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Por conveniencia,, não a gilmente dos Sra. subseriptores, come
da Imprensa, a partir de 1° de janeiro de 1938. nilo se farão Lu-
seripçdes de ~guantes siado pelo prazo de um nano.

anaignaturas começarão em 1* de janeiro. Para terminar
em a de dezembro, ou em 1° de julho. Pa ra terminar em 80 de
junho do anuo seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remetam, as Inacripçdes
dê assignantee serão acedias quando realizadas até o ultimo
dia do mas anterior áquelle em que começa a assignatura, lato da
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Isede.me da repartlçaes arrecadadoras que não acceitent pedido*
de eartignatura, ai não dentro dessas condiçdes, quer para parti-
enlaces quer para funecionarlos.

Preços de arafgantarna annurten do ‘‘Ditario Offielal% 4‘Diarto
do Poder Legislativo", “Diario da ~atiça" e “Roletim Eleitoral".

Repartiçães publicas
ou

No interior 	

('No
701000

aesignantea particularee 1 exterior 	 nosood
interior 	 585000

Funeeionarloa publicou
{

No

No exterior 	 63$000
/fitniero avie,, 400 raia.

Numero atrasado. , dentro do sano corrente, 500
•Numere atrasado, por , anuo decorrido, mala 200

OBSERNACOES

Dentro de anuo aio se acocham pedido* de ausdantaturas.
—A Redacção tido fornecerá gratuitamente aos azzignantea

• numero. atrazadoe, extraviados ou anteriores ã data da asai-
imatura.

-- Convém, por isso, que os int 	 doa renovem as sua. as.
•eritratituraa com a antecedencia conveniente, afim de MIO ficarem
com as sua* ~Rendeu desfalcadas,

As assignaturas para funccionarios publicoa.que descontem
ient folha de pagamento devem ser annualmente requisitadas pelas
respectivas repartiçdea pagadoras.

• Ou preços fixados para os funecionarios publicou aio exten-
eivo. aos ~adunes e mantel/meu, desde que, provada a qualidade.
façam o .pagamento adeantadamente.

— 0a-conhecimentos das assignaturas tomadas por intermedfo
das collectorias federaes, nicles de rendas e alfandegae, poderáo

' ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional, sem interfe-
rendia das delegacias fiscaes.

▪ Az assignaturas nao pagas ou mijas consignaçaeu não forem
oomtnunicadau pelas repartiçãea pagadoras dentro dos primeiros
15 dias do novo período cerdo cancelladas e procedida á cobrança
do respectivo preço.

• jrneinpradenefa do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da COrte de Appellação do Dintricto Federal em
fastiento* asseastes ao "Diario da Justiça", nos dias 10 e 25 de

, cada mez.

N. da R. — Para hen ordem dos serviços da RedacçáO, e no
•nterease' do' publico, fica estabelecido que os pedidos para repro-
dnecão de meteria paga, constatada pelos interessados a exclatencia
de 'erros ou 'mulasdee, devem ser feitos das 11- ás 13 horas e, no
Maxitno, 'até 40 horas apôs a sabida dos orados °Meiam..

A Redacção previne, a quem interessar, que là.°
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehi-
miado clandestinamente por via postal, e que re-
'ynetterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Telegraphos, para os fins legaes,,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 1.072; de 1 de setembro de 1935
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores	 Decretos de 17

de agosto.
Ministerio da Fazenda	 Decretos de 9 de setembro.
Ministerio da Marinha — Decretos de io de Setembro (R.)
Ministerio da Guerra — Decretos de 4 ds setembro.
Ministerio da Agricultura — Decretos de 1 de setembro

SECRETARIAS DE ESTADO:

Mlnisterio da Educação e Saude Publica Expediente das
Directorias Geral de Contabilidade e da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica, f das Inspectorias
dos Centros de Saude e Geral do Ensinn Secundam, da
Superintendeneia do Ensino Commercial, da Directoria
de Assistencia Hospitalar e da Inspectoria de Aguas e
Esgotos.

Ministério da Fazenda — Portarias — Expediente da Dire-
ctoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro Nacional,
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, das Dire-
ctorias das Rendas Internas, da Despesa Publica e Nle Do-
minto da União, da Camara de Reajustamento Econamico,
da Recebedoria do Districto Federal, do Primeiro e do
Segundo Conselhos de Contribuintes e da Directoria do
Imposto de Renda.

•
Ministério- da Marinha — Expediente da Secretaria e do Tri-

bunal Maritimo Administrativo.

Ministerio da Guerra — Expediente do. Sr. ninistro, da Dire-
ctoria da Aviação e do Departamento do Pessoal do Exer-
cito.

• I

Ministerio da Agricultura — Portarias — xpediente dos IP;-
partamentos Nacionaes da Produccão' Vegetal e da Pru-
ducção Mineral e da Directoria . do Expediente .e 'Contabi-lidade.

Ministerio do Trabalho, Industria e CommerCio — Portalias —
'Expediente • das Directorias Geraes Expediente e de
Contabilidade e dos Departamentos Nac onaes do Trabalho
e da Propriedade Industrial.

Noticiado — Parte commercial 	 Rendas ublicas	 Editapse avisos — Sociedades anonymas	 ociedades civis —
An minei os .

réis.

• I

Ministerio da Viação e Obras Publicas -- Expediente do Sr. mi-
nistro, dos Departamentos dos Correloi e Telegraphos e
de Aeronautica Civil e da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Lei n. 243, 'de 5 de setembro de 1936 (R.)
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

'(") LEI N. 243	 DE 5 az sorsainao DE 1938

*segura nos alumnos matriculados nos institutos de ensino
superior, na vigencia do decreto n. 20.179, de 1931, as
garantias do mesmo decreto

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Favo caber que o Poder Legielativo decreta e eu san-
ciono a aaguinta lei:

Art. 1.° Aos alumnos- matriculados nos institutos fia-
alizados de ensino superior, na vigencia do - decreto nu-
nero 20.179, de 6 de julho de 1931, publicado no Diario Of-
-icica de 10 de julho da 1931, ficam asseguradas as garantias

estabelecidas.
& 1.• Vetado.
§ 2.• O registro dos diplomas fica condicionado it vali-

lago, de atoarda com a portaria do ministro da Educação e
Mude Publica, publicada no Diario Officio& de 9 da agosla
de 1935, Integralmente adaptada.

Art,. 2.° Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
caoão, revogadas as disposictias em contrario.

Rio de Jatattra, 5 de setembro de 1938, 115` da Indepen-
doada ft 48' da BePnigioo.

Grumo VAfteka.

Gustatoo Capuezeiná,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

~Urro N., 1.073 Da 1 Da errIZaBao na 1938

Concede ticíctaisacdo prociaorfa d Escola Apricoia de Lavras

O Preaidanta da Republica dos ratados Unidos do Brasil,
no uso da attribuioão que lhe confere a Constituição, decreta:

Artigo mico. Fica concedida a fiscalização provisoria
de atua trata O art. 831 do regulamento que baixou com o
decreto 11, 23.979, de 8 de março de 1934, á Escola Agricola
de Lavras, no Estado de Minas Geraes, aatisfeitas as condi-
odes estabelealda,a no parecer ernittido a respeito pela Dire-
ctoria do ilitlaino Agrícola, do Departamento Nacional da Pro-
dução 'Vegetal.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938, 115' da Inddpen-
denoia e 48* da Republica.,

Gadtnao V.seam3.

Odilon Braga.
Illedeen1~~~.~1~~

Ministerio - -da Justiça e 'Negocias Interiores
Por decreto de 17 de agudo do 1936, foi promovido, por

antiguidade, a encadernador de 1' classe da oficina de anca-
dernaoão da Imprensa Itaolonal, o encadernador de 2" classe
Humberto de Araujo.

Por antiguidade,' a quarto officiál da . Directoria dtiarnaa
posto de. Renda o . praticante de Primata& classe da roestna.rea.
partição, Maria Eulalia Gomes Ribeiro.

Por merecimento, a doutra -mestre da Offialnade.,Ligsia
Monetarias da Casa da Moeda, o official de primeira cases ela
mesma	 Henrique, Cunha. •	 -:-

Por merecimento, a official de primeira * classe da 0111-
ema do Ligas Monetariad da Casa da moeda, o datelei de oda
gunda classe da mesma officina, Athadde da Silva Santas. -

Por raerechnento- a offioial . de segunda classe da Offiehia
de Ligas . Monetarias da Casa da Moeda, o officidi de terceira
aluas da, mesma offiainal Cravelino Ribeiro.	

.

Por antiguidade. a ,official de terceira, classe da. Ofidaina
de :Obras . e Reparos da Casa da Moeda, o (inicial- de quarta
classe da mesma oficina, José Alves Ferreira 'Sobrinha -.

Nomeando:	 •	 •
Tendo • em vista o determinado nd artigo 13, letrii' 4," dá

lei n. 183, de 13 de :janeiro ultimo, e considerando ser longes-
cindivel para .o aerviao publico o provimento da vaga da offid
dal. de quarta classe da Offiaina da Gravura da Casa. da
Moeda, o aprendiz de primeira °latim da mesma oficina, Ora
laado Moutinho Mala, para o referida cargo.

Tendo em vista o determinado ao artigo 15, letra a, da
lei n. 183, dá 13 de janeiro ultimo, e considerando ser .im-
brescindivel para o serviço publico, o provimento da vaga de
oficial de quarta classe da Oficina de Gravura da Casa da •
Moeda, o aprendiz de primeira classe da mesma oficina...Wal-
ter -Borges de Freitas, para o referido cargo.

O servente de "segunda classe da. Oficina de Obrasae Re-
paros da Casa da Moeda, Roberto Garcia da Rosa Filho, para
o logar de se,rverite de primeira classe da Theamararia, do
dello da mesma rePartioão.

Zilde Feijd Sarapatot interinamente, para o . logar "de di-
rector da Caixa Economica Federal de Pernambuco adi-
quanto durar o' impedimento do effeetivo, Dr. Mellaido Bar- .
vos Corra.

• Rubens Pereira da Aranjo, interinamente, para o lagar
de director da Caixa Econamica Federal de Pernambuco em-
quanto durar o impedimento do effectivo, Dr. Pedro Mala
Telaeira.

Tendo em viste e disposto no artigo Er, § 3', do regula-
mento airsiexo ao decreto n. 24.427, de 19 de junho de1934,
o director do Conselho Administrativo da Caixa Economiza
Federal de Pernambuco, Henrique Luiz Cavalcanti, Interi-
namente. para o togar da presidenta' do mesmo estabeleci-
mento emanante durar o impedimento do efectivo. doutor
Pedro Allain Teixeiaa.

Tendo em vista o determinado no artigo 15, letra 'a, da
lei ta 183, de 15 de janeiro ultima, a considerando ser iniprea-
cindivel para o serviço publico o provimento da vaga da cargo
inicial occorrida na Delegacia Fiscal do Thesouro ldacional
no Estado do Rio Grande do Cul, Walter Mesa para o legar
de quarto escripturario da referida repartição.

A. pedido e por permuta, o remador do Sexto Registro
Fiscal de Liberdade, no Territorio do Acre. Jado da Silva
Costa, para o loa-ar de remador da Agencia Aduaneira de Mb-
&a, no mesmo território. 	 .

A pedido e por permuta, o remador da Agencia Aduaneira
de Manda, no Território do Acre, Luiz Ferreira Chaves, para
o legar de remador do Sexto Registro Fiscal ,de Liberdade, no
mesmo Territorio.	 .

Tendo em vista.° determinado, no artigo la, letra nada
lei ri. 18.3, de 13-de janeiro ultimo, etonsideranda ser
prescindivel para o Serviço publico o provimento da. vaga-de
,guarda da Policia.Aatuiuddra. ()acorrida na Alfandega de Par-

nahyba. no Estado, do Piauby, João Soares de Souza,- para o
referida cargo.

João Clirnaco Monteiro da Franca para o togar do-a/sento
fiscal do imposto de consumo no intertar do Estado do Ama-.	 ..zonas.

A pedido e por permuta, o guarda da Policia Aduaneira
da Alfandega de Aracaid, no Estado da Sergipe, Mario Lias
Cavalou% para idontico legar na Policia Aduaneira da Anta-
dega de Maceió, no Estado da Alagoas.

' dt'addlido Eapda par:anta, o guarda da'-p olleitd:Aduaneira
-aid ' Allaildegadde Maosif&. rio Estado de Alagoad, Odor Carros
'da 'Sid, "para identica lagar na Policia .Aduarielra •da'Addans
dega de Aracajti, no Estado -de Sargipe... •

A pedido e por permuta, o agente fiscal do imposto de
consumo no Interior do Estado da A/agats, Waldtamar -Bezerra
Cavalduti, Para dei:dito lotar no interior da Estaxioada•Paa

, Minis/mio da Fazenda
•'Decretos de 9do corrente t
lha:movendo:
Por antaguulade, a segando official da Directoria ito"I111-

peAte de Renda o terceiro oficial da mesma repartição, Maria
da Gloria Souza Raia.

(") Reproduz-se por haver _sido publicado cot incor-
recção.
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A padreio e . por permuta, o .agente fiscal. do imposto de
Consumo no interior do Estado da Parahyba, Francisco Leo-
paldo Carneiro da i Silva, para identice logar no interior .do.
E$tado-de'Alaigóas.

Teúdo .em Vista . o 'determinado no :artigo 15, Jetta 'a, da

imi n. 183, de 13 de janeiro ultimo, e considerando. ser imprea-
cinclivel pára o serviço' publico o provimento da Vaga de ser-
vate occerrida na Delegacia Fiscal do Thesouro 'Nacional no,
Estado da Bahia, Pedro Claudionor Mencorvo, para o referido
cargo;	 •

guardada PoliciaAduaneira da Mesa de Rendas Alfan,'
degada de' Cámocim, no Estado do Ceará, Arlindv Mario Cavai-
canil de Moraes, para .identico legar na' Policia . Aduaneira da

• Alfándega de Aracajd, no- L,'stadoide Sergipe.
O guarda da Policia Aduaneira da •Mesa de Rendas Álfan-

degada de Cámocim; no Estado' do Ceará, Alfredo Ramos. da
Silva, para identico legar na Policia Aduaneiro da Alfandega
de Aracajd, no Estado de Sergipe. 	 •	 • -	 • •

João -Corrêa Paes para o. logar de remador das embarca-
ções • da Alfandega de • Santos, no Estado de São Patife).-
- . - Edgard Cunha Carneiro, 'para o' togar de escrivão da cot-
lecterin. idas rendas lederaes: em' Itayopolis, no Estado de 'Santa
Latliarina.

Concedendo aposentadoria:
, Nos. termos de inciso !i ' do a.rtie'n .170, da Constituição

da Repliblica. nu marinheiro das 'embarcações :da Alfandega
.11) Rio de Jani:iro, Clemente Francisco Rodrigues. , •
• "Apesentando compulsoriamente:	 .
• Nos' termas cio inciso 3", do artigo 170, da Constituição' de

Republica, o' guardada Mesa. de Rendas de Primeira •Ordsin
•de Itaquy, no Estado doi Rio Grande - do Sul, Camillo Alves •de
'Souza.

, ;Exonerando:.
A . pedido, • Usear Goulart da eargo de clesp.aehard,e

adro - junto • Alfandega de Santos, no. estado .de São .Paulo.
- .Carlos' Augusto Itoirrigue z: Junior, "' 'do cargo'

'ütlutineire junto' á Alfalideg,ra dei .Santes;' nu Estado de
São ,Paule; -por não .ter .'Prestado novi fiança para o. dc,se.1)--

, penha cio uas fincões,- de 'tiCCOI'Lid'Ci].1i1 o reSolVido.,no--bres
,58 •.,.32.8, de 1936.. . , •'

	
•	 •	 .

Por,,abandodo .de einpre'go, José -Marinho N.uneá do cargo
d• -despachaille • aduaneiro junta á Alfa-nega de Victoria; pa
Estada di ..e.piritci 'Santo. -	•	 •

•.Declarando sem effeito:'
O decreto cle 19 de novembro de 1934, que: nomeou o ara-

• .or •erni clispciflibilidatle"da * InSpecturinAgricola do- 6" District°
do exlincto- .Servieo de Inspecção o Fomento ' • Agricalaa; Os-•
cvaldo- Jardim da- Silva;-,para	 togar de marinheiro- - .das em-
barcações• da Alfandega	 'Recife,' nó . Estado'ide Pernambuco
Por não haver 'tomado ' posse' do -cargo dentro do Prazo . legal.,

• Decretos de 12,. ainda, do corrente mez:
• -Nomeando:

O. segundo eseripturario cla.:Delegacia Fiscal • do Tbesoura
Nacional, ao Estado .de Santa .Catharina, Enodina Nogueira,
para, o togar de, ' quarto- escripturario da. Delegacia Fiscal- do
mesmo Thesouro no Estado do Rio de Janeiro.	 .

Tendo- em. vista o. determinado no artigo 15, :letra .a,
lei n . . 193, de-13 de janeieo ultimo; e considerando ser impus

'indiv.el para o serviço publicom provimento da Vaga de cargo
Inicial occorrida na Delegacia Fiscal do •Thesouro• :Nacional
no .Estado de Santa'Oalharina, .David ' , Cunha Sobrinho, pára o
legar de • segundo escripturarió da referida. Delegacia Fiscal.

• Tendo eM vista: o determinado no artigo' 15,- letra a, da
lei n: 183; de 13 dp. janeiro iultirno,'e considerando ser -im'pres,-
:indivel para o serviço publico - o-provimento da vaga de 'cargo
Inicial °acorrida 'na Delegacia 'Fiscal 'do' Thesouró NaCienal no
Estado do Paraná, Crés° do Lago 'Albuquerque, para o legar de
truartn eserinturario da referida Delegacia Fiscal,

O/historio da Guerra
Por decreto de 4 do corrente, foram promóvidos, na arma

de Aviação, a primeiro tenente, os segundos tenentes Ootavio
de Alencastro Guimarãe.s e Affonso Fernandes Araujo.

.	 .

. . • Munsteno da Agricultura
1

• Por decre
,
tos de 1 do corrente, foram effectivados nos

cargos, os auxiliares de 3° classe, interinos
'
 da Directoria do

Servipo de Defesa Saudaria Animal, do1, • epartaente.	 m
Nacional da Produção Animal: CriliS Lug n, Joaquim
Luiz de Lima, Weigner Alcides Teixeira, Geneioso Oliveira,
Claudio Xavier de. Campos, &lerdo Iteringer, ;João Estado
Queiroz e Silva, Raul Gripo e Nelson Borges Alexandre.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio	 Educação e Sa.uge Publica
PORTARIA

I

O ministro de Estado da Educação e Sande Publica, em
nome dó Presidente ia Republica dos Estadas .Unidos do
Brasil, resolve-- expedir as seguintes instrunr relativas á
Commissão de Theatro Nacional:

• 1 — Constituição•
1 . . E'' • constituiria, DO, Ministerio da Educação, a Com-

inis,são•de 'Fireatro • Nacional, como um orgão' de caracter per-
manente.	 •	 • •

• 2. A Gommissão de Theatro Nacional se .compõe de sete
membros, designados por portaria do ministre da 'Educação.

II — Competencia
3. A' Commiasão de Theatro Nacional conapete: .
a) .estudar, do ponto de vista nacional, a questão da edi-

noticão e da' decoraeão de theatros;
1)) . dizer que medidas devem ser tomadas- para se fazer

• selecçãódos 'espirites dotados de real vocação para o theatro,
e como devem . ser organizados os cursos destinados ao. pre-
paro dos actores;	 .	 I •

• e) indicar as providencias que devam ser; postas em pra-
tica afim de que tenha incremento, no pais, á Ma, litteratura
dramatica; •

id) fazer estude da historia da litteratur dram atica •bra-
sileira • e portugueza, apontando as melhores bras de theatro
que já se escreveram na lingua nacional;

e) fazer estudo sumrnario da historia da litteratura dra-
matica de -ourtas linguas, mencionando as obras que.seja con-
veniente traduzir, para a lingua portugueza;

f) estudar o problema do theatro lyrico e da arte cho-
reographica;	 • I

g) estudar todas as questões relativas ao theatro infantil;
h) -examinar todos os demais aspectos ido problema do

theatro, • afim de suggerir ao governo as Medidas que • lhe
cumpra tomar 'no sentido de • favorecer o deenvolvimento do
theatro nacional.

• 111 — Funccionamento

4. Ás reuniões da Commissão de Theatre Nacional se rea-
lizarão todas as quintas feiras, ás 15 horas, :sob a presidencia
de um de seus membros, no Gabinete do miniistro da Educação.

5. Quando o ministro comparecer ás reuniões, serão estas
per elle presididas.

6. Para os trabalhos de cada reunião, naverá uma ordem
do dia, fixada na reunião anterior. Só depois de esgotada a
mataria da ordem do dia assim fixada, poderá ser apresen-
tada ou debatida mataria nova.

7. Para cada questão, em que se dividir a ordena do dia,
haverá um relator, o qual apresentará o trabalho, de que fôr
incumbido, por escripto.

8. Todo trabalho deverá apresentar copclusões, para, dia.
cussão .sa votação, sob a fórma de itens. Urna vez enunciadas
as conclusões, o presidente as porá em discussão, item por
itero. Xinguem faIlará sobre o mesmo aseumpto senão uma
ve4 salvo para dar pequenos apartes. Encerrada a discusd.o,,

fiilinisterio da Marinha
(`) Por decreto de 10 do corrente foi nomeado o 2' ma-

rinheiro da extincta barca pharol de Braganga, Manoel Berma-
venuto Pereira, para exercer as funcções de remador, da Pa-
tromoria do Arsenal de Marinha do Estado do Pará.

1 (°) , Reproduz-se por ter sabido com incorreccio no DOM
tfrifirial de 15 do corrente met.

• .r
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erá deliberado, se a raateria deve ser isubmettida a votação
-a mesma reunião ou em reunião. posterior.

9. As decisões serão tomadas por maioria absoluta de
-otos dos membros da Commissão de Theatro Nacional.

• 10. A Commissão de Theatro Nacional terá um secreta-
-lo, escolhido dentre os seus membros, e a elle competirá
avrar a acta de cada reunião, bem como fazer todo o demais
nedtente necessario.

11. No fim de cada trimestre, será enviado ao ministro
ia Educação um relatorio dos trabalhos realizados, para que
Ásia publicado em boletim.

Rio de Janeiro, 14 de aetembro de 1938. — Gustavo Ccs;-
sanem.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPSDIISNTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1936
Ao Sr. ministro da Fazenda foram solicitados os seguia-

es pagarnautosz
N. a.042 — De 2:5003000,, a:titulo de ajuda de custo,

(.) naturalista-viajante do Museu Nacional, Eduardo May,
sue vae em excursão scientifica ao. Estado do Rio de Janeiro,
!o corrente anno.

N. 5.043 — De 2:500$000, a titulo de ajuda de custo,
ao Prof. da Secção de Zoologia do Museu Nacional, doutor
Sandia° Firmino de Mello Leitão, que vae em 'excursão

ao Nordeste do Brasil, no : corrente anuo.
I•1. 5.044 — De 1:100000, a. titulo de ajuda de custo,

aonoedida ao praticante da Secção de Zoologia do Museu Na-
Mond, Mario Rosa; que vae proceder a uma conecto de ma-
terial scientifico em Cachoeiro cio Itapemirlin, no Estado do
xspirito Santo, no corrente aram.

N. 5.093 — De 5:0003000, por intermedio da Delegacia
riseal . do Tbesouro Nacional, no Estado do. Rio Grande do
3u1, destidado á subvenção concedida pelo decreto n. 827,
le 19 de maio ultimo, ao Collegio Sagrado Coração de Jesus,
de São Borja, naquelle Estado, e relativa ao 1' semestre de
1935.

N. 5.094 — De 5:000$000, por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Amazonas, desti-
nado á subvenção concedida pelo decreto n. 828, de 19 de
maio ultimo, ao Instituto D. Boseo, de Manáos, naquelle
Estado, e relativa ao 2° setneetre de 1935.

N. 5095 — De 4:0008000, por intermedio da Delegacia
Fisoal do Thesouro Nacional, no Estado do Maranhão, desti-
oado á subvenção concedida pelo decreto n. 797, cie 4 de
,,aio ultimo, ao Instituto de Letras e Officio "Gomes de
Souza", de Coroatá, naquelle Estado, e relativa ao 1° semes-'
ire do corrente anuo.

N. 5.096 — De 3:01)0$000, por intermedio da Delegacia
Ficai do Thesouro Nacional, no Estado da Parabyba, desti-
oado á subvenção ooncedida pelo decreto n. 828, de 19 de
maio ultimo, ao Hospital Pc-ko I, de Campina Grande na-,	 .
quelle Estado, e relativa ao 20 semestre de 1935.

N. 5.097 — De 2:500$000, por intermedio da Delegacia
Fiscal _do Thesouro Nacional, no Estado do Maranhão, desti-
oado á subvenção concedida pelo decreto h. 828, de 19 de
ipaio, relativa ao 2° semestre de 1935, á Faculdade de Direito
ie São Luiz, naquelle Estado.

N. 5.098 — De 1:5003000, por Intermedio da Delegacia
Piseal do Thesouro Nacional, no Estado de São Paulo. desti-
nado ã subvenção concedida pelo decreto n. 827, de 19 de
maio ultimo, á Polyclinica de São Paulo, naquelle Estado, e
relativa ao 2° semestre de 1935.

Dia 1 de setembro de 1938
Ao Sr. ministro da Fazenda, foram solicitados os seguia-

-es pagamentos:
N. 5.100 — De 31:922$500, folha do pessoal neeeasario

-o r turno do Externato do Collegio Pedro II, Aleinolosé Cha-
°antes Junior, e outros, relativo ao mea de agosto do corrente
amo.

N. 5.101 —De 3008000, a titulo de gratificação a que tem
iireito o professor Carlos Delgado de Carvalho, vice-directoa
as Externato do Collegio Pedro II, como encarregado . do Ga-
dileta de ,Educação, relativo • ao mez de agosto do correnta
AMO.	 •

De 2:2203060, a Fontes Garcia Ss Comp., relativo asaril-
;os fornecidos á Colonia Psychope.tas -- Homens,. -em Ja-
asrépaguá, no mei de julho:ultimo, conforme conearrrencia ad-
oinistrativa realizada naquella Coionia, a 7 de_ maio do cor-

rente anuo, cujos documentos foram "ettearninividos ao
-nal de Contas, em : 17- de julho findo, Com o officie	 3".:878,
desta Directoria Geral.

N. 5.103 — De 7823000, a Mello Sampaio 8C Comp",;-ree-
lativo Vartigos 'fornecidos á Colonia de Paychdpathas — Ho-
mens, arn Jacarépaguá, no Mez de julho ultimo F • ctisiforMeon-
currencia administrativa realizada naquella Colonia,:a de
maio do corrente,apno, cujos documentos foram enoaniinhadoe
an Tribunal de Contes, ern 17 de julho findo, com anif.fielo
n. 3.878, desta Directoria Geral.

. 5.105 — De -4-000000, aos professores :Julio Nogueira
e outros,- 'dirigentee de linguas vivas estrangeiras e -do unge°
orpheonico do Collégio Pedro II — Internato, relativo' ao ma
de agosto do corrente- anno.

N. 5.106 — De. 623000, a titulo de Olarias do. correio do
Internato do Collegio Pedro II, Angelo Saltes Loposi'rtlativo
ao rnez de agosto :do corrente anno.

N. 5.107 — De 1:2303000. a titulo de diariae aos inspe-
ctores regionaes da Superintendeneia do Ensino Industrial,
Gabriel Alencar de Azambuja e outros, por estarem em,obje-
cto de serviço fera de suas sédeS, relativo ao periodo de 24 de
julho a 16 de agosto do corrente anho. , 	 , .

N. 5.108 — De 6:0003000, a titulo de Odeantemeista, a
D. Iracema Magalhãee„ chefe de Contabilidade da ReitOrta da
Universidade do RIO da Janeiro, destinado a ettender os mezes

'de agosto, setembro seoutubro do corrente.anno.
— Ap. Sr. prefeito do District° Federal:	 .
N. 5.110 — De accordo com o decreto a. 20.524,' da 18

de outubro de 1931, solicita as neceesarias providendoe no seu-
sido de ser dada a: baixa nos vehiaulos constantes da relação
feita, que trabalhavam noa serviços da SuperintendenolO, de
Obras e Transportes deste ministerio.

N. 5.111 — De aecordo com o decreto n. 20.52de 1 .6 de
outubro de 1931, ai; neceSsarlas providencias no sentido de ser
!oito o emplacamento dos automoveis que trabalham nos,ser-
viços da Superintendendo de Obras e Transportes.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, foram solicitados os se-
guuintes pagamentos:

Dia 2

N. 5.154 — Da ' folha de remuneração - doe inspector..
do Ensino Secundaria- Alcides Senra e outros, na importanoia
de 421:2003, relativa ao mez de agosto do corrente anno..

Dia 3
• ,

. N. ,5.172 — Da folha de remuneração do pessoal neie.s-
sarro ás turmas extraordinarias do Externato do Gollegio Pe-
dro II,. Ale i no José. .Chayantes Júnior e outros, na: iMportancia
de 84, :0153800 e relativa ao mez de ,. agosto do corrente anno.
. N. 5.173 — Da folha dos professores contractados -para

o ensino de linguass Vivas' eetrangeitas do Externato do Col-
legio Pedro II, Antonio Carneiro Leão e outros, na impor-
tando de 2:4833900, betatiVa aõ moa 'de agosto do corrente
anno.

N. 5.174 — Da folha de diarias doe chefes de serviço
e assistentes do Hospital São Francisco de Assis, Dr. Age-
nor Porto e outtos, ria l linportancia de ..7:1a13, relatiVa ao Mez
de agosto do corrente atino. 	 •

N. 5.175 -- Da 'folha de .remuneração do pessoal DM!~
serio ao curso complementar do Externato do Cállegio Pe-
dro II, na importando de 24:2408400, relativa ao met- de
agosto do corrente azino.

N. 5.176 — De 60:0008. a titulo de adeantamento, ao
°Miai Adolpho Jacome Martins Pereira 'Filho: 'enoarregado
da Contabilidade da .Bibliotheca Nacional, destinada a atten-
der ás despesas com seguidas) de livros nos meses de agosto
a outubro do corrente anuo.

N; 5.181 -,+?" Da folha de remuneração doa times gera"
regionaes e de . exames da Inspectoria Geral do- Ensino Com-
anercial, Abel Reis e,-outros, na importe.neia de 70:610*700,
relativa ao mez de agosto- do corrente anuo.

N. 5.182 — De 2:358$300, da The" Rio 'de JaneiroaCity
- Improvements Co., Ltd. nos inezes de julho e' agosto' do "cor-
rente anno.

N'. 5.183 — De V.0003, a Luiz Marques Poliaiao. relativa
RCCIlliSid.0 :de objectas hlstoricos em proveito do Museu Ihs-

torico. • no corrente 'anuo.
N. 5.1s I — Da folha do pessoal contractado -da

Mien. Nacional. na importancia de 9008, 'referente no inez de
agot i , locol . i .e idc, anno, de aceordo com a relação aPprOvada

.e	 Directoria da Drsposa Publica com -o officio
. 3. 5-r2 ç, (1_! 21 de julho findo. nos termos . rin decrekenu-

ine.ro 81. 1, de 1 de junho. deste acne.
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- N. 5.185 — Da folha de diarias de pernoite- dog medicos
do Hospital D. Pedro II, Dr. Gyro de Souza Novaes e outros,
na. importancia de 775$, relativa ao mez de agosto do cor-
rente anno.

• N. 5.185 — Por intermedio da Delegacia Fiscal do The-
touro Nacional, no Estado de Minas Geraes, a ,,importancia de
5:0008, destinada ao pagamento da subvenção concedida pelo
decreto n. 827, de 19 de maio ultimo, ao Asylo -Bom Pastor,
de'Bello Horizonte, naquelle Estado, e relativa ao exercicio de
11)35.

N. 5.187— Por interrnedio da Delegacia -, Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado do Maranhão, a importando de
10:0005000, destinada ao pagamento . das subvenções come-
didas pelo decreto u. 944, de 6 de julho ultimo, relativas ao
primeiro semestre . do corrente anuo,' ás seguintes instituições
naquelle Estado:

Asylo de Mendicidade — S. Luiz 	 	 7:5008000
Faculdade de Direito" — S. Luiz 	  ' 2:5005000

• N. 5.188 — De 805800, á The Leopoldina,'Railway Com-
pany .. Ltcl., proveniente de transporte effectuado em pro-
veito da Superintendencia do Ensino 'Iudustial, no corrente
atino.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 5.189 . — Transmitte para o necessario registro nesse

Tribunal, a copia authentica,
,	

em duplicata, do decreto nu-
. mero 1.054 de 21 . de agosto de 1936, queabre a este mi-

• • dsterio • -o credito especial de 559:0005000, sendo reis
- 250:0005000, destinados á conclusão e inauguração nesta Ca-

pital do monumento a Santos Duinont c 309:0005000 para
• identico fim, do monumento aos heroes da Laguna e Dou-

rados.
— Ao Sr. consultor geral da Republica:
N. 5.190 — Transmitte solicitando parecer a respeito, e

reqüerimento formulado pelo doutor Walfredo Guedes Pe-
reira, ex-chefe de Serviço da Directoria de Saneamento Rural

• no Estado da Parahyba do Norte, pedindo sua disponibilidade.

Dia 4

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
Foram transmittidos os seguintes processos preparato-

rios para a tomada de contas dos seguintes funccionarios:
N. 5.201 — Encarregado de deposito da In.spectoria de

Aguas e Esgotos, senhor José da Silva Moreira, relativo ao
exercicio de 1935.

N. 5.202 — Do armazedsta da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, João Manoel Siqueira, relativo ao periodo de 1 de
janeiro de 1924 a 31 de dezembro de 1934.

N. 5.203 — Do armazenista da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, Antonio Monteiro de Barros, relativo ao exercioio
de 1935.	 •

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Foram solicitados os seguintes pagamentos:
N. 5.221 — Da folha das diarias de alimentação do pes-

soal maritimo da Inspectoria de Saude dos Portos do Rio de
Jamiro, relatvas ao exercido de 1931, de accordo com o dis-
posto nas leis numeras 67, de 13 de junho de 1935 combinada

- com a de numem 86, de 7 de agosto tombem de 1935, na im-
t: nortancia total de 3:6495200,

Dia S'
. Ao Sr. ministro:

Foram solicitados os seguintes pagamentos:
N. 5.229 — Da folha de ajudaa de custo na importanda

total de 3:0005000, a que fizeram jils os professores Jayma
de Castro Barbosa e outros, como examinadores estranhos ao
Corpo Docente da Escola Polytechnica, no misturo° de Pra-
tica Profissional da Escola Nacional de Bellas Artes, reali-
zado no corrente anno.

•• N. 5.230 — Da folha de diariás na importancia de reis
1:6208000, a que tem direito o auxiliar da Cadeira de Zoolo-
gia do Curso Pre-Medico da Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, doutor Raul Linhares Pereira, designado para in-
sp.eccionar estabelecimentos subvencionados por este minis-
terio, no Estado de S. Paulo.

N. 5.231 — Da folha de diarias na importancia de réis
1:6505000, a que tem direito o inspector do Ensino Commer-
cial, doutor Oswaldo França, designado para inspeccionar es-
tabelecimentos subvencionados por este ministerio no Es-
tado de S. Paulo.

N. 5.232 — Da folha de ajuda de custo 'que concedi ao
doutor Flammarime de Afonso Costa, medico da Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infancia, na impOrtancia de Mis
1:5008000, por ter sido designado, na forma do decreto nu.,
mero 20.351, de 31 de agosto de 1931, para inspeccionar es-
tabelecimentos subvencionados por este ministerio no Estado
do Paraná, no corrente anno.

Dia 9
Ao Sr. ministro. da Fazenda foram soIicitados os se-

guintes pagamentos:
N. 5.238 — Por intermedio da Delegacia; Fiscal do The-

souro Nacionla, no ! Estado do Rio Grande LIO Sul, a imporm
tancia de 24:0005000, destinada ao , pagamento das subverta
ções concedidas pelo decreto n. 827, de 19 de maio ultimo,
relativas ao segundo semestre' de 1935; ás seguintes institui.
ções naquelle Estado:

	

Asylo de Orphãs N. 5... da Conceição	 Pelotas, réis
10:0008000;

Hospital de Caridade — Passo Fundo, 10:0005000;

	

- Sociedade de BeneficenciO e Caridade 	 Lageado, réis
2:5005000;

Sociedade de Educação Christã — Pelotas. 1:5005000..
N. 5.239 — Por intermedio da Delegacai l'iscal do The-

souro Nacional, no -Estadó do Rio de Janeiro:5, a importancia
de 2:0005000, destinada ao pagamento da . subvenção conce-
dida Pelo decreto n. 917, da 22 de junho ultimo, ao Grupo

.Espirita Fé e Esperança, cie Entre Rios, 'mimai.: Estado, e
relativa ao segundo semestre de -1935.

N. 5.240 — Da folha de diffierença de IN enciinentos que,
compete ao guarda-livros interino da Inspectoria de Aguas
e Esgotos Eduardo Ferreira Flores, na impOrtancia total de
2:1805006. e relativa aos Mezes de fevereiro a julho do cor- -
rente anuo.

N. 5.241 — De 7725600, á Sociáti Ano iyine du Gaz do-
Rio de Janeiro, provenientes de fornechnen os de gaz e lisa'
electrica feitos em provc.dto do Instituto Benjadin Constant
no moz de junho do corrente anuo.

N. 5.242 — De 5:0005000, a titulo de ,adiantainento, ao•
zelador, porteiro do Observatorio Naiionai. João Canelo Soa-
res de Assumpção, destinada a °morrer ás despesas :Lindas
e de prompto pagamento nos meze.s de agosto a outobro do
corrente anuo.

N: 5.243 — Da folha de gratificação a que fez jás...°
auxiliar technico contractado da Directoria Nacional de Edu..
caço, Antonio Franzen Ithering, por serv cos extraordina-1
rios prestados fóra das horas regulamentares no mei de ju-
lho ultimo na Inspectoria Geral do Ensino Superior, na im-
portando de 4005000.	 •

Requerimento de Gipvani Cainurn ti, solicitando restittii-,.
ção de taxa de exame. — Selle o documento. (S. E. nu-
mero 11.494.-36.)

Bento da afona, carpinteiro-ma reei-loiro contractadal„
aposentado, do . Observatorio Nacional. —I Apresente certi-
dões de tempo de serviço. (5. E. n. 14.525-36.) •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO4.

' Dia 1 de setembro de 1936
.Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 5.112 — Transmitte, o processo referente á compre-,

vação do adiantamento na importando de ; 47:8538000 rece-
bido, "em 19 de maio deste anuo, pelo engenheiro da Super-,
intendendo de Obras e Transportes, Dr. Mario Belisario
Carvalho, em virtude do officio n. 1.809, de 1

"
5 de abril !do

corrtnte armo, dest aDirectoria.Gera/. 
Ao Sr. director da Despesa Publica:

N. 5.113.— Restitue o processo de tomprovação do
antaMente de 1:5005000, concedido ao iharmaceutico • Re-
nato Nascentes de Souza Martins, depoi cie devidamente
cumprida a exigericia apontada.ia2

Ao Sr. director sceretario do Tribunal: de Contas: .
N. 5.122.— Transmitte a copia do bãlanço de 'Receita!

e Despesa da Contadoria Seccional deste Ministerio. referente -
ao mez de julho do corrente anno.

• Dia 3
Sr. secretario do Tribunal de Contas rL
N. '5.157— Em referencia ao officio n. 17.241, de 29

de julho ultimo, relativo a° pagamento O Panair do Brasil
S. A. da importancia de urna passagem de ida e volta desta
capital a Porto Alegre, fornecida ao inspector regional -"do,
Ensino Industrial, , Dr. Gabriel Alencar de Azambuja, trans..,..
Trutte, por copia, as informações prestadas pela Superinteir:d_
dencia do .Ensino Industrial sobre o aseumpto.
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Setembro de ia- -
— Sr, director da Despesa Publica:
N. 5.171 — Transmite o processo referente á compro-

Ao do adeantamanto na importancia de 2:700e recebido, em
-de maio deste anuo, pelo porteiro da Casa de Ruy Darlma,
tonto Joaquim da Costa, em virtude do officio n. 1.835, de
de abril do corrente anuo.

Dia 5
Sr. director da Despesa Publica:
N. 5.224 — Trans:nine o processo referente á compro-

;5o do adeantamento de i:0002 recebido, em 25 de junho
pela official da Inspeotoria Geral do Ensino Coromer-

1, Dr. Helena Ramos, em virtude do officio 11. 2344, de
de inaio do corrente anuo.
N. 5.225 — Transmitia o processo referente á compro-
o do adeantanaento na importam:Ia de 1:500$, recebido,
5 de junho deste anno, pela assistente de directora da Es-

a de. Enfermeiras D. Anua Nery, Maria de Castro Pamphi-
em virtude do offioio n. 2.016. de 29 de abril do corrente

Dia 8
Sr. director da Despesa Publica:
N. 5.234 — Transmitia a folha de pagamento do pessoal

itractado da Directoria de Protecoâo á Maternidade e á
'anela, na importa-nela total de 7:550$, referente ao' mas de
3sto findo, de aocordo corri a relação approvada pelo.
Digiro e remettida a essa Directoria- com e officio n: 1.737,
13 de julho do corrente anno, nos termos do decreto nu-

7ro 871, de 1 de junho deste anuo.

Dia O	 -
Sr. director da Despesa Publica:. 	 ' - •
N. 5.235 Em referencia:ao atido n. 1.711, de 20 de

3010 ultimo, restitue devida:tente- rectificada o processe de
nprovacão do adeat,tamento de 5:000$ concedida ao aju-
nte de almoxarife da Directoria da Defesa Sanilarla In-
-nacional e da Capita] da Republica, José Viana de Ma-
io, para o 1° trimestre do corrente anno.

N. 5.247 — Transmitia o proceso referente á compro-
ção do adeantamento na importancia de 5.000$ recebido,

30 de maio deste anuo, pelo bibliothecario da Escola Na-
•s] de Bailas Artes, sr. Luiz Siqueira, em virtude do af-
io n. 1.712, de 8 de abril do corrente anuo.

— Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
cionaI:

N. 5.248 — Transmitia a copia do decreto de 6 de Ws-
findo, pelo qual foi aposentada a inspectora da Colonia

ychopathas, Mulheres, da Directoria de Aasistencia a Psy-
opathas e Prophylaxia Mental,. Augusta Sabr, e bem* assim,
certidão de edade da interessada.

— Sr. director dá Despesa Publica;
N. 5.256 — Transmitte o processo referente á couipro-

ção do arleantairi. ,ntr) na importancia de 28:000$ recebido,
1 29 de abril dest•e armo, pelo 3° official da Directoria de
.tesa Sanitaiia Internacional e da Capital da Republica. AI-.
rto de Gusmão /Abr., em virtude do oficio n. 1.629, de

abril de corrente anilo.
n•nn•••nn

Inspectoria Geral do Ensino Commerelal

ExPEDIENTE DO SR. ZNEWZMOR

Dia- II de setembro de 1936

Diplomas: -- AIdo Dcit, guarda-livros pela Acana-
la de Com rn errio de Ctaiiduca; João Jorge Abrah 2o, perito
ntador pelo Escola Superior de Commercio' de Botucatif;
sé Marroni, bachorel i'M sciencias commeniaes pela Escola
Cornme:cio de Porlo Alegre: Pedro de Sá Ferreira, conta-

r pela Escola Téchnica de Cominarei° de São Paulo; Ray-
:indo Pavarelln, contador pela Escola Technica de Com-
3rcio de São Paulo: .Paschoal Falanga, contador pela Esco-
Technica de Commercio de São Paulo; Vicente Piccolo,

ntador pela Escola 'rechnica de Comrnerelo de São Paulo;
.urenço Fló Filho, contador pela Escola Technica de Com-
3reio de São Paulo; Francisco Castellan, contador pela Es-
la Technica de CoMmercio de São Paulo; Raphael Panno,
ntador pela Escola Teechnica de Cornmerclo de São. Paulo;
ante Cyrillo, contador pela Escola Technka de Cominem:o

São Paulo; Rome B. Piccolo, contador pela Escola Tecia-
da Commercio de São Paults;'Luiz Teshigawara, contador

la Escola Technica de Com:nardo de São Paulo;::-Cisvraido
sieHl, contador pela Escola Teohnica de Cot:amarelo da São
ulo; Ciodornir Seri!, contador pala Escola Technica de Com-

mareio de São Paulo; Abid Jubram; copiador peta Escola Te-
chnica de Commercio de São Paulo. — Despachadas.

Eugenio Ruotelo Natio, contador peta Escola de Conuner- •
aio 30 de Outuarb- Bruno Ultimo Butze, perito contador PeloLyceu Commercia4São Luiz de Santa Cruz. — Registrados. 	 -

Officio/o	 6.267-A — Sra. • fiscal Maria Nazareth"
Barreto; 8.288 ao Sr. fiscal Romeu Sebastião Neves; 8,2439,*
ao Sr. director do Departamento Intellectual_ da AssoaiChrietli de Monos ; 8.270, ao Sr. fiscal Nordau Rithter Dg e; •
6.271, ao Sr. director geral de Contabilidade do Minietario
da Foducaolto e Sande	 &SM' ao--Si'. director da Es-
cola de Commeroio "Antonio stoctrigues Alves"; 0,1734 ao Sr.
fiscal Cometia Neves; 8.374, ao Sr. directos do Lpeu Coe-'
lho Netto; 8.275, ao Sr. fiscal Cleveland Maciel; 8.27N ao Si'.
director do Gymnasio Santa Cruz; 6,41% ao Sr. director do
Instituto Roscio; 6.278, ao Sr. direotor do 'tirei' de MIO.
e Officios; 6.279, ao Sr. director do Gyinnasio Nassa Senho-
ra da Conce ição Passo Funda; 6.260, ao. Si'. fiscal Alberto
Miranda: 6.282, ao Sr. fiscal Paulo Ferreira Campanha;
6.283, ao Sr. fiscal regional Eduardo Antonio de Malhas;
8.284, ao Sr. fiscal Augusto Casar doa Santos;-8,985, ao Sr.
Casal Benedicto Ling Soares; 6.286. ao Sr, fiscal .Bensidioto
Lino Soares; 6.281, ao Sr. fiscal Benedicto UnoSoarei;
6.288, ao Sr. /letal José de Oliveira; 6.289, ao Sr. fireal
Abdon da Costa Andrade Pimentel; 8.290, ao Sr. fiscal Mu-
rifo de Carvalho. Pereira Rego; 6.2,91í ao Sr. ficeal Murillo
de Carvalho 1101Q; 8.292, ao Sr. inspector regional AU, o
Luiz da Silveira atoe; 6.293; ao Sr. inspector	 anal'Antonio Luis da Silveira Barbosa; 6.204, ao Sr. ¥. r
regional Antonio Luis da Silveira Barbosa; 6.205,, sio Sr. itt.
epettor Antonio Lula da Silveira Barbosa;8.29L, ao Or. fie-
cal Alfredo Galeotti; 8496, ao Sr. fisaal Gamelo Marina;6.297, ao Sr. fiscal Benedioto Lin° Soares; 8.298, ao Sr, fis-
cal tenedicto Uno Soaeres; 6.299, ao Sr, fiscal João Baptista.
de, bléo; 8.300, ao Sr. fiscal João Marli:MÃO Carneira Juntei';
6.301, ao Sr, fiscal Jota Baptista de M40; 6.302, ao Sr. fis-
cal João Baptista de Méo; 6.303, ao Sr. fiscal Oscar do Ara- .
ral Spilborghs; 6.3041, ao Sr. fiscal' Lourival Oberlaender;
6.305, ao Sr. Bolivar Esoher: 6.306, a Sra. fiscal Jenny Bo-
nelha de Toledo; 61307, ao Sr. fiscal regional Francisco de
Avelar Balthazar da Silveira; 6.308, ao Sr. fiscal Abdon
Costa Andrade Pinnentel; 6.309. ao Sr. fiscal Angelino de Gdes
Filho; 6.310. ao Sr., fiscal Angelino de aias	 6.311; ao
Sr. fiscal Edmir Pederneira Purquim; 6.312, a Sra. fiem!Dolores Felizola: 6,313. ao Sr. fiscal Luiz Sohetini; 6.315,
ao Sr. fiscal Fernando Pombo Dornellea; 6.31 32 40 Sr. fiscalAgostinho Marciano d'Oliveira; 6.316, ao Sr. fiscal Alble do
Faria Petrussi; 6.317. ao Sr. fiscal João Baptista de M40;
6.318, ao Sr. fiscal Guretercindo Corra de Almeida Menos:
6.319, ao Sr. Sebastião P. M. Marques Gouralves Cunha;
6.320, ao Sr. fiscal regional João Silveira Filho; 8.331, ao
Sr. director da Escola de Commercio do Lyceu Piratininga;
0.323, ao Sr. fiscal Lineoln Vaz; 6.323, ao Sr. fiscal Lincoln
Vez; 6.324, ao Sr. fiscal -Plinio Ribeiro Cardoso; 6.325, go
Sr. director do Instituto Pedagogia°, Frederico Gtanaro;
6.326, a Sra. fiscal Maria Nazareth Barreto.

•••n•n

Relação dos batshareis, perita-contadores, conluiem,
actuarias e guarda -livros, registrados ta Inapectoria Geral do
Ensino Conunercialara garantia daes regalias constantes do
titulo TIL de decreto 0.158, de 30 de Junho de 1931, e artigos
1 e 2 do decreto 21. 33 de 8 da fevereiro de 1933.

Adindo 79

Contadores; atines VIII (deo. 21.033)
1. Antonio Carneiro Moira.
2. André Ferreira germano da Causara Leite.
3. João Leandro Ilerznes d'Araujo,
4. Joaquim Tavares Rodrigues.
5. Lullo Duncar de Lima Rad:11;u...
6. Luiz Ribeiro da Costa.
7. Maximino Vicente Nunes.
8. Odin de Carvalho Parreira.
9. Raphael Telles.

Actuaria: (decreto 21.033)
10. Cliveraido Soares. •

Contadores: aliam TU (decrete 21.033)
11. Antonio Liberato.
12. Antonio Ferreira de Mello Couto.
13. Agostinho Mattos.
14. Agenor Luiz da Rocha.
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-	 97.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
409.
110.
111.
112.
113.
1/4.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
124.
125.
126.
127.
128.
129.
130.
131.
132.
133.
134.
135.
136.
137.
138.
139.
140.
141.
142.
143.
144.
14,5,
146.
147:
148.
149.
150.
151.
152.
153.
154.
155.
156.
157.
158.
159.
160.
161.
162.
163.
164.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
171.
172.
173.
174,
175.
176.
177.
178.
179.
180.
181,

15. Ademar Canteiro. .
16. Abir Elizalde Dieh!
17. Adão Schell.
18. Atilio Pisa.
19. Anastacio Pesoa de Castro.
20. Alcina Imbassahy.
21. Corina Alvim da Gama e Silva.
22. Darcy de Lima Pinto.
23. Diogenes Bezerra Trindade.
24. Emilio Santos Fonseca.
25. Euclydes da Silva Bola.
26. Euelydes ,Mazzoni.
27. Francisco PereirasRamos.
28. Fernando Castro.
29. Gustavo Langsch.
30. Horacio Fernandes Lima.
31. Harry Alan Attwood.
32. Humberto Louteiro.
33. Humberto Costa Souza.
31. Hamilcar José do Amaral.
35. Henrique Milano Trinekquel.
36. Indaleeio da Silva Bueno.
37-- José Rodrigues Sampaio.
38. José Mattos .
39. José Marques Cordeiro.
40. José Bento Ribeiro Dantas.
41. José, Rodrigues Blandy.
42: José da Costa Rodrigues.
13. 'Julio de Moura Rolim.
43. Luz Rodolpho de Gouv6a: Régo
45. Leonidas de Mello.
46. Luiz Martins Saldanha,.
47. Lourival Gomes de Mello
48. •Marcos Naf.
49. Miguel'Falcão . de Alves.
50. Oswin Leopoldo Muller.
51.. ,Perieles Miranda.
52.. Raul de Castilho.
53. Ilaymundo de Oliveira.
54. Satulano de Moraes.
55. Victor Contim.

Contadores: alinea' V (decreto n. 21.033)
50. António J. Pinto Ribeiro Junior.
57. Aristoteles Oscar Matta e Silva
58. Alceu Marques Costa.
59. Francisco Machado da Luz.
60. José .Ary Cruz.
61. José Idyllio Gonçalves.
62. João Cunha Filho.
63. João Baptista Cordeiro Ramos.
04. Nathalino da Silveira Britto.

Guarda-livros: alinea IX (decreto n. 21.033)
65. Antonio de Chiala.'
66. Antonio Busehl.
67. Antonio Gurante.
68. Antonio Lemos.
69. Antonio Albertino Filho.
70. Antonio Alves Moira,
71. Antonio Raymundo.
72. Antonio Menon.
73. Antonio Di Pompo.
74. Antonio Ramos Silveira.
15. Antonio José Seron.
76. Antonio Salvador Fernandes.
77. Antonio Borges Alfradique.
78. Antonio Soares de Mello.
79. Antonio Gambaro.
80. Antonio de Bello.
81. Acrisio de Oliveira.
82. Alfredo Saggio.
83. Anthero Amelio de Oliveira.
84. Armando Ferreira da Costa.
85. Abílio Porto.
86. Arthur Wascheck.
87. Asdrubal D'Andréa.
88. Alcibiades Euleoterio da Silva.
89. Arlindo Sant'Anna. 	 \t
90. Antero Cardoso Rosas.
91. Affonso Crespo de Albuquerque
92. Alcides Rezende Torres.
93. Alfredo Takenchi.
94. Affonso Gomes Barreto.
95. Adalberto Lopes doe Santa,.

tOke élistiON§ Cedro Ramo..,

Aerisio Marcondes. _
Alvaro Brito.
Adolpho Rosenfeld.
Alvaro Carrapatos°. .
Avelino Fernandes Correit.„
Alderico de Lima Castilho.;
Alipio Augusto da Rocha.
Alipio Gomes Junior.
André Guerra.
Alfredo Araujo Santos.
Adão Vogt.	 -
Alberto Gonçalves da Cunha.
Antenor Almeida.
Ary Monteiro Morato.
Arthur Napoleão da Silveira.,
Alberto Andrade.
Amancio Pereira Guimarães.
Aroldo de Brito.
Arthur Vieira.
Anisio do Monte Portela.
Arnaldo de Abreu Ramos., \ •
Altino Bereiager.
Aquilino Facenda.
Adolvando de Lucena Cavaleann.,
Alceu Barros de Toledo.
Alberto Kinas.
Alexandre Teixeira Siqueira.
Abilio de Oliveira Escorei.
Arthur Zanora Trevino.
Arthur Bersan Cerqueira
rArthur Passos Antunes.
Alexandre dos Santos Leitão.
Arrthldo de Menezes Veiga.
Basilio Pimenta Filho.
Balbino da Costa Guimarães.
Bento Marques de Albuquerque.
Bento Braga Filho.
Brenno Romeu.
Benvindo Souza.
Benedicto Jonas de Moraes Correia.
Baldy Rotta.
Benedicto Silva.
Breno Busse.
Benjamin de Paiva Bolonha.
Constantino Lomau
Celso Perrone.
Conrado Busse.
Carlos Fontenelle Gurjão..
Carlos Gasparim.
Carlos Alberto Dei Veechio.
Cicero de Paula.
Carl Ernest Dreyer.
Cleonice Saboia Bandeira de Mello.
Carlos Roubaud.
Carlos Jansen.
Durval Barauna.
Dano de Mattos.
Damaso Fernandes Pereira.
Dagoberto de Oliveira.
Darimond Antunes Moreira .
Duarte Rodrigues.
Egidio José Beseminl.
Elias Bichara.
Enstaehio Villela.
Ernesto Fiuza.	 -
Ernani da Silva Peixoto.
Ernani Nigro.
Euelydes Santos.
Elvira Silva.
Eurico Barbosa Teixeira.
Emilio Bruno Bailar.
Elpidio Claudino de Paiva.
Edmo Abib Jappour .
Elesbão Corrêa dos Reis.
Ezequiel Bispo Celestino.
Eugenio Antunes da Cunha.
Edgard Francisco Morrissy.,
Euelydes Ferreira Pinto.
Elisu Bellarmino Duarte.
Emilio Isidoro Guigrio.
Egon F. Dietsch.
Edgar Albert.
Francisco Eugenio Vieira
Francisco José Soares de Aunt-.
Francisco de .Assis Sá Leitão.



268. Joaquim Eugenio de.Carvalho..
289. Joaquim Pereira,
270. Octavio Barreto.
271. Joaquim Antonio Gomes da ronaern,
272. Joaquim Pinto Duarte.
273. Joaquim Gomes da Costa.
274. Joaquim Carlos de Arado Martins.
275. Justino Ferreira Lobo.
276. Jayme de Oliveira Guimarães.
277. Jorge Felix Lavocat.
278. Jorge Biller de Corolla.
279. Jorge Clementino de Rezende Bittencourt.
280. Januario Ordine.
281. Jeraci Fernandes.
282. Jioio Ernesto da Fonseca,
283. Luiz Almeida Assis.
284. Luiz Loschi Brunelli.
285. Leonardo Magalhães Machado.
286. Luiz Nobrega D'Oliveira.
287. Lourenço Francisco dos Santos.
288. Luiz Benedicto da Rocha Lima.
289. Luiz Nathau.
290. Lourenço da Fonseca Barboza.
291. Lo(lonio de Souza Castro.
292. Luiz Lauria.
293. Luiz José da Silva.
204. Lueien Maurice Robert Duguesnois
295. Léo Wolf.
296. Luiz Bianchi.
297. Manoel Cordeiro Muniz.
298. Manoel Fernandes de Linit.
299. Manoel Rufino da Grui.
300. Manoel Antonio Alonso.
301. Manoel Barbosa Lima.
302. Manoel Eugenio Rodrigues de Almeida.
303. Manoel Ramalho de Figueiredo.
304. Manoel Barata de Almeida,
305. Manoel Malachias Gomes Antunes.
306. Mauro Alves Ribeiro Junior,
507. Murilo Vaie Machado
308. Martin Geller Filho.
309. Millo Vinclus Cavalierts.
$10. Martinho Kinker.
311. Miguel Arooverde Vieira
312, Marcollno Rio Lima.
313. Miguel Pricoll Sobrinho.;
314. Margarida Augusto de Gamboa e Castro.
315. Moysés H. Hatohwell.
316. Mario Martins Monteiro Martinal.
317. Modesto Reine de Barros.
318. Myriam Dutra de Andrade

• $19. Moacyr Alves da Costa.
320. Nay de Resende Vilares.
321. Nicolau Zeferino.
322. Nelson Victor de Moraes Ballo,
223. Nelson Lima Netto.

• 324. Noel Robertson Boyd.
325. Nicolau Marroni.
326. Nelson Machado.
327. Othão Marins.
328. Oswaldo Antonio da Silva Lima.
329. Oscar Nilsson.
330. Otto Gabriel Dial.
331. Orozimbo Rocha.
33 9 . Oscar Barbosa da Costa.
338. Ory Pinheiro Brisolla.
334. Oscar Ribeiro.
335. Oscar Martins Filho.
336. ()lyntho Santos.
337. osw-aldo Vieira.
338. Orlando Dantas de Mello.
339. Odilon Nunes Milagres.
340. Odorico Schell Habkost..
341. Osorlo de Quadros Sobrinbó
342. Orlando H. Beok.
843. °amido Soares.
344. Ozeres Rocha,
345. Pedro João Etges Bobrinhok
346. Plinto Aguiar.
347. Paulo Dias Ferres.
348. Paulo Botelho
349. Paschoallno Guelpel.
$50. Pedro Jabur.
351. Pedro Borba.

352. Pedro Vires ManSur:
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182. Francisco de Paula Soares
183. Francisco Munhoz Reis.
184. Francisco Alvarez Rocha.
185. Francisco Machado da itoohaL
188. Francisco Pedrosa Filha,
187. Francisco Guedes AlooforadO.
188. Francisco Trapuarn Magalhães,
189. Francisco Ulbrioh Junior.
190. Francisco Henrique/3 Pires.,
191. Fernando Colafemina.
192. Felismino da Costa Rego,
193. Floriano Vasooucellos.
194. Frederico Barros Hofineister,
195. Franklin Peanha Junior.
196. Guaraoy Lopes de Souza Castro.,
197, Giaoonio Geraioo.
198. Guilherme Yoskimi Noiskiki,
199. Gilberto de Seixas Mala.
200. Gomeroindo Julian°.
?01. Hugo Nader.
202. Iloraoio de Mendonoa.
203. Hugo Napoleão. Fernandes.
)04. Humberto Marques da Cunhe.
205. Henrique Ferreira Coelho.
206. Boll de Aguiar Botto.
207. Hyppolito Ferreira Fontes.
208. Heitor Disohoff Teixeira.
209. Henrique José de Castilhos.
210. Idylio Guerra Dodds.
211. Ildetrudes 'Cavaloante Rocha
212. José Gollo.
213. José Joaquim Lopes de Souza.
214. José Alves de Vasconcellos,
215. José Alfonso dos Santos.
216. José Baptista dos Sautes.
217. José Nunes Leite.
218. José Martins da Costa.
219. José Malheiros Pinto.
220. José Pinto da Fonseca
221. José Leme Siqueira•
222. José Mendes Loyols.
223. José Novaes.
224. José Tanner sde Abreu.
225. José Honorio Pinto.
226. José Gontan Laudo.
227. -José Pereira.
228. José Cardozo Martins,
229. José Eudoxio
230. José de Souza Lapa.
231. José Baptista de Carvalho..
232. José Valente Ribeiro.
233. José Vieira da Costa.
234. José Brandin,
235. José Sarmento.
236. José Ary Cruz.
237; Jose do Rego Lyra.
238. José Justiniano da Silva rinto.
239. José Fonseca Junior.
240. José Manoel Sanches JunioC.
241. José de Magalhães Pesada.
242. José Bandeira de Menezes,
243. José Durval de Mendonça.
244. João dos Reis Freire Salguêiro
245. João Ruffoni.
246. João Baptista Alves.
247. João Rosas Leite.
248. João Peltegrino.
249. João Alves da Silva Pinhal.
250. João Mathias da Moita Bicudo.:
251. João Alves da Costa.
252. JOão Baptista de Oliveira e Silva,,
253. João Camilo Junior..
254. João Maciel.
255. João Rodrigues Vieira.
256. João Alfredo Tiburcio de Almeida.
257. João Altino de Lima.
258. João Rocha.
259. João Coelho Arruda.
200. João Pacifico da Silva.
261. João de Almeida Castro Irilhet
262. João Ferreira da Penha.
263. João André.
264. João Tozzo Filho.
265. João Planta.
266. João de Castro Fernandes:
211 .7 Josinuitn Mendes de Olivefrif Andrade-.

•



352. Paulo Bem Nova..
354. Pedro Barone.
355. Paulo Salomão de Almeida.
356. Pedro Dias da Cunha.
357. Plinio Gonçalves Vianna.
358." Pery Moreira.
359. Pery Compeli°.
$60. Paulo Corrêa da Silva.
361. Raudolpho Bretas..
362. Raymundo França Amaral.
363. Romulo Mingotti.
364. Renato Pacint.
365. Roclolpho Carreira.
366. Rubens Alves Costa.
367. Rosalino Lopes de Moura
368. Raul Martins Muylaert.
369. Raul Pont.
370. Remo Rornulo Farina.
371. Rio Branco Guilherme Oliva.
372. Raymundo Theodoro Alves.
373. Sylvio figueira Peluso.
374. Sebastião Queiroz de Carvalho
375. Segismundo Paul.
376. Sylvio Xavier de Gouvéa.
377. Saint Clair de Azevedo.
378. Severino Silva.
379. Salomão Davil Quartil)
380. Saturnino Ramos.
381. Sebastião Vieira Moita
382. Sandoval Kraemer.
383. Sylvia Vianna.
384. Tomás Rolim.
285. Theodoro Lagoch.
385. Thiago Valioso.
387. Tranquilo Basso.
388. Ubaldo Albuquerque de Menezes.
389. Virgilio José da Costa.
390. Vitalino Ferreira da Fonseca.
391. Victorino Guedes Alonso.
392. Vicente Torelli.
393. Venturino Puiu.
394. Vicente Francisco de Carvalho,
395. Valado Santoro.
395. Waldernar Holzmeister.
397. Waldemar Ferreira Guimarães.
398. Willy Muller.
399. Wladomiro Zophirno Rodrigueo de Souza,
400. Yaskio Mizohe.

•

Relação dos bacharela, I peritee.contadores, -contadores,
actuarlos e guarda-livros; registrados na Inspectoria Geral
do Ensino Commercial, para garantia das regalias consta'ntes
do titule III do decreto n. 20.158, de 30 de junho de 1931, e
arte. 1 0 e 20 do decreto n. 21.033, de 8 de fevereiro de 1932:

Relaçtto 80

Bacharelo
1. Amerieo sabagh,.
2. Fausto Sabagh.
3. João Eder.
4. Oscar Gomes . da Silva.
5. Zacharias de Paula Barbosa.

Perito-oontadores ;, diplomados
6. Armando Pratola.	 n
7. Ariovaldo Prado Coelho.
8. Banto Carmano.
9. Francisco Valia Cale.

10. Guilherme Pese.
11. João Lucatto.
12. Nelson Bastos de Oliveira.

Contadores: diplomados
13-Antonio Lagonegro.
14. Antonio Salib.
15. Antonio Morcito,,
16. Antonio Cantei%
17. Antonio Pelool.
18. Antonio Carnachl.
19. Albertino Antonio Dias:
20. Amelio Visani.
21. Areirio P. Baptista.
22. Ary Monteiro de Oliveira.
23. Augusto Murino.

•
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24. Angelo Andreoli.
25. Amador Augusto Araujo.,
26. Avelino Bastos Filho.
27. Adair Andrade Dutra.
28. AffonsO Sertorio.
29. Armando Almada.
30. Arthur Chichetto.
31. Attilio Natalicio.
32. André Pellin.
33. Arnaldo SimC)ea.
34. Angelo Prazzefi.
35. Achilles A. Chioroni.
36. Alho Vannucchi.
37. Alexandre M. da Silva.
38. Arnobio Alencar Assumpção.
39. Americo Ortiz Silles.
40. Angelo Raphael de Vita.
41. Adelino de Andrade.
42. Alfredo Duarte da Fonseca.

s 43. Benedicto Marcondes das Dbrea.
44. Carlos Jorge Monteiro.
45. Carlos Benzatto.
46. David Maranchina.
47. Dilermando A. Bald1.
48. Dante Mazzota.
49. Edrnar Fonseca.
50. Elza do Carmo Rodrig,ts.
51. Emillo Venturini.
52. Ernani Saraiva Coelho.
53. Eduardo Souza Cypriang,
54. Edgard Tomazini.
65: Eduardo S. Abbud,
56. &nino Stephano.
57. Eroy de Mello Nogueira
58. Francisco Dias.
59.. Francisco Felchar.
60. Francloco Agresti.
61. Francisco Paullilo Netto.
62. Francisco de Caprio.
63. Francisco Solvia.

. 64. Felisberto de Carvalho.
65. Fausto Coimbra.
66. Falido Dei Nero
67. Felippe de Alma,-
68. Gino Caput.
69. Gabriel Rabello de An.drada.
70. Gildo Gentile.
71. Gino Berrettine.
72. Hugo Augusto Rivolts.
73. Herminio de Souza Barbpsa.
74. Horaoio Paula Badoe,
75. Irineu Soares,
76. Italo Maghettini.
77. José Bartok.
78. José de Held.
79. José Braga Vieira da Fonseea,
80. José Martins Sobrinho.
81. José Alberto . Moreno.
82. José de O. Pinho.
83. José Ricciardi.
84. José Martins Castilho.
85. José Maria Pelloni.
85. João Alves Baptista Pedras*.
87. João Baptista Bastos.
88. João Baptista Grohmanta.
89. João Baptista da Rosa.
90. João Lassandro.
91. Jogo Simiga.111.
92. João Bálanem.
93. Jorge Elias Salomão.,
04. Julio Romeu Gaspar/.
95. Lidio de Held.
96. Liberato Leopoldo Cuoou,
97. L.uiza Mattos.
98. Luciano Teixeira.
99. Liduino Truzzj.

100. Manoel Alvarez.
(01. Maria Jesus Ribeiro Praire).
102. Maria Olga Escudeiro.
103. Miguel Jorge Ni/cotou.	 •
104. Milton Pimenta da Silva_
105. Mario Palvembo.
106. Mario Jaoomo . Sirnonste.
107. Maria da Gloria BeiStulg/r
108. Maurilio Biagi.
109. Noé Siqueira Bueuo.

-

at•
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O. Nicotina Visconti.
.1. Oscar Nadir.	 •;4, *
2. Onelio Nasearo. .
a. Pedro J. Paccos,
4. Paulo de Carvalho OsoriO.

15. Paulista G. Rossi.
.6. Paulo Ramoe.
.7. Pedro Dias Ruano.
8. Pa.schord Pegano.

r 9. Paulo Gomes Nogueira .-
0. Pedro Paceetia.
f. Rosendo Travassos
2. Riveiri Bertant.

Rosa Altomare.
s,4. Romeu Baiardi.
?Z. Reynaldo ProfiL.

Raphael Boricelli.
Rene Cantieri.

?8. Sophia :funchal'.n. SYlvio Bussili.
30. Samuel Pinto.
31. Sebastião Pecchi.
32. Tercilio Murara.
33. Vieentina Petrelli,
34. Vielor E. Torraria
55. Valeiiti,n Silva Azevedo.
36. walmor Barcelios.
37. NValdomieo R. Santos.
38. Yvonne Barroso Conde.

Guarda-livro: diplomados
39. Antonio 7;il1o.
40. Antonio Bampa,
41. Antonio Venoso.
42. Antonio da Costa Pizarro.
43. Antonio Paolim.
44. Antonio Oliver.
16 .Argonio Pesstia.
46. Antonio Tamaso,
47. Antonio Moreira Alvarenga.
48. Antonio Etelvino da Silva.
19. Antonio Pinto Ferreira.
50. Antonio Monica Filho.
31. Antonio Menarin.
52. Alvaro Saturnino Braga.
68, Abelardo Pinto Lemos.
54. Agenor Figueiredo.
55. Adauto Cardoso.
56. Augueto Ferreira Barbosa.
57. Alberto Balastro.
58. Augusto Canova.
59. Athair Simões Oliveira.
60. Auaoisto Voltaire Nascimento.,
61. Anoelo Raymundo de Souza.
62. Alyrio França.
63. .Apnarioio Hodrigues Almeida
64. Aurea Dias Baptista.
65. Alvaro Grohmann.
66. Atalilia :Nroaral Tostes,
67. Aqnflino Benassi.
68. Anny Wanki.
69. Affooer Rodrigues Negrão.
7(). America .t-sacciti.
_71. .Adelino .verona.
.7 9 . Alexandre. Gabriel
73. Alberto C. Cassiano.
74. Antonor ria Costa Leite.

Mtrog ildo Pinheiro.
i76. Alhentse M. Cohen.
77. Amorico Raul Cunha Cargueira

; 78. Arma Rosa de Siqueira-.
1.79. Ary Rolim da Costa.
180: Ary Livino de Carvalho.
181. Angelo Barone.
182. Aliarniro Ribeiro.
8$. Armando 'Martins.

184. Anselmo Merbin.
185. Bruno Soatena;
186. Bonedicto de Almeida Sim5es.
187. Bento Aragão de Sampaio.
188. Baselides O. Ramos.
189. Benjamin L. Ornellae Ferreira;'
190. Benedicto Nascimento 9naa.
191. Russa Jorge.
1941. belinfro Souza Louca,

193. Celso C. Conceição.
194. Clementino C. Casceli.
195. Cyrinen Volpinl.
195. Custodio Pereira Sobrinho.
197. Cora Ambrogi.
198. Collemar de Miranda Botto.
199. Carmo Antonio Saluxii.
200. Camillo Elias Gauch.
201. Chaffuy Miguel.
202. Caetano Balillari.
203. Clotario Corrêa de Mello.
204. Carlos Corra Cardoso.
205. Curt O. A. Neumair.
206. Carlos Henrique Alüller Sobrinho.
207. Carlota L. Ornellas Ferreira.
208. Carolina Silva.
209. Carmen Santos.
210. Cynthia, Mury.
211. Carlos Lacombe,
212. Carlos dos Santos de Bustamante.
213. Dulce Vera Cruz.
214. Darcy Cainby Novaes.
215. .Dante Guistino de Me,.
216. Dante
217. Emillo Sonionetti.
218. Edson 'Vira Bernardas.
219. Eueltdes Mendonça Barros.
220. Elias Ares Natio.
Z21. Eulogio Blanco Carril,
222. Edmundo José Santos.
223. Euelid4as de Moura Fonseca_
224. Croilio Slaviero.
225. Francisco Vernandes
226. Francisco Capareki.
227. Erancieeo le Souza Barbei-o.
228, Francisco Batalha Franco.
229. Francisco Cbiancone.
230. Franciseo Pogonzelski.
231. Felicio
232. Faud Neifc.
233. Floresval Favoretio.
234. Fausto Fortes.
235. Fernando Schjogl,
236. Eaud Chaem Homsi.
237. Farid René Avais.
238. Glenbaume Harvey- Whittaker,
239. Guilhermino Benedetti.
240. Gertrucles Sklenika.
241. Guilherme Henrique von de s Lean
242. }Tilda Vilhena Reis.
243. lienriquo
244. Henry Iiilliner.
245. Henrique Schittler junior.
246. Helmut, Klaumann.
247. lloreilio Martins da Silveira.
248. Humberto Miranda.
249. Hugo Coggliola.
250. 'Hermes I i o Oliveira Cabral.
251. uenejoue Briggemann
252. Ilichio Guimarães.
253. Tdumeo
254. Ivo Teixeira dos Santos.
255. Isaac Alheias.
256. Trinou Borges da Silveira...
257. José Chinelle.
258. José Antonio Lonrezetti.
259. J'os. Vicente Souza Natio.
260. José Lima Casanova.
261. José Abrã.o Saad.
262. Jo.sé Gonçalves dos Reis.
263. José pautas Loureiro.
264. José Ferreira.
265. José Maria Christ.
266. José Canina°.
267. José Ortega.
268. José Botelho Nunes.
269. José Ferreira dos Santos Marcai.
270. José Mania.
971. José Bonovino.
272. José Crysostomo Montas,
273. José Lopes de Almeida.
274. José Calogrossi.
O75. José Baptista de Almeida Sohrinhe.
E764 José Bassettn.
frilt. Mel abei"

•
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278. José Godoy Ferraz.
279. José Moacyr ,Sies Rodrigues.
280. João Moreira da Cruz.
281. João de Mattos Silveira.
282. João Baccari.
283. João Baptista.
284. João Custodio Pereira.
2.e5. João Crespo Lopes.
288. João de Almeida.
287. João de Campos
288. João Gomes de Rezende
289. João Simjgalli.

.290. João Sabetta.
291. Joaquim Aquino Junior.
292. Joaquim Loba° da Silveira.
293. Jorge Hardt.	 .
294. Joanne Hattnacher.
29a. jeronYino Gania
29a. Josias Franco Deanoathenes.
2.97. Joviano Pereira da Silva -Duarte.
2.98. Kaethe Dome.
299. Leni:Udu Cerdeira.
300. Luiz Gonzaga Conceigo.
391. Leonel° de Oliveira.
302. Lazaro Ferreira de Almeida Filho
303, LUiz Costa.
394. .Lazaro, tino de Mello.
305. Leonardo Calagrossi.
308. Luiz Figueiredo de Moraes.
307. Lourenço Dei Guerra Netto..
308. Luiz Sydney Widaldo Couto..
309. Luiz Cutrale.
310. Lidio Slaviero.
311. tino Tasso Ravaglio.
312. Manoel Antonio Alves..
313. Manoel Eduardo Carneiro Can.iP110.
314. Maneei Luiz Ferreira.
315. Manoel Jayme Reis de Mattos
318. Manoel Ferreira Azembuja.
317. Maria Francisca Freiria.
318. Meneio Acorroni.
319. Milton Silveira Simões.
320. Miguel de Oliveira.
321. Mario Biteli.
322. Maria Zimmermenn.
323. Mario G. Grossi.
324. Mario Franisco Antunes.
325. Maria Alves Ferreira.
326. Mario Carneiro Miranda.
327. Mario Platiha.
328. Mario Augusto Cunha Cerqueira.
329. Mario Rabello.
330. Maria da Annunciação Miranda.
231. aloacyr Alvarenga.
332. Mario Monteiro Ribeiro.
233. Maximino Carreira.
334. Mauricio Ricardo Santos.
335. Miguel Jorge Watfe.
336. aianrico Ravaglio„
337. Maria Virginia Vieira,
338. Mathilde Egg.
339. Nicanor Junqueira Brugger.
340. Nicardo Portella.
341. Nadir Borba.
342. Nathal Drigo.
343. Nelson de Souza Illedrigues.
344. Nelson Alves de Souza.
345. . Oswaldo Carvalho e ,Silva.
34. Oswaldo Azzi.
347. 10otaeilio de Almeida.
348. °devia Braga.

Guarda-livros diplomados

349. ()devi° Fonseca Ribeiro.
350. Odette Henderson Loureiro.
351. Oscar Theodulo Miranda Cunha,
352. Oscar aticheletto.
353. Odilon Biller.
354. Oswabio Augusto Pedroso.
355. Orlando Salvatori.
356. ,Oséas Lisboa.

Paulo Moacyr santos Carvalhu,
2.58. Paulo de Olheira.
359. Paulo Veija.
360. Paulo Alarquardt,

361. Prino João Astolphl.
362, Pasehoal Con_stantino.-
363. Pedro de Felyppl.
364. Paulo Besser.
365. Rubens Fagnani.
$68. Ruy Cardoso de Miranda.
367. Roberto Borsotti.
368. ab.tben

.369. Reynaldo /tosei.
Raylnundo Borges GOmes.

371. Rux de Souza Novaes.
372. Rosalvo Maciel de Moura.
873. tHeynaldo Pereira da liociá,
374. Raul da Silva Passos.

Rozendo Sampaio Garota.
•978. Rempt Mias de GT1P11.,
877. Rodolpho Ub.

•378. Ruy Porto.
379, Reynaldo l3lubn1.

•380. Sebastião GonealveS.
381. Santo Simoni.
382. Sylvio Bonini.

. 383. Sebastião de Freitas Mait110214,.
384. Sebastião Teixeira Aroaral..

-385. Sylvfo Pessanha.
• 356. Silvino Furtado de Oliveira.
387. •Thomaz Skuvaresgs.
388. Vicente de Paula Tercaroill.
389. Victor Gaettier.
390. Vicente Antonio de Oliveira.

• 391. Walter Franqueira.
392. Wilson Troncos°.

I 393. Waldemar. auvansee.
394. Walter HallSell.
395. Waldemar Pacheco Costa.
896. Wilmar Pereira.

• 397. Waldemar F. Fernandes.
.393. Waldemar Greenhalgh Kirechner.
399. Waldemar Thomaszeck.

• ' a. no. Zoltan Bentel.

Dia 15 de setembro de 1936
. Os professores da F„ecola Normal de Pariu:musa, Estado
do Paraná, pedindo que os concursos para inepecto'7. de os-
tabelecimentos de Ensino Secundario sejam!proeio .es só-
inep to entre professores uormalistae. 	 Archive-se.

Expediente do Sr. inspector, geral do Ellsino Seounda-
rlo:	 i

João Pereira Leite, fazendo uma representação. .... Selle
convenientemente o requerimento. -

Lindo Fava, pedindo segunda Via do certificado... Com-
. Vete o seno do requeriniento.

Antonio Ribeiro e Egydia Maturo, pedindo 'matricule 'de
Rubem Ribeiro e Egydio Maturo na Escola Secundaria, João
Alfredo. - Complete o sello. do requerimento.

Herbert Parentz Fortes, inspector federal, pedir&
•

li-
cença para se ausentar da séde do estabeleeimento. 	 .001.13-

• Vete o sello da petição.
Jacy Martins Rios Carneiro, pedindo r via ,10

- Havendo discordancia de nomes, apresente prova
que Jacy Martins Rios Carneiro é a mesma pesstla que
matriculada em 1935 na 1 4 série com D nome de Jacy Martins

,Carneiro.	 •

Mario Amaral Gurgel. pedindo Nia de trand eranen a.en'a-
, sou filho Apparecido do Amaral Gurgel. 	 lodeteri , le.	 v;;-».
, te das informações. •

Paschoal Alevato, pedindo devolução dei eertidi:41
• de. - Restitua-se, nos termos. da informação:, 	 •

A directora da Escola Norbal Livre -de•r3raeane..1.
• tendo inspecção permanente. - Aguarde o prazo iegal:.

f
línspectoria Geral do Ensino , Seenndario

xxezniesrre DO OR. 241114101TRO

Dia 15 de setembro de .1936'
O director do Gymnasio Carneiro Leão, em JOão.Pstecoa,

Estado da Parahyba, solicitando inspecção peeliminar.--einde-
, ferido.

O director do Gynrnasio do Amparo, Estiado de São Pau-
lo, solicitando inspecção preliminar- - Concedo inspecção,

. ereliminar, por dois annec. 	 • •

ZXPEDIENTE DO S. D1REO1OR OERM



:Mia)	 Quin a-leira )..4 laeLetti leo e:

Ariliur de Mello Teixeira, pedindo effectivação de rnatri-
,siii .t. - Deferido.

Carlos de Freitas Quintella, pedindo revisão de provas.
-c Approvo o parecer da revieão.

José Roberto Ayrosa Rangel, solicitando urna guia de
iseesferenria. - Autorizo a restituição dos certificados me-
liante recibo no processo.

Yvonne Lezan, solicitando providencias no sentido de ser
regularizada a niatricula de seu filho Yves Jules Eugéne Le-
sai]. - Proceda-se na forma do decreto n. 22.885, da 1935.

Thomaz Scott Newlands Junior, pedindo a entrega do cer-
Vficado de exames da ia série prestados por seu filho Paulo
Eugenio Newlands. - Deferido.

Renato Leite Amaral, pedindo providencias no sentido de
ser entregue pelo Collegio Icaraby a guia de transferencia de
seu filho Reynaldo Bastos Amaral. - Assignei o expediente,
na forma do parecer, ordenando a expedição da guia.

Directoria da Defesa Saltitaria Internacional
e da Capital da epublica
Dia 14 de setembro de 1936

Requerimentos despachados:.
(-lesta° Alves dos Santos. - De-se a certidão.
Anesio Pires de Freitas. - D&-se a certidão.

CENTRO DE SAUDE N. 7
Dia 14 de setembro de 1936

Requerimento despachado:
N. 2.617 - Augusto Caldas. - Concedo sómente trinta

dias, a contar de 10 de setembro corrente.

CENTRO DE SAUDE N. 8

Dias 11 e 12 de setembro de 1936

Requerimentos despachados:

Dia 11

N. 1;808 - Fritz Beek.	 Pode funeelonar.
N. 2.331 - Mario Maldonado. - Prorogado até 5 de no-

vembro de 1936.
N. 2.459 - Manoel Moreira da Rocha. - Pode habitar.

Afasia.
' N. 2.46a - Delambert Lege. - Certifique-se.

Dia 12

N. 2.473 - Theodom Rodrigues. - Pode ominar ob-
servadas as disposições regulamentares quanto á parte com-
marcial. Vasta.

N. 2.495 - Isabel Rodrigues Ferreira. - Certifique-se.
N. 2.491 - Jacob Abrahim Elias. - Pode func,cionar.
N. 2.479 - Alfredo Antonio de Paiva. - Cancelle-se o

auto de infracção 431. ficando prorogado o prazo até 17 de
outubro de 1936.

N. 2.257 - Eugenio Muttini. - Pode funocionar. Re-
gistre-se.

N. 2.281 - Apollinia Caldas. - Prorogado até 20 de
s,3tembr0 de 1936.

N. 2.345 - Armindo Rodrigues. - Cancelle-se o auto de
infracção 438, devendo cumprir a intimação 6.672, dentro do
prazo concedido.

N. 2.183 - Olga Martins Gomes dos Santos. - Archi-
ee-se a intimação 10.874 e intime-se o responsavel do predio
da rua Goyaz 244, á vista da informação.

N. 2.490 - Manoel Gonçalves. - Indeferido á vista da
informação.

N. 9 .419 - Agostinho Travasses. - Pode habitar. Vasta.
N. -2.445 - Aldo Mussi. - Satisfaça as exigencias.
N. 2.476 - Rezende Esteves Marques. - Satisfaça , as

N. 1.841 - Frita Beck. - Certifique-se.
N. 2.217 - Antonio Stamato. - Pode habitar. Vasia.
N. 2.485 - Cunha & Brites. - Certifique-se.
N. 2.417 - Thereza Grillo. - Cancelle-se o auto de

..ifracção 453, ficando prorogade o prazo da intimação 9.814
de novembro de 1936.

N. 2.480 - Manoel da Silva Machado. - Cancelle-se o
lut,x-, de infracção 467 ficando proregacio o prazo da intimação
C.572, ali 9 de outubro de 1936.

Directoria de Astistencia Hospitalar
Expediente do dia 5 de setembro - de 1938

Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional
Capital da Republica:,

Orlados:
N. 1.529 - Solicitando pro

•

 videnelae , no sentido . de -ser
apresentado a esta directoria, o servente de.r classe, do.Pre..
ventorio Paula Candido, Paulo de Andrade Feijá.

- Ao Sr. director geral da Sande' e Aseistencia Medico-
Social:

N. 1.530 - Remettendo, por copia, o.mappa referente ao
movimento do Hospital D. Pedro II. •

Expediente do 'dia . 9
Ao Sr. ministro da Educação e -Sande Publica:
N. 1.536 - Propondo a nomeação do Dr. Hugo de Brit-

to Firmeza, para o legar de medico auxiliar, do Hospital D.
Pedro II.	 •

- Ao Sr. presidente da Commissão Central-de Compras:.
N. 1.531 - Remettendo o pedido n. 268.029, desta di-

rectoria.
- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio

da Educação e Satide•Publica:
N. 1.532 - Remettendo a folha de pagamento do abono

prnvisorio do pessoal mensalista do Preventorio -Paula Can-
diclo.

N. 1.333 Remettendo a certidão do tempo de serviço
do ex-servente de' 2' classe, do Preventorio Paula Candido,
Alcides Alves de Almeida.

.__ Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e da
Capital da Republica:

N. 1.534 - Comraunicando frequencia de funecionario.
- Ao Sr. director da Companhia Telephonica Brasileira:
N. 1.533 - Solicitando providencias no sentido de ser

feita uni serviço num apparelho telephonico desta • directoria.
- Ao Sr. director do Hospital Estado de Sá:
N. 1.537 - Transcrevendo o officio n. 5.194, de 4:de

setembro do corrente anno, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Educação e Saude Publica.

N. 1.538 - Apresentando a empregada adjuncta de;3"
classe, Maria de Lourdes Teixeira Pinto.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
Expediente despachado pelo Sr. inspector

Officees:	 . •
N. 2.361 - Ao Sr.-presidente do Banco dos Funeeionaei

rios Publicos, em solução ao officio ri. 196 de 12 de agosto u/-
timo.

N. 2.363 - Ao Sr .. director da Recebedoria do DistractO
Federal, pede eejam incluidos nos roes da taxa de saneamento
de 1935, os immoveis na. 152, 152-A, 162 e 164 da rua Costa
Bastos.

N. 2.365 - Ao Sr. supetintendente geral ,da The Rio:de
Janeiro Tramway Light and Power Co., Limited, respondendo
o officio ri. L-470, de 25 'de agosto ultimo;

N. 2.367 - Ao Sr. superintendente da Companhia Ferro
Carril do Jardim Botanieo, em resposta ao officio s-n. de 28
de agosto ultimo.	 •	 •

2.369 - Ao Sr. director de Engenharia l da Prefeitura
do District° Federal, solicitando uma Informação. .

N. 2.371	 Ao Sr, ,procurador geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional, restituindo um processo. 	 •

Requerimentos despachado. pelo Sr engenheiro-chefe :dar divido	 .
Requerimentos:	 •	 •

- Jacques Victorio.

Waldemar da Moita Varella.,

Alvaro Pereira -da Rocha.-

Antonio Pinua.
Leonidio Pinto Themotheo.

Augusto Cezar-lefachado

Silvia Silva. - Deferido.
Laurindo -Barbosa: - De-

N. 118-36
ferido.

N. 118-36 --
- Deferido.

N. 127-38 -
Deferido.

N. 556-38 -
N. 56046 -

- r districto

2' districto

20 districto

3' districto -
3° districto -

- Deferido.
N. 565-16 - 3° districto -

mor. -- Deferido.
N.	 - 3 districto -
N. 494-36 - 3° dietricto

ferido-

•



.	 .
. N. 6;294-26 ''..-,-,' Rua' Torres Homens, 27o, - Deferido.

	

-	 -	 •	 -	 -
N., 9.675,36 .--. Rua. Silva Rego, 1.8.A.. - Deferido.
N. 10..,01.4-36 -- Rua Bálixia,:,80-1-II. - Deferido..

., . N. 9.08,-3.6.. s-,, Rua Barão £1,o. Bom Retiro, 41-41-A. -
Deferido.

N. 9.474-36 --L Rua Barão do Bom Retiro, 36-36-A. -
Deferido. ,

N. 10...49.4,36	 Avenida Rio Branco,, e3-85. - Defe-
rido.	 •	 •	 •	

,
•	 .•	 • •
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N. .4,80;;36; ' := &V aiai:rido L-',Ibeè'L. Pinheiro. - Com-
pareça na 3' divisão.

	

N. 495-36 .•-!-'-'.3°--distrittb 	 Francisco Cardoso da Costa.

	

2 7- ,	 .	 _
• ' N. 36-36	 5° di

.
stricto	 Joàé Antonio:Ritmos,	 De-

ferido.
N. 8.264-36 - Antonio da Silva. - Deferido.

.„ Na..9,393a36. -= Abe/ Duarte Grego. - Deferido, hyd. de

N. 9.855-36• , --a.: 'David Francisco Pinhal. - Deferido.
•.r :	 --10:136-38	 Aurora. Machado • Coutinho. - Compa.,

reoa na 3 divisão.
,a •	 10.26846	 -.Antonio :Soares ,de Mesquita. - De-

ferido.	 •	 -

	

N. 10.370-36 -. 	 da- gosta Ferreira. - Defe-
rido.
_ N, 19.44.1-36. •='• Noeinia 'da Costa .de A. Fagundes. -

	

7111ettjri feo, hyd. .de , 20	 '
• • it '10'.451 .-36^ - Gabriel rangeres. Martine	 "Eleve á

litros,.eompareça na 3! divisão.
• N. '10.459-36	 João de Carvalho Macedo. Junior - De-

• ferido hyd. de 15 mirra:
N. -1.0.460-36 --•••Companhia Immobiliaria Nacional. -

Deferido.

	

••• . ;•N.-.12.586-36	 Ricardo Xavier da Silveira. - Deferido,

	

. •Jiycl •. :, de 314":- • •	 :	 - -	 ,
• Requerimentoa deepachados . pelo .,Sr.. • engenheiro-chefe da

:-	 • ' 8' divisão	 - •	 •

	

,	 •
• N ,10.360-36 - Ladeira do Taba,iarae, 328. - Deferido.

N. 9.366-36 - Rua Amaral, 67. ---Deferido: -
• • N ... 9-.469-36 .Rua Indayassu°, , 25 - Deferido.

-	 Rua Pernambuco, • 132, III-1V. - Deferido
N.: 8.992-36 . --,- Rua Candido-Mendee, 89 e outros. - De-

•N..9.750-36 -- Rua Harritoff, 29. -.Deferido.
N. 9.243-36 - Avenida Atlantica, 558. 	 Deferido.
N 5.974-36 -r- Rua Desembargador Izidro,-69-71. - De-

ferido	 " ' •	 -	 •
-	 'N. 9.972-36 -- Rua* do -Passeio, 62-A, 62, '62-B, 620 -

Deferido.

	

. N. :10.174-36	 Rua Almirante Gavião, 56. - Deferido.
N..9.441-36	 Rua Rodrigo Silva, 32. - Deferido.
N. 9.402-36	 Rua Felix da Cunha, 55. - Deferido:
N.- 9,625-36 - Rua .Professor. A.. Gomes, 2a, - Dere-

, •rido.
N. 10.132-36 -- Rua Senador Vergueiro, 51. - Defe-

r(do. -
N. 9'.745-36 -- Rua Visconde S. Vicente, 126-1-11, -

Deferido.	 .	 .
• N. 10M24-36-Rua Ariatidés Lobo+ 90 . a 96. - Deferido.

	

. N. -40;667,36	 Traevssa .Ferr az, 5.	 Deferido,
-N. 10.722-36	 -Rua -Maranhão, $5. - Deferido. •
N. 10.690-36 - Rua Torres Homem, 322. - Deferido.
N. f0:72546 . - Rua Copacabana, 934. -' Deferido.
N. 10.690-36 -. Rua Gomes Braga, 60. - Deferido.
N. 9.638-36 - Rua Senador Vergueiro,.185„ -,Deferido

.	 N. 10.754-36 - Rua Gustavo Reyedel, 29 e outros.
Deferido.

	

10,813-34	 Rua S. Luiz .Gonzaga, 148,'- Deferido
• N. 10.781-36 - Rua Araujo Gondim, 51 e outros. -
_ aferido.	 • ••	 -	 •

N. 10.794-36 - Rua Borges Monteiro, 151. - Deferido.
„. ,p N. 10.755-36.- Rua Senador Dantes, 22-22-A e . outros.

Deferido. •	 ,	 •
N. 10.825-36 - Rua São Leopoldo. 219.	 Deferido.
N: . 9.74-0-36 - Rua Jardim Zoologico. 	 Deferido.
N. 9.714-36 - Rua Visconde Cabo Frio, 17. - Deferido.

'.' .9.387-36, - Rua: Guap i ara, -18 - Deferido.
N. 7.939-36	 Rua Jaceguay. 76-A-I-II, - Deferido.
N. 8.371-36 - Rua Vicente Licindo, 5.- Deferido.

•

Ministerio da Fazenda
Por titula de 16 de setembro corrente, do Sr. ministro

da FaLenda, foram designados Mudo Torre Carrilho e Paulo
Bittencourt, para a execução de serviços concernentes ás ope-
rações bancarias, mediante o abono da gratificação mensal
de 1:20(4000, á conta da verba 2, consignação "Pesbsoal",
sub-consignação n. 16 do actual orçamerlo da Fazenda.'

Directoria do Expediente ë do Pessoal do Tin..sourn
• Nacional

RequeriMentos despachades
Pelo Sr. director geral da Fazenda . Nacional:
N'. 30.357/36 - DD. Candida e Maria Benvindo Ra-

mos, Irmãs do tenente-coronel . do,Exercitq,, .An.tenio Benvin-
do Ramos, habilitando-se ao montepio instituido por esse
ornejai. - Satisfaçam as exigencias 'a que se referem as
letras a e b cio despacho.de As.. 28, da Directoria da Expe-
diente e do Pessoal'.

N. 37.140-36 - Caetano Ribas Pontes,-motorista dos
Macios Presidenciaes, pedindo licença especial. - Satisfaça
a exigencia do Parecer.

N. 63.730-36 - D. Dulce Soares, pedindo unia certi-
dão. - Dirija-se, querendo, ao Ministeri° da Viação.

sua aposentadoria. - Satisfaça a exigencia.
Processos de montepio dos seguintes: • . •
N. 38.940/36 - D. Carmen Luiz da Silva, viuve, do 2°

tenente da Policia Militar do District° Cedera], Ernesto * Pi-
menta da Silva. - Satisfaça a exigencia.

N. 37.990/36 - D. Arrnanda de Aranjo Pereira de Sou-
za, viuve do majer medico do Exercito, Dr. Luiz Pedro Pe-
reira de Souza. - Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 47.376/36 - D. Cleonice Mende,s1Tavaree Mala, fi-
lha do-major do Exercito Gentil Mendes Tavares. - Satis-
faça a sxigencia.

N. 96.600/35 - DD. Darcy Pereira da Silva e outras,
filhas do ex-agente da Estrada de Ferro Central do Brasil,
José Simeão Pereira da Silva, pedindo revereão de pensão.
- Satisfaçam a exigenda.

N. 50.006/36 - Helena Lydia Augusta, Lelio e
•Maximiano, filhos menores do capitão do Exercito, João
Maximiano Gama. - Satisfaça o tutor, João de Azevedo Tei-
xeira, a exigencia.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Do EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 11 de setembro de 1936
Orneio:
Ao Sr. syndieo da Camara Syndical dos , Corretores de

Fundos Publicas:
N. 521 - Em referencia a vosso officio 	 135, de 27 de

ma i o ultimo, tratando da venda de titules eorteaveis per-
•tencentes aos Estados, cabe-une declarar-vos que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 10 de agosto futnro, mandou res-
perdei-vos de conformidade com as pareceres das Directo-
rias Geral da Fazenda Nacional e das Rendas Internas, cujas

N. 43.565/36 - José Charnpion, imernico, aposentado,
da Bibliotheca Nacional, pedindo a revis o do processo de

cópias vos- remeti°. Saudações. 	 .
São do teor, seguinte os pareceres a que se refere o offi-

cio acima:.	 ..•	 ,	 .
• "Expõe a Camara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-

blicos do Rio de Janeiro:' Irmumeros estabelecimentos desta
capital estão operando em vendas, a prazo, dá titules sortea-
vam pertecentes aos Estados. "Tal perrniàsão, além' de con-
trariar a lei,' que ,attribue, tão ~ente aos • corretores de
fundas 'publicas a venda em Bolsa doá titulas federaes, es-
taduaea, municipaes, bem corno de acções ie debentures, traz
ainda grandes desvantagens. e prejuizos ao fisco". O pre-
Juizo para o fisco é, diz o officio -de fia., e ,de não pagamen-
to do imposto do sello, por parte das - entidades que operam
em vendas • de titulos, a prazo, de ,Vei qua taes vendas "se
podem cognominar de clattclestinea". Quando.tacs vendas s50
effectuaclas por intertnedio de cbtretores,lé pago o iniwu.,,
do selo, devido. Pede. pois, a Gamara 	 :-1.,yn 'cal * .1u ,,, ...,.
providencias ti:sealizadoras. • 	 .

t.	 - Cabe-rue dizer. de infcio:e,ilu a int riereneia dos cor-
retoreb sómente t5 exigida nos casos de • ve ida • dos titulas da
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:ida publica federal, estadual ou municipal, quando ta)
nda é effectuada EM BOLSA (art. 29, letra c do regula-
eite approvado pelo decreto n. 2.475, de 13 de março de
97) . As negociações descriptas, por serem effectuadas
dRA DA BOLSA, directamente entre o comprador e o ven-
der, prescindem da interferencia doe corretores, "as quites,
ilVld, deverão ser communicadas á Camara Syndical pelos
leressados" (decreto citado, art. 31). As operações a que
pefere a reclamação da Caunara Syndical são, pois, perfei-
mente legaes, desde que os interessados façam áquella a
menunicação por lei exigida.

— Ha a accrescentar: O regulamento approvado pelo de-
eto n. 14.728, de 16 de março de 1921, considera banco

casa bancaria, segundo o capital Social, o estabelecimento
effectuar "o commercio por conta propria ou de ou-

em". -de tituloi da divida publica nacional..." (art. 3°, nu-
ero 1, letra b), como sejam as apolices federaes, estaduaes
municipaes, ta/ como decidiu, recentemente, a superior ates
ridade.

— O estabelecimento, pois, que se habilitar nos termos
decreto n. 14.728, de 1921, poderá effectuar, legalmente,

comrnercio de titulos da divida publica, MA DA BOLSA,
'vendo, tão ~ente, levar ao conhecimento da Camara

as negociações effectuadas.
— Este ministerio tem tomado diversas providencias no

atido de evitar que os estabelecimentos a que alinde a re-
amação operem sem a habilitação a que estão sujeitos os
inces e casas bancarias. Desse modo, quanto aos estabele-
mentos já habilitados, cabe á Camará Syndical a fiscaliza-
'o do cumprimento da exigencia feita no art. 31 do regue
mento approvado pelo decreto n. 2.475, de 13 de março
s 1897; quando aos que o não estdo, nada ha que providen-
ar, de vez que esta directoria delles tem exigido a habili-
ção em causa. A Camara Syndioal officiante poderá, po-
'-m. precisando nomes, dennnciar pessoas ou firmas que ves
liam operando de tal modo, sem habilitação.

— Quanto ao imposto do sello devido por taes trens-
nões, penso que se poderá recommendar providencias á
uperintendencia da Fiscalização do Sella nas Operações
zincarias, no sentido de ser incentivada a fiscalização nos
labeiecimentos que commerciam titulos da divida publica.

— Officio de fia. 213 é endereçado ao Exmo. Sr. mie
istro da Fazenda, que resolverá o presente processo como
ir mais acertado.

r Sub-Directoria das Rendas Internas, em 8 de julho
s 1936. — Henrique Barbosa, 4 eseriptuario."
, "De accordd. Em 9-7-1936. — Antonio Eustachio Coe-
o, sub-director, interino."

"Estou Ui/ibera de accordo. Faça-se a recommendação
oposta e, depois, submetta-se o processo á consideração
iperior.

D. Rendas Internas, 10-7-1936. — Alvaro Dantas Cai'-
lhe, director."

Despacho:
"Sou por que se responda no sentido do parecer da Di-

eioria das Rendas Internas, esclarecendo-se que, em rola-
o ao Imposto do sello, já foram tomadas as providencias
ie se faziam necessarias junto á Superintendencia da Fis-
lização do Selha, nas operações bancarias. — A' considera-
o de S. Ex. o Sr. ministro.

Directoria Geral da Fiscalização Nacional, em 7/8/1936.
Bellens."

Dia 14 de setembro de 1936
(*) eiroular ta. 5 — Recommendo aos Srs. delegados lis-

es do Thesouro Nacional nos Estadosprovidenciem afim de
e, de conformidade com o resolvido pelo Tribunal de Gane
, no processo n. 7.052 deste sano, nos processos de mon-
do seja observado o disposto no art. 91, n. 2, do decreto
18.712, de 25 de abril de 1929, que consolidou o art. 1°,

).°, da lei n. 2.484, de 14 de novembro de 1911, e declarado
la respectiva repartição pagadora que Pelo contribuinte ou
Is herdeiros foram satisfeitas as contribuições relativas a
is de doze meses consecutivos, incluindo o anterior á morte

quelle.
O director. — Iodo da Cruz Ilibeiro.

.Reprodui-se. por ter sabido com incorrecções ne
crio Weide/ de 15 do corrente.

°Meios:
Ao Sr. director geral de -Fazendo da Miniaterio

rinha: . -
N. 149 — Solicittevee digneis providenciar no aentido:de

ser levado- ao 'conhecimento das repartições subordinadas
essa Secretaria de. Estado e ás-auditorias-militares. a .exisen-
cia feita pelo Tribunal de Contas a que se refere o officio cuja.
copia- a este acompanha, no sentido de ser declarado 'pela
repartição pagadora, .nos -processos de 'montepio, que- pelo
contribuinte ou seus herdeiros •foram satisfeitas as contri-
buições relativas a mais de doze mezes consecutivos, incluindo
o anterior á morte daquelle.

Identico officio foi dirigido ao Sr. director de Fundos do
Exercito.

Dia, 15

Ao Sr. director dó Domini° . da União:
N. 459 — Communicando haver o Sr.. niirdstro resolvido

approvar a concurrencia realizada na Directoria dl) Domini°
da União para a alienação de uma ponte metallica existente
nos terrenos 'da Intenclencia da Guerra, nesta capital, é auto-
rizar seja lavrado o contracto de ~da a M. Reutman, peto
preço por este offerectdo:

N. 464 — Cominunicando que o Sr. director gral dá Fa-
zenda Nacional resolveu deferir, tão semente para Mello de
assentimento. o requerimento em que o ascensorista dá Di-
rectoria do Dom mio da União, João José Gonçalves pede seja
averbado em seus assentamentos o tempo de serviço prestado
no Batalhão Naval e ria Policia Militar do 'District° Federal.

e-. Au Sr. director- do Imposto de Renda:
N. 133, — Communieando, de ordem do Sr.. ministro, ha-

ver o Sr. Presidente da Republica reselvido mandar archiver
o processo ,em que Gemino Anthere Alves- ,Avelino pede .sua
ieintegração no quadrodo pessoal da referida Directoria.

— Ao Sr. presidente do 2 . Conselho de COntribuintes.
• N. 272 — José. Batisttizzi recorreu' para' esse Conselho do

arem da Delegacia Fiscal em São Paulo que o multou -em.
por infracção do regtilamento do impesto de consuma.

Tendo' esse Conselho, em accordão 3.016, de '10 de ju-
lho ultimo, tomado conhecimento do recurso 'para. negar-lho
provimento, e eucaulinbar o processo . ao Sr..nitast.r.9, pro-
pondo a dispensa da multa, por equidade, communico-vos (pie
S. Ex. proferiu, em 4,do ,corrente, é-seguinte- despacho: .

"De accordo com o parecer do 20 Conselho de Contribuin-
tes, resolvo dispensar . por . equidade a multa-imposto."

Com este, ,restittio-vos o processo encaminhado com voasa
afiei° ri. 923, de 29 de agosto preximo .findo.,	 ,

N. 273 — Fremi:5w Grossi & Irmão recorreram do acta
da Delegacia Fiscal em Minas Gemes que lhes impeZ a -multa
de 5:0001.000, por infracção do regulamento do imposto de
consumo.	 . _

Tendo esse Conselho, em accordão n. 2.960; de 30 de ' ju-
nho 'ultimo, resolvido" tomar conhecimento do recurso paru
negar-lhe previmento.e encaminhar, o processo -ao .Sr. minis-
tro, propondo a dispensa da multa, por equidade, communito-
vos que S. Ex. proferiu, em 4 do corrente, o seguinte des-

. pecho:
"De aecordo com parecer do 2° Conselho do Contribuiu

tes, resolvd dispensar por equidade a multa itimoate".
Com este, restituo-vos o processo eneamibliado com vosso

offiOid n. 922, de 29 de agosto proximo findo.
N. 274 — Santos Azevedo ez. Comp.. Ltda.,- clohlmerciau-

tes estabelecidos 'nesta cidade, recorreram para esse Conselho
do acto da • Recebedoria do Dustricto Federal, que ,lhes impoz
a multa cie 1:000, por infracção do regulamento do imposto

consumo. • -	 .
Pelo aceortião n. 2.982, de 3 do julho deste anuo, resol-

veu esse conselho negar provimento ao recurso, e encaminhar
o processo , ao Sr. ministro da Fazenda, propondo a rélevaçãr
da multa por equidade, • tendo S. Ex. eni 4 do corrente, exa-
rado o seguinte despacho:

De accordo com o parecer do Segundo Conselho de Con-
tribuintes, resolvo dispensar por equidade a multa imposta.

Com este restituo-vos o.processo.encaminhado eom' vosso
officio n. 925, de 29 de agosto ultimo.

'N. 275 — Abruma Eberle & Comp., recorreram do ato
delegacia fiscal no Rio Grandse do Sul, que os multou por in-
fracção do regulamento do imposto de consumo. Esse Conse-
lho, por accordão n. 3.601, de 7 de julho ultimqslesolveu ne-
gar provimento ao recurso e propor a dispensa da. multa,spo

Nie
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equidade, tendo eeSr... rninlstro. proferldo, em 4 do corrente, o
stguinte despacho:

"De accordo com o parecer do Segundo Conselho de Con-
tribuintes, resolvo dispensar, por equidade, a multa imposta."

.Com esta restituo-vos o respectivo processo, encaminha-
do COM VOSSO Officio n. 924, de 29 de agosto findo. Sauda-
cõese.	 .

sr..inSpector federal das Estradas:
N. 528 a-'0emmunicando, erti resposta ao officio a. 524-

DV, de 21 dê agosto findo, haver o Sr..director. geral da Fa-
,zenda Nacional resolvido designar os quartos escripturarios
das delegacias fiscaes em São Paulo e Maranhão, e da Caixa
de Aneertização, e o 2° da delegada- fiscal eni • Alagoas, respee
ativamente, Djalma Eloy de Medeiros, Moacyr Reis de Aieve-
do, Luib Ibirahy e Aristeu Bulhões para secretariem as jun-
tas apuradoras das contas do 1" semestre do corrente anno, das
estradas de ferro Carangola e ramaes, Santo Eduardo ao Ca-
choeiro do Itapemerim, Victoria ao Cachoeira Central de Ma-
cabe e•prolongemento de Barão de Araruama, a se reunirem
no Eseriptbrio da Companhia Leopoldina, nesta capital.

.	 AO Sr. director da Estrada de Forro Central do Bra-
sil:

NE. 151 e 152 — Solicitando sejarn fornecidas caderno-
taa kilometricas, para uso em objecto de serviço, ao Inspector
ceefe da fiscalização permanente das eolleotorias e mesas de
rendas federaca, Attilio Silva Fonseca, e ao agente fiscal do
imposto de consumo em Minas Geraee, Augusto de Azeveda
Branco. .

Ao Sr. director do Expediente e Contabilidade do Mi-
eisterio da Agricultura:

N. 4 8— Communieando, de conformidade com o despa-
cho da Sr. director geral da Fazenda Nacional, - que a arre-
tadaçao da taxa de 4 tio relativa aos direitos de importação
doe artigos da classe 7' da Tarifa Aduaneira attingiu a réis
717587$700 no 1° semestre do °arreate armo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 148 — Cornmunico-vos que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, por desptacho de 8 do corrente, resolveu
approvar o concurso de 2' entrancei, para provimento de era-
'pregos de Fazenda realizado nessa repartição, de que trata e
s Leal° sem meneio, de 31 dá julho ultimo, de seu presidente,
o 1° escripturario dessa Delegacia — Paulino Joeé de Carva-
lho, sendo mantida a classificação dos candidatos feita pela
mesa examinadora respectiva, que é a seguinte:

1° lugar — Aristoteles . da Costa Fernandes e Luiz Ales-
trinho Filho.

2? lugar — Azarias Meneecal de Vfteebncellos.
3° lugie — Rubens Santoro.

4°. lugar — Arthur Paixão é Silva Filho.
5° lugar — João de Queiroz Leite e Augusto Comte de

•Alencar.
6° lugar — Tlayieitnedo de Freitas Uchda.
— Ao Sr. delegado fiscal no Geará:
N. 177 — Communieando leaVer o Tribunal de Contas

leaiido ao conhecirriento do Ministerio da Fazenda que a Ca-
mara dos Deputados approvou o parecer n. 32, de 1938, que
ogenou, visto tratar-se de mataria inconstitucional, pelo ar-
ceivamento do contracto firmado na alludida delegacia com a
firma B. Gonçalves & Comp. Ltda., de Acara..hd, para arre-
cadação da taxa de viação.

— Ao SI'. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 264 — Declarando haver o Sr. miteetro resolvido re.

sommendar sejam tornadas as contas do collector federal do
Guapé, Necesio Vinhas de Oliveira, eã exonerado, a pedido,

-enforme decreto publicado no "Diario Oficiai", de 1 do cor-
rente.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná*:
"N: 158 — Communicando haver o Sr. director geral da

"Fazenda Nacional resolvido deeigrlar o procurador fiscal e o
e geripturario da mesma delegacia, Dr. Paulo José da Sil-

va Nedy e Luiz de Araujo Roslindo para servirem como pre-
sedenta e secretario do concurso de .segunda entrancia de Fa-

ezencia a realizar-se na referida repartição.
— Ao. Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 520 — Itemetteado. certidGes requeridas por D. Ida

Pires de Mello.
Ao Sr. delegado Nati em • Sergipe:

N. 118 — Reoorciemndando providencias, afim .de ser sub-
•mettido• a exame , de sanidade, noa arerinoe de paragrapha 2'
•do artigo 170 da Constituição, o Sr. 'José Paiva Monteiro, ee-
•teriardenta nomeada recria-ao claecoReetorisi e federal de Jabses-

Iktp. .

— Ao Sr. Inspector da Alfandega de Belém:
N. 190 — Conimunicando, em refereneia ao officio nu-

mero 108, de 31 de julho ultimo haver deferido o requerimen-
to em que o 3° escripturario da alludida alfandega, João Ray-
eiendo Martins Brites) pede seja annotado em sua fé de offi-
cio o titulo de bacharel em sciencias juridieas e sociaes.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

ExPEDIS.NTS Do BR. PrioCURADOR

PeoCesso despachado:
Dia . 11 de setembro de i96

N. 46.821, cl' 1136 — D. Maria Jos( Ah es de Souza,
solicitando pagare e nei de differença de vericiiníntfl g deixados
de receber pelo seu marido, capitão de fregata aommissario,
Firmo Alves de Souza. — Satisfaça a exigencia do parecer,
referente ao sello. 	 !

, Dia 15 de setembro de 19 6
•Officios:	 1	 .
Ao Sr. director da Recebedoria do istricto Federal:
N. 3.135 — Communicando a fallencia da firma Gondol°

Laboriau & Decourt, solicita ieformações urgentes sobre
quaesquer debitoa fiscaes porventura exist ntes contra a ci-
tada firma.

— Ao Sr. 'chefe do Centro de Saude n. 9:
N. 3.136 — Para o fim indicado no .espectivo parecer,

restitue o processo fichado no Thesouro Jel . cional sob numero
62.773, de 1936.	 .

— Ao Sr. irspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 3.137 — Tendo eido inscripta a divida, sob numero

918-11, e extra hida a respectiva certidão para cobrança, ree-
titue o processo fichado no Thesouro Nacional sob numero
5.793, de 193.6,

— Ao Sr. chefe do Centro de Saude i.
N. 3.138 — Reatituindo para os devid s fins. o processia

eicliatle no Thesouro Nacional sob n. 53.704, de 1936.
N. 3.139 — Para o fim indicado no tesPectivo parecer,

re.stitne n processo fichado no Thesouro Nacional sob numero
57.329, de 1936. 	 .

— Ao Sr. chefe do Centro de Saude a. 2:
N. 3.14e — Para o fim indicado no parecer de folhas,

restitue o processo fichado no Thesorter Nlcional sob numero
60a799, de 1936. 	 .

— Ao Sr. Dr. 3° delegado auxiliar:
N. 3.141 — Tendo sido inscriptas as divida" e aldrabe-

das as respectivas eertidões para cobrancEl, restitue os pro-
cessos ns. 19.122, 15.368, 17.501, 15.37e, 19.124, 15.413,
15.378 e 17.589. da Policia do District° F Cleral.

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feito do Ministerio da
Educaçãó o Seude Publica:

N. 8.142 — Remettendo, pata cobrança executiva, oitci
(a) certidões de divida. de nuniM•os 2.158, a 2.165, da seria .
F. X.. no total de 1:250$000. 	 I

..... Ao er. Dr. 30 procurador. da Republica:
N. 3.143 — Solicitando providencias no sentido de serem

archivados os executivos tisanas originados 'pelas certidões
de divida de nemeros F. S. 3.220, G D 4.999 e G. G. 5.019,
movidos, pela Fazenda Nacional contraIl tlermann Schubacie,
eis que foram cancelladas as dividas em ci estão.

N. 3.1e1 --- Solicitando proVidenciaelno sentido de see
archivado o executivo fiscal originado pela certidão de divida
de numero 4.e/11. da serie F. Z„ movida, pela Fazenda Na-
cional contra Antonio Cardoso da, Silva. 1

•

;
,	 1	 -

uurectoria das Rendas Internas
;

N. 561 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no processo fi-
chado sob numero 153.761, de 1936, e tendo em vista o dis-
posto na letra d da circular numero 59, de 19 de maio da
1934, deste ministerio, faz publico que a Alfandega de Recife
concedeu permissão. á Companhia Agricol União Industrial
de Pernambuco, estabelecida á • tua Barão io Triurnpho, nu-.
mero 303, 1° andar, na mesma cidade, para coinmerciar tone
alcool-motor. • • ,,

Rio de Janeiro. 16 de isetembrie de 1936 — Alvaro jantai
Carrilho .	 '



EXPEDIENTE 1.1.0 SR. mazarcia

Processos despachados

Dia 15 de setembro de 1935

N. 61.722, de 1936 — Em que Luiz de Figueiredo Mata
pede reconsideração do despacho proferido por esta directo-
ria no processo n. 26.436, de 1936. (D. O. de 2 de junho de
1936). — Mantenho a decisão anterior, pelos seus funda-
mentos.

N. 59.860, de 1936 — Em que Arthur Monteiro faz uma
reclamação contra a Companhia Parque da Varzea do Carmo.

Em face do que informou o fiscal federal, junto á Compa-
nhia Parque da Varzea do Carmo, nada ha mais que provi-
denciar respeito ao pedido de folhas.

Assim, restituam-se os documentos, mediante recibo, e.
depois, archive-se.

Dia 1,6
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Officios:
Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Oeraes:
N. 176 — Solicitando providencias no sentido de que

seja restituido a esta directoria, devidamente informado, o
processo fichado eob numero 58.193, de 1936, que foi encami-
nhado a essa delegacia fiscal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul:	 -

N. 236 — Communicando que o senhor director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob numero 26.721, de 1936, em que Pedro Chaves de Vargas,
eollector das Rendas Federaes em Garibaldi, nesse Estado, pede
permissão para recolher a renda da exactoria a seu cargo,
ocr intermedio da agencia do correio local, mediante regia-
rad°, com valor declarado, exarou, em 10 do fluente, o se-

euinte despacho:
"Ante o que consta do processo não é possivel attender-

;e ao pedido constante do requerimento de folhas.
Autorize-se, no entanto, ao requerente, por intermedio da

Delegacia Fiscal respectiva, a recolher a renda da Collectoria
, seu cargo, todas as vezes que a mesma alcançar o valor
ia sua fiança á Agencia do Banco do -Brasil mais proxima da
,éde da Collectoria."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 74 — Comrnunicando que o senhor director geral,

quem foi presente o processo fichado sob numero 61.907,
ie 1936, em que José Machado Barretto, administrador da
desa de Rendas Feeleraes em Villa Nova, nesse Estado, pede
iermissão para recolher, diariamente, a renda da mesma re-
iartição, por intermedio da agencia do correio local, nos
ermos do artigo 13 do decreto numero 20.393, de 10 de se-
.embro de 1931, deferiu', por despacho de 8 do fluente, a so-
icitação em apreço.

— Ao Sr. delegado fiscal ire Estado de São Paulo:
N. 356 — Conemunicando que o senhor director geral da

razenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
,umero 61.174, de 1936, em que José Dias Correia de Toledo e
;apolee° Bottura, respectivamente, collector e escrivão das
tendas Federaes em Mattão, nesse Estado, pedem prorogação
-e prazo para effectuar o reforça de suas fianças, exame,
m 8 do fluente, o seguinte despacho:

"De accorde com o parecer, deferido."
O parecer emittido por esta directoria, com o qual coei-

ordou o senhor director geral, foi o seguinte: #
"0 pedido merece deferimento, concedendo-se ao roque-

ente mais sessenta dias de prazo, em prorogaeão ao anterior,
'ara reforço da fiança.

A' consideração superior."
N..357 — Communicando que o senhor director geral da

rascada Nacional, a quem .foi presente o processo fichado sob
umero .61.430, de 1936. em que-Tilda Costa Leal, escrivão da
jollectoria das: Rendas Federaes em Mirasol, nesse Estado,
•sde (60) Sessenta dias de prazo, em prorogação, para effa-
Luar, o reforço,, da fiança, a que está sujeito, deferiu, por
espacho de 8 do fluente, a solicitação em causa, devendo o
ovo pra,zo, entretanto, ser contado da data em que terminou
anteriormente coneedido por essa delegacia fiscal.

N. 35:8 — Commtinicando que o senhor director geral da
'aiencla Nacional, a quem fei presente o processo fichado soo
umero 61.6.41, de .1936, ern'-que José Pedro dé Carvalho,
rivão. da Collectoeia Feclétal 'em Sertãozinho. nesse Estado,
ede prorogação• de prazo para effectuar o reforço 'da fiaeça,

a que está sujeito, exarou, em 8 do fluente, o seguinte des-
pacho:	 •

"De accordo com o parecer, deferido."
O parecer ernittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o senhor director geral, foi o seguinte: •
"O pedido está em condições de obter deferimento, eon,-

redendolse ao requerente mais sessenta dias de prazo; em
prorogação, para rforçar a sua fiança.	 -

A' consideração superior." 	 -
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Genes:	 .
N. 71 — Commimicando que o sr. director *geral, a

quem foi presente o . processo fichado sob o. 59.834, de .4936,
em que Amaral Jose de Paula pede a entrega da quantia de
150e, papel, relativa 4 m'ulta que, por infracção .doe artigos e8
e 14, letra "b", do regulamento baixado com o decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926, lhe foi applioadae por
força da notificação a. 19, de 1935, da 3 4 .collectoria das ren-
das federaee em Juiz de Ma, nesse Estado, exarou, em 8•da
fluente, a seguinte despacho:

"Por falta de amparo legal, indeferido."
— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 72 — Conimunicando que o Sr. ministro da Fazenda,.

a quem foi presente o processo fichado sob n. 35.998, de 1930,
em que o Dr. Severino Alves de Souza, juiz federal na•Seceão
desse Estado, -reclama contra o despacho que, nos torreies. da,
lei n. 183, de 13 de janeiro ultimo, foi effectuado. em €8115
vencimentos, proferiu, em 24 de agosto ultimo, o seguinte.,
despacho:

"De accordo com os pareceres, aPprovo o acto ,do Sr: ale-
legado fiscal no Ceará.	 •

O parecer emittido por esta Directoria, com o qual can-
eor dou o Sr, ministro, foi o seguinte: 	 •	 ••

"O desconto instituido pelo artigo 11 da lei n. 183, de- 13
de janeiro ultimo, é de caracter geral. 	 •

Nessas condições, foi acertado o acto da Delegacia Fiscal
que deixou de isentar o juiz federal na Secção do Estado do.
Ceará do pagamento respectivo.

O argumento'de que tal desconto está eni desaccorde eold
o e.statuido no artigo 64, letra "c", da vigente Constituição Fe-
deral, não colhe, porque, como consta da decisão deste Minfe=-
terio, de que dá conta a ordem desta Directoeia á do Imposto
de Renda, n. 171, publicada no D. O. de 1.1 de outubro, ul-
timo, os magistrados não estão isentos do pagamento do tri- •
buto de caracter geral.	 • •

A' consideração superior."
O parecer emittido pelo Dr. procurador geral da Fazenda

Publica, com o qual, tambem, concordou o Sr. ministro; NU
concebido nos seguintes term'oe:	 •

"Concordo com o , parecer.
Já tive ensejo de me manifestar sobre o aseumpto em

parecer constante do officio que vae adiante por copia e
que peço venta para me reportar;

'Para informar a respeito, tranemittiu-me 'V. Ef,ecom
a carta de 15 do corrente, deus telegrarnmas ene que o juiz
federal da Secção do Estado do Ceará reclama contra o, mudo •
corno está sendo descontada doa seus vencimentos, pela Dote-
gacia Fiscal do Ceará, a taxa creada pela' lei 183 de janeird
ultimo, artigo 11.	 •

Aliega o interessado que o abatimento recebe não Rd so-
b rei o seu estipendio de juiz federal e de membro do Tribu-
rui Regional Eleitoral, como sobre a imP ortarloia do abono
ineieir sobre este, eni face do artigo 64, letra "c", da Censtia•
tu.ção de 1934 e artigo 8' da lei 48, de 4 de maio de 1936,
urna vez que a referida taxa não é um imposto geral.

Esclarece a Delegacia Fiscal que se eleva a 91900 o dote-.
conto que se faz menealmente sobre os vencimentos do ri-
clamante, para satisfação da alludida taxa. Não disse se abran-
ge o abono.

Convem frisar, antes de tudo que a referida centribuição
\não tem o caracter de taxa.

A sciencia das finanças conceitela a taxa como Unia re-
tribuição de serviço prestado especialmente ao inclivicluo pelo
Estado.

Não tem essa natureza a contribuição instituida
n. 183, de 1936.

Essa lei concedeu um abono provisorio ao funceionaliainO
civil da União, com as limitações que estabelece.

Determinou que as despesas decorrentes do abono 'fossem
et-tem-lides-, entre outrds, cem o recurso proveniente da taxa
creacla peto ar1. 1 e da lei.

Segultdo esse preceito; a partir de 1 de fevereiro do cor-
rente anilo. so deverá cobrar a laxa de 8100 p.or 100$ ou fra
Cera) sob: •e lodos os pagamentos feitos pela União, a qualquer
titulo, bem como a de $300 uni- 4011,000 ou fracção, sobre es
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geral e que, para diminuir os vencimentos dos juizes, dimi-
nuiria os de todos os que téna vencimentos, ;ou proveitos de
qualquer especie (Ob. cit. p. '614).

O que não é licito, assignala Carlos Maximiliano, é lanoar
onus especial sobre magistrados; visal-os directamente com o
tributo (Comment. á Const. Bras. p. 613). .

Ora, o tributo creado pela lei n. 183, de janeiro ultimo,
embora não attinja todas as classes da sociedade ou todos
que recebam importancias ou remunerações, de qualquer pro-
veniencia, é imposto geral, porque abrange todos que recebem
quantias pagas pelos cofres federaes, exceptuados apenas os
que embolsarem sommas á conta de "Pessoal", inferiores a
150$000.

Não é, portanto, um gravame especial sobre a remunera-
ção dos magistrados.

Assim, penso que não procede a reclamação.
Subscrevo, por esse motivo, o parecer doi Sr. director das

Rendas Internas, exarado na missiva que acompanhou os . allu-
didos telegrammas e que, com este, tenho a honra de resti-
tuir a V. Ex." •

• •
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pagamentos á conta de "Pessoal", superiores a 150$000, ar-
tigo li e paragrapho unico).

Essa taxa, diz a lei, será "paga mediante simples desconto
no acto do pagamento."

COMO Oe • vê, ,o legislador instituiu o onus a titulo de re-
curso para fazer face á despesa com a vantagem, que outor-
gou aos .servidores do Estado.

Não tem elle por escopo remunerar qualquer serviço for-
necido individualmente áquelles a quem se fazem os paga-
mentos, sobre que recae o gravame.

E' este; pois, um verdadeiro imposto.
,A gua deducção das sommas pagas tem por fim facilitar e

garantir a' sua percepção.
'A cobrança se opera na propria fonte pagadora das quan-

tias , attingidas pelo tributo.
Não teci a feição de imposto sobre rendimentos, na parte

que- affecta quantias que não representam renda e sim capital,
, Nessa parte o tributo escapará á competencia privativa

do Poder Central, em face do disposto no art. G° da Consti-
tuição.

• Mas é féra de duvida que, no incauto aos vencimentos Da-
gps pelos cofres federaes, a contribuição assume o caracter
evidente de imPos. to sobre a renda e se inclue na attribuição
exclusiva da União.

• Apenas poderá haver um, bis in idem, uma bi-tributação,
no caso dos vencimentos, uma vez que já existe o imposto ge-
ral :e , cecedular sobre a renda, que abrange as remunerações
dos funccionarios publicos e dos demais serventuarios da
União.	 •

, A• dupla taxação não é, porém, nessa hypothese. prohibida
pela lei fundamental.

Esta veda effectivamente a bi-tributação (art. 11).
• Dos seus termos, no entanto, se evidencia que o que alia

quis iansiedir foi a dupla-imposição por poderes concorrentes.
".0 artigo ti, diz Pontes de Miranda, não impede que a

mesma unidadà politica eleve os impostos. As duas unicas ve-
deoões que se fazem no art. li são a de, nos assumptos de

. csmpetencia concernente, existirem dois impostos, um da
União e <nitre do Estado membro ou dos Estados membros, e
a de se infringir a discriminaoão da competencia privativa"
(Comment. á Const. da Rep. dos E. U. do Brasil, p. 340).

•Tambem, quanto á parte do tributo que incide sobre
quantias, que não representam renda, releva aocentuar que
será da competencia concurrente do Governo Federal e não
da attribuição privativa dos Estados membros.

Dess'arte, "ex-vi" do citado art. 11, ainda que decretado
irriposto analogo pelos Estados, teria de prevalecer o creado
pela União.

Fixada a indole do novo gravame e a legitimidade de sua
cobrança, Cumpre verificar si é elle inconstitucional, em re-
lação aos.-juizes faderaes, como se objecte. .

Com apoio em exemplo norte-americano e no principio da
irreductibilidade do estipendio dos magistrados se sustentou
Dor longó.tempo a these de que os seus vencimentos eram im-
munes de qualquer tributação.

Aqui como na America do Norte, se frustou mais de uma
tentativa de se colherem nas malhas da imposição os venci-
mentos dos juizes, muito embora a opinião, defendida por al-
guns, de que a irreductibilidade de estipendio, assegurada á
magistratura. não era inconciavel, com a sua submissão a um
imposto geral.

Esta opinião, afinal, prevaleceu na reforma constitucio-
nal' de 1925-1926.

LaectlarOu-se então que as disposições constitucionaes
assecnratorias de irreductibilidade de vencimentos, civis ou
militares, "não eximem da obrigação de pagar os impostos
geraes °medos- em lei" (art. 72, § 32).

Directriz identica seguiu o legislador constituinte de
1934.

O novo Codigo Supremo garantiu aos juizes a irredu-
ctibilidade dos vencimentos, mas prescreveu que estes, "fi-
cam sujeitos aos impostos geraes" (art. 64, alinea c).

E' claro que a Carta de 1934 quis sémente resguardar o
estipendio dos,,juizes de um !imposto especial, que alcance
apenas esse estipendio.

Um tributo assim lançado constituiria, sem duvida, uma
verdadeira reducção indirecta dos vencimentos dos juizes e
violaria' a norma, assecuratoria de sua irreductibilidade.

_Essa irreductibilidade, observa Pontes de Miranda, obsta
quaesquer impostos sobre os vencimentos dos magistrados.

Mas, accrescenta: 	 1
"Uma coisa são impostos sobre determinados vencimentos

outra coisa imposto de renda, por exemplo, que é imposto

O parecer emittido pelo adjuncto da Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, bacharel Jorge de Godoy, com o qual
concordou o Dr.procurador, foi o seguinte:

"Com o °Moio n. 19, de 4 de maio proximo passado, o
Sr. delegado fiscal do Thesouro em Fortaleza encaminha a S.
Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por intermedió do Sr, director
geral da Fazenda Nacional, o processo referente ao despache
pelo 'qual essa repartição não tomou conhecimento do pro-
testo administrativo interposto pelo MM. Dr. juiz federai Sec-
cional no Ceará, protesto esse apresentado contra o acto da
mesma delegacia consistente em descontar, dos. vencimentos
desse magistrado, a quantia de "Rs. 9$900" mensaes, corres-
pondente a taxa creada pela lei n.,183, de 13 de janeiro do
corrente anuo.

O decreto n. 183, referido, em seu art. li s paragrapho
unico, dispõe:

"Fica creada, a partir de 1 de fevereiro', de 1936, a taxa
de $100 por 100$ ou fracção de 100$, a qual recabirá sobre
todos os pagamentos feitos pela União a qualquer titulo, ex-
cepto á conta de pessoal", etc....

"Paragrapho unico. Nos pagamentos d tonta da pessoal
superiores a 150$, essa taxa serd de $300 por, 104 ou fracção
de 100$, sendo paga mediante simples desconta no acto do pa-
gamento."

Contra o desconto de 9$900 mensaes, feito nessa férrea
em seus vencimentos, se rebella, porém, aquelle MM. Dr. juiz
federal, invocando o estatuido no art. 64, c,; da Constituioão
FederaT, que prescreve a irreductibilidade dos] vencimentos dos
juizes, "os quaes ficam, todavia, sujeitos abs impostos ge-
raes."

Interpretando questão identica, S. Ex. oi Sr. ministro da
Fazenda, em despacho de 18 de setembro de 1935 (publicado
no Diario Official de 11 de outubro segninte, a paginas
22.669), decidiu que "os vencimentos dos Magistrados estão
sujeitos 'ao imposto sobre a renda, visto tratar-se de tribu-
tação de caracter geral, que não affecta o principio de irredu-
ctlibilidade dos mesmos vencimentos, conforme esclarere o ar-
tigo 64, letra c, da Constituição Federal."

Eis firmado, portanto, na esphera administrativa, o prin-
cipio de que o imposto de renda é tributação de caracter geral,
e incidente, pois, sobre os vencimentos da magistratura.

A especie em exame é ligeiramente diversa: trata-se aqui
de uma taxa creada para todos os pagamentos da União, a
qualquer titulo, inclusive os effectuados ab funecionalismo
civil, desde que superiores a 150$000.

A nosso ver, a situação dos magistrados em face dessa
taxa é perfeitamente identica á que tem frente áquelle im-
posto, nos termos em que a collocou S. Ex.I o Sr. ministro

.da Fazenda.	 • I
De facto. O imposto de renda só é cobreão áquelles que

têm rendimento superiores a 10:000$ annuaes (art. 45 do vi-
gente regulamento); a taxa de abono só é cobrada aos func-
cionarios publicos civis da União que auferem mais de 150$
mensaes. Si, portanto, os magistrados que vencem mais de
10:000$ annuaes estão sujeitos ao imposto de renda, á taxa de
abono estarão, igualmente, sujeitos aquelles que — funocio-
narios civis da União que são — vencerem mais de 150g
mensaes.

Si se considera imposto geral o de rendai para os effeitos
do que dispõe o citado art. 64, c, da Constituição Federal,
não ha coma não capitular, lambem, como imposto geral essa
taxa de abono, para os mesmos affeitos. Isto porque, á luz
do apontado despacho do titular da Fazenda, Por tmvosto geral
se deve entender o imposto devido por todos 'aquelles que re-
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certas — e as Mesmas codiedes; e não haveria ris-
para considerar geral o itnposto de renda, de cuja paga-
to estão excluidos os contemplados naquella isenção lo-

a não considerar geral a taxa de abono, de cujo paga-
to estão, semelhantemente, exoluidos os funcoionarios pu-
s tese percebem menos de 150e menettes.
A essa taxa de abono, parece-nos instistentavel negar-se o
cter de imposto geral, por isso mesmo que ~abe, ex-vi
=, sobre todos os funecionarios civis da União que vencem
s de 15O$ measaes, de cujos vencimentos é simplesmente
-ontada, no acto dos pagamentos periodictss.
Attente-se, ademais, para a circurnstancia de que não sé

)talidade do funecionalismo civil federal paga essa taxa,
;, ainda leais, todos quantos são credores da União por
lguer titulo: de todos é cobrada a mesma taxa, embora
•s ultimas (funccionarios) em outra proporção
Ha mais: elle virtude dessa mesma lei n. 1e3, de janeiro

anuo em curso: o NiM. juiz protestante teve seus venci-
!tos mnjorodos pelo abono que lhe, foi concedido --- e não
tidos pelo desconto dessa taxa de 9000 mensaes.
Assim, parece-nos:
a) que a taxa, denominada "de !demo", é Imposto geral;
b) que, por disposição constitucionat, estão os magia-

;os, como os demais, sujeitos ao Dagente dos impostos
ses, e, portanto, ao dessa taxa:
c) que a cole-atese desta. consequentensente. não fere o

telt.° basico da irreductibilidade dos vencimentos da nia-
eatura;	 •
14 que merece, pois, approvacão o incriminado acto da

egacia riscal do Thesciuro em Fortaleza?
.— Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 32 Communicando que o Sr. director geral da

ei-tda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
61.134, de 1936. em que a Sociedade de Motores Deutz

o Legitimo, Limitada, -estabelecida á rua da Alfanclega nu-
ro 116, nesta capital, pede autorizaeão para transferir de
s filial em Recife, para aqui. as seguintes estaimilhas de
'eles mercantis: (7) sete da taxa de Ima, 12 da taxa de
i00,. 3 da taxa de 38000 e 9 da taxa de 68000, exarou, em
ofluente, o seguinte despacho:
"De accordo com o parecer deferido".
O parecer emittido por esta directoria, com o qual coa-
ou o Sr. director geral, foi o seguinte:
'O pedido, com fundamento na resolução deete ministe-

, de que dá conta a ordem desta directoria á Reeebedoria
District° Federal, n. 221, publicada no "Diario °Melai*
10 de junho ultimo, merece deferimento, uma Vez provada

-ua legitimidade.
A' tensideração superior".
— Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:	 •
N. 1.422 . — Comunicando que o Sr. director geral da

eenda Nacional. a quem foi presente o processo fichado sob
64.687, de 1936, em que a Associação do Hospital Evan-
ico, situada á rua Bom Pastor n, 83, nesta capital, pede
não da taxa de consumo dagua, exarou, em 11 do fluente,
.eguinte despacho;

"De eccordo com o parecer supra, deferido".
•G parecer enatado por esta directoria, com o qual coa-

-dou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"Pode ser concedida isenção do pagamento da taxa de

•tumo dogue á Assoclacão do Hospital Evangelico, até o
srorno de 30m3, em cada 24 horas, de conformidade com o
ecer da Inspectoria de Aguas e Esgotos.

A' deliberação superior".
Identico á Recebedoria do Distrioto Federal.
— Ao Sr. director do Imposto de vendas:	 •
N. 190 — Fte,stituindo o processo fichado sob 11. 31.996,

1936, em que Erich Felix 'Weldemar Solsendel pede resti-
pão da quantia de 818000, a que se julga com direito,
emurtica que, tendo presente o mesmo processo, exarou,
12 do fluente, o seguinte despacho:
"Deixo de autorizar a restituição, por ter sido a divide

•onbeeida eis quantia, menor que- a devida.
-.Com effeitoefi restituioão a que tem direito es requerei-
= Vibre a quantia, illiquidaede 818000, paga paio documen=
it fie. '2, e não'sobre te de 731e800, como Por e ngano foi
enheeide e pro6eSsà.da.
Isto Posto, restitua-se 'o processo á Directoria do Imposto

'tenda, para os devidos fins".

'11.7044f7LACÁO 'BANCARIA.

'	 sa. D~Mn
Dia 44 de ‘setembro da. 4938

Officiosf -	 .1
N. 560 — O director das_Rendas Triternas.dd. wrusi-eiurb

Nacional declara o euperintendente •• ci i. .rithania0o »Op .; Seno
nas Operações Bancarme,..para eeu cotheolnientei 'd
fins, que, tendo presente o processo .riebadd- 	 11.:43.1.#6„
de 1936, em que os - atekiljareeda morna fieeklitedin:,
lado de Mães O6raeS, Augusto de" Azevedb 1AflCO e Edlioxso
Ilesa de Viterbo Praga, apresentam sugge.st5et toridentea
reprimir o corninercio clandesSine de emprestidno de dinttel-
ro, mediante- notas 'pronsiesorias, 'exaroui. em ji do- fluente,
o seguinte despacha	 .	 •

"As medidas suggerides, si bem cpáè acceitayétei,''SdiníMle
poderão ser apreciadas quando a Administraste. Cogitar -da
modifteteão do decreto n. 14.728. de - 16 de rnarçerde.1921.

‘Nr10 convém ame interesses fiscaes a adopçãO"do Dto*,
dencias indicadas no officio de fls.; porque Importaria' env et,
teração parcial -dequelle decreto, quando-se Impbe- a . lua.
:Mação iotegral.

, Assim, aro/live-se%
— Ao Sr„ gerente do ,Banon Nacional Illtramarintn .
N. 1.408 -Coramunicando que, tendo- presente o pró-

cesso fichado sob numero 53.810, de 1036, que tem por base
a petição desse estabelecimento, datada de 31 de julho pato-
rito, consultando acerta de selia gem de eancellarnento de opa-
ratSões de cambio, eesarou, em 12' do fluente, o Seguinte deer
pacho:

"Guardadas as catitelas fiscaes, quanto á solução da pri-
meira hypotlaese, decido a' cou.sulta de accordo com o parecer
da Superintendeneia da Fiscalização do Sello nas OPCractlga
bancarias."

o	 .parecer, a . que Ée refere o despacho deeta . direeteria, rói
o emitticio pelo auxiliar da Superinterideucia da fiscsalizacão
do Seno nas Operaç5es13aricarias Joaquim de Barros Correia
Viegas, que, no momento, responde pelo expediente da mesma
superinteridencia, noa seguintes termos:
• "Consulta á 13aticse Nacional Ultramarino, est requeri-
mento eetro, E:obre O Modo por que deve apper e' inutilizar o
seita nos caficellerneetos de operacries de cambio; loriziula
duas queStõess 'sendo a segunda o inverso da prirrieira.

Eis -afprin1eire: 41. firma A vende ao' 13anco. g 300, más,
por falta de letras de s'Sxportação.oU outro motivo justificado,
só. entre‘ga,..£ 495. O saldo de 5-0-0, autorizade o caneeila-
mento o aveia, pelo Banto, irá figurar na sua lista, de vendes,
onde o seno devido d apposto e inutilizadte Pergunte si deve
inutilizar 'DOU se% na:ficha de .e.ancellamento eu bastasse:MÓ
alMos o -inutilizou . eisi sua beta de vendas,	 . •	 .

'Eis a segunda: A firma A comprou ao Banco t 500, Mas
este só lhe entrega £ 49:5. Autorizado o cancellamente dó saldo
de £ e.de importancia irá figurar iça sua lista de córn-
eres. Pergunta, si deve sellar a 'fiche de oancellarnento, ou
Si é bastante o seno Siá 'Reposto e inutilizado na lista de ven-
das, na data cm que foi registada a operactio.. . 	 •

41111 n•nnn•

Todo estorno-nu Caneellamento de uma venda ou compra
de cambio renstittfe; em geral, uma operação cambial espor
isso está sujeite ao tribute legal. Este a.ssumpto . está, ao-que
parece eufficieriteniette esclarecido pela circular u. i3. de
27 de abril de 1935, da -Directoria das Rendas Internas; entre-
tanto. nO ak • hamOS ctesneeessria a presente consulta, por-
quanto apeei-tecla . 'conveniehtentente pela autoridade compe-
tente, ficará de uma vez firmado o oriterie.

. Tratemos de responder -a primeira- questão: - •
Desde que a firma vendedora deixou do entregar O

Banco comprador a importeneia referente ao saldo, isão houve
por parte claquella einissile de documento habil, no qual fi-
casse consignado o pagamento do imposto devido, -por .1Z,b
que, para,effeito -de acerto de POSi40. tão somente; o Banco
é obrigado a tenor aquella Importancia na sua ata de ven-
das, onde -pagaráso ;solhe pois, do contrario, -o eontraotalito
será.. liquidado.

A' ficha que o cárretor . extree (quando, obrigátoria.
interferenéia), "na qt.VO .se acha consignada a.' operação • 4 .ser
canceliMa, fazendo -Unhem referencia á primitiva; 1561:110
seja- numere d6 centraeto e, data', de sua emissão; 0 Int. do-
cumento, chj a . finalidedé-é:receber o "visto" ou á autorizaelce
da Fiscal ização . BanÇaeia mares) do Banto 'do Brasil, leineo
que é IrnsiessiVel' a' realleaeão de dal operado..- Por...tteo, ftM--tetsdernos , que atrcia refirerrie á 'vendado saldo . de
feita pelo Banco está isenta do salto. Dorauanto lá foi o mame

•
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apposto na respectiva lista, ' por océasião • de aer lançada na
posição de venda, correspondendo, emitia, ao que deveria ser
applicado pela .firma vendedora ..do'cambio,.. si- tivesse .1i-
quidado o contracto pela entrega effeotiva da cainbial . ou ti-
túlo .equivalente. Assim, basta que..o.BancO declare na •ficha,
por- meio de carimbo, a data do pagamento dia eello na 'respe-
ctiva lista de .venda.
• Quinto fa 'segunda questão:	 •	 •

Positivamente, 'trata-sede caso Uivemo do primeiro, pois
agotã é o Banco o vendedor do 'cambio: Este; $0 effectuar • a
venda, registou no mesmo dia a operação - pelo total, em. o
seu 'livro de vendas, onde- appoz' e inutilizou os senos corres' -
pondentes; declarando, á proOrção 'que'. ia 'entregando as
cambiaesi;- Cheques ou cartas confirmativae *de remessas . ao
comprador, haver pago o selló na lista dO vendas do dia da
operação, pois geralmente todos os estabelecimentos de cre-
dito usam da faculdade 'concedida pelo artigo, 1° .do decreto
n fiero 19.867, de 15 de abril -de, 1.931. 	 •

• Conforme . o , estipulado na segunda,.questão,, deixou o
Banco de entregar £ 5, das £' 500, que' vendera, de modo que. é
neces.sario, para acerto de -.posição, estornar ou cancellar o
saldo. Obtida a autorizaçã.o, a impertancia é. lançada no .livro
de compras,. eXtrahindo-se, para isso, uma ficha, da qual deve
constar a operação a ser capcellada, com todos os esclareci-
mentos necessarios. Essa *ficha não poderá deixar de ser sei-
leda. Opinar pelo centrado, seria- alterar o disposto -na, 23'
questão, da circular n. 13, de 27 de abril do anno'findo..

A- questão da . precitada :circular :é clara e irão admitte
eontroversia, peia estabelece: .	 •• .

- "E'I commiim os bancos cancellarem vendas 'de cam-
bio, realizadas e afinadas ,em suas listas, porque-os com-

' airadorea hajam desistido do' negocio,, depois de contra-
• , ctado„ ou por outras circumstancias, caracterizando-se

e,ata operação pelo : lançamento na lista de compras .de
cambio do ° banco. Onde.deve ser, pago o sello relativoa	 a esse °amenamente, que não .deixa .de Ser uma ope-

, ração' de compra de cambio, Oito como assim &regia-
'	 tada na posição e na lista do banco? 	 ,

' • E a sua' consequente solução dispõe:
'"Os' cancellainentos de operações de compra a

venda da cambie" quando houver emissão de titulo,
o pagamento do imposto terá legar pela •apposição do
sello no groprio documento °encanado, 'no 'acto de se

, consignar em lista a respectiva 'compra. Na falta de
titulo (casos de ven'da futura), o imposto devido *pela
exoneração da2restionsabilidade será pago to documento
do 'banco em que ficar. consignado o °amenamente."

•Diante- de tamanha clareza e 'baseados •na circular allu-
lida, entendemos que os cannellamentos 'de vendas 'de cambio;
feitos pelo banco, importandcPe.ssa transacção num lançamento
da lista 'de compra, estão sujeitos ao pagamento de novo sello,
o qual será applicado . e: inutilizado na . ficha (que -é de . com-
pra), em que ficar consignado o tal cancellamento e que cona
tenha a, autorização dada pela Fiscalização Bancaria. •

.p' o que me occorre dizer sobre o . objecto- da presente
eonsul t a "

-Ao' Sr. delegado fiscil no Estado de Goyaz:
• N.' 33 ---- . CommuniCando que, emn -favor da casa bancaria

'Roque, Edreirá & Com panhia", -  emIpamery,
nesse Estado, foi expedida por est•directoria a carta-patente
numero 1:392, que a 'habilita' a funacionar, cem exclusão das

-operações de Cambio. •

Directoria da Despesa Publica

SECÇÃO DE CONSIGNAOES

Circular n . 1C

O director da Despesa Publica, tendo em vista o que ' ficou
resolvido 'no processo fichado sob numero 17.994; deste' anho,
declara aes senhores • chefee das repartições averbadoras de
consignações, que as annuidades devidas ao . Montertio "Geral
de Economia. dos Servidores do- Estado, poderão ser pagas,
mediante desconto em folha de vencimentos, quando essa con-
signaoão • fôr requerida- pelos interessados, nos .termos do ar-
tigo 22, numero III,' do decreto numero 21.576„ de 27 de junho
de 1932, para serem entregues, á consignataria, de accórdo
com o processo indicado no artigo 25; letra f, :dó citado de-
creto ou . mediante a expedição de ,"cartas de . credito", fi-
cando as contribuições assim arrecadadas excluidas , do .regi-
men adoptado no artigo 660, do Regulamento Geral de Con-

tabilidade Publica. Declara outrosim, que ai restricoão feita
no artigo 2°, letra c do decreto numero 21.576, se referem
unicamente ás associações de classe incluidas na letra h do
artigo 3°, observando-se porém, quanto aos vencimentos do
requerente, o limite fixado no artigo 12.

.Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1936.	 Heitor Nurat.

Portaria n. 20.

O director da Despesa Publica, resolve designar o fiscal
de consignações, doutor Henrique de -Macedo Soares, para fis-
calizar as seguintes associações:

Associação doi Agentes Fiscaes do imposto de Consumo
— Avenida Rio Branco n. 117, 2', S. 228; I

Associação Beneficente dos Guardas. da Alfandega do Rio
de Janeiro — Rua São Pedro n. 14, 1"; S. 10t;

Associação laeneficente Postal —.Rua Ido Mercado nu-
mero 39, 1°;	 '

• Associação dos Funccionarios da Directoria de Navegação
— Rua dos Ourives Tr. 24, sobrado;

Alliança dos Servidores da União ,— Rua da Quitanda nu-
mero 95; 1°',

• 'Caixa Beneficente 'dos Amanuenses do. EXercito —.Secre-
taria do Quartel General;

Caixa 'Beneficente dos Empregados da Policia Civil —
Rua do Rezende n. 63.

Centro dos Commissaries de Policia — Avenida Henrique
Valladares ii. 17. 1";

Centro Brasileiro de Beneficencia — Rua Conselheiro
Saraiva n.. 45, I";

Circulo Beneficente Nacional — flua da Lapa n. 101:1';
Club dos Funecionarios da Policia Civil -- Rua Visconde

do Rio Branco	 51, 1';
Independencia dos Funccionarios — Rua Theophilo Ot-

toni n. 81. 3*;
Sociedade Beneficente • dos Funecionaríos Publicos —

Rua São Pedro n. 106, 1';
A Protectora do Funccionalismo — Rua Marechal Floria-

no ri. ; 10. 1'.	 •
• Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1936. — Heitor Murat,

director.
• Portaria 11. 21

•De accordo com o resolvido no' processo; fichado sob nu-
mero 28.090. do, armo em curso, recommendo ao senhor sub-
director da Terceira Sub-Directoria providencias no sentido
de ser, restabelecida na folha de' vencimentos do official
justiça da Oitava Preteria Criminal, Alvaro José Lisboa, a
consignação mensal de 60$000. a favor ria irmandade de Nossa
Senhora dos Navegantes da Marinha Nacional, até completo
pagamento da divida de 3:614$400, assim discriminada: Ca-
pital mutuado, 2:042$600; juros, 837400; e móra, réis
734$400.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1936. — Heitor Murat,
director.

" Portaria n. 21

O director da Despesa Publica, 'determina aos senhores
fiscaes de consignaçõe.s em folha. que transmitiam ao fiscal
doutor Henrique de Macedo Soares, todos os dados estatisticos
existentes e correspondentes as instituições' que lhe foram
diatribuidas• pela portaria numero 20, de hoje.

• Rio ,delaneiro, 1.5 de setembro de 1936. — Heitor Murat.
director.

Directoria do Domini° da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Processo :
• Dia 9 de setembro de 1936

, N .. .5.010-36 — Requerimento de J. iiiartim k Cemp.
Ltda., pedindo expedição de guia para recolher a importan-
ria correspondente ao aterro que se acha concluido pela
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, em virtude do ter-
mo firmado naquella fiscalização. — Deferido. Defiro o
pedido de fls.' para autorizar as providencias propostas no
parecer de fls. 74-90, letras a e b, devendo a constante da
letra c aguardar o registro da esbriptura :1.e rectifi cação e
ratificação pelo Tribunal de Contas.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,
Officio:3:

- Dia 30 da agosto de 1936
.	 .

ito Sr. di3lega10 fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
Pernambueo:
N. 51 — Itatiominendo providencieis afim de serem en-

--egues á Delegacia riscai no Estado do Rio Grande do Norte
idos os papeis e documentos relativos a bens federaes • oitos
aquelle F.,stado.	 .•

- Dia 81 de agosto de 1935 	 -

— Ao 'Sr. intendente dos Palacios Preside:umes'?
N. 300 —'1esoiaminhando ó processo relativo ao requeri-

lento em -que O ajudante de ehauffeur dos Palacios Prest-
em:tad/ pede filriaa •ragulamentaret.

• Dia 1 de setembro de 1936
Portarias

Ao Sr. administrador do %minto da União nesta. 'Capital:
N. 83 Coancluottando haver e Sr. ministro da Edu-

ação e Saude Publica, acientificado a esta directoria que
aram de/doado/e eti Sta. Drs. 'Rubens MiLlehtliattO de Piguel-
ado, Eduardo Duarte de Souza Aguiar * Lula Nogueira de
sattia,• para, et COMIDISSIO, examinar a situação juridlea dos
errenos onde deverá ser construida Cidade Universitarta.

— AO Sr. sub-director da 1 6 Sub.-Direcktoriai
N. 84 — Identica á de n. 83.	 •
— Ao Sr'. sub-director da 1:Wh-Directoria dos -Serviços

'Engenharia:
N. 85 — Ideei/loa á de n. 83.

()Maios:
Ao Sr. .delegado fiscal do • Thetouro Nacional no Estado

;e Sergipe:- •	 .	 •
N. 14 — Emaminhando o processo tratando de uma pre-

enção • do' trabalhador 'de campo da Adrainistratão loca: do
_eosninio da União. Manoel Corum dos Santos. X49.'712-36) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
;a Parahyba: - •

. N..15 — Encaminhando o processo, tratando da acijul-
'aedo 'á Fazenda Nacional do predio n. 112, á rua Erilacio
-6essda, na Villa de Sapé, naquelie Estado. (82.354-35).

.12da 3 de , setembro de 1936
• Ao gr.- delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

ie. Pernambuco:
• N. 58 — Solicitando seja respondido o officio da exibi-

da Direetorig do Patrirtionio 'Nacional, n. 31, de 30 • de se-
embro 'de 1931, afim de que 'esta directoria possa "dar anda-
-oento ao processo, tratando da novarão'de 'contracto dc aio-
• menta de terreno Recrescido de marinha, situado á avenida
•4ma Castro ti. 1.184, naquelle Estado, pretendido põe Julio
Augusto eceadas. (53.911-36).

N. '59 Devolvendo o prooeaso, tratando do aforamento
10 terreno 'alagado de marinha,, sito ás margens do braco do
-io Reberibe freguesia de São Pedro Martyr, município de
Ainda, pretendido pelo Sr. Braulio -Gonçalves de Oliveira
dello . (42.804-36) .

N. 60 — Encaminhando (,) processei, tratando do afora-
-eento do terreno de marinha, Sito á avenida Sigleanundo Gon-
,aives, freguesia de Olinda, nretendido por Eduardo Alves
Tos Santos. •(prOc..37.335-36)..

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no ns.
neto da Bahia:

N. 93 — Restituindo o processo relativo ao aforamento
le um terreno de marinha sito na testada da fazenda Fe-
ierança". em Ilhoa. naquelle Estado, pretendido por Da Rin
e Gonçalves. (8.572-36).

Dia 18 de setembro de 1936

Ao Sr. director geral de Engenharia da Prefeitura do
iistriena Federal:

N. 519 ComMunicando que as obras que vão ser axe-
estadas no propinai- nacional, á rua12 , de Maio ris. 44-43, an-
jo 2143, na Gaveit,.que está sendo vendido em prastao6es
o funecionario deste ministerio Antonio.Figueiredo Raie., se-
-do acompanhados por um engenheiro desta directaria, em
Irtude dos avisos, deste..ministerio na.. 23, do 23 de fevereiro
;e 1931 e 265, 'de , :15 de julho de 103.?. (6530840)."

Autos:
N. 1.216 — Duarte Costa Maria Alnalla a. 75. —4'

Delir:, o pedido de assignatura de termo de' flano, marcado
o proso de 10 dica..

gxnanniatra no ea. annuarris

Dia .18 de eetembrO de 1936

• Retplertinéntos des'pabladoe

N.12.011 — Joaquim dos Santos 82 Leal. — TOQII•414)-, •
tranderencia, ex-offiefo, para o nome do conectando Joa-
quim das Santos & Leal, a quem imponho a multa- de réis
1258000, médio da dei.	 •

N. 20.274 -- °ardei da Silva Rocha. raoa-lie a In-.
sortpçáo, dando-se baixa, ft-officio, a partir do 2* emestre
de 1936, no /atiçamento existente eurt • nome da Francisco Ma-
galhães, a quem imponho a multa de 195#000, !nédio da lei.

N. 14.514 — Lemos & Rodrigues.	 Tendo em vista
o que consta deste proOesso, faça-se a transferencia se-
guida; averbe-se a mudança para a rua da Passagem nume-
ro 182-A. Não ha, no caso, lmulta a impdr.

N. 23.388 — Moura Bastos & Comp. De- tocordo
com a informação , e parecer, mantenho o de.spaoho proferido
a fls. 4 v., rootificande-se, -porém, O lanoamento da firma
para J. Moura Bastos & Colmp.

N. 23.128 — Domingos Antonio d'Angelo. — Inscreva-
se a eollecta de fie. 3, com a classificação e valor laxativo
indicados, dando-se baixa, ex-officio, a partir do 2• semestre
de 1936, no laneamento- existente pelo mesmo local em no-
me da firma Aniceto. & Amarai, á qual :imponho a multa de
1258000, médio da lei.

N. 22.252 — Joaquim da Silva Cascaes. A' vista da
informação supra e do aceordo com-o-parecer,. reconsidero o
desnacho da laudo retro na parte relativa á multa imposta
a Agostinho .Goadin-para. tornei-o de s nullo effeito.

N. 21.774 — M. Rico. — No caso, o requerente Manoel
do Espirito Santa Rico,. para evitar, a infracção da art..-1,7,
paragrapho 66, do regtilaláento n. 5.142, .de 27 de feve-
reiro de 1904, devia ter solicitado, no prazo estabelecido ,por
esse dispositivo legal, a respectiva transferencia do negocio
para o seu nome indivititial e, pOsteriormente, vindo, tionad
veio, a adoptar firma corneteroial, formular novo ped440,
ainda dentro do praso(regulamentar para a competente re-
ctificação do lançamento. Assim, porém, não tendo protedido
o reclamante, nada- ha a 'reei:eis/der...c e mantenho o despa-
cho proferido a fls. 5 v., por seus lesmes fundamentos.

N. 27.229 — A. Remei & Comp. --.; Proceda-se • de socar-do com a informação. Imponho kl finda André Gomes &Met
a multa de 1258000; inédio da lei.

-1N. 26.993	 Maria' Delgado de Albuquerque	 1

Proceda-€e do accordo com a informaeão e parecer. Iniponho
a Manoel -Soeiro a multa de 1256000, médio da-lei.	 •N. 26.918 •-••• Ayreo Francisco Rottrigues.	 Annotle
a baixa para o futurO exercido, de aceordo com a 	-ção.

N. 9,435	 Beistos & Garcia, •— Transfirarse. Impeaho
á muita de 506000, rainisno da,lei..

N. 21.283 —„Americo Barros. —Em-face. da infOreaRao
e parecer, reconsidero o .despacho proferido dai o prOoeseo
junto -n. -28.377/lepara tornai-o 4e tiullb 'effoito.	 „.

N. 28.288 =11... Flórea &Comp.. —,Zansfira-84;...iiin
seruina olna,-Se.a.3t Sub:-,Direetoria. ImP	 -firma /se-

•!Inere nte	 de .699000, ininimo da lei. . :

N. 7.454 — Guilherme Joseph Beanjeatt. 441001/1/4100
a devida na importai/da de 758000. Não se achando esta
recebedoria habilitada com o nacessario credito, exicambahe-
se o processo il.Directorie da Despesa-Publica, por MOMO-
dio da Directoria dile, Rendas Internas., 	 ;
. ' Precatorloa:

Juizo da V Vara ,Criminal, entrega dó 5908009 ai•ttOrar
de Antonio Rodrigues de Carvalho. — Cumpra-se. 	 "•

 da 1* Vara Criminal, entrega de 600$000.11,favna
de Eraani Corrêa.: — Idem.

J11120 da 5' Vara Criminal, entrega de 1:0008000 a favo
da Antonio Rodriguaa de Carvalho. — Idem... 	,



Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO 1311. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 16 de setembro de 1936

N. 4.093/36	 Henrique Lage. — Pague os debitos re-
ferentes aos exercicios de 1931 e 1932.

1%-1*. 17.055136 — Sathlunion Limitada. — Certifique-se
o que constar.

N. 17.190/36 — Olavo Silveira. — Preete esclareci-
mento sobre a falta de declaração de rendimentos em nome
da firma antecessora nos exercicios de .1931 a 1935.

N. 17.549/36 — Agenor Barbosa. — Prove estar habi-
litado a requerer em nome do interessado.

Repetição da lista enviada no dia 12 e que tido sahiu pu-
blicada

Setembro de 1036 20t179

.(Caconde — São Paulo). — Remetta-se o presente processo
á Agencia do Banco do Brasil em Porto Alegre, para os fins
do art. 34 do reg. da Camara. Nbtifique a agencia credor e de-
vedor, para que satisfaçam, no prazo improrogavel de 30 dias,
s contar da notificação, as exigencias formuladas no parecer
da secção.

Na petição de Edgard Teixeira Leite, em que pede recon-
sideração da decisão da Camara no processo nt 1.063. — Nada
ha que deferir; não é attribuioão da Camara Modificar os pra-
zos da lei.

Nas petições de Alcebiades Bertolotti, Alfredo Lopes de
Phydias de Almeida Martins, Banco do Estado de São Paulo,

João Perasol, Eduardo uinle, Apparioio dos' Santos Brum e
Arthur Bertolotti, em que pedem a juntada de documentos aos -
processos ns. 6.782,18.433, 4.983,2.674, 4.151, 18.993, 7.432.
19.496 e 6.771. — Junte-se ao processo.

Nas petições de Antonio Felix de Araujo Cintra, Bento Pe-
reira Bueno, Banco da Provinda do Rio Grande do Sul. An-
tonio Caio da Silva Ramos, Mario de Sarros Camargo, relativas
aos processos as. 22.270, 22.213, 20.842, 2j.932 e 16.156.. —
Certifique-se.

•
uhita-reira
	

DLNIMO OFFICIAL
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•
Secretaria:

Foram enviados 147 registrada._ •
• -

No processo n. 22.487, série B (São Bernardo das Russas
— Ceará) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorto de
fls. 28, em virtude das quaes são concedidas a reducção de

% no debito deJosé Muniz da Silva e a consequente indemni-
zação de uni conto e quinhentos mil réis (1:5008000), em
apolices, aos credores Costa Lima & Miltil, de conformidade
com o decreto n: 24233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. — 1. G. Pereira Lima. —
Reginaklo Nunes."
- No processo n. 22.469, série B (Cascavel — Ceará) : "de-

cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 30, em, virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
José Francisco de Souza e a consequente indemnização de uni
conto de róis (1:0008000), em apolices, ao credor José Cristino
Bezerra, continuando a cargo dos : devedores a fracção não
reajustavel de 1278050, de conformidade corri o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. Bérnardino José de
Souza, presidente-relator. — G. Pereira Lima. — Reginaldu
Nunes .'

No peso n. 22.471, série B (Cascavel — Ceará): **de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio dal fls. 28, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Antonio Rodrigues Pereira e sua mulher, e a oonsequente
indemniazção de quinhentos mil reis (50000), em apolices,
Gredor José Christino Bezerra, continuando aeargo do devedor
a fracçãço não reajutavel de 3508000), dt conformidade com
secreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.	 Bernardin3 Jos4
de Souza, presidente-relator. =— J. G. Pereira Lima. — Regi-
taldo Nunes."

• N. 2.199/36 — Joaquim Tavares da Silva. — Deixo de
Usinar conhecimento da reclamação, por não estar o reque-
rente legalmente habilitado a requerer em . nome do inte-
ressado.

N. 6.024/36— Adriano de Almeida & Comp.—De accor..,
do com o parecer, cancelle-se o lançamento.

N. 7.873/36 — Adelaide Madeira & Comp. — Rectifi-
que-se o lançamento para excluir da tributação a parcella•

retiradas'.
N. 8.946/35 — Manoel Duarte Belfort ,Cerqueira. —

-Proceda-se como propõe o parecer.
N. : 9.250/36 — Animo Ceslaú Pereira- — Proceda-se á

pev:são: e lançamento da declaração do exercido de I936,
' conceoendo-se, como deducção de juros 3:500167, em vez

a	 da solicitada na declaração.
N. 11.891/36 — John A. Wittle. — Mantenho o lança.

Snento.
N. 12.988/36 — Elviro de Paiva Sá. — Cancelle-se a

declaração n .E-3.912, de vez que é duplicata da de numero
E-3.550.

. N. 13.023/36 — Lelia da Rocha Pereira de Baere.
Prove o fallecimento d Dr Roberto Julião De Baere.
• •N. 13.031/36 — Peter Paul Bernhard Becker. — Can-
celle-se o lançamento do processo, ex-officio, do exercido de
•1033, .

.

	

	 N. 15.502/35 — Antonio Pereira de Almeida. — De
accordo com o parecer, mantenho o lançamento.

N. 19.387/35 — Carlos Nelson Martins. — Prosiga-se
Ia cobrança cio imposto do exercicio de 1932.

Camara de Reajustamento Economic(

EXPEDIENTE DO DIA 16 DE SETEMBRO DE 1936

No proesso n. 16.568/B, eia que são declarantes S. A.
•Wharton Pedrosa e João Porphyrio Netto e sua mulher (Flo-
res — Rio Grande do Norte). — Volte á agencia para nova
avaliação.

No processo n. 22.679/B, em que são declarantes João
justiano dos-Santos e Bento Zambello (Dois Corregos — São

'Paulo). — Volte o processo á agencia, para os fins indicados no
- ;parecer retro.

No processo n. 4.558/C, em que são declarante Banco do
Rio Grande do Sul e Fernando Chagas Carvalho (São Vicente —
Rio Grande do Sul).	 Volte o processo a Porto Alegre, para

, os fins. indicados.
No processo n. 7.188/C, em que são declarante Luminato

Pedron, João Pecirizzi e João Muratelli (Caxias — Rio Grande
do Sul). •— Remetta-se o presente processo á Agencia do
Banco -do Brasil, em Porto Alegre, para os fins doart. 34 do
reg. 'da Camara. Notifique a agencia credor e devedor para
que satisfaçam no prazo improrogavel de 30 dias, a contar da
notificação, as exigencias formuladas no parecer da secção.

No. processo n. 7.191/C, em que são declarantes Antonio
Pasquali e .Alexandre Soai (Caxias — Rio Grande do Sul). —
Remetta-se o presente processo á Agencia do Banco do Brasil
em Porto Alegre, para os fins do art. 34 do reg. da Camara.
Notifique a agencia credor e devedor, para que astisfaçam no
prazo improrogaver de de 30 dias, a contar da notificação, as
•xigencias formuladas no parecer da secção.

No. processo n. 7.197/C, em que são declarantes Soa-
iaulm Baptista Soares e Rodrigo Silveira de Souza e sus mulhert

No processo n. 22.472, série B ('Cascavel-Ceará): *decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, em virtude das:
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de José
Reynaldo da Silva e sua mulher e a consequente indemnização
de um conto de réis (1:0008000), em apolices, ao credor João
Benicio SampaiO, conutinuando a cargo doa devedores a fi acção
não reajustavel de 1000100, de conformidade com' o decreto nu-
mero 24.233, de 12 do maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator.'— J. G. Pereira Lima. — Reg4naldo
Nunes." .
• 'No processo n. 19.215, série B (Juiz de F6ra — Minas) :

"decidiu adoptar as conausões do relatorio de fie. 48, em vir- ,-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Francisco Coelho dos Santos Monteiro e eua mulher e a "
cnsequente indemnização de trinta e troa contos réis
(33:0008000), em polices, o credor Bank of London & South
America Lt,d., centinundo a cargo dos deverores a fracção não
reajustavel de 1778200, de Conformidade cem o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 193.1. — Bernardino José de,.
Souza, presidente-relator.. — J. G. Pereira Leite. — Rcginaldy
Nunes. .

No processo n. 22.461, série E (ItaperUna — Rio de Ja-
neiro):: "decidiu adoptar as conclusões do relalorio de fia. 27,
em virtude das quaes são concedidas a re.dneção de 50 % no
debito de Nicolau Domingos da Silva e sua: mulher e a con-
sequente indemnização de oito contos e quiahentos mil ráfs),
em apolices, ao credores Balbino Rodrigues França Junio,,,
continuondo a cargo dos devedores a fracção não reajustar,1
de 2418000, de conformidade . com o. decreto', n. 24.233, de 12.,
de maio de 1934. — Bernardtno José de Souza, presidente-rola-

or.	 • Pereira Lima. — Reginalda Nuns."

e	 á
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No processo n. 20.880, série B (Alegrete — Rio Grande
lo Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatorfo de fls. 37,
:m virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
;ebito de Antonio Longhy Visintainer e a consetquente in-
;emnização de ura contos de reis (1:0001000), em apolioes, ao
-redor Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, continuando
cargo dos devedores a fracçãO não reajustavel de 211800, de
:onformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio do 1934.

Bernardino José de Souza, presidente-relator..— J. G. Pe-
=eira Lima. — Reginatdo Nunes."

No processo n. 22.446, série B (Moias — Rio Grande do
;ui): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24,
In virtude das quaes são concedidas a reduoção de 50 %
iebito de João Camilo da Fonseca e a consequente inderani-
a.olio de cinco contos e quinhentos mil réis (5:5001000), em
=palites, ao credor Epanainondas Seraphim da Silva, emiti-
-mando a cargo do devedor a fracção não reajustavel de réis
t18$300. de conformidade com o decreto a. 24.233, da 12 de
-.leio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-rela ter.
— .J. G. Péreira 1	 Reginaldu Nunes.•
	No processo a. 22. ,146, série B (D. Pedrito	 Rio Grande
10 Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de lis, 26,

virtude das quaes são concedidas a redi-icção de 50 Vs no
lebito de Jesus Martinez Viarernonte e a consequente inúcmni-
iwtio de ires contos de réis (3:0005000, em policee, ao credor
João Maria Duarte, continuando a cargo dos devedores a fracção

reajustavel de 3518000), de conformidade com o decreto
-.. 24.233, de 12 de maio de 1936. Bernardino José de Sousa,
,residente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
'V'unes."

No processo n. 22.450, série B (Camaquan — Rio Cirande
lo Sul) : "decidiu adopta ras conclusões do relatorio de gls. 28,
- virtude das quaes são concedidas a redueção de 50 % no
4ebito de !saias Rodrigues Mendes e sua mulher e a oonse-
-mente indemniazção de quarenta e seis contos e quinhentos
cl réic (48:5008000), em apolices, ao credorr JOãQ Joaquim
Soares, continuando a cargo dos devedores a fracçãe não
eeajustavel de 901000, de confornaidde como decreto nu-
ffiero 24.233, de 12 de mio de 1986. — Beriiradina José de
eousa, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reoizialdo
Nunes."

No processo n. 22938, série 33 (São Lourenço — Rio.
reiride do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões d'o relatorio

le fle• .29, em virtude das quaes go concedidas a.recluoção
de 50 % debito de Augusta Kuettner e outros e a consequente
indemniazção de onze contos e quinhentos mil réis
((1:5008000), em apolices, ao credor Rilly Huettner, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de réis
154$000, de conformidade (som o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. -- Bernardino José de Souza, presidente-re-
iator. — J. G. Pereira Lima.	 Reginaklo Nunes." .

No processo a. 22.474, série D (Santa Maria — Rio Grande
do Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatorto de fo-
lhas 23, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 no debito do João de Dliveira Flóres e sua mulher, e a
consequente indeinniezção de dois contos e quinhentos réis
(2:500$00(C, iri apolices, ao credor Ernesto Marques da Ro-
as; continuando a cargo dos devedores a fracção não reajus-
tavel de 32$800. de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1938. — Bernardino•José de Souza, presi-
------4de-telator. — J. G. Pereira Lima. — .Reginaldo Nunes."

No processo n. 20.634 -serie B (Curityba-Paraná). —
Decidiu adoptar sa conclusões do relatorio de fls. 52, em
virtude das qwws suo foneedidas a reducção de 50 % no dé-
bito de Golihernie Weiss e sua mulher, e a consequente in-
demnização de 60:5001000, em apolices, ao credor Bank of
London & Smith America 'Ltd., continuando a cargo dos de-
vedores a fracção não reajustavel de 2751910, de conformi-
dade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Dernardiooi José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Limo.	 Reginaldo Nunes.

No procest, o n. 22.435 serie B (Jahui-São Paulo). —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em
virtude das quaá são concedidas a reduoção de 50 % no dé-
bito de Pedro Pellegrin Carrasco e sua mulher, e a conse-
quente incletlinização de 14:0008000, em apolices, ao credor
Luiz Vilar Mortinez, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de 2921800, de conformidade com o
decreto n. 2 .1.2;33, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente-relator. -s. J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes.	 -

No processo a. 22.437 serie B (Avaré-São Paulo; . —
Decidiu adoptar as conálusões do relatório de fls. 26, em
virtude das quaes são concedidas g rednoção de 50 % no dé-
bito de Joaquim de Godoy Bueno e sua mulher, e a cense-

quente indemnização de 9:000000, em apolicas, aos- credo-
res, Angelo, José e MURA° Molan, contittando a cargo dos
devedores a fracção siãb reajustavel de 3601350, de doutor-
midade com o decreto' a, 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de. Souza, presidente-relator. — J. O. Pe-
reira Lima.	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 22.479 seria E (J abOtieabal-E30 Paulo),
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, eu;
virtude das quaes são , concedidas a redução de 50 % no dé-
bito de Thereza de Caro, e a consequente indemnização de
5:5001000, em apolices, ao credor José Torne% tiontinualidO
a cargo tios devedores a fracção não reajustavel de 3805500.
de conformidade cem 'o deoreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino Jose de Souza, presidente-relatOr. — J.
G. Pereira Lima.	 Reginaido Nunes.

No processo a. 22,324 serie E (Barrptos-São Paulo). —•
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fia. 28, em vi
tilde das quaes são concedidas a reducção de 50 % no débito
de João Marini, e a consequente indemnização de 15:5001000.
era apoliees, ao credor Natalino Rossini, continuando a causo
dos devedores a fracção não reajestavel de 2761650, de con-
formidade com ,decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
- Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. O.
Pereira Lima. — Reginaido Nunes.

No processo n. 22.388 serie B (Penapolis-São Paulo).
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
virtude das quaes são concedidas a reduOção de 50 % no dst-
bito de Pedro Orlandi Irmão, e a consequente inderniza-
cão de 3:5008000, em apólices, aos credores Pupo,
tt Comp., continuando a cargo dos devedores a Capoto são
reajustavel de 1671750, de conformidade com o decreto nu-mero 24.283, de 12 de maio de 1934. — Stsrnardisso Jesse de
Sousa, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
saldo Nunes_

No processo n. 22.329 serie E (Darrettnk-elan Paulo). —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 199,
virtude das qyzies são concedidas a redução de 60 91 no d4.!
bito de Belmiro Simões e sua mulher, e a consequente
indemnização de 8:0001000, em apolices, ao credor Wande-
rico Simões, continuando a cargo dos devedores a frisa*
não reajustavel de 1185750, de conformidade com o decrete
n. 24.233,-de 12 de maio de 1934. — Berna:W{1s° José de
Sousa, 

Nunes.
— J. G. Pereira Uma. , — Regi-

naldo Nunes.
No processo n. 22.342 serie B (Jaboticabsl-São Paulo).

— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, etre
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito do espolo de Joaquim Baptista Ferreira, e a comfeemente
indemnização de 10:0008000, em apolices, ao credor Fran-
cisco Gagliardi. continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de 2451800, de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 22.470 serie B (Cascavel-Ceará). — De-
cidiu adoptar na cpclusbes do relatorio de fia. 90, em vir-
virtude das qu \ s. são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito de Aureliano José da Lima, e a consequente indemniza-
ção de 2:0001000, em apolioes, ao credor José Christino Be-
zerra, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
Justavel de 978157, de confbrmidade cow o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José da Somo,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginatdo
Nunes..

No processso n. 22.473 serie B ( CaScavel-Cearl), —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fia. 39, em
virtude da squaes sã concedidas a reducoão de 50 % no 'dé-
bito de Pnmpeu Augrei de Sabota e sua mulher, e a poma -
quente indemnização de 1:5008000, em anolices ao credor
João Monteiro da Silva, de conformidade com o decreto hu-
mero 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Uma, relato?. — Be-
ginaldo Nunes.

No processo n. 22.401 serie B (Guaranesia4finas). —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 39, em
virtude das quaes são comedidas a reducção de 50 % no dé-
bito de Benedicto A. Pereira Lima, e a consequente indenzi-
zação de 23:0001000, em apólices, aos credores Árantes•
Comp. continuando a cargo dos deue.dores, a fracção não
reajusiavel de 61$950, de conformidade com o decrete nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — gernamino mi de
Souza, presidente. J. G. Pereira Lima. — Reginatdo Nu-
nes.

iNo processo n. 22.460 serie B (Itaperuna4. do Rio).
— Decidiu adoptar as 00114150es de relatorio de fie. 28, em
'virtude das quaes são comedidas a redima* de 50 91 no dé•
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bito da João Alves Soares, e a consequente indemnização do
7:5002000, em apolices, ao crede'. • Nicolau Bastos Filho, con-
tinuando a. cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
4132200, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
Maio de 1934. - -Dernardino José de Souza, presidente. -
J. G. Pereira Lima

' 
relator. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 22.406' serie B (Pirajuhy-São Paulo). -
Decidiu adoptar - as conclusões do relatorio•de fls. 29, ear2 vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito "de Alfredo Pereira Campanhã e sua mulher, e a conse-
quente indemnização de 9:500000, em apolices, ao credor
Lourenço do Oliveira, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de /i62$865, -1e conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de •maio de 1934. - Bernardino
José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator.
- Reginaldo Nunes.
' No processo n. 22.434 serie B (Pitangueiras-São Paulo).

- Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito de Baptista Zaneti e outros, e a consequente indemni-
zação de 7:5002000, em apolices, ao credor Domingos Serra,
Continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 2368671, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente.
- J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes..

No processo n. 22.412 serie B (Jabu'-São Paulo). -
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 44, em vir-
tude das quaes são concedidas- a reducção de 50 % no dé-
bito de Lourenço Bueno de Almeida Prado e stia mulher, e a
consequente indemnização de 38:5002000, em apolices, ao
credor Banco Melhoramentos de Jalne, continuando a cargo
dos devedores a fracção não. reajustavel do 1392850, de con-
fOrmidade com o decreto n.. 24233,,de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira
Lima. relator. - Reginahlo Nunes.	 .
' No proc.esso n.22.452 serie B (Pirajuby-São Paulo). -

Decidiu adoptar as sconclusões do relatorio de fls. 27. cru
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito de Bartholomeu Lourençatto, e a consequente indemni-
zação de 3:5002000, em apolices, ao credor C. P. Campa-
nella, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
justavel de 4002500, de conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de Maio de 1931. Bernardino José de Souza,
presidente.. -. J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo
Nunes.

No processo n. 22.415 serie B (Lagos-Santa Catharina),
- Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 55, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito do espolio de Maria Werner Maluche, e as consequentes
indemnizações de 80:5002000 e de 65:0008000, em apolices,
ao credor Eduardo Rambusch: continuando a cargo dos de-
vedores as fracções não reajustaveis de 3222250 e de 40450.
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souz,a presidente. - J. G. Pe-
reira Lima. - Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 22.468 serie B (Cascavel-Ceará). - De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em' vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito de Isabel de Sá e outros, e a consequente indemnização
de 1:0008000, cru apolices, aos credor?s. Rosendo & Silva,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 1002225, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de rr.'aio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente,.
- .7. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 22.458 serie B (Itaperuna-Estado do
Rio). - Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 29, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no débito de Jacomo Cavichino e sia mulher, e a con-
sequente indemnização de 2:0002'000, em apolices, ao credor
Mario Bastos Teixeira, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de 3908000, de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino
José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima. - Regi-
naldo Nunes, relatei'.

•	 No processo n. 22.463 serie B (Itaperuna-E. do Rio).
- Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, e1r2
virtude das quaes -são concedidas a reducção de 50 % no dé-
bito do espolio de .Teronymo Vicente Vieira de Menezes Ju-.
nior, e a consequente indemnização de 5:0002000, em apo-
Unes a credora Maria de Almeida Vargas, continuando a
cargo dos devedores e, fracção não reajustavel de 3102800, de
conforn.idade com o decreto n.. 24.233, de 12 . de maio de
1931. - Berna:Mine José de Souza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima. - Reginlado Nunes; relator.

No processo n. 19.929 serie B (Encruzilhada-R. G. da
cot) - Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-

lhas 34, em virtude das quaes sãe concedidas a redueoão de
50 % no débito de 'José Manoel Rodrigues -de Freitas e sue
mulher, ' -e . a consequente indemnização de 56:5002000, em
apolices, ao credor Banco Nacional do .Commercio, contiou-,
atido a cargo dos devedores a fracção não réajustavel de réis
2052050, de conformjdade com o decreto n. 24.233, de 12 do
maio de 1934. - Dernardino José de Souza, presidente.. --.
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, rlator.

No processo n. 22.449 serie B (S. Joã Baptista de (X*
maquan-R. G. do Sul). - Decidiu adoptar i as conelusões dçj'
relatorio de fls. 30, em virtude da's quaes 'são coricedidas a
reducção de 50 % no débito de Oscar Conteno Crespo e ai*
mulher, e a consequente indemnização de 56:5002000, er0
apolices, ao credor José Rodrigues Sant'Arnia, continuando g
cargo dos devedores a fracção não reajustaVel de 132990, de
conformidade com o decreto n. 24.223, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. pe.,
reira Lima. - Reginaldo Nunes, relatpr. '

No processo n. 22.322 serio B (TanabY-São Paulo)'. --.
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em VID..
tude das quaes são concedidas a reducção ge 50 % no débito
do espolio de Olintho Junqueira de Oliveira, e a consequente
indemnização de 63:5008000, em •apolices, ao -credor Mario
Fonseca, continuando a cargo dos devedores a fracção não.
reajustavel de 4582300, de conformidade cem o decreto nu-
mero 24.233. de 12 de maio de 1931. - Bernardino José de
Souza, presidente. - J.- G. Pereira Lima. - Reginaldo Nu-
nes, relator.	 -

No. processo n. 22.403 serie B (Rio Caçador-Santa OaÁ
fliarina, em que são declarantes 'Mauricio l Caillet e GurrSresp
cindo Rocirigues. - Decidiu adoptar a cooclusão do relato-
rio de fls. 23 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido, - Bernardino José de Souza, presidente-relator.
- J. G. Pereira Lima. - Reginaido Nunes.

No procesáo n. 22.380 esrie B (Cachoeira-R. G. da
Sul), em que são declarantes Bento Xavier da Fontoura e João
Baptista Vez. - Decidiu 'dmiar a conclusão do relatorio
de fls. 17 em vritudc da qual é denegado o reajustamento!
requerida. - Bernardino José dd Souza, Presidente-relator.
- J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes.

'No proce.sto n. 22.497 serie 13 (Curityba-Paraná), era
que são declarantes Silva Werner & Gomos e Adherbal Cars
doso & Comp. -- Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 59 em virtude da qual é denegado o reajustamento re"
querido. - Bernardino José de Souza, Presidente-relator.
- J. G. Pereira Lim,(4 . - Reginaldo Nunes.

No processo n. 22.402 serie 13 (Curityba-Paraná), em'
que são declarantes Mauricio Gania e Agenor Ferreira -éit
Comp. - Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas
20 em virtude da qual é denegado o reajustamento reque-
rido. -Dermos/iro) José de Souza, presidente-relator. - J.,
O. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes. 	 1

No processo n. 19.484 serie B (Santo 4rnaro-São Paulo);
em que são declarantes Horacio Gonçalves iPereira e Antonio
Capriglioni. - Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 33 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido - Bernardino José de Soliza, preSidente-relator. -•
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 22.396 serie B (Piratininga-São Paulo),
en., que são declarantes Franco do Amaral & Comp. e An-
tonio Fraga Moreira. - Decidiu adoptar 0, conclusão do re-
latorio de fls.' 43 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Bernardino José de Souza. presidente4
relator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes.

No processo ii.- 22.416 serie 13 (Manicoré-Amazonas),
em que são declarantes Quadros Carvallid & Comp. o João
'Ubaldo Ribeiro do Moraes (espolio). - Pecidiu adoptar at
conclusão do relatorio de fls. 50 em virtirde da qual é de,
negado o reajustamento requecido. - Bernardino José O
Souza, presidente. - J. G. Pereira Limas relator. - Regi..
amido Nunes.	 1No processo n. 22.485 serie B (Capela-Sergipe), em que
são declarantes Leoniclas Garcia Rosa e José Teixeira Gui-
marães. - Decidiu adoptar a conclusão ojo relatorio de fo's
Pias 27 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souz,a presidente. - J. G.
Pereira Lima, rleator. - Reginaldo Nunes.
. No processo n. 22.464 serie 13 (-S. Bernardo das Russas-
Ceará), em que são declarantes Costa Lima & Miai' e Bruno
Epaminondas de Oliveira. - Decidiu adoptar a conclusão dó
relatorio de fls. 28 em virtude da qual é 'denegado o reajus-
tamento requerido. - Bernardino José cti4 Souza, presidente.
- 1. G. Pereira Lima, relator. - Regina o Nunes.

No processo n. 22.378 serie 13 (Barrt do Ribeiro-R. G.,
do Sul), em que são declarantes Jose Man el de 'Lima e Rine
de Lima. - Decidiu adoptar a conclusão o relatorio de fces



:1.n '.1À".L1

*3	 virtude da qual é denegado o ~atamento re-
meejao.	 Bernardinst José de Soma, presidente. -e 4. Ga
"retro Um*, relator. Reinado PM"

No prooesso n. 21.11411 seria B (Pautem FUndeell. G. des
'ds1), em que são declarantes Banco da Provinda do R. G.
Irs Sul e Augusto Ferreira flutue. -- Decidiu aden tar a cm-
duo do relatorio da fie. st em virtude da qual é dane-

ea reajustamento requerido. — Berstard'ino Xué de
À148.1911. presidente. perejeo Una, relatar, Regi.
;atole Nunes.

Na processo n. 20.878 sede B (Soledade-R. G. do Sul),
en que são declarantes &noa da Provinda do R. G. do Sul
• João Plfeira Jorge. — Decidiu adoptar a conclusão do re-
alerto de fls. 28 em virtude da qual é denegado o reajas-
*mento requerido. — Bernardino José de Souza, pressas
:ente. — J. G. Pereira Limas relator. 	 Reginaldo Nunes.
s No processo n. 22.499 sede II (Sant'Anna do Livra-

atento-R. G. do Sun, em que são declarantes S. Manei &
-emp. Ltda. e joad Martins Menne. — Decidiu adoptar a
~usa," do relataria de fls. 39 em virtude da qual é done-
eedo o reajustamento requerido. — Dernardino José de
Coutes presidente. — J. G. Pereira Uma, relator. &-
elas/do Nunes.

No processo n. 22.436 serie 8 (jahu'4ão Prodol, om
sne são declarantes Banco Franceia e Banano e Jato Ferreira
do Amarai e outro. — Decidiu adoptar a conclusão do re-
• atorio d °fls. 50 em virtude da qual é denegado o resine-
iamentts requerido. — &mordia° José de Souza, presidente.
_ J. G. Pereira Lime, reator. — Resinado Nakea.

No processo n. 22.478 serie B (Canos Novea-teão
diodo), em que são deolarantes Philomen,o Rotina e Abrahão
ama& Decidiu adoptar a conclusão do relataria de fo-
lhas 29 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-

erido. — Bernardino José de Sousa, presidente. -- J. G,
• Leira. Lima, redator. -- Beednatdo Name*.

No processo n. 22.444 acere E (S. Zelo de &catita-
elo Paute), encere -cão deolantete Banco Paulista e Natal
ienrietti. — Decidiu adoptar a conclusão do retatorto de fo-
i-heis 32 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
ns-crido. Bernordino José cte Souza, presidente. — 1, G.
~eira Lima, relator. — Reginatdo Nunes.

No processo u. 22.114, série B (Jatastes São Paulo), em
loa ião declarantes João Juitiniana doe Santo* e Antonio
~dobo: "decidiu adoptar a conclusão do reistorio de fls.,
.,es, virtude da qual é denegado o reajust9ento requerido.

Rea,aareino José de Souza, presidente. --	 G. Paradra
!ima, relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 22.372, série 1 (Barretes, São Paulo)'
_eu que são declarantes Degelo de Souza e outrem e Batalhe,
;frades: "decidiu adoptar a conclusão do relatado de fls. 37,
as virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
_ Bernardino José de Souza, presidente...-. J. G. Pereira

eima, reator. — Reginaido Nunes".
No processo n. 22.392, série B (Pirajuy, São Paulo) em

sue são declarantes Paula & Comp. e Ateu, Jaime: 'decidiu
tdoptar a conclusão do relatorio de fls. 32, em virtude da
suai é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
‘084 de Sousa. presidente. — J.- G. Pereira Lima, relatar. —
7eginaldo Nunes".

No processo n. 22.371, série B (Ultima Pará) em que
o declarantes Nicolau da Costa & Comp. Ltd. e innoeencio

lese de Figueiredo: "decidiu adoptar a conclusão do relato-
-10 de fls. 44, em virtude da qual é denegado o reajustamento
-equerido. Bernardino José de Sousa, presidente. — J.
;. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

Np processo n.. 22.425, série B (Manáos, Amazonas) em
lila são declarantes J. Malheiros e Calama Ltd.: 'decidiu
.doptar a conclusão do relatorio de fls. 39, em virtude da
.tia) é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
iate de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
iatdo Nunes, reator".

No processa n. 22.457, série B (Campos, Estado do Rio)
.m que são declarantes Benedicto Martins, e José Antonio Ti-
eoeo de Mattos: "decidiu adoptar a conclusão do reator% de
ia. 38, em virtude da que é denegado o reajustamento re-.
.uerldo, Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. •
--c.refree Lima. — Reginalsto Nunes, reator".

No processo n. 22.330, série E (Gansaquan, Sio Grande
to Sn» em que são declarantes J. Xavier & Irmão e Mane
!tuteie Pereira da Silva: *decidiu adegar a conclusão do re-
etorio de fls. 28, em virtude da qual é denegado o reajusta-
Siado r‘gu.widos — Bernardino José da Souza, presidente.

I. (. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, Delator".

No preceito n. 13.557, série B (Cachoeira, Rio Grande
do Sul) em que são declarantes João Teceis e Atai° Martele',
les "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fie. 28, em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. .---
Bernardino José de Souza, presidente. -- 1. G. Pereira Li..
ma.	 Reginoldo Nunes, relator"..	 .

No processo o. 22.379, sério B (C-adentra, Rio Grande
do Sul) em que são declarantes Bento Xavier da Fontoura e
Faustino Lourenço Machiado: "decidiu adoptar a conclusão-
do relataria de lis. 18, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Rernardino José de Sousa, presiden-
te. — .1. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes, relatar .

No processo n. 22.401, série B (Gurityba, Paraná) em
que são declarantes Feres Merby e Constante Fruet: "doais
diu adoptar a conclusile do relatorio de Cs. 23, em virtude da
qual 4 denegado o reajustamento requerido. Bernardino
José de Souza, presidente. — 1. G. Pereira Lima. — Regi-
!Fido Nunes, relator".

No processo n. 22.492, série 13 (Curityba, Pararia) em'
que são declarantes Bente Costa & Comp. e David da Silvar
"decidiu adoptar a conclusão do relataria de fls. 16, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Dgr.
»ardina José de Souza, presidente. — J. G. Pereiro Lima.

Reginectdo Nunes, relator".
No processo n. 22.493, série E (Curityba. Paraná) em

que são declarantes Truppel St Comp. e David da Silva: 'de-
eidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. d, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — ~cretino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regi.-
tuddo Nunes, relator".

No processo u. 22.494, série B (Curityba, Paraná) ser
que são declarantes B. Franca & Comp. e David Silva: "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatado de fls. 16, em virtu-
de da qual é denegado o reajustamento requerido. — Remar.
&na José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. ..-
.Registado Nunes, relator".

No processo n. 22.495, • série 13 (Gurityba, Paraná) em.
que são declarantes Jacob Judio e David Silva: "desd'
deliu adoptar a conclui/to do relaterlo de fie. 18, ets virtUe
de da qual é denegado o reajustamento requerido. — BOTIM% •

disso José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
Reginaldo Nunes, relatar".	 -

No processo n. 22.481, série B (Curityba, Paraná) em
que são declarantes Meireles' Souza As Comp. e Davul Silva:
"disoidiu adoptar a conclusão do re/atorio de fls. 15, em vir-
Me da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
rwardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira neta. —
Aleginaldo Nunes, relatar".
. No processo n. 22.488, série B (Curityba, Paraná) em-

que são declarantes Judith da Silva Bello e David da silva:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls, 15, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. Ber-
nordino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. —
Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 22.489. série E (Curityba Paraná), em
QIN são declarantes Antonio Meireles Sobrinho e David da
Silva: "decidiu adoptar a conclusão do relataria de fia. 16, em
virtude da qual é denegado a reajustamento requerida. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. O. Pereira Lima,
Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 22.496, eérie 13 (Curityba — Paraná),
em que são declarantes GumercIndo Rodriauee e David da

"decidiu adoptar a conclusão do relatório de fia. 15, em,
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
Rernardirw José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
Reginaldo Nunes, reator.

No processo n. 22.490, série 13 (Gurityba — Paraná), em
que são declarantes Amadeu Teixeira Pinto e David da Silva:
"deeidiu adoptar a conclusão do relatorio de fia. 15, ein
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. — -
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira if#114.
Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 22.491, série B (Curityba — Paraná),
em que Mo declarantes Dernetrio Mussait e David de So'va:
"deludiu adoptar a conclusão do reatorio de fls. 16, em
ir tude da qual é denegado o reajustamento requerido, .

Bernordino José de Solteis, presidente. --- J. G. Pereira Mates
Reginaldó Nunes, relator.

No processo n. 22.441, série E (Dona GorregOs — S. Pautai'
em que são declarantes João Justiniarto dos Santos e José An-
tonio doe Santos: "decidiu adoptar a conc/usão do regeria de



Quinta-feira 17 DIARIO OFFICIAL	 Setembro de i936 20483

No processo u. 22.010, série B (Iguarapava — São Paulo).
que são declarantes Genty Pereira Cavalcanti e Asdrubal

Ramos da Gama: "decidiu adoptar a conclusão de fls. 46, em
Mirtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima.
lieginaldo Nunes, relator.
_ No processo n. 22.377, eérie 13 (Jabil São Paulo). cal

!que são declarantes o Banco Paulista e Julio de Carvalho;
Pdecidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 31, em
Virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente.	 J. G. Pereira Lima.
Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 22.394-B (Ribeirão B•nito — São Paulo):
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 45, em vir-
tudo da qual, ex-vi do decrete n. 24.233, de 12 de maio de
1934, ficam obrigados os credores Pupo, Teixeira & Comp. a
darem quitação plena a João Saltes Abreu do seu debito veri-
ficado (i6:5235100), recebendo, em apolices, 50 % do mesmo

debito, ou sejam 8:0005000. — Bernardino J. de Souza prt:-
sidente-relator. -- J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No proces.so n. 22.395-11 — Biriguy — São Paulo: "de-
cidiu adoptar- a conclusão do relatorie de fls. 36, em 'vir-
tudo da qual, ex-vi do decreto n. 24,23J, de 12 de maio cio
1934, ficando obrigados os credores Pupo, Teixeira & Comp. a
darem quitação plena a Mansuelo Pegoraro do seu debito Na-
rifkado (14:8615500), recebendo, em apolices, 50 % do
Mesmo debito, ou sejam 7:0004000. -,- Bernardino J. de Souza
presidente-relator. 1. G. Pereira Lima. — Regjnakill
ãunes.

No processo n. 22.381-B (Jaboticabel — São Paulo: 'de-
cidiu adoptar a conclusão de fie. 32, em virtude da , que, ex-vi
do decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados
08 credores Moura, Andrade & Comp, a darem quitação ptena
a Joaquim Gonçalves Machado do seu debito verificado (réis
t1:5845400), recebendo, em apolices, 50 % do mesmo debito, ou
rejam 4:0005000.	 Bernardino J. de Souza, presidente. —
T. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo. Nunes".

No processo n. 22.369-B (Itatinga — São Paulo: "deci-
diu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 49, em vir-
tudo da qual, ex-vi do decreto n. 24.238, de 12 de mala do
1234, ficam obrigados os credores Pupo„ , Teixeira & Comp a
ciar quitação plena a Alberto Forniu do seu debito verificada
010:5895700), recebendo, em apolicas, 50 % da mesmo de-
bito, ou sejam 55:0005000. Bernardino J. de Souza, presi-
dente. — Regtnaldo Nunes, relator. — J. G. Pereira Linsa°.

No processo n. 22.498-13 (Palmares — Pernambuco):
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fia. 57, em vir--
leide da, qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de mala de
1934, fica obrigada a firma credora Maschinenbau-Aktienge-
eeltschaft, Golzern Grima, a dar quitação plena á viuva Luzia
Pedrosa do seu debito verificado (73:933$570), recebendo, em
apolioes, 50 % do mesmo debito, ou sejam 26:5005000. — Der-
surdina J. de Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, relator.
e- J. G. Pereira Lima".

No processo n. 22.399-11 (Jacuhy — Minas: "decidiu ado-
ptar a,conclusão do relatorio de fie. 45, em virtude da qual,
ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obri-
gados os credores Junqueira, Carvalho & Comp. a dar quita-
ção plena a José Virginio dos Santos do seu debito verifiaado
(67:437500), recebendo, em apolices, 50 % do mamo debito,
ou sejam 33:5005000. — Bernardino J. de Sousa, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, relator. — 1. G. Pereira Lima'.

(Sessão publica)	 -
N. 87 R — Onofre Mendes — Imposto do salto — (Pedido

reconsideração dó accordão n. 19, recurso•n. 26) — De-

Eig'
sola Fiscal em Minas Geraes — Relator, (supplente convo-

do), Sr. Paulo Bittencourt Leal.
N. 3.021 — Benedicto de Oliveira Camargo — Imposto

lio salto — (Consulta) .,-- Recebedoria Federal em S. Paulo
e.- Er-officio — Relator, Sr. Denten Coelho.

. ' N. 72 R — Francisco Souto -r- Vendas mercantis (arti-
gos 24, 25 e 26, decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1926

— Pedido de reconsideração do aocordão n. 1.096, recurso
n. 1.210) Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte — Re-
lator, (suppIente convocado), Sr. Romulo Bittencourt Leal.

N. 89 11 — José Teixeira Cardoso — Vendas mercantis
(ara. 18 e 25, do decreto n. 22.061, de 1932 — Pedido de re-
consideração do accordão n. 1.293, recurso n.I 222) — Rece-
bedoria do District° Federal — Relator, Sr. José Ceaario M.
Lins.

N. 3.412; — Francisco Aprigliano Vendas mercantis
(art., 30 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1926) —
Delegacia Fiscal em S. Paulo — Relator, (supplente convo-
cado), Sr. Romulo Bittencourt Leal.

(Sessão secreta)

N. 75 ft — Ondina Alves* de Souza Molabli —arilliosto de
renda — (Pedido de reconsideração do aacordão n. 736, re-
curso n. 850) — Directoria do Imposto de Renda -- Relator,
Sr, Victor José Mattos.

N. 1.197 — Martins, Irmão & Comp. — Imposto de ren-
da — Secção do Imposto de Renda, annexa 11, Delegacia Fiscal
no Maranhão — Relatar, (supplente convocado), Sr. Rocuule
Bittencourt Leal. •

N.' 1.927 — José Rodrigues de Paiva —Jrnposto de ren-
da — Directoria do Imposto de Renda --- Relator, (suPnIentc
convocado), Sr. Romulo Bittencourt Leal. I

N. 3.427 — J. Nunes & Comp. — Imposto de renda —
Directoria do Imposto de Renda — Er-officio Relator,
(eupplente convocado), Sr. Romulo Bittencourt Leal.

N. 3.428 — Francisco Costa — Imposto de renda — D i
-rectoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Josê M. Bravo.

N. 3.433 — Francisco José Alves Fernanda, — Imposto
de renda — Directoria do Imposto de Renda — Relator, Sr.
José M. Bravo.

José C. Mon-
N. 3.479 — J. Bastos & Oliveira — imrsto de renda —

Directoria do Imposto de Renda — Relator, 	 J
teiro Lins.

N. 3.438 --- Krause & Keppioh — Impaste de renda —
Directoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. José M. Bravo

N. 3.485 — Francisco Castro HiIva —*Imposto de renda
— Directoria do Imposto de Renda — Ex-ofMo Relator,'
Sr. Victor José de Mattos.

N. 3.443 — O. Cortes, Botelho & Cdnip, — Imposto
de renda --- Directoria do Imposto de Renda,	 Relator, Sr.	 -
José M. Bravo.

. N. 3.484 — Almeida Vidal & Comp. --, ItifPosto de renda
— Directoria do Imposto de Renda — Er-officio Relator,
.Sr José C. M. Lira.

N. 3.490 — Gonçalves Saraiva — Imposto de renda —
Directoria do Imposto de Renda — Er-officio — Relator, Sr.
Victor José de Mattos.

Secretaria do 1° Conselho de Contribuintes, Mi	 de se-
tembro de 1936.

Segundo Conselho do Contribuinte
•

"Realizou-se, no dia li de setembro 'de 1934, sexta-telra,
ás 14 horas, a sessão ordinaria do 2° Consellio de Contribuin-
tes. 'Compareceram os Srs. José Lourdeaf Salgado &arpa,
presidente; João Firrnino Corréa de Arauje, vioe-preaidente;
Carlos Freire Zenha, Isnard Castro Neves, Waldernar Freire
de Mesquita e , Claudio Cunha, membros do Conselho. Os se-'
nhores Othon de Mello, representante da ,Fazenda
e Frederico • Diniz Martins, secretario.

Aberta a'sessão, foi lida a acta da 685.10 entorteis a qual
foi approvada.

Passando-se á' ordem do dia, foram julgados; 08 seguinte.s.
recursos:

N. 2.733 — Agencia Finanolidora de Portugal -- Opera-
ções bancarias — Recebedoria do Dietrieto Federal — Ex-
officio Relator, Sr. Isnard Castro Neves. * — Negou-ao pro-
vimento ao recurso ex-offieio, unanimemente.

N. 3.043 — Hypolito Augusto Pacoitti	 Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em B. Paulo	 Relator, Si'. Car-
los Freire Zenha.	 Negou-se provimento ao recurso ., unani-
memente.

N. 3.300	 Gomes de Oliveira & Comp. — Induktrias
profis4s5es — Recebedoria do Districto Federal Relator, Sr.
João Firmino. — Deu-se provimento ao recurso, unanime-
Mente.

N. 3.327,--. Christian° Silva --. Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em Pernambuco — Relator, Sr. Carlos Fren.l,
Zenha. — Deu-se provimento, para reduzir a multa a ré'..3
2005000, mínimo do art. 81 do decreto nt 17.464, de 1926,
unanimemente,

PS. 24, em virtude da qual é denegado 0 reajustamento reque-
rido. — Bernardino José de Souza, presidente. 1. G. Pe.

, feira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria, a realizar-se no dia 18 de
$etembro, ás 14 horas:

' Recursos:
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N. 3.339 — Fabrica de Rendas "Gopodva" Ltda. — Im-
,eeeti de consumo — Recebedoria Federal em S. Paulo —
delator, Sr. Waldernar Mesquita. — Negou-se provimento ao
ecurso, unanimemente.

N. 3.334 — P. Pinheiro & Comp. — Imposto de consumo
-- Recebedoria do District° Federal — Relator, Sr. Waldemar
\te:3(111Ra. — Tomou-se conhecimento, para conceder o perdão
dc 50 %, de accordo com o inciso IV do art. 1° do decreto
e. 21.459, de 1 de junho de 1932, unanimemente.

N. 3.359 — João CrivellaTo — Imposto de consumo —
oelegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Carlos

eire Zenha. — Negou-se provimento ao recurso, 'unanime-
alente.

N. 3.405 — João Wagner — Imposto de consumo — De-
k‘gacia Fiscal em Santa Catharina — Relator. Sr. Isnard Cas-

13 Neves. Negou-se provimento ao recurso, unanime-
:nente.

N. 3.417 — Jacob Irmãos — Imposto de consumo — De-
gac,ia Fiscal em Santa Catharina — Ex-officio,— Relator,

-te. Claudio Cunha. — Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, unanimemente.

N. 3.447 — José Eloy Cerqueira — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, Sr. João Fir-

- Negou-se provimento ao recurso, unanimementé.
Nota:
N. 1.377 — Diligencia para ser cobrada, revalidação, a

i; fferença do sello do termo de fiança.
N. 2.408 — Diligencia, para exame da escripta dos re-

,erentes, por intermedio da Directoria das Rendas Internas,
N. 3.123 —
N. fl. 342 --a Preliminarmente, considera-se o recurso,

objecto da consulta, perempto. Quanto ao recurso relativo ao
auto, foi convertido o julgamento em diligencia, para ser fei-
i novo exame-no producto, pelo voto de qualidade.

Segundo Conselho de Contribuintes, em 12 de setembro
1930. — Frederico Dinis, secretario.

Reallzou-se, no dia 15 ,de setembro de 1936, terça-feira,
a; 14 horas, a sessão ordinaria do 2° Conselho de Contribuin-
tes. Compareceram os Srs. José Lourdes Salgado &arpa,
,rresidente; João Firmino Corrêa de Araujo, vice-presidente;
Carlos Freire Zenha, Isnard Castro Neves, Waldemar Mes-
Ioda e Claudio Cunha, membros do Conselho. Os Sra. Mon
de Mello, representante da Fazenda, e Frederico Diniz, secre-
lario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão anterior, a qual
approvada.

• passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
,ccursos:

N; 350 Lemos & Monteiro — Imposto de consumo —
arcebedoria do Dietricto Federal — Relator, Sr. Claudio
i;unha — Impedido o Sr. representante da Fazenda. Con-
ocado, comparece o representante da Fazenda, junto ao Con-

,elho Superior de Tarifa. — Nega-se provimento ao recurso,
manánemente

N. 3.332 — Samuel Houlit — Imposto de consumo — Re-
cebedoria do District° Federal — Ex-officio — Relator, Sr.
,:arlos Freire Zenha. — Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, unanimemente.

N. 3.352 — Waldernar C. Pinto & Irmão — Imposto de.
ansumo — Recebedoria do District° Federal — Relator, Sr.
Valdemar Mesquita. — Negou-se provimento ao recurso,

iinanimernente.
N. 3.364 — Luiz Rossato Primo — Imposto de consumo

-- Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr.
Waldemar Mesquita. — Não se tomou conhecimento, por pe-
rempto, unsaimenusate.

N. 8.373 — João Fossa — Imposto de consumo — De-
.egaoia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Waldemar
Mesquita., .— Negou-se provimento ao recurso, unanime-
:nente.

3.388 Rothschild & Comp. — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em S. Paulo — Relator, Sr. Carlos
l'reire Zenha. — Não se toma conhecimento, por peTempte,
o nanimementoe.

N. 3.404 — Empreza A/coolica Brasileira Ltda. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul

Relator, Sr. Carlos Freire Zerba. — Não se tomou conhe-
iniento, por perempto, unanimemente.

N. 3.423 — Ernesto Neugebauer & Comp. — Imposto
consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul —

n;lator, Sr. Claudio Cunha. — Negou-se provimento ao re-
,oirso. unanimemente.

N. 3.427	 Coeter & Try ibak — Imposto de consumo
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Ex-officio — Re- -
lator, Sr. lsnard Castro Neves. — Negou-se provimento aek,
recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.410 — Arb, Chebe & Comp. — Imposto de consume
— Recebedoria Federal em S. Paulo — Relator, Sr. Claudio
Cunha. — Tomou-se conhecimento do recurso, para annullag•
e processado, a partir do termo de fls. 8, unanimemente.

X. 3.415 — Manoel Maria Alves — Imposto de coa.'
blIMO — Recebedoria do District° Federal — Relator,
Claudio Cunha. — Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 3.465 — Jorge Maior & Comp. — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Ex-officia
tcrr, Sr. João Firmino. — Negou-se provimento ao recurso.
ex-off leio, unanimemente.

Nota:
N. 3.569 — Adiado.
N. 3.414 — Adiado.
N. 3.413 — Adiado.
N. 3.476 — Convertido em diligencia.
:z egunda Conselho de Contribuintes, em 16 de setembro

de 1936. — Frederico Diniz, secretario.

Cormelbo Superior de 'ferira
ACCORDÃO N. 2.153

Recurso a. 33 — Classificação de mercadoria — Recor.
rentes, B. Sant'Anna & Comp. — Recorrida, Alfandega da
,San tos,

Estdo bem classificadas, como obras não elassif‘
cadas de ferro batido, pintadas: do art. 757 da Tarifa'
dc 1900, as caixas para serem embutidas nas paredes,
juntamente com tubos isolantes empregados nas ins-
tallaçúes eleetricas.

B. Sant'Anna & Comp. recorreram, nos termos regula-
mentares. ao Exmo Sr. ministro da Fazenda, tendo o recurso
vindo a este Conselho, de accordo com a lei actual, do acto do
Sr. inspector fla Alfandega de Santos, que, homologando pa-
recer da respectiva Commissão cle Tarifa, mandou classificar
corno obras não classificadas do ferro batido, pintadas, da
taxa de 600 réis por kilogramrna, do art. 757 da Tarifa de
1900, 395 kitos brutos de mercadoria que os recorrentes pre-
tenderam cima:a:tilar, corno tubos de ferro simples, para agua,
gaz e semelhantes, da taxa de 100 réis o kilo.

Não tendo silo aceeita aquella classificação, allegaram os
recorrentes tratar-se, no caso, de "quaesquer outras nevas não
classificadas rir ferre para construcção, da taxa de 1001 réis o
kilo, de que cogita a ultima parte do citado art. 737 (Caixa*
para serem embutidas nas paredes, juntamente com os tubos
empregados nas in.stallações electricas.

Os supplicantes satisfizeram a diligencia requerida peie
Sr. representante da Fazenda, tendo completado o sello de-
vido, com revalidação.

Do presente processo, porém, se evidencia que a merca-
doria em lide. não constitue propriamente peça para esqueleto
de constrecção, sendo apenas um accessorio da installação.
electrica.

Isto posto:
Considerandn que a mercadoria em questão não constitui

peça para esqueleto de censtrucção:
Arcordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
Conselho Superior de Tarifa, 31 de agosto de 1936. ---

Flavio Martins Pen.na, presidente. — Galdino Ramos, relator.
Fui presente. — Ledo Caçador, representante da Fazenda

Publica.
ACGORDÃO N. 2.154

rteeur,sn n. 96-A — Classific,ação da mercadoria — RecoN
rente. Jacques Morcloh & Comp. — Recorrida, Alfandega
Rio de Janeiro.

O peso legal coMprehende lodos os objectos que e.:*
tejam encerrados no envottorio exterior.

Pela nota de despacho n. 69.348. de 1 de novembro lie
1934, JaCQues Mordoh & Comp., apresentaram a despachei
uma caixa k contendo -peles preparadas com peno de lebre e
semelhar' " classificadas' no art. 	 7/' ,1 da Tarifa, sujeitas
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â taxa de 318200 por kg., declarando o peso bruto de 146 kg.
al o peso legal de 99 kg.
'Na conferencia de sahida, tendo o conferente verificado

o peso de 109 kg., requereram os importadores novo exame.
Procedido a este, verificou-se exactamente que a mercadoria,
aniagens e cordas, que constituem o fardo contido na caixa,
pesavam 107 kg. e 600 grs., e que outros envoltorios de'
papel que, segundo o primeiro conferente, serviam de calços,
pesavam 1 kg. e 630 grs.
, Acceitando a verificação de 107,6 kg.,. não se confor-

maram os recorrentes com a inclusão no peso legal de 1,63
kg.; e é sobre este accresolmo que versa o . presente recurso.
Jni sua Petição de fls. 11, dirigida a este Conselho, allegam
Jaeques Mordock & Comp., que o referido accreacimo provém
de "papeis amarrotados que serviam de forro da 'caixa, não
Gelos".	 1 .

Isto posto, considerando que: 	 •

a) A mercadoria em questão. paga. direitos pelo peso legal
e sobre a interpretação que a esta expressão se deva dar não
deixa dtiVidas o texto do art. 37, alinea b, o paragrapho meie°,
das Disposições Preliminares da Tarifa;

b) Um maço de "papeis amarrotados e atados", coroo foi
verificado na segunda conferencia e não contestado, n.o p6de
ser considerado como constituindo o "forro interno do cavei-
torio exterior" a que se referem as citadas Disposições Pre-
liminares;

ACcordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
per unanimidade de votos em negar provimento ao recurso
para confirriáar a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 31 de agosto de 1936. —
navtie Martins Penna5 presidente. —, Vivaldo Coaram, , re-
lator. Fui presente. Leão Caçador, representante da Fa-
zenda Publica.

.aucosugo N. 2.155

Recurso rf. 427/A/R. — Classificação de mercadoria —
Recorrente, The Good Year Tire & Rubber Co. of South Ame-
rica — Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

O eLcessorio de pneumatico para rodas de automo-
veia, denominados FLAPS, importado Ou não com os
pneus, paearn direitos independentemente destes, pela

-	 peso que apresentarem, por unidade

" A The Goodyear Tire & Rubber Company of South Ame-
rica, nos termos regulamentares, solicita reconsideração da
decisão deste conselho, a que Se refere o accordão n. 557, de
21 de fevereiro de 1935, publicado no "Diario Official" de 1
de outubro do mesmo anno, negando provimento, unanimo.
mente, ao seu recurso n. 11/A, sobre FLAPS, para pneus do
.automovels.

Nenhum argumento novo apresenta a recorrente no sei:
pedido de reconsideração; repete os mesmos adduzidos no seu
recurso não provido por este conselho..

Os FLA_PS origem da questão que deu motivo á decisão
recorrida, accessories ou pertences de pneumatioos para auto-
r-neveis, estão classificados no art. 1.783, da vigente tarifa
aduaneira, para pagamento de direitos pelo peso de cada.uni-
ce mpienteuttires ou tivessem ligação com os pneust-7890$66'
dacie, indep ndfritemente dos pneus, pois, si o legislador ti-
vesse pretendido que taes accessortos ou pertences fossem
complementares oã tivessem ligação Com os pneus_ para os
effettos do pagamento dos direitos pelo Ores° de cada unidade
de pneu, teria redigido a classificação tarifaria do seguinte
medo: .	 •

Pneuma ticos ou cartearas ,de ar com suas partes ou per-
tences e mão:

Piteumaticos ou camaras de ar e suas partes ou pertences,
corno o fez.

Redigido, porém, como o foi, pneus, cantaras de ar e par-
tes. ou pertences, cada -objecto paga direitos aduaneiros como
Unidades independentes .umas das outras, pelo peso do cada
unidade e pão ligadas umas ás outras; como pretende, a reclae
manta.

O texto do dispositivo tarifaria é claro e não comporta a
interpretação que lhe attribue a companhia recorrenle.

Convem notar, que; a taxação dos FLAPS, pelo peso de
unidade FLAPS, nu pelo peso da unidade — pneu e flap
tem si-do uniforme. ,.egundo se verifica dos accordãOs ns.
492, 767, 798, 96;.!. 1.008 e 1.067, unanimes; e 1.216, 1.573
R 1.752, por maioria de velos, todo selles deste Conselho Su-
criar de Tarifa.

Assim, e
Considerando que, a vigente tarifa aduaneira taxa OS Pneus,

as °amaras de ar, as partes e pertences de Oeus e de Gama-
ras de ar, pelo peso legal, de cada unidade — pneu, camará
de ar, e partes ou pertences, não $45 daquellas OCtrPo desta;

Accordam os membros do Conselhe Superior de Taviia,
per maioria de votos, em 'negar provimento -ao `pedido de re-
consideração que nenhuma argumentação nova,ou prova apre-
senta, que convença o coatrario do que tem sido pacifica-
mente resolvido por todos aquelles julgados.

CoaSelho Superior de Tarifar em 23 de julho de 1930. —
Antonio Eduardo de Lenho!! Britto, presidente. — Froneisec
Castello Branco Nunes, relator.	 1 -

Vencido o er. Coelho Duarte corp a seguinte deelsr*94,3 de
voto:

- Considerando que o art. 1.783, classifica duas qualidades
de mercadorias, consideradas separadamente: oneurnatseos
camaras doar, taxando-as como unidades distinctas ,e em fune
cção do teso;

Considerando que, ao determinar o,art. 1..783 e suas par-.
teá ou pertences,. eão creou outra unidade de mercadoria, más
sim, perniittiue,foseem indistinctamente reunidos a qualquer
dos objectos classificados, para cem elles serem -tateava
suas partes ou pertences;'	 .,

Considerando que, a nota n. 305,'deterrninando nenhum
pneumático .ou cantara de ar pagará vimos do que o Sais , pe.
sacio da divisei° anterior;;- nada dizendo sobre as partes nu per-
tenceê, recbribeeep e6 haver duas especlea a i guliir; .	 .

Considereitdo quê, Mips . (protectores), servem para, em
copjuucto com os pneus, manter Isolada a camara de ar. man•
do estes ror 'si só nãe á façam, exercendo, portanto, furicoão,
de- corriplemento dos pneus, o que o torna !sen pertence, ou
parte;

Considerando que, Cs "flaps" rato teem ,outra aPP11440ãe
conhecida, que lhe tire a caracteristica de Pertence de pneu-
rnatice:

Considerando que, os "flaps" vieram dentro dos pneumee
Voes por serem seus pertences;

Voto, pelo, provimento do recurso, para que sejam cobre,
dos o direitos na taxa dos pneus a quê pertencem.

Sciente.	 Representante da Fazenda Publica, Ledo
Caçador.

ACCORDÃO N. 2.158

Recurso n. 428-AR — Classificação de Mercadoria - :-efte-
correntes, Pereira Araujo & Coam. — Recorrida, Alfandega.
Rio de Janeiro.

Nega-se provimento ao pedido de reconsideração de
aecordão do Conselho.Superior de Tarifa, que não Ornou
conhecimento de recurso interposto com assignatu"a
termo de responsabilidade fóra do prazo legal.

Pereira Araujo & Comp. recorrem ao Conselho Superior
de' Tarifa . pedindo reconsideração do accordão deste Conselho
que não tomou conhecimento do recurso interposto pelos mes-
mos de decisão da Inspectoria da Alfandege dc Rio de Janeiro,
por consideral-o feito fdra do prazo lega'.

O fundamento da decisão do Conselho foi de ter sido as-
eignado o termo de responsabilidade pela multa depois de es-
gotado o-- prazo de 20 dias, termo este requerido sómente no
19° dia do prazo para recurso o que implica nume dileção da
prazo fatal determinado em lei.

Argumenta' a parte no seu pedido de reconsideração que
o art. 7° do decreto 24.763, § 1", determina que o chefe de re-
partição deve marcar o prazo de cinco a dez dias pare assigne-
tura do termo e que. o seu foi marcado no dia seguinte o seu
despacho.	 1

Improcede tal argumento pois que desta maneira els con-
tribuintes que já gosam do favor do termo de responsabilidade
Ei o requerer no ultimo dia do prazo e o ruem fór indeferido
de condições com os demais 'contribuintes I que não podeiteo
gosarão de um prazo supplementar em flagrante desigualdade
gosar desta regalia ficam igualmente privados desta dileção.

. Accordam os membros do Coneelbo Superior de l'arifit.
em negar-provimento ao recurso, por maioria de votos. .

..Conselho Superior de Tarifa, 6 de julho de 1936. --
tordo .Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. --. Frarei.,)
Cesar. Brandão Cavalcanti, relator dceignado.	 •	 •

S9iente: — Leão Caçador, repree:eritante' da Fazenda Pelaica.
(Ausente o Sr. Junqueira "'telho.
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ACCÓRDÃO N. 2.157
Recurso o. 468-A — Classificação de mercadoria — Re-

xrente, Ateliers de Constructions Electriques de Charleroi
- A. — Recorrida, a Aifandega de Santos.

Os interruptores para instalações electricas com
a base de louça e cobertos de cobre, que é nelles a ma-
teria mais em evidencia, seguem o regimen prescripto
pela nota 181 da tarifa e assim ficam sujeitos d taxa-
ção fixada peto artigo 791 da mesma tarifa.

Recorreu • a S. A. Ateliers de Construction Electriques
e Charleroi, em tempo habil e sem preterição de formalida-
es legaes, da decisão da Alfandega de Santos que sujeitou
os direitos estabelecidos para- as obras de cobre, com o aba-
;mento de 20 por cento da nota 161 da tarifa, as peças de
finca com preparo de cobre que pagaram os impostos de im.
artaoão pelo despacho aduaneiro n. 31.193, de 1935, com _
aza de 2$600 o kilo do artigo 623 da referida pauta.

Defendendo a classificação proposta no despacho, afere-
m • a recorrente uma certidão de decisão da Alfandega do
Io de Janeiro, sob n. 613, de 30 de abril daquelle anno, e
incta argumentou com o parecer da maioria da Commissão da
'arifa 4a Alfanciega recorrida.

Assim,
Considerando que nos interruptores em questão pretendo

:m vista o Peso das suas matarias domina a louça, mas ha a
ttender á regra da taxação estabelecida pela nota n. 161 da
-.auta aduaneira, combinada a letra b do paragrapho unico
;o artigo 22 das preliminares da mesma pauta, pois a Mataria
!sais em evidencia é o cobre que reveste grande parte da
ouça desses interruptores:

Considerando que bem por isso se impõe a sua sujeição
ees direitos das obras do cobre, simples, pintada, com o aba- -
•imento de 20 por cento decorrente da citada regra da nota
-:uniero 101;

ConáderAudo que a decisão da Alfandega de Santos ap-
„jicou acertadamente a lei fiscal, quando classificou os inter-
. 11ptores em questão:

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Jur unanimid•ade de votos. em negar provimento ao recurso.

Conselho SwIerior do Tarifa, em 21 de maio de 1936.
- .1 iltonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Hei'-
:01 Coelho Duarte, relator.

geletite. — Leão Caçador, representante da Fazenda

Amónia° N. 2,158

por unanimidade de votos, em tomar, conhecimento; do remir-
so, para considerar a mercadoria sujeita $A,axa de , 38120,
calculadas cada uma das sobretaxas sobre os direitos . simples .
e, quanto á multa, negar provimento. . 	 •	 •

Conselho Superior de Tarifa, em 21 de maio 4e 1.038.'.—
Antonio Eduardo de Lennhoff Brido, presidente; -- Pres- •
cisco Cem:. Brandão Cavatcanti, • relator.. .	 -

Sciente	 Lato ;Caçador, representante da , Fazenda 'Pu-
blica .

'amónia° eis 2.19.. 4
-	 ,	 •.	 .

Recurso n. 510-A —.ClassifiCação ,de• mercadoria ,—, Re-
corrente, Exulo° Guarneri -- Recorrida, Alfandega do Rio de.
Janeiro.	 s	 .

Pequenos globulos de ferro para desbastar ma-
•to ou marmore estõo classificados no arteo 801, com,
a taxa de 1$040 o kilo.

• •	 •
Enrico Guarneri , despachou pela nota 24.382, de 4925,

3.030 kilos de ferro em limalha para desbastar marrnore como •
limalha de aço da taxa de 18040 O kilo.	 • •	 •

O conferente do despacho:discordOu da elassifienlo,.por
ser uma parte da mercadoria, ferro em pó fino e outra glo-
bulos pequenos e regulares, julgando que a mesma devia ser.
ferro em limalha porfirizada do art. 1.354-1 taia 48.780 ou,
por assemelhação esmeril em pó, art. 5874, taxa 28300.

Ouvido o Laboratorio Nacional de Analyies, este- affir- •
rna serem ambas as amostras, de um mo, sendo •os granulos
conhecidos como holiohas. de aço e que serviam para desbas-
tar e pedir 'ages de granito, marmore, etc.. • •

A Commissão da Tarifa, contra o voto de tres conferen-
tes, que consideraram 'a mercadoria 'bem despachada • cbmo
limalha grossa de ferro do art. 801- taxa 18040, concerdow
pela assemelliação proposta pelo impugnante . •

Seiente desta decisão em 16 de agosto de 1935. em 4 de
setembro de 1935 recerreu Enrico Guarneri ao Conselho Su-
perior de Tarifa, tendo em 5 de setembro de 1935, portanto
no ultimo dia do prazo assignado termo de responsabilidade.
pela differença de direitos -e multa.

Allega em suas razões que despachou limalha de açodo
art. 801 e que a analyse demonstra ser ,a mercadoria aço 'em
limalha e era bolinhas, não Cabendo a aseemelhaçãe por. estar
a mercadoria nominalmente classificada.	 .	 .

Considerando que o artigo 801 comprehende limalha gros-
sa de ferro ou aço;

Que pele Laboratorio Nacional de Anatyaes foi . reconhe-
cida a mercadoria como uma especiode limalha, de aço;

Que não sendo propriamente uma limalha' da aço, entre-
tanto, de accordo com a analyse do Laboratorio Nacional de
Analyse delia muito se assemelha a mercadoria; . •	 •

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em classificar a mercadoria no ar-
tigo 801, dando assim provimento ao recurso.

Conselho Superionde Tarifa, 1 de junho de 1938. At- •
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Francis-
co Cezar Brandão •Cavatcanti, relator.
” Seiente — Leão Caçador, represetnante da Fazenda Pu-

blica
ACCORDÃO N. 2.160

.	 .
Recurso n. 515-A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Companhia Industrial Pirahy — Recorrida. a ...A.1fan-
dega do Rio de Janeiro.

Considera-se' como partç integrante de ~chim:
oneratriz, as peçtls que ode wedisPensaveis : ao seu &ra-
cionamento, completando sua finalidade e só aPPlicaveis •

	

a esta determinada moichitia.	 , •	 •
•

A Companhia Industrial- Pirahy despachou pela nota nu-
mero 9.986, de 1935, dà Alfandega do Rio, uma caixa 'como
parte integrante da machina operatriz de 250 até 500 kgs.,
taxa de 900 réis, que pelo conferente •foi considerada s como -
utensilios para machinasda taxa de 2$180.

Trata-se de uma -caixa de sucção para ~bina de:fabri-
car papel, destinada a retirar parte da agua contida na folha.
do papel. sendo, portanto, uma parte Integrante, da inchina, •
irdiapeniavel ato seu bom funcoiona.mento não sendo 'amaino
ou ferramenta da maohina por não ser a peça que realiza-a
funcoão especial da machina e completa a sua finalidade,.nto
sendo, entretanto, iraprescindiVel ao seu movimento.' 's . • •••

A Cominissão da Tarifa,, por unanimidade, manteve . * ins-e.
pugriação do .conferente.

Dentro do prazo recorre a Companhia Industrial,Piraler
ao Conselho Superior. da Tarifa, juntando um - laudo terintieo,

rk ,: . eurs4J ri, 50:7)-A — Classificação de mercadoria — fie-
nLlte. .' Fo ri Homero tSt Comp. Ltda. — Recorrida. Al-

• •eeteea do Riu de Janeiro.

.1 •> dobradiças de ferro latonado con: pinos de la-
tão .:814.74, sujeitas ás sobretaxas de 20 e 30 %, respecti-
r;:oertc e• separadamente, sobre a taxa reanima de
.5U80 do art. 837.

Afonso floniero & Comp. despacharam pela nota nume-
s) 45.252, de 1935, quatro caLeas de dobradiças de ferro Ia-
onado sim inella, tendo sido pelo conferente consideradas

SUMI) gal ., anizadm e com pinos de latão sujeitas ás sobreta-
sas de;:o e, ma is 30 % sobre o total.

:Não colieurdkoule com as duas sobretaxas,. pediram Com-
oissão de Tarifa..

Esta considerou a dobradiça como de ferro sem molla.
,.alvanizada eoin parle de outro metal ordinario do art. 837,
axa 2t'sUSu soL,.utaxa 20 9:9 e com niais sobre o total a taxa de
43 5 .

Desta dessisão recorrem Affonso Homero & Comp. den-
-a•o do pi •szo, ao Conselho Superior de Tarifa, allegando em
;eu favor as disposições das Preliminares da Tarifa, no capi-
ulo em que trata da applicação do recurso.

Isto posto,
Considerando que o capitulo que trata da applicação da

arifa, art. 26 dispõe que as taxas e sobretaxas da tarifa
-tondicionados a acabamentos tese como pintura, esmalte, ni-
AseIagem, cromagem, douração, lapidação, polimento e outros,
spplicam-se mesmo quando tesa acabamentos se apresentam
.1penas em parte da mercadoria;

Considerando que o art. 27 dispõe :
Para classificação tarifaria das mercadorias as disposi-

ões especiaes em que incidem preterem as de caracter 0.3-
ainda que estas. lhe possam ainda ser applicadas;
Accordam os membros do ionselho Superior de Tarifa,.
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para affirmar tratar-se ele uma peca complementar de ma-
chine . de 'fabricar papel. -inat'spensavel ci sua finalidade e só
applicavel? á `itésnãa.	 "

, ---,Considerande que mão podem sei" comprehendidas -como
utensillos de machinas -ase peças integrantes funceiona-
eneeto da :mesma::
ee.e.-eCorisideranitio.-que olatido Mobilie° affirMa ser a peca em
Qtteitão, COmplemento:da* maenineede fanriear Panei e só ada-

_ etav.eleá•mespja =completando-a; • • •••
-.AN:ordem ps membros do Conselho Superior de Tarifa,

em dar . provimento ao recurso, unanimeznente. .

Copeelho..Superierftie Tarifa, 1 de junho de 1936. —
'5,1'ntOe4/6:.Edilardaseet'Lelirihoff -Britto,, Presidente.' — Francisco
'Vetar iSeatittda Cava/tal/ti, Relator.

Seiente.,	 Leda Caçador, Representante da Fazenda Pu-
- 411die' • ••
e •	 ••	 • ••• J1r,d0RIXÃO	 •

Recurso n. 320-A — Classificação de. mercadoria — Re-
S ektrreete, to/apelei:ia' Indtistrial

•
	Receerida,.a "Alfait-

. • ylegwelo." Rio.	 • :	 -	 • •	 • • 

•• .:•• • Oso:-rlieostatos de : machituzi, • tivriantos electricos,
islão sujeito, ti mesma to.za'dái mesmas, -devendo a

s -.iaxa-ser . calcula . sobre o peso do canJuncto.

	

.	 .
A COMpanhia-Industrial Pirahy despachou peia nota nu-

mero 24.213,- de •1935,. duas .caixas-contendó uma maohina
./neiteiz 'dynarito electrico,•de: 100 até-1.000 kgse, conjugada a
nrei bomba hydraulica : completa, com rheostato..
• O conferente - fez separar o rheestato .. .com o Peso • -de
78 -8.00, Por julgai-o um apparelhophysico, do art. - 1.657,

• taxa de 045700.•• O parecer. teohnico affirrna ser o rimado indlipensavel
•'ad. fifficelonamentO da maohina.ern questão. 	 -

A Cornmissão de Tarifa, contra tres votos, manteve a ime
-• &mação. •

Considerando que o parecer teChnico affirma ser o appa-
-relho em questão umcontroller, rheostato ou chave de Prete-
”coão, .iisdispensavel ao .funeciorienáeetO da bomba e motor em
questão, cern o qual foi importado..

- • • COnsklerando que o art. 1.831, alinea c, estão .classifica-
dos expreseamente os alternadoree e excitadoreS, geradores e

•eemelhantese ctan os, respectivos rheostates.
Accordam • os membro. do Conselhe Superior de Tarifa,

por Unanimidade de votos, em dar provimento 'ao recurso._	 .
•Conselho Superior-de Tarifa, em1 de Junho de 1935. —

Anteftio Bduardo de Lenhoff. Brat°, Presidente. — Branddo
Cavaltanti,, Reletor. •	 :

• Seleete. J.- Leão Caçador, Representante da Fazenda Pu-
blica.	 •	 •

•
.ACCORDÃO N. 2.162

• •
• 'Recurso n.. 545-A — Classifieeção de mercadoria 	 Pie-

corrente, Augusto C. Ir, 111Uller	 Recorrida; a Alfandegade
Po.çto Alegre-. 	

. .	 . .
.	 .•

As partes de cobre de fogareiros iniportadas sepa-
MI:lamente,. pagam, como obras não classificadas, e não

• •• especificadas' de . cobre. • " •

Augusto C. V. ftfUller, ré-Cerre ao Conselho Superior de
Tarifa, da decisão da Alfandeg.a . de Porto Alegre,. que mandou
tlessificarMino obras. de cobre.iião.clasSificadas, os bicos de
bebre para fogareiros de . petroloo, 'despachados como perten-
ces não classificados de cobre simples, para fogareiros do Pe-
Coice do art. 773 taxa de 82320 (fogareiros de.cobro com per-

etegeee de ferre).	 -	 •
.• Allega . em seti favor a nota n. 220 'e os arte.. 18 e 27 das

bispóSiçoee Preliminares da Tarifa
Considerando que a nota n. 220 determina que as partes

doe fogareiros separadas dos. mesmoe e pagerão os mesmos dl-
palias • de • aceoeilo Oen essa . classificação:. . ,

• Qüe não • estando ,ebicee ou piirtee `classificados porque
77.2eS6 • faz referencia...e fegereeleos de.cobre com partes

-irá ferro.; e-não aos•.ieelieepertedbes; . .	 .. • , •	 .
ee Ouei Medo, assira a's peças de cobre 's6 - poderiam ser elas-

' élflOdas'eeM6, °hese ead..esPecifieades deste hietate,
•• . .teeetiedam •ore-eitterlij •res :To .Censelho..Superier. de Tarifa.

.;, `Pelo voto :de qualidade do Preeldente,eem negar nrevimento ao

• Conselho Superior de Tarifa, :em ...Z.' de- julho . de 1036. —
'Antonio Eduardo :de . 4enhoff. Britto;,1eresidente. • --; Brandão
•Cavalcanti.. Junejlieira . Botelho. Misael
Penas e Coelho buarte.

• •• ;5, •Selentee	 Leão.,Caeralor; reepreeentante daratdã Pu-
•;:

,
blic•i: e	 • e	 ..e•	 •	 •	 •..

acama:Ao N. 2.163
•

-Recurso n. 555 — Classificaeão de Mercadoria — Re-
corrente, General Electric S. A. -- Recorrida, Alfantlega
Porto Alegre.

Os conjunctos frigorificos com prehrndendo um
motor e 'um compressor inseparaveisclassificam-se
de accordo com o peso do consuncto na taxa mais ele-
vada da divisão respectiva de ~Unas opera-trizes

- ou machinas motrizes,' dyncinto electricas. 	 s. -

• General Electric S. A. despachou pelc • nota.n. 9.892:40
1935, 130 caixas tom refrigeradores electrioOs com- appare-
lhagem frigorifica pesando em media 78,300 kgf:: cada une
como machinas dynamo-electricas — divisão C de 50 a 100
kgs. taxa 13490, tendo a COMMIS85.0 de Tarifa julgado que
deveriam- as mesmas pagara taxa de 13860 por kg. de ma-
chinas operatrizes não 	 como dynaroo eletr.ica-
peso os-Mesmos.	 .	 •

besta decisão recorre a General- Electric,- ao • Conselho
Superior de Tarifa dentro do prazo -renegando em seu favor
as decisões 1.592 de 28-12-34, 239, de' 9-4-35, 1.483 de
3-3-1935.

Considerando que a nota n. 317 dial que ao conjuneto
de =chinas m operatrizes o motrizes" inseparaveis :deve ser
applicada a taxa da machina operatriz ou motrize.inal$
butada na divisão respectiva;	 ,	 . .

Considerando que estas condições na divisão de .50* a. 100
kgs. a machias mais tributada é a motriz1

Considerando que neste sentido já exietem decisões deste
Conselho.

~ordem os membros do Conselho Euperor de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior do Tarifa-, em 2 de julho de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenshoff Britto, presidente. — Brandão
Cava/em/ti, relatar.

Sei-ente — Leão Caça&r, representante da Fazenda Pu-
blica.

AOCORDÃO N. 2.164

Recurso n. 580 A -e Gaseificação de mercadoria — Re-
corrente, Jorge Chame — Recorrida, Alfandega do Rio.

Os grampos para cabello de ferro, latpnado, clas-
sificam-se no art. 860 tara 156000.

Jorge Chame despachou pela nota n. 57.141 uma caixa
com obras não classificadas de chapa de ferro, !abanadas para
prender when° taxa 156600 de accordo com o art. 660 em
obediencia á decisão n. 1.177 de 19$5 da Commissão de Ta-

• ,rifa.	 .
Não concordando com essa' classificação e mantida pela

Commissão de Tarifa recorreu dentro do prazo para o Cone
selho Superior de TariTa allegando em sua defesa:

Que a mercadoria não é obra de chapa de ferro pOr não
ser feita com a chapa e sim com tiras de ferro e que se
fosse importada em rolos por certo estaria classificada no ar-
tigo 799 como tiras de ferro de mais do 0,25 lisos, latonadoe
— taxa $520 e mais 20 %.	 • •

Logo sendo a mercadoria obra de ferro deve ser a mesma
ceaseificada como: obras não classificadas de ferro batido,
não especificadas, latonadas taxa de 3$10 de accordo com o
art. 831:

Considerando que pela amostra verifica-se ser a =sere
cederia em questão realmente uma mola ou obra de ferro is-
tonada para prender cabello;

Que sendo obra acabada não pdde ter outra applicaoão e
está classificada 'no art.. , 860 em que foi despachada:

Accordaen os membros do ConselhO Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de julho de 1938. —.
Antonio Eduardo-de Lennh,off . Britto, presidente. -e ". Brandão
Cavaleanti, relator.	 •	 .	 '• •	 •

Sei-ente	 Leão Caceder, represen ente •.da Faienda
blica.
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IiAGCORDÃO N. 2.165

Recurso n. 575 A — Classificação de mercadoria — Re-
orrente, St. John Dei Rey Mining Company Ltd. — Recor-
ida Alfandega do Rio.

Compre hende-se como bateria elect rica de ar--
cumulados para calculo de seu peso unitario o con-
juncto de elementos conjugados em uma caixa com bor-
nes de entrada e de sahida e não o conjuncto destas em-
bora depois de ligados constituam nova bateria de vol-
tagem e capacidade differentes. •

St. John Bey Mining C Ltd. despachou pela mita nu-
-Aro 64.400, li caixas com 2 baterias de acournuladores de
;laia de 500 grs., para locomotivas electricas taxa de $340
kilo do art. 1.577-35, tendo pedido isenção de direitos para

e mesmos apresentando certificado tochnico de que se tra-.
avaria de 2 baterias de aecumuladores para locomotivas ele-
-tricas — baterias estas de 40 volts e 306 amperes hora cada

Aguardando a solução do pedido de isenção sobre o qual
ião fez questão recorre a Companhia da decisão da Commis-
ão•de Tarifa que de accardo com o conferente impugnante
.onsiderou a mercadoria como constituida por 10 baterias
ie 8 volts cada uma e não 2 baterias de 401 volts conforme fa-
turada e despachada.

Baseia-se a decisão da Corrunissão de Tarifa no parecer -te
im engenhenro certificante que considerou a bateria como
;onjuncto de elementos de 8 volts cada um assim despacha-
los em 10 caixas separadas.

Outros pareceres são de opinião que sendo uma bateria
ilectrica constituida de cellulas e como a bateria é de 40
nits cada uma — porque a não ser assim:

Oonsideradas, deveriam ser então com 20 baterias ele-
nentares de 2 volts cada uma que conjugadas formariam
ada uma das baterias, de 40 volts;

Ou seja um total de 40 baterias de accumuladores visto
tomo "na tarifa estas não estão limitadas na sua voltagem nem
ia sua capacidade.

Considerando que o art. 1.577 comprehende &acumula-
toras electricos, e baterias de accumuladores armados gu
iesarmados seus pertences e partes;

Que coroprehendendo o artigo bateria de accumuladores
comprehendendo-se "como tal "comwercialraeute" o can-

iuncto de cellulas ou baterias oonjulgadas em serie ou em
sarallelo dentro de uma só caixa com ligações completas com
iorne de entrada e sabida e que a tarifa conaprehende nos
liversos pesos • taxas differentes;

Que conforme descripto, despachadas e verificadas as
aterias em questão se encontram nestas condições em cas-
sas oom baterias de 4 elementos com 8 volts cada uma e
lue estão dispostas para serem ligadas dentro da caixa da
ocomotiva;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
ior unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
:u•so.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de junho de 1936. —
4ntonio Eduardo de Lennho(f Britto, presidente. — Brandão
-"avatcanti, relator.

&jante — Leão Caçador, representante da Fazenda Pu-
dica.

ACCORDÃO N. 2.166

Recurso n. 561 — Classificação de Mercadoria, —. Re-
:arreate, Wayne C. S. A. Commercial e Industrial. — Re-
;tinida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Accesorios de quassquer apparelhos, importados se-
paradamente dos mesmos, e não como partes integran-
tes dos mesmos, são despachados de accordo com a
classificação que lhes competir na Tarifa.

A Wayne Company Sociedade Commercial e Industrial
iespaehou na Alfandega do Rio de Janeiro, pela nota 4.536
le 1932, oito volumes de mercadoria classificada como "man-
-neira de algodão e borracha, com ou sem virolas de metal",
to Art. 426 da Tarifa então em vigor, á taxa de 18800 por
(g. Posteriormente, em data de 12 de janeiro de 1933, re-
marei] a citada sociedade que fosse alterada a classificação
ia mercadoria, transferindo-a para o Art. 875 da Tarifa,
;emo "instrumentos physicos não classificados", para pagar
iZ ad-valorem. Justificando a sua pretenção, allega a pe-
iciomária que as referidas mangueiras se acham cortadas em
,edaens de dimensões certas, sendo accessorios de bombas

elw-sificada€. acr Ade 875

Submettido o requerimento á Commissão de Tarifa, esta
por unanimidade, considerou bem despachada a mercadoria
como incluida no Art. 462, taxa de 13800.

Não sendo se conformando com a decisão, os interessados
interpuseram recurso para o Conselho de Contribuintes.

Considerando que:
a) Nenhuma das partes suscitou qualquer duvida' sobre

a natureza da mercadoria;-
6) Accoroãoa anteriores do Conselho (ns. 217,' 515 e

1.551) mandam applicar ás mangueiras de algodão e borra-
cha a taxa de 1$800-por kg.;

c) O facto de virem afagadas as mangueiras em pedacos
de-dimensões certas não modifica a sua natureza;

d) Não se pode incluir entre artigos "não classificados"
urna mercadoria cuja descripção exacta . se. atila especificada
em determinado Artigo da Tarifa;

e) Accessorios de quaesquer apparelhos, importados se-
paradamente dos mesmos, e não como partes integrantes
do apparelhos completo, quando tenham classificação espoai-
ficada na Tarifa, devem ser. despachados de accordo com essa
classif ;cação .

Accurclain os Membros do Conselho Superior do Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 31 de agasto de 1936.
Flavio Martas Petina, presidente. — Vivaldo Coaracy, rela-
tor.

Fui presente — Ledo Caçador, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 2.167

Returso n. 639 -:- Classificação do mercadoria — Recor-
rentes, Cesario Puime 8/ Comp. — Recorrida, Alfandega do
fio de Janeiro.

Deixo-se de tomar conhecimento do recurso por pe-
rempto.

Casario Puime ds Comp., despacharam peta n. 16.161, de
1932, setenta e quatro grades com 16.891 kilos de lousa em
tabbas, da taxa de 60 réis o kilo, art. 631 da" Tarifa de 1900.

O conferente do depaCho impugnou essa classificação para
a de lousa preparada em laminas, para escrever, da taxa de
200 reis o kilo. contida em troa engradados e lousa em obras
nii classificadas; contida em 71 engradados da taxa de 50 ely
ad-valorem.

Não se eanformando com a impugnação feita, pediram co
recorrentes fosse ouvida a Commissão da Tarifa; esta, por
quatro votos. COM os quaes decidiu a Inspectoria da Alfandega,
manteve a classificação proposta pelo conferente. Essa dem-
são tem a data de 23 de abril de 1932 (fls. 6), nella não exis-
tindo, porém o &ciente da firma interessada, a qual, no en-
tanto, em data de 4 de maio, apresentou uma petição soliel-
tando encaminhamento do recurso ao antigo Conselho de Coo-
tribuintes (fls. 9).

A 6 desse mesmo inez de maio requereram os Interessa-
cies lhes fosse permittido asignarem termo de responsabilida-
de para encaminhamento do recurso (fls. 10), requerimento
que, depois de diversas diligencias, foi afinal indeferido em 25
de junho de 1932 (fls. 13), tendo os importadores tomado co-
nhecimento do resolvido a 13 de julho seguinte.

A 29 desse mesmo . mez pediram reconsideração do des-
pacho de indeferimento, despacho que fui mantido em data de
15 de agosto (fls. 16).

Ainda em data de 28 de agosto pediram nova rersonsIde-
ração, obtendo afinal. deferimento, por despacho de 31 da
agosto de 1933 (fls. 17. Era essa a situação anterior do pro-
cesso.

A 24 de março do corrente acne, apresentaram os recor-
rentes uma petição dirigida ao Sr. Presidente deste Conselho,
procurando salientar não ter havido perernpção ao recurso.
E' sobre a existencia da perempção que se reduz o caso ein
julgamento.

Evidentemente o recurso está perempto. A differença de
impostos exigida, na época, era de 5:0003000; consequentemente,
de accórdo com o paragrapho unico do art. 7 • do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931, não era caso: cio aasi-
gnatura de termo de responsabilidade. mas sina de deposite,
Ora, o primeiro, pedido para a assignatura desse termo data
de 6 de inalo de 1932 e foi indeferido a 25 de junho desse
anno, com o sciente de 13 de julho. O pedido de reconsideração
foi apresentado a 29 desse mesmo mez e indeferido a 15 da
agosto de 1933. com o sciente-de 24. Ainda a 28 . de agosto de
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novO pedido de reconsideraoão foi apresentado,-logrando
es recorrentes, dessa vez, deferimento á pretendo. .

. Ora, examinando-se -essas diversas peças do.proceso,
iitle,a-se, em resumo, que o primeiro .indeferimento ao pedido
de aesignatura do termo de responsabilidade data • de .25 de
Junho de 1932; e. entre . 0 pedido. do zieconsideraeão de 29 de
Julho de 1932 ao 'segundo pedido apresentado a• 28 de agosto
de-.1-933adecorreu mais de um anno.
..• petempeão dé ha muito já se dera; e o despacho favo-
eavel 'á assignatura do termo de responsabilidade, de,spaoho de
.31- de. agosto. de 1.933, • não podia mais restabelecer uma situa-
oão juridica riem fazer resurgir um direito que periclitara. -•
• -.Isto .posto„ e:	 .

,•	 Considerando que o . direito ao recurso já estava perenlpto
quando este foi encaminhado;

.Considerando que houve o intervaIlo de . um anno entre o
prinuiiro o o segundo pedidos de reconsideraeão;

--Accordam os membros do Coselho Superior de Tarifa, por
palOria de votos, deixar de • tomar . conhecimento do recurso
per perempto.

--Conselho Superior de Tarifa, 18 de Inale de • 1935. •,e- An.
lonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente.' — Hildebrandp
Neston Barcelos, Relator designado. •

Vencidos os Sr. • Brando Cavalcanti e :Misse/ 1/torreira
-Penne.- • •

Impedido o Sr. Castelo Branco Nunes.
• Mente	 Lado Caçador, representante da • Fazenda Pu-

tática,
ACCOADÃO N. 2.168

. • iteourse n.. 640-A — Cla geificaeão de mercadoria — Re-
torrentet, Alexandre Ribeiro & CoMp. — neeerrida, Alfa.ndega
do Rio.	 .

Papel dá sequrança par eteques, classifica-se no ar-
, tipo 556, teuu 2$600, como papel em. folhas para escre-

ver, liso.
,	 Alexandre Ribeiro & Comp., despacharam pela n

•

 ota nu-
itero 81.a92, de 1935, duas caixas com papel liso para escre-
ver, de 'et% de 35 a 180 grámmas, por metro quadrado, taxa
2$600, art. 556.
. • Tendo a Alfandega em decisão anterior decidido para

papel identico a classificação de papel com estampas colorido;
_abra 7$2,80, pediram nova Cornmissão de Tarifa, tendo despa-
chado tweita base.
, A Alfandega pela decisão da unanimidade da Cominissão
oe. Tarifa,,, coefirmou esta classificaeão.
. Dentro do prazo recorrem Alewandre .Ribeiro & Compl. ao

Conselho Superior do Tarifa allegando•ser o papel em questaõ
uni papel do segurança para impressão de cheques não ser es-
tampado e. que neste .caso, ao ser o da amostra considerado
eme tal, tambein o deveriam ser tecles .os que tiverem . a marca
gi fabrica. gravada á água.

Considerando que pela amostra verifica-se que o papel em
questão é incontestavelmeiate um papel para escrever colorido,
coefornie.foi despachado, prendo para. impressão de cheques;

Que neste sentido e de mercadoria identica já existem de-
cisões innureeras deste Conselho;

,AcCordana os membros do Conselho Superior-de Tarifa, Por,
unanlinidade de votos, em dar provimento ao recurso. 	 •

• Censelho Superior de Tarifa, em a n de julho de-1938. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Brat°, Presidente. — Brandão
Cavaléanti, Relator. Sciente, Ledo Caçador, representante
da Fazenda Publica...

accorieÃo r. 2.169

.• Iteeurso. n. .650-A	 Classificaão de mercadoria — Re-.
.sorrente, Julio Zairibelletti — Recorrida, Alfandega . de Santos.•

03 preparados opoth,erapicos estdo classificados no
art. 1,347.

• -.Julio Zambelletti, despechOu pela nota ri. 40:845, de 1935,
15 caixas com opogastrina como solução medielnal parar uso
interno dó art. 1.481 da Tetifá",- taxa 18t200. 	

,

• : :rOnterènto do despacho' clesafficeu entretanto a merca-
doria coreo extracto medicihal'onotherapieo do art. 1.347, taxa
,53$090; o que motivou pedido de'CommiCaão de Tarifa.

• Ouvido ol.aboratorie Nacional de Analyies este diz ser a
amostra dá umrextraCto medicinal opotberapico.

Aliega a • parte que o Laboratorio está errado porque' pela
tpropria, formbla não ha duvida • qüe Re:trata de uma solueão
Medicinal;

Que como taes devem ser clatiiificadas a 'preparaeões li-
quidas não classificadas para uso interno e externo contendo
determinadas doses de uma ou mais substancias medicamen-
tosas e preparadas sob forma de especialidades pharmaceu-
ticas;

Quando a opogastrina importada na forma . que é moda e
não em forma concentrada não pode ser uná extracto, sendo
precisamente uma solução.

Considerando que pelo laudo do Laboratorio .Nacional de
Analyses foi o producto em questão reconhecido e analysado
como um producto opotherapico;

Que como tal denomina-se em pharmacoPéa todos os proa
parados á base de glandulos ou suecos de orgãos;

Que estão os extractos opotherapioos nominalmente cias-
sificados na tarifa no art. 1.347, taxa 53$090;

Accorciam os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

• Conselho Superior de Tarifa,. em 20 de julho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Breio, Preeldente. Francisco
Cesar Brandão Cavaicanti, Relator. Bolonha, Ledo Caçador,
representante da Fazenda Publica.

• ACCORDÃO 54. 2.170

Recurso n. 655eA.	 Classifioação de mercadoria —
Recorrente,' Ernesto Rothschild	 Reoorrida, a Alfandege de
Bantot.

O Censelho não toma conhecimento de recurso pereni-
pio. Ernesto Rothschild despachou pela neta n. 33.159, da
1934, 11 caixas de esmeril em pedra para amolar, art, 587

. taxa 1a560,
-• Verificando-se , tratar-se de pedra potnes tatuai, des-

bastada do art. 598, pediu Commissão de Tarifa.
Esta considerou a mercadoria hem despachada o desta

decisãõ foi Ernesto Rothschild notificado em 23 de outubro
de 1934, -tendo entretanto já em 10 do outubro de 1934 pago

differença e retirado a mercadoria, 	 e
Só em 14 do novembro de 1934 recorreu ao Conselho

Superior de Tarifa.

'fixado por lei.
• • Tendo sido o recurso interpoeto findo "o prazo de 20 dias.

Accerdain os Membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não se ceahecer do recurso,
por perempto. .	 •

Conselho Superior de Tarifa, em 9 de' julho de 1936. ,--,
Antonio , Eduardo de Lennhoff Brito,, Pr siderite. — Bran-.
dão CaValcanif, nelator. Soiente. — Lc o Caçador, repre-
sentante, da Fazenda Publica.

Ausente:: Junqu-eira, Botelho.

• acconzao N. 2.171

Recurso si. 660-A — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Bachiya, Irmãos & Companhia — Recorrida, a
Alfandega do Rio de Janeiro.

-	 ,
Não havendo decisão de 1* instancia o Consielho não tema

conhecimento do recurso.

perior de Tarifa da oxigencia , do conte ente da Alfandega
Recorre ilachiya, Irmãos & Conipanlia ao Conselho Su-

do pagamento integrat . dos direitos sobre i /empadas e!ectricaS
calculadas na nota de importação' n. 4.791, de 1936 com o
desconto de 5 % por Mio.

OS recorrentes não pediram Commissão de Tarifa re-
correndo direetatnente a este Conselho. .; 	 .

•• No eneaminhamento do recurso fel observado pel&Ins-
pector não ter sido cumprido o que diepõen § i° do artigo
492, da Consolidação. 	 1

Não. havendo decido de .4* instancia não pôde- este
Conselhb' tomar conhecimento do recurso,	 .• •

A000rdam os .Membros do Conselho ' Superior de Tarifa.
por, unanimidade de votos, em não tornar conhecimente de
recurso, por não ter. havido decisão de t • instancia.

,COnselhia Superior de Tarifa, em 9 de julho de 193t —
Antonio Eduardo de . Lennhoff ' Britto, Presidente. — Bran-
dão Cavalcanti, Relator. Sciente. — João Caçador, repre-

l
sentante da Fazenda Publica. •

A ~Arde. In/um/ah-a Botelho.
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ACCÓRDÃO N. 2.172

Recurso, n. 6751A - Classificação de mercadoria. - Re-
wrente, Moveis "Casa Nunes" Ltda. - Recorrida, Alfande do
io de Janeiro.

O tecido de campo leo, com urdidura e trama de
fios de algodão, tintos, com lavores de veludo, forman-
do rosas, arabescos, Listas, ou quassquer desenhos, sem
solução de continuidade, está classificado no art. 477,
classe 11V, para pagamento de direitos segundo o seu
peso por metro quadrado, da actual Tarifa aduaneira,
como tecido não especificada de algodão tinto, lavrado
ou de phantasia.

A firma commercial desta praça, Moveis "Casa Nunes"
tda., nos ternios regulamentares, para este Conselho recorre,
ia decisão da Inspectoria da Alfandega desta Capital, que,
iomologando o parecer da minoria da sua Cornmissão de Ta-
ifa,. mandou classificar no art. 477, classe XIV. da. vigente
.arifa aduaneira, e taxa de 30200 por kilogrammo, peso real,
'orno tecido não especificado de algodão tinto, lavrado, o que
mportara, submettera a despacho e pagara os respectivos di-
-eitos pela nota de importação n. 48.636, de 22 de julho de
935, como velludo de algodão, do mesmo artigo e classe, tarj-
ados; e taxa de 262000 por kilogrammo, peso real.

0 laudo-de analyse de fia 12, -do Laboratorio Narional de
knaiy ses, declara que, não só os fios do campo do'te,ido nino
s do vello formando lavor ou relevo, são de algodão. -

Com effeito, estamos deante de uma amostra de tecido não
• speoificado, de algodão, tinto, de campo liso, isto 'é, de trama
ii urdidura uniformes, lavrado por desenhos de alto relevo,
onstituidos de vello de fios de algodão, sem solução de Nan-,
Anuidade, e, não, de um velludo de algodão, fazehda cujo"
.undo constituindo um tecido mais ou menos continuo, é co-
Jerto por um pelo curto e apertado que o encobre totalmente.

Os,. pequenos penachos que* formam o pello dos velludos,
:stão . fortemente ligados entre os fios ou passagens do fundo,
a3ndo.o pellefornecido ou por uma teia, isto é, fios de barbim,
Ju por uma trama especial que se corta durante a tecslagetri e

medida que se vem tecendo, ou depois quando se ultima o
,ecido. lia, por conseguinte, dois typos de velludos, os por
,arbim e os por trama.

O velludo dos lavores do tecido em questão, por exemplo,
velludo por barbim e não por trama.

Consequentemente, tem toda procedencia a decisão profe-
•da pela Alfandega recorrida, e, improcedentes são as ta-
Ses de recurso da recorrente ..	 •

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
,or maioria de votos, em negar provimento ao recurso inter-
'fasto, para manter a decisão recorrida, por seus fundamentos,
,ontra o voto do Relator Conselheiro Brandão . Cavalcanti, que
lie dava provimento para julgar a mercadoria bem despachada
)ela recorrente.	 •

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de julho de 1936. -
4ntonlo Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. - Fran-
-..isco Castelo Branco, Relator designado.

Mente. - Leão Caçador, Representante da Fazenda Pu-
-dica.

ÁCCORDÃO N. 2.173

Recurso n. 1.107 - Restituição .de direitos - Recor-
-ente, Pereira Carneiro4 Comp. - Recorrida, Alfandega do
lio de Janeiro.

Nega-se provimento a recurso de decisão denega-
toria de restituição de direitos, por não ter a parte in-
ressada nessa restituição, provado que o despacho da
mercadoria com o pagamento integral dos direitos, se
~a posteriormente d entrada no Thesouro Nacional,
cio pedido de isenção ou reducção de direitos para a
mercadoria despachada, nos termos da circular nu-
mero 16, de 6 de março de 1901.

Pereira Carneiro & Comp. Limitada, pediram, nas peti-;i5e protocolladas sob. 'is. 9.508. de 20 de março de 1930 e
i6.914, de 22 de maio de 1931, restituição de direitos pagos
p da nota de importação n. 171. 963, de 23 de dezembro de
:929.

Na petição rt: 9.508, de 1930, a Inspectoria da Alfandega
elantiou que, a requerente, provasse ter dado entrada no Tine

souro Nacional, ao prévio pedido de isenção, datando o seu
despacho de 15 de outubro de 1930, e,'delle dando conheci-
mento á requerente, no dia 20 desse mesmo mez, ás fia. 07,
do processo.

Na segunda petição que tomou o numero 16.944, o Ins-
pector indeferiu o pedido de restituição, no dia ii de "outu-
bro de 1933, de cujo despacho teve conhecimento a interessa-
da no dia 18, seguinte, conforme o sciente apposto ás fls.' 09
verso, do processo.

Em 19 de setembro de 1933, na petição prot000llada
n. 42.954, a requerente replica o despacho de outubro, do
fie. 09 verso, e pede reconsideração do mesmo, á vista dos ar-
gumentos desenvolvidos nesta petição de replica, em -vez de
interpor recurso daquelle despacho para instancia superior,
Coing lhe Impunha a lei reguladora da meteria. Nesta petição,,
no dia 6 de abril de 1934, o inspector decidiu manter o seu
despacho anterior que denegava a restituição pedida. Desse
despacho teve aquella firma conamercial, conhecimento, no dia
25 desse mesmo rnez, ás fls. 13 verso.	 . .

Existem no processo, doia recursos da interessada, para
este Conselho, datados, - o de fls. 14, referente ao proeesso
n. 16.944, de 6 de novembro de 1933 e protocollado nesse
mesmo dia com o numero de ordem 50.584; e, o de fls. ,17,
referente ao processo n. 42.954, de 14 de maio de 1934a pro-
tocollado no mesmo dia com o numero de ordem 20.410.

O recurso de 6 de novembro de 1933, entrado na reparti-
ção na mesma data em que foi firmado, diz respeito ao des-
pacho de 11 de outubro anterior, de fls. 09 verso, do qual teve
sciencia a recorrente no dia 18, e, portanto, interposto em
tempo habil.

O de fls. 17 e fla. 18, de 14 de maio do armo passado,
deu entrada na repartição no mesmo dia 14, e b referente ao
despacho de fls. 13, datado de 6 de abril anterior e do qual
tiveram sciencia 03 recorrentes no dia 25 desse mesmo me.
Este outro, tombem foi interposto dentro do prazo legal.

Vê-se desses processos, que a recorrente procurou esta-
belecer a confusão para delia tirar partido. Fez dois pedidos
em datas differentes sobre a mesma restituição sem fazer re-
ferencia no 'segundo, datado de 20 de maio de 1931, da exiee
tenda do primeiro, quando em 20 de outubro de 1930, shavis
tomado sciencia do despacho que lhe exigia a prova de ten.
feito o prévio pedido da isenção para a mercadoria. despa-
chada (fls. 07).

Pretendeu obter dom o segundo pedido, a restituição piem
a prova exigida no primeiro, fazendo citação da decido nu-
mero 509, de 9 de maio de 1931, obtida para receber uma pe-
quena importanoia, quando as restituições a receber, prove-
nientes de processos identicos, amusavain urna importando
total, vultosa. Assim, pretendia com aquálla decisão, rehaver
mais de uma centena de contos de reis, que com a conversão
do ouro a papel, subiria a varias centenas. E esse procedi-
mento da recorrente está patente, na sua impertinencia em
querer revigorar uma disposição de lei revogada, firmado
em uma decisão que, sem fundamento legal, diz não ter cabi-
mento a exigencia da circular n. 16, de 1901, que, ordena o
cumprimento de dispositivo legal, para que se possa obter e
gozar o favor estabelecido no decreto n. 947-A, de 4 de no-
vembro de 1890, e transportado para os subsequentes decretos
e leis sobre isenções e reducções de direitos, até o actualmente
em vigor, que, no seu art. 9, letra o), consolidou, com preci;-
são e clareza,' o que exigia expelia circular e estava explicito
naquelle decreto n. 947-A, e nas disposições preliminares da
Tarifa de 1900.

O decerto n. 947-A, de 4 de novembro de 1890, que re-
gulava e fiscalizava as concessões de isenção de direitos de
importação ou consumo determinava, imperativamente:

Art. 1.° Só gozarão de isenção de direitos de im-
portação ou consumo e de expediente os generos, mer-
cadorias e mais objectos entrados nas Alfandegae e
Mesas de Rendas da Republica nos seguintes casos:'

1°. se a isenção estiver clara e expressamente in-
cluída na Tarifa das Alfandegas;

2°, se do mesmo modo contatar de disposição ou cone
cessão especial-de lei ou decreto do poder competente.

Art. 2.° Para os casos cornprehendidos no § V ,do
artigo antecedente a oompetencia para a concessão do
despacho livre pertence aos inspectores das Alfandegas,
mediante requerimento da parte interessada.

Para os casos comprehendidos no § r do citado ar-
tigo a isenção só poderá ter togar por despacho do Mie
niatro da Fazenda, precedendo as formalidade: do ar-
'igo 6°.

Paragrapho units°. Fóra destes casos nenhum des-
pacho livre será permittido, ainda que para elle pre-

•
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ceda ordem de qualquer autoridade, sob pena de res-
ponsabilidade do funecsionario ou funccionarios que
houverem cumprido a ordem.

• O art. 60 a que se refere a segunda parte do art. 2° da-
;auelle decreto, determina:

• Para o despacho livre nos casos contprehendidos
• no .§ 2, -do .art. 1°, e a que se refere a segunda parte

, do ,art. 2s, os interessados deverão requerer ao Minis-
tro. ' da Fazenda', directamente na Capital Federal e por

' intermédio das • thesourarias nos Estados, juntando á
• • petição:	 •

1°, relação dos objectos a despachar com designa-
.- ção de especies, quantidades, pesos ou Medidas;
• 2°, certifieado do engenheiro-fiscal junto a Compa-
•nhia ou empresa -e, na falta deste, de quem o Ministro
da Fazenda ou os inspectores das thesourarias designa-
rem para- informar a petição; fazendo entre outras as
seguintes declarações:

• , que . o material cuja isenção se requer é proprio
e de applicação exclusiva ao fim para que é importa-
clés . e- as quantidades estrictamente precisas para os mes-
mos fins e para o tempo designado' na petição; está

- .cornprehendido na lei, decreto ou contracto que regula
' a concessão, e não se acha incluido em nenhuma das

excepções do art. 8°.

As .excepções do art. 8°, referido, são os similares manu-
facturados de producção nacional e as materias primas nas
mesmas condicções destes.

Estás disposições foram transportadas para o titulo VIII,
capitulo II, secção III, da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas da Republica, mandada observar
pela circular n. 17 de 20 de abril de 1894, arts. 427, 428, 432
e 435, e, posteriormente, para o regulamento das concessões
de direitos aduaneiros, mandado executar pelo decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911, apenas, modificando a
forma e tornando expressa, para as concessões de compéten-
cia dos inspectores das Alfandegas, as mesmas normas estabe-
lecidas neste regulamento, para as de competencia do Minis-
tro da Fazenda, no seu art. 18, nos seguintes termos:

Os. inspectores das Alfandegas, nos despachos de
&Lia competencia, ficam obrigados a cumprir e a fazer
cumprir as mesmas normas estabelecidas por este regu-
lamento, facultando ás partes os recursos legaes para a

, instancia superior.	 s.

no § 3° do art. 3°, modifica a disposição do paragrapho
unieo do art. 2°, do decreto n. 947-A, de 1890, e tambem do
paragrapho unico do art. .428, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, da seguintes forma:

Fera das isenções de direitos classificadas no ar-
tigo 1°

'
 e seus paragraphos, concessão alguma de des-

:pacho livre será feita, permittida e executada, ainda
que para elle preceda ordem de qualquer autoridade,
sob pena de responsabilidade do funccionario ou fun-

• ccionarios que.a houverem cumprido.

,maior rigorismo que aquelleá outros.
Vê--se • da legislação que regula a materia de isenção e re-

ducçãO de, direitos aduaneiros, que, para as concessões de com-
petetisia do Sr. Ministro da Fazenda, se faz mister, prévio
requerimento • da parte interessada, solicitando a isenção ou
reducção a que se julga com direito, para o material ou ob-
jectes a despachar, com iodas as* fontalidades exigidas pela lei,
preenchidas, sob pena de,' mesmo com o direito ao favor min-

p.etrado, assegurado por lei, a falta de qualquer urna delias
prejudicar esse direito.

O mesmo acontece com as Concessões de competencia dos
inspectores das Alfandegas, cujo processado différe, apenas,
no preenchimento daquellas formalidades exigidas para a le-
galização do acto, as- quaes nos casos de competencia do se-
nhor Ministros antecedem, -o requerimento, quando, nos de
ecirripetencia dos inspectores, são preenchidas, posteriormente.
por 'despacho desta autoridade no proprio requerimento que
solicita o favor.

Evidentemente, para a Concessão da isenção ou. redução
de direitos aduaneiros para as Companhias ou empresas de
navegação. requere a legislação tra.nscripta e citada, o pre-
enchimento prévio . de todas aquellas formalidades legaes, sob
pena de ser respansavel a autoridade que autorizal-a e a que

executal-a, se a concessão houver sido feita com a preterição
de qualquer uma delias, isto é, contrariamente ao que estiver
estabelecido na lei coneessora do favor.

As formalidades estipuladas na lei são as condições pré-
vias de que legalmente depende a effectividade da isenção ou
reducção de direitos aduaneiros. No caso concreto, e confor-
me se deprehende do processo que instrue o proprio rectirso,
as condições estipuladas na lei para a concessão do favor não,
antecederam ao'despacho da mercadoria, e, portanto, as con-
dições legaes não foram preenchidas, e não o tendo sido, evi-
dente é, que a isenção não podia se tornar effeetiva, e, effe-
ctiVada, não podia e nem devia ser cumprida, em °hedionda
á lei, partisse de que autoridade partisse á ordem da cols..
cessão.

Será,. porem, pennittido, como pretende a recorrente,
preencher-se, depois que o material foi despachado e entre-
gue, as condições de que dependente a effeetividade da isen-
ção, para o fim de se restituir a irnportancia dos direitos pa-
gos ou mesmo uma parte desses direitos?

A esta pergunta não se pode deixar de responder, negati-
vamente, porque, as disposições legaes acistia citada, exigem
que as condicções estabelecidas no texto legal, sejam previa-
mente. cumpridas. Praticar o centrado disto é violar o di-
reito esc-Tinte.

A circular n. 16, de 6 de março de iO1, nada innovou,
nada modificou, nada revogou e nada creop; apenas observa
aos interessados que daquella data em deante, o Sr. Ministro
não faria mais concessão de isenção de direitos contrariando
o texto legal que a permittisse, isto é, não faria mais eonces-
sões de isenção de direitos a quem houvesse despachado o
material mediante o pagamento dos respectivos direitos, sem
que previantente tenha solicitado tal concessão, nos termos
das disposições legaes em vigor.

E' o seguinte o texto dessa circular:

Declaro aos Srs. chefes das repartições de Fazen-
da, para seu conhecimento e devidos effeitos; que,.. por
despacho de 23 de fevereiro proxisno findo; resolveu.
este ministerio não conceder isenção de direitos para
as mercadorias que, gozando desse favor, tenham sido
despachadas nas alfandegas mediante o pagamento dos
mesmos direitos, sem que haja sido previamente so-
licitada tal concessão, nos termos das disposições em
vigor.

Esta circular foi expedida, para evitar o falseamento da
lei concessora, pois, já constitura regra geral e não excepção,
a concessão de isenção de direitos aduaneiros para materiaes
que já haviam sido despachados, pagos os direitos e entregues
aos seus destinatarios; ficand,o a repartição privada da iden-
tificação dos seus caracteristicos, com oS discriminados lias
relações que acompanham o pedido do favor. A lei quando
estabelece o processo para a concessão do favor, exige uma
relação em duplicata, dos objectos a despachar e não dos
objectos já despachados e com os direitos pagos integral-
mente; e, isso porque, sabida a mercadoria dos armazens das
alfandegas, não seria possivel a identificsação desse material
com as especificações feitas nessas relações.

E tanto esse regime não era permittido por lei, que, não
se admittia legalmente, as concessões solicitadas telegraphi-
camente, e quando havia urgenciti de importação para mate-
rial destinado a empresas telegraphicas, de estradas de ferro,
de navegação, etc., ele., era feita a concessão do favor me-
diante termo de responsabilidade porém, não se prescindia
do preenchimento das formalidades quaiito as relações dos.
materiaes e o certificado do engenheiro fiscal.

Se o processado chega ás mãos do Ministro sem nenhuma
referencia ao facto de já ter sido o material despachado me-
diante o pagamento integral' dos direitos, porém, em condi-
ções de -ser despachado favoravelmente a solicitação nelle
feita, expedida a respectiva ordem de isenção, não quer isso
dizer que a autoridade que deve cumprir tal ordem, não te-
nha a obrigação de examinar se todo ciu parte do material
della constante. foi despachado e pago Os direitos integraes,
anteriormente ao pedido, para exclui-l-o da concessão, por for-
ça da lei reguladora do favor.

A recorrente confessa que, despacheis o material e pagou
os respectivos direitos antes do pedido ,da isenção, mas, in-
surge-se . °biltra a denegação da restituição, sob o fundamento
de que proéedeu de accordo com os artigos: 3 0, § 4°

'
 da lei

n. 2.919, de 31 de dezembro 'de 1.914; 3°, § 5°, da lei nu-
mero 3.070-A, de 31 de dezembro de • 19i5; 7°, da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916; 74, da le n. 3.44-6, de 31 de
dezembro de 1917, e 129, da lei nuniero 3.644, de 31 fts
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zenshro de 1018,. entretanto, os dispoeitivos aeitea referidos,
iam revogados desde a lei n. 3.979, .de 31 de dezembro de
19, art. 60, visto como no art.. 42, foi expluida a referencia
e vinha ,sende feita. da disposição do art. 3°, § 5°, da lei
3070'A, de 31 de dezembro de 1915, permitindo o regime

! .0 diz.* recorrente, ainda em vigor. •
A C011ettanea das disposições permanentes das leis orça-

:miarias citadas pela recorrente, não tendo sido mandada
eetiter- pelo Congresso Nacional como dia a .propria dispo-
-,ão que a ereou não 6 lei, e, portanto, ses poderá ter força
= lei, quando approvada.

A dia/30814o em que se acestella, a redorrentii, para de-
lida' o. seu pedido de restituição, Ceio vigora 'desde o exerci-

do 1920• porquanto, sendo como é, uma disposição de lei
.nuà O prieeipalmente, dizendo respeito á verba de reeeltaa
reites de h:operação para consumo-, ara ter vigor éra
ieeeserie que fosse repeeduzida emn todas as seguintes2 e tão
-cluida come foi da lei orçamentaria para o . mtereicio de

iti &ente; exthigte reforçada coai a dispoSicãe do ar-
60,. de lei refereete a esse eXertioio, que declara revoa-
ideais as dtspoldeões das leis orçamentarias da receita e

xtraii eoptearlatà ás stiae.
Se a_ recorrente se der ao trabalho de cOMPulsar todas as

aposições posteriores referentes ás Isenções e eeduceões de
Peitos aduaneiros, verificará : que, está _elaborando em, erro
lento á vigencia dó dispositivo do art....da_ § 4°, da UI nu-
aro 2.919, de1914, reproduzido no art. 3°, § 5°, da. de nu-
eró 3.079-A, de 1915, e revigorado pelas leis seguintes até
de inithero a .4;44, de 1018, paira o exerdeio de 1919.

.dispositivo, em questão fome de caracter. permanente
'me pretende a recorrente, para vigorar nos exercicioa se-
dates ao da sua creação, não necessitava de ser reproduzido
ss leis orçamentarias daqueltes eeercsiclois até o de 1919,
imo o fdi.

0 lert. 42 da lei orçamentaria da reoeita n. 3.979, cio 31
deleinbrie 'de 1010, Data ó seterticie d 19, estabelece:

Êtheplitlete não for tia/indo executa pelo Con-
kikeisa0 Neallstlel a eonsoildacão de todas as disposições
Pettallizieettie eeedrsat nas leis emulas de orçamento,
etkatilitiesal ene vigor todas as disposições das mesmas
leia, Ws, Pão tendo sido MI-prestei/lente revogadas, di-
gere respeito ao interesse publico da üniõe. Não se
cozaprehendem entre as referidas disposições:

• a) ite que versateta sobre as Verbas da receita e
ás dotações de despesa;

•
tee teto deste dispositivo legal, infere-sé que, disposição

senilmente é toda. aquella que disser respeito ao interesse pu-
lei) dá UniãO o não Versar sobre verba de receita ou dotação
's despesa.

As istaçõe1; e reducções de direitos não são de interesse
sibile() dá Uniãe e versam sobre a verba de receita de nu-
me) 1, de art. 1°, se- Direitos de importação para 4008$071,0 —

=..a . 1sia oreamentarias da receita da União; itteressara parti-
slarmente, a certats e determinadas pessoas physicas ou ju-
(afete.	 •

Se o legislader tivesse donsiderado de caracter permanente
disposições em questão, não asletia revigerado, expressa-

-lente nas quatro leis orçamentarias seguintes a da sua
'seção ; teria creado-es na lei n. 2.e19, sem reProdueção
as seguintes.

Ora, se tal disposição foi revigorada, em artigo espetial
as leis orçamentarias sepintee ate a para o eeercicle de
ale, texcluida como o foi, das posteriores para esse. exer-
ido é claro e insophiemavel que, o legislador não qulz que
lia mmtinuasse em viger; revogou-a por exclusão e por força
o art. 60 desta mesma lei.

Os tertnoe das leis " posteriores, sobre isenções e redu-
esties de direitos aduaneiros, não deixem duvidas quanto a
evegaçãO dequellaa disposições Invocadas pela recorrente,
otandeeee que, sanamite a reisetreate, pretendeu, depois - de
m certo •periodo, revigorar aquedes . diepokiçõeas quando todos
s outres ecineesehatiarlos de letinedee ó redueçÕes de direitos,
bandetearánt armeile tegitiati per jalgarem-no inexistente, á
ista aits sia tévbpollt) pela lei os 3.1379, sie 1919.

Isto isettb, e's
doi-tablete/rido citie o diSpositive legal invocado pela ter-or-

ei/te como garantider do seu direito á restituição selicitade,
eix0it de Vigorar -desde o exercício de 020, por ter deixado
e 807 reproduzido 88s leis orçanseatarlas segusasteas

Considerando .: que,. a disposição iteeoeada peia recorrente,
no é de caracter permanente, porque, como tal, admenta•non-
sidere o legislador, as expressamente definidas no artis 42,
da lei ii. 3.979, de allIde dezembro de .1919: • •	 •Aceordam os membros do Conselho- .Superior de :tjiatifapor maioria de votos ,em negar provimento ao recurso inter-
posto, para manter; a:deoisile • reeorrida . proferida de .s000rde
com a lei, a doutrina e a.jurisprudeuela,,	 - -

Conselho Supetier de Tarifa? 23 de jU1110 dá ',1.00.;••
Antonio Eduardo deléanheff Bretie.'peesidente.-
co

'Ffcm_frk-
 Castetio Broto) Nunes; relator. •	 "	 •

Vencido o Sr. Ilernani Coelho Duarte: -• 	 "Solenes. e— Leão Caçador, repreSettalatealtes- fazenda.

	

Ausente o gr. Oranclão Cavalcauti. - •	 •	 •
"

• Attutiiu)Xo N.- 2.174 .

Recurso n . 1.247 — Reatitilição dó diteitOls — Recorrente,
•Ford Motor-C°. r..ap:. Inc. — Recorrida, Altatidega de Santo.

, -
Aà restituiçãeS de *refles -só ~SM ser" autorizadas

tettalmente..-quandi) se tratar do una direita liquida • e
•certo; devendo ser denegadas gtiando fase: direitojlõr•.	 . .apenas presuntiva'.

A Ford- Motor Company-Exporte, Tm, euhmettau
paohci - pela- nota de , imPortação n. -25,661 i-e• datada de -30-de
junho de 1932, paga no dia 2 de d'ulho •-tegninte, e deite:Abes
raçada a mercadoria no dia 4 do meeme metale julho, 732 ve-
lames contende oem autonioveis para o transporto ,dé- passa-
geiros, desarroades, - 111cdtepletes 8 per .88iihat'peetitideatcfuldo,
peso global, 109.890 isiloe, no 'valor 'de' B73S220$b015,stehde
pago de direitos a importe-acta de 26:0813510, pela tarifated•
niina e de estrada de todageee, -em pgíel 50-:883$7301, de
acoordo com a Tarifa-de 1900.

Pela petição a. 20.34r, de 5 de agosto de 032, pediaireetis
tuição de direitos a Maior pagos, allegande•que tendo despi.-
ehado os carros em questão no regime da Varila de. ledos
quando "o despacho foi pago -no dia 2 (iN julho, a taxa para
os automoveis vigorante desde o dia 1 desse abeis era, e, do de-
creto n. 21.092, de 24 de fevereiro de 1933. modificado amaii-
dado ereetitai, de 1 de Surho em dealite, pelo da 12. • 21.586,
de 29 de junho do mediste

Em 5 . dàquella Menne Met de agesto . teseerrente, pela
petiçãoprotabailada sób 20.240; pede, teiribem,-arestituição
da importancia de 54:883$78Q, de taxa per* Pattade de Ro-
dagem, visto como havia eido posto Mn execução aquelle dee
cretons 21 . .092, ism e de julho do mesmo atine.	 • ..

Peio decreto . n. 21.002, ois autornovele passaram a-pegar
direitos á razão do seu peso legal, obedecendo a taxa uárli-
rufie de peso -minium e maximo, em escala ascendente para
ambos — peso e taxà. No despacho, os cem carros estão comn
o peso lieuicio englobado pela Mesma fórma que nas facturas,
não se :saltei/da _Be todos piles eiSo de pesos iguaes, ou - se de
pesos clarim-entes, o que inhibe de ee determinar oStieso. de
cada uni delles para_enteatarer-ee na escale. de'.pe$Ó, a taxa
correspondente a .chcia grupe de carro ou à tecle carro.

Alere. disso, no. despacho está declarado o--peso
global, dos cem carros,. efundo, pelo decreto eiiado, tent') and
dissemos linhas atrat, pagam direitos pelo peso legal.

Entende-a recorrente que sendo o peso letal das federas,
de 114.007 kiloe, lega" facil sarja encontrar-te o peso de tecla
autoreovel, hastande, eperitis, dividir-se equelle por 100; ali-
mero de cetros deérioatadoe. • 	 •	 .

'Assim, teriansos O peso de 1.140 afine -Para ceda •carro
desarmada o qual indicaria na ceceia a taxa, base para . a co-
brança dos respectivos direitos.

A' primeira vista parece que aissen deveria . ser, nele-não
existe nas factin'as jiiiitaa ao' prbeesso, iedic,fteão de serem .os
carros do mesmo taipal:the e do mesmo peso •paris Mie Nela].
desse detem-Pinar O Pego Pela- média, e, nem talebeiti eatee'áte
peso nó despacho para que na conferencia 	 :e6rislaiada

	

.	 .	 _a sua exaaticilip.	 .
Ainda • mais: .Oa •earros Ião taxadoS, coMpletos, embora

desmontados, de maneira que, despaahadoe od.svalerem• eoln o
ferieis, a conferentiá não desteU a etia- mitiodenela, ou .ea?get a

. cie legal. Ignere-se,.portanto, se os carcás destisorifadoe,seeri-
atalaies do desoacho fls.' 02, estavam --ou não e&npletos , ou
se estava/11, exietísth ou não pecàa voinsesalentee cujos di.eeltas
deveriam ter setierdeass teaeresiatoside, sone outra piada (ir -
farias
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Sendo, ..como -são,- os automoveie,: taxados : pelo 'peso 'que
'apresentaram, se completos, nos desmontados ou desarmados,
mais ,facilmente se sonegará peça ou• peças do carme, para
fazei-o incidir em menor peso e; consequentemente, em menor
taxa... .	 •

No despacho e nas , facturas juntas. não. existe, absoluta-
. mente, base para se ;determinar qual .a taxa • em que deveria
incidir cada .um dos cem (100) carro 'oespaehados, e„ por
tanto, nenhuma restituição poderá ser. autorizada. •

'A:restituição das taxa pára Estrade de Rodagens, foi co-
brada pelo ,regime anterior áquelle deareto-n„ 21.092;isto - é.

, sobre os direitos cid-valorent, quando no regime :deste
decreto ficou determinada a cobrança de'tal taxa, á : razão 'de
•060; miro; per kilogranirrio- de autonsovel e de aricessoelos.

,E' , Verdade que no•despacho,está declarado o peso liquida
total dos carros, accusado lambem- nas facturas, mas, 'con-
formeaffirmamos

'
 nos despachos ad-v.aloreni-a conferencia

restringe-se a verificação de qualidade e quantidade da mer-
cadoria e se o valor corresponde á mesma ou não, não en-
trando em cogitáçãe o peso bruto ou liquido da merca:loria,
por não ser essa a base ou unidade tarifaria para' a cobrança
dos direitos. . -	 .

A recorrente pede a restituição 'da importancia 'total da
taxa para Estrada de Rodagem,.:e, do processo não consta o re-
colhimento prévio da'correspondente á mesma' taxa, á razão
de $060, ouro; estabelecida'naquelle dacret,o, uma vez que, para
ter direito á -reetituição pedida, netessario.seeia que, prSvite,-
.mente,.recolhesse esta outra. Tanto o seu direito era duvidoso,
tiliquidd é incerto,. que ella . propria não satisfez Prévianiente,
o 'que legahnente era devida.

. Se não..existe no processo, a prova de .ser • o peso liquide
aconsado nos despachos e no despacho, o que realmente Urdiam
os 'carros despachados e. entregues;' não pôde sei .autorizada
rs restituição de direitos, calcada em 'imi peão presumido, O não
constatado.

' O reonnso interposto, o-foi dentro do prazoregirlamenter.•
Isto posto, e: • •-	 ,	 ••
Considerando que, occorridas 	 ciratimstancias ço.nstantes

do • relatorio,. illiquidd e incertoO . é : ti . direito da . ressorrents
restituições . pretendidas; ,.•
• 'Considerando que; pára se.arstoí..iiar restituição de ' direitos
pag'os; d condição primordial, -, se tratar da um direito .licruid,:f

_e certo, e não .presumivee 'como no'caed.em,discUssão:
• • .Accordarn ose membros do' Conselho Superior da. Tarifa p.or
Unanimidade- de votos, negar provimento quanto á restituição
dos diraitosedos„automoveis.e.:pelo, voto de qualidade . ddree-
sidente, quanto .á restituição da differença da taxa de estrada
de rodagem, centra os votos doe-Srs. Coelho Duarte, Brandão
Cavalcanti e Junqueira Botelho.'

Conselho Superior de' Tarifa, '28 de julho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lepnhoff Britto, presidentes — Fran'ise.,
Castello Branco Nunes,, relator,

•Sciente. — Ledo Caçador, representante da.Fazenda Pu-
blica.

'ACCORDM	 '2-.175' •

Re,curso ,n..1.403 Clessificação de mercadoria — Re-
corrente, Corno. -Nacional de Tecidos S. Francisco XaViet —
Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

-'Tasraçdo d 'es pulas , e . carreteis de madeiras .para• machinas, na' vigencia 'da 'tarifa de 1990.	 ,

dompanhia. Nacional do Tecidas S. 'Francisco Xavier des-
chai] . pela' nota de importação' 'D. .1 , .538, de 10 •de.. janeiro

de1934,,14 . saccos da marca, g .386,,de numeras .1-.205'a '1.217
e 1.222, contendo espulas.de madeira 'para' machinas, .e como
tal'da claSse.12 do art. 356' da taxa déS1.00 o kilo, razão 50:%;
e 4, caixas de 'os. 1.218 a 1.221s,teptendo carreteie .de' ma-
.deira para machinas

'
 grandes • ou pequenos; e corno , tal' da

claese 1.2'clo art. 356 da taxa de :$104 o kilo, razão 50 To . •
. No acto da conferencia, 0 .. Sr. - conferente impugnou o

despacho 'classificando as mercadorias em questão no artigo
1.025 taxa de. $300 o kilo não ee'confórinando aparte., pediu,
ein petição datada de 25'de janeiro de '1934; fosse ouvida a

	

.	 .
Commissão :de, Tarifa.'

• A Comrdissão de ?Tarifa. em„. 30 de janeiro de 1934, 'por
maioria, deliberou classificar ,a.5 mercadorias .em questão como
utensilios não classificados para machinas, do ; art. 1.025'.e
taxa do '$306 o kilo.

Foi dada . scieirscia á recorrente' em 115 de fevereiro de
1934.

• Não concordando com essa decisão, pede s: parte era pe-
tição protocollada em 7 de março de 1934, que seja ouvida
a .Commissão .Arbitral.

Reunida a Commis,são Arbitrai, verificou-se empate:
tendo o Sr. inspector decidido, mandando classificar no ar-
tigo 1.025; tendo sido dada sciencia dessa decisão a recor-
rente em 12 de abril de 1931.

Foi paga a differença de accordo com o: decidido, pela
nota de importação n. 13.774.
:	 Por petição protocollada•em 28 de ,abril da 1934, foi apre-
sentado recurso para este Conselho, dentro do prazo da lei.
• Allega a parte "as amostras que a In.spectoria da Alfan-
dega remetterá instruindo o presente recurso, são sufficientes
para defenderem a presente preterição da recorrente, pois,
basta a sua simples vista para provar a razão que lhe assiste.
Não só pela sua fórma, como pela meteria de que são feitas,
e suas applicações, se:ciente no artigo 356 podem ser classi-
ficadas as amostras ern questão.'"

Allega Alfandega: "A decisão recorrida foi confirmada
no juize arbitrar. Improcedem as razões de recurso, por isso
que a mercadoria impugnada, como faz certo a amostra, tem
os caracterieticos dos utensilios, não podendo ser confundida
com os carreteis classificados no art. 356.

Isto posto:
Considerande que, tubos parallelos, téni a mesma fun-

ação mecanica, que tem os carreteis, espulaa e fusos, destes
se destacando pelo formato, e têm sua applicação nas fabricas
de tecido. de.juta, para enrolar fio;

Considerando que, o referido artigo, enumerando peças
da mesma funcção mecanica, quiz orientar-se acima de tudo
pela finalidade;	 ,

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso
rara classificar a mercadoria no art. 356.

ACCORDÃO ti. 2.176

Recurso	 1.163 — Accrescimo de mercadoria. — Re-
corrente,-Atlaritie Refining -Co. of Brasil. 	 Recorrida, Al-
fandega do 'Rio' de Janeiro.	 . •

Accrescimo verificado na descarga da mercadoria,
manifestada para outro porto, sein que as circumstan-
tuncias revelem fraude nessa occorrencia

Intelligencia do inciso 2' do art., 55 do Regulamen-
to sobre-Facturas consulares.

'	 RecOrreu a Atlantic Refining Co. or Brasil da decisão
da Alfandega do de Janeiro que a condemnou ao paga-
mento em dobro dos direitos ao accrescirno' verificado na con-
ferencia da gazolina despachada a granel pela nota de im-
portação - n. 34.716,• de 1934.

O recurso' foi interposto em -tempo habil e revestido das
demais fermalidades 'regulamentares.

A's 11 horas.e. 45 minutos de 20 de itOnho daquelle anuo,
Como. sé vã, ab carimbo aliciai apposto im requerimento nu-
mero • 25.945,.a fls., a recorrente communicou e pediu á Al-
fanclega. que, 'notificada pelo ~mandante do "Gustaf E.
Reuter", sabido no dia 119 ás •19 horas, por um engano no • .
nejo das valvulas • de bordo desse navio tanque, tinham sido
descarregadas a mais cerca de 40 tomdadas de gasolina, per-
tencente ao 'carregamento do porto 'de Sanios, e assim queria
despachal-as no llio• de, Janeiro, visto não1 haver no momento
outro navio ,pelo qual as podesse reembarear sujeitando-Se
a assignar :termo de responsabilidade para importuna com-
provação.

No mesmo dia 20, recebeu esse requerimento a inter-
mação do conferente contrariando o pedido, por já haver de-
cisão da Inspectoria impondo a cobrança, dos direitos emdo-
bro em face do certificado technico jurto ao despacho res-
pectivo. -Nessa mesma data e abaixo da informação : referida,
Mese o despacho •. da Inspectoria: "A' vista da informação
nada • ha que deferir.;

•No verso' do alludido certificado, que lambem tem a data
de • 20 de 'junho d.e 1934, foi exarado Uma representação do
conferente. .sugerindo em face dos tertnos do certificado a
cobrança : em dobro dos direitos referentes ao accreschno
40.244 kilos de gazolina.

Conselho Superior de Tarifa, 1 de junhe de 1936. — An-
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Hermani
Coelho Duarte, relator.

Mente. -- Ledo Caçador, representante da Fazenda Pu-
blica.

I

•
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.Abaixo da representação que não passou pelo protocollo
;a Repartição, assignou o Inspector da Alfa,ndega este des-
lacho: "Cobre-se em dobro a importancia dos direitos do
r-ocrescimo verificado".

Dirigindo-se ao Conselho, a recorrente ofiereceu certi-
Vess da Alfandega de Santos, afim de provar que a factura
,onsular relativa á gasolina destinada ao porto daqui era
le 4.245.430 altos e ao de Santos de 3.724.1a5, quando o
_acesso verificado realmente foi o 1e 6.339 kilos, havendo
.ago sobre o mesmo a multa de direitos em dobro exigido
-.4 Alfandega daquelle porto..

Dois documentos' do origem official essignados pelo Chefe
11, 8ec0,0 Technica do Instituto do. Assucar e do Al000l e

-selo chirnico ajudante, tombem offereceu a recorrente, pro-
arando provar que o certificado mencionado na representa-
ão que motivou a penalidade s6 foi entregue entre as 15
as 17 horas, de go de junho, não tendo antes e oertificante

ornecido qualquer dado referente ao assumpto.
Ao encaminhar o recurso,- a Alfandega, no officio nu-

aSero 4.013, de novembro de 4934, informou não procederem
-5 radies da recorrente visto que as mercadorias Importadas
= granel estão -sujeitas a um regimen todo e gpepial de con-
'Cremas, e assim ao pagamento em dobro dos iiireitos. nos
anos de acoreschno. na conformidade do inciso 2° do art. 55
lo Decreto n. 22.711, de 1933.

Isso -relatado,
Considerando que era licita a pretensão da recorrente,

.eauerendo, antes do conhecido o certificado attinente á desa.
'Qiaga da imereadorie; que se lhe permittisse•des pacbal-a na
alfandega desta Capital, mediante as cautelas fiscaes por que
aweignaria um termo de responsabilidade, sufficiente na es-
etcle para comprovar em qualquer tempo a correccao ou a
reá fé resultante da atitude do importadee.

Considerando que as declarações de -fls. 15 e 16, dos fun-
colonarios do Instituto do Assacar e do Atcool, demonstraram
que a medição da gasolina feita officialmente não tinha o seu
resultado conhecido pela interessada, que deste modo só o
soube da forma que communieou á Alfandega, na primeira
hora do expediente do dia 20, ás 11 horas, e 314, quando o cer-
tificado ali só foi entregue após ás 15 horas;

Considerando que em se tratando de "um regime todo
especial de conferencia" como salienta a propria Alfandega
no seu citado officio, não ee applicaria á especie a regalia do
art. 483 de, Nova consolidação das Leis das Alfandegas, de só
se admibtir a declaração voluntaria para o effeito de não se
impor multa comi-ninada nos regulamentos fiscaea se já es-
tiver iniciada a conferencia o qúé °ocorre a partir da distri-
buição da nota de importação, e tanto é assirk que só havendo
entrado no porto do Rio de Janeiro a 15 de junho já a 14 es-
tava pago -o despacho e distribuida a nota, justamente por se -
tratar de "um regime todo especial de conferencia" que é pro-
cedido mais por um estranho á technioa do que pelo lanceio-
nado fiscal.

Considerando que para os casos do acrescimo a regra
que preside ao eriterio do fisco 6 a contida no paragrapho
unico do art. 362 da citada Consolidação, recommendando
que' se attenda a todas as eirouinstanclas de facto, deixando-
se de impor multa quando o aocrescimo não revelar fraude;

Considerando que o art. n. 501, da mesma Consolidação
invocado pela Mfandega no seu officio de n. 4.013, regulando
como se procede quanto á falta da mercadoria lambem esta-
belece, que, do acereschno não excedente de 10 % serão sim-
plesmente cobrados os direitos das quantidades verificadas,
não havendo destarte qualquer penalidade;

Considerando que na especie não se podia reconhecer
como infringido o Regulamento de facturas se a mercadoria
estava facturada para outro porto e antes disto regulamento
ve'rificado, não se lhe podia impor qualquer penalidade;

Considerando que a representação do' conferente que lhe
64 direito á multa imposta, per força do inciso 4° do art. 55
já citado, só deu entrada na Alfandega mais de 4 horas .de-
pede de formulado o pedido da recorrente para despachar por
aqui a mercadoria facturada para a Alfandega de Satitos;

Considerando que na Alfandega de Santos, com -opportu-
'lidado e regulamento, pagou a recorrente a multa por infra-
Mão do regulamento de Facturas;

Considerando que, o acereschno aqui condemnado não at-
tingia a 10 To . da mercadoria a facturada é que se volunta-
riamente não contribuiu a recorrente para a descarga dessa
mercadoria a 'maior e,,em tempo, pediu que se lha permittiss:e
pagar os direitçx3 devidos de uma 'mercadoria destinada a
outro porto;	 .

. Consitierando que só a attitnde dá recorrente, :1551f1/ 5.0

dirigindo á Dispectoria, antes da representação do conferente,

depõe a favor da sua lisura de proceder, e da attiencia dei
má fé;

Considerando' due o accrescimo verificado Me era de
mercadoria manifestada nem facturada para -este porto;

Considerando' que a affirmativa do conferente em-reis-
cão ao certificado não foi -corroborado pelo ft/accionado que
só entregou o certificado' e o deu a conhecer -4 horas pelo
menos depois do requerimento da recorrente ingressar na Al-
fandega do Rio de Janeiro;

Accordam os membros do Conselho Superior de ,Tarifa,
por unanimidade, de votos, em tomar conhecimento de' recurso
para que co exija o pagamento dos direitos simples da amare
cadmia descarregada a maior.

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de julho de 1936. *—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Hernani
Coelho Duarte, Relator.

-Mente — Ledo' Caçador, Representante da -Fazenda Ptie
Mica.

ACCORDÃO N. 2.177

Recurso, n. 1.690 — Direitos sobre envoltorios Res.
corrente, Companhia' Carioca Industriai -- Recorrida, Ale.
fandega do Rio de Janeiro.

A marcaçO,o dos saccos que nIto resistir a uma
simples lavagon com agua e sabão et& é considerada
indelevel,

•
A Companhia Carioca Industrial pela nota ti. 88.361. de

1933, despachou 9.424 saécos com semente de linhaça Mn
letreiros pintados em ambas as faces.

O conferente achando que os letreiros não estavam pin-
tados em ambas as faces e degappareceriam quando lavados (tom
agua e sabão á quente,-cobrou os direitos e multa. 	 -

A Commissão de Tarifa pediu novo exame com agua fria
de que resultou manchar a amostra do. saaco.

A Alfandega e o Laboratorio Nacional de Analyse infor-
maram não ter outra amostra para ser procedido a um exame.

Considerando que a tinta de mareada) não resistia a
uma simples lavagem tom agua e sabão a fio mostrando não
ser indelevel.

Aecordam os membros do Coeselho Superior, de Tarifa,
por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso.

Coneelho Superior de Tarifa, 11 de maio de 1936. — An-
tonio Eduardo de Lennhoff Brat°, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavaledinti, relator.

Sciente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pu-
blica.

Aumente o Sr. Junqueira Botelho.

ACCOADÃO N. 2.178

Recurso, n. 858 Reduceão de direitos :— Recorrente,
São Paulo Tramway Light And Power C.• Ltd'. — Recorrida
Alfande de Santos.

Na vigera-ta da circular ti. 14, de 15 de março de
1926, não gozava de reducção de direitos o aço Broa.
une). para, solda, 'de iastaiquer tepd, dintensaa a gros-
sura.

Recorreu a São Paulo sTramway Light And . Power Com-
pany Limited da decisão 'da Alfandega de Santos que lhe negou
reducção de direitos para 5.087 kilos de aço ou ferro, em
fios, proprio para solda electrica, mais tarde despachado pela
nota de importação a. 56.245, de 1933.

O engenheiro certifloante no seu relatado de_fls. 17 v.. af-
firmou a inexistencie de simular na industrie nacional, ba-
seado na ordem n. 804, de '8 de jUltio de 1931. da Directoria
da Receita Publica; e a Alfandega, na informação em que
se baseou a decisão recorxida o consta de fls. 10, alinde tis
ordens de, ns. 291, do- 17ade junho de 1932 185 de- lã de
março de 1933, da mesma Directoria da 'Receita affirmando
a existência. de similar na: industria brasileira.

O recurso foi interposto em coudições de domesmo poder
tomar conhecimento .este Conselho.

Allegou a recorrente que a 'mica circular na- qual aa
podia firmar a autoridade recorrida, para negar o favor fis-
cal-, era a de n.'14, de- a de: março de 1926. , Met preciso se
fazia que essa 'circular, -ná data da importação; mtatvo 'deste
processo, estivesse .vigorando, o que não acontecia- dado o
numero dc.• ordr:ns min-isteriaes concedendo osso favor para
a recorrente n ? exisriorto ainda em abcinu de s;eii entender a
cireular TI. ?O. de ao de fpvereiro de 1931, nesta declarante o
Afinisterio (In Fazenda (-pie entre tis producto;: de fabricack,)

s1	 •
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--áSociedade Anonyma Marvin não estava comprehendido o fio
. de aço Bressener, especial para soldar trilhos.

Por iniciativa do relator deste recurso foimUvida a Com-
missão de Similares que se dividiu no modo de opinar, de
concluir, mas unanimemente reconheceu a exietencia da cir-
ular n. 14, de 1926, ao tempo do indeferimento da pretensão

•da recorrente.
Eis as duas opiniões (manifestadas na Commissão de Si-

milares, a do Sr. Oscar Mendonça seguida pelo Sr. José Lins
• a do Sr. Euvaldo Lodi, tambem assignada pelos Srs. Marco
1araiva e Pinto Brandão;

• Parecer Oscar Mendonça: — "A requerente im-
portou, em 1933; aço ou ferro em fios, proprio para a
solda electrica. Tendo pedido para este, material re-
ducção de direitos, foi o mesmo negado sob o fun-
damento da existencia de similar na industrie nacional.

A Circular n. 14; de 5 de março de 1926, registrou
como similar ao estrangeiro o ferro de aço Bressener
especial para solda. Varias -ordens ministeriaes, porém,
posteriores, áquella circular, mandam. csnceder „favores
aduaneiros ao material em causa.

A Circular n. 14 se refere ao aço Bressener. Ora,
nem sempre o aço obtido no conversor se ada pta ao
serViço de solda, A porque o teõr em cobre e enxofre
pôde ser elevado, já porque a quantidade de gazes pôde
perturbar o trabalho.

Geralmente se fixa em 0,04 52 o maximo de en-
xofre contido nUm aço de-soldar; o processo Bressener
não é o mais aconselhavel para se obter este resultado.

Sou de parecer que por equidade se conceda a re-
ducção de direitos pedida pela requerente."

A opinião do Sr., EuValdo Lodi já alludida é-a seguinte:

"O material em apreço tem similar nacional, re-
gistrado pela Circular n. 14, de 5 de março de 1926.
O facto de ter havido excepção, por mais de uma vez,
para casos especiaes, não pôde constituir precedente
que importe a . suppressão do registro. A ,circular es-
tava em pleno vigor por °ocasião da importação do
material."

Isso relatado:

• Considerando que a decisão recorrida se baseou na Cir-
cular D. 14, de 1926, então vigente e que, ás mais das vezes,.
em. Ca.COS cujo conhecimento não p6de entrar este Conselho,
não foi seguida por decisões ministeriaes que, entretanto,
com fundamento na citada circular indeferiu pedidos dá re-
corrente, para material igual, como está affirmado na infor-
mação de fls. 10, de 30 de setembro de 1933; que cita neste
sentido as ordens de ns. 291. de 17 de junho de 1932, e 185,
de 16 de março de 1933;

Considerando que a Circular n. 201, de 20 de fevereiro
de 1934, não deve retroagie para beneficiar o interesse
sia requerente e em detrimento do interesse de unia industrie
brasileira.;

Considerando que a unan2midade da • Commissão de Simi-
lares reconheceu a vigencia cia circular de 1926, ao tempo da
importação feita pela recorrente e somente houve divergencia
por opinar a minoria pela concessão do favor por equidade;

• Considerando não haver motivo para decidir por equi-
dade se disto resulta prejudicar interesse de terceiro, ao tem-
po que se originou a questão protegido pela circular de 1926,
já referida;• •

Considerando que a falta de uniformidade nas decisões
ministcriaes ora denegade, ora concedendo a reducção de di-
reitos para o aço ou ferro para soldar não autoriza ,que se
esqUeça a eXistencia 'da circular de 1926 para concluir con-
cedendo um favor sem fundamento legal; •

,Considerando os termos, dos pareceres ministrados pela
Commissões de Similares.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade cle votos em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa. 27 de julho de 1930. —
antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Hernani
Coalho Duarte. Relator.

Sciente	 Leao 'Caçador, representante da Fazenda I) 11-
Mica

ACCÓRDÃO N. 2.179

• necurso n. 1.915 — Isenção da direitos — Reto
Pereira Carneiro ds Comp. Ltda. — Recorrida,- Alfandega"
Rio de Janeiro. •

• O carvão não póde . ser importado com isenção.;etÀ
' direitos, porque tem similar na industria nacionais.:

Recorrem Pereira Carneiro Comp. , Lida ao Consellsõ
Superior de Tarifa, do acto do Sr. inspector da Alfandega de
Rio, que lhes negou isenção de direitos qm urna partida de
'carvão de -pedra, despachada pela 70.701; de 1934, para cei
serviços, de navegação.

A denegação é baseada na existencia de similar na
dustria nacional, o que é confirmado pela Commissão de Siss
inflares.

O relator, apezar de pessoalmente discordar do criter.te
de considerar como sendo similar ao estrangeiro o carvão na..
cional que não dá para cobrir nem os 10' % da quota fixada
para a sua acquisição pelos importadores, I é obrigado a ecoam.
panhar o voto do Conselho, negando provimento ao remir"
sob este fundamento de accordo com acórdãos anteriores, en%
obediencia a decisões superiores sobre o assumpto.

Accordam os membros cio Conselho .Superior de Tarifa;
por unanimidade i de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, por porempto.

Conselho Superior de Tarifa, 28 de julho de 1936.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran,
cisco assar Brandão Cavalcanti. relator.
• &lente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pie.'

blica.
ACCálligt) N. 2.180

Recurso n. 3.272.— Revisão de deSpacho — Reoorrentek
Companhia Nacional de Cimento Portland S. A. — Ilecorri4
da Alfandega do Rio de Janeiro.

O material importado e despachado, para a conw'
strucção de uns forno a ser montado em fabrica de 'dm',
mento, como ampliação das installações da fabriatta
preenchidas as formalidades legges para essa imoorm
tacão . e despacho, nus termos do texto legal, não pdd.
ser considreado material de custeio para denegar-se á
favor estabelecido em lei e no canil-acto da Companhia
ou firma exploradora, com o Governo, no . oval estãol
estipulados unas e regalias reciprocas, ,a que não pe.
dem fugir ambas as partes contractantes.

A Companhia Nacional de Cimento Portliind, nos termos
regulamentares para este ConSelho recorre, do acto da In-
spectoria da Alfandega desta • Capital, que, em face das guiai
de revisão de despachos de importação com os favores de
isenção de direitos aduaneiros extraliidas pela Commissã'O de
Inspecção da Directoria das Rendas Aduaneiras junto á rei.
ferida Alfandega, determinara a cobrança dos direitos do ma-
terial que despachara com aquelle favor, depois clo ter pre-
enchido, as formalidades exigidas no seu eoutrael o com o Go..
verno e no decreto n. 24.023, do 21 de março de 193.1.

Todo esse material, cujos conheeimentos de saega, fa,
cturas-consular e ccimmoreial, despaejlius de imputecção nu.
meros 4 .11, 23.118 .; 61.587. 62.231 e 67.236, de janeiro, abril,
setembro e outubro 'de 1935 o relações devidamente ceetiff.
cedas pelo fiscal do Governo junto á Companhia, de fls.
ás 'fls. 44, do processo, para construoção de um calcinador

, de grande reverbero e de um resfriador de clineker, consta -
do seguinte: . peças de barro refractário; argilla refractaria
cozida; terra de infusorio, em escoria isolante contra o ca.
ler; asbesto em obras não classificadas; asbeStos em pó; obrai
não classificadas, de ferro batido, I pintado; e, placas de
a m iantho

A extracção das notas de revisão e consequente cobrasse;
dos direitos que haviam sido legalmente dispensados na 'época.
do despacho do material em questãô, provem do facto de,

ornmtsÉão 'revisora e a própria Directoria das Rendas Adua*
neira.s. entenderem mim, o material fimportado é consideradoè
pela lei, como de custeio e a referida Directoria, de não te;
tambein, cumprido a Companhia, a 'exigenoia do art. g8,.,likx
Ira c, 'do referido decreto.
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O contracto da recorrente, publicado com o decreto nu-
aero 21.829, de 14 de setembro de 1932, firmado com o Go-
'orno Federal, declara na clausula II:

Isenção de direitos de importação, de expediente e
demais taxas, durante o prazo de 10 annos, para os ma-
chinismos, apparelhos, ferramentas, instrumentos e ma-
teriaes que forem necessarios:

b) a construcção, installaçã,o e funee'onamento
completo das fabricas, estações de energia electrica, ar-
mazena de deposito de materias primas e do cimento
produzido (silos);

na clausula III, estipula:

A isenção de direitos de importação e expediente
de que trata a alinea I da clausula II, se refere apenas
á installação, ampliação, alteração ou moatficação da
instalação das obras e serviços em. geral, inausive sub-
stituição de peças, machinismos, apparelhos, instru-
mentos e utensílios adequados, não comprehendendo, em
caso algum:

a) qualquer Meteria prima que entrar na compo-
sição do eimento ou no seu acondicionamento ou em-
balagem;

b) os combustiveis, lubrificantes, em geral, bem
como qualquer outro material de custeio;

e) as mercadorias que tiverem similares na produ-
eção nacional.

No centrado da Companhia com o Governo, a que se re-
'ere aquelle decreto, estã ex-pressamente. declarada na clau-
arta III, a isenção para o material. :oachinismos, peças para
ubstituição de outras, apparelhos, instrumentos c utensilios
tdequados, ás fabricas de cimento; notando-se, ainda que, esse
exto legal precisa a natureza das obras, pois, diz que a isen-
:ão se reSere a installação, ampliação, alteração ou modifica-
'o da installação das obras e serviços em geral: portanto, a
senção em relação ao material da fabrica, é ampla.

A essa extensão de favores ao material para as fabricas
le cimanto, faz a lei, apenas, aquellas tres restricções transcri-
tas, entro as quaes, está a de qualquer material de custeio.
ncluindo entre cite, os combostiveis e os lubrificantes, em

,§ 1.° Entende-se por "material de exploração o que
caracteristicamente indispensavel a installação e á

execução dos serviços especificados.

no t: '2, que os lubrificantes. o carvão e outros combusti-
:eis, qualquer que seja a sua applicação, não podem ser con-
dderados moleriol, para o gozo das vantagens deste decreto.

No arl . 9a, ainda declara aquelle decreto:

A ji , 111:rii .) bit' direitos de importação, concedida a
empresas por lei ou centrado, entende-se

oos artigos especialmente progrios para a rea-
liz,,,..fio dos mesmas empresas. Não são comprehendidos
na i-eneão ou reducçãe de direitos os materiaes

a exploração dos serviços das empresas ou com-
i , ¡Tildas flue não gozarem de:.s.se favor, era virtude da
'ti-posição n _, Npressa de lei ou contracto já existente.

dos lextus legaes citados e transcriptos, quer do
;acerte o. 21.023, quer das clausulas ooutractuaes do decreto

21..629. k.p l e lia uma relação intima, e harmonica entre enes,
:obre a eolice.-são do favor e a conceituação das expressões
.naleoiel (te ~leio	 m,aterird de exploração.

A conclusão dm- termos (dares e precisos daquellas dispo-;
ições legacs, e que. a coneeiltiação feita pelo legislador em
'ela, ás p xpri‘ssi7,,s	 root,'rial de! rustew — e material de
-xploração,	 diver,,a da que lhe empresta
tquella Commissào.

Eni fare dos termos posilivos daquelles textos legaes, en-
.ende-se por ~feria/ de e iodeir), tada o elemento necessario
í conservação ( l.!) igutli0 III, obnl, ofiln, de red..tzir o mais
.-iosivel a seu (pulo e outros (01:ores technicos de depreciação.

Assim, impertando a Companhia tijolos r efractados para
b substituição de outros estragados nos fornos, esses tijolos. a
et considera pek:as para substituição de outros: ao pas Q o que,
:e a importação fosse da materia prima para a manufactura
lesses tijolos; essa materia prima seria material de custeia;
) mesmo aconteceria com a importação de chapas de ferro,
vergalhões, e outros rcrateriaes dessa natureza, para a manu.

facturas de peças para a substituição de outras estragadas
pelo uso.

E:n reÇação a "Material de exploração" com precisão e
maior clareza, está elle definido nos textos das disposieões
do$ artigos 98 e 99, citados.

Ha em tudo isso, lamentavel confusão da Commissão de
Inspecção entre o que seja "material de custeio" e "material
de exploração", quando o decrete n. 24.023, esclarece perfeita.
mente, o que seja um e outro.

Em face do exposto, legal foi o procedimento da Altana
dega conceoente a isenção solicitada .

A companhia Nacional de Cimento Portland, providenciou
na opoca precisa, para a approvação do projecto de amplia.
ção de sua fabrica, nos termos da letra d) da clausula 1, do seu
contracto com o Governo Federal, assignado no dia 31 de
outubro de 1932, na extincta Directoria de Receita Publica
do Thesouro Nacional publicado no "Diario Official" de 5 de
novembro -de 1932, e registrado pelo Tribunal de Contas con-
forme se vá do "Diario Officiar de 6 de dezembro do mesmo
anno; e, cio art. 22, letra c), do decreto n. 24.023, de 21 do
março de 1934.

Reza a clausula I, referida:

A Companhia Nacional de Cimento Pertland, só
obriga :

d) a appresentar ao exame e a approvação do Go-
verno todos os planos, orçamentos e especificações paa
ra a installaoão da Ilabrica e serviços, inclusive as
ampliaeões, a1teraç5ea Ou modificacões das installa-
ções, os quaes serão todavia, considerados approyadoe
Pa ra tecles as effeitos se não tiverem sido impugnados
centro ch , Immo de sessenta dias contados da data de
apresentação á repartição competente:

tuiibem es:ipula o art. 28, ao decreto n. 2-1.023:

e; apresentar, em duplicata, ao exame de Ministe-
na Ar:Incultura que, depois de approvados, os remette-
ra M o da Fazenda, todos os planos, orçamento. especifi-
cara-ice e mais detalhes conc'ernantes á eonstruceão,
mstallaeão e funccionamento das fabriws e serviços,

air;pliações, alteraçõiss ou ri1'5dificaç3es das
ntulla. os litlae8 serão considerados approvackis,

para todus os effeitos, se não tiverem sido impugna-
do., no • despacho minis.terial. dentro do prazo de ses-
senta dias, contados da data da apresentação á reparti-
ção competente, responsabiiizado o funceionario causa-
dor 4ia de-no'..a por qualquer prejuizo, que em conse-
queneia venha a sofrer a Fazenda Naciooal;

No dia 12 de julho de 1934, a reeerreote deu entrada no
gabinete de;-S. Ex. o Sr. Ministro da Agricultura, com o nu-
mero de ordem 4.614, a seguinte petição:

Exmo. Sr. Ministro da Agricultura.
A Companhia Nacional de Cimento Portland, socie-

dade anonyina, com séde nesta Capital á Praça Meuá,
n. 7. XIV andar, na conformidade do que dispõe a le-
tra d) da clausula 1.,a do contracto celebrado em 31 de
outubro de 1932, com a União, para a Concessão dos fa-
vores contidos no decreto n. 21.829, de 14 de setembro
de 1932, publicado no "Diario Official" de 5 de no-
vembro de 1932, combinado com a letra c) cl'o art. 28,
do decreto n. 24.023, de 21 do março do corrente anuo,
vem respeitosamente solicitar de V. Ex. a approva-
ção das plantas e demais especificações annexas, do pro-
jecto de ampliação e sua -fabrica.

Termos era que, — E. e P. Deferimento.
Rio do Janeiro, em 11 de julho de 1934.

O numero de ordem e a d'ata de entrada dessa petição no
gabinete do Sr. Ministro da Agricultura, constam do carimbo
apposto a petição trans.cripta.

Desta petição, conclue-se que, a recorrente pediu ao Mi-
nistro da Agricultura. conforme dispõe o" art. 28 daquelle
decreto 24.020. e approvneão do projecto de ampliação da sua
fabrica, com es documentos exigidos não se; pela clausula re-
ferida do seu contrai-to, mas, ainda, pelo decreto 24.023, pos-
terior áquelle cf ,ntra.11). Portanto, dirigiu-se a autoridade com-
petente para soludonae c. caso em tempo habil.

O	 Sgrielilt ora tendo em vista esse pr.lido,
solicitou do da razenda renie.ssa do rontracto da Companhia
e demais documentos, referentes a empreza requerente, uma
Vez que, até então, era da comptencia 4o referido blinistert%
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rio da Agricultura, as plantas á demais especifieagdes
do projecto de ampliaçao de sua fabrica.

O Ministerio da Agricultura remette ao da Fazenda
esses papeis; mas, segundo as informações constantes
do processo, deseja uma copia do alludidd contracto.

Havendo, entretanto, um parecer nó processo, do
qual consta ter sido minutado em 24 1 de julho de
1934, um aviso tratando do assumpto convem a audi-
encia da Directoria do Expediente e do'Pessoal, que
se dignará informar qual o numero que no protocollo
geral recebeu o dito aviso.

1! Sub-directoria das Rendas Aduaneiras, em 4 de
julho de 1935.

a solução do assumpto em foco, por força do referido art. 28
daquelle, decreto, e •74 do de p. 23.979, de 8 dç Março de

93.4, que dispõe:

Cabe a III secção technica, tratar de Lodos os as,
• rn p t os relativos a liquidação, concessões e fiscalisa-

ção de minas, fiscalizar as emprezas que tenham con-
tracto com o Governo, para a exploração de industrias
que utilisem materia prima mineral, e bem assim
collaborar com o -Ministerio do Trabalho, no que se
referir ás questões de trabalho, e com as repartições
do Ministerio da Fazenda, no sentido de evitar o' com-
mareio clandestino das pedras e metaes preciosos.

•:Como o aviso n. 1.429 de 14 de agosto de 1934, do Mi -
Agricultura, publicado no "Diario Official" de 16, á pagina
16.935, foi pedida ao da Fazenda,a remessa para o •Departa-
mento •Nacional da Producção Mineral, dos documentos re-
ferentes á Companhia Nacional de Cimento Portland (Cimen-
to,Mauá — Estado do Rio).

..• Mais adiante, verificaremos que somente um anno, qua-
tro •inezes• e cinco •dias, depois foi qué o Ministerio da Fa-
zenda, se , dignou 'attender a solicitação, feita naquelle avlsc
11, 1.429.

Em outubro seguinte, como nenhuma solução tivesse sido
dada ao assumpto daquálla petição, a Companhia, no dia f
desse mez, faz nova petição dirigida ao Sr. Ministro da Agri-
eúltura, a qual, segundo o carimbo do gabinete daquella auto-
ridade, nella, petição apposto, foi recebida no dia 10 desse
niez.c prolocollada com o numero de ordem 6.525. Esta outra
está tiSÉlin redigida:

• Exmo..Sr. Ministro da Agricultura:
A Companhia Nacional de Cimento Portland,•socie-

dade anonyma, com séde nesta Capital, á Praça Mauá
n. 7. XIV andar, pede venha para expor a V. Ex. o
seguinte:

Na conformidade da letra "d" da clausula I, dc
ecntracto celebrado em 31 dá outubro de 1933, com a
Fazenda Nacional, para a concessão dos favores a que

• se refere o decreto numero 21.829, de 14 de novembro
da 1932, publicado mo "Diario ()Melai" de 5 de novem-
bro do 1932, ás fls. 20.342, combinado cam a letra

. "c" do artigo 28, do dçcreto numero 24.023, de 21 de
março do corrente anno, submetteu a supplicante á
approvação de V. Ex., em data de 11 de julho do cor-

•rente anuo, sob protocollo n. 4.644, as plantas e de-
mais especificações annexas ao projecto de ampliação
de stip fabrica. Não tendo essa petição da supplicante
at.t5 a presente data. merecido,de V. Ex. qualquer des-
pacho, o que importa na approvação tacita das alludi-
das plantas e especificações por já ter expirado o prazo
d‘i sessenta dias a que se refere a letra "d" da clausula
1. do seu referido contracto, vem, pela presente, data
,venia, reop erer a V. Ex. que as referidas plantas e es-
pecificações sejam retnettidas ao Mindsterio da Fazen-
da, de accordo com á lei, para os fins de direito.

Termos em que, E. Deferimento.
Rio de Janeiro, em 8 de outubro de 1934.

Passados, por conseguintes, 88 dias contados da data da
apresentação ao Ministerip da Agrieultura, á da entrega desta
outra ,petição ao mesmo' ministerio, como se vê, reclamou a
Companhia, o cumprimento da lei para que os seus direitos
não fossem prejudicados; e, o Sr. Ministro da Agricultura,
attendendo esta reclamação; em data de 25 desse mesmo mez
de`.outubro, despachou mandando que • os documentos fossem
reinettidos ao Ministerio da Fazenda.

A remessa foi tornada effectiva com carta do Chefe do
Gabinete de S. Ex., endereçada ao secretario do Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda; tendo tido entrada no protocollo da
Thesoaro Nacional, no dia 5 . cle novembro de 1934, com o nu-
mero de ordem 72.466, conforme o carimbo apposto á refe-
rida carta.

, Nesse processo, em 30 de outubro do referido anuo, des-
pachou o secretario.do Sr. Ministro da Fazenda. Sr. Dr. Or-
lando B. Villela: "A' Directoria das Rendas Aduaneiras".

A Directoria das Rendas Aduaneiras, em face da infor-
mação do sub-director, Odilon Conrádo, nos seguintes termos:

A Companhia Nacional de Cimento Portland, de
accordo com a letra "d", da clausula I, do contracto
que celebrou com o Governo da União, combinado COM
a /atra "c", do artigo 28, do decreto n. 24.023. de 21
de março de 1934, subnietteu d approvação do Ministe-

i
em data de 10 do mesmo mez, proferiu no pro osso. o seguin-
te despacho: "Peço a audiencia da Directoria do Expediente
e do Pessoal".

. A Directoria do Expediente e do Pessoal, jogo abaixo do
pedido, de audiencia, daquella outra, declara:

,
N. 2. Com os processos (projectos) que acompa-

nham estes papeis são remettidos lu!) Ministerio da
Agricultura, de conformidade com o despacho do Sr.
ministro, no processo n. 75.979. de 1935, junto aos de
numeres 52.657, e 32.626, cio 1935, coai o aviso n. 42,
de 12 de dezembro de 1935, ao Ministro da Agricul-
tura.

,
„._ O aviso n. 42; dc 12 de de;embro de 1935, a qiie se refe-

re a annotação transcripta, está assim redigido:• .	 •	 ,
Sr. ministro:
Tenho a honra de declarar a V. Ex., em referen-

cia ao aviso n. 824, de 13 de maio ultimo e de aecordo
com o resolvido e communicado em 'aviso n. 21, de
15 do mesmo mez, que este ministerio concorda em
ser passado á jurisclicção dessa Secretaria de Estado a
fiscalização do controcto da Companhia Nacional de
Cimento Portland, e, consequentemente a designação do
respectivo fisco.

Attendendo, outrosim, á solicitação constante do
aviso de V. Ex., n. 1.429, do 14 de agosto do anno
passado, tenho a honra de remetter a Iesse Ministerio o
volume que a este aviso acompanha, I contendo os do-
cumentos referentes ás companhias productoras de ci-
mento Portland.	 I

Reitero a V. Ex. os protestos de' elevada estima e
distincta consideração. — A. de Sattzki Costa.

A S. Ex., o Sr. Dr. Odilon Braga, M. D. Minis-
tro da Agricultura.

Conforme o carimbo apposto nesse aviso; teve „ello entrada
no protocollo do gabinete do Sr. Ministro da Agricultura, no
dia 14 do mesmo mez, dom o numero de ordem 6.021.
-	 Este -aviso' ministerial, prova, que, somente a 12 de de-
zembro de 1935, o Ministerio da Fazenda .cillendeu o de nu-
mero 1.429, de agosto de 1934 solicitando os papeis existen-
tes no Ministerio, a respeito do assumpto, ou sejam uni alli10,
quatro meses e cinco dias. depois quando, ja lei, imperativa-
mente, declara que, se dentro de sessenta [dias contados da
apresentação á repartição competente, no c ‘ 'so o 151inisterio
Agricultura, os planos de ampliação da fa )rieli não forem
impugnados pôr despacho ministerial, serã consideralos
provados. E essa approvaçao que surge au omaticcimenie Com
a decorrencia daquelle penedo de 60 dias, ,ficou eonsioninada
pela propria lei, com a petição da recorrente, 	 latias aTraz
transeripta.

Com effeito, os planos de ampliação, rios termos- da 1 .?i e
do contracto, foram apresentados á repartição comneten;,n
Ministerio da Agricultura — na época propria; não tiveram
impugnação por despacho ministerial, dentro do perlado de
sessenta dias estipulado pela lei reguladora da especie . e nem
mesmo até a presente data; não cabendo. Portanto. á comna-
uhia recorrente, nenhuma prova mais a e.4e respeito.

Ora, approvados os planos de ampliacião da' fabrica. pela
autoridade para isso competente, e archivadas as plantas
respectivaS na repartição, em cada processo de despacho do
material importado para a execução desSa ampliação, não
obriga a lei nova juntada das plantas já approvadas e archi-
vades na competente repartição.

A apresentação dos planos de ampliação da fabrica, nos
termos da letra e, do art. 28, do decreto n. 24.023,- e sua
approvação, não eram e nem podiam ser desconhecidas, do
Ministerio da Agricultura, do Ministerio ida Fazenda, da Di-
rectoria das Rendas Aduaneiras e da Alrandega, porque, na
petição n. 6.525, dirigida ao Sr. Ministro da Agricultura e
para aglli transcripta, na qual reclama i Companhia contra
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1 falta de solução da anterior, de n. Leu, apresentando
aquenes documentos e considerando os projectos. da amplia-
:ão, aparovados, por ter esgotado o vaso legal de ses-
senta dias, nana funceionararn as dois Ministarios, e, a essas
---- apresentação e approvação, — se refere a Directoria das
lutadas Aduaneiras, conforme Poder-se-á verificar das
transeripções feitas linhas atm.

Tendo a Altanclega pleno conhecimento, de todos esses
act0s, o sou Inspector no poderia, sem ferir o direito da re-
aorrante e sem infringir a lei, denegar a Isenção solicitada,
tuna vez que o requerimento que lhe fiara dirigido, impe-
Cevado aqutlie favor, satisfazia, plenaraente„ as corigencias e
fins da lei que o concedia.

Todos os avisos relacionados ao caso, quer do Ministro
ao Agric.utura ao. da Fazenda, como deste aquele outro, ti-
verarri publicidade pelo Diario Official, inclusiva o ultimo,
de numero 42, devolvendo- todos os documentos ao da Agri.
on/tura para ali serem arahivados, como de facto foram, e,
ainda ali estão.

Ora, tanto tinham sido cumpridas ao exigenoias da le-
tra e, do artigo efi daquelle decreto, que, nen: a Alfandega e
nen) à Commissac Revisora dos despachos, impugnaram, por
aquela rego, o favor solloitado.

Fsta duvida está levantada ~ente no °Meio n. de
da corrente anuo, da Directoria das Rendas Aduaneiras,

de fie, remettersdo os autos de recurso a esta Conselho; du-
vida sobre a qual não se procura ouvir á interessada; não
Podendo,..por consegninte, este Conselho, resolver a questão
som a Elitioidação doe motivos apresentados por aquela Di-
rectoria, para ser negltdo peoviniatito só recairãO interposto.

O esclarecimento desse facto material, tanto podia ser
feito por intimação á companhia para dizer Sobre elle, como
oalcs relator cio feito, dada a obrigatoriedade da publicidade
do acto, officialenente.

Para me orientar e poder desprezar a impugnae do fa-
vor pela razão.de n.o cumprimento das cais-aneles do art. 28,
letra e, do decrete n. 24 . 02 3, de 1934, per puta da companhia,
frita naquelle otficio, procurei na Allandega me informar do
inspector sobre o cumprimento ou não cumprimento, pela
Companhia recorrente. daquela disposieãa legal e. contractual
Para garantia do seu direito á isenção dos ttibutoa aduaneiros
sobre o material importado para am plia:Mio das instalações de
Lia fabrica em Guaxincliba; tendo essa autOrldade o o tical

do Governo junto á referida companhia prestado todas as in-
formações de que necessitava para mostrar o cumprimento, em
tempo habil, das exigencias do art. 28, letra c, daquelle de-
creto.

O fiscal do Governo junta á companhia facilitowne o ma-
nuseio do dossier relativo á referida companhia no Ministerio
da Agricultura, do qual tirei °opta dos actos que neste relata-
ria transcrevi.

Sabedora a companhia do que se estava passando, pro-
curou-me um dos sego directores que, expondo, verbalmente,
tudo o que °morrera a respeito, offereeeu-me a certidão que
peco seja annexada aos autos, provando que a sua companhia
havia cumprido, á risca, o que o seu contracto com o Governo
e o decreto n. 24.023, lhe exigiam para garantir o direito de
isenção dos tributos aduaneiros, para o material que ia Impor-
tar para ampliaeilo das installações de sua fabrica, dotando,,a,
ssim, do material necessario a maior eapacidade pradisctiva.

Portanto, se o relatada com a transcripção dos actos Gen-
ernentes ao cumprimento daquellas exignoias oontractuaes

;ambem Ienes, publicados no "Diario Offloial" não merecerem
ré, penso que, a certidão de que solicitei juntada aos autos de
recurso e que espontaneamente me apresentara o representan-
te da companhia com o fim de me convencer da veracidade dos
actos que expunha, revestida das formalidades legaes como se

ach a, dissipará qualquer duvida que possa ainda, por acaso,
restar no espirito dos meus collegas de Conselho sobre as af-
rirmativas que aqui favo, a respeito do. preenchimento daquel-
las eXigeacias legaes e contractuaes, pela companhia, e con-
saquente approvaçáo pelo Governo dós planos de aropliaeão
ias installações da fabrica de cimento da recorrente.

Consequentemente, não se tratando, como, de facto, não
=o trata, de mataria/ de custeio, e, nem lambem, tendei °acorri-
ao a falta de eumprimento da disposição da letra c do art. 28
ia lei reguladora das isenções de direitos aduaneiros, em vigor,
a das obrigações da letra d, d clausula f, do contracto da re-
corrente com o Governo, Indefensavel é a cobrança pretendida
oala Commlasãci de /nspecaão e a decisão da Alfandega dotar.
mina/Ido o recolhimento dos direitos do impert iega da Material
para que muito legalmente havia antes para elle concedido
isencãe) desse tributo.

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso, para

reformando a decisão recorrida, manter a antarior eoncedraaa
á companhia es favores decorrentes das clausulas do seu ror-
tracto e do decreto n. 24.023, de 21 de marco de 034.

Conselho Superior de Tarifa, 30 de julho de laaa.
Anton54 Eduardo de Lenaheff Brat% Prostdsultes — Fran

-cisco Castello Branco Nunca, relator.
&lente. — Leda Caçador, representante da Fazenda Pu

-blica.

As espheras de aço utensilios para Os 1710ifiltOS
OU maeleinas de moer calcara° para fabrica0o de ai.
mento — ruio. constituem "material de custeis" podem,
portanto, ser objecto de iserwae do direitos, desde que
o importador satisfaça as demais erigencias regram".
tares.

A Companhia Nacional de Cimento Portland despachou
na Alfandega desta Capital, peite notas ns. 42.24t — 452..8.14
— 73.856 e 73.857 de 1934, 8.663 e 8.661a de 035, comi isen-
ção do direitos de importação, utensilios não claelficeicite,
para machinas (bolas ou espheraa de aço, de em prega nas
machiam ou moinho* de moer caleareo para fabrico de' el.
mento).

A iseaaao fira concedida pela Inspetoria da A1finds.371,
no devido tempo, mediante requerimento da interessada, ecert
o preenchimento das formalidades regulamentares, de acebrdo
com informaçõea e pareceres da Secção de Isenções e de En-
genheiro fiscal da Companhia, por se entmadrar a inciPurtaÕte
no art. 12, inciso 32 de Dec . D. 24.023 da 24 de nutre° de
1934 e nas clausules II e TU do contracto apProvado pelo de-
creto n. 21.829 de 14 de setembro de 032.

Assim despachadas, foram as mercadorias conferidas
deaembaraçadas sem qualquer impugna0o.

Pelo officio n. 17 de 24 de Janeiro de (936„ a no. 75, com
as guias de fls. 57 a 72, a COMInitssão de InsPeago da rilreut4-
ria das Rendas Aduaneiras Junto á Alfaiai:foga do Rio de h-
neiro em acto de revialto das notas referidas, proPós ao Che-
fe da Repartiçã,o a cobrança dos direitos de ininOrtaCao
isenção havia sido, em tempo, canoedida, na iMPortanoia de
Rs, 236:878,a300. O fundamento da cobrança proposta está
mencionado no final do officio, nos termos aeguintset

"Por ta tratar a mercadoria importada de material de
custeio."

Ordenada a cobrança proposta per deepacho da Impacto-
ria de 25 de janeiro de 1936, foi a parte notificada em 3 de
fevereiro do mesmo atino, recorrendo da decisão para este
Conselho em 20 do mesmo mee (Pet. de fls. 74)6) mediante
o termo de responsabilidade, com fiador idoneo, de fls. 54,
assignado na mesma data.

O recurso foi, portanto. Interposto no preso da lei e com
as devidas formalidades.

Em suas razões, a recorrente protesta, preliminarmente,
contra o facto de ler sido ordenada pela Mandeis; a cobrança
de vultosa differença de direitos, sem a previa defesa dá Inte-
ressada, o que lhe parece infringente do art. 113, inpiso 24 da
da Constituição de 16 de Julho de 1034.

Ein seguida, passa a demonstrar que a clausula Ir do seu,
contracto com o Governo lhe concede isenção de direitos, du-
rante o prazo de 10 anum para:

os machinianto.s, apparelhos, ferramenlae, instrumen-
tos e nmteriaes que forem necessarios a construcotío,
installação o funccienamento completo das fabricas:

que a clausula IIT estabelece que a isençáo de que trata a
clausula II se refere apenas;

installação, ampliac&o, alteração ou modificaçao da
installação das obras ou serviços em geral, inciusive
substituição de pecas, machiniemos, apparelhoe. ins-
trumentos e utensitios adequados não comprehendendo,
em caso algum;

ancomb

— os corahuativeia, os lubrificantes em geral,
bern como qualquer outro material de custeio;

que a mercadoria importada — espherao de aço, empregadas
como utensilias nas maehlnas de moer o oaloareo	 nã,a
titue material de oustoio, &Modo. comprettandida na denomi-
nação de utensilios adequados de que trata a clausula TU, Pot4
que sem taee espheras não realizam as machirias a operaeão
competente.

V. 2.181

Recurso n. 3.369 — Revisão de despacha 	 Itaquerrente
Companhia" Nacional de Cimento Portland 	 Recorrida a,
Alfandega do Rio de Janeiro.
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• • Ene sela inforinago de fls. 78, a Comissão Revisora,
.sem adduzir qualquer argumento, mantem sua* affirmaeão, de
que as esphera,s questionadas constituem material de custeio,

'não podendo. por imo, gozar do favor de isenção de direi-
* tos.
,	 Solicitada pela Alfandega a audienoia do Engenheiro file
* al de Governa junto á Companhia, emittiu esse technico o pae

Neer de fls . 79 a 91 • DePoie de historiar a questão e citar
as clausulas contractuaes já acima referidas, diz o seguinte:

"Deartte do exposta, pergunta-ee:
Será material de custeie?

porque "material de custeio" é o elemento neoessarló
ã eeziservação da patrimonio na obra, afim de reduzir o mais
possivel o seu gasto e outros factores technicos de deprecia.
Cão.

Na industria do cimento cabe-um papel preponderante
aos moinhos, que são constituidos por grandes carcaças de
ferro cylindricas, que giram em torno do seu eixo lengitedinal,
por interino:tio de uro motor electrico de grande potencia
000 II. P. ), porém de velocidade ajustavel.
• . No sou interior, 50 toneladas de bolas de aço, de tamanhos
adequados, realizam a moagem preliminar e final das mate.

• rias primes, do "olinker" e a devida pulverisacão do cimente
produzido,.

• N/o ha que discutir, entretanto,. a acção destruidora das
bolas, umas sobre outras e de encontro ás. paredes do cylindro
.rotativo, provocando essencialmette o lltrioto (sujai leis são
inteiramente do nosso cenheeireente. Deveeee pois a esse

•attritto a verdadeira ftincção dos moinhos.• "lato, trabalho continuo, suecede a distribuição das bolas
de aça que serão sAstituidas em espaços de tempo relativa-
mente curtos, para que tão baia, em absoluto, interrupção
no completo funuionamento da fabrica."

Rernetticio o recurso a este Conselho por inter:pedi°. da
*Directoria dás Rendas Aduaneiras, essa eeleo acompanhar do

• -officio n. 7$ de fls. 75 e 76.
O Abi fel mete amplamente eni0StO a fundamento da co-
brança pretendida; affirMande-se, em resumo:

• Que si a clausula Ir do contracto da recorrente lhe cone
. cede isenção cie direitos Para todo o Material ilecessario á
•,00netruceito, installage ofqncolonamento, completo das. fal)ri-
elle, a clausula III restringe o favor aos casos de installaçáop
aliaRtio, alteração ou modifioação da txuftallaoão das obres

•• e. movo" inclusive fubetituiçáo da peças, ficando expros.
sainente excluido, pela letra b, dessa clausula, qualquee. ma-
terial de custeio;

Qne, assim, a Companhia não tem direito 40 favor de leoa-
•-•0:0, mesmo, para substituição de peças; uma vez installada e

funocionando, salvo quando occorre ampliação, alteração Q11
-modificação;

Que neme caso (de ampliação, modificação, etc.) -.-
unico em que a recorrente poderia gozar de isenção para o
material em eause — teria que satisfazer as eai gencias do ar-

• tigo-2$ alinea o do Doo. n. 24.023 de março de 1934, isto
6, apresentar ao exame do Ministerio da Agricultura que, de-
pois de approvados os remetterie ao da Fazenda, os planos„
orçamentos, especificações e demais detalhes concernentes á
construção, inetallago e funecionamenta das fabricas e
serviços.

Conclue o officio do Sr. Director das Rendas Aduaneiras
Per solicitar a attengo deste Conselho . para o facto que a
Companhia de Cimento Portland de S. Paulo imporia tem.
bem, em grande quantidade, bolas) de aço semelhantes ás da
presente questão, pagando, entretanto, os respectivos direitos
integralmente;

Que o provimento do presente recurso Importará na sus-
pensão desse pagamento, acarrentado ainda a restituição dos

• direitos pagos nas ultimes cinco anuas.
Relatado. assim o processo, devo, data venta, lembrar ao.

Conselho que questão identica foi já resolvida, com o. recur-
so, q._ 3.002 de mesma Companhia que foi provido por una..
nimiclade. O presente recurso é, em tudo, semelhante ao refe-
rido de n. 3.002, tendo apenas, e mais, as razões da Directo.
ria das Rendas Aduaneiras a que acima me referi, e que, no
meu pensar, não modificam o aspecto da questão.

O que visto e relatado.
Considerando, quanto á primeira allegago da recorrente.

.que não foi., no caso em aproe°, desrespeitado o preceito do
'art. 113, almea 24 da Coutam(*) da Repuhliose não se por-
que houve "vio/age de direitos) concernentes á liberdade, á
substatenoia, á segurança individual ele á Propriedade" da

• recorrente, como bulhem, lhe foi assegurada, dentro da lea,
completa defeza de seus Interesses. como dá testemunho esta
recurso:

Considerando. que a recorrente, pela clausula II do seu
o:nitrada com o Governo approvado pelo dec. ri. 21,829,. de

, 14 de setembro de 1932, goza de, isenção de direitos do Im-
portação, de expediente e demais taxas aduaneiras, durante
o Prazo de 10 annos, para os machinisMos, apparelhos, fer-
ramentas, instrumentos e meteriam necesaarios á conatructão,
instellação e funecionamento das fabricas de cimento. ; que a
clausula, III, embora restricta ou explicita, da. ardemo; ela-.
ramenta concede Lambem o favor aos utenettios adequados
das machiais;

• .Considerando que o dec. n. 24.023,, de 21 de março de
• 1934, (art. 12 inciso 321, concede Lambem isenção de direitos
de importação para consumo e taxas aduaneiras, mediante as
olansulas ilscaes que o inspector da Alfandega julgar mie- .
cessarias, aos machinismos, apparelhos ferramentas, instru-
mentos e mate.rioes importados pelas empresas, companhias ou
firmas que exploram a industrie de extracção de petroleo do
carvão mineral, fabricaçdo de cimento, etc.;

Considerando que o material em questão, importado pela
recorrente, fabricante de cimento, é constituido par- espheras
de aço que realizam, nos moinhos ou ma:chinas de moer ul-
cere°, a funcção especifica, peculiar de ditas machinas, com-
pletando a sua finalidade; que taes espherae, como é. commum
e caracteristico até dos utensilios de machinas, são sujeitas á
destruição Pelo uso continuado, carecendo serem substituidas
para que as rnachinas respectivas continuem a sua funcpão
operatriz, 0Q1110 attostou o engenheira fiscal da Compatibia
a folhas 81;

Considerando que, com essa finalidade, não podem ditas
espheras ser consideradas como "material decusteio" com o
mesmo regime que a lei determinou para os cornbusliveis e
lubrificantes, e sim &n.o "ufenaMos adequados" ás niachtnas
ou moinhos, a Que a lei e g contrac to de recorrente expres-
samente concedem o favor da isençaer;

Considerando que desta forma já decidiu, por unanimida-
de, 'este Conselho, em sessão de 8 de junho ultimo, sobre o
recurso n. 3.002 da mesma Companhia era recorrente; 	 .

Considerando especialmente sobre os novos argumentos
expendidos pela Directoria de Rendas Aduaneiras, que, em se
tratando, corno se trata, de utensilios de machina .s, não tem
applioaçao ao caso exigencia do art. 28, alinea c do decreto
n. 24.023, de março de 1.93 11, porquanto a acquisição ou im- ,
portação de taes ut,enslltos, essenciaes ao funocionamento util .
de taes machinas. já existentes, não impoeta, de forma alguma
em nova installação. Modificação ou acriPliaeãoe

Censiderando ainda que a decisão deste Conselho sobre o
. caso em apreço, não poderá determinar 'a restituição de di-
reitos por ventura pagos na Alfandega de Santos, como parece
á Directoria das Rendas Aduaneiras, porquanto é preceito de
direito fiscal, constante do art. 90 do dec. a. 24,0e3, citado
e de leis anteriores, que não pedem gozer de isençao os ma-
teriaes já despachados com o pagamento de direitos inte-
graes e a restituição, no caso figurado, constituiria concessão
do favor que a parte não pleiteara, no devido tempo e com as
°oportunas formalidades legam;	 .

Considerando, portanto, que não ha fundamento, de facto
Mi de direito, para a cobrança que á Alfaridega propoz a Com-
missão de Inspecção, mo presente uso: 1 •

Accordam os membros do 'Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

1
Conselho. Superior de Tarifa, em 30 de julho de 1936. —

Antonio Eduardo de Lennhoff bruto, presidente. — Itlisael
Ferreira Penne, relator.

'adente ..... Ledo Caçador, representante da Fazenda V u-
blica

Ministgrío da Marinha
WiPEDIENTE DO OR. '2JINIT1%O

Dia 16 de setembro de 1936
er. ministro da Guerra:
N. 1.281 — Accusa o recebimento do aviso n. 37, de 17

-de julho de 1936, em que S. Ex., tran.smattindo o processo em
que são interessados Serlaco T. Atherino ei Irmão, estabe-
lemos em Florianopolis, solicitava a remessa do Mesmo ao
director do Pessoal deste Mini-sterio, afim de que fosse sa-
tiffeita urna formalidade exigida pela Commissão Central de
Requisições.

Attendendo á referida solicitação, restitue o alludido pre-
MO. Com a declaração, em annexe, do capitão de Mar e
Guerra, da reserva de 14 classe, Renrique Melchlades Cava--
Cante, acerca do recebimento de guenza fornecida pela lir.
ma catharinengs,

•



Quan:;a-i:eira

N. 1.287 — Acena o recebimento do aviso n. 43, de 29
.o3.to dr 11,36, eni que . S. Ex. solicita a designação de um
'lidai para, como 'representante deste ministerio, oomple-
r a commissão encarregada de organizar um ante-projecto

consolidação da legislação sobre meio soldo, montepio e
• r:5 n30S militares.

Em resposta, informa que, por acto de hoje, resolveu de-
gnni• o capitão de Fragata, contador naval,. Francisco de
auja Raie Vianna para fazer parte da referida commissão.

— Sr. ministro da Educação e Saude Publica:
N. 1.290 — Aceusa o recebimento do officio n.	 de

ern 3 de julho de 1936, em qüe'S..Ex. solieita -a nartl
-mação deste Minigterki na Primeira Expesição Nacional de

,::peação e Eatatistica.
. Em resposta, informa que a Escola "Almirante Wanden-
•,da" participará com um mostruario de trabalhos de aium-

artifices de Machina& e 111arinharia.
Em tempo opportuno este Ministerio enviará o resumo

torico das 'Escolas Profiesionaes e o schema da sua 03-

ructura0o no organismo naval.

Sel;eunro cIa :Lwdb

respectivas fabricas de fogos.— "A' D. M. B. para etrtedir
os Titules de Registro, solicitados".

• Antonio de Medeiros, andai de disciplina do Collegio
de Porto Alegre, solicitando rectificação de seu nome.—
"Faça prova no Gabinete de Identificação da Região". 	 .

Alcindo Pereira Guanabara, 20 tenente, solicitanda ins-
cripdão no concurso para a Escola de Saúde do Exercito.—
"Prejudicado — em face do Aviso n. 75, de 21-VIU — ao
E. M. E. (Diario Official de 25)".

Alcindo Pereira Guanabara, 2' tenente, solicitando — em'
face do Aviso n. 75, de 21-VIII — ao E. M. E. (Diario Ofi-
ficial de 25)".	 •

Antonio Victor •mmanoel, solicitando ser submettido
nova inspecção de saúde, afim da ingressar no Exercito.—
"Submetia-se á nova inspecção dn saude".

Affonso Hohmann. :1* sargento mecanico, da Eacola de
Aviação, baixado ao H. C. E., solicitando permissão para
continuar seu tratamento medico. fdra daquele Estabeleci-
mento.— "Deferido".

Aristides Rocha, 20 tenente da 2' classe da Raserva
1 , Linha, solicitando certificado.— "Certifique-se, na fórina
da Lei".

Aristeu de Souza Berquó, ex-3° sargento do 5° R. 1.. so-
licitando reinelusão na'a fileiras.— "Indeferido. Seja forne-
cido ao requerente um certificado tio reservista, corno salda-
do, visto serem irregulares suas promoções a cabo e a 3' azia-
aento".

Belmiro Leardini, ex-praça do Exercito, solicitando can-
celamento da nota allusiva á sua exclusão das fileiras.—
"Deferido. em vista das informações".

. Claudio Silva. declarando que a certidão que solicitou
ao Ministerio da Guerra 'd para &Tela de contagem de tem-
po de serviço.— "Entregue-se a certidão ao interessado, me-
diante o pagamento do sello respectivo".

David Rodrigues Carneiro, solicitando providencias so-
bre e pagamento da quantia• de 5008000.— 'Ambira-se, em
face das informações".

Emilio tracei, 2' tenente da Reserva convocado. solici-
tando um animal para desconto.— "Deferido".

Edgard dos Santos Vianna, soldado do 20 R. T., solici-
tando exclusão das 	 "Deferido, em face das infor-
mações". •	 '

Francisco Humberto 'de Souza Costa. ex-praça do Exér-
cito, solicitando cancelamento de nota. referente á sua ex-
clusão.— "Indeferido, era face 'ilaa informações'.

Francisco 'Rodrigues de Castro, capitão, solicitando 6 me-
zes de licença premio.— "Concedo dois mezes, a contar da
data da inspecção de saúde".

Fredolin Wolff, solicitando pagamento, provenien

•

 te de
requisição militar.— "Reponheço a divida na important:ia de
duzentos mil ri;is (2Ø000) de aocordo com este parecer".

Fernando Fonseca dia Araujo. capitão, solicitando con-
caasão para transportar um cavalo de sua propriedade, da
capital Federal á cidade de São Francisca do Sul.— "Defe-
rido, de accordo com as informações".

Josd Servulo de 13orja Buarque, tenente coronel.
tendo pagamento da quantia de 610000.— "Recoalieça a di-
vida'.

João Franco Pontes, solicitando permissão vara aeguir
um curso na Escola Militar e de Anplicação de Cavalaria de
Saurnur, na França.— "Indeferido".

José Luiz da Silva, soldado, addido ao 2°'B. C., solicitan-
do attestado de origem.— "Requeira inquerito Sttnitar i o de
origem, querendo".

Mario Pereira da Silva. 3° sargento do 14° R. C. 1.. se-
Icifndo exoneração das funcções de monitor do ft. A. N., afim
de ser effectivado.— "Deferido, T10.5 termos do parecer dc
E. 10. E.. sem onus para, os cofres publicas".

Mario de Miranda e Silva, solicitandoa adopção no Exer-
cito, de seu preparado, denominado "Campol".— "Indeferido,
em face do parecer da D. S. V. E."
• Manoel Francisco da Silva Primeiro, 2' cabo do 2° TI.
A. M. solicitando pagamento de etapas de familia.— "In-
deferido de accordo com 'a informação da D. F. E."

Noé Francisco da Silva, 1° sargento do Grupa Escola, so-
licitando prorogação por mais 3 meses da licença premio
que obteve, para tratamento de saúde.— "Comado ires me-
zee, a contar da data da inspecção".

Oscar Pinto de Lemos', 2° tenente contador da 1° classe
da reserva da 1° Linha, convocado, solicitando restituição da
iniportancia.— "Indeferido, de accordo com a informação
da D.	 E."

Roberto Tempone. Leopoldinn Santos Freira do Amaral.
Luiz Roriz Pereira e Joaquim Liberato Barroso Filho. resne-
ativamente, resporisaveis pelos ex-alumnos do Coleai° Mili-
tar do Rio de Janeiro, Alumio Temoone, Livio Ligio do Ama-
ral, Mario Pinto Pereira e Abel Liberato Barroso, solicitandn
permissão para prestarem exame pratiço oral de infantaria,
para effeito de obtenção de certificado de reservista.— "Sob-

Tribunal Nlaritimo Administrativo •

Pauta para a aesaão de 23 de setembro de RU
Julgamento:

• p reaesto n. 70 — Referente ao encalhe e oerda da lan-
a a • t-elas "Divina"; nos baixios de D. Rodrigo, Estado de

,iagdas. ()acorrido em 8 de dezembro de 1935.
a Processo n. 123 — Referente ao so,s6obro da alvarenga
i-nrY • 36", +Acorrido em 23 de março de 1936, no ca.es do
oóllo,.Recife, Estado de Pernambuco.

•••••

Ministerio da Nerra
Na earta-patente do oiticica abaixo indicado foi lavrada

• seguinte a gpostilla:: 	 :	 •. :	 •. :	 :
Por decreto de 27 de agosto do corrente amua foi refor-

aafi0 com as vantagens referidas no decreto n. 19.697, de
?. de fevereiro de 1931, o capitão de infantaria Romeu de
atamos Braga, de quem trata esta carta-patente, aggregado

accordo com os arts. 6 e 57, paragrapho UUICO. do regu-
nutento armei° ao decreto n. 18.712, de a5 de abril de 1929,
' r tra execução da lei n. 5.631. de 31 de ' dezembro de 1928,
lsto ter decorrido do serviço a causa de sua invalidez, coa-
ndo dezoito annos, oito (nozes e oito dias de serviço.
• Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1936.— General Jocio

EXPEDIJINTD DO Sa. MINISTD(,

Dia 15 de setembro de 1936

Ao Sr. mintstria-da Fazenda sOlicitando o pagamento dag
çeuintex ,quantias:

Na Delegacia do Amazonas:
, 4:3388 ao- escrevente de 1' classe Anizici Leite Cartacho

1viso 1.238).
Na Delegacia do Piauhy:
1338209 ao 2° cabo Cicero Gomes da Silva (Aviso 1.235).
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
244$ ao 2* sargento asylado Justiano Antonio da Silva

n viSio . 1-.221) .
- Ao Sr. Governador do fistado•cle S. Paulo, restituiri-

a por escapar a solução dó assumpto á alçada. ia Ministerio
a Guerra, os processos referentes se pedido de pagamento

Lo. ppr Jorge Zimermnoan e Casaseo, Pepino 8 Comp.. (Avi-
ta as. 246 . c 24'7).

_a Ao Sr. -abafe do ' Departamento do Pessoal do Exer-
Mo, declarando que o quantitativo concedido á Escola de Es-
ido Maior, á conta da verba 8° — Serviços de Intendencia —
ansignaaio Material — Material de consumo — 5 Forragem,
ic. — do actual orçamento deste Ministerio. fica majorado
a -uantia de 5:0008000, para attender a desnes.as da ali-
;tiação de 61 cavallos eia serviço na mesma Escola (Aviso

liailaria-lentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra::
Alfredo Gomes de Amorim Filho, José Bitonti, Sociedade

tadplioros Luminar Ltda., solicitando .registro para suas
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Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados'

Aristides de Souza Góes, 2° sargento, -radlotelegraphista,
do S. Tras. da 9' R. 31., pede tranisferenoia para o 2° R.
Av. - Indeferido em vista da informação da, D. 1.

Braulino José da Silva, 2° cabo enf. vet. do R. A. M., peda
transferencia para o 18° B. C., sujeitando-se ás despesas de
transporte. - Indeferido por falta de vaga.

Dilermando Dias Cargueira, 2° tenentel dentista, da 2'
classe da Res. da 1' linha, pede inacripção tara admissão ao
curso de C. D. C. 5. E. - Archive-se ena vi gia do aviso
75, de 21-6-936.

Euelydes Witt, 1° sargento do Q. I., pede rectificacão de
nome e de classe. - Archive-se. Quanto .1.4 rectificação de
some, poderá ser obtida mediante justificação judiciaria.

Francisco de Andrade Ribeiro, 2° tenanto dentista, da
Res.

'
 pede inseripção para admissão ao curso de C. D. G.

S. E. - Archive-se em vista do aviso n. 75, de 21/8/936.
José de Jesus Silva, pede caderneta Militar ou' reinei u-

são nas fileiras do Exercito, afim de completar tempo de ser-
viço. - Indeferido por falta de .mparo legal.

José de Mello e Silva, reserviata, pede certidão de tempo
de serviço militar. - Entregue-se- a certidão ao requerente,
meã-ante o pagamento, eni sellos,	 m, corno emolOentos, da im-
portancia de 23$200.

João Simões Ferreira, 3° sargento, do 1°R. Av.. pede 4ne-
eripção para o • Q. E. Al. G. - Arelaive-ee em vista da letra
"c" do aviso n. 466, de 20/8/936.

Luis dos Santos Neves, capitão da G. N., pode forneci-
mento de caderneta de identificação, mediante indeinnizat:Ao.
- Indeferido, de aecordo com o aviso n.' 249, de 25/4/923,
visto não ser ti requerimento feito do planaria punho.

Menelilu Gonçalves Nogueira, 2° sargen'to da 1° F. I., ..
pede transferencia para o Contingente da Dir. Int: da Guer-
ea. - Indeferido.

Mario Poppe de Figueiredo, capitão, roquar consto do
Almanack Militar a sua qualidade de engenheiro civil pela
Escola Polytechnica da Universidade dó Rio de janeiro. --
Deferido,

blindo Machado Barcellos, soldado do114° R. I., baixado
ao FF. O. B.-, requer licença para continuar seu tratamento
na residencia de sua familia, eni 5. Fidelis, E. da ilio. -
Deferido.

Oswaldo Santas, 3° sargento do 26° Bl C., pe11,1
no Q. 1:- Indeferido,- visto não satisfazet o artig.) 2' do Ui,-
reto n. 12.718, de 21/4/936.

Paulo Rosa, es-sargento ajudante, ped a entrega pelo 1' "
R. C. D., de sua caderneta militar. - A l' R. C. D. para•
attender, de aecordo com o decretei 43, dó 2-5-936.
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mettam-se ao exame no Collegio Militar do Rio de Janeiro".
René Sampaio Niemeyer, ex-alumno do C. M. R. J.,

solicitando ser submettidó a exame pratico oral de Infanta-
ria, afim de obter certificado de reservista.- "Submetta-se
ao exame, no C. M. R. g.-

Walfredo Agnello Moas - dos Reis, aspirante a °Metal, so-
licitando inclusão na turma de aspirantes de 1934.- "Inde-
ferido, em face do parecer unanime da Com missão de Pra-
:noções do Exercito",,

Directoria da Aviação

1 3' Divisão

Relação nominal do; candidatos ao Curso de Sargento
Aviador, pertencente as regiões abaixo, que tiveram os seus
requerimentos despachados pelo Sr. general director.

Numero de ordem -.. Nomes - Categoria - Região:
Para navegantes:

1. Amaro René Pessanha - CiVil - 1' R. M.
2. Amadeu Muharram J- Soldado - E. Av. M.
3. Alrnir da Silva Condido - Soldado - 1° It. Av.
4. Aluizio Peixoto Larangeira - Civil - V R. M.
5. Autacyr Andrade de Queiroz - Soldado - 1° R. Av
6. Antonio Stenle - Soldado - 1,° R.. Av.
7. Ariatão Azevedo de c irqueira Leite - Soldado - 1' R. Av.
8. Antonio Domingos -I- Soldado - 1° R. Av.
9. Antonio Firizola - Soldado - 1° R. Av.

10. Antonio Mauricio Cordeiro e Silva - Civil - 2' R. M.
il. Avelino Alves Ferreira - 1.° cabo -e 20 Batalhão de Sa-

padores (2° R. !II.)
12, Alberto Paulo Pellegrini - 2° cabo -,- 1° Batalhito de

Caçadores.
1,1 Angelo Martins Juni r - Soldadó - Batalhão Escola.
14, Armando Nunes Fe reira - Soldado - Batalhão Escola.
15. Antonio Jorge Teix ira Costa - Civil - 1' R. 111.
la. Benancy Ramos - Civil - i a R. AL
17. Francisco José ,dos Santas - Civil - 1' R. 31.
18. Francisco Gentilini 3tonteiro - Civil - 3' R. M.
19. Floriano Pereira Ramos - Soldado - 1° R, Av.
20. Geraldo Linares -' Soldado - la R. Av.
21. Gelson Albernaz MUniz - Soldado - 1° R. Av.
22. Gualter Ferreira da Costa - Soldado - 10 R. Av.
23. Gilberto Vieira dosJ Santos - Soldado - 1 • R. Av.
24. Helio Souto Maria e Castro - 2° cabo -Batalhão Escola.
25. Hugo Saboia Band ira de Mello' - Civil - 3' R. M.
26. José Ferreira da Coue,eição - Civil - i' R. M.
27. José Espinha - Civil - 1* R. M. 	 .
28. Jorge Dib - Soldado - 1° R. AV.
29. João de Deus Luz -H Soldado - 1` R. Av.
30. João Exel Moreira i de Andrade - 20 cabo - 1° R. Av.
31. José Monteiro - Soldado - 1. • A. Av.
32. José Gonçalves Ara jo - Civil - l' R. II.
33. Luiz Gelpke Filho	 Soldado - 1° R. Av.
34. Luiz José Martins	 Soldado - 1° EL. Av.
35. Laizio José Silva -i-- Soldado - 1' R. AV.
36. Lyvio Teixeira -' Civil - 1° R. , 31.
37. Orlando de Souza Paiva - Civil - i a R. M.
38. Raul Costa Sardinha - Civil -7- 1' R. M.
39. Ruy Bella - Civil - 1' R. M.
40. Waldyr José EtgeS - Soldado - 9' R. I. Sim, se hou-

ver vagas o satisfizerem as exigencias regulamen-
tares.

41. Alarieo Teixeira da Rocha - 2° cabo - 10 R. Av.
42. Derossi Gomes de Mattos Figueiredo - Soldado - 1° R.

:iAv. - Indef4 rido, por não satisfazerem as exigen-
elas regulame tares - Idade.

Para technicos: 1
1. 'ArciWo RadrigueS da Fonseca - Soldado - 1° R. Av.
2. Alcides Magalhães Vieira - Civil - l' R. M.
3. Antonio Sampaio Xavier - Soldado - 1° R. Av.
4. Dorimar Chaves I3rigido - Soldado - 1° R. Av.
5.. Eugenio Sobral --,.+ Soldado - i° R.. Av.
6. Edgard MagalhãeS Bilbaa - Soldado - la R. Av.
7. Eduardo Alpino flo Carvalho Bivatti -:-.- Civil - 1° R. M.
8. Francisco Mello Éilho - Civil - 1" R. M.
9. Fraticieco do Ais Campos --;: Soldado - E. Av. :11.

10. Florisbellu Vinil 'ova - Soldado -1° R. A n-:
i 1. .Gu ill i e rma Mardi Ewbank -Civil - 1' R. M. 	 .
12. Glettivol Cambio da Silva - :.:° cabo - Hg. Andrado,Neves.	 .
13.' Gerson da Silva Fernandes - Civil - 1" R. M.

14. Henrique da Silva Duarte - Civil - 1' R. M.
15. Ivo Christianini - Soldado - 1a Ft: Av. i
16. José Magno da Silva Natio - Civil - la R. M.
17. João Ovidio - Civil - la R. M.
19. Jayme de Giorgio - Civil - 1, R. M.
19. Jarino Pessoa Machado - Soldado	 1° R. AV..
20. Jorge Elias Borges - Soldado - E. AN'. M.
21. Joaquim Britto Araujo - Soldado - 14 R. AV.
22. João Alfredo Aguiar Nogueira - 1° cabo	 1° R.	 C. D.
23. João Augusto de Souza Guimarães - Soldado - 1° R: Av.
24. José Zaidan - Soldado - 1° R. Av.
25. José Luiz de Almeida Gloria - Civil - is R'à Mí"
26. José Sylvio Navarro Leite - Soldado - E. AV. M.
27. José Pint.() Teixeira - Civil - is
28. Jair Albuquerque - Civil - 1' R. M.
29. Josias Cordeiro Mendes - Civil - /* R. M.
30. Lydio Delphino da Rocha -- 2° cabo -	 R. Av.
31. Luiz de Oliveira - Civil	 1' R. M. - f
32. Mario Cravo - Civ'' 	 1. • R. M.
33. Nelson Cavalcante ...anseio - Civil - 1' R. M.
34. Paulo Otto Schpring - Civil	 /". R. M.
35. Quariguazil Barreto Baltar - Civil - iR. M.
36. Yvonio Costa Figueiredo - Civil - 18 R N.	 dl

37. Wilson Dias de Menezes - Civil - 1° Er M.
38, Waldyr Cardoso Mauricio - CiviL - 1' It. 31."
39. Wilson da Graça Carvalho - Civil - 1R. DL
40, Wilson Floriano de Carvalho - 2° cabo -- 118* R. A. M.

Sim, se houver vagas e satisfizerem ás exigencias re-
gulamentares.

Rio do Janeiro,. 12 de setembro de 1936 - Gervasio Dun-
cais de Lima ~nozes, tenente-coronel chefe da r divisão.
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Raymundo Nonato Furtado de Souza, 2' sargento do Q.
.. pede promoção a 1° sargento. — Indeferido, da g Instru-

.cões baixada.s com a portaria de 3 de agosto de 1936.
Despachó, de requerimento — Rectificação:
Alfredo Duarte, ex-escrevente de 3' classe, requer no-

eeação ao posto de 2° tenente da Res. — Indeferido, visto
-a:drariar o n. 6 cio artigo 1° do decreto n. 15.185, de 21 de
;ezenibra de 1921.

— Publica-se novamente por ter sabido com incorrecção
¡ ti "Diario Official" de- 10 do corrente.

Ministério da Viação e Obras Publicas
Avisos de 15 de setembro de 1930;
N. 1.851 —.Ae Ministerio da Fazenda — Solicitando 60-

W:tio do aviso n. 603.,de 20 de fevereiro de 1935, que reite-
•ou o de u. 1.236; de ' 9 de julho de 1934, sobre cessão do do-
ninio util de terrenos ao. Departamento Nacional do r.afé e

inspectoria de Producção Vegetal. (14.356/35.)
N. 1.852 — . Ao mesmo.— Solicitando seja paga a conta

importancia total de 36;720$ de Oswaldo de Andrade, re-
alva a serviços executados, no corrente armo, etn proveito
ta Commissão de Saneamento da Baixada Faaninense. (16.130,
1 , ) 1936.)

N. 1.853 — Ao mesmo — Solicitando seja entregue, de
una só vez. como acleantamento, ao ajudante de 3 classe de

rnslituto de Meteorologia, do D. A. C. — Arthur Borges
aias	 a importancia ch 500O00, para attender a despesas

montagens e desmontagens, construcções ou reconstrucções,
)1-naus. concertos. reparos, pinturas e linipeaas em geral, nas
2alações ou postos ineteorologicos. mirantes e abrigos baro-
ee!ricoa e. bem assim, nos respectivos apparelios ou inani-

iastaIlações eleetaicas e de nabos, 110:1 EStri.dOS da Malte
4rossu e • Goyaa. durante os mezes de outubro, novembro e de-
:caibro do -correnta anuo, pua conta da sub-consignação mi-
nero 10 — consignação da verba 9*, do orçamento deste
NI5Iii;;(eriú, e com fundauiento na letra "b' do artigo 20 do
lega/emento Geral-de Contabilidade Publiét. (16.159/36.)

N. 1.854 — Ao mesmo — Solicitando seja entregue, de
ima só vez, como adeantaniento, ao ajudante de 3' classe do
nstituto—de Meteorologia, ds D. A. C., — Arthtir Borges

a importancia de 5008. para atteLder a despesas te
rarsporte de pessoal e de material 11.ÚJ Estados de Mat'.o
:iress.° e Goyaz, durante os mezes de ouluban. novembro
lezembro do c-orreute atino, por conta da sub-consignação 13

consignação II, da verbe 9", do oreameule Mirnste-
, io, e com fundamento na letra "b" do artigo 267 do Regula-
aei..to Geral de Contabilidade Publica. (16.160/36.)

N. 1.885 — Ao mesmo, solicitando seja entregue, de uma
a vez, como adeantarnento, ao ajudante de á' classe do Ins-
Auto de Meteorologia, do D. A. C. — Mario Gonçalves Bar-
.ePos Carauta — a jmportancia.de 1:000$ para attender a des-
•eeaS de transporte de pessoal e material no District° Fe-
1eral e Estados do Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo,
'tirana. Santa Catherine, Rio Grande do Sul e Minas Gemes,
;es mezes: de outubro. novembro e dezembro do corrente anno,
:et conta da sub-consignação n. 12 — coce:dgnaçãn li, da ver-
)a 9' do orçamento deste Ministerio e corri fundamento na
ifta "b" do artigo 267 do Regulamento Geral de Contabilida-
I, Publica. (16.161/36.)

N. 1.856 — Ao mesmo — Solicita/aio seja entregue, de
!ma só vez, teimo adeantamento, ao ajudante de 3' elasee do
;Istituto de Meteorologia, do D. A. C. 	 Mario Gonçalves
3arcellos Carauta a importancia de 1:000$, para attender a
lespesas de montagens e desnientagens, conatrucçõee ou re-
c;astruceões, obram, concertos, reparos, pinturas e limpezas em
.era! 'nas estações Ou postos meteorologicos, mirantes e abri-

barometricos. e bem assim nos respectivos apparelhos ou
oachina4'installações electricas e de radios, no District° Fe-
'oral e Estados do Espirito Santo, Rio de Jamie°, São Paulo,
'aramá. Santa Catherine, Rio Grande do Sul e Minas Genes,
!os mezes de outubro, novembro e dezembro do corrente
ano, por conta da sub-consignação 10 —.consignação II, da
erba. 9a, do orçamento deste Ministerio, e com fundamento

letra "b" do artigo 267 do Regulamento Geral de Contabi-
idade Publica. (16.162/36.)

N. 1.857 — Ao mesmo — Solicitando seja •..ntregue,
•ma só vez, como adeantamento, á calculista de / a classe de
it.-dant° de Meteorologia. do D. A. C., Rosita Lopes de Sou-
a — a importando de 7005000, para attender a despesas de
eansporte de pessoal a de material no Distrito Federal, nos

meses de outubro, novembro e dezembro do °enleante anui;
por conta da sub-coneignação n. 13, coneiganão II. da:verei:,
ba 9', do 'orçamento deste Ministerio e ceai tatidNmeuto u!
letra "b" do artigo 267 do Regulamento Geral de .Contabilida..n
de Publica. (16.297/38.) ,

N. 1.858 — Ao mesmo — Solicitando. seio entregue, dá
uma só vez, como -adeantamento, 4 dactoilegraPua.do instituto
de Meteorologia do D: A. C. — Maria Antonletta.dellatIna
— a importancia de 3:000$ para attender a despesa rniudaa •
de prompto pagareentci, asseio e hYgiene da reputição,nás
inezes de outubro, novembro e dezembfo - do Corrente alui*,
por conta da sub-eoneignaeão n. 47 — consignação .n,
veiba 9', do orçamento deste Ministerio, e :cora ,fundatnentol
na letra "c" do adia° 267 do Regulamento 'Geral. de.Contabiel
:idade Publica. (18.298/36.) 	 1 k

N. 1.859 Ao mesmo --!- %licitando seja paga a "intik
na importando total de. 30:428$000 de .0,dorjc9 Suaraine: de
Lima, relativa a serviços exeuutados, no corrente anue, em
proveito da Cominissão de Saneamento da Blinda Fluminene
kee (16.338/36.) -

•fnL 1.860- — Ab , mesmo — Identico de,Jerge Vidal Leite
Ribeiro, na importancia de 36:9968000.. (16.339/36.)-',,''

N. 1.861 — AO mesmo — Identico de Wil'so'n Kinvai
Comp. Ltda., na importai:ida de 8:2058000. (1'6,.442/36.)

N. 1.862 — Ao -mesmo — Identico de Francisco Rnea,
na importancia de 5:/828900. (16.343/38.) .

N. 1. 863 — Ativ ria'esmo	 Identiho de Silvino -José Nettee
na importando de 31:0048000. (16:444/36.)

N. 1.864 — Ao- mesmo	 Identico de " Victorio Ferreira
di Silva. na importancia de 46:1038400.: (16;445/36.) -

N. 1.805 — Ao mesmo — Mentiu) de João Frodericej
Feiro, na importancia • de 30:510000. •(16.440/36.)

N. 1.8136 — Ao mesmo — Identico de'Chrisantho
que de Souza, na imt ortanoia de 5:5008000. '-(e6.904/38:)

N. 1.867 — Ao ITIO0110	 -Identico 'de José: Francisca
Pinto, na iniportanda de 47508000. (15.905/36.1

N. 1.868 — AO mesmo	 Identico de Luiz Barbosa,
importancia de 34:3008000. (15.906/36.)

N.' 1.809 — Ao mesmo — Identico 'de Bonorio
de Freitas, ria impc4,,tanela de 48:703850Q.. (45.907/36:)'

N. 1.870 — Ad mesmo	 Identico de '01aVo 'Alveá 'Bane
re:re, na importancia de 8:3418700. (15.903/36.) •

N. 1.871 Ad meemo -- Solicitando Seja-paga, a folha
de pagamento na ina'portencia de 4:1363700, proveniente 'do
vencimentus de disponibilidade que"o diarista do.D.
N. — Albino Joaquina Antunes deixou de receber. nos Menai
de janeiro a dezembro. de •1932. (15.139/36.)' ,

N. 1.872 — Ao -mesmo — Identico na. importandi
4:136400, nos meses de janeiro a dekenibro de 1933. (15.13%
de 1936.)	 .	 • iN. 1. .873 — Ao. mesmo — Identito na • importancia da
4:1368700, nos mezes de janeiro a dezembro de 1934. (15.189,
de ;.936.)	 .	 .

N. 1.874 — Ao mesmo — Identico na importando de
4::(36$700, nos mezes d janeiro e. dezembro de 1935. 15.139,
de 1936..)

N. 4. 87 — Ao inesirfo — Solicitando providencias,
de que seja tornado 'sem effeito o pedido de distribuição .da
importancia de .1:500$, Delegacia:Fiscal no Estado do.Ria
Grande do Norte, que -deveria ser entregue, com adeantamene
to, ao observador de 1' classe do Inetotuto de Meteorologia,:de
1). A. C. — Qdon sje -Carvalho. (15.754/48.)	 .

N. 1.876 — Ao delegado fiscal no Estado rio Rio Grand*
do Norte — Camnibnioando,que foram solicitadas provIden.
cias ao Ministerlo da Fazenda no sentido de Se_r tornado senil
effeito o pedido de distribuição a- essa delegacia 'da quarittO

•de 1:5008000. (15.754Y36-.) • : 	 •
N. 2.877 Ao Tribunal de Contas — Tendo - eia 'vida,

as ragee3 expostas peIo D. A. C., no officio 496, 'communios
que o Sr. Ministro resolveu approvar a proposta constante
de mesmo officio, de' ser contado a partir de 5de fevereiret
oe 1935 o. prazo fixatio.na clausula XI do contracto celebrada
com a "Ltifteehiffbau ZePpelin G. m. b. 14."aem 9 de'inala
de 1934, para execução das .obras e installaçõee previstaa'n1
mesmo contracto. (17.658/36.) 	 .

N. 1.878 —Ao Departaniento de Portos' e . Navegação
Aprovando o Projecto e orçamento, na importando de Me
85:0003. para a construeção de urna nova ponte na ilha'do
Itéparica, na cidade do nie.smo nona*, Estado-de Bailia, pei£4
atracação de vapores,' em substituição á existente, que , na*
comporta concertos.• ( 1 2.903/36.)	 .1

N. 1.879 — Ao governador do Estado de Minas Gera.ese—.
Pedindo para informar se esse Estado subvenciona a "Comes.
panhia Mineira Auto-Viação Intermurileipal de Dberlandia‘•
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e caso affirmativo qual . a subvenção annual de que a mesma
• n • .4. Com pa.nh a . 'e beneficiarra (9 -, 027 /36 . )

%= ,aa.• • N. 1;880 — Ao governador do Estadó do Rio Grande do
..aStii. , a-:Cotarriunieando que erri . 20 da agasto proxime findo, foi

toritada a subatituiçãodo liame da parada "Desvio Seguran-
ça", no km. 397 da.linha de Bagé à Rio Grande, da Viação

(a.b Fetren 'Federal dó . Rio Grande lio Sul,' para . "José Sartori",
(1.5a 2,35/38 )

enleios de 15 de setembro de 1936:)1.:	 • inspactoria Federal das Estradas —
EiVISO 1.880 .da .mesma . data.. -(15.235/36.)

N. r 3 • 748 —.Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
a. ,...araa . Coranaiiriicando que foi ordenado . o registro do- termo dl

..çontrado c.elebrado antro o. Governo Federal e o Governo do
'Estado de Minas Gemes, para estabelecer unia estação radio-

....,....diffusarai na _cidade de Bailo Horizonte'. (17,411/36.)
.N, .3:740	 Ao mesmo	 Communicando que foi orde-

nado n'registro do termo. de contrácto celebrado entre o Go-
,aaverno . Federal, e a , Sociedade Radio Cultura . "A Voz. do Espa-

" to"; para estabelecer uma estação radio-diffusora, na oidad6
Sa Papier. (15.485/38.)
N. 3.750 . — Ao Departamento , de.,Aeronautica Civil —

a; ,Oonannunleando . que a Directoria /Geral da Fazenda Nacional,
expediu ás repartiolies . aduaneiras do paia a circular n. 49, de

, a...14 de agosto ultimo, em que declara quaes as 'emprazas fis-
calizadas de transporto aéreos' que curdpriram o disposto no

138 da . ,Constituioãorda Republica. (18.029/38.)
N. 3.751	 A' Directoria da Despesa Publica — Trans-

a . atrnittindo officio..em- que o Syndicato Unitivo Férroviario da
'Central do, Brasil remette copia da carta de Vieente-.Jacob,

L,......1e1tor da 34 divisão daquella Estrada, na qual reclama contra
dascontos feitos em favor da Caixa Previsora.. (15.830/38. =
a.. Na 3.752.— A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
;ThesouroaNaoiond	 Reznettendo processo que acompanhou

;tu:p . .0/fiei° .107, de 20 de agosto proximo findo. (16.308/36.)

Directoria Regional dos Correios e Telegraphos

. .	 EXPEDIENTE • DO SR. DIRECTOR, GERAL

.	 •

tr. 	•	 .‘	 •	 • Dia 1.6 de setembro de .1936

••	 .Considerándo.a ágencia . ,de . 3' classe de Villa Militar•Flo-
dano Pelloto, subordinada 4...Directoria Regional de. Peruam-

4 ."-bueo, autcirizada á executar o -serVioo de vales postas nado-
naes, dès da data da sua installaoão, ficando desta fórm.a ra-

; etificado. o acto do director daquella Directoria Regional, em
.consequencia do qual . foi iniciado R referido serviço naquella
agencia. - (Portaria n. 91,2114[9136).4 •

- Elevando de . 1:2006000 para .1: :140$000, o custeio annual
dá linha de Lages a Epitaci o PesS0a, subordinada á Directoria
Regiorraldo . Rio Grande do Norte.' (Portaria n. 91411419136).

„ ; a • .- Stipprimindo, as • linhas postaes da Directoria Regional
ao Banco da Serra, da D. R. a Calafate, da Directoria Regional

.ati estação*Ca3htral de . Balo Horizonte, custeadas, 'Cada uma, por
2:480$000 an.nuaes;.,de Aymóréa a Figueira, custeada por réis

ça:í4:800$000 ‘ e de Figueira s São José. da Lagen, cUateada por
- -3:000$000 e areando, em substituição,' as de Directoria Regio-
CL partia agendas urbanas'e suburbanas, com 2 condlictores

!actores,, com o imitido annual de '2:1603000, cada um, de São
or'iAisd da- LagÓaYa' ~crés, com 354 kilometros de extensão,

Ciii 'estrada de . ferro, servidas por :. 4 conductores, com 2:400$
9::.':'Cada'um e -ele-.v. and.o de 1:500$ • pára 1:3603 o custeio animal

da de São' Ma da Lag8a á estação, todas. subordinadas á. Di-
otoria Regional de Minas Gemes. (Portaria n.' 91511419186).

-• -.Transferindo a agencia postal-telephonica de Papagaio,
na . jurisdieção da Directoria Regional do-Plauby, para a po-

aa'voação de .Coroatá, municipio de Valençaa adoptando a derm-
•- tainaaão dessa' localidade. (Portaria n. 9i611419130).

•'Reduzindó de 52 'para 48' . o' numero . annual de viagens da
Ç a Iititia de 'Goyaz,.á Cachoeira,'Étibordinada á Directoria Régio-

r nardo 'Goyaz. (Pôrtaria n1 917114l936).	 •
• Transferindo, sem ónus . para o Departamento, da Direa
- •• clArlá'Regional ara Botticattl'para a'Estação Central a Telegra-i

o lelegraPhistai 4e 4a. . classe João Bapti:sta • de Oliveira.
(Portaria' n, 91811619136):	 f	 ..

• Créanda uma agencia pastai de 4° classe, ria. s.'ale do • mu-.
"nieinio d .e "São Gonçalo",• Estado de . Parnanibucp, sábardinada
a Directoria Regional do Ceará,. ficando arbítrada para o res-
0CtiVo Seryçntautrio . a gratificação . animal de 7208000. (Por-

n.. 0191 .15 1.9 1P'Q)	 •

Requerimentos despachados !

José Barbosa Lima, guarda-fios de 1' Classe, com exer-
cicio na Directoria Regional cio Rio Grande do Norte, pedindo
a sua nomeação para o cargo de mestre de linhas. — Aguarde
opportunidade. (3.649-35 -- DR, RN.)

Alfredo Thomaz de Oliveira, guarda-fios, diarista, com
exercicio na Directoria Regional de Campanha, pedindo a sua
nomeação para Q cargo de mestre de linhas.i — Aguarde °o-
portunidade. (9.338-35 — Dr. Campanha)

José Gomes da Nobrega, mensageiro da iiroetoria Regio-
nal do Rio de Janeiro, classificado em concurso -para au-
xiliares de 3" classe da Directoria Regional do Espirito Santo,
pedindo seu aproveitamento como auxiliar de 8' classe da Di-

're,ctoria Regional do Rio de Janeiro, sem prejuizo dos- candi-
datos classificados nessa Directoria Regional. — Aguarde
aproveitamento na Directoria onde se habilitou e pela ordem
de classificacão . (7.019-36-DR. RJ.,)

Jorga Alves Penha, classificado em conctirso , para mensa-
geiro da Directoria Regional de Campanha, pedindo o seu
aproveitamento como diarista da 'mesma Directoria 'Regional.
— Aguarde opportunidade. (4.081-30-DR. Campanha).

Antonio Cavalcante Barros, ex-diarista-radio, da .eitincta
Repartição Geral dós Telegraphos, pedindo readmissão. —
Indeferido. (2.286138-DR. CX.)

Francisco Albino da Silva, pedindo a sUa admissão como
trabalhador de linhas para servir na Directoria Regional que
menciona. — Indeferido. (Requerimento ri. 37.287136).

Alfredo Procoro Franco, guarda-fios, diarista, da Directo-
ria Regional de Goyaz, pedindo a Sua nómeação para o cargo
de guarda-fios de 2' classe — Aguarde opportunidade. (3.7491
38-DR. GO.)

Tiburcio Bastos Gonçalves, teiegraphista de 3" claase,
Directoria Regional de Santa Catharina, pedindo a sua pro-
moção. --Já tendo sido proposto á promoção por antiguidade,
aguarde. (3.881136-DR. SC.)

Francisco Ferreira Albernaz, aonductor de malas, da Di-
rectoria Regional de Uberaba, pedindo o abano da gratificação
de que trata o decreto R. 24.768, de 14 de julho de' 1931. —
Aguarde opportunidade. (1.652136-DR. Uberaba.)

Jorge Pereira & Comp. Ltda., negociantes estabelecidos
á rua do Ouvidor n. 574°, nesta capital, Pedindo restituição
de caução. — Restitua-se. (Requerimento n. 44.853-de.;;

Hilario Sant'Anna, estafeta da agencia 'de Mogy das Cru-
zes, na Directoria Regional de São Paulo, pedindo o seu apro-
veitamento no logar de ajudante da mesma agencia. — Inde-
ferido, á vista doa pareceres. (47.503135-DR. SP.)

Lindolpho Ribeiro de Alvarenga, servente da agencia de
•Mogy-Mirim, na Directoria Regional de São Paulo, pedindo o
s011 aproveitamento como ajudante da agencia de. Amparo, na
mesma Directoria Regional. — Indeferido, á vista dos pare-
ceres. (83.338136-DR. SP).

bondo Alves Coelho da Silva, mestra de linhas, pedindo
a sua promoção., ~a Inclua-se em proposta. (Reqnerimento
ri. 27.128-06),,

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Guiomar de Paula Ribeiro, auxiliar da 2' classe, da Dire-

ctoria Regional do Amazonas, 6 m.ezes, com venoireentos, nos
termos do art. 1°, paragrapho unico, do decreto n. 42, de
15 do abril de 1935, para tratamento de aatide, com o prazo
de 30 dias para ser iniciada. (43.370-30:

Maria das Neves de ..A.rea Leão, agente com funca5es de
thesoureira, da agencia de São Benedicto,:subordinada á Di-

'reataria -Regional do Piauhy 3 meies, em prorogacão, cárn 2;3
da gratificação, para tratamento de saud a partir de 14 de
julho. (33.036-36).

Manoel de Carvalho, auxiliar de 1 4 classe, da Directoria
Regional do Piauhy, 6 mezes, com vencimentos, nos termos do
art. 1°, paragraPho unia°, do decreto n. 42, de 15 de. abril de
1935, pára tratamento de saude, tom o prazo de 30 dias para
ser inialaria. (29.793-36).

Estanisláo Dias de Siqueira, auxiliar Ide 1' classe, da Di-
rectoria Regional da District° Federal,. 3 mores, corri venal-
mentos, nos termos do art. 1, paragrapha unico, ou decreto
ri. 42, de 15 de abril de 1935, para taataniento de aatide, em
prorogação, a, partir .de 1? )de julho. (3t. 60-36),

.	 Odair Grafito. auxiliaiaale 3' alasse, da Dinntoria Pegional,
.do Silo Paulo, um' sono. sewlo.'6 meus. Cf) 131 . ordenai, r e) .
prazo restante. corri 311 do mesmo para •alarnenlo ,Ác sautle,
a partir de 10 de agosto. (13.a7T-36)..
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JefUrson Camará de Aquino, auxiliar de 3' classe, da Di-
H.oria Regional do Amazonas, 6 meies, com ordenado, para
;Jumento de Sande, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.

Requerimentos despachados

Antonio Pereira do Lago Junior, carteiro de P` classe, da
iiseetoria Regional do District,o Federal, pedindo para cons-
ar em seus assentamentos os tempos de serviços prestados no
Kacireito Nacional, Guarda Civil, e Sande Publica, — Deferido

pedido para o fim de constar dos asssentamentos como sim-
sies annotações. (40.500-36).

Damião de Siqueira, auxiliar de 1" classe, da Directoria
sigional do Dsistricto Federal, pedindo licença. — Aguarde

n .,.iportuniclade. (42.971-36).
Manoel Goimarães Silvares, aprendiz de serralheiro, da

irectoria Geral, pedindo licença, dein vencimentos. —
(15.205-36),

Estrada de Ferro Central do BrasiT

Requerimentos despachados

Lindolpho Diocleciano de Araujo, processo n. 57.530, do
93e. — Compareça á Secretaria.

Lhas Gonçalves Saragosa, processo n. 58.1911, de 193t:i.
Approvo.
Aaripino Francisco de Paula, processo il. 89-k, de 193a.

- Defei . :do, tendo em vista a informação prestada pelo DP,
onde se verifica que o requerente trabalhava diariamente.
João Chrisostorno dos Reis, processo n. 165.e22, de 1936,

-- Deferido, de accordo com as informações.
Josí; de Souza, processo n. 60.161, de 1936. — Indefiro

vista das informações.
Antonio Pedro de Oliveira 2°, processo n. 53.519, de 193a

-- Aguarde °oportunidade.
àloyse, do Nascimento, processo n. 53.52-1, dc 1936.

João -Laetiino Alves, processo 	 e.	 53.571, cie 1936. -
.1	 I .

Agnello Teixeira de Siqueira, processo n. 5,3.501, de 19'36.
• Idem.	 1)

Antonio Leopldino Sampaio Junior, processo n. 187.77,
1936. — Aecesito a fiadora.
Flilda Ferreira Risoalla, processo il. 56.765. de 1936. —

sererielo, de aecordo com a informação da Inspectoria do Te-
a erapho, datada de 11 de agosto de 1936.

Associação São Vicente de Paulo, processo n. O.1.220, da
— Defiro na fórma do parecer da 1 Divisão.

.Mareellino dos Santos Fagundes, processo a. 54.615, de
936. — Não5 possivel attender, tendo em vista o parecer da
ceretaria.

José Augusto dos Santoe, processo n. 101.477, de 1936.
- Certifique-se.

Rosa- Amelia de Mello, processo n. 47.465, de 1936. —
: s iri i fique-se.

S,elvia da Silva, processo n. 37.491, de 1936. — Certifi-
,ue-se.

Heitor de Souza Freitas, processo n. -16.391, de 1936. —
Lzliarde °oportunidade.

Lucia ,Gualiato, processo n. 173.582, de 1936. — Indefe-
• ls.lo. de accordo com o parecer da 2' Divisão.

José Geraldo de Araujo, processo n. 92.962, de 1936. —
suleferido, tendo em vista os pareceres da chefiado Trafego e
as Departamento do Pessoal.

Departamento de Aeronautiea Civil

EXPEDIENTE 1)0 ti-a. DIRECTOR'

Dia 15 de setembro de 1936.
(Cicios
Ao .Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.635 — Restituindo o aviso . do Sr. ministro das Re-

arees Exteriores, n. D.A/165/312.4, de 3 do corrente, pe-
,ss;,, lima passagem gratis, da Allemanha ao Brasil', a bordo

-7,-ppeiin". que partirá a 23 do andante, para o consul de
Joaouim Antonio de Souza Ribeiro, e informando

;. respeites. ;Ref. 6.190-36).

— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de . Previ-
dencia:

N. 1.637 — Communicando que, por decreto de 28 de
agosto anilai°, foi nomeado ajudante de 2' classe do Instituto
de Meteorologia, deste departamento, o • Sr. Abellard José
de França, que tomou posse e entrou .em exercicio do refe-
rido cargo a 10 do corrente. (Ref. 622-36).

— Ao Sr. ministro' da -Viação e Obras Publicas:
N. 1.638 — Enviando o requerimento, no -qual D. Aurea

Santos, estacionaria de 34- classe de estação meteorologica• do
Instituto de Meteorologia deste departamento, solicita seja
alterado o seu nome para Aurea•Santos de Lima Freitas, em
virtude de haver contrahido matrimonio. (Ref. 5046). •

—.A.0 Sr. presidente do Syndicato dos Rariotelegraphis-
tas Aer,Jviarios:

N. 1.640 — Communicando que a Viação Aerea São
Paulo S/A já possue estações de radiotelegraphia a bordo de
suas aeronaves PP-SPE e PP-SPD, e informando que em
relação ás outras aeronaves de-sa mesura empresa e áa per-
tencentes á Empreza •cle Viação Aerea Rio Grandense , e 'ao
Aerolloyd Iguasse S/A., este departamento vise providen-
ciar para que sejam equipadas com as referidas estações.
(.Ref. 5 ..571 a36).	 •

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N, 1-.641 — Encaminhando o requerimento em que dona

He'eria Aguiar Borges, auxiliar de 3" classe de : estação me-
teorologica do Instituto 'de Meteorologia. deste departamento,
servind ni ore Sobral. Estado do Geará, 'pede exoneração de
refericio cargo, e propondo a nomeação dó Sr. Danilo Borges,
como substituto. ( Ref..657:36 •

N. 1.642 — Restituindo a cópia do te/egramrna dos se-
nhores ,13ãO Mello e João Marques, prefeito e presidente da
slaelara Municipal de Gannavieiras. pedindo sesta aquella ci-
dade ineluida •no itinerario , da nova linha aérea para o sul,
projectaria pelo Syndicato Condor Ltda. 'e informando a res-
peito. 'Ref. 5.601-36)..

uiseoin TE: DO R. GHF OA osvisÃo De msreon oLooi
Dia 15 de setembro de 1936

Officio:
Ao,S:i. delegado fiscal do Thesouro. Nacional eLn. São

Paulo:
1.639 — Confirmando que. por decreto de 12 de no-

vembro de -1935. foram exoneradas dos respectivos cargos,
D. Carmelita Gania Rameiru,, auxiliar de 2' classe,.corn exet-
cicio em Pirelamonhangeba. nesse Estado, e D. Maria de
Lourdes •Vaeconcellos, que servia em Mentire cargo emCa-
choeira, no mesmo Estado, sendo nomeados corno substitutos

S2s. Meai-) d \ranjo Mesquita e Nelson Gomes de Souza;
pise rreeretos de igual date. (Ref. 5.476-36).

Ministerio da Agricultura
• PORTARIA

O Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, usando
da attribuieão que lhe confere o art. 3° do. decreto n. .189, de
18 de junho de 1935, e. tendo em vista o que requereu a Ema-
preza Força e Luz Santa Catharina. resolve conceder autori-
ração, a titulo precario, á referida Ernpreza, para construcção
de uma represa  no rio Itajahy-Assú.

Rio de Janeiro, 27 dé agosto de 1936. — Odilon Braga.
• (G-5.844-16-9-1935-20440111

O Mjnistre de Estado dos • Negocies da Agricultura, usando
da attribuição que lhe confere o art. 3° do decreto n. 189.
de 18 de junho de 1935, e, tendo ein vista o que. requereu a
Companhia Viçosense de Força e Luz. coneessionaria doa ser-,
vieos de força e luz, no municipio de Viçosa, Estado de Mi-
nas Geraee, resolve:

.Art. 1' E' outorgada . autorização, a titulo precario,
e_lompannia Viçosense de Força e Luz, com séde em Viçosa,
séde do Énunicipio do mesmo nome, Estado de Minas Geraes,
para:

a) executar as obras addicionaes, para installacão de um
novo grupo hydro electrico, de accordo com os itens abaixo es-
pecificados:

/, construcçâo de uma cortina em concreto armado, afim
de permittir maior accumulação e impedir a infiltração
actualmente existente;
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11,,colastrucção de uma caixa de areia;
idem de um novo ~Nilo d'agua, com capacidade mi-

atina de' 15 (quinze) vezes a descarga maxima aproveltaver.
Paragrapho unico.: Este casteato, além das grades teces-

santas, deverá _ter um vertedor para escoamento do caceara
,d'a.gua. •

*:	 't' 	 o actual cabal;
'V, oadistruir um novo  predio para Installing° do leovó

• :eetip:a bydeo eléctrico;	 .	 •
'vI, a installar iun -grupo hydro electrico, com a 'Atenda

triaxima de 500 (quinhentos) . HP.;
Vil, elevar a tensão da linha de transmisa go Teixeiras-

Viçosa, para 11.0,00 (onze mil) volta.
Arti 2.* Para ~ougo das obras autorizadas, a Campa-

aihia :Viadeetise de Foros e Luz se obriga:
' Late fórnecer, dentro do prazo do 180 (cento e Oitenta)

titila, em trea vias:
• 'a) . projecto de* todas as obras addicionaes a serem exe-
•cuNdat ;.	 '•
• b) projetto da nova usina hydro electrica, para produzir
corrente triphasica com 50 cyclos, desenho da turbina, dee-
cripção' do alternadma transformador, etc.;

e) 'memória justificativa, induindo orçamento global e
-detalhado do todas as partes do projecto. 	 •

•Art. 3.' Tad° material electrico para conducoão, trans-.
"farnaação, Isolamentó, 'fixação, medição, protecção, controle,
manobras e linhaa traileinissão, e todo material mecanico
para adducção, protecção, tubulação de pressão, turbinas e sua
apparalleagetV, como reguladores, medição e protecção, de-
aergai-obedecer, Salvo os 'Casos para os quaea os regulamentos
etd vigor fizerem expressas deteaminações espactaes, ás pre-
stalhaéee das ieormas iseguintes:
'	 Verhand Deutscher Elektrotechtliker '(V. D. n.).:

Verband Deutscher Itigenieure (V. D. I.)..
AtnerIcan Institut of Electrical Engineere (A. 1. E. n.).
Ameaican • Sodiety Meehanical Engineere (A. S. M. E.) .
British .Engineering Standards , Association (B. E. S. A.).
Paragrapho unia°. Não serão amoitas os cartais ou nar-

inas inferiores e outras, derivadas ou no das normas citadas
neste artigo.

Art. 4.° O não cumprimento de quaesquer dos itens dos
arts. 2° e 3', 'Importará na nullidade da presente autorização,
a' titulo precario

'alto de Janeiro, 18 de agosto de 1936. — Odilon Braga.
. (C-1.845-16-9-1936-a-70$400)

Departamento Nacional da ProducOo Vegetal .

taDEDIENTE DO SR. MINISTRO
,

Por pórtaria. de 31-8-36, 'foi designado • o 3° escripturario
da Secção de Expedieate e Contabilidade do Departamento
Nacional dá Producção Vegetal, Archibaldo Smith, para ser-

. yir, até ulterior deliberação, na Commissilo Reguladora de
..Tabellamanto.
.. -a- Por portaria da mesma data foi des ignado o asem-
venta 'de 1' classe, contractadoa da 24 Secção Techniaa do
Mirto Flotastal da, Gavea, do S. I. R. C.* do D. .N. P. V.,

'Manoel Augusto Ferreira, para Servir, na ComMissão Regu-
ladora de Tabellamento.

--Por.portaria de 10 de setembro de 1936, foi designado
o ajudanta technica de classe, contractado, dó S. I. R. C.
do D. N. P. V., Francisco Acyr Benjamin Guimarães. para
fisaalizar as usinas . de. café, do S. T. C., .no Estado do Mi-

• tata .Geraes..
. .Por portaria da manha data foi designado o auge-
nhairo da Gabinete de Engenharia e Aaahitectura, Heitor
Pinto da Veiga, para fiecalizar as obras da Estação Expari-
mental da Coronel Pacheao. subordinada á Sução Technica
th:etafé, do S. T. C., 'em atinas Geraes a e bem assim as obras
da .reatação Experimental de Poinba, subordinada ao Depar-
aataanto Nacional da Producão Vegetai...

Requerimento daspachado,
'Dia :27 de agosto de 1935 -

Renato Miraste por seu procurador, pedindo certidaes,
, sua qualidade 'de • pt'ocuradair. •

tatatensaer E 00 za.''uutacailoit ar" •
Por portaria dc 9-9-26, taram concedidõSao sUb-ajudan-

U 14..ableleo da 2' alitaae . (cantaactada) da Nula° Colonial de,

Santa Cruz, do S. L R. C. do D. N. P. 'et . Thaumaturgo
Rosa, trinta' dias de licença, em prorogação, para tratamento de
salada.	 • ,

Dia 14 de setambro de 1936
Offiaioe:

Sr. delegado do Tt•ibunal da MIAS:
N. 3.741 Solicito o pagamento da 'folha na impor-

landa de 400$000, relativa a differena de vencimentos a
que fez jús no maz de julho do aorrento armo, o assistente
engenheiro Henriqua Diatrich, por ter substituído o assisten-
te-chefe da 1' Sedo Technica do Servia de Irrigação, Reflo-
restamento e Colonização.
• N. 3.742 — Solicita o pagamento da fnllia, na importam-
cia do 1:000$000, relativa à ajuda de custo concedida pelo
Sr. ministro a Antonio 'Britto Araujo, engenheiro agronomo
do Serviço de Plantas Texteis, por ter Sigo transferido do
Estado de Goyaz para esta Capital.

Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 3.743 — Pedindo o pagamento par exercia', findo,

transmitte as contas. d g. Companhia de Navegação reyd Bra-
sileiro, nas important:sias de $700, $700 e 4193300, ou seja no
total de quareata e dons mil e setecentos réis (42$700). pro-
venientes dê transportes concedidos no exerolcio. de 1933 em
proveito do Sarviço de Plantas Têxteis.

N. 3.744 — Remette copia da portaria do Si,. ministro,
de 10 do mez torrenta, designando o engenhetro do Clabinete
de Engenharia e Aithitectura, /leitor Pinto da Veiga, para
fiscalizar as obras da Estado Eaperirriantal da Cornet Pa-
checo, subordinada á Sacão Teditica do Café, do 8: T. G.,
com @Me atn. juiz de rara, afinas Clara" e bain asetm as
obras dá Estaeáo Iperiniental, dó Ponl,a, subordinada a
este Departamento.

N. 3.745-V — Communica que, por Portaria do Sr..mi-
nistro, de .10 do mez corrente, foi designado o ajudante te-
chnico de 4' elasee, contractado, cio Serviço de Irrigação, Re-
florestamento e Calonização deste Depaetamento, Francisco
Myr Benjamin Guimarães, para fiscalizar as usinas de café,
da Serviço Technico do Café, no Estado de Minas Gemas.

— Sr. ministro:
N. 3.746-V -- Havendo o Gabinete d Architectura e En-

.

getharia deste Ministorio apreséntadie espeeificações e orça-
mento para execução do edificio central :da Estação Experi-
mental da Cultura do Abacaxiseiro, em Ihapirema, rnunicipio
de Goyana, Estado de Pernambuco, pede! autorização •para o
citado Serviço providenciar no sentido de ser a referida cone-
trueção realizada dentro dos limites da verba do accordo.
por meio de empreitadas inferiores a 10 t000$000, com o pa-
gamento por adeantamento.

— Engenheiro Heitor Pinto da Veiga, da Gabinete de Én-
genharía e Architeetura:

N. 3.747-V — Communica •que, por portaria do Sr. mi-
nistro, de 10 do mez corrente, fostes designado para fisca-
lizar as obras da Estação Experimental de Coronal Pacheco,
subordinada á Secção Technica do Café, do Serviço do Café,
com sede em Juiz de F45ra, Miuás Gemes, e bem assim as •
obras da Estação Experimental do Pomba, subordinada a
este Departamento.	 / •

— Director do Serviço. de Defesa SInharia Vegetal:
N. 3.748-V — Remette a Portaria do ministro, de-

signando o sub-assistente da Inspecloriá desse Serviço no
Porto de Recife,: engenheiro-ag.ronomo ,lust Alves de Albu-
querque, para, na qualidade do i'ePreent mie deste Illinisterió,
assignar o termo de cessão que será làvrruló por parte do
administrador do Donainio da União era Perna:1'11)1:w), refe-
rente fIÔ torraria medindo 30 x 35 moiras, na area dós pro-
Secta.dOs armazens V e VI, externos, dn C:nr,:	 nee
cife e bem assira receber o citado farre a i d., ,,e,.aea
da Fiscalização do mesmo Porto, do I)	 :\:n•
de Portos e Navegação.

— Director do Serviço de Irriga:J:1a
colonização: • .

N. 3.749-V — Remetia a portaria eceeee,..e-, 	 eee
technico de 4" classe, contractado, desse
Acyr Benjamin Guimarães, para fiscalizar as usirai
do Serviço. Technico do Café no • Estado de Minas Clerae.

•—.AsSiStente chefe da SécçrãO Techntca.clo Café em 111ina.
GeraeS, Dr. Direen Duarte Braga:

N. 3,750-V — Communica que, polJ portaria do Sr. mi-
nistro; de 10 de met corrente, foi desigtada o engenheiro do
Gabinete da Engenharia e Architctura, 'fitar .Pinto da Veiga,



20506 Quinta-feira  17	 DIARIO OFFICIAL
	

Soterrai-Aro de 1936

ara fiscalizar as obras da Estação Experimental de Coronel
'adieto, subordinada a essa Secção Teehnica, e bem assim
- obras da Estação Experimental do Pomba.

Dia 15
Delegado do Tribunal de Contas:
N. 3.755-V — Solicita o pagamento da folha, na impor.-

anda de 3:090700, !elativa a -salarios a que fizeram jús
.o mez de agosto do corrente atino, Raul- da Silva Almeida e,
2 outros, funccionarios contractados para os serviços de De-
infecção de Plantas e Productos .Agricolas.

N. 3.756-V — Solicita o pagamento da folha na impor-
anela de 1:8558000, relativa a diarias a que fizeram As
io mez de agosto do corrente anno, João Pitanguy Albano e
r•es outros funecionarios da Directoria do Ensino Agrida, por
rabalhos prestados fera da sede. -

N. 3.757-V Solicita o pagamento da folha na impor-
anela de 3:7908000, relativa a diarias a 'que fizeram júe
os mezes de abril, julho e agosto do corrente anuo, Luiz
elirriarães Junior e 15 outros funccionarios da Directoria do
e , rviço de .Plantas, Texteis, per trabalhos prestados fera da

•

- .Director de .Expediente e Contabilidade:
N. 3.758-V -e- Rernette cópia do telegrarnma em que o

•eninistrador do Campo de mentes de Cereaes e Legu-
-emeas de Guaiuba. no Ceará, pede providencias sobre o

••eno concedido ao pessoal do alludido Campo-.
• — Ao Si. inspector agricola da 10' Região:

N. 3.759-V — Remette os documentos apresentados pelo
ajudante dessa Inspectoria, Jose Augusto lgnacio Cabral, para

inscripção no concurso de titutot.
— Transmitte ao secretario geral do Ministerio das Re-

al.,•ões Exteriores copia do officio da Legação do Brasil
tudapest:

"Sr. director:
Relativamente á, informação da Legação de Brasil em Bu-

iepeet, encaminhada por intermedio do Ministerio das 11..4a •
ões Exteriores, ern que apresenta uma reclamação da 11.111.1

• Sociedade Sate. F. Goldberger & Sane', daquella ciii !3,
:o tocante a algodões brasileiros, tenho a dizer que Jeta
-;eccão não dispõe de elementos paca saber si o proclucto em
:lusa é mesmo de prodedencia do Brasil, uma vez que aquella
irma o adquiriu de outras firmas européas que fazem a dis-
ribuição de algodões de varias procedencies. Semente cola a
ieeignação de um technico para proceder á fiscalização -.1e
, iitradas e movimentação do nosso produto na Europa, coa.
orine suggeriu o Conselho de Cornmercio Exterior é que se
ioderia estabelecer o contrôle indispensavel da nossa exo-!e-'
ação de algodão e ao mesmo tempo orientar os nossos expee-
:adores na melhor maneira de manter em bases ~uras; as
'uns transacções com os incendes europeus.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1936. — Luiz Guirn,zreics
'tenor, pelo assistente-chefe."

— Sr. director do Serviço de Fomento da Produccão

Circular n. 81-V — Transmitte copia do officio n. 30, de
'9 de agosto anterior, da Directoria Geral da Fazenda Naelo-•
ial, do seguinte teeir:

'Dtrectória Geral da Fazenda Nacional n. 36 —
crio da Fazenda — Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1945 --
e'. ministro — Pela circular 	 41, de ), _I de junho de 193t,
'ste ministerio recomrnendou aos Srs. delegados fiscaee
eieeouro Nacional que, nas inspecções de sande de funeciona-
eosse para effeito de aposentadoria ou lictnça, só recorresse.a

médicos militares quando houvesse abeeluta falta de meai-
os de Sande dos Portos ou outros de cargos de natureza civil.

isso que todos os rnedices que exerçam quaesquér cargos
> , deraes são obri gados a prestar aquelle serviço.

Nesse sentido foi solucionadauma recente consulta ele
linisterio da. Guerra.

'Em coneequencia. tenho a honra de solicitar a V. Ex, se
igne récommendar aos diversos departamentoe deste minis-
ore) nos Estades, que- attendarn ás requisições dos 'Srs. de-
':gados fiscaes, de profissionaes para o citade serviço tie ft-
peceão de saude.. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
consideração. — O director geral, José Rubens (fr

' I weida ."

Ideriticos:	 R. C., S.	 S. D. S: V., S. P. r
T. C.a I. O. A., 1. B. V. e D. E. A.

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas:
N. 3.762-V — Solicita o pagamento das contas, .nas im..

portahcias de 1:0478200 e 144$600, no total de . 1:1913800, da.
Empresa Viação de São Francisco.

N. 3.763-T — Solicita o pagamento das contas, cada uma,
nas importancias de -868400, 101.200, 1088200 e 598303, no
total de 3358100, da Société Anonyme du Gaz de Rio de do-
neiro. • •

N. 3.764-V-- Solicita o pagamento da conta na Impo".
tenda de 20;5600, dá The Rio de Janeiro Tramway, Light Mai
Power Company Lisnited.

N. 3.765-V — Solicita o pagamento das contas, nas im-
porlancias de 102$200 e 1088000, no total de 210200, da The
Rio de Janeiro Traniway, Light 'and Powet • ComPany

N. O. 766-V — Solicita o pagamento da 'importam/a:de
318600, da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.. •

— Ao Sr. director do Serviço de Fomento da. PdoelueçãO
Vegetal:

N. 82-V — Transcreve o officio n. 4.594, de .4 do' cor-
rente, da Directoria - de Expediente e Contabilidade . deste Sie.
nisterio:

"D. E. C. 11.923/36 — Secretaria de Estado -da Agei-e.
cultura --- Directoria de Expediente e Contabilidade -Nu-
mero 1.594 -e 1-tio de Janeiro. -1 cle setembro de 1930-- Sr.
directer geral do Departamento Nacional da Producção Nre-
gelai — Declaro-vos, para os devidos fins, que, de accortio
com o resolvido pela Directoria de Rendas Internas do The-
souro .Nacional. todos os responssveis por adeantarneneote de,
vem cobrar, por occa.eião dos pagamentos quo fizerem, a' taxa
crescia pela lei n. 183. de 13 de janeiro ultimo, recolhendo as
quareiae assim arredadadas. no acto da- respectiva prestaçãee
de conta.,, , mediante guia especial. De conformidade, ainda,
eont daquelln Directoria, as. despesas miuda,e, nue dia
apenas relacionada, • independentemente de recibo; soffrein,
hmben.). o desci-,no da taxa alio...lida: Attenciosas saudações.
— José Solan,	 do, Cunha, director."

Identicae, para:
n. E. A.
I. II. V.
I. C. A.

P. T.
S. E',
S. D. S. V.
S. I. R. C.

Dia 16
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas:
N. 3.708-1" — Solicita o pagamento da folha, na

portancia de 3:e00$000, de ajuda de custo, correspondente a
aja mez de vencimentos, ao Dr. Mario Saraiva, director do
Institnto de Chimnica Agricola, por ter de - seguir para Betu-
eatú. Estado de S. Paulo.

• N. 3.769-17 — Solicita o pagamento da folha; na ¡me
pertencia de 210$000. 'de-tilaria& a que fizeram :pás. por servi-
ços prestarlo,3 fóra da série. durante o rnez de agosto de 1938,
o D. Mario Saraiva. director do Ins,I ituto de Chimica Agri-
cola, e mais quatro fimccionaries do referido •Instituto. .

N. 3.770-V -- Solicita o pagamento das contae, nas im-
portanciae de 2758800 e 119e900. no total de 395$700, da Sor
ciétx; .knonvine riu Gaz de Rio de Janeiro.	 -

N. 3.771-v -e Solicita o pagamento da conta, na tine
portancia de 201e200, da-Rede de Viação Paraná-Santa Calha-.
!ina

— Ao Sr. directoe de Expediente e Contabilidade: .
N. e.773-V — Remette os documentos que com-provam

a applicacão cio adeantamento de 7:00~00. recebido .na Pa-
gadoria deste Mieieterio, pelo sub-assistente do Serviço de'
Irrigação. Reflorestamento e Colonização, Jair SariteAnna.

N. 3.774-V — Solicita a annuilacão do credito que se en-
contra á disposição da Cm-imissão Central de Compras, -poe
conta (la consignação — Material — TI — 32 — a ver/ia 38,
do orçamento vi gente, e sua distribuição á Delegacia Fiacal:eo
Estado do Rio de Janeiro, a importancia de 3:000$000, pera
despesas da Estação Experimental de Canna de Assucar, era
Campos. do Serviço de fomento da Producção Vegetal, no ee-
ferido Estado.	 .	 .

— Aos Srs. .e. C. Bittencourt & Comp.: •
N. 1.776--v	 Counnunica que a importandieele 5.00$0011

-rei. por )fficio TI	 de setembro de 1.930; re,
mettida á Recebedoria elo Di.strielo Federal, afim de ser Por

vós paga a revalidação do-sello da mesus§



Quinta-feira V
	

MAMO OFFICIAL
	

Setembro de IMO 20597

Directoria do Expediente e Contabilidade
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR.

Dia 16 de julho de 1936
Hugo Rangel de Borborema, pedindo transeripção de tem-

po de serviço e restituição dos documentos apresentados. —
REetitua-se, mediante recibo.

Conselho de Fiscalização das Expedições Artislicas
e Scientificas no Brasil

ACTA DQ EMEAGESIMA PRIMEIR4 REUNIÃO

A'f3 quinze horas do dia 6 de agosto de mil novecentos e
trinta e seis, em uma das salas do Ministerio da Agricultura,
reuniu-se, em sessão ordinaria o Conselho de Fiscalização das
Etpedições Artisticas e Scientificas no Brasil. Presidencia:
Paulo de Campos Porto. Conselheiros presentes: Renato Bar-
b,sa Rodrigues Pereira, Armando Ribeiro, Carlos Marinho cis
Paula Barros, Flexa• Ribeiro, Lauro Travessos e Menezes de
Oliva. Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se
ao •expediente .que constou do requerimento do senhor Bento

iCkel, solicitando permis.são para expertar material zoolo-
gice,,..tendo o mesmo sido ,distribuido ao conselheiro Lauro
liavassos Para relatar. Em seguida, o senhor presidente deu
‘seieneia .ao Conselho da suggestão apresentada pelo natura-
lieta'Wolfgang -Jon Regeu, do Museu de Historia Natural de
Nova Ycirk; por intermedio do Ministerio das Relações Exte-
riores; relativa á celebração da expedição de Orellana que
&soeu "o rio Amazonas em 1540. Deseja o doutor Wolfgang
von Haggd `organizar uma dupla expedição ao Amazonas, des-
èendo uma de Quito, pela rota de Orellana e subindo outra
(1'3 Pará, simultaneamente. Para a realização da segunda ex-
ped:ção, en territorio nacional, deseja sabeg o doutor von Ele-
ger& se pode contar, por tanto, com a permissão do Conselho.
Foi acatada a suggestão do alludido naturalista, aguardando o
Concelho o pedido de licença, para sobre elle se pronunciar,
°oportunamente. Nada mais havendo a Cratar foi suspense
a cessão e convocada outra para o dia 20 do corrente. 	 •

• Departamento Nacional da Producção Mineral
DIRECTORIA GERAL

IMPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 26 de agosto de 1936

DGPM • 1..379-936 — Prefeitura Municipal de Lagda Ver-
melha, manifesta , aproveitamento de energia hydraulica. —
De 'aècordo.
• Parecer do Sni director geral com o qual o Sr. ministro

concordou
Senhor ministro:

• A Prefeitura Municipal de Lagda Vermelha manifesta o
sproveitamento de energia hydraulica de sua propriedade,
sito no Rio Forquilha, Estado do Rio Grande do Sul.	 •

Informa o S. A. que a manifestante deixou de apre-
sentar alguns documentos e de sellar os apresentados e, ou-
trusim, que o manifesto deu entrada no protocollo do Ser-
viço em 15 de abril de 1936, portanto, fóra do prazo con-
cedido pelo decreto n. 189, de 16 de junho de 1935, o qual
expirou a 30 de setembro do anno transacto.

•• A obrigação contida no art. 149, do Codigo de Aguas
-.dele explicitamente sobre:e•

"As empresas e os particulares que estiverem rea-
lizando o aproveitamento de quedas dagua ou outras
fontes de energia hydraulica para quaesquer fins".

Deverão os Estados e Municipios ser assimilados a em.
presas ou particulares para o effeito do cumprimento da exie
gencia do manifesto instituido pelo Codigo de Aguas?

, V. Ex., em despachos anteriores, 'decidiu que os Muni-
cipios devem apresentar manifestos na Orme instituida pelo
Codigo e que, quanto aos Estados, bastaria que fizessem uma
communicação official. instruida dos dados e elementos ne-
cessarios ao registro, ficando, entretanto, dispensados da jus-
tificação' judicial de que trata o n. I, do art. 149, do Codigo
de Aguas.

Firmado o criterio de que os Municipios devem apre-
sentar manifestos na fórrna estabelecida • pelo Codigo, resta
saber si estarão obrigados a fazei-o dentro dos prazos para
esse-fim estipulados no proprio Codigo ou no decreto n. 189.
de 18 .de junho de 1935, que prorogou até 30 de setembro
de 1935 o prazo primitivamente concedido, sob pena de pc-

rempctio dos direitos assegurados pelo Codigo e, mais parti-
cularmente, pelo § 6°, do art. 119 da Constituição da Re-
publica.

Parece-me que se poderia acceitar o manifesto, depoee
de completado com a justificação judicial e satisfeitas as de-
mais exigencias do S. A., apontadas em seu parecer, uma
vez que a obrigação legal creada pelo art. 149 do Codigo de
Aguas refere-se expressamente a "empresas ;e particulares'
(pessoas physicas e juridicas de direito privado) e tão a Es-
tados e Municipios (pessoas juridicas de direito publico,.
Uma interpretação mas litteral e logica levaria a dispensar
da apresentação de manifestos, .com a formalidade da justi-
ficação de juizo, a estas entidades, uma vez caie não são par-
ticulares ou empresas e por sua propria natarreza são inves-
tidas de fé publica.-

Em 20 de maio de 1936. — Attencidsas saudaçõee.
D. Pleurg da Rocha, director geral.

Dia 26
DGPM 2.952-936 — Mauro Lobo Martins, manifesta queda

dagua. — Não ha que deferir.
DGPM 2.951-936 — Mareai, manifesta queda dagua. --

Não ha que deferir.
DGPM 2.176-936 — Amalia de Mattos Wanderley, ma-

festa jazida. — Registre-se o manifesto.
Dia 27

DGPM 2.054-9,36	 J. R. Azeredb, peándo reccinside-
ração de despacho. — Archive-se.

DGPSI 1.295-936 — Harry Schaeffer, pedindo reconsid,
ração de despacho. — Nos termos do parecer', reformo o des-
pacho anterior para c, fim de em vez do registro ordenade
se prosiga no processo da autorização de pesquiza.

DGPM 2.952-936 — Belarmino Freire, Manifesta jazidas'.
— Mantenho o despacho anterior.

DGPM 4.046-936 — Torquato Alves da Almeida, mani-
festa queda dagua. -e- Indeferido.

Dia 28
DGPM 2.014-935 — Francois Briffaul4 manifesta jazi-

das. — Registre-se o manifesto. 
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachado!i
Dia 27 de agosto de 1936 I 	 -

DGPM 3.332-936 — Compahnia MineiraÃe Varias Indus-
trias, pedindo certidão. — Não ha o que deferir em vista da

intormação.
Dia 3 de setembro de 1936	 •

DGPM 3.127-936 — Pedro Rocha Possas, pedindo cer-
tidão. — Indeferido, á vista' da informaçãoJ

DGPM 3.133-1t36 — Raul Mourão Guimarães, pedinte •
certidão. — Indeferido, em face da informação.

Dia 11
DGPM 3.503-936 — Augusto Woods dei Lacerda, ped.

timença. — Submetta-se á inspecção de saúde.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Sr. Presidente da Republica — Para a execuoão de di-

versos concertos de que necessita a lancha "Patrão Sylveetre",
do trafego maritimo, realizou o Departamento Nacional do
Povoamento, em 17 do mez corrente, uma concurrencia pu-
blica a que compareceu apenas, a firma M. S. Lino & COMp
que se propoz executar os respectivos trabalhos pela impoe,
tenda de vinte e seis contos setecentos e oitenta mil réi:.
(26:78000). •	 1-

• Tratando-se de obras indispensaveis e inadiaveis, e sende
idonea a firma proponente, tenho a honra de solicitar autorj-
zação de V. Ex. para effectuar a despcsa!em apreço, para
qual existe saldo na dotação propria da verba da repartir,..
cumprindo assim o disposto na alinea b cio, art. 15 dla lei ni.-
mero 183, de 13 de janeiro de 1936.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1936. —
Magalhães.	 •

"Autorizado".
Em 2-9-936.

Gnertridet

•

•
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O Ministre de Estado do. Negoeios do Trabalho, Industria
reammereio:	 4,

Resolve, na fdrma do art. 82, lat,tra C!, combinado
am o de ri. 413, do decreto n. 24.963, de 3 de. julho de
934, approvar Os OrOaniOnt,Oa que e este acoMpaohlun, para
3 atenuas espeeiees do Instituto Nacional de providencia,
os estados, COn3 PSde nas cidades de Recife, Salvador, Ni-
theroY, SãO Paulo, Porto A legre e Boll° Horizonte, cem as
eguintea dotações:
_coife . 	 	  112 :20(4000
alvador, s 	  142:1002000
'ictberoy 	 .	 03:2908000

o Paulo 	 	 • 160:4008600.-ã 
'orto Alegre 	 ..- 	 	 87:6008000
;ello Horizonte . 	 	 88:6001000

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1936. — Agamoritton
lagalhães .	 .

Directoria Geral de Expediente
1, rimeira Secoao

ttxPEAtilwrz no fia. MilleSiTAO

Processos despachados
laia 14 de setembro de 1938

União nog Mestres, Machinistas, Foguistas, Marinheiros e
Ifoços, com sede em São Luiz, Estado do Ilia.ranhãe, consul-'
ando acerca de pedidos de certidões feito por diversos arme-
;ores de São Luiz.. (D. G. E. 9.053-936). — De accordo.

24' ministro consorciou com o seguinte parecer: Trata-se
ie duvida opposta pelo Syndicato expedidor do officio de fls. 2
to fornecimento de certidões, ou dos elementos necesearios á
avratura destas pela Delegacia de Trabalho Maritimo, para
ttender a solicitação de alguns empregadores que precisam de
aos documentas para a instruccão de sua defesa em um pro-
as!~ de Convenção de Trabalho cube clautsulas•deixaram de
axmprir, sendo tonsequeitemente multadas. E, corno não esteja
tm causa qualquer meteria em que o Interesse publico impe-
liu segredo ou reserva, ainda que tilo tenha o Syndicato feros
;e repartição publica, opinamos se lhe declare, em resposta,
!de deve lavrar e expedir as certidões ou fornecer os raspe-
4tvoe elementos para que o faça a delegacia citada)-

Directoria Geral de Contabilidade
lanDICNTW DO en. lkuNISTRO

Dia 11 de 'setembro de 1938
Requerimento despachado

N. 12.564, de 1936 — josá Peruardes Monteiro, solici-
'sendo pagamento de diariae a que se julga com diréitci.

o lia o que deferir.
Dia 9

Avisos:
N. 1C-260 — Ao Sr. ministro da Fazenda — Remettendo

"cesso de divida de exercidos findos DOE n. 9.849.34, em
soe Francisco Braga Filho se apresenta credor da importan-
Aa de 3458700, afim de que, no Thesouro Nacional seja o re-
asectivo pagamento effectuado.

Dia 11
N. iC-261 AO Sr. 'ministro da Fazenda — Selicitand4.

-Ma paga, rffi Tbesouro Nacional, a conta na importando. de
244011400, á Imprensa Nacional, Proveniente de encadernanao

" eo diversos livros.
N. 10462 — Ao Sr. ministro da Fazenda -- Solicitando

seja entregue ao primeiro official da Directoria Geral de
Contabilidade, desta Secretaria de Estado, SSIvio Paebeco "de
Oliveira, conto adeantamento, de que opportunarnente preàtará
Matas, a importancia de 7:8508000.

if • 1C-263 .es. Ao ar.: raitistro da Fazenda ......Solicitando,
seja distribuido .á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no-

Estado do Rio Greteis- do Sul, credito na impartandia,de-reie.
8:000$000, .para attender á.s despesas da ir Impe/della . Ras -
gional do Trabalho.

N. 1C-284 — Ao .Sr. ministro da Fazenda	 Remettendo
processo DOE, a. 11.272-26, em que G. Pereira &Comp. •
se apresentam credores da importancia de 5:2968100, solicita
seja providenciado no : Tbesouro Nacional, .o respeotiVo paga-
mento.	 •

	

• N . 1G465	 A.D.Sr.SmItristro . da'Fasendte rRemett4ild$r -
processo de divida ele .exercictios findos DOE 3.021-26, ént.qüe'
a Société .Anonyine . cha Gaz de. Rio de Janeiro se ap'resentas
credora da importanele de -43eS800, solicita seja .6"réePtat1'Ves'
pagamente . effectuada no '[besouro NaciOnal. 	 s	 •

.	 ;
N. 1C-266 .4 Sr. ministro da Fazenda — Remeltelido.

proceigo de divida de cxemicios fiados DOE . 10-40754:36, em
que a firma A. Piaesdo Marques 4, Golup.,. se 'apresenta cres,
dura cta . imporlaacia de 482$500, solicita .seja, no- Thegoure
Nacional, effectuaJo- os rogos ti o , pagarnento.	 -	 • --

N. 1C-207 eL- . AO Sr. ministro da Fazenda — -Solioitatide
seja paga, no Thesoure Nacional, a folha na jrnportagela (R¡:,

f1:50(400), relativa ao auxilio "pra-labore", a que izeram
jús no rnez de acosto ultimo, d g diredores geraess;membros
do Concelho de Recursos da ,Psepriedade indntstriars

„Dia i6 .
11. 40.268 — Ao Sr. ministro da Fazenda ...- Solicitando

seja paga, no Theeouro *Nacional, a' falha na, importansein de
2646$300, proveniente de gratificações a-que fizeram ,inS, por
serviços extraordinatios ‘nrestades fera das horas. do .expe-
diante, no mez da apsto , ultimo, a Eneas 'Carto çje nofeads,_
o Outros,	 .

-
N. 1 1440 .s...Ao Departamento Nacional de Industrie

e Conintercio — ComMunicando, com referencia á acquisicito de •
2.2;00 exemplares da pulfettçeo COTEOSCU it iira11le, destinadoli a
figurar nas feiras de Bane Milão, a lie o Sr. ministro autori-
zou a acquiSiçao em apreeo.

N; 1 C — 1.741 — A* 16' Inspectoria Regional ...Santa
Catherine — Solicitando, afini de attender ao pedido da Cle,
cretaria da C,amara dos Deput ados, informacães sobre transpor-
tes que interessem a'-este ministerio, concedidos Pela MO
de - Viação Paraná-Santa, Catharina, erq 1921, 1932, 1933- e
1934.	 •

N. 1 C 1.742 — 15* Inepectoria Regional —. Paraná —
identico ao n. 1 C 1.741.

N. 1 C —1.743—Ao-Departamentsi Nacional do Trabalho
Communicando que-o Sr. ministro arbitrou em 1:0008000

e ajuda de custo solicitada pelo fiscal do Trabalho, interino,*
daquelle Departamento, Luiz Valente de Andrade.

N.. 1.0 --1.744 — Ao Sr. director da -secretaria do TM-
banal de Contas Remettendo conhecimento-de empenho nu-
meros 5/65, na importancia de '2408000.

N. .2 C — 1,745 — Ao Sr. gerente da Mercedes do Brasil
Communicando que esta directoria geral tendo emelt° a

proposta para . limpeza, lubrificação, ennservacao e assistan-
cias metanica das me/Sinas de ealeniar "Mercedes" "Euklid" e
",Burroughs", pertencente a .esta secretaria de Está), extrahin
em 10 deste mez, o empenho global n. 5/65, lia importanoia
de 2408000.

N . 2 1.746 —Ao Instituto Nacional do Providencia — •

Remettencto portarias de contractoe de Peey 'Brandão Lisboa e
outro.

N. 1 C :— 1.747 — Ao Sr. director, em' eernmioão. do
Instituto Nacional de Teehnologia -communicanclo que c se-
nhor ministro, attendendo o requerimento' do Sr. Paute Este,
vão de Berredo Carneiro.que solicita ajuda de custo por haver
sido designado para proseguir, no Institiito Pasteur de Paris, as
pesquisas sobro itelustrialização de café e outras meterias pri-
cmusastab. rasileiras, arbitrar . em 10-:0008000 a referida ajuda de

Dia 15

N. 1 C 1.718 --Ao Sr. contador gera/ da Republica —
Remettendo a dernonstracãO orçamentaria da despesa deete
mintsterlo, relativa ao primdess semestre tia actual exercidas',N. 1 is	 1,740	 Ao Tribunal de Contas.. Remettentlec
a segunda via-da demonatração orçamentaria de despeza deste
ministeria relativa no p.riaieiro-semeStre:do corrente exercibier.,-

-N. 1 C 1.750 — -Ao , Departamento Nacional -de Trais
belho -r Remettendo eepia da-circular n.- 620, da-Carteira . de
Consignações da Caixa Eeonomica. relativa á situaoão dos'
furiccio,narios / icenciados , que porventura consignem -ero, folha
de pagamento.	 •

N. 2 C	 L.75.1	 Ao çonselho Nacional : da :Tralwitio. --
Solicitando . a devolução do processo DOE j1.:41//35, afim de

er remettio ao Ministerio da Fazenda, DroesSaa esta que tratii

rnr•DIE,Prra DO DO. DrOBOTOit

Dia -14 de setembro de 1936
Officios:

a
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de urna reclamação formulada por PedroAthanasio de Oliveira
contra a Caixa de Pensões da Casa da Moeda. .

N. 1 C — 1.752 Ao Instituto Nacional de Prevideacia —
Cornmunicando haver .o Sr. ministro, no officio em que o presi-
dente da Commissão Especial solicita a concessão de tilarias,
a dois "funocionarios da alludida commissão, exarado o seguinte
despacho: "Ao Instituto Nacional de Previdencia, para atiander,
arbitrando adiaria em trinta: e cinco mil réis."

; N. 2 C.— 1.753 — Ao Sr. presidente *da Commissão Cen-
tral de Contras — Solicitando cancellarnento dos iten.; i o 21
da requisição n. 801.010.

2 — C — 1.754 — Ao Sr. director geral da Imprensa Na-
cional — Solicitando fornecimento ale cinco mil folhas de papel
de officio.	 .	 •	 .

Departamento Nacional do . Trabalho

EXPEDIENTE DO ER. tánaároa GERAL

• Segunda 'afiação	 •
• Dia 10 do setànbro de 1936 •

, Abdala Dana; de 'Santos, Estada I de . São Paulo, recorrerido
do- acto do ins'pector regional,' que ao ^ . autuou 'por infracção
do decreto . 22033, de outubro de 1932. —a . Nego proaimanto.

tuou- por -infracção do decreto o. 24:696, de julho de 1934.
Pauto, recorrendo 'do • acto' do ins'peador aégional que o au-

Manoel Dias Marcelino, • de Santos, 'no Estado • de :São

—Idem. .-	 •
J. Ginienez, de' São' Paulo, recorrendo . do' acto do iosaa-

- ctor regional cilia' o • autuou. Por infracção do 'decreto • nume-
ro 21:364,- de maio 'de 1032. -- 'Don provimento. 	 .

•• Mandei Barréira • Maatinez, de . Patropolis,. Estado do , Rio
dá Junairó, recorrendo do acto do inspector regional 'que - o
autuou' por -infracção' do 'dacretta 24a696, de julhè ,da . 193i.
a--Nego proaimento.-•

'	 Gomes •&' Cornp., ulioitando prorogação de prazo, para
apréseedaa provas dr allegado em suá defesa protécolladdsOb
o , D. N. T: •10:251-036.	 Paoyogo por iliSis triata dias o
prazo- conce.dido	 fls, 17' v.	

.
•

'	 • °Meios:
. N. 671'—'Ao directora da ' -ReCebedoria doaDistaiato Fa-

dara]. solicitando .saja - esCripturada a credito deste maasne-
rio; a. importancia.• ••da niulta depositadaapala. Sáciedide •Ario-
nyme do Gaz .do Rio de Janota°.

• N. 67-2a—'Tclem, aderna da firma -Antonio Jtistirio Mandas:
• • N. 673--	 idem,' da firma R. • a Moreira . & Comp.

674 —• Idena• idem,: da flama 'Ferreiaa Mattos as-Comp.
N. '675 — Idem, idem, da firma • Francisco Garcia fer-

reira:	
. • .

Dia 14
,.	 .	 .	 •	 •	 •

, N. 076 a—. Ao 'Dr. .delegada do 7" Districto Policial, so-
licitando esclarecimentos relativos á firma Carvalho Agapito
&. Comp.	 .	 .	 .	 .	 .

' ,N: 677 • — Ao director da Casa da Moeda, remettendo. o
D. N... T. 3.293-F-34.' 	 • -	 •	 •

• N. 678 — Ao 'director do Departamento F atadual rio Tra-
balho.. São Paulo. aernettendo ela. N. T. 9.136-9a6.	 .

- N. 679 — Ao inspector da Alfanclega de Santos, remeta
tendo . o D.' N.- T. .21.648-936.	 -	 .

• • 'Terceira Secaão •

'• , Dia 16 de setembro, de' 1936
• Officios expedidos:

N. 511 Ao Sr. director da Recebedoria: do Diatricto
— Solicitando providencias' uo sentido de -Ser informado a
esta repartição acerca da existencia da firma Macib Mehme,
dada como estabelecido á rua Aasis Carneiro n. 14, nesta Ca-
pital. (D. N. T. 30.367,34)'.

,N. 512 — Ao presidente do Syndicato dos Traba-hadores
em Transportes Terrestres:— Solicitando o comparecimento
nesta , repartição do associado João Baptista Prado, afim de
renovar o pedido que originou o processo D. N. T. numero
27.804-35. .

N. 513 -- Ao presidente da União dos Empregadosaado
Commercio — Convidando a apresentar a este Departamento
a carteira profissional do associado Antoniá Ramos Ribeiro.
(lia N. T. 28.997-34)..

. N. 514.—' Ao presidente da Alliança dos Operaram na
Industrio da' Construção Civil	 'Convidando ia apres'eol.:v
a cate Departamento a carteira .profissional do - assoldado	 -
dofredo Egger. (Proc. D. N. T. 506-36).	 I

N. 515 —'Ao' presidente do Syndicato doa Operarios e
Empregados- em Calçados e Anexos — Pedindo o compare-
cimento nesta repartição, entre 13 e 15 horas, afim de pre-
star esclarecimentos no processo D. N. T. 11.827-36, inicia-
do pela reclamação de férias de Beijo Gonçalves.

N. 516 — Ao presidente da União dos Opeaarios em Fa-
bricas de Tecidos — Pedindo providenciar no santido de
comparecer a este Departamento, entre 13 e 15 horas, o as-
sociado José Ramos da Silva, afim de tomar, conheotmenta
das declarações da firma Companhia Deodoro. D. N. T. nu-
mero 8.139-36) .

. N. 517 — Ao presidente do Syndicato dos.Traba'hadores
em Transportes Terrestres — Convidando a apresentar a este
Departamento. a carteira profissional do associado Francisco
Pereira de Nasconcellos. (Proca D. N. T. 2.046-31).

N. 518	 .Ao presidente do Syridicato dos Trabalhadores
em Transportes Terrestres 	 Idem, de Joaquim Caiixto cia
Silva.. (Proc. 2.071-36).	 1

N. 519 — -Ao .Sr: Manoel Alves da Crua — Pedindo a
apresentação da carteira profissional. (Proa. 21.984-35) .

-N. 520 — Ao presidente do Syndicato dos Garçons Ou
Rio de Janeiro -a- Convidando a apresentar a este Departa-
mento a carteira profissional do associado José Avelheira
Friaza. Proc. D. N. T. 25.779-35). •

5a.1 --, Ao. presidente do Syndicato dos Trabalhadona ,
em Marcenarias e Classes Annexas — Convidando a apresen •
tar. neste Departamento, prova de syndicalização do associa-
do Canado Marques de Souza.. (D. N.Y. 24.348-35).

. N: 522 --- Ao presidente da Alliança dos Operarios na
industrio. da Construcção Civil — Idem, dd associado José
Monteiro. (D. N. '1'. 27.411-35). 	 I	 •

N. 523 — Ao , Sr. Nilo Feijo' de Mello --a Pedindó a apre-
sentação da carteira profissional. (Proc.. D. N. T. nume-
ro 2.011-35).	 'E	 •
.N. 524..--..Ao Sr. Oscar Moreira — Pedindo a apresen-

tação •do- recibo alluclido no' proceÉsso D. N. T. 15.812-36,
iniciado por uma reclamação de Armando Lage, afiro de fi-
car cdinprovado o allegado por essa' firma na citado processo.

Dia 16

N. 525 — Ao Sr. V. Alves Lamas, pedindo apresentação
a este departamento do recibo alludido no processo D. N. T.
19.305-36, iniciado por uma reclamação de aluarez Alves Ro-
ças, afim de ficar 'comprovado o allegado no citado processo.

N. 526 — Ao director da Companhia' Construcções Ot-
tino-S. A:, idem no processo D. N. T. 13.580-36; idem, do
José dos Santos, idem: 	 , .

N. 527 --a Ao. presidente da União dos Vidreiros e Classe
Annexas. pedindo o comparecimento do associado Albino Lia
borio, afim- de prestar esclarecimentos no processo D. N. T
10..054-36.

N. 528 — Ao presente da Alliança dos Operarios na in-
dustria da Construcção Civil, idem do associado Antonio Au-
gusto dos Santos, afina de renovar o pedido que originou a
processo D. N. T. 22.138-36.

N. 529 — Ao presidente da Alliança dos Operarios na ln-
dustria de Construcção Civil, pedindo o comparecimento d,
associado Joaquim Soares ferreira, afim de prestar declara-
ções no processo D. N. T. 7.060-36, iniciado por uma recla-
mação cte ferias com a firma L. Ruffier. 	 •

N. ' 530 —Ao presidente aio Syndicato dos Ope garios e Lu)-
pregados em 'Calçados e Annexos, pedindo comparecer a e:4"
departamento o associado Djalma Mattos, afim de prestar ea-
clareoimentos no processo D. N. T. 24.244-35.

N. 531 — Ao proprietario da Panificação Santa Therezioll
Ltda., convidando a apresentar a este departamento, a prp‘..
de que alia-alia firma não, é successora de Diniz & RodriguN.
conforme allegação feita na petição protocollada sob (y nl -

mero D. N. T. 10.693-36.
N. 532 —'Ao Sr. Eloy de Almeida Sá l, convidamos a apl.,.

sentar neste departamento a prova de sandicalização. 	 N

T. 22.714-36)
N. 533 — Ao presidente do Syndicao dos TraballiaUore,

em Transportes Terrestres, pedindo o comparecimento a este

l n 	 É	 ,

a



20510 Quinta-feira 47
•

apartamento do associado Jayme Lopes da Silva, afim de
restar esclarecimentos no processo D. N. T. 2.219-35.

N. 534 — Ao Sr. João Antunes Siqueira, pedindo Ore-
altar a este departamento, cheque ou caderneta da Caixa Eco-
omlea, em nome da empregada Antonietta de Oliveira Mer-
as, para pagamento da indemnização correspondente a 15 dias
e ferias ou sejam 150$000. CD. N. T. 24.155-35).

N. 535 — Aos Srs. Freire & Sodré, pedindo apresentar a
-te departamento o recibo firmado pelo reclamante Manoel da
Iva, afim de provar quitação das ferias reclamadas no pro-

s_	 	

Setembro cie 1938

cesso D. N. T. 1.485-33, correspondente ao penedo -de if de
janeiro de 1930 a 31 de dezembro do mesmo anno..

N. 538 — Ao presidente do Syndicato dos Trabalhadores
em Marcenaria e Classes -Annexas, pedindo o comparecimento
a este departamento do associado Julio de Souza,-afim de .pces-
tar esclarecimentos nu processo D. N. T. 1.618-35.

N. 537 — Ao director da Recebedoria do District° Federal,
pedindo informar a este departamento sobre a .ekistenoiá-"da
firma-José da Costa Nunes, dada como estabelecida .4 rua-Dr.
Joviniano sem numero, com negocio de pedreira. (D. N. T.
4.841-35).	 •'

MARIO- OFFICIAL

Dia 1 de agosto de 1938

Officios:

X. 17.379 —AoSr. delegado fiscal
o IlLiesouro no Esirito Santo, remet-
endo, a provisão de quitação n. 4.776,'
nedi_ de pelo Tribunal em .favor de
fanóel Gemes Vieira, fiel de Armazem
-a Alfandega de Victoria, nesse Estado.

N. 17.280 — Ao Sr. director geral
`a, Directoria de Fazenda de Ministerio
-a Marinha, remettendo as provisõesde
dinasta expedidas em favor dos res-
,onsaveis abaixo menci,pnados:
X. 4.15.4 de Adalberto do sarros Nu-

'es, 1 tenente;
N. 4.765, de Brenno Gaivão, capita°

~te, Inedico;
N. 4.778, de Rodolpho Ramos de

sritto, capitão tenente, medico.
NA 17.281 — Ao Sr. director geral

;o 11 ep ar tairreat o Nacional de Industrie
▪ COmmerssio, devolvendo as segundas
das de empenhos na. 2, 5 e 7, nas ira-
.Ortancias de 12:5001, 20:5001 e reis
31700, a favor de Francisco de Moura
sranão e outros, por se verificar que as
easznas deram entrada no Tribunal
dra dó prazo legal.
N. 17.282 — Ao S. director geral

;os Contabilidade do htinisterio da -Via-
?ão, communicando que o Tribunal re-
AMOU regiürd a despesa na importam-
• de 1:014700 á Companhia de Nave..
J.I.ção Lloyd Brasileiro, proveniente de
ransportes realizados em proveito do
-*parlamento Nacional de Portos e Na-
regação, por se tratar de divida perten-
-ante a exercicio já enderrado.

N. 17,283 — Ao Sr. chefe do pepar-
emento Admnistrativo do Ministerio
dali Relações Exteriores, devolvendo a
29 via do empenho na importaneia
3001, n. 66, a favor . de A. J. Ferreira
iseal, visto o mesmo ter dado entrada
'leste Tribunal nova dias após a respes
ativa emissão,

N. 17.2/4 — Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, solici-
tando providencias no sentido de ser
feita a annullação da importancia de
10:0001 no credito de 30:0001, por cau-
ta da verba 4" — Departamento Nacio-
nal da Produeoão

N. 11.285 Ao Sr. director do Ma-
terial do Departamento dos Correios e
Telegraph" oonamunicando que o Tri-
bunal resolveu . autorizar a restituição
da oauçlo de 1.00r0040g feita na Caixa
Bconornicia do Rio de „Janeiro, pela fir-
ma B. Dutra & Comp.. Ltda., pata ga-
rantia da execução de obras, em vir-
tude de contracto._

N. 17.288 — Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, solici-
tando providencias no sentido de serem
feitas as annullações das quantias de
6008, 480$ e 4501 nas sub-consignações
3' — Departamento Nacional de Produ-
ção Vegetal, Material I — Material Per-
mannete, subconsignação n. 3 "Meal-
has, apparelhos, etc.", 4 — "idachinas,
instrumentos, ate". e 7 "Machinas e ap-
parelhos de refrigiaração, etc."

,N. 17.287 — Ao mesmo, idem idem
da importancia . de 2:000$, para atten-
der a despesas da verba 20° — Inspe-
toria Regional, com sede em Cuyabá.

N. 17.288 —.Ao Sr. director do' Do-
minio da União solicitando providencias
no sentido de ser informado em que
moi foi effectuado o pagamento do pro-
cesso fichado - no Thesouro Nacional sob
n. 5.51611934 originado pelo requeri-
mento da Companhia Nacional de Eles
eirieidatte. sobre a installação de tele-
phones na Alfandega do Rio de . Janeiro
e qual a natureza do documento afim de
que possa ser attendido o pedido feito
em vossos atidos na. 828, 2.637 e 156,
de 4 de abril e 24 de setembro de 1934

e 19 de maio ultimo.
N. 17.289 — Ao Sr. deleSeado fiscal

do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, remettendo não somente o re-
querimento de Noel Ribeiro Dantas, 2'
eseripturario dessa delegacia, -pedindo
certidões que foram passadas pelo °ar-

•torto do Tribunal, como tarnbem os que
a ene vieram annexos, devendo ser Co-

	

brado os saibos devidos. 	 •
N. 17.290 — Ao Sr. director da Des-

pesa Publica, transmittindo a portaria
do Sr. ministro-presidente pela qual fo-
ram concedidos ao 1° esaripturario do
Tribunal, José da Rocha Gomes, seis
meses de licenca especial.

b. Dia 3

N. 17.291 — Ao Sr. director do Ser--
'vice de Aguas, do Departamento Nacio-
nal da Producção Mineral, Ministerio
Agricultura, communicando que o Tri-
bunal resolveu relevar a multa de 1%
ao ,mez, imposta no engenheiro Fran-
cisco Moraes Vieira,desse serviço, sobre a
Importancia de 24:9801, que recebei
como adeantamento.

N. 17.292 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, idem idem idem.

	

Dia 4	 •

N. 17.293 — Ao Sr. director da Fa-
brica de Polvora da Estrella, communi-
cando que o Tribunal deixou de tomar
conhecimento do contratto e addltamen-
to Celebrado com a firma Fonaeca, Al-
=ida, & Comp. Ltda., para construc-
ção de um grupo de dois fornos typo

"Bianchi'", por já haver sido -o case - sub-
mettido a apreciação da Camara doa De-
putados.	 W

N. 17.294 — Ao Sr. delegada do 'Tri-
banal na Estrada de Ferro' Central do
Brasil, solicitando providencias . nO- sen-
tido de sor feita a 'annullação da ini-
portancia 'de 21:0001 na sub-consfigna-
tção n. 1, da verba 3° para- ser •tratisfe-
,rida para a Delegada do Thesouro sNa-
,cional em Londres, afim de ,attender o
*pagamento de dois engenheiros. .

N. 17.293 — Ao . Sr. presidente da
Commássão Central de Compras, -commu-
Uicando o registro da despesa -de- reis
3:8161200, proveniente de fornecimen-
to feito ao Ministério da Juetiças;por.•
conta do contracto n. 30, recommendan-
do, entretanto. CM% em futuros contra-
ctos da natureza do,-que deu origem ao
fornecimento, fique sempre expresso Rue
.em hynotliese alguma, a despesa patauá,.
exceder a do valor do contraokh "	 •

N. 17.296 — Ao Sr.- director geral da
Secretaria do Senado Federal, solicitando
providencias no sentido de serem forro-
eidos só Tribunal dois exemplares doRegimento Interno do Senado 'Federal.

-N.-17.297 — Ao Sr.- director geral da
Secretaria da Camara dos Deputados,
idem idem idem da Camara 'dos Depu-
tados.
, N. 17.295 — Ao Sr. chefe geral do

Departamento Administrativo do Minis-
terio das Relações Exterior-es, idem idem
idem da Consolidação ultimamente' pu-
blicada sobre a legislação desse minis-
terio, hem como do Regulamento Geral
e" dos demais regulamento8 relativol ás
diversas dependenclas desSe mesmo :mi-.	 .áfsterio.

N.' 17.299 — Ao Sr, director geral de
Fazenda da Marinha, idem idem idem
&I regulamento dessa Secretaria de Es-.
lado,. bem como das diversas depen-
delicias que lhe são subordinadas.

Na. 17.300 a 11.306 -s.- Ao Sr. dire-
ctor geral da Secretaria de Estado do
Minigterio da Justiça, ao Sr, director
geral do Expediente • do Ministerio da
Educação ao Sr. director- geral do.Ex-
pediente do Ministerie do Trabalho, ao
Sr. director geral da _Secretaria do Mi-
nisterio da Viação, ao Sr. director da
Seeretaria de Estado do . Mirilsterio da
Guerra. ao Sr. -director -do Expediente o
Contabilidade do MiniSterio da Agricul-.
tura e -to Sr. director do Expediente
do -Pessoal do Thesoure -Nacional,,
idem Idem -do Regulamento da Secreta-
ria de Estado, bem como das diversas
dependencias que lhes são subordina-
das:

N. 17.207 — Ao Sr. director das
Mudas internas. solicitando providen-
cias no sentido de. ser, informado o Tri-
bunal sobre a ne.cessidade de anta-inovei
cense "meio de transporte des'iniiPeCtiag

TRIBUNAL DE CONTAS
-XPEDIENTE DO $R, .DIREGTOR $EGRMARIO
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1- 'de • Collectoria Federal e' Meias de Ren-
das não alfandegadas, Sebastião de Mello
Menezes, Para serviços a • seu • cargo.'Y •
• N..17.308 Ao Sr. delegado do Tri-
bunal no Ministerio da; Marinha, remet-
tendo o processo relativo á cornetrovae
cãoecia . applicacão do adeantamento . de
7:5008; recebido pelo 2° tenente Inten-
dente •naval Releio Auler, para o fim , deser . o . . mesmo -julgado por essa 'delega-ção. e

iN...17.309 — . Ao Sr. Chefe da Dele-
gação do Tribunal no Ministeriol- da
-Agricultura,' remettendo- o 'processo' em

•que a Directoria Geral do Departemen-
• to Nacional da Produeção Mineral recor-
re do despacho dessa delegação que 're-
cilsou registro' a •despesa de -(3048800.•proveniente de gratificação ao motorista
do Mesmo departamento, Alberto Ignació

•da-Silveira, afim de 'ser apreciado por
'essadelegaçao o recurso. .

.	 •	 I
NI, ' 17.310	 .Ao mesmo communican-

do que o Tribunal resolveu 'dar provi-
mento ao recurso interposto do acto dessa

• Delegação que recusou registro .a despesa
.de, 800$, ; proveniente :de gratificaoS si ex-
'traorldinaria concedida ao assistente da
-Directoria de.Estatistioa e da 'Produceâ'o,
Benedito . Silva; por niló haver empenho

•-previ°, para o ,fim de ser procedido o re-
.gistro d.e despesa de guie, se trata.,

N. 17.311e— Ao Sr. direetor da Dire- •
etoria de Tomada de •Contas, eninniuni-
i•-ando que,o Sr. ministro presidente, por
Portaria de 31 de julhop. findo, concedeu

esc,ripturario José cia Rocha Gemes,
corte' exercicio nessa Directoria, seis me-
zes cio licença especial.

• Ne 17.312	 Ao' Sr. director da DQS•
• pesa Publica, solicitando providenalas no
• sentido de ser cumprido o disposto

parte final do artigo 200 do Ilegtilamento
Geral de Contabilidade Publica, afim de
que' possa ser delibçrado sabre o Orocesso
relativo tio pagamento a Calil ficha ir-
mAo da importancia de 5008. ia°
tuição de deposito leito para interposi-

• eão,	 recurso..	 "	 •	 ee
. N. -17.313 — Ao mesmo, solicitando

•providendas no sentido de ser -a:despesa -
de 2:9658100, proveniente de percenta-
gens a .. menos retiradas pelo ex-escrivão •
da Collectoria Federal ,ein Queilue, Minas

• Geraes, imputaáa a verba "Exercicins
Findos", .visto 'ser impropria .a;Chlgaifi-•

• cação da mesma á conta da verba "Repo-
r

N. 17.314 — Ao Sr. director do Ex-
. pediente do Pessoal do Thesouro
•nal solicitando providencias no sentido
de serem corrigidos os titulos de monte-.
nio a melo soldo a dona Clotilde do
Corra, viuve do major da reserve da 1',
classe do -Exercito,' Agenor deMedeiros
Corra, quanto a data do inicio do abo-,.• • no das pensões. 	 -

'N. 17 ..315	 Ao mesmo, oominitnicando
- eme o Tribunal resolveu" manter. as suas_

anteriores decis5es de.recuea de registro
• .aecoricessão 'de aposentadoria, a Francis-e
•co Canavezese escrivão da Auditoria da
• 4`,Região Militar, de vez que aOmesma se
deve npplicar o inciso 6°. do , ertigo 170
da Constituição da Republica.

N: :17.316 — Ao Sr. direotor. .Es-
trada.de• Ferro Central, cio Plauhy, solici-
tando providencias no sentido de ser ene-

- to• ao processo relativo á restituição da
caução de 23: 9778600. depósif aia nessa
Estrada por. F. Petersen & Companhia

-	 ress;_ garantia da execução de.4! •

contracto, o conhecimento do reColhirssen-
to feito.

N. 17.317.— Ao Sr. delegado fiscal: do
Thesouro no Geará, solicitando providen-
cias no, sentido de serem prestados osíes-
clarácimentos.a ,que se refere O searecer
-do Sr. procurador geral, relativamente
ao emprego do automovel e do avião,
como meio de transporte usado pelo ins-
pector 'fiscal do Imposto de • Gonstimo.
Francisco Mdreira dos Santos, em objecto

..N.- 4 778 ...-, De Mar a Julia Pinto dee
'Maced Jostae- exagen e do coerente .'de

• Cabo, Frio., ; .	 •. .
N. 4779 -J,-. Do Ali e Barros ^Duartee.'

agente i do cerreite ii Manoel de 1k1O,!-
'raes.	 'I ^	 ^ ' ,'	 ''	 .	 ....
• N. 4.780 - i-- De Fr rici• sed, Rqdriguek”
Garcia,I agente . do c rreito 'do Juiese,.s_e...	 1•^juba.	 l'	 .	 I,

^ N. .1`*".327 .1--, AO Sr, direetor regieiãl'`' I
' dos Co raios' e Telegra ho^s^ do Estado de-
Santa • atharena, idepe idem.

N. •N 4 773 •-1-De Clero Campestrini-An--	 i	 . 	 •,.dreattae , agente do ce raio • do "Encruei-
- fiada";. ,1	 •
.1 Ne 4-774 J---	 De .. Je o• ieuei Eedusch1,-
agentel do correio do. Gaspar". I

	

N. 17:328 !-- Ao Sr. director regional	 1
dos Correio e Te/egra lios po Estado de .
Pereanibucoe• idem, t . em Si. 4.775, »ex-
pedida em favor de M ria Martins Simões

.Borba i ex-agente po ai, interina, . em
•Corta

'
i nesse Estado.	 ,,	 . .

N. 17.329 e— Ao r. delegado fiscal
j do , Tliesourd Naoiona no Estado do Rio
-Grande . do: Sul, idem, idern . 11. le 782,, ex-
pedida em favor de 1, o% do Faria Valle,-
colleotor federal •fon Suo Gabriel, nesse
Estado:	 .1	 • • •	 .	 .

N 17.330 — . Au ;',. director iegional,
dos Correio ,e 'Feios apbos no. Estade do
Paraná. idem, idem, n. 4.72. Wein .4.

• João Ferreira Leite, thesoureire da* ex-e
f ina Admi	

. • • •
nistração dos Correios desse

Esta o. •	
i

N . 1733t ___ o o ,. r. ri i eles tel . regional
i n^

ri (1 `, (?oreeive e Tel rege 'pilo 2 r-111 Campanha,

Eeta o. de Abinae O• -ipso Hem, idem mi-
mei' 4.787. idem il Quin• ino Gonçalves .
Lep s. agente, do cor •eio ite Vele Carecei,
holtAndradas, ness Estado.

Ni1 17.34. — Ao Se. f lel veado 'fiscal
no Estado . de Perp mbuco. idem, idem i

TI, • 1.392. idem de rueste Sitete 2° ehte•
mico do reiboratori de Atialyeee clee...el-
fati ega 4 Recife.

,	 •,

	

i	 le a 7
iri.• 17.3 .33 — Ao st, . il*reetor geral . gt

11 irecterie de 'Faze ida do elinisteelo (194
Maeinha, sestituhe o o pooesso relativo
a e tnn iwnVe cão do deaniernento.de 5008;
fei to ao porteiro d Estado Maior da Ar-

• ma a, Olmypio Fernandes de Aguiar, vis- 	 *i
to ! já haVer o ^ Tril unel julgado legal , a

referide comprova Ao.
. 17 ..34 — E: . Sx. inepeetor federal1/41

de Obras contra e R Sacras. idem, idefii,
'de 793328300, f e ito ao eeeeseoe_teleeme.
reiro de rebelde I^ Fe''Pr, c . -11 . -I'do 'Pi. . .
aulie,Arthur Soti""•Cas,.011/).!!.i.,-Ir.io, idem
idem.

IN. I ; :335. — A Sr. deieeeeo fiscal do
Thesourfii no Esta, e oe Porieeneueo, ¡dei
idem de,3:000e, f d l n ae fee ee lonario do
.APrendizaili) Agri 'ela 1/4.!S.`4,, Estado, Ar-
chimedes ^Miránd; • idem. idero. • .

IN. 17.336 — Ao Sr. delegado - fiseal
na Barie, • idem, Idem d o .1 :000t feito ao
chefe dai' Secça'ii lia S e cretaria do Til-
isimal ltegiorial el leitoral nes ee Estado,

•Vital 'Pinem-dei' te Itarros Bitencorut,
idem. idem.
1 N. 17.337 -L- Ao Sr. delegado fiscal

no Estado de Sâo Paulo, idem, idem de

21 :000» feito ao iiudante ^da Estação Ex-
. nerimelltal Cent. al do Café, de Botimaté;

eraph rn, Amur . erreira do Aniaral.
dem, idem .•

N. ff ,338 :-..-- • Ao Sr. delegado NOA
m Mina" Gerae , restitulndwos.prooesade,
baliel• menden dos, 01; •cornprOVacão rdit .

	

.	 1 ' • •t

sioões e Restituições".

.de serviço.
•N. 17,318 — Ao Sr. director -geral

de' Contabilidade do Ministerio da ¡Via-
ção, solicitando providencias no senti-
do de ser informado o Tribunal se a

•'paisagem' concedida a esposa' do eri ge-
• nheiro ThUcydides Rodrigues Lopes, o
foi 'eln' 'virtude de' haver 'sido o mesmo
removido, á vista dó 'disposto no arti.--•
'go, 4°, do decreto n. 20.055; -de 9 de
maio de 1931 '

• Dia 5

•
;

N. 17.319 — Ao Sr. director da Des-
pesa, Publica, solicitando pro.videncias

•no sentido de serem:procedidas por essa
• repartição as annullações dos ciedi os
• das subeconsignações indicadas na rola-

eão• annexa ao processo relativo fá dis-
tribuição:ao Thesouro, do ,credito de
421:8008000.	 ••

N. 17.320.— Ao Sr: director; deis Ren-
das Internas, idem, sobre a'neceSSidade
do emprego de , um autennoveli como'
meio de transporte' para ó serviço á
cargo do inspector permanente de' coi-
lectorias o• Mesas de Rendas não lAlfan-
(legadas no Estado do Geará; George Ca-
valcante de Gerqueira.

N: 17,321 — Ao mesmoe idein, idem,
i	 In.	 •

N. 17.322 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, cornmunicando 'que do
vencimento do . 3° escripturerio de Tri-
bunal,. Seeeriano José Cavalcanti, que
figura lia folha com o vencimento inte-
gral, deverá ser feito, eio corrente soez,
o desconto da quantia total de I 37$500,
sendo- 19$400 correspondente a Perda da

•gratificação pro-lakore e 188100, de
abono provisurio Integral•„visto der fat-
iado , ao serviço, .comn causa juatificada;
nos dias 30 o 31 do mez citado}

17.323 , Ao Sr. T, , Furtado Reis,
director do •Departafflento" de Aerenau-
tica Civil, agradecendo aecommunicação
de haver tomado posse do cargo dá di-
rector desse departamento.

• N. 17.324 — . Ao Si. . .chefe da 1° Di-
visão do Departamento do Pessoal do
Exercito, agradecendo, de . ordem do Sr.
ministeo presidente a remesse de 'uni
expiar do almanacck do Ministerio da
Guerra para o corrente anuo.¡

N. 17.325 — -Ao Sr. director geral do
• Departamento Nacional Ida Industrie e

Commercio, solicitando providencias no
sentido d .o ser indicádo o qual dos itens
do art. 30 da lei n. 156, de 24 de de-
zembro de 1935, se enquadra ia despesa
a ser feita com o adantamento de réjs

• 8:000$000 a Pedro Paulino d¡ Fonseca,
auxiliar de 2' classe desse deputa=

.1'

. • N. 17.326 — Ao Sr. directier regionae
dos •Correio e Telegraphos i do Estado
do Rio de Janeiro, remettendo as peoe
visões de quitaeão abaixo enumeradas.
expedidas em favor • de responsaveis
nesse Estado	 '•

•• 1	 •

• '
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eeantamentos, visto já terem sido julga-
pelo Tribunal.

De 101:400$ ao professor da terceira
adeira da Escola Agricola de Barbauna.,
Lesse Estado, Joe .) Lopes da Silva, no dia
'6 de abril de 1935;

De 40:000$ ao agronomo Manoel Meu-
es da Fonseca, chefe da E,stação Experi-
nental ele Viticultura e Enologia de Cal-
!as, no dia li de setembro do mesmo

N. 17.339 — Ao Sr. delegado fiscal
o Estado do Rio Grande do Sul, restitu-
ndo o processo 33 comprovação de ade-
enarnento de 750,000 feito ao porteiro
o Tribunal Regional Eleitoral desse Es-
teio, Victal Meyer d'Augustin, visto já
' ave? o Tribunal julgado legal a referida
.omprovaçfto.

N. 17.340 — Ao Sr. delegado do Tri-
'anal de Contas no MITIIV4 1. to da Agricul-
tira, remettereto afim d g ser instruido
,or essa Delegação, o proc esso do recurso
dterposto pela Directoria Geral do De-
iartarnento Nacional de Produoção Mine-
a1, do acto dessa Deleeaçen que recusou,
-egistro a despesa de 355,e20.

N. 17.341 — Ao 5?_Ar. director da. Def,"-
)e,5,:as Publica, communicando i-p;e o Tri-
anal resolveu ordenar a ali P nacilo atui-
iistrativa da caução de 1:800$ prestada
)or Fidelcino Teixeira Cardoso, ex-escri-
olo da Collectocia Federal 11" Sapucaia.

' 4 ! Estado do Rio de .Tarc!iro, visto ter
!,.•ixado de recolher aos corvos publicas

importancia de 11113928 alcance apura-
io na tomada de suas contas.

17.342 Ao Sr. delegado fiscal
on São Paulo. Idem, idem. de 600e, pree-
.ada por Anna de Figueiredo Rocha, ag. eu-
e do correio de Itaporanga, nesse Estado.
.dern, idem de 75$000. alcance apurado na
ornadn, de Puas contas.

N. 17.343 — Ao Sr. director regional
-los Correios e Telegraphos de (eoyaz,
.-tern, Idem de 600$. prestada por loee
Martins oBrg. es.. ex-agente do correio de
fT;oyan.dira. nesse Estado, idem, idem de
168$080, alcance apurado na tornada dr'
,uas contas.

N. 17.344 — Ao segundo .escriptura-
eio do Tribunal. Francisco Carlos Lopes
Lima, Fiscalizaçâo do Porto, Bahia, com-
municando que o Sr. ministro presidente
determinou o vosso regresso immediato á
sede do Tribunal.

N. 17.3 ,15 — Ao Ser. director presiden-
te da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro. transmiti indo o conhecimento
do empenho in 19, no valor de 286$200,
relativo a concessão de uma passagem de
1 clasar, entre o -porto da Bebia e o desta
Capital. para regresso do 2° escripturario,
Francisco Carlos Lopes Lima.

N. 17.316 — Ao Sr. agente da Com-
panhia de iSavegação Lloyd Brasileiro,
nal ',Bailia, solicitando providencias lio
sentido de ser concedida uma passagem
de 1' clasac desse porto ao do Rio da
Janeiro, para. regre.so do 20 escriptura-
• in Francisco Carlos Lopes Lima.

N. 17.3-17 — Ao Sr. chefe .geral
10 rer Vele on to A ("mini stralee o M P,-

-tsterio das Relai,:ões Exteriores, solici-
tando providencias no sentido de serem
sanadas as falhas de que trata a infor-
roerão. constante do proceso relativo á

•nn-mrovecão do adeantarnento de reis
21):000$000, feito o director executivo
interino do Conselho Federal. do Com-
meneio Exterior. eonsul Alo ysio de Ma-
geneles, para despezas do Conselho no
1* trimestre deste anuo.

N. 13.348 — Ao Sr. director geral
de Fazenda do Ministerio da Marinha,
solicitando providencias no sentido de
ser informado ao Tribunal si na conta
de fusão resultante do recurso inter-
posto, se encontram ou não todas as
obrigações do responsavel a examinar
no periodo de que trata o processo de
tomada de contas n. 29.490, encami-
nhada pelo vosso officio n. 116 (DF 2),
de 23 de janeiro ultimo.

N. 17.349 — Ao mesmo, 6olic1tando
providencias no sentido de ser junta ao
processo relativo á comprovação do
adeantamento de 4:000$000a Nfoito ao
capitão-tenente Edgard Serra do Valle
Pereira, quando serviu no submarino
"Humaytá", a ordem de entrega do ci-
tado adeantamento.

N. (7.350 — Ao Sr. director regio-
nal dos Correios e Telegraphos do Dia-
tricto Federal, communicando que o
Tribunal resolveu ordenar a alienação
administrativa da caução no valor de
q3:000$000, iprestada Por Mareolino
Guimarães Cerne, ex-agento do correio
da Estação Central da Fetrada de Ferro
Central do Brasil, visto ter deixado de
recolher aos cofres publicais a impor-
tenda de 2 :909$940, proveniente de
alcance apurado na tomada de suas
contas.

N. 1'7.351 — Ao Sr. director da Dee-
peza Publica, solicitando providencias
no sentido de ser a despeza do réis
3:33”333, de divida proveniente de
pensões que deixou de receber D. Ma-
ria Martins de Faria Alvim, novainen-
tC classificada na 51lb-consignação pro-
pria "Reposições e restituições".

N. 17.352 — Ao Sr. director do }ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, solicitando Providencias no sen-
tido de ser satisfeita a exigencia a que
se refere a ultima parlo da informa-
ção de fls. 19 do processo relativo á
concessão de montepio e meio soldo á
1). Idalina Borges de Menezes, viuve
do capitão do Exercito Agnaldo Corges
de Menezes.

N. 17.353 — Ao mesmo, cornmuni-
eando que o Tribunal ordenou o regis-
tro da concessão de montepio e meio
soldo á D. Esther da Silva Pereira,
viuve do 2° tenente do Exercito Cyro
Pio Pereira, recornmendando, entretan-
to, que vos edigneis de providenciar so-
bre a omissão notada no documento de
fls. 4, a que se refere a ultima parto
da Informação do fls. 19 do respectivo
processo.

N. 17.354 — Ao mesmo, cabe-rne
commimicar-vos, para os fins conve-
nientes, que este Tribunal, lendo pre-
sente o incluso processo, fichado no
Thesouro Nacional, sob ri. 13.35136,
relativo á concessão de montepio e
meio soldo a DD. Ariadne Tamarindo
e Deo Tamarindo Plaisant da Paz, fi-
dias, respectivamente, solteira e casa-
do do capitão graduado, reformado de
Exercito, Henrique Cesee Plaisane re-
solveu, em sessão de 5 do corrente, jul-
gar legal a concessão, constante dos
tulos expedidos a favor da primeira ha-
bilitandja , !convertendo, e itr e laa rio, o
julgamento em diligencia da parte re-
ferente á segunda, para o fim de serem
os respeetelvos titules reetificadoe,
quanto ao nome da mesma.

N. 17.355 — Ao mesmo, conununi-
cando que o Tribunal, tendo presente o

processo fichado no Thesotero Nula
nal, sob n. 95.129135,1 relate° ás con-
cessões de pensão especial á D. Roêa .
Paula do Nascimento e ao menor Da.
dei Felax de Lima, respectivamente,
viuva e filho do 1° matrimonio do 2° te. .
nente do Exercito, Francisco Feliz de
Lima, resolveu converti' em diligencia ..
o julgamento, quanto á que foi concedi-
da ao alludido menor, Para o fim de ser .
sanada a falta a que se refere o Sr.
procurador geral, em seu parecer dê
fls. 68 v. do mesmo processo.

N. 17.356 — Ao mesmo, communi-..
oando que o Tribunal, tendo presente O
processo fichado no Thesouro Nacional,.
sob n. 30.824136, relativo á concessão
de montepio e meio soldo á D. Rita Al-.
ves de Azeredo Coutinho e outros, viuve
e filhos do coronel reformado da Poli-
cia Militar do District° Federai, João.
Augusto de Azeredo Coutinho, resolveu
julgar legal a alludida concessão, soli-
citando, entretanto, providencias no.
sentido de ser feita a necessaria corri-
genda no titulo de montepio, expedido.
a favor de D. Siaria de Azeredo Couti- -
nho, no qual foi omittida a palavra.
"obito".

N. 17.367 — Ao Sr. delegado fisbal
do Thesouro no Estado do Rio da Ja-
neiro, solicitando providencias nó sen-
tido de serem esclarecidas as duvidas
de que. trata o parecer, constante do .
processo relativo comprovnçao de
adeantainento de á" :000%00. feito ao .
auxiliar fiscal da 13" Inspecteria
nal do Minieterio do Trabalho, Amilcar.
de Faria Card,oni.

N. 17.3e8 — Au Sr . delegado do
Thesouro, no Estado de Minas Geraee,
cornmuneoando que o Tribunal resol-
veu ordenar a alienação administrativa
da caução no valor de 720$000, presta-
da por João Cardoso Sobrinho, ex-ager-
te do correio de Itinga, nesse Estado,
visto ter deixado de recolher aos co-
fres publioos importancia de 43$10,
proveniente de alcance apurado na to-
mada de suas contas.

IN. 17.359 — Ao Sr. delegado do
TheSOUTO, no Estado da Bahia, • solici-
tatndo providenciae no sentido de se-
rem prestados q's necessa,rios custare-
cimentos sobre as duvidas de que tra-
tam os pareceres de fls. do processe
relativo á comprovação do adeantamen-
to de 885:872$000, feito ao chefe da
commissão de conclusão do trecho de
Contendas e Palmeiras e de Palmeiras
• Barranca do fio das Contas, Theo-
genes Rocha.

Dia 8

N. 17.360 — Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Mae
rinha, communicando, da connermidte-
de com a decisfio proferida em sessão
de 20 de julho proximo findo, sobre o
vosso officio n. 91, de 9 de maio en-
tedie\ restlitexindo ao Tribunal, pelos
motivos no mesmo officio expostos, os
peoeeesos ennaminhaeos ee secretaria
pelos officios ris. 323, 42-8, 430, 432,
-133, 440 e 4.1e. de tS, 6 e 12 de feve-
reiro do corrente anuo, da Directoria.
de Fazenda do elinisterlo da Marinha,
e que foram criados a essa delegação,
com o meu officio n. 16.072, de 24
de abril ultime, rernetto-eos novamen-
te os referidos processos, visto que
nos termos da alludida decisão é da
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oomgetencia dessa delegeisão o julga-
mento dos processos em apreço, que se
referem á comprovação da applicação
dada aos adeantamentoa recebidos na
Pagadoria do dito rdnistertio, quando
a delegação do mesmo Tribunal estava
em. 'pleno funocionamento, sendo Rua
esSas comprovações foram entregues na
repartição que fez os adeantameutos,
dentro do exercido corrente.

N. 17.361 — Ao Sr. director da Des-
peza Publica, communicando que o Tri-

. hunal, tendo presente o requerimento
em 4ue D. Albertina Champion Macha-
do solicita -a baixa da fiança prestada
para garantia de sua responsabilidade
na gestão do cargo de agente do correio
da rua Conde de Bomfim, antiga agen-
cia Raiz da Serra da Tijuco, resolveu
ordenar a baixa da referida fiança, es-
tandb caucionada no Thesouro a parte
da fiança no valor de 2:8008000 e cons-
tituida da caderneta da Caixa Boo-
nomica n. 446.431, 3 serie, e uma apo-
lice da divida publica n. 6.404, de sua
propriedade.,

N. 17.362 -- Ao Sr. director geral
dos Correios e Telegraphos do Distri-
ato Federal, communicando, idem, idem,
resolveu ordenar a baixa da referida
fiança, tendo sido caucionada na The-
souraria da extinoti Directoria Geral
dos Correios uma parte da fiança no
valor de 1:4008000:

N. 17.363 —Ao mesmo:
Tendo este Tribunal em virtude do so-

licitação feita pelo Ministerfo do Traba-
lho nos. avisos 1-C-151 e 1-C-162, de 14
o '28 de maio ultimo, ordenado a registro
da distribuição ás Delegacias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados do Para-
ná e Rio Grande do Sul, dos creditos de
1:2008 e 2:000$ á conta das sub-consi-
gnacões na. 2 e 1, consignação material,
titulo III, da verba 2' do orçamento do
dito Ministerio para o vigente exercido,
e tendo a CAmmissão Central de Compras
em resposta ao officio desta Secretaria,
n, 16.739, de 25 de junho ultimo, com-
municado não poder proceder á. annulla-
cão das referidas importancias por in-
suffiencia dos saldos das mencionadas
sub-consignações, — cabe-me, de confor-
midade cem a diligencia ordenada em
sessão de 3 de agosto actual, solicitar vos
digneis de providenciar no sentido de se-
rem devolvidos a este mesmo Tribunal
os processos dos supra alludidos avisos
as. 1-C-151 e 1-C-162, que foram remetti-
dos ao Thesouro em 29 de junho ultimo
e tomaram os numeros de ordem 35.759,
de 1936 e 38.045, de 1936.

N. 17.364 — Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido de ser o Tribu-
nal informado si a parte da multa impos-
ta a Jaoob Ditts & Neves por infracção
do regulamento do imposto de consumo,
pertencente á Fazenda foi transferido
para o titulo proprio de Renda da União.

N. 17.365 — Ao Sr. pasaaidente
Commissão Central de Compras, solici-
tando providencias no sentido de ser in-
formado o Tribunal se já foi feita a de-
vida annullação do adeantarnento de reis
2:500$ a ser feito ao assistente da Dire-
ctoria de Estatistioa Ec,onomica Finan-
ceira, Alvaro de Azevedo Marques, tia es-
oripturação dessa Commissão.

N. 17.366 — Ao Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacional,
communioando a recusa do regisiro á
ooncessã,o de aposentadoria a Altamiro
Louroa de Camargo, no lugar de auxiliar

'	 • - —

de 2' classe da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos no Estado do Pa-
raná, por • dever ser capitulado no inciso
80 do artigo 170 da Constituição, em face
do laudo de invalidez a fls. 2 do processo
respectivo.

N. 17.367 — Ao Sr. delegado fiscal
do Thesouro no Estado da Bahia, solici-
tando providencias no sentido de ser jun-
to ao processo de comprovação de. adean-
tomento de 9:000$, ao guarda material
do Campo de Sementes de Fumo de São
Gonçalo dos Campos, Othon Moneiro
Silva, copia authentica do acto do Minis-
terio appçovando as folhas anteriormente
impugnadas.

N. 17.268 — Ao Sr. Director da
Despesa Publica, transmittindo o pro-
cesso relativo á comprovação do adean-
tomento de 1:3508000 feito ao chefe da
Portaria do Tribunal, Antonio Lopes
Junior.

Dia 10

• N. 17.369 —Ao Sr. Director Geral
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, restituindo a 28 via do empe-
nho numero 35, na importando de reis
572508000, feito em nome da firma 11.
S. Line & Cia.

N. 17.370 — Ao Sr. Director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, communicando que o Cartorio
deste Tribunal não tem elementos para
que se possa passar a certidão pedida
das contribuições pagas para o monte-
pio pelo amanuense de 48 classe da Fa-
brica de Polvora sem Fumaça de Pi-
quete, Mario Prudencio de Aquino.

N. 17.371 — Ao Sr. Presidente da
Commissão Central de Compras, resti-
tuindo as 2a vias dos cllocumentos de
empenho numeros 10.990, 9.338, 11.942,
13.752, 12.877, 15.195, 7.391, 15.844,
15.200, 15.200, 15.186. 15.652, 14.808,
2.933, 1.769, 7.169, 9.994, 4.871, 9.328,
9.920, 5.406, 6.442, 9.909, 8.714, 8.257,

,5.489.	 5.729, 9.187,	 7.160,
1.530, 17.103, 16.538, 15.419, 15.188,
15.422, 16.910, 19.098, 15.187, 19.269,
19.286 e 15.208.

N. 17.372 — Ao mesmo, idem idem,
numeros 7.257, 14.765, 17.287, 9.713,
16.701, 13.195,	 2.583, 4.546, 3.062,
3.066, 4.553, 8.413, 5.953, 5.445, 7.717,
6.045, 9.505, 10.262,	 10.604, 10.200,
40.210, 10.585, i0.384,.100133, 6.526,
4.388, 15.686, 4.5" 16.308, 42.026,
14.991, 19.868, 16.316, 19.367, 18.833;
18.802, 18.785 e 12.307.

N. 17.373 — Ao Sr. Director Geral
de Fazenda do Ministerio da Marinha,
solicitando providencias no sentido de
serem sanadas as falhas indicadas na in-
formação prestada no processo relativo
á comprovação cio adeantamento de réis
53:1658000, feito ao 4 0 tenente inten-
dente naval, José Martins Garcia, ser-
vindo no Sanatorio Naval de Nova Fri-
, N. 17.374 — Ao mesmo, idem, idem,
no sentido do processo de comprovação
do adeantamento de 28:7008000 recebi-
do pelo 3° pharoleiro, Germano Macha-
do Newton, servindo na Capitania dos
Portos do Estado do Pará, ser tratado
como de tomada de contas, visto haver
sido apresentado fóra do prazo legal.

N. 17.375 — Ao mesmo, communi-
condo que o Tribunal resolveu manter
a sua anterior decisão que julgou com-
provado o adeantamento de 41:1718300.
feito por intermedio do Banco do Brasil
ena Manáos ao capitão tenente commis-
sario Osmundo do Monte HanneqUim,
corn exclusão da importando de réis..

1:4928200, correspondente' ao docurnens n
to de folhas 5, por se referir a paga-IJ
mento efectuado antes do recebimento
do adeantamento.

N. 17.376 — Ao mesmo, restituind0;
o processo de comprovação do adeanta.
mento de 10:7188000 feito ao 1° tenen-
te intendente naval, Alberto Augusta?
Coelho, servindo no navi6 escola Almi-;
rente Saldanha, visto já haver o Trama
nal julgado legal a referida comprova.
Cão.

N. 17.377	 mesmo, idem, ideal,
de 7128800, feito ao 2°, intena
dente naval, Leonardo Btarrafatto, idena,
idem.

N. 17.378 — Ao Sr. Delegado do Tri..
bunal no Ministerio da Marinha, remetia
tendo o officio do Cominando do Corpo
de Fuzileiros Novaes, dirigido a Preela
dencia do Tribunal n. 2.290, acalmai
nhado das segundas vias dos empenhos
numeres .3 e 4.

N. 17.379 — Ao Sr. Delegado dei
Tribunal no Ministerio da Marinha,
transmittindo afim de Ser julgado por,
esta Delegação 23 processos de comproa
vações de adeantamentos- recebidos na
Pagadoria da Directoria Geral do Minis,
terio de Marinha, por varias responsa..,
veis, os quaes vieram encaminhados ao
Tribunal pela referida Directoria Na
ral.

N. 17:380 — Ao Sr. Delegado Fiscal
no Amazonas, restituindo o processo do
comprovação do adeantamento de réis..
34:5008000, feito ao porteiro-continue!
do Aprendizado Agricola do Acre, Gra.
gorio Alves de Mello, visto já haver o
Tribunal julgado legal a referida com,
provação.

N. 17.381 — Ao Sr. Delegado dd
Thesouro no Estado do Amazonas:

Tendo sido presente , a este Tribunal,
pelo vosso officsio numero 47, de 12 do
julho de 1934, o rocesso referente ã
comprovação da applicação dada á ima
portando de 80:0008080 (oitenta cona
tos de réis), posta a disposição da in-
terventoria Federal desse Estado em;
agosto de 1933, para anotei() do Serviço
do Prophylaxia e Saneamento Rural, ti
conta do Fundo de Educação e Saude
e entregue por 4ntermedio da Agencia
do Banco do Brasil ern Maná.os, e sendo,
e virtude da diligencia ordenada era
sessão de 4 do setembro do anno . fin-
do, e por intermedio 'da Directoria dã
Despesa Publica, ouvida a Directoria
Geral de Contabilidade que declarou,
conforme sed officio n. 8.829, de 31 de
dezembro ultimo, que: a dita importou-
cia foi concedida ao, Estado do Ama-
zonas por deliberação da extincta Jun-
ta Administrativa do 'Fundo de Ecluaa-
cão e Saude, na conformidade do arti-
go 4° do deoreto numero 21.355, de 29
de abril de 1932, tendo sido feita a re-
messa do numeraria por intermedio do
Boneco do Brasil, na forma do artigo 13
do Regulamento que baixou com o de-
creto n. 21.452, de 31) de Maio daquelle
anuo, Que ainda estabelecia que as com-
provações das despesas effectuadas quer
como auxilias, quer ,como adeantamen-
tos, deviam ser examinadas e julgadas
pela referida junta, resolveu. o Tri-
bunal, em sessão de 29 de junho ulti-
mo, que nada tem a' deliberar sobre O
assumpto de que trata o processo, ten-
do em vista os decretos numeras 1.335,
e 21.452 de 29 de abril e 30 de maio
de 1932.

Junto restituo o alludido processo, doi
qual fazem parte p esentemente os of.

e,

•
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otos numeres 13.260,435 de 17 de eis-
'Mlbro de 1935 ,desta Secretaria e 8.829
1. citado, da Directoria Geral de Conta-
bilidade, do Ministerio da Educação e
Saude Publica.

N. 17.382 - Ao Sr. delegado Noa/
do Thesouro no Estado do Pará, restitu-
indo o processo de comprovado do ade-
'atamento de 1:0007, feito ao inspector

-Collectorias nesse Estado, Adolpho
Maria de Carvalho, visto já haver ,o Tri-
bunal julgado legal a referida compro-
vado.

N. 17.983 - Ao Sr. delegado do The-
souroo Estado do Maranhao, no sentido
de Ser informado sobro a aueencia do ee,
orittlraCtIO rendar nessa Delegacia a que
se refere a letra F da informação dada
cso processo de comprovado do adeanta-
mento de 1:000$, feito ao auxiliar-fiscal
da Terceira Inisnectorla Regional de Tra-balho nesse Estado, liumberto Brandão
Correra

N. 17.384 - Ao Sr. delegado no Te.
Miro NadiOnal no Estado do Rio de Janei-
ro, restitedndo de novo o processo reta.
time cOmprovaoto do adeantamento de
1:0904000, feito ao officio& de justiea do
Julga) redeeel, Raymtindo Cavaloanti, para
ser cobrado, com revalidaelo, o Nene ap.
posto no documento de fie. 7.

Ni_ 17.385 oe Ao Sr. delegado ficaino Eetado de São Paulo, restituindo os
processos relativos 40 comnrovades doe
adeantamentos feitoa a reeponsaveis
to indicados, visto já haver o Tribunal
julgado legaes as referidas comprovas.

De 1;0008 ao continuo dessa Delegacia
Fiscal, Felisberto Tavernezi, no dia 25 de
novembro do anno penado;

De 2:9207 ao membro da referida De-
legacia Fiscal, Francisco Raul Pessoc, no
dia 22 de setembro do mesmo anuo;

De 25:0007 ao eSeripturario de 2' clas-
se da Estrada de Ferro Noroeste do BIS'.
sil. Tesid Silveira, no dia 20 de fevereiro
deste anno.

N. 17.386 Ao mesmo, communican-
do 'que o Tribunal resolveu ordenar a
alienado da caução, no valor de 4807000,
prestada por José Honorio Fogaca, ex-
ngente postal de Elias Fausto, nesse Es-
tado, vi gio haver deixado de recolher aos
cofres publicos a importancia de réis
2158666, proveniente do alcance apurado
na tomada de, suas contas.

N. • 17.387 --e Ao Sr. delegado fiscal
do Thesouro no Estado de Minas Cornos,
restituindo o processo de comprovação do
adeantarnento de 101:4007, feito ao vice-
firector dá Escola Agricola de Barbacena,
Nmitton Navarro. ,visto já haver o Tri-
esmoi julgado legal a referida comprova-

N. 17.388 - Ao Sr. delegado fiscal
rio Estado do - Paraná, idem, idem de réis
100$, feito ao continuo dessa delegacia,
gebastião Julio de Assumpção, Idem,
idem.

N. 17.389 - Ao mesmo, idem, Idem
le 20:250$, feito go subeajudante da In,.
;pectoria do Fomento da Producção Ante
nal em Ponta -Grossa, nesse Estado, José
oi,ero Angelo.
N. 17.390 - Ao Sr. delegado fiscal

ao Estado. do RN Grande do Sul, idem,
;dem de 750$, feito ao director da acere..
:aria do Tribunal Eleitoral nesse Estado,
sir. Morato Ignacio de Souza Valente,
idem. idem.

N. 17.391 - Ao mesmo, solicitando
arovideneias no sentido de serene sana-
das as irregularidades a que se referem
os pareceres constantes do processo de

comprovaolio do adiantamento de 1:200*,
feito ao 2' official da Secoão do Imposto
de Renda, Edmundo Costa.

11. 17.392 - Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos no Estado de
S. Paulo, oommunicando que o Tribunal
resolveu ordenar a aMenacao administra-
tiva da caução no valor de 800e, prestada
por D. Gaminiana Marques Rodrigues,
ex-agente do correio de S. Miguel, nesse
Estado, visto haver deixado de recolher
aos oofrea publicas a importando de réis
1607660, proveniente do alcanoe apurado
na tomada de leiloe contas.

N. 17.393 - Ao mesmo, idem, idem,
Idem no valor de 420$, prestada por Joa-
quim Carlos de Santa Eulalia, ex-agente
do correio de Campo Alegre, ocsse, Esta,.
do, idem 2413605, idem idem.

N. 17.394 - Ao Sr. interventor fe-
deral no Territorio do Acre, communi-
condo que o Tribunal resolveu julgar
comprovada a applicacão do adiantamen-
to de 654:5007000, recebido no Thesouro
Nacional por interrnedio da agencie do
Banco do - Brasil, nessa cidade, em t de
iolh o de 1935.

N. 17.395 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo o processo da
comprovação do adiantamento do reis
654:5007. feito ao interventor federal do
Torritorio do A.efe, Dr. Manoel Martinia-
no Prado, visto já haver o Tribunal jul-
gado legeil a referida comprovaçao.

N. 47.300 - Ao Sr. director de Cone
tabilidade do Mtniatario da Justiça. Ne-
godos Interiores, conyriunicando que e
Trirenal resolveu julgar comprovada a
& PD iCado do adiantamento de 650500,
feito ao interventor federal do Territorio
do Acre, Dr. Manoel alartiniene Prado.
. N. 17.897 Ao Sr. delegado do Tri-

bunal de Gentes no Miniaterio da Mari-
nha, tranemittindo, afim de serem jul-
gados por essa delegarão, 42 proceeeos
relativos 4 coroprovaoao da applicação
dada a adiantamentos recebidos na Paga-
doria da Directoria Geral de Fazenda'do
Minieterio da Marinha, por varies res-
poneavels.

N. 17.398 - Ao mesmo, transmiltin-
do, Idem, idem, 7 processos, idem, idem.

N. 17.399 - Ao mesmo, transmittin-
do, idem, idem, 11 processos, idem,
idem.

N. 17.400 - Ao mesmo, idem, idem,
idem, 11 processos, ¡dem, idem.

N. 47.401 - Ao mesmo, idem, idem,
idem, 28 processos, idem, idem.

N. 17.402 - Ao mesmo, remettendo
para o fim de ser julgado por essa Dele-
gacãO o processo relativo a applicado
dedo ao adeantamento de 26:5287800, (ci-
to ao 2' tenente cirurgião dentista, Bor-
rai() Natal de Araujo Costa, 'servindo
no Arsenal de Marinha do Pará.

N. 17.403 - Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Agri-
cultura.

Communico-vos, para os devidos fins,
que este Tribunal, tendo presente o vos-
so officio n. 179 de 28 de julho proximo
findo, encaminhando o de si. 3.483 v.,
de 27 anterior, em que o Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional da Pro-
duccito Vegetal recorre do acto dessa De-
legação, de 11 de junho ultimo, mantido
pelo do 7 de julho referido, pele qual foi
negado registro á despesa de 1 :MIMO
requisita.die pelo officio n. 2.433, de 26
de maio do dito Departamento como pa-
ga/alento ao aUXi liar agronorno do Apren-
dizado Agricola da Baleia, João Pitanguy
Albano, a titulo de ajuda de custo, por
haver eido nomeado director do Apren-
dizado Agrtcola de Pernambuco, - re-

solveu, em ',essa° de 7 do corrente mas,
dar provimento ao recurso de que se
trata, visto que o direito á ajuda de
custo, no caso em apreço, não decorre
unicamente do acto expedido em 1935,
mas tombem do que, em Janeiro de 1938,
determinou o estagio do funecione,rio no
Distrioto Federal a nos Estado de Minas
Gemes e $ão Paulo, Para irtatrntrelka
cv4U6ancato. ao desempenho de enes novas Sun.

Junto vos restituo o processo pertinen-
Lar oasdeeuron p. tIo.oeitrkeoParegir,etiostoterniadOdonnune:
einNo. Afitr. itcooila_. Ao Si'. delegado do til_
bunal de Contas tio MiniSter10 da Ar -cultura.

Communieo-voi, para os devidos fins,
que este Tribunal, tendo presente o vos-
so officio n. 180, de Si de julho proari-
mo findo, encaminhando o de nume-
ro 3.159 v, de 24 anterior, em que te Si'.
director geral do Departamento Nacio-
nal da Producção Vegetal recorre do acto
dessa delegacao. de 8 de Pinho
mantido pelo de 23 de Julho referido,
pelo qual foi negado registro é despesa
de 3:8007000 requisitada pelo offioie
n. 2.397, de 23 de maio do dito Depsrta.
mento como pagamento Enéae calan-
drini Pinheiro e deus outros furicciona-
rios, de gratificadess nos meses de janei-
ro a abril deste armo eor ctarem ser-
vindo no NueIeo Colonial Santa Crus, -
resolveu, em cessão de 7 do corrente
mas, dar provimento ao reclino de que
" trata.

Junto vos restitue e pauseis° referalle
te á despeoa em aprece, intendo annaxOt
por linha o relativo aos bífidos n. 114,
de ga de Junho. dessa Delegagoes nume-
ro 3.118, de 17, da Direotorie de Expe-diente a Contabilidade do Mlnieterie da
Agricultura e o iniciado pelp de e. 22,
de 24 de janeiro de asno aduai, 43 Cerne
miado l''undadora do Nucleo Colonial
santa Crus, d irigido ao chefe da 3,
cção Teclanica do L 1. A. C.

N. t7.405 - Ao Er. director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, come
muniisando que o Tribunal resolveu
autorizar o levantamento' das exucões
de 2:881$000, 6:7207000, 5:6307000,
7:1277000, 8177000 e 6767000, feitas
pela firma Dias Garcia az Comp., para
garantia de contracto.

N. 17.405 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, remettendo o procesees
que veto encaminhado pelo aviso nu-
mero 629, de 25 de abril ultimo, do
Ministerice da Marinha, referente to
despesas effectuada com a recendi.° do
Sr. ministro da Marinha de etepohliea
Argentina e officiaes do cruzador da
inrN". a1711.4a01°.-Ao Sr. director Ocral de
Contabilidadó da Educação, solicitando
providencias no sentido de serem de-
vidamente eellados os documentos de
fls. 104, 180, 198 e 201, do processorelativo ao contracto celebrado pela
Escola de Aprendizes Artifices do Pe.
raná e as firmas Alnorma Soe. Me-
chinas Ltd, Carlos Conteville & Como.,
Danekaert & Comp. Ltd. e G. O.
Muoller, para fornecimento de machie
nas 4 citada escola, que vos fel •Avia.
do com o officio da secretarie nUinee
ro 14.674, de 20 de dezembro do 4iifte
Passada O solicitando que esse proces-
so seja em seguida restituido ao Trie
bunal.
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N. 17.408 - Ao Sr. director geral
de contabilidade do Ministerio da Edu-
oaieão, communicande o regitstro do
contrato celebrado pela Directoria da
Defesa Sanitaria Internacional e da
cap1tal da Republica, com a Associação
de Soceorroa aos Tuberculoses, para
isolamento e ebtrgo 'dá • doentes tuber-
culosos.	 • •

N. 17.409 - Ao Sr. presidente da
Cornmissão Central de Compras, resti-
tuindo as segundas vias dos empenhos
fls. 13.344, 5.476; 9.512, 6.278, 13.506,
11.022, 2.521, 3.086, 11.019, 6.259,
6.98d, 10.6132., 10.858, 2.850, 8.818,
9,310, 2.473, 11.642; 8.463, 10.880,
L472, 10.653, 18.847, 16.721 e 17.387,
feitos 4 conta da verba do Ministerio
da Fazenda.

N. 17.410	 Ao mesmo, idem, idem,
ns. 4.795, 14:150, 6.1 46, 8 - 508, 9-283,
14.84, 14.156, 4.128,	 4.129, 4.130,
8.303, 6.178, 15.464, ' 4.790, 10.966,
7.506, 7.533, 3:979, • 3.924, 9.140,
6,179, 8.765, 9.010, 8.878, 	 12.288,
11.378, 8.523,' 9'.412, 8.785, 	 13.260,
18,584, 18.700, 7.680, 4.033, 17.351,
13.140, 9, 294,,19,619 e 17..142, idem,
do Minfsterio da, Viação e Obras Pu-
blicas.	 •

N. 17.414 -. Ao .Sr. delegado 'fiscal
114 Estado do Pará, communicando que
o Tribunal resolveu manter a eira dea
cisão anterior, mandando glozar da
eomprovaÇAo do adeantarnento de 3338,
feito ao porteiro-continuo do Tribunal
Regional Eleitoral, Norberto Fonseca, a
iMportanda de, 115$400, ,corresponden-
te aos documentos de fls. 3 e 4 de mes-
mo processo.

N. 17.412 - ,Ao. Sr.. delegado fiscal
ilo Thesouro Nacional em Pernambuco,
restituindo de novo. o processo relativo
á comprovação do adeantarnento de reis

• a:8008, ,feito a Virgilio Jorge de Sanes,
inspector fiscal de 3" zona desse Estado

• e solioitando providencias no-sentido de
terem cumprimento as exigencias„ da de-
cisão anterior.

S, 17.413 - Ao Sr. delegado fiscal no
Paraná, communicando que o Tribunal
resólveu ordenar a alienação adminis-
trativa da caução no valor de 8002000,
prestada por Antonio Borragini, collector
das rendas federaes de Carlopolis, nes-
se Estado, visto ter deixado de recolher
aos cofres publicoe a importancia de reis
2:5122417, proveniente de alcance apu-
rado na tomada de suas conta.

N. 17.414 - Ao Sr. eollector federal
, de União da Victoria. Paraná, solicitan-

do providencias nq sentido de serem en-
viados, do original, os documentos dos
recolhimentos dás importancies de 85209
e 1-38400, de que tratou o officio dessa
cone:geria ri. 286, de 27 de novembro de
1935.

Dia 12

N. 17.415 - Ao Sr. contador geral
da Contabilildade Central da Republica,
cOmmunicando o registro do credito es

-pecial de 28:567$700, para paeamento
de vencimentos ao recjector de debates,
aupplente, da Camara dos Deputados,
Eley Fontes, no periedo de dezembro de
1030 a dezembro de 1932.

N. 17.416 - Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Carnpras,
tendo providencias no sentido de ser
tiontedida nessa commissão a annullaçã,o
na verba 3' -;=- Universidade de Rio de

Janeiro, titulo 1 - Consignação Material
permanente; Sub-consignação . 6, da im-
pertencia de 1:000$000.

N. 17.4t7 -. Ao Sr. director do De-
partamento Nacional de Portos e Nave-
gação, restituindo a segunda via do do-
cumento de empenho n. 93, da impor-
tenda de 25:0008, feito á conta da sub-
consignação n. 35, verba 1.4 da vigen-
te lei da despesa.

N. 17.418 Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Mari-
nha, transmittindo, para o fim de ser
julgado por essa delegação oito proces-
sos relativos á comprovação da applica-
do dada a adeantamentos recebidos na
Pagadoria da Directoria Geral de Fa-
zenda do Ministrio da Marinha por va-
rias resporisaveis.

N. 17.419 - Ao Sr. director do Des-
pesa, cornmunicando que o Tribunal re-
solveu ordenar a baixa da fiança de réis
.360$; prestada por José Bento Piauhy
Garcia, para garantia de sua responsa-
bilidade na gestão do cargo de agente
do correio de Aguas Claras, Estado do
Rio de Janeiro.

N. 17.420 - Ao mesmo, declarando
que a so1icita.05.o feita pelo official nu-
mero 45, de 28 de janeiro ultimo, afim
de ter andamento o processo fichado no
Thesouro, sob ri. 39.058, de 1934, já foi
attendida pelo officio da Secretaria nu-
mero 15.457, de 20 de fevereiro ultimo.

N.' 17.421 Ao Sr. Director Regio-
nal dos Correios, e Telegrapboa no Esta-
do da i3ahia, communicando que o Tri-
bunal resolveu 'ordenar a baixa dá fian-

Te
de 3602000 prestada por José Leouar-

o Marinho Junior, para garantia de sua
sponsabilidadé na gestão de cargo de

agente do correio de ,Santa Cruz, de
Porto Seguro, nesse Estado.

N. 17. 422 - Ao Sr. Director Geral
de Contabilidade do Minieterio do' Tra-
balhei, solicitando providencias no sen-
tido de ser reatituido ao Tribunal, o
processo annexo ao Aviso i-c1120, de 13
de abril ultimo, relativo ao pagamento
de 1:00(4000 de gratificação ao enge-
nheiro Nicanor Lengruber.

N. 17.423 - Ao Sr. Inspector Fede-
ral das Estradas, restituindo as segun-
das vias dos empenhos numeras 9 e 8,
nas importancias de 1:2008 e 1$0$, fei-
tas em favor de Walter Ribeiro da Luz
e outro.

N. 17.424 Ã0 Sr. Delegado do Tri-
bunal ,de Contas no Ministerio da Guer-
ra, trancrentindo o marna comparativo
dás propostas •de fornecimento exami-
nadas pelo Conselho Administrativo do
Quartel General da 3 a Brigada de Ar-
tilharia, com séde em Crtiz Alta.

N. 17.425 - Ao Sr. Director Gerai
de Contabilidade do Ministerio da Jus-
tiça, remettendo a copia de informação
prestada pela Contadoria Central da
Republiea sobre os saldos dos oreditos
dos orçamentos desse Mininerio para os
exercidos de 1932 e 1934.

N. 17,426 --- Ao Sr.. Presidente da
Tortimissão Central de Compras:

Para que este Tribunal possa resol-
ver sobre o incluso processo fichado no
Thesouro Nacional -numero 47.397 de
1036, originado pelo aviso do. Ministerio
da Agricultura, n. 3.329, de 26 de ju-
nho ultimo, solicitando a distribuição á

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, 8 oon-
ta de verba 3a Departamento Nacional
da Producção Vegetai -- Material I
- Material permanente, sob-consigna-
cães numeras 23, 30, 32, 34 e 37 ,das
importanoias de 1002, 1:000$, 3002, 2008
e 2002 e bem assim ide 2:100$ á conta
da 00-consignação 29, consignação Ma-
teria! II, da mesma ;verba e do ()redito
de 395:5002, distribuido á Directoria do
Expediente e Contabilidade (Pagaderla)i
do mesmo Ministerio, afim de 0000rrer
ás despesas do Campo de Sementes de
Cereaes e Leguminosas, em São Doe-
ja, cabe-me, de conformidade com a
diligencia ordenada em sessão de 5 de
agosto actuai, solicitar a V. S. se digne
Providendar no sentido de serem feitas
nessa Commissão as necessarias
'ações, de accordo -com a discriminação
constante do dito Aviso e tabella anne-
ao.-

N. 17.427 - Ao i 
mesmo, solicitando

providencias no sentido de ser proce-
dida nessa Commiesão a annullação na
verba, 4' Universidade Technica Fe;-
deral, Titulo II, COnsignaçáo Material,
Sob-consignação 22,j da importancia de
15:0008000.

N. 17.428 -e- Ao Sr. director da D$-
pesa Publica, commtinicando a recusa de
regiStro á despesa de 377$700, de grati-
ficações, por serviços extraordinadoe
aos funccionarios qde serviram na com-
missão examinadora rio concurso de
.Traductores Publices Oommerciaes, por
ter entrado fdra de prazo legal o res-
pectivo empenho da despesa.

17.429 - Ao. director da Des-
pesa, Publica, solic i tando  providencias
no sentido de constar do Processo rela -tivo ao pagamento a Sereno ét Irmãos,
da importancia de 1:6568100. provenien-
te de restituição do direitos, a taxa em
que foi feita a conVersão e si a mesma
é a que vigorou no dia do pagamento
dos direitos.
• NI 17.430 - AO Sr. delegado fiscal

em São Paulo, cornmunicando Que o Tri
-bunal ordenou a alienação administra-

tiva da caução nó ¡valor de 8002, pres-
tada para garantia da responsabilidade
de :Maximina Bertozzi, ex-agente dó
correio de Ipanema, nesse Estado, visto
ter deixado de recolher aos cerres Pile
blicos a importanda de 171$323. .pro-
veniente de alcance apurado na tomada
de Suas contas.
l. 17,4$1 - Ao director reginna/ dos

Correios e Telegraphos de Ribeirão Pre-
to, São Paulo, ideni, idem, de 500$000,
Idem, de Oetavio Mesquita, ex-ngente
do correio de Macahubas, nesse Estado,
Mein, idem, .a importanela de 522100,
•deri), idem.

N. 17.432 - Ao Sr. director regio-
nal dos Correios e, Telegraphos em São
Paulo, idem, idem, de 6008. idem de Os-
canino FigueiredoFigueiredo de Castilho, ex-agen-
te do correia de Itaporanga, nesse Es-
tado, idem, idem,	 im portancia de 338, -e	 .idem, idem.

N. 17.433 --- Ae Sr. director da Des-
pesa Publica, communicando que o Tri-
bunal ordenou e baixa da fiança de
100:000000, prestada por Francisco
Fonseca, para garantia do sua respon- •
sabilidade na gestão de thesdireiro ge-
rai do Thesouro Nacional, para ser en-
tregue a quem de direito.

N. 17a434 - o Sr. •director geral
da *irou:Urja de jFazenda do Ministerio
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ja Marinha, solicitando providencias no
entido de ser enviada cópia authenti-
-a do documento que autorizou a en-
rega do adeantamento de 600$, rem-
tida, pelo 10 tenente, intendente naval,
laul de Abreu e Lima.

N. 17.435 - Ao Sr. director geral
ia Fazenda Nacional:

Communico a V. Ex.
'
 para os devidos

'ias, que este Tribunal, tendo presente
officio n. 207, de 11 de setembro do

.ano proximo passado, em que V. Ex.
Moita nova apreciação do processo que
nvia, relativo á comprovação da appli-
ação -dada ao adeantamento de 1:5002
,x• ebido no Thesouro Nacional em 7 de
narro de 1932, pelo respectivo porteiro
.delino Manoel de Almeida, para des-
lesas a seu cargo, nos mezes de feve-
oiro e março u/timos, sobre o qual o
'riblinal, , por decisão de 26 de outubro
Io dito anno, -communicada á extincta
dreCtoria de Contabilidade do Thesouro
:acionai pelo officio n. 3.221, de 10
e novembro seguinte, desta Secretaria,
ulgara comprovada a applicação com
xclusão da importancia de 750$000 re-
Prente a despesas pagas antes do rece-
imento da quantia adeantada, - resol-

.eu, em sessão de 25 de maio do anno
orrente, indeferir o pedido de recon-
ideraçãen da decisão de glosa, á falta
;p fundamento legal, visto não ser meio
dequãdo á reforma de decisões e gen-
onças de Tribunaes, a simples substi-
uição de documentos vindos origina!-
nente irregulares.

N. 17.436 - Ao Sr. delegado fiscal
.o Thesouro Nacional no Estado de São

oommu.nicando que o Tribunal or-
;anon a alienação administrativa da cau-
ão, no valor de ROL prestada para ga-
-antia da responsabilidade de Julio Ballo-
:dota, ex-agente do correio de Porto Mar-
inho Prado, visto haver deixado de re-
,olher aos cofres publioos a importanola
te 2372100, proveniente de alcance apu-
ado na tomada de suas contas.	 •
N. 17.437 . - Ao- mesmo, solicitando

lrervidenotaa no sentido de ser o Tribu-
utl informado se Lazaro Domingues, es-
• rivite da Collectoria Federal de São Ama-
o. nesse, prestou fiança, em que repor-
ião, sua importancia e espade.
N. 17.438 - Ao Sr. delegado fiscal no

f,stado de Minas Geraes, communicando
pie o Tribunal ordenou a baixa da fian-
:a no valor de 480$, prestada fara garan-
ta da responsabilidade de Maria Cesual-
lo, na gestão do cargo de agente do cor-
elo do Espirito Santo de Agua Limpa,
lesse Estado.

N. 17.439 - Ao Sr. director geral de
.`.ontabilidade do Ministerio de Educação,
.ommunicando a recusa do registro com o
ideantamento de 1:800$ ao zelador da
c,seola Normal de Artes e Officios "Wen-
o, slau 13raz", José Rabello da Silva, visto
ia ter terminado o periodo da applicação
Ju citado adeantamento.

N. 17.140 - Ao mesmo, solicitando
,d . ovideoeias no sentido de ser informado
o Tribunal qual foi o serviço graphico
no orizado e em que condições se deve

o mesmo, de vez que, pelos xee-
tdo q referidos se não sabe qual a nature-
.. da tal serviro. afim de que possa ser
Jeliberado sobre o officio n. 3.246. de

de junho ultimo, fichado no Thesouro
o numero 43.163136, solicitando mie
• f •• la sub-eonsignaeão Ti. 38 - Ma-

da verba i a e da quota reserva-
da	 -aavolvimento do ensine, corres-

 'o duodecimo de janeiro a abril

deste anno, seja distribuida ao Thesouro
Nacional a importancia de 375:000W00.

N. 17.441 - Ao Sr. director da Despe-
sa iPublica, solicitando providencias no
sentido de ser feita a necessaria correcção
da ordem de pagamento de 3816300 ao
segundo sargento da Armada Eduardo
Brandt, visto ter sido excluida da mesma
a importancia relativa a outras gratifi-
cações.
• N. 17.442 - Ao Sr. director do Ex-

pediente e do Pessoal do Tliesouro Na-
cional, solicitando providenc1as no sen-
tido de ser o Tribunal informado se a
molestia que invalida Raymundo Nonato
Corrêa, carteiro de 1• classe -ia Directoria
Regional dos Correios e Telegranbos
Ceará, é incuravel.

N. 17.443 - Ao Sr. director ilo Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Nado-
na!, communicando a recusa do registro
da concessão de montepio a dona Ilerun-
nines Eugenio da Silva INIelchior, vima
de Estanislau Antonio Melehior, por tpe
sido-fixada em importancia menor do que
a devida.

NOTICIÁRIO
Ministerio da Agricultura-D.N.P.M.

(Serviço de Aguas) - Boletim diario -
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 19367
Estações-Obs. mie. em 24 horas-Dif.

Dia
Bacia Amazonica:

S. Paulo de Olivença 13.97
Fonte Boa 	  6.21
Teffé 	  6.70

C0arY	 	 4.95
São Gabriel	 • 	 4.91
Mandos 	  	 •n• • • 16.70
Porto Velho 	 	 .. 83.29
ilumaytá 	  1.49
Maués .	 . 	 2.4
Parintins 	  7.00
Arumanduba 	  2.22
Porto Nacional 	 1.15
Imperatriz 	   0.91

Bacia Paraná - Pa-
raguay e Uruguay:

Jupiá 	   0.92
Jatahy 	  2.02
São Matheus 	 2.45
Rio Negro 	 1.84
Porto União 	 3.39
Foz do Iguass* 	 3.90
Cuaybá	 „	 	 1.22

Dia 16
Bacia S. Fransisco:

Porto Real 	 	 0,43	 0.01
Pirapora 	 	 0.30 0.00
São Francisco 	  -0.31 -0.01
Januaria	 	  -0.16 -0.02
Barra do Rio Grande	 0.67 0.0/
Remanso- 	 	 0.13 0.03
Joazeiro 	 	 1.01	 0.01
fiabrabõ 	 	  	 1.18

Bacia Jequitinhonha
e Pardo:

Barra do Pontal 	
Minas Novas 	
Arassuahy.	 , •. 	
Ttinga . . 	
Itaobim .. • . 	
São Pedro 	

Bacia Parahyba
Sul:

Guararema
Jacarehy. .
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Cachoeira 	
Cruzeiro 	
Rezende .... 	
Barra Mansa 	 •
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta 	 • 	
Porto Novo do Cunha 	
Sã; Fidelis 	
Campos	 . 	

Bacia Itajahy-Assó:

.`cavs .0 •
Barracão . . .	 .....
Rio do Sul ... . • ..••••
Hal= 	
Acraidaban „ „„.„,....„
Warnow •
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar • • • f • • ...... • •

Ilhota...,,	
As cotas de Mandos, Porto Velho e

Campos acham-se referidas ao nivel do
mar.

-
Estado e tondenoia das aguas dos rios

Dia 15
Bacia Ainazonie,a:

Em ascensão em S. Paulo de Olivenca
et, Coary, estacionario em Porto Velho e
Porto Nacional e em declinio em Teffé,
S.. Gabriel, Manáns, Maues, Arumandubs
e Imperatriz.

Bacia Paraná-Parag-uay e Uruguay: -
Em ascensão em S. Matheus, Porto

União e Foz do Iguassú, estacionario em
Jatahy e-Cuyabá e em declinio em Juptá
e Rio Negro.

Dia /6
Bacia S. Fransisco:

Continuará mais ou menos estaciona-
i io em todo o curso. .

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Continuará mais ou menos estaciona-

rio em todo o curso.

0.01
--

-0.08
0.10

-0.05
-0.02
0.00
--

-0.21
--

-0.04
0.00

-0.01

-0.02
0.00
0.03

-0.2-2
0.01
0.30
0.00

0.79 0.00
1.16 0.00

1.00 0.00
1.31 0.00

0.71 0.01

0.87 0.pe

1.29 -0.14

0.46 -0.03

0.80 -0.01

1.50 0;04.
1.64 0.06
0.96 0.06
0.90 0.01
0.40 0.02
1.68 0.10
1.27 0.02
0.63 -0.03

0.44 -0.08'
0.34 -0.04'
2.00 0.00
6.31 0.00

1.65 0.2S
0.49 -0.05.
1.65 -0.151

1.18 -0.02

1.79 0.77,
131 0.01

0.04

1.30 0.11
2.50 0.08
2.80 0.30

Bacia Parahyba do
Continuará em lenta ascensão em todo.-

o curso.
Bacia Itajahy-Assú:

Continuará: em. ascensão em todo e.
0.00 curso.
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INSTITUTO HISTORIO°
• O INSTITUTO HISTORIO° E OS INCONFIDENTP".:

• _	 ,
Segundo se annuncia, já estão toma-,-Providencias

relativas ao embarque, para . Lisbeet, de----,..xtr-serito para aqui
renvlados dos despojos dos inconfidentes desterrados por mo-
ilvn da enusl)lracão descoberta em Villa Rica, eni 1789, e que
Morreram nos logares para onde os mandou o governo de Por-
Ligai. Abrandou, assim a Rainha o rigor da Alçada que os
taviá condemnado ao supplicio da forca, do qual, apenas, pa-

deten o alferes Joaquim José cia Silva Xavier, conhecido por
rradentes.

Casa votada ao cultivo da historia, serena e imparsial, o
INSTITUTO HISTORIE° E GEOGRAPHICO BRASILEIRO desde 1848 tem
cuidado do acontecimento que irrompeu nas Minas Geraes, per
occasião da cobrança do dizinio do ouro.

•Naquelle remói° anuo o INSTITUTO reclamava que por
jatermedio dos agentes diplomaticos brasileiros se procurasse
kicançar das colonias e presidios portugueses na Afrial noti-
riae sobre os desterrados çue lá morreram.

A ' principal historia da insurreição, com abundando. de
documentos, inclusive os dePoimentos dos conjurados, escre-
veu-a Joaquim Norberto de Souza e Silva, que foi presidente
da - quasi eecular instituição.

• O saudoso chronista da cidade, Dr. José Vieira Fazenda,
que por largos annos exerceu o cargo de bibliothecario do
Instituto, escreveu, em' varies jornaes e revisto, uma serie
curiosissima de artigos sobre o local do supplicio de TiraderiJ
tes, artigos estes juntos aos que o Instituto inseriu na sua
ltevista, em um dos chie() volumes que tomaram o titulo de
Antiqualhas e Mentorias do Rio dc janeiro.

No regimen ostincto, sob a presidencia do imperador D.
Pedro II, realizou-se 'uma sessão consagrada a Tiradentes, di-
zendo ali o visconde de Taunay que a forca de Tiradentes era
o monumento mais alto da Historia do Brasil.

Presidida pelo Imperador Pedro II, o Magnaninto, ;-eall-

zoú o INSTITIJTO HISTORIE() em 4 de julho de 1889, uma ses-

* abo commemord iva do oentenario da morte de Claudio Ma-
nuel da Costa, tendo foliado Joaquim Norberto, o visconde de
Taunay e outros.

' Na sessão de 21 de abril de 1922, o Sr. Conde de Affonso
Celso, presidente perpetuo, discorreu longa e prof:cientemen-
te sobre o mallogrado alferes Silvá Xavier. Exaltou o nobil-
iissimo procedimento que elle teve, sobretudo na plia.se final
do processo, isentando de culpa a todos os seus companheiros
e quere"ndo que a responsabilidade exclusiva recaisse, com o
rigor do castigo sobre a sua pesioa. Einquanto na hora em

que era procedida a leitura da sentença os outros se arovar-
davam, Tiradentes pedia-lhes perdão por tel-os envolvido na
rebelliãO e ' caminhou sereno para o patibulo.

No anuo seguinte, o mesmo eminente Conde de Affonso
Celso voltou a tratar do assumpto e referiu que dois dos con-
jurados de Minas, cumprido o tempo de desterro voltaram ao
Brasil, forain socios do INSTITUTO HISTORIE° e consesuiram se
eleger para a Assemblea Constituinte de 1823. Foram enes

o conselheiro José de Rezende Costa, e o conego Manuel Ro-
drigues da Costa. Por inforniação do primeira soube o ENS.:,
TITUTO que a Rainha D. Maria I quis perdoar todos os atuí
eondemnados a degredo, mas foi disso demovida por seus
conselheiros.

Referiu' o actual presidente do INsTrrtrro tpie o poste de
ignominia levantado em Villa Rica, no logar da casa habitada
por Tiradentes, casa arrasada e salgado o respectivo solo, coa.
form'e a sentença, foi derrubado pelo povo, antes da Trina-
PENDENOTA, erguendo-se no local outro edificiO. E descreveu
com grande relevo o papel representado pelo; negro Nicoláu,.
escravo de um dos conjurados, o coronel Domingos de Abreu
Vieira, que acompanhou seu senhor no careere e com elle se'-.
guiu Para o exilio.

Neste seu último discurso, o Conde de Affonso Celso, ap-
plaudidissizno,-propos o levantamento de arco triumphar em
ho:nenagem a Tiradentes . nené avultando o preito a dons bel-
los vultos symbolicos:

,
ainda do Conde de Affonso Celso, reaiizoua 5 da junho do
1929 uma erudita , e brilhantissinia cOnferencla, sobro Claudio
Manuel da Costa, comalemorando.o hi-centoario do seu nas-

cimento. Descreveu assim o cónfereneista , a figura daquelle
I 'inconfidente:	 •

"Natureza romantica, temperamento riacato, alma idea-
lista, caracter melancolico, ; a sua comparticipação no movi-
mento projectado nunca pela acção directa, mas, eira
nricamente, pelo espirito, pela palavra, pelos sentimentos e
pela fé na victoria pacifica; dos principiosl.

Em 15 de março de 1932, o erudito consocio Dr. Nelson
do Senna dirigiu ao Ministerio das Relaç5r,s Exteriores uma
longa conimunicação em qUe suggeriu fossem encaminhadas , ao
INSTITUTO HISTORIE° copias' de todas as peças obtidas das auto-
r;dades portuguesas corri o fim de promoVer a vinda dos res-
tes mortaes dos inconfidentes que foram degredados para
Africa.

Em janeiro de 1935 d Ministerio dasrRelações Exteriores
officiou ao INSTITUTO HISTORIE° enviando copia . da commu-
nicação do consul brasileirci em Dakar, relativa :ao encontro
dos restos mortaes de ineonfidentes mineiros exhumadoe em
Caéhéu, na Guiné portuguesa.

Pelo seu presidente-perpetuo, Sr. Conde de Arfou° Cel-
so, ‘o INSTITUTO respondeu, citando o que a respetto daquelles

"O . de uro negro captivo p o de uma mulher freire".
,São: 1° — Nicoláu, o fidelissinão escravo da Domingos

Vieira, significando as virtudes o concurso a raça africana,
na civilização material e moral du . Brasil; 20 H- Joana Ange-
lica, a.religiosi assassinada. pela tropa lusitan‘ a, na Bahia, em
fevereiro dis 1823, representando as mesmas virtudes :14 ,o
mesmo concurso, por parte daMulher e da religião. .PrOpu-
nha mais O Conde de Affonse Celso que O ako triumphar.
erguesse no terreno tomado ao oceano, ondei e ez!contra hoje
a Avenida das Nações. No fronteSpicici delse arco -Jevia Se -
Ièrs • "Gratidão da Palra cro marlyres, Iter0s. e ,75,i•cter.$0.rgs.
da independencla intntorecitOlz e •	 corna 14.salittiu •a.
cí, integridaile .nacioWaest"	 .

'
O Sr. Afranio de MelloFranco, ocio efectivo, a convite

n



Geral

15.791:896M10
n .393;8í800

— — — — - -
17.i88:715$1Q0
16.919:693$1.00

- Exclusive
depositas

15.619:317$80.)
1.389:451400
-- 	
17.008:763$200
16.553:207$100

269:052$000
	

455:562$100

PARTE COMMERCIAL
,

CÂMARA SINDICAL -

Cotacões officiaes de cambio e titules, fixadas pala :limara
Syndical dos Corretores da Bolsa da Fundos Publico*
dto de Janeiro.

Á' vista

Londres
Pari.
llalia

iala

I leiclisn t a
lleisemark
Verrechnungsmark . 	
Unterstue1..zungsmark	 	

Portugal
Belgica:

Papel 	
Ouro. 	

liespauha . 	
Suis.sa . . 	
Suecia	 	
Noruega .. 	
Dinamarca 	
Tcheco-Slovaquia
Nova Kork 	
Montevideo . 	
Buenos Aires (peso papel) 	
Hollanda
Japão 	
Rumania
Canadá . 	
Chile
Chile . 	

Praças:
Official • Livre

	

57$935	 85$d
18114
1837CR

687701
3$ 61)S

	

3$520
	

5$
3$711,
8784

affiNiffie
	 —

2,$801
2$339
5(02;

*70C
11$440	 168779

9P7I2
43844

1184942
5V)4a

16$94
-- •

IMPEI

Moedas

Libra	 . T4 	

Franco 	
851164

48131k
Escudo	 	
Peso urugua o	 	

8796
à$ 1 08

Reichsmark	 	
Peseta
Dollar . 	
Franco animo	 	 • • .

5$52/,
1$4çe

1704
. MON
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ao desterro escreveu o principe dos nossos historiado-
Francisco Adolpho de Vernhagen.
"Os degredados para Angola partiram dc Riu de Janeiro

.• :.,ur lá vieram a Morrer sem que até hoje ali, patriotas te-
; :alai procurado fazer que voltem seus ossos a abrigar-se na

nua patria."

E terminou .0 Conde de Affonl.., ..c Celso, referindo que o
,I;histerio das Relaçóes Exteriores se reeommenlaria mais

: n : . da ao reconhecimento nacional, attendendo ao suggeridu
H lautos annos pelo INSTITUTO e por Varnhagen.

A repatriação dos ossos dos inconfidentes mineiros foi,
nio se vè. mais urna carripana do INsTrrurro, prestes a ai-

! a derradeira etapa, com a proxima chegada das urnas
kiLe encerram aquelles preciosos despojos.

Recebedoria Federal em Silo Paulo
BOLETIM N. 11	 -	 •

COMPARAÇÃO DA ARDBCADAÇÂO Gram.
Arrecadada de 1 12 de eetembro de 1936..: 12240:2788200
Em 14 de setembro de 1936 	 	 1.540:484,700

Total	 	  13.880:8428900
Em igual periodo de 1935 	  i0.7a:976$000

	

,	
Differenca para mais em 1936 	 	 3 .131 866$90eg

	

I	 I 

Arrecadada de 2 de janeiro ,a 14 de aetembro
de 1936 	  1.63.124:196$704

Em igual penado de 1935 	  168.938 :6738400

Differenca para menos em 1936 	  , 5 . 814:470700

UOMPARACÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 12 de setembro cie 1936.. 12.258:0098000
Em 11 de setembro de 1936 	 	 L534:174t008

RENDAS PUBLICÁS
.........mgn•nn••nnn•n••nn••••••••

Total	 	
Em igual periodo do 1935 	

Differença para mais: em 1936 	

13.792 :183000
10.693 :84$8000

8.0983408000

-4
Alfoodega do Rio de Janeiro

esc LUTA ARRECADADA
importancias

Datas
Ein papel

lti lio

10 de .•:eletin_l .o O 1 936 	 	 1.573 :002$509
15 de ..,:elembru do 193)

ltrceila

1re 1 de cAerlibru a 13 lo 41n uh10 Je	 20.165:852300
1,) ,..! 1 t.11 .: sel,efilHo a 1 :-) de slen)'Jvu	 17.937:311$100

. "1	 parJ mais;
p:H	 '

!..• de janeiro a lã de :setembro .de 1935 	
De 2 de janeiro a 15 de setembro de 1935 	

1. enoI, receita arrecadada para mais
em 1936 	

Recebedoria do District° Federal

C'omparavão da renda.

Arrecadada de 1 a 15 de
..31.1ern1ro de 1936

Em 16 de ..eiciribro de 1935

Total . 	
Em n igual periodo do 1935 	

Ln fferenca para mais em
1936 . 	

Nrivradada de 2_de janeiro
a 16 de setembro de
1936	 	  23;', . 480 : I 0$990 226.579 :87(4200

Bni igual período de 1935 	  211.930:120900 215.101:183.53AM

1Pren;;,..a para mais em
1936 	

3:561.)
288.157

11.228:277$:30J

11.549:990$000 11.478:6818700



Peso argentino. 	
Peso chileno
Lira . 	

Rio de Janeiro; em 15. de setembro 00.1936.

d ,.. 7 . .• .,	 -' •	 . :	 Balsa	 '• ,
.	 .	 ,

,:r.'•:4'::-.: - Apolices:	 _	 •
--Uniformizadas de 1:0002, 5 % .. . .. ; .. - . -.........• 	 7942000
.1V4isa;s,'-'emfssões de 1:0002, 5 %, 110M 	  785003

r nf) afetais. en'aissões de 1:0008, 5 %, Port 	 	 760$3d0
:,- Reajustamento economico de 5002, 5 %, port 	  3212000
-;• itêajostamento economico de 1:000*, 5 %, port 	  6592000
--Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0002, 7 %

. 	 • . 1:012$000
;-:Étnprestirno.`munioipal cie 1920, port, 	 	 1412000

tmpreetImo'municipal de 1931, port  ' 	 1722000
• '. -PrefeltUrit- de Beijo Horizonte, 1:0002, 7 %, port. 	 7202000
./•' Eátado da Espirito Santo de 1:0002, 6%, nom 	 	 605$006
-- Estado de 'Minas Geraes de 200$, 5 TO, port. (1934)	 1412500

Estado, de -Minas Geraes. cie 1:000$, 5 %, nom 	 	 6158000.
-. Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000000,

1978000

12823
857ã
1$224

9372000
• siado 'do Sáo Paulo de 200$, 5 %, port.. 	 	 1928000.
-Uniforinadas do Estado de São Paulo de 1:2000, .
- •	 port.  '	 9302000

•- • -	 Acções de bancos:
Portuguez do Brasil, nem 	 .	 962000

. . . 	 	 :3802000.•• •
Letras hypoiliecarias:

Banco de Credito Rear de Minas Geram....
Secretarie da CamaralSyndical do Rici-de Janeiro, e rn 16

de setembro de 1936. --Ary de-Almeida e Silva, syndico.
•

114. 25. Cid, filho de Manoel Gonçalves Dan asio.
115. 35. Cid, filho de Manoel Ribeiro de Qliveira

Oourt.,
135. ClaudiOnor, filho do,Gregorio Get.

2. Darnyr, filho de Guilherme Lisb6a.
133. Decio, filho do Mysses Corrêa
77. Degoberto, filho de 'João Pereira Alvos.
27. Delphirn, filho de Jiosé Moreira.
41. Diamantino, filho de .loagnim Bezer a de Menezes.

105, Djalma, filho de•Emilio Gros.
83. Djalma Braga.
84. Domingos Hilario, filho de Philomeno Ribeirci

125. Durval,•filho de Francisco de Andrade.
6. Durval, filho de José Maria da Silvia.

91. , Durval, filho de Theophilo José Martins.
76. Eduardo, filho de Antonio José Pereira.
39. Eduardo, filho de Manoel Marques Duque.

142. Edmundo, filho de 4tmerloo de LOIDOS.
99. Elias, filho de Joacioirn Pinto de Mura,.

141. Eloy Antonio da Rocha. .
133. Emygdio, filho de Alberto Antunes.
71. Fautsino, filho de Faustino José Alves.

147. Prancisoo Chrispino
Francisco jacintho Medeiros.

120.
126.
132.
133.
134.
135.
136.
137.
138.
139.
140.

,141.
144.
147.
148.
150.
151.
153.
157.
164.
165.
166.
168.

1
131. Galdino, filho de Francisca Galdinot
55. Geraldo, filho de Abel Almeida Canários. "
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Relação nominal dos sorteados da primeira chamada, designa-
dos para o 1.0 R. A. M.

Numerb de alistamento - Numero de sorteaao - Amuo
e filiação

PRIMEIRA GRAMADA

2. 115.
5. 102.

.6.	 3.
14. 73.
19. 79.
20. 51.
22. 96.
23.101.
24. 42.
8. 50.

21.	 4.
36. 108.
37. 102.
40. 31.
44. 41.
44. 122.
48. 24.
49. 52.
50. 107.
51. 81.
54. 47.
55.114.
56.149.
59. 57.
GO. 19.
61. 82.
62. 116.
65. 26.
67. 46.
68. 144.
69. 29.

Classe de 1915

A.bilio Lopes.
A-lamastor, filho de Raphael Forturiato doe Santos.
Ademerval, filho de Jeronyino Francisca Telles.
Aibano, filho de Albano Fernandes.
Alberto, filho de José Moreira da Rocah Brito,

do, filho de Aohilles Ceclimi.
lfredo Gonçalves Bailada.

Alfredo Augusto, filho de Antonio Joaquim Roque.
Alfredo Machado da Silva.
Almii Farias Silva.	 •	 ,
Alvaro, filho de Alvaro Dias Pereira.
Alvaro Augusto da Costa Silveira.
Alvaro,José,..filho de. Manoel José Gomei.
Amerieo, filha de JOsé de Dona.
André 'Louis lavre.,
Antonio, filho dé Antonio Fernandeir Alves.
Antonio, filha de Delphim.Lopes da; Silva.
Antonio, filho de Ernani Couto.
Antonio Barbosa.
Antonio, filho de IlenriqUe Alves f erreira.
Antonio, filho de José Maria de Carvalho.
Antonio Romão da Silva.'
Antonio, filho de Leandro Augusto
Antonio, filho de Maria Ilesa Luiza.
Antonio Vieira Santos.	 -
Antonio, filho de Pedro Alves de Ainorlio.
Antonio, filho de Pedro da Costa Sayão.
Argemiro, filho de Firmo José Cardoso.
Ary Paulo Monteiro.
Alysio, filho de Domingos Martins Antunes„
Aristides, filho de Francisco Amaro de Souza Santo

Junior.
Arlindo, filho de Eduardo Canetero.
Arlindo Manoel dasNeves
Armando, filho de Manoel 'José Perlira.
Augusto, filho de Leonardo Maria Vieira.
Augusto, filho de Manoel Pereira. I
Aurelio, filho de Herculano dos Santos.
Belmiro, filho de Manoel Dias de Borba.
Candido, filho de Manoel Corra Tavares.
Carlos, filho de Antonio do Salles Cunha.
Carlos, filho de Carias Lopes de Araujo.
Carlos, filho de Jesus Gonçalves. I '
Carlos Israel.
Cella, filho de Bento Nunes Machado.
Cesar, filho de José Antonio Ferreira'de Frias Ju-

nior.

•EDITAES E AVISOS

.M1NISTE1110 DA GUERRA
Primeira Região Militar

CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUT.AMENTO 	 88.

(11.• zona)*	 93.
100.

DO 15° DISTRITO (ANDARAWY) 101.
103.

(Instituto Ferreira Vianna) 	 _105.
108.

Edital de convocação dos sorteados 	 112.
113.

Ranulpho Pacheco Dantas, Presidente da Junta de Alista-. ento Militar:
Faz saber que foram sorteados para o Serviço do Exercito

pela Junte-de Alistamento Militar, do 150 Districto em 19 do
--setembro de 1935, nesta Capital, séde .do 1° C. de ,Recduta-
--mento, "Os cidadãos constantes das duas relações abaixo,_ de-

te'Rvendo os da relação da primeira chamada, classes 1915, 1915
-1913, se apresentar de 15 a 25 de outubro do corrento anno,

'na séde desta Junta situada á rua General Canabarro,•edificio
'‘`. -do Instituto Ferreira Vianna, afiro-de •receberem os respectivos

tertificados de apresentação, afim de serem encaminhados ao
'vont° de concentraoão n. 2, á avenida Pedro II, Quartel do
-1° R. C. D. e os que não,o fizerem ficarão sujeitos as penas
estabelecidas nos regulamentos militares e Codigo Penal do
Exercito; os da relação da segunda e que constituem o contin-
-gente supplementar.das ciasses de 1915, 1914 e 1913, ficam
desde já avisados que serão chamados a incorporação caso
seja insuffieiente o contingente da primeira, sendo nessa hy-

, ...00t.hese affixado o respectivo edital na séde da Junta e
.blibado no Diar4lo Moral a partir de 1° de novembro do cor-

2-: fénte anuo.,,:nte
E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado

0 presente edital que será affixado na éde desta Junta . espu-
.::•. blicado no Diario Official depois de asaignado pelo Presidente
'.,•:• n dá Junta .e o Delegado , Militar.	 Ranulpho Pacheco. Dantas,-

'residente. - Espin^dião de Medeiros, 2° Ten:. Dei. -dó S:

1 ":" 	 PRIMEIRA

.“)
74.
78.
$7.

JuNTA .ALISTAMISNTO MILITAR

;- Séde: rua General Canabarro

/24.
09.
49.
15;

119.
123.
45.
70.
87.

154.
145.
38.
1.

56.
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1. 534. Annibal Coelho Britto.
7. , 536. Armando Gondim.

10. 537. Cid dos ,Santos Mendes
20. 532. José. filho de Luiz Antonio de Olheira Salgado.
22. 538. Juvéolat ,Pifo,
25.. 533.• Manoel Gomes de Castro Filho.,
26. 531. Manoel topes Silva.

, SI. 539. Octavio Pereira dos Santos. •
33. 530. Paulo •Lemelle,.filho de Augusto Leonelle,
36. 540. sebastião Fsteves
37. 535. Wahlemar Machado.

Capital 'Federal, 10 de setembro de 193o. -
Pacheco Danta$,* Presidente da Jorita..--2 , tenente
de Medeiros, delegado militar do 5. R.

Ranulpho
Esperidido

4. 13. Gerson, filho de Manoel Buêtaehio Filho.
▪ 23. Gladstone N. de Oliveira.
• 48. Helio Pagelo.

3. 65. Hemeterio filho de José Vicente Ferreira.
100. Herminio, ' filho de Luiz Rangel.

3. 10. Honorio, filho de José de Souza Meia.
). 62. Hugo Lebeis Pires.
1. 88. Humbelfreu, filho de Humberto Alves Menino.
?. 33. Humberto, filho de Arlindo de Souza Miranda.
3. 43. Ignacio," filho de Estanislau Mischalsky.
9. 61. Ivo, •filho de Guilherme de Almeida.
O. 129. Jacintho, filho de José da Costa.
3. 112. Jayme, filho de João de Alegria Ramos.
6. 118. Jair, filho de Euelydes Soares dos Santos.
7. 53. Jacques, filho de Alvaro Januario Barreto.
8. 28. Javel, filho de Calixto Ribeiro da Silva.
9. 156. Jeronymo, filho de Francisco Thaumaturgo

Faria.
1. 59. João, filho de Adriano Elevem.
3. 36. João, filho de Antonio da Silva Bobeda.
4.	 8. João, filho de Francisco de Jesus.
7. 78. João, filho de João . de Castro Pache Farta.
8. 130. João, •filho de João Ferreira Tavares.
:g. %d. João. filho de José Francisco Felizardo.
O. 18. João, 11114u de Julio Pedro de Carvalho.

?2. 58. joão,	 Maria 4~3 Medeiros,
?.5. • 60. João Baptista Costa.

I.	 filho de J06 ,:: Teixeira
1(3• Jorge. de

14. 109. Josi ; , filho de Aliar° Leite de Carvalho..
17. 43. José, filho de Bento Augusto . de Figueireao.
49. 17. José, filho de Elias Pereira Cardoso.
50. 10. José, filho de Folix Ramanguera Belfort.
54. lit. José. filho da Joaquim ',Nunes.
55. 137. Jose, filho de 'Joaquim de Souza Simas.
58. 12. José, filho de José Luiz de Lyra.
63. 22. à11 .0, MIO de Manoel de Jesus.
05. 9:1. ..i0(5 'gemei) com Josely). filho de Oscar Carneiro

do Magalhães.
67. 138. José Brasil de Almeida.
69.	 11. José Delptillio nFillie.
73: 132. Josely (gerneo i .oto José), filho de Oscar Carneiro

de Magalhães.
81.. 89, Luiz Sebaslião. filho de Aleino Homem Martins.
88. 117. Manuel, filho de Christovão Soares de Castro.
.92. 103, Manoel Ferreira Soares.
98..121. Mario, filho de Mario Augusto Ramos . da . Costa.
_99. 91. Martiuho Jorge. fiiho de Theophilo Viciorine Jorge.
'00. 101. Mauricio, filho de Augusto Van-Dicks de Miranda.
! 02.	 7. Militino, filho de Pedro de Souza
:04. 118. Milton Francisco.
;05. 37. Misael Lsmael Przewodow.ski.
100. 11. Mirae,yr, filhe de AntObio José de Campos.
107, SA. Muzleyr, filho de Condido Leite Cardeal.

ftS. 31w . illu, filho de Deocleciano de Avellar Pegado
:14. 6	 Nilooleão. filho 1 Inlonio dos Santos Cosia Cabral.
48.	 3. Nelson. filho . de Odilio da Fonseca Laranjeira.
-520. 1:50. )iestur Spixas
121. 85. Yp fon, filho de Arlhur.Duarte de Moraes.
326. 142. Newtun, filho de José Martins Ferreira.
311. 1-26. Osa1do, filho do Augusto Mdliet filliOt.
-112. 81. owaldir. filho do Balduino João da Co.,Aa.
3E1. 1	 nle lzulina da Conceição.

:1?,	 filho de Sabin0 Francisco da Silva.
155. CW . .aio	 AS:-dlidicãO.

-14g .	 75. 0:Ortvii,	 Souza Ma ia.
^111).	 68. inhult. fillj 1 lo ()eia\ io de Oliveira Figueiredo
352. 30. Pauli), filho de Felix Torquato. de Oliveira.
450. 03. Pe Iro. filho de Domingos Rodrigues Mondes.
360. 139. liou!, 11 Ii. de Luiz Antonio de Oliveira Salgado.
361. 20. 11aid i no. nulo de João da Costa Mello.
369. 9'1 .	 filho de Narciso Teixeira Ribeiro.
372.	 Si,halo. filho de Raphael Urosso.
376. 127. sebastião Pires.
378. 98. Silvirm, filho de Joaquim Rodrigues Soares.
379. 21. Sylivio Lopes de Lima.
382. 152. Tarso, filho de Hermendino Maria Medeiros de Sã.
388. . 34. Waldemar, filho de Henrique Cabral de Mello.
392. 151. Waldeiniro, filho de Octavio do Valle Loureiro.
396. 136. Walkir Cabral Velho Fei,j6.,
393. 06. Walter. filho de Henrique dos Santos Paula.
399. 71. Wolk!, r riniu de Manoel Joaquim de Lima.-
406. 131. Veto. flho de Vicente Brandi.

Classe de 1914

24. 416. Alberto, -111ho•de José •BitniSee:	 •
4. .450. :titio° Corréa. de . St. • •	 • •	 •
7. 408. Antonio, filho-de. Antonio. Candido da Silva. •

10. 423. Antonio, filho de José Lopes Lido.
14. 448. Antonio, fifhp'de Ocitaiiio,Salgado.
17. 421. Antonio .Joaquim, filhe de José :Joaquim Marco.

Uno..	 , 	
21. 411. Ary.D.uarte Leite.
22. 402. Athanazia,. filho de-Epaminondas •Barbosa de-San-

tos P.adua..	 •
24. 403. Augusto .Soares.	 •
29. 440. Daroy, filho Cie Ilaroldo Cardoso de Carvalbo

35. 429. Edgurtft filho de Alberto dos Santos Rodrigues. •
36. 426. Eros,' filho de André Victor . Langbfer .Junior. •
38. 405. Eticlyclea Mtiniz.
41. 427. Feliciano filho de Antonio Blies dos Santos.
43. 410. Fonbefl, • filho de Slarum Abdidla Cubi.
45 437. Filinciscol • Aniaral da Silva... 	 .
57. 418. Jityirie, filão de Jayme Augusto doa Santos,
62. 442. João, filho de João cia Silva Fernandes.• •
63. 407. João' ROqué.
65. .131. .Johoulno, filho de Victorino Pereira,
56. 465, Jornal ., filho cie João de Freitas Walker
70_ 101. Jorge.. fiilio	 Cloves ASsufirpçãO. •
12. 113. Jorge tgoacio....ffilio cl' Antonio 'gond°.
3. 106. JuO. filho de Antonio Lopes Alvarez.

. i39, José: -filho 'de 'Francisco 'de Souza Pereira,
85. 119. Landelivra Teixeira 'Lemos.' • 	 "	 •
86. 100. Leonel, filho de Alberto Paladino. . •
93. 147. Luiz, filho de,Luiz. Martoseelli.
95. 138, I,Uiz Marinho de Freitas Filho.
97. 436. Manoel, • filho •de José Rodrigues,
101. 445. Mario, filho de Domingos - , Silva. •	 •
102. 4 17. Mano, filho de Fernando Ferreira de Mello.'
103. 131. Mario, filho de João dos Santos Geraldo.
106. 428. Marno/ie.; filho de Antonio Joaquim de Castro.
108.	 filho de Henrique Brasiliense Ferreira da

Silva.
324. Moacyr..filho de Armando. Sanches Cardoso:-
113. Myron MUry.- filho do João Carlos de Marinho Mur.'
415. Norberto filho' de Francisco PercilianO da Silva. -

-11.1n•••

Primeiro Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMS,CRIPÇa0 j)4 RtCRTJTAMENTO

»mau Pauwisuk4 ZONA DE ALISTAM-NT°	 1.6* ozararcro

Editcd de convocação de sorteadt •

Feijó, presidente da Junta de 'Alistamento Militar,
do decimo sexto dtstricto, com se no "Instituto Ferreira
timorata", á rua General Canabarro n. 412. faz saber oue•forain

112.
1/3.
116
118.
126.
127.

131.
116.
118.
139.
144.
143.

430, 01-avo José •da Silva.
412. René Leoa, filho de Leon João Maria Foignon.
146. iluben, fill110' " de José Dias	 Abreu.
101. SebastiãO Mesquita Paula Lima.
122. Sv Mo, filho .de ArIlmi . Terreiro. Bonito.- •
.120. 1":13.•-sseri, filho de Francisco Alves Vianna,
125. Waldemar, filho. de Odilia de Souza , . ..
409. Wahlemar Maciel, filho de Alfredo Maciel.
439. Victor. 'filho de Victor Pinto Nutioa•
414 Walter, filho •de Sizenando Correta Bastos .

Classe de 1913

•



73, 169. Jayme, filho de EvaristO Pinto de Oliv ira e Meei')
José de Oliveira.

JaYroe Muller de Souza, filho de JOU, 130p.,:i.
Muller de Souza e Antonieta Puoiarelli e
Souza,	 1

Jaire, filha de Ideno Yunges Poubel e Evo.:,
Vascorioellos Ponho!.

não, filho de Antonio Jose da Silva e Estan:.á:-,
da Silva. 	  . 	  j.. .. ..

João, filho de Francisco Custodio Reljão e 1) aa, ,
ciliana Goraes Pavno.

João, filho de Henrique de Souza MOR) e Nc ..1 -
tina Soares Metias.

Jogo Paulo Macedo 11 1'4050; filho de 1Sylvio 1.
tra Fragoso. e Zilda Mundo Fragoso.

Joaquim, filho de Joaquim Fernandes Leite e Ai-
bertina Luisa Bastos.

128. 170.

86.

96.

60.

77.

44.

16,

171.

473.

175.

176.

/81.

185.

dultrk-teirn, tr- 	 MARIO OFFICTIÁL	 Setembro Ie1936 20521

Sorteados para o servioo do Exercito, em 21 de setembro da
1935, nesta Capital, na , eéde-da -1' Circurnscripoão de Recruta.-
mento, os cidadãos constantes das relações abaixo, que cola.'
situem os contingentes . das le e -2s ohamadasi . das classes do
015, 1914e 1913, devendo os tia 1. ! chamada se apresentarem
ete /5 a 25 de outubro . proximo vindouro, na'séda desta Junta
de Alistamento, afimde serem 'encaminhados ao ponto de
concentraçãci n. 2- Quartel do V R. C. D. á Avenida Pedro'
II - depois de munidos dos respectivos certificados de" apre-
sentação,. coneedidos , por.esta junta. Os que. não o fizerem,
fie:Me sujeitos ás penas estabelecida! ho Codigo Penal Militar
0 Regulamentos Militares.

Os da 2", chamada que constituem o contingente suppIe-
Mentar, tambetn das classes acima referidas, ficam desde
avisados que serão chamados á incorporação, caso saja insuf-
ctioient&cr oontingente da primeira chamada, sendo em tal hy-
pothesd, affixado ô respectivo edital de convocação na sede .da
Junta e, conseguintomente, publicado no Diario Ufficiál de
novembro vindouro.*

E. para que chegue ao conhecimento de -todos, lavrei o
presente editet,	 anfeito por lm, segundo tenente Esoeridião de
M edeiros,. e assignado pelo Sr. Presidente, sere affixado na
sede desta Junta de Alistamento, e publicado no Diario
fida.

Capital Federal, 6 de setembro de 1936. - Elrnir Peijó.
Presidente de Junta de Alistamento Militar. - Esperidido
klecleiros, r ten. del. do Servioo de Recrutamento.

. Relação nominal dos sorteados pertencentes ás primeira e
segunda chamadas:

PRIMEIRA CHAMADA

, Classe de OU
•

Abelardo Dofilingos Castellencio, filho de Paschoal
Cestellencio e de Rosa Arleo.

2. Abílio, filho de José dos Santos Figueiredo e de
Maria da Pieda.

81.. 3. Acealim Andrade de Araujo, filho de Bernardino
Silva Araujo e de Maria da Conceição Araujo.

4,36.. 7. Affonso, filho de Joaquim Pereira e de Laurmda
Pereira Vaz.

438. • 15. Alcides de Barros, filho de Manoel José de Barros e
n de Zulmira Rodrigues de Barros.

86. 17. AldO do Nascimento Peixoto, filho de Remiti) Car-
valho Peixoto e de Adelaide do Nascimento
Peixoto.

71. 19. Alfredo, filho de João da Silva Carvalho e de Fe-

	

-	 brania de Almeida.
2,6. 22. Altair, filho de Rosa Carlota da Conceicao. 	 '
41. 29. America, filho de JoSo Teixeira da Silva e de Vi-

cencia Teixeira da Silva.
115. 32. Amerioo Lopes Figueiredo Filho, filho de Amorico

Lopes Figueiredo e de Ondina Lopes Figuei-
gueiredo.

438. 35. Anibal, filho de Luiz Pinheiro de Oliveira e-de
Anibal 51onteiro de Oliveira.

99. 38, Ana) Alves de Menezes, filho de Pedro. Celestino
Alves e de Quintina Alves de" Menezes.

110. 42. Antonio, filho de Antonio Mathias e de Thereza de
Jesus.

28. 45. Antonio, filho de José de Mello Rabello e do Maria
de Jesus Clara.

404. 47. Antonio, filho de Manco! Fornandes e da Estefania
de Souza.

124. 49. Antonio, filho de Manoel Martins e de Maria Au-
gusta Martins.

42. 51. Antonio, filho de Miguel Ferreira e de Margarida
Augusta Madureira.

54. .Antonio Abranches Pinheiro, filho de Claudionor
Lourenço Pinheiro e de Laurinda Abranches
Pinheiro.

55. Antonio Caldas Pinheiro, filho de Antonio Pinhei-
ro e Amalia Caldas Pinheiro.

57, Antonio Leão, filho de Antonio Lopes da Silva e

	

. . .	 Rosa do Nascimento-Silva. • 	 • •
58. Antonio Mendes' Maecaricellos, filho de . Joaquim

Mendes' do .Vasconcellos .e Maria da Coneeioão
• Vastoncellos.

33. 69, Antonio Pereira Cardoso, filho de Serafim Pereira
Cardoso e Retinira Pereira Cardoso.

, 85 50. Arara Ubirajara Fernandes, filem de . Pedro José
Fernandes Filho e. Aurora Fernandes.

k43.: Armando Joaquim da Cruz, filho de José Joaquim
da Cruz e Deborab Augusta da Cruz.

71, Ar' da Silva, filho de Atina da Silva.

79. 72. Asterlo, filho de Asterio de Oliveira e Izolina Rosa
de Andrade.	 I

103. .74. Atenha, filho de Pio Ataliba Ribeira e Ambrosina •
Pereira Ribeiro,

111. 76. Attila, filho de Alberto Randolpho Paiva e Migai'
Alves Britto Paiva.

119. 77. Auguetinho, filho de Augustinho Poreire e Maria
Rosa Pereira.

3.. 78. Augusto, filho de José de Oliveira Filho e Piedade
Soares de Oliveira.

134. 81. Auteo Paranhos da Casta Cruz, Élho de Carlos
Martins da Costa Cruz o Mercedes Paranhos
de Souza Cruz.'

82. • 86. Capitulino, filho do Capitullno José Leal o Irene
Pinto Leal.	 1

6. 88. Carlos, filho de José Antonio Cruz eiThereza Mar-
tinq Cruz.

09. 90. Cezar, filho de Francisco Gonçalves Mello e Piaci-
diria da Costa Mello,

120. 93. Cid, filho de Dr. Sylvio Martins Teixeira e Altíati
Silveira Martins Teixeira.

126. 94. Claudio, filho de Claudino Alves Martins de Magaa
lhães e Emilla Ribeiro de Magalhães.

27. 95. Claudio, filho d'e Pedro Montez e Almerinda Montez.
70. 106. Dulcidio, filho de Antonio Thome lunes e Maria

de Oliveira Nunes.,	 •

23. 109. Edir, filho de Euzebio Alves Nogueira rilho e Lin-
da Cardoso Nogueira.

118. 114. Elpidio, filho de José Alves Ferreira' e Deolinda
dos Prazeres.

8. 115. &nino, filho de Miguel Guri e Arelina Guri. •
5. 120. Eutlydes, filho de Armando Duarte Gorréa e Maria

, Augusta das Neves:
13. 123. Faustin,o, filho de Pacifico de VascoUcellos e Eva

C10. 129. Fernando, filho de Paulo Goulart. á Olisea Bue-
cboar Goulart.

125, 151. Floriano, filho de José Ferreira , TaVares e Maria
Candida.

151, 192. Francisco Sentarem, filho de Maneei Sentarem e
Maria Sentarem.

35.* 133, Francisco, filho de Castelar de Oliveira Borges e
Nicera Spolidono de Oliveira Borges.' '

109. 136. Francisco, filho de José de Moura Coutinho de Al-
meicla e Eva deAyresa Antunes de Moura e
Eva.	 .

90. 128. Francisco Ignacio, filho de Francisco Snantemo
Barboea e Maria Eliza de Mattos Barbosa.

1, 141, Gabriel, filho de Joaquim Manoel Vieira de Mello
e Aclalgiza Salgado Vieira de Mello.

48. 145. Gilberto, filho de Emitiam) Marques q Maria Sofia
Champion Marques.

4 150. Heitor Cleisteur, filho de Heitor Pedro de Faria e
DFaagrmar Goulart do Nescimento Guedes de
Faria.

2. 153. Belfos, filho de Arlindo Rogerio Mendonça e Sárah
Sarmanho de Mendonça.

25. 155. Henrique, filho de Julio de Baptista Mello e•Anna
Meirelles Martins,

97. 156. Hermano Lycurgo Hamilton, filho Ide LyCurgo
Hernani Amilton o Eliza de Azevedo Amilton.

131. 163. Umberto Manto Cristali, filho de João Cristali e
Alexandrina Vito.

46. 166. Ivo, filho de Oracio Pestana de Agüiar e Alie.
Lichoa Pestana delAguiar.

168. Izahy Martins, filho de Nicodemo Martins e dé
Maria Martins.

402.

12.

7.

U.•
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105.

61.
17.

40.

49.

62.

/37.

78.

22.

55.
132.
11.

34.

18.

•9.
117.

94.
139.

9.

112.

7.

4C0.

386.

39.4.

569.

402.

368.

373.

371.
307.

388.

403.

390.

376.

387.

385.

395.

.379.

393.

370.

• 187. Joaquim, filho de José Francisco Patacho e Maria
• Mendes Patacho.

• 191. Jorge Washington, filho de Nelson Rodrigues e An-
tonia Isabel Rodrigues.

• 193 ., Jorge da Silva -Pereira, filho de Manoel Paulino
Ferreira e Emilia Brigida . da Silva. Ferreira.

• 194. José, filho de Antonio Coutinho dos Santos e Ver-
ginja Rosa Coutinho.

. 196. José, filho de Aureliano dos Santos e Maria Leo-
m.or doa Santos Lima.

• 199. José, filho de João de Souza Caldas S Maria Emilia
Caldas.

• 202. José, filho de José Augusto Guerra e Maria Gui-
marães Guerra.

• 207. José, filho de Luceas Brossa Coca e Conceição
Pirueta.

• 208. Jose, filho de Luiz Gomes Marim e Sebastiana dos
Santos.

209. José, filho de Manoel da Fonseca Quintanilha e
- Maria José Quintanilha.

212. José, filho de Rio Nunes de Carvalho e dulia Go-
/nes de Britto.

• 211. Jose Augusto, filho de Armando Augusto de Jesus
e Margarida Pinto Augusto.

• '217. JceaS Fernandes, filho de Albino da Silva Pinheiro
e Maria Amalia Pinho Ore .,tello Pinheiro.

• 21a. José Geraldo Garcia de Souza, filho do Oscar Gar-
cia de Souza e adelia Garcia de Souza.

229. José Maria, filho de Antonio Ferreira de Avilla.
231. José Miranda. filho de Francisco Miranda Martins

e Cherubina Dias Miranda.
2 .28. Julio, filho de Manoel Alves de Souza e Eliza Ju-

lio.
230: Jundiacy Domingues Coelho, filho de Alipio Do-

mingues Coelho e Izaura de Cosias Coelho.
• 238. Lincoln Washington Pereira A:incida, filho de An-

tenor de Idneira e lana de Almeida.
239. Lindolpho, filho de José Agostinho de Oliveira

Fernandes e Clelia Cordeiro de Oliveira.
• 24... Luiz, filho de Franitz França Arecciani é Alice

de Queiroz França Areciani.
• 245. Luiz, filho de José Maria de Albuquerque Ballo e

Maria Olimpia Ribeiro Bello.
. 247. Luiz Antonio, filho de Raul Cezar Machado de Car-

valho e Hilda de Araujo de Carvalho.
248. Manoel, filho de Dionysio Pinto e Francisca Ru-

bem.
. 252. Manoel, filho de Leonidia Antonia do Rosario.
. 523. Manuel, filho de Manoel Martins Serra e Concei-

ção Maria de Aguiar.
. 261. Marciano, filho de Conceição Marques de Barros.
. 265. Mario, filho de Anatolio Werneck e Geralda Cou-

Linho Werneck.
. Mano Ferreira Nobrega, filho de Francisco Fer-

reira Nobmga e julia Ferreira Nobrega.
. 276. Mario Roberto, filho de Jorge Vieira Wintez e

Odeie Fequeiró Wintez.
. 280. Mureclio Di Carboutorio, filho de Alfredo I)i Car-

bautorio e Atice Andrade Di Carbouterio.
. 281. Miguel, filho de Nicolau Feris e Sabini Nicolau.
. 282. Minon. filho de Alberto de Andrade Portugal o

Thereza Santiago Portugal.
. 283. Milton, filho de Frederico Hormeyel Alvares e Cas-

siana Braga Hormeyel.
. 281. 'Milton, filho de Renato Ribeiro Guinter e Antonia

Costa Guinter.
. 290. Moacyr Silva Cunha, filho de Paulino Silva Cunha.
• 292. 'Murillo Alves Bonifacio, filho de Domingos Alves

Bouifacio e Zelia Pereira Bonifacio.
• 299. Nelson ., filho e Maria Thereza da Conceicão.
. 306. Octavio, filho de Joaquim.Branquinho e Maria da

Costa Soares.
. 308. (Marre, filho de José Gonçalves Ferraz a Maria

Rosa de Jesus.
311. Orlando da - Silva Couto, filho de Joaquim da Silva

Couto s Maná Rosa.
. 313. Orlando Secreto, filho de Domingos Secreto e Ma-

ria 'Annunciada Monteiro.
315. Osmar, filho de Julio Joaquim Alves e [Solina Ma-

- ria dos Santos.
▪ 311. mido, filho de André da Silva Gomes Junior e

Julieta da' Costa Silva.

319. Oawaldo, filho de Luiz José de Faria e Leonor . da
Coneeição Faria.

233. Oswaldo Costa, filho de Mareolina Costa.
325. Paulo, filho de José Ignacio Pereira de IIiribelina

de Britto Pereira.
328. Paulo Dainaceno Ribeiro, filho de Osias Darnieeno

Ribeiro e Elvira Dainaceno
336. Pedro Alves, filho de Pedro Alves e Azia Aives.

de Freitas.
337. Pedro Moacyr, filho de Mario ROCfri$1103 1%1M-e

Narciza Magalhães Nunes:
339. Reynaldo, filho de Antonio Rodrigues de f3,4 e 'Dei.

fina Rodriguas Pereira de Sá.
341. Rubem Oacia, filho de Antonio Candido Guia á

Alzira Garcia.
345. Ruy, filho de Octavio das Chagas Noronha e Maria

Augusta Couto de Noronha.
348. Sebastião, filho de Juba da Conceição.; .'
353. SN-hei°, filho lie Bernardo das Neves- .
315. Sylvio, filho de Humberto Soares de . Azevedo :., g

Izaura Leite Soares de Azevedo.
359. Tiburcio, filho de Caserniro José Frendam e- Ma-

ria Eulalia da Conceição.
361. Waldernar, filho de Alcides Gomes Soares e Esmo.

raldá Gomes Soares.
365. Waldir de Souza. filho de Regina de Souza, .:
368. Vasco, filho de Alberto Bebiano Ceppas e•Belinira

Graça Ceppas.
369. \l icente,; filho de Zulmira Maria. da Coneeldo;

Waldemir Queime d Oliveira,'filho•de
Querino de Glivei:a e Jesuina Ferreira de^011-
veira. •

374. Waldeiniru Martins Rocha, filho de Manoel Martins
da Rocha Filho e Ahnerinda Ribeiro da Rocha.

3. Waldir Gemes PatArrio, filho de FeoscuIo Gomos
Pateicio e Rachel Maltas de Souza.

30. Zali de Sampaio Monteiro Camara, filho de Anarea
Marques Camara e Maria de Sampaio Mon-
teiMo Camara.

Pedro, filho de Antonio Ferreira Gonçalves Braga
e Maria de Souza Salgado Braga.

Classe de 1914	 •

1. Abel, filho de Antcrrdo Bernardo de Souza e era-
cinda de Jesus.

Aldo .Anizio dos Santos, filho de Antonio José dos
Santos e Mathilde dos Santos.

G. Alfredo; filho de Manoel Trindade Fontes e Maria
Auguetm Freitas. ' 	 .

Anierico, filho de Manoel Diz Martinez e Rosina
Bernardas Martimez.

11. Antonio, filho de Manoel Pintó e Maria Pipi* da
Magalhães.

15. Antonio Muniz de Góes, filho de José Muni* da,
Gées e Ernedina de Aseurnpção Góes.

¡O. Antonio Rondom da Silva, filho de Bernardo Rondon
da Silva e Amalia Maria da Conceição. •

17. Areelycles A. Barbosa, filho de Raymundo Gonealm
ves Barbosa e Aurora Azevedo Barbosa.	 •

20. Augusto, filho de José Alonso e Maria Marques.
21. Carlos. filho de João Albino Dias dos Reis e Maria

dos Anjos da Silva Reis.
22. Carlos, filho de José Vuriskofske e Martba,Vcira.

ndff.
24. Carlos Moita e Silva, filho de DOuileio Martins . dá

Silva e Petrolina Motta e Silva. •
26. Dahyl, filho de Alfredo Nunes Barboeà e Janete.

de, Oliveira Barbosa.
36. Florival, filho de José da silva Ferreira e Ormindá

Ferreira.
38. Geraldo Vieira, filho de José Augusto Vieira e

Maria Arouca Vieira,
43. Jayme, filho de Manoel José Fernandes a Alzird

Dias Fernandes.
41. João, filho de Adão Pereira doa Santos e Adelaidd
• Pinto' Coutinho.
17. João Canedo, filho de Pedro Canedo . e Banana Fi3t.

nandes.	 .	 .
49. João Dias Salgado, filho de Goltrina Dias Sal-

- gado.
52. Joel Fernandes de Oliveira, filho de Victor Severizio

de Oliveira e Maria Leopoldina Fernandes da

i-10. 332.

•
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Classe 41913

459: 2. Armand • Caldeira, filho de Dr. Alvaro Caldeira
e Maria Magdalena de Mello Caldeira.

	

462.	 5. Ignacio Falido Pereira, filho de . Eloy Falido Pe-
reira.

461. 6. Janne Barros Mendes, filho de José Isaac Mendes.

	

160.	 9. Mario, filho de José Luiz Lopes Delgado e Maria
da Luz Trigo.

12. Orlando de Almeida, filho de Eduardo Nobre e
Amelia Januaria de Almeida-

' Chamada

`Classe 191.5

	

134 . .	 4. Acetino Dutra 'de Moraes, filho de Antord,o Dutra
de Moraes e Olivia Sebastiana de . Moraes.

	

225.	 8. Affonso Pinto Fallet, filho de Luiz .Pintto Fallet
e 'Maria Medeiros Pinto.

	

151.	 9. Agostinho, filho .de 'Agostinho José Pereira e
Bertha dos Anjos Pereira.

212. 11. Aladio, filho de Antonio Itebello de Carvalho. e
Virginia da Conceieão Almeida Rebello.

236. 12. Alberto, filho de Alípio Gonealves Rosauro de AI-
: .	 • meida e Abigaif dos Santos Rosauro de Al-

meida.
247. 14. Alberto Trindade, filho da José Trindade e Be-

larmina Trindade.
253. 18. Alexandre Miranda, filho de Antonio Miranda e

Atina Miranda.
170. 23. Altamiro. filho de Fiorentino de (Oliveira.
191. 28. Alvaro Manhães. filho 'de Apparicio '151arthães

Isabel Manhães.
•182. 31. America filho de Nilo Guimarães Vianna de

Barros e Orminda Barbosa V. de Barros.
-.98. 33. Angelina filho de Manoel Pedro de _Medeiros e

Ermelinda da Cesta Felicio.
160. 37. Antenor, filho de Cle,mentino 'Marques da Silva e

Izabel Maria da ConceiÓãn.
149. 38. Antera filho de Guilherme Corrêa da Silva e Lu-

cinda 'Alves da Silva.
183. 40. Antoniq, filho de Antonio Ignacio Alves e Olivia

Mendes Alves. '
249: 41. Antonio,' filho de Antonio José Marques e • Rosa

Augueta Marques.
e17. 44. Antonio, filho de- joaquini. Ferreira , Coutinhó e

Augusta Ferreira Poeta.
152. 46. Antonio, filho de , Manoel Caetano e Maria do

Carmo Rita.
208. 48. Antonio, filho de Manoel Ferraira Soares <3 C10-

.	 tildes Moreira Soares.

,•
183. 52. Antonio, filho de Pedro José de Souza Lima e B.il-

da. da Gama de Souza Lima.: 	 •
172. 53. Antonio, filho de Vicente Rufino e Virginia itoári-

gues.
186. 61. Armando ,filho de José da Silva e Rosa de Oliveira.
241. 66. Ary, filho de João Alfredo de -11eneze,s, e Olympla

Maria da Conceição.
194. 68: Aryi filho de Manoel , Netto e .Maria Rosa 'Martins..
153. 75.. Altair, filho de --"rancisco de Assis.ei Helena' Gomas

• -	 • de zAvellar:. 	 •• ••'.	 1
183. 80.. Aureliano, filho .. de Ezequiel Ferreira Fernandes e

'Virginia Pereira da . Silva.	 '
2-01. 82. Balthazar, filho de 'Benjamin 'Mario; Qalado (3A:re-

leria Tavares Calado. • . • • • •
234. 87, Carlos, filho de Domingos Gonçalves I a Eliza Vieira.
207. 89.- Carlos Renato Leirnan, filho de, Carlos Leiman e

Luiza Leiman.
251. 91, Charles' Batánann, filho de Joseph Batelylann e

Edith Batemann: •	 .1	 • .
222. 98. Cosme, filho -de Carolina Pereira-doe Santos:
169. 99. Decio Corrêa Lima, ,filho de Ulysses Corréa.Lisna

• e Doralice Cardoso	 .	 •	 "
155. 102. Deserbelles, filho dei Nilo 'Machado Avila- eJttlieta

• de Silva Ayila.
173. 107. Durval Pinto Soares, filho de Francisco Pinto Soa-

. res e Claudina Vianna Soares.
702. 110. ;Edmundo, filho' de Edmundo Vaz e Leonor sics-Ale

• meida Vaz.
239. 112. Elias -Abdalla Rafid Sarquie, filho de Abdalla Ra-

fid Sarquis e Sabina David. .
232. 117. Irineu, filho. de Eugenia • Caesia de Nascimento

Conceição.
189. 124. Fernando, filho de Francisco.de Araitijo Reis-Vian-

,	 • na e Carmen Gonçalves Reis Vi una:
196. 128. Fernando, filho de Joaquim Dias de Oliveira e

%	 Rosa Alves de Souza.	 if,.26. 137. Francisco Ernesto, filho de Ernesto,' Martins Viei-
ra e Maria Botelho Martins Vieira:

209: 112. Gabriel, filho de José Amancio Gomes e Alice Pra-
ga Goines.

	

•945. lie. Gumereindo, filho de Eliza Rodrigues. ,	.
145. 152. Helio, filho de Pedro. de Alcantara ,;Cavalcanti de

Albuquerque e Carolina Uchelai C.' de Albu-
.	 querque.

167. 158. Hervee, filho de Oscar Pedro, Brum da Silveira:e
Almerinda 'Dias Jacaré . da Silveira.	 ••

213. 162. Umberto, filho de José Nicolau Mendes e An.tenia
Flores Martins Mendes:

156. 164. Ildebrando, filho de • Francisco Levesaeur. França
e Julieta Feio Gaivão Levasseiar França.

148. 167. Ivo, filho de Manoel Pinto Diques e Palmyra;Hen-
fique Diques.	 •	 '• 147. 172. João, filho de Antonio Furtado Caetano e Ma-

' riana Barbosa SUbtil.
242. 174; João, filho de Eduardo Cezario de Oliveira e Mar-

' garida Vicente Carneiro. .
197. 178. João, filho de João Gonçalves do Couto e ..Maria

-	 Eugenia.
168. 179. João, filho de Manoel Jacintho Fichié e "Francisca

da Rocha Fichié:
200.180. 'João Francisco. filho de João Lengiaiben Gruben

Kigap e Francisca Lengruben Pqrtugal - Kieap.
209. 184. Joaquim, filho - de Clementina Pereira.
248. 186. Joaquiim, filho de José Borges e Mdia Martins

Borges.	 .	 I •
237: 180. Joaquim Mánteiro, filho -	 Francisce Monteiro : e

ClaUdina Augusta.	 .
252. 200. José, filho de Joaquim Rosa -Machado e - Beatriz

da- Rosa Machado.
192. 205. José, filho de Paulo de Souza Ribeiro e Maria dar-

lota 'da Fonseca Ribeiro.
228. 210. José, filho de Manoel' José e Laurinda 'Augusta:

	

.185. 211. José Tavares Paes, filho de Manoel Paz. 	 .
216. 213. José Adolpho, filho de José Adolpho Pereira e

, Cecilia Brito Chaves de Amarante..
220. 218. José Ferreira dos Santos, filho de Claudio'.

180. 283. José Sestelo Pino, filho de José Oures e 'Carmen
.reira dos Santos e Cecilia Chav dos . santos.
Sestelo Pino.

231. 224. Joselino, filho de José da Costa Mesquita e Joa-
.

quina Augusta dos Santos.
199. 229. Julio Teixeira Cunha, filho de Julo GuedeS

'• Antonietta Teixeira Guedes.
214. 233, Lauro, filho de Caries Muni:1. e • milia alNes

iMuller.

,; ( 11	 4 .,	 _	 I%

380. 56. José, filho de Thereza dos Santos.
389. 57. José Theodoro Fe., filho de José Theodoro 'e Ca-

rolina Ribeiro.
58. José Tosta Parreira, filho de Antonio •Toste Par-

reira e Francisca Aseis !Parreira.
374. 59. José, filho de Manoel Albertras da Silveira Bitten-

court.
382., 60. Josué dos Santos Ruggi, filho de Luis Rolande,Ruggi

e ,Olivia dos Santos Ruggli 	 •
333. 61. Laurindo Gonçalves, filho- de Luiz Gonçalves e

Olympia Gonçalves.
378., Si. Luiz de Barros, filho cle Augusto de Barros e Feiana

Maria da Conceiçao.
393. 73. ,Moysés, filho de Francisco Marques de Oliveira

e Olivia Pinto de Oliveira.
391. 75. Nobel, filho de Noél da Gama Moret e Juba - Fon•>'

seca Moret.
381. 76. Nelson, filho de Benedióto Crispim e Júlio dos

geie Crispim.
292. 77. Nelson,. filho do Chris/sim Muniz de Oliveira e

Galdina Lopes.
372. 88. Paula , filho de José Alves Moreira e Maria Cle-

mente.
398. 90. Ricardo Pestana, filho de Julio Pestana e Maria

Conceição Pestana.
401. 92. Rubem, filho de Carlos Barcellos Leal e Anna. Dias

Leal.
-375. 100. Waldir, filho de Henrique Mello Muller de Cam-

pos e Elvira Costa Muller de Campos.



221. 371.

223, 377.

206. 381.

422.	 2,
409.	 3.

419.	 4.
428. O.

427. 13.

408. 29,
429. 35.

422. 40.

421.	 41.

412., 42.

417.	 AS.

420. 50.

426.

405.	 6.

425.	 67.

414.	 G9.
401.	 7!,

421.	 72.

74
118.	 79.

107.	 80.

112.	 83.

400.

„ e unna do

• ,..eopoldo João Fressani Rossi, filho de João Santos
Torres Rossi e Divece Fressani R0561.

. Manoel, filho de Joaquim Vieira e Dernardina
Rosa da Conceição.	 •

. Manoel, filho de José Pereira Bastos e Pauliaa
Oliveira Bastes.

. Manoel, filho de Manoel da Rocha e Judith de
Souza nigun(ks.

ManoPI Borges da Costa, filho de lierminio
da 4:osla e Adelaide Rocha da Costa.

. Mareellino, ti 3w do Epifania Corna e Petronisia

Ma ri ; n .:	 11 r1 . ! ie. filho de Alvaro Martins e America
Martins.

filha	 Alirmio Guimarães e Gulomar
Fonso ra Guiou rães.

. Mario, filho de Alfredo Lopes da Silva e Maria
.Luiza da silva.

• MarJo, fiih, de. Gavela Vilela e Maria das
Merès Villela.

. l‘lario, filho de Joaquim Monteiro de Barros e
Adelia Monteiro dc, Barros.

Mario cerdoso de Carvalho, filho de Amadeu da
cosia carvalho	 Jiilieta da Costa Carvalho.

• Mario 1,-, P,ss nal') de Alfredo Lopes e Maria Lopes.
maredio , filho	 Belarmina Maria da Conceição.

. Moaevr. filho de Antonio . Gonçals es e Candida
As,lnlipção.	 •

• Moae n r Guiniiirã y s, filho de Eldemar Guimarães
Zeny

Modestino Augusto, filho do José Barbosa Moreira
de Assis Martins e Silvia Araujo de Assis
Martins.

. Natalino, filho de Leonor Gomes da Silva.'

. Nelson Vargas ReZende, filho de Antonio Jacintho
3ezenile. e Idaiiiar Vargas Rezende.

. Nelson, filho de João l3a3ilista e Dulce da
Ne\vion .	Aillonici João Baptista e Jovila

(II! M p nozos	 .
Nilton de Faria, filho de Temistéeles de • Faria

Lima	 Nooniiii Pinto Lima.
Narival, filho fie Siiverino Pinto Bastos e Ange-

lina Mamilies Bastos.
. (),‘k ;Mo r tHio ti , Alfredo Luiz de Carvalho e

Maria .1:4 ckirin carvalho.
,

	

	 Torres e Antonia Bar-
tio,a de l'arias

1'ao.10, riuft».1, Josi l saidoja Leite.
paulo, filho de Jod ielmi e llonorina da Silva

Sielun.
Paulo,. filiai ile Theophilu de Lacerda e Marieta

ItiVira Lacerda.
Pedro, filho de Joaquim Esteve.: e, Maria Gondée

Mendes.
Roberto Silxa, filtro de Cleonorio
Rubem filha	 Jo,é de Azeredo Couto e Leopoi-

dina Fialho Couto.
Salustiano Monteiro Tourinho, filho de Ricardo

Monteiro Castro e Dolores Tourinho.
Sebastián, filho de Arthur Pereira e tgnez da Con-

ceição,
:ylvio, filho de Jo0 Pereira Brandão e Maria Rosa.
lylvia, filho de Virginio Augusto dos Santos e

Rita Neves de Oliveria.
aldemiro, filho de Antonio de Oliveira .Guedes o

Virginia Ferreira Guedes.

Virgilio, filho de Antonio Gomes e Maria Geraldo
Eroe.

Walter Luiz Pereira, filho de Alfredo Luiz Pereira
Julieta Rolemberg,

Zelmo, filho de Manoel Frederico Alves e Sobas-
tiana pinheiro Alves.

Classe de 1914
Adelino, filho de Antonio Alves e Geralda Teixeira.
Altarniro Almeida, filho de Florindo Nogueira Al-

incida e Lydia Silva Almeida,
Alberto, filho de Alie:Ieda Maria Francisca.
Antonio, filho de Antonio •da Rocha Porto e Alzira

.lirandao Porto.
Antonio Garlin, Iiljji, de Joá Garliii e Linilia

Garlin.
Pariu, filho de Elidia Maria da Conceição.
Eurieo Pereira da Sila, filho de Boneclicto de Oli-

veira e Utelvina Pereira da Silva.
notado Couto Pereira Titilo, filho de Horacio Cou-

to Pvreira e Leontina Ferreira Lins Pereira,
Ivan, filho de Djalina dos Santos Lima e Bortencia

Coutinho dos Santos Lima.
Jayme, filho de Francisco Olympic, de Assumpeão

e Anua Domingos Nazareth,
:loSo filho de Eugenio Mais Monteiro e Nathalina

Guimarães Monteiro
si,:eolitim, filho de Humberto Amado e Olga de Al-

meida Arnado.
‘lorge Augusto, filho de Custodio Augusto e Maria

Adelaide Augusto.
Luiz de Mello, filho de Cesario de Mello e Maria de

Mello.
Manoel, filho de Josii de Oliveira Pinho e Emitia

Campos Pinho.
Manoel Liborio, filho de José Liborio.
Mario, filho do Dr. Arearia Maria de Oliveira e An-

gelina Xavier de
Marlintia Ferreira, filho de Manoel Ferreira e Me-

• tina de Jesus Ferreira.
Nagiti David, filho d pi Nieolzio David'e Maria David.
Oeeicilio Barbosa. filho de seeundino Barbosa e

e'Amelia Barbsa.
ijclasio Coelho, filho de Manoel Antonio Coelho 'e

Etelvina da Fúrv,oca Coelho.
01,ympio Fernandes Silva, filho de Alfredo Fernan-

¡les Silva.
floevelt Vieira, filho de Rodolphe+ Vieira e Aydéa

Vieira.
Seba;lião da Cruz Vaz Geraldo. filho de Augusto

Olyrnpio 'az Geraldo e Adelaide da Cruz Vai
Geraldo.

Trajano filho do Dr. Joãc Lopes Louzada e Caro.
line Nogueira Louzada.

•

•

Classe de 1013
7. Jorse Fernandes, filho de Manoe: Antonio Fernan-

des e , Candida Maria Teixeira.
461.	 8. Joá Pinto, filho de 'Manoel Pinto e Maria Pinto de

Maga lhães.
,16e. te. Mario Henrique, filho de Maria Rita da Conceição.
167. 11. Mario Silva, filho de Elizio da Silva e Dulphina

Silva.
Capital Federal, 6 de setembro de 1936. 	 Edinir Feijó,

pre,sideute da Junta.	 Esperidião dc Medeiros, 2° tenenta,
delegado do Serviço de Recrutamento,

ti

180. 419.

238. 283-.

248. 278.

ira 'legião Militar
IA ÇIRCUMSCRIPÇÃO
IECRUTAMENTO
!ENTz DR ALISTA1ENT0

DISTRicTo DE . 8.10
Glinis-roVÃ0

10' Zonri

da..Inteudencia	 Uerl'a
,de S. Chrislováa

edital de eons ()cação de
•rporali no corrimle anuo,

por este Districto, pUblicado no 'Lliario
Official" de 4, 5 e ,6 do corrente niez de
setembro.

Primeira chamado

OaSSe de 1915

Numero de 'alumnoS-.Numero e ortea-
dos. - Nome - Filiarão-- Origem
Unidade' onde vac Servir.

i98. 105. MoReyr, filho de Avelino Jelsé
Marbade civi'
- V G. O.

Segando chamado

Classe de 1915

Darey, filho de Luiz Franco
Filho - Registro Civil -
I' G. O.

Florentlue Gravino, filho de
Paschoal Gravine - F. Calç.
D. N. B. - 1" G. O.

Franziste de Paula, filho de
João Caeraecosa Contreira

Ristrn Civil - 1'
4'4. O.



Quinta-feira 17 MAMO OFFICIAL eieuiDrõ cie iVdn 2052o

255. 310. Geraldo, filho de Olympio
Motta e Cibelle Barbosa .da
Moita — Registro Civil
1° -G. O.

300.'372. Irineu, filho de Joaquim dos
Santos Chaves . — Registro
Civil — 1° G. O.

306..342. Jacob Mondei, filho • de Abra-
ham Mondei -- Registro Ci-
vil — 1° G. O.

31b. 307. João. filho de Alfredo-Pefeira
Lede — Registro Civil — 1°
G. O.	 '	 •

373.* 405. José, filho de Claudionor Ca-
pistrano do. Espirito Santo
Registro .Civir— 1° G. O.

440. 478. Luiz, filho de Luiz Pereira de
Souza. — Registro Civil —
I° G. O.

652. 289. Sylvio, filho de Frederico .Al-
berto Pereira Registro
Civil — 1° G. • O.
Classe de 1914

190. 801. Werther, filho de João José
Pereira — Registro Civil —
i° R. C. D.

- Junta de Alistamento Militar, do 13°
District° de S. Christevão. 	 •

Capital Federal, 10 de setembro de
1936. Lycurgo Martins Péi•eira, pre-
sidente. — Pedro Fernandes Dantas, se-
cretario.

Primeira Região Militar
" PtIMEIRA CIRCUMSCRIPCIO DO RE-

CRUTAMENTO •
srrnivio DISTRICT°	 3aZoNA

Rua Pedro Americo	 1"
O 2° tenente Octavio Salles, delegado

da Junta de Alistamento Militar do 7°
Districto:

Faz saber que são rectificados no edi-
tal de convocação de sorteados, publica-
do no "Diario Official", n. 191, de 18
do mez de agosto proximo passado, ás
paginas ns. 18.187 a 1 8 . 190, o seguinte:

Classe de 1.915
Por ter sido omittido:
Moacyr Marcellino de Castro, filho de

Americo Marcellino de Castro.
Para rectificação de nomes proprios e

de filiação:
Joaquim, filho de Maria José de Souza.
Joffre, filho de Maria das Neves.
Nelson, filho de Albertina Barbosa.
Orlando, filho do Nair de Andrade.
Riven, filho de Mindel Brurbreno.

•
Escola de Estado Maior e

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital da concurrencia adminis-
trativa. publicado no "Diario Official" de
10 do corrente, pag. 19.994.

Directoria da Aviação
CONSELHO DE ADMINISTRAGAD

Coi•icuanaNcia •
Grupo V

Chama-se a attencão dos interessadoe
para o edital n. 13, publicado ãá Pagi

-nas 19.536 a 19.538 do "Diodo Oficiar
n. 205, de 3 do corrente." • 	 '

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1936.
— Luis Peres Moreira, 1° 'tenente . dg
ministrado, ser•retario do C :A. •

.	 .

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspee` orla de Aguas e EsgOtos
PAGAMERTO DE PENNA DOCA DE . 1936

zONÃ D0 4• DISTRICT°

Ver edital publicado na integra, no
Dianio Offkial de 5 de setembro, pagi-
na 19.750.

• Inspe,etoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso

que o proprietario do predio n. 99, da
rua Evaristo da Veiga tem o prazo de
15 dias para demolir ou autorizar a
Companhia City Improvements a • regu-
larizar, a installação domiciliaria de es-
goto . do 1° e 2° pavimentos do predio
acima referido, de accordo com o arti-
go 2°, paragrapho unico do regulamento
approvado pelo decreto n: 24.654. de•
11 de julho de 1934, a qual foi feita'
clandestinamente, conforme. foi apu-
rado.

Na falta de cumprimento desta inti-
mação, será multado em 508000, sendo
essa multa elevada ao dobro nas relu-
cidencias.

Secção de Expediente, 8 de setembro
de 1936. Theophilo Dias Ribeiro.
chefe da Secção.

Assistencia a Psychopathas
e Prophylaxia Mental

Chama-se a attencão dos interessados
para o edital de concurrencia, publica-
do á pagina 20.280, do "Diario Official"
de 14 do corrente.

•
Universidade de São Paulo

145.14.4.,D41.14 L 	 111,11I.4.14....,A
ODONTOLOGIA

EDITAL DE urristsc16
aorratniso PARÁ DOCZNDEA uvas

De ordem do Sr. Dr. director e de
&mordo com o Regulamento, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que de 10 a 16 de outubro do cor-
rente anuo estarão abertas, na Secreta-
ria desta Faculdade, as inscripções ao
concurso para a dooencia livre das oa,
doiras de Physica Applicada á Pharma-
cia, Chimica Organica, Botanicsa appti-
cada á Pharmacia ((a, 2s e 3s cadeiras
do curso de Pharmacia); Anatomia,

tologia e Microbiologia (1 a, 2. e 3a
cadeiras do curso de Odontologia).

Os candidatos, para inacelpção, deve-
rão apresentar requerimento, com fir-
ma reconhecida, dirigido ao director da
Faculdade e no qual indicarão nome.
Idade, filiação, naturalidade, estado ci-
vil e local de residencia, fazendo acom-
panhar, dos seguintes documentos:.

sy prova de ser brasileiro nato ou
naturalisado;

b) prova', de ser portador, pelo menos
ha treta annos, de diploma profissional
ou scientificoo de instituto officialmen-
te reconhecido, onde'se ministre ensi-
no da disciplina a cujo concurso se pro-
põem;

e) provas de sanidade' e idon6idade
moral;

d) memorlal, com demonstração da
.-elividade profissional, deque trata o

.	 ,	 .
art. 83 do Regulamento de - Paonl.n
dade.	 .

Az provas terão inicio no MU de ne.
vembro do corrente amo.,

Secretaria da Faculdade .de Ph
eia e Odontologia da Universidade
São Paulo, 1° de julho 'da 1938. — O
secretario, Professor Arehiniedes Baile
lot.

Reconheço a firma Archimedes
•São Paulo, 1' de julho de 1938. 'Em
testemunho (estava o signa! publico)' da
verdade. — Luis Atendes, escrevente au-
torizado.,
(C-3.300 — 2-7-38 — 1:7902100 —'45
vezes),

MINISTERIO DA i'AZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presqtte, edital, é lintimado o ar.
Milton Peixoto Ribeiro, escrivão da Cot-
lectoria Federal de "Cannavieiraf, no
Estado da Bahia, para, nó prazo da trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, por ai ou por seus herdeiros à Sni3-
ctissores, allegar o que for:a bem de seu
direitos tobee a importando de 1958236,
debito apurado lio processo de burlada de
suas contas relativo aoslPe riodos ' de '1'
de janeiro de 1930 a 6 de abril .de.1032
e de 7 de maio de 1932 a18 de , maio de
1932 a'18'de maio de 1933, .prodrizir do-
cumentos, constituir prochrad&,tnia. séde
deste Tribunal, ou declarar, o ,domicilio,
para o etfeito de ser nené 'notificado dás
decisded que forem proferidas.no alludido
processo, sejam ellas ititerlócotitorlas 'ou
definitiva, sob pena de.reVelia.

Directoria de Tomada de Contas, 27 de
agosto de 1936. '— Mario Newton. de Fi-
gueiredo, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimada dona
Joanna Gomes, ex-agente 'do Correio de
Cafélandia; no Estado de São Paulo, para,
no prazo de trinta dias, contados•dadata
da publicação deste, por si, ou por seus
herdeiros e successores, allegar o que a
bem de seus direitos sobre ;o importancia
de 3:0678500, debito apurado no processo
de tomada de suas contas relativo ao pe-
riodo de 4 de abril de 19311a 24 de agosto
de 1932, produzir documentos, constituir
procurador na sécia deste Tribunal, ,ou
declarar o domicilio, para o effeito de
ser nelle notificado das decisões que fd-
rem proferidas nó alludido' processo. se-
iam ellas interlocutorias Ou definitivas,
sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 24:de
agosto de 1938. — Mario lVektor ifde :Fi-
gueiredo, director.

r

Tribunal de COntas
Pelo presente editaké intimado o Sr: João

Alves Figueiró, thesoiiheiro do' Correto
de Arassuahy, nó Estado de' Ge.
raes, para, no prazo de . trintá: dias, Den-
tados da data da publicação 4este;'POre4
ou por seus ,herdeiros e suCcetaores,. ne-
colher aos cofres publiew a amportaucia .
de '1. :3038606, alcance apurado no.pro-
cessO de tomada de suas contas*.Delatore
ao -periodo de 7 de outubro de 1t4 *a;84
de dezembro de 1920, á cujo, pagoreate,

1	 "'
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corno ao dos juros do mora que te-
devidos, foi condemnado, por acede-
de li de fevereiro de 1925. sob pena

cel. feita a alienaçáo admistrativa
fiança arestada em garantia da sua
ponsabilidade no allndido cargo e e
,sequente .execução judiciaria que se
nar nocessaria.
eirectoria de Tomada de Contas. 24 de
st.o de 1936.	 Mario Neudon de
=irmo, director.

Trilo n nui de Contos

'elo presente editai é intimado o ge-
Jr Oclavio Pinto da Luz. 2 Lineolo
nrn1swui, para, no prazo de trinta

contado da dela da publicação das.,
por ai, ou por seus herdeipos e .see.
sore:e aller o que ler a beie de se'e
eitoe sobre a importando de 2e9$940,
iu puL •14:.lo no processo de tomada de

coutas relativo ao periotlo de 2) da
lio do 1913 a 31) de junho de 1920,
e lido serviu na fortaleza da Santa
Z. no Ustacio de Santa tatliaiiiu, peq.

dr documentos, conLiIui r procurador
séde deste Titiburial, ou declarar o do-
ente para o effeito de ser nile ;1014 i -
lo dtus iieçkõoi que, forem- proferidas
Mim:lido preces°, sejam ollas inferi°.

.oriu .s ou definitivas, tub pena de ve-
ia.
'Endemia ,1e Tornada de Contas, el de
esto do 1936. eo :Vario Neloton de
traredu, d ii cto r.

Fiscal • do Thesourp Na-
cional no EsIndo do

de Jnneire
N. 5

De ordem do Sr. delegado fiscal, em
maliseão, faço publico, para conheci-
ento dos interessados, da circular nu-
cru 1. de 12 (10 corrente, da Gaiaa
nortização, do teür seguinte;

COWUIiCO *O 5e11110155 delegados
:cae,et do 1 besouro Nacional que, em
eenitere vindouro, cela Caixa iniciara
serviço de eubstiluição das apoliees

; portador, da emissão autorizada pelo
;ereto o, 4.865, de 16 de junho de
it33	 Gleva do Porto — por novos
-los com os respectivos coupons; ou-
osim, recto-moendo aos mesmoe senho-
:e delegados tisnes que façam publi-
r eclitees de chamada aos interessados,
que, em cudo caso, observem as se-

! intes ipstrucçeee:
a) Os titules serão acompanhados de
.-querimento da parte interessada, com
rma reconhecida por notado p -
ico;
kb) A cada requerente se entregará

ma resalva datada e assignada pelo
mccionario que fôr previamente de-
gnado pelo senhor delegado fiscal, e,
e verso do cada titulo, lançará a nota
,goirito; Esto epolice vae ser enviada
Caixa de Anaorilzuceio, onde será suh-
ltuida por outra com os respectivos
~ouse nota essa que deverá attingir
numero do tittlio;
C) Atads eise expediente os senhores

alegados fiscaes encaminharão es apo-
ees a este Caixa sob registro postal, fa-
mije constar do officio da remessa a
umeração dos titulos, bem como o
orne do portador;
d) Quando se tratar de apoline caie-
,r174, o 3 ronesso de zubstituieão será

promovido, "ex-officio", pela repartição
depositaria

e) A partir do segundo (r) semestre
de 1936, só se pagarão juros das apo-
lices sem coupons mediante prova de
que foi promovida a substituieão a que
allude esta circular. — Augusto 12.
Corrêa ae Sd, director."

Secretaria da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Riu de
Janeiro, Niotheroy, 24 de agosto de
1936. — Mem Iderbeier Pereira, se-
cretario.

Lamont Syndleat
Ary de Almeida e Silva, presidenta

da Camara Syndioal dos Corretores da
Bolsa de Fundos Publicos:

late gaber, de ordem da Camara Syne.
LIOU I, que, tendo sido exorieratto por de-
creto de 19 de outubro de 1932, -do
nisterio dg Fazenda, o corrector do tuna
dos publieos desta praça, Sr. Carlos Ag,
susto Duque Estrada, pelo presente bão
chamados quaesquer tritereasados ene
traileacções em que houvesse iuteevine
oo o mesmo corrector, a virem liqui-
dai-as, no prazo do sei s Metes, confor-
me preceitua o artigo 14, do decreto n.
2.475, de le de marco de 1697, incor-
rendo nas disposições da lei ca que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Jorge Goulart, secreta-
rio da Camarim, subscrevi.

Secretaria da Camara Syndieal, em 3
de setembro de 1936. — Am de Ainiei-
da e Silva, syndieo,

(C. 4.461	 8-9,9813	 459a000 —80

Directoria do Domini° da União
(JON CURRENC IA PUBLICA parte A verma . DE

rsiATERIAL IN .5 EtIVI V EL BI I S TENIS NO
D Epos yr° Do ESEIIIPTORIO ou oriÂS uo
MIN ISTERIO UA JUSTIÇA E rttGOGIOS IN-
TERIORES

cheiramos a atterição dos int•reesados
para, a concurreaeia, oujo edital foi pu-
blicado no "Diodo ("ciai" do circo ,(5,)
do corrente, á pagina 19.744.

Directoria do Domini° da Uoião
Primeira Sub-Directoria, em 3 do se-
tembro de 1936. — 1.;etsebia Nator, eueee
director.

Contadoria Central da rieptitilleà
Pelo presente edital, fica o Sr. Afonso

Augiesto de Magalhilea Saivek Praticante
de 1° classe, da Coleie oda Cootral da
Republica, intimado feas..aurnir o emir.
cicio de suas funcçóes, no prazo de a diee
a pareir da date do mesmo, na Suhe
Contaderia Seccionai na pú!ectoria Ree
gional dos ,Ceorreies e Telegrephoa de
Campanha, no V,stado da Minas peraes,
ficando, depois cie exgotado essl prazo
sujeito ás penalidades regulameatares,

Contadoria Geral da Re publica, cru 12
de setembro de 193e. — Maria ,IGVa, ame
xiliar-tenchnico do 2'. — Peri.
eles de Carvalho, servindo de seeretere0
chefe de secção.

Caixa de Amortização
EOITAL N. 9

Faço pnbli;-o que se tendo extraviado
;ipoliCeS de conto de reis cada uma.

lyoo Uniformizadas, juro de 5 .% ao aa-

no, na. 139.219, a 139.223, pertencentes
e averbada . em nome de Antonio Luiz
da Çosla Braga Junior, brasileiro, ca-
sado, outros titulos serão expedidos se,
no prazo de cinco (5) dias contados da
data da publicação deste edital, não ap-
parecer reclamação em contrario.

Ria de Janeiro, 15 de setembro de
1936. —Augusto II. Co7.rèa de Sd, di-
rector.

nn•n•••••n••11

EDITAL N. 10
Veio) publico que, se tendo extraoládo

as apolices do typec TJuniformizadas,
juros de 5% ao anno, de conto de reis
cada uma, do ns. 425.920 a 425.934,
pertencentes • a lieleiza °meneio Lemos
de Miranda, brasileira, solteira, serão
expedidos nuvue tieulos se, M/ prazo de
cinco (5) dias, contados da data da pu-
b/icação deste edital, não apparecer re-
clamação em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1936 . IT . Correo, de $0, el f

-rec ter.

t:LITTAt N . I

Faço publico que, se tendo extraviado
as apólices de ris. 413.422, 413.423;

d207.798 e 141.260, de conto de reis ceda
'uma, typo Uniformizadas. juro de 5% ao
'armo, pertencentes a Alberto da Motta
Vi teu, portuguez, viuvo, outros titules
serão expedidos se, no prazo do cinco
(5) dias - contado da data da publicação
deste edital, no hooxer reclamação ein
contrario,

Rio de Janeiro. 10 de s.elembro de
1936. —Augura° II. Corres de Sci, di-
recter.

eovrea N . 12
Faço publico que, se tendo extraviado

as apolices de conte de reis cada uma,
typo Uniformizadas, juros de ã egi ao
apeio, de ns. 9-1.366, 396.6q, 39e..§e6
e 413.421, pertericentee a Titct Livie de
Figlieired o, brasileiro, casado, novos ti-
tules serão expedidos se. no prazo de
doce (5) dias contados de data da pu-
blicaçâo deste edital. não appareeep re-
clama*, em contrario.
-Rio de Janeiro, 16 de setembro de

1936. —Aug gsto Ft. Corrêa de Pd, di-
rector.

nom r, 13
que, se tendo extravia?

10 4 als eltee de conto de raie, iypo uni,
formizada. jure de 5 de ao ermo, de
n. 234.277, pertencente a Margariel% do
Monte, beasileira, olteira. n ovo titulo
será expedido se. no prazo de cinco (5)
dias, enfados da dumt da publioaoão
deste edital, não apparecer reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, le de setembro de
1936, —Augusto H. Corrêa de &I, di-
rector.

•••1111101...

Commissão Centrai de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos ams. hl-
tereseado Q que, de, accordo coro o arti-
go 8". § r' do decreto n. 19.587, de te
de janeiro de 1931, solicita para o dia
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22 de setembrh de 1936, afertgs de Co-
taçõs para as requisições constantes da
relação abaixo, alijas especificaç5es se
acham affixadas'no local devido ., na sede
da commissão á avenida liodr ignes Ai

-ves n. 135.
Requisições — Materiaes

227.371, talão impresso.	 .
237.301, ether.
267.217-A, mat. de expediente.
267.236, mat. de expediente.
615.361/2, mat. de cultura Phisiea.
Rio, 16 de setembro do 1936.	 A.
Paria F'itho, direetor.

laffiln

Connnisslio Central de Compram
do Governo federal

Leva ao conhecimento 'dos Srs. in-
teressados que, de accordo com o arti-
go 80, § I5° do decreto u. 19.587, de 14
de janeiro de 4931, solicita Para o dia
23 de setembro de 1936, offerta,S do co.
taçõs para as requisições constantes da
relação abaixo, cujas especificações se
acham affixadas no local devido, na sede
da cornmissão á avenida ilodrigues Al
ves n. 135.

Requisições — Materiaes
1-0-2.057, mach in a de escrever. .
107.179, papel apergaminhado
107.183, moveis, etc.
107.184, seringa de vidro, etc.
114.166, ferragens, etc.
115.358, tractor-marca "Casé";
116.123, cannara de expurgo, etc.
116.127, unha N. A. D. e respecti-

vos pertences.
116.128, pulverizadores "Holdr-Vo-

ran".
116.129, pulverizadores "Holden« tira-

nia .
121.031, madeiras.
121.033, ferragens, etc.
421.040, tinta pouse..
121.041, percevejos Grip Drawing

tPins.
122.055, moveis.
124.039, mat. de desenho.
124.038, papel para desenho
124.042, correia do sola.
124.044, Molles "Vale".
125.014, Globo Brasil.
125.022, carimbo para numerar, de'

metal.
125.024, mat. para desenho, etc.

125.025, equipamento porteia'.
127.087/89, drogas, etc.

• 127.090, mat. de laboratorio, etc.
127.091, aquecedor para banho-maria,
ate.

127.092, estojo para desenho.
220.141, ataduras de gize, etc.
227.362, mat. de armarinho.
227.363, mat. de armarinho, etc.
229.1i4-A,. ficha para endereço.
230.064; ',Inoculo Zeiss. Binoctar.
236.111, mat. de expediente.
240.029, impressos.
241.102, moveis.

Z49.030, Film Agfa.
254.150, talões impressos.

413.39, brim de linha pardo.
615.323/4-A, mat. de expediente,
615.356, mat. de laboratorio.
615.363, larnpadas de projecção.
615.364, estojo para desenho.
616,086-B, livros para registros.
616.139, mat, de construcção.
804.013, fardamentos de brim.

807,010/12, mat. de expediente, ete.
903.351, tinta especial para fli,40 de

app. ()aduladores de radio
âlarconi.

903.352, papel vegetal, OtO,
. 918.079, ferragens, etc.

918.081, oleo Diesel.	 •
918.083, grelha para escavadaira•	 •Rio, 18 de setembro de 1930. •• 4.de Faria Filho, director.

••nnn•

Directoria do Imposto de Renda
, Ultima notificação

Dh ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, torno publico que se vaQ fazer
communicação á, Proçuradoria Greral
Fazenda Publica, para fins de çobrança
executiva, do debito de imposto de renda,
relativo ao exercido de 1931 do contribu-
inte Celestino da Motia Mesquita..

Dentro de quinze (151 dias, contados Øa
publicação do presente edital, o interes-
sado fica convidado a eomparecer á
Secção de Arrecadaeão desta directoria,
para reçolher o impostta, on á Divida
Activa para prestar os esclarecimentos
qu e julgue Odivenielltee,

Secretaria da DireetnrN do Imposto de
Renda.

Rio de Janeiro, 48 de setembro do 1936.
— O seeretario interine, Aristarcho, Xa-
vier Lopes Filho.

Directoria , do Imposto de Renda
-	 •De ordem do senhor director do Im-

posto de Renda, convido os contribuintes
.abaixo mencionados, de aceordo çn o
disposto' no art. 155 do regulamente em
vigor, para, dentro ao prezo de deA dias,
virem pagar o imposto devido nusepin-

, te exercido:
1931

Processos:
7.703-36 — Manoel . de Souza Mattos

•Sobrinho, :endereço ,desconbecido.
6..083-36 — José de Sonsa Campos, en-

dereço desconhecid),.
5.687-36 •-••• A. Souza & Moreira, ende-

reço desconhecido:	 -
I 5.622-36 — .Adolpho Perez Teixeira,
endereço descOnheeida.

6.210,36 — Franciseo Azevedo tEs pe-
reira, endereço desconhecido.
I 5.478-36 —Daniel Pires Loureiro, en••
•dereeo desoonheeido.

8.727-36	 CiararAe 4 Atonigi, on-
'dereço desconhecido.

5.798,35	 jitenPi€1 1.40 & Araujo, Onda,
reço desconhecido.

16.258-36	 Celestina Furtado ' de
Abreu, endereço desconhecido..

15.252,36	 tdiààrdó Dias Martins
Pereira, endereço clsssçonh,eeicie.

15.254=36	 Jeae Diliranda, dideteeo
desconhecido.

Directoria dg Imposto oe Renal . I
AVISO

I A Directoria do Imposto do Relida, avi-
sa que foi Calculado o imposto e expe-
dida, notificação de lançamento por via
postal, aos contribuintes abaixo mencio-
nados:

Silveira Filho	 Manoel Guilherre^
da

Cardoso & I Silva
Santos — Henrique Ville14 dos

,Souza	 Ernani Norberto
Souza — José Gomes da
Vianna Junion—, Manoel João de Sega-

das
Gonçalves	 Bruno José
Gonçalves i— Constantine,
Henriques Almeida & Coou).
Motta — OlyinPia Silveira da

, Porto — José Pinto da Motta
Prado	 Antonio Nunes Blueno d.
Raphael da Silva ds Irmão
Santos —João Ferreira dós
Taylor — n Carlos
Vieira — Maria da Gloria (espolio'

— Inventariente, Manoel Martins
Aguiar	 Luiz Carlos Prati
Bailly	 iGasto
Barbosa	 Oscar Luiz
Breitschaft — Franz
Miranda Junior — Edeltniro
Nord-Deutsche Versicheriings Ge-

sellschaft
Penida — Domingos NerY
Pinto	 Francisco	 I
Vinha Fernandes & Comp
Wátson	 Laura
Gonçalves i — Bruno José
Gonçalves 1— Bruno José
.Alencastro!— Constança Balthazar da

Silveira Citally de
Dias	 JoSé hocirigues
Dias — Leonel
Dias	 Luiz do 'Nascimento
Dias — Magdalena Rodrignes
Dias — Meonel	 I
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dias
Dih
Dieb
Diniz
Diniz
Diniz
Diniz
Diniz
Diniz
Diniz

15 • 256s.36	 CfaUdino Gonçalves &
Comp., endereço desoenhecido.

5.536-36	 Alvaro da $i1va Pinto; en-
dereço •esconheçMo.

15.255-36 — Clegierite Alves &
endereço descenhecido.

15.253-36 — Humberto Julio Muniz,
-endereço desconhecido.

5.545-430	 C.M.F. de Souza, ende-
reço desconhecido.

15.254-36 — Manoel Martins Pereira,
endereço desconhecido.

6.495-36 — Velioso & Valente, ende-
reço desconhecido.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda, Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1936.-0 Secretario interino, Aristarcho

' Xavier Lopes Filho.

- Manoel de Deus
— Manoel de Dens
— Manoel Francisco

Manoel de Oliveira
— Manoel da Silva ;
— °Seer •

Sada
— Santiago •
& Vaz
Junior --, Antonio 3o6á

— Assad

—

-

 Alfredo
— Antonio Alves

Avelino
Diamantino

— Francisco Corria ¥esquite
— Joaquim Fernandes
— José pacheeo

Diniz	 Nicolau. Fernandez
Diogo — José
Dionizio	 João
Dionizio Jose Antonio
Dique — Eduardo Pinto
Dique — Manoel
Disitzer — Samuel
Divan — Herau
Divan — Herm
Duarte — J. C.
Esteves —'José nernancles
Esteves ---,José Gil
1±,steves	 Gonzaga
Esteves — Manoel Tglezias
Esteves	 Manoel Martin.
Esréves , — Maria cia Luz
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Eesteves & Martins
Esteves — Volantim Manoel
Estves.— Yola
lbstreDa — José .8in:iões
_engordo- Orago •
Eugenio -- Grepo
isVangelista —,SOraplaim
E.variito da-Costa Mortagna
vés, Fontoura
EvariSto Villairejo * '& 'Filho.
Exel & Andrade
Fornarides —.J. Clemente
Ferreira — J.-B.
Fóntes — L A.
Freitas — José:Manoel de
Freitas — tuia
Freitas — Manoel ; de
Freita's — Manoel Eitos de
FrOAS	 Manoel • da -Rocha
EaréfiES-• 'Maria -,da 'Gloria
Emitas &- Nunes
Freitas ---,Perpetua de Rezende
Freitas — Waldenaar
Freurid — Runolf
Frias :—,Americo de Almeida
Frirner — Abraham
Frisoh-- Aron -
zriZzoni	 Ema
Pructu000s-e- Maria da Gloaia
Fructuoso e:- -Mordo
Fucci	 Lezieri	 •
Pairitão	 Zoei:sarjas . Augusta
Furtado Amido & Comp.
Flistuoso — Adriano
Furtuoao — Adriano
RUI — Iansebelli
J. A. Barros & Cia.
J. A. Barreiras
T. A. Monteiro & Irmãos
1, Almeida ri Irmão
1. Baptista & Irmão
s. ,Barreto & Fasano
.*Costa & Filhos
T. da Cunha & Gomes
T. - Custodio & Pinheiro
J. Custodio & Pinheiro
5. Dias da Costa & Pereira
,eito — .T. Dias
Limia — J. Bousas
Maceclo -- J. A.
Magalhães — 3. A.
faia — G. F.
Mala eee J. Carvalho
faia . — J. D.
'faia — J: 'D;
sfattos-- J.-C. de
Miranda -- J. Augusto de
Moreira —J. Alberto
Pinto -- J. M.
Pinto-	 J: ConoeiçãO
Rebel — O.
Schendeaovitsoh — O
Seabra	 G. de
etibra

Semeraro —. J. Baptista
Silva — C. José Ferreira da
Silva,— J. -B.
Silva — J.-Dias da
SiniSOS — G. S.
Teixeira — •J.-Carnello
Cardoso -:-
Esmero a Cia.
Bareellos — J..
Cunha_._ J. Azevedo
Dias Lopes & Pires.

ten es,	 -Simão
Freitas -.- 'João Antonio -de
Grubv	 Sophip
aleria Hánberger

,r,., A. Martina .&.Trtnãf
G.

— Hans G.
,411) 1' 0 1 ,1	 tuia .T.	 rgnI da

Abreu —' Silvia° Canuto
AOCiáriel ••••• Remo

.-Agottino — Vicente d'
Albuquerque — Luiz do Almeida
Almeida — Alda	 •
Almeida — -Anselmo Fernandes cl/
Almeida-l—. Joaquim Siva de

	

José	 Almeida	 Pratas de
• Alvares	 João Vasques

Anachorete — Manoel José da Silva
A.ntonioli — Amorico

•Araujo --José Rodrigues de
Azevedo — Joaquim Ferreira de
Baoellar	 Nilo
Barreto. — Maria José de Barros

- Barreto Filho — Francisco do Rogo
• Barros	 -

Belchior . — Custodio Gora:eives
• Bergamini	 Noel

• sBoanada. -e- Francisco
.Bogossian	 Abdeiahad
Bogcsssian . --S Ardo
Borges ----Beatriz Coe l •
Braga	 Carlos Ole-o;,
-Braga	 Iscrnael Quines

, Braga — Valeria (major)
Brandão — José Maria
Brciven --es Rachel
BUstaixtante. — Alvaro
CaPella Junior — Manos/ Gonçalves
ardoso	 Elias Lopes
Carvalho — Fernando Viriato Miranda

• Castro — Caio • de Freitas
Castaneda	 Romulo Luiz
Castro — Evaristo Freitas
Coamelli — João Fuppermann
Costa — Arthur
Coata. — Francisco de Oliveira
Casta — . Manoel de Oliveira
Crisaiurna	 Alderano Freitas
Cunha — Eduardo Augusto de Britto e
Dick — Franz •
Donguy — Laurent
Dripdale — Hovelana
Eiras	 Francisco Rodrigues
Gotnes — Ermando Alves
Lisbéa — Milton
Malpas — C.
Pema— José Flavio de Me°,
Russo — Guglielmo
Sabarense	 -Antonic
Salinas — Manoel	 •
Sampaio — Franklin (Dr.)
Santos — Antonio Alves dos
Santos — Lucas Rodrigues dos
Santos — Manoel Pedro Couto
Santos Junior — José Domingos
Sieler — Gabrielle Brune

da
Silva — Antonio Joaquim Pereira
gilva — Augusta da
Silva — Honorata de Santa Cruz Nu-

nos da (inventariante do Maria Nune!
de Santa Cruz).

SilVa'— João Theidoro da
Mara' — Luiz Gonzaga da
Simas — Henri que Bastos de
Soares Junior — ',Vilnius) José (rir.)
'Suares — Perfecta Hermeda
Souza	 Diogenes Manoel de
Sônia,	 Luiz Soares Pereira dr
Stolle- — Johannes
Rxjeene	 João- Ferreira
Tailley Dudley — Arthur
Taveira — Quintino
:Tavora	 Juarez do Nascimento Fèr-

s- nandes
Teixeira — Alfredo Alves
Vasconcelles see Antonio 51101111a dc-
Vaseoncellos	 Leopoldo de
Vayssiére	 Virgiaia Adelaiee •
Vaz -e- Amador Pinto
vieira — José

'Leo Gastar

Gomes — João Gonçalves
Gomes — João Pereira
Gomes — Joaquim
Gsmes — José

3111% — José
• Giones — José.

Gomes — José Antonio
Gomes — José -Ferreir.
Gomes — José Miguel
Gomes — Julio
Gemes — Manoel
Gomes — Manoel Antonio
Gomes — Manoel Pinto
Gerises — Manoel Pinto
Gomes — MarceIlino Augusto

•Gomes — Maria da Encarnaçã-
G ornes — Mathias
kmes Miquelino
kmes — Raphael Salgado

• ;ornes —Romã()
ornes da Silva & Fernandes

3omes — Victorino
. Gomos — Virgina Pinto (Suce. de

sento José Gomes
• Gemaalo & Azevedo

Gonçalo Bastos Romeiro e Sylvestre
Rosales Pereira

Gonçalo & MoYsés
Gonçalves — Adelino
Gonçalves & Affonso

•• Gonçalvos — Albano Marçai
Gonçalves — Alvaro Pereira
Gonçalves — Antonio
Gonçalves — Antonio
Gonçalves — Antonio
3onçalves — Antonio Bernarde
3onealves -e. Antonio José
Gonçalves — Antonio S.
Gonçalves Brito
Gonçalves & Brito
Gonçalves — Carlos Peres
Gonuealvos Cerqueira & Comp
Gonuçalves Cerqueira & Comp.
Gonuolves Cargueira & Comp,
Gonçalves — Cezar Augusto
Gonçalves — Domingos
Gonçalvos — Domingos José (SucC. de

Ermida & Gonçalves)
Gonçalves — Gratulino José
Gonçalves — João Manoel
Gonçalves — João Manoel
Gonçalves — João Martins
Gonçalves — Joaquin
Gonçalves — José
Gonçalves — José
Gonçalves — José
Gonçalves — José Manoel
Gonçalves — José Martins,
Gonçalves — José Martins
Gonçalves —Justino
Gonçalves — Lourenço
Gonçalves — Manoel
Gonçalves Junior — Domingo!
Gonçalves & Gilarão
Barbosa — Francisco Pacheco
Rianchini — S•bastian° attilie
Globen — Samuel
Gloria — Maria da
Gaseia e_ Maria da
Glovinsky — Luiz
Godinho — Anacleto da Silva
Godinho	 Joaquim Gonçalves
Goamaa — Victor Braga
Ced inho	 Cazemiro
Geffma.nn — David
Goldiserg — Mauricio
Goldemberg — Henrique
Goits — Julio
Gorees	 Adayl
Gemes — Adelino Augoei.
Gomes — Adelino Augusta
Gomes — Alvaro

rI g Crtg

dOS

4

-- Avelino
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Gomes — Carlos
Gomes — Casario
Gomes — E/ydio -

Dias — Avelino Pinto •
,	 Dias — Custodio de Paiva

Dias — Domingos

Giraldez — Eduardo Veiga
Gitahy — Lino de Carvalho
Giannini 85 Comp. .(Suo. de A. Giar

Gomes — Francisco Alves Dias — Domingos nini)
Gomes — Gonçalo Dias — Gaudencio IBiudice — Antonio
Gomes — Jayme . Dias —ssGuilhermina Martins Giudice — Antonio
Gomes — João Dias &I.Lenrique (successores de José Glasmann	 nas
Gomes — João Baptista Gonçalves). Glicklich	 Yona
Gomes — João Feruandes Dias — Ignacio Fernandes Alencar —' H. de •
Gomes — Amaro Honorio •	 Dias — Jayme Ferreira Alencar — H. de
Gomes — Antonio Dias — João Ernesto Soares & Garcez.
Gomes — Antonio	 ": • Dias — João Srps — Adolpho Van
Gomes — Antonio de Almeida - Dias -- João Agostinho (succesor) Esmeriz — José Antonio

-Gomes — -Antonio Araujo Dias — Joaquim Esper — João
'Gomes — Antônio Francisco	 -
Gomes — Antonio Maria

Dias —José
.•	 Dias —José

Esposito -- Domingos
Espozito — Maria Carinala

Gomes — Antonio de Oliveira' Dias José Duarte	 • Estevão Marques & Panza.
Gomes — Antánici Pereira
Gomes — Antonio da Silva

Dias — José Pereira
G. Della & Constanlinn	 , Estavas & Alfonso.

Estavas — 'Antonio .
Gusehnir -.s. Elias Gil	 .
Albuquerque — J.
Arcas	 J.

G. de Oliveira &
Gahilan	 Francisco	 .
Gahilan	 Franésisco

Estavas — Armando Dias 	 •
Esteves --s- Avelino Franco
Esteves & Filho.

Astori — G.
Avelas — J.
Ayoub — G. Hanna
Barbosa — J.
Branco — J. A.
Brandão — J.
Barrocas — J.

Barros — J. .C.
Bogossian — J.
Bruzzi — J.
Buba — J.
Badenee — Francisco
Cardia.— J.
Carlos J.
Carreira Junior	 J.	 .
Carvalho — J.	 de • (José	 Bessa

parvalho).
Cascaes — J.
Castro — J. de	 ,..
Castro	 J.	 Cunha de-
Chaves J.	 (ou. João Isidro dos Santos

, Chaves) .
Chaves — J.. A.
Cbaves. — J. B.	 -
Cherman — J.
Cunha — José Ramos da
Cunha — José Ramos da
Cunha — Manoel ornes da
Cunha — Manoel Martins 	 •
Cunha --- Odette Pereira da
Cunha — Rubem Teixeira da 	 (sue-

Ossor de Joaquim de Paiva) .
.	 Cunha,	Seraphim da

Cunha — Waldemar Herculino
Cupella Escolino & Conto. 	 (successo-

bs de Joaquim ornes da Almeida).
Cupelo	 Nicola
Cu-pello & Novell° •
Curvello — José onçalves

Gabina — Henriqua Gomes
Gabra — Ali	 •
Gabriel —.Antonio da Silva
Gabriel — Augusto Lopes
Gabriel — Ibrahim
Gabriel — Ibrahim
Gabriel — José.

. Gabriel — Salomão
Gabriel — Sophia
Gaeta — Maria
Gagliardi	 José Victorio
Gago — Avelnio José
Galeno & Queiroz

•	 Gallichio —João
Gama — Agenor Waldemar da
Gama — Alfredo
Gama-- Augusto Casar Pinto da
Gama & Comp.
Gama — Manoel de Carvalho
Gama — Moacyr Alves de Oliveira
Gameleira —•Beroardino da Silva.
Garcia — Antonio. Ruiz	 -
Garcia — Francisco Espasandin
Garcia — José Esteves
Garcia -- Manoel Sanches
Garcia — Manoel Sanches
Garcia — Severino	 • •
Garcia — Thadeu Alvarez
Gaseias — Felippe Simon
Gardon — Manoel Solo
Gargaglione-& Filho
Carutano —,Rosario
Gaspar — Maria dos Anjos
Gaubil — Drosolina Pamon
Geiger . — Marcos
Gelman & Spivak
Geovanini — Angelo

— Aurenus A.

Estavas & Filho.
Estavas- —, Guilherme AntOaie
Estavas —'João de Deus
Esteves — João Rodrigues
Esteves —iJoaquim
Gonçalves a— Manoel Joaquim
Gonçalves — Manoel José
Gonçalves -- Manoel José
Gonçalves — Manoel Rodrigues
Gonçalves -- Matheus
Gonçalves	 Mathias
Gonçalves & Moraes.
Gonçalves	 Oswaldo
Gonçalves	 Pedro Cambeirci
Gonçalves & Pereira.	 .
Gonçalves Rocha & Comp.
Gonçalves & Santos. 	 ..
Gonçalves &
Gonçalves Teixeira & Monteiro.
Gonçalves Torres & Comp.
Gonçalves e Vaemelho.

,	 Gonzaga & 'Siqueira. •
Gonzalez	 Benjamin
Gonzalez	 José Maria
Gonzalez & Martinez.•
Gonzalez & Rodriguez.
Goulart — Frederico
Goulart — Joaquim Baptista
Gouvêa	 Candido doa Saatos
Gouvêa — Candido dos Sa
Gouvêa — João
Gouvêa — Libano
Gouvêa — Manoel Ribeiro
Gouvèa — Manoel Ribeiro
Gouvêa — :Pedro Tavares
Gouveia — Joaquim
Gouveia e Rodrigues
Governo — Manoel de Alnaeid*
Graber — José
Graça — Antonio Marques'

.

Rama_

toa

tie

Cury — Abdalla Mussa Gerchgorin — Simão Graça — Manoel Feriaandea da
Cury — Ani Abib Giacomo — Simão Grado & Rodrigues.

'Cury	 Eduard	 o Giacomo & Comp. Gradim — Agostinho
Cury	 Elias Giannini. Sobrinho — Carlos (Suc. 	 * Granja — Gracinda Isabel
Guri — Elias Farjalla (Waldemira Ponho) Greco — Horacio
Cury --- João Jagib (ião — Alberto Lopes Gregoar — Apostolo
Cury --- Oscar	 - Giglio — Alexandre Gregorio — Autonio Mendes
Custodio & Irmão.
Custodio J. Almeida & Comp.

•	 Custodio Rodrigues & Irmão	 (sileces-
tbres de Mel. Custodio•Rodrigues)

Custodio — Sebastião
Cyrillo Mothé & Comp.
Czamarka — José
Dias — Antonio Fernandes.
Dias — Antonio Fernandes
Dias — Antonio Ferreira
Dias — Antonio José;
Dias — Antonio Marques

•	 Dias & Araujo
Dias — Aurentino

Gil — Amador Garcia
Gil — Antonio
Gil — Antonio Marques
Gil & Comp. (Suc. de Atroador Frau..

cisco Affonso).
Gil , — João Monteiro
Gil — José Marques
Gil — Luiz Rodrigues.
Gil — Manoel Alves
Gil — Manoel Augusto
Gil — Maria -Estreita
Gil & Moreira
Gila — Antonio Raphael

Grillo — Avelino José
Grimberg — Samuel
Grisolla — Francisco
Grisolia —, Salvador
Grossman	 Waldemar
Guagliardi — Deoddro
Gualdino Tavares •& HoraiO

des.
Gua/ter — José Pereira
Gualter — Manoel Pereira
Guarino	 Luiz	 .
Guarnieri & Brasil.
Gr'ude/ — Isaao
Guedes — Antonio'

Fernan-

Dias — antonin ateira Giorgi & Fuchs .3uedes	 Antonio
Dias — Avelino Giovannini — Bartholomeu rtedes — Antonio Alvas
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Guedes — Antonio Manoel
Guedes — Casemiro
H. Cunha & Comp.
11. Oliveira & Alves
Guina — 11.P.
H. Pinto & Oliveira
H. Santos & Comp.
H. de Souza & Comp.
Habib — Anisse
Habib Elias T.
Habib — Felippe
Habib Irmãos
Babib — José J.
Hafeich — Jorge
Hafidis — Miguel
Haick — Amelia Gebrain
Haiok	 José
liaick	 Salib
Haidar — Lazaro J
Haja.	 Abdala
Elakimé — Elias N.
Halbreich — Bruno
Halifax — Walter Euttgens
Hanna — Mussa Abdalla
Hamaty 	Toufik
.Habib — Jorge
Rammer — Germano
Hanji —
Hasson & Menasche
Handon	 Ale Hassof
Hazan	 Jacquea
Hazonam	 Yous;-ell
Header — Alfred.
Hellmano — Pedra
Henkel	 Eugenio
Henrique — João

Exercido de 1936:
Henri q ue Martins & Comp.
Henrique:-	 Bernardino
Henri que: — João Pedro
Henrique — José cloa Santos•
tiorenla Gaeco a:: João Aorile
Hernand a .7. — Bartholonieu Homero
jaarnaidea	 Braulio
1Jan-ida — Manoel
Harsan — Oscar Zelia-
liers.zenbutt — larael
Herve — Luiz
1-fess Silva &. Como.
Hessab — Jose Alii
Hessabe — João Abi
Helte — Bechara
Hibhraini -- Victoria Bichara
Hoich — Said El

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do senhor inspector, convi-
o .os donos ou interessados de 30 sa-
°netas, apprehendidos em serviço de
iscatização no poato fiscal numeras 9

10, do Caos do Porto. na dia 28 da.
gosto de 1936, (apprehenaão numero
7tj praaas,ai numero 33.alal, de
936); 6 camisas de seda, apprehenda-
as em serviço de fiscalização no va-

nor "Hiligiand Brigada", no dia 31 de
.gosto allndido (apprehansão numero
79 — prodesso numero 33.592, de
936): 21 isqueiro, 2 !Atas de pedras
',ara isqueiros, com um kilo nada uma.
A portata-moedas de metal branco e 4
iaixas de balas para 	 pistola., calibre
i.65, mercadorias apprehendidas
;do de busca a bordo do vapor nacional
'Cuyabá", no dia 3 de setembro de 1936
;apprehensão Tramara 180 — processo
-iumero 34.206. de 1936); 48 isqueiros
Ipprehendidos em serviço de fiscaliaa-
ão a bordo do vapor -Cuyahr, no dia
de setembro de 1936 (apprehensão nu-

neta) 181 — provesÈa numero 31.209, de
936) e 4 latas cOntendo pedras para.
squeiros appreherididas em servira da

fiscalização a bordo do vapor "Cuyabá",
no clia. 4 de setembro alludido (appre-
hensão numero 182 — pracessa mimara
34.210, de 193(3) a virem alicaar o que
antepararem a bem dos sena direis den-
tro do prazo de 30 dias ateis, o contar
da publicação deate, hOb pana da reve-
lia.

Secretaria, 15 de setembro da 1936.
João Alves de Mouro, asa riVaa.

Ilfandega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela Inspecturia desta ,Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregado,:
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avaria e
de falta, devendo seus deaos ou consi-
gnatario apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a res.paita.

Arnaazem n. 1 -- Naaio " \\.estern
*Virorld -', atracado cm H de ag ,VLO de
1936:

1 caixa, LOJAS, n. 32.31, p esando 18
kilos, avariada.

1 dita, idem, o. 183. peando 87 ki-
l os, idem.

1 dita. S. F. é>: C., D. 1. pesando 1.8;
kilos, repregada.

1 dita, Standard Brand Inc., r. 11,
posando 8 kilos, idem.

1 dita, idem, ria 6, pesando
avariada.

1 lata, sem marca o =em n u m ero, pe-
sando 10 kilos, vasando.

Armazena D. 2 — Navio americano
"Pari America", atracado em 1 0 de se-
tembro de 1936:

1 caixa,	 n. 115. pesando 151
klos, repregada,

1 amarrado de cartão, P. J. C. Co.
n. 8-11, pesando 22 kilos, rade.

1 cartão, R.. & C,, D. 5, pesando 27
kilos, idem.

1 caixa, TEAR, ri. 104, pesando 128
kilos, repregada.

1 dita, H. F., ri. 2, pesando 540 ki-
los,. repregada.

1 dita, Q. E., ri. 22, pesando 27
los, avariada.

1 dita, idem, ri. 4, pesando 27 kilos,
Idem.

1 autoinovel, C. C. E. I., . 639.750,
avariado.

1 dito, FORD. n. 19, idem.
Arrnazem n. -4 — 1Navio "Gorarral Oro-

rin", atracado cru 10 de satemaro de
1936:

t engradado, A	 1 „	 .	 9. pe:,uvi,r)
139 kilos. avariado..

1 caixa, BAYER, n.	 aa'ait. pesando
10 kilos. repragada.

1 dita, H. al. L„ ri. a, pesando 133
kilos, idem'.

1 dita, TOFF1.0, ri.	 posando 27
kilns, idem.

dita, H—G—FEEA, n. 5,501 . pe-
sando 2.460 kilas, avariado:

1 encapado, 'T—A. M. C. r 3.289,
pesando 38 kilos, idem.

1 caixa, FROMM. n. 6, pesando 22 ki-
105. repregada.

1 dita, H. M. Ca n. 0 00, peaando •
33 kilos, idem.

2 encapados com latas. MERC1:11. nu-
meros 427;428, posando '71 a ai 1:•iiof.
vaaando.

2 caixas. (300), ns. 3071119, pesando
1371127 kila.s, repreg-adas.

1 dita'. RARA, a. 2.781, pesando 147
kilos. asariada.

1 dila. NV., n. 256, pesando 25 kilos.
i'epi'cg aba

Armazcn . 7 — Navio allemão Gran-
don, ai cocado em 9 de setembro de 1936:

1 barrica, V. N. & C. L., u. 677, pe-
smido ;1: kilaa. appragada.

I diat, idem, n. 631, pesando 112 ki-
los, idem.

1 rala, .1. B. F., n. 3.011, pesando
16 kilis, avariado.

1 dito, dum. n. 2.861. pesando 44 ki-

1051 dito, idem. n. 3.057, pesando -12 kl-
o,

1 rala de arame. M. SI. A., n. 1.589,
pesando	 kilos, com falta.

Arnia/am e. 10 — Navio -in glez "Na-
gará", aI sacado em 8 de setembro de
1936:

ama-rado, S. II. C. Araca,jú, n. 39,
pesando 23 Liloa, mrariado.

Armazem	 Navio americano
atraeado arn 8 de setembro

de 19:3(;
1 barril, Vi7ETLEL Ai C. — Joinville,

Estado d o •a.nri.ta. Cannrina, ri. 1, pesan-
do 215 k;laa, vaaando.

1 dito.. idem. n. 2, pesando 222 kilos,
idem.
• 1 dito. ide.17.), n. 3, pesando' 222 kilos.

idem.
pesando 193 kilos..idelmdito Idem,	 4.

di k aa idem n. 5. pesando 222 kilos,
idern .

1 dd re dem. . 6, pesando 215 tilos,
ldern•

1 dito, idem, ri.. 7. pesando 215 kilm
idem,

:1 dito, idem, ri O pesando 222 kilos,

ide1rnd. ito, idem, n.	 pesando 210 Mios,

dito, idem. D. 10, pesando 222 kilo',

iderliaildPgr4 do Rio de Janeiro, 15 de
satembra da 1935. — O chefe, 08éaa
rosto.

MINISTERIO DA MARINHA

Departamento do Pessoal
da Armada

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital do inscripção para o exa-
me de praça e ax-praças dos Corpoade
Marinha, candidatoa a praticante de
Pratico do Corpo de Praticas dos rios
Prata, Baixo-Parana, e Paraguay -. •O
segundo edita/ foi publicado a pagina
18.949, do Diario .Official de 27 de
agosto.

MINIS ItRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
. PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°

. Federal

vAL0RZs C-AMIDOS EM REFUGO DEFINITIVO

Ver edital publicado na integra, R9
Diarto Off ¡Ciai de 4 de setembro, pai-
naa 19.650 é seguinte,.

•
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Departamento dos •Correios
'	 e Telegraphos

DIRECTORIA DO MATERIAL

• EDITAL DE CONCURRENCI

• De ordem .do Sr. director geral, fino
publico que a concurrencia, permanente
para alienação de material inaervivel a
este Departamento cujo edital foi pu-
blicado no Diario Otficial de 7 de agosto
ultimo e que deveria se ,realizar .no dia
8 do corrente, fica transferiu para o
dia 22 do mesmo mez.

Rio de' Janeiro, 3 de setembra de 1936.
Elesbdo de C. Veloso, director do ma-

terial.

'Departamento dos Correios
e Telegraphos

EMISSÃO DE MIM DZ TAXA DEVIDA DE
28000 13 5$000

Faço publico qua, no prazo de 90 dias,
a contar desta, data, entrarão em °cir-
culação os noves, saltos de taxa devida
de 28000 e de 58000. Os saltos para co-
brança de taxa devida de 28000 e de
58000 medem 18 mim de altura por
22 mírti de largura, e tém os seguintes;
caracteristico,s: No altd, uma faixa cura
va lé-se em letras brancas "Brasil-Cor-
reio"; -na parte inferior, tamNem em
letras brancas, em outra faixa curva
acham-se as palavras "Taxa Devida"; o
centro do sello é Occupado por um ze-
ctangulo branco com os algarismos do
valor, e, • abaixo desse rectangulo um
quadratim com os a palavra "Reis".
'Iodos os desenhos descriptos appare-
cem em um fundo formado de trapos
brancos cruzados, que enchem o salto.
A impressão é feita pelo processo tY-
pographico, em caras 'differentes para
cada valor, sendo o da taxa de. 28000 —
Chocolate e o de 58000 — Azul escuro.
Os saltos são denticulados.

Directoria do Material; 16 de setem-
bro de 1936. — . 0 director do material,
Elesbdo de C. Veloso.

Esirada de Ferro Central do Brasil
CIONOORRENCIA ADMINISTRATIVA iN. 65

De ordem da Directoria, faço publi-
co que ás 14 horas do dia 22 de setem-
bro de 1936. no Departamento do Mate-
rial, desta' Estrada, á Praça da Repu-
blica .n. 227, sobrado, serão recebidas
propostas para fornecimento dos arti-
gos abaixo discriminados, - cujo paga-
mento será effectuado á vista das con-
tas devidamente processadas na Inspe-
ctoria do Thesouro, mediante as seguin-
tes cbndições:

I — As propostas deverão ser apre-
sentadas em tres vias, em papel tama-
nho 22x33, no dia e hora acima citados,
datadas, assignadas, cem indicação do
endereço, sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, devendo a primeira via vir
saltada, com estampilha federal de mil
reis (1$00a) por folha e mais o salto de
"Educação e Saude" ($200);

II --- Serão entregues em envolucros
fechados e lacrados, com a declaração
por Mie, do nome do propanente e nu- -
Mero da concorrencia, entvoluoros que
sairão acompanhados, em 'separado,. de

todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, entre elles
o recibo- de quitação da ultima -adiada
de todos os" impostos a que estiver su-
jeito e certidão da Junta. Commeraial,
cem a declaração, de estar sua .firma ou
ciontracto limiar ali registradea" ou cio
eartificado de .registro. préviamente fei-
to nesta -Insp.eatória. As sociedades ano-
nymas e as corapauhias nacionaes ou
estrangeiras, provarão sua existancia le-
gal de conformidade com a lei.

III — No acto da entrega das propos-
tas, o concorrente deverá annexar . o
recibo da caução annual de 5:00080010,
feita na Inspectoria do Thesouro desta
Estrada, em dinheiro ou no seu equiva-
lente em titulos da divida federal, para
garantia de suas propostas durante o
corrente exercicio.	 •

Os concorrentes que não tiverem--
caução annual para garantia da propoS-
ta acima referida, poderão fazer, para
cada concorreacia, ria. proporção' de •10
por cento sobre o valor do •material que
se propõem fornecera' . (minima• de •2008),
sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calculadas e somraadas
afim 'de facilitar.a fiscalização. . •	 •

IV — Os envoliuoros serão abertos de-
ante de todos os concorrentes presentes

j ao acto, devendo cada um rubricar, fo-
lha a folha, as propostas de todos os ou-
tros em presença do presidente que, por
sua vez, as authenticará com a sua ru-
brica. Urna vez iniciada . a abertura das
propostas, não serão admittidas quaes-
quer rectificações que possam influir
no resultado respectivo. .

'V — Versará a concorrencia sémen-1
te para. o preço em réis, papel, indica-
do em algarismos e confirmado por ex-
tenso, para as unidades estabelecidas
nos artigos pedidos.

VI -a-- Não Serão 'tomados em consi-
deração os praças que não satisfizerem
a eXigericia acima, Os que não se referi-
rem rigorosamente as unidades e espe-
cificações da clausula XVII deste edital,
nem os apresentados em detalhe para os
artigos de preço medio.

VII — As propostas não poderão con-
ter senão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e dos preços, conforme ficou estabeleci-
do sendo que os referidos preços -vigo-
rarão pelo espaço de 4 mezes, contados
da data da realização da concorrencia.

VIII — Não serãotomadas em "consi-
deração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem 'as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimen•o 'de uma reducção sobre a
mais barata.	

-
IX — Fica reservado á Estrada ao

reito de ac,ceitar parte de uma proposta
e parte .de outra ou .outras, conforme a
differenca para menos •nos .preços dos
varios artigos a serem fornecidos, de
não aoceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concorreria
tia, caso assim convenha aos seus ina
tarasses.- 	  -

X Todos os artigos relacionados
neste edital, que -constarem do Cader-
no de Encargos em vigor, deverão ser
forflacidos com observancia das exigen-
cias do mesmo Caderno e suas medir!.
cações publicadas no "Diario °Metal".

XI — Goberti . a preferencia peru o for.
necimento ao autor da nronesta. main

barata, por minirna que 1Seja a.:differen-
ca antre alta "e qualquer outra, não -ex-
cedendo de 10- por cento dos Preaos" 1 aor-
rentes da praça, 'bem corno :ao -prodUcto
de industria nacional.,-,ern . igualdade ,de

_preços. el condições' cohr- o egrangeiro,
satisfeita as "exigencias .• do :Caderno de
Encargos; quanclaa'se tratar de .material
constante ' mesmo.: -Cadarna,.. e; ainda,
ao paopop.ente. naclonal1em 'igualdade de
condições com o estrangeira),N.ão•sa
rificando j nenhuma dessas handlieses,: o
fornecimento será adjudicado a quem
apresentar preço mais , 	•

.XII — Os materiaes deaer:ão ser • an-
[regues nos • Altnoxarifados desta JasPC-
ctoria, obedecendo as seguintes condt-
ções:

'a) — dentro de 8 dias; contados da
data da entrega do respectivo pedido,
para os existentes -na. piarça. ou • =me-
diata/nauta em caso de • urgericia;

b) — dentro -de 20 •dias, para os1,da
praça a serem confeccionadost.
, - XIII •-Á, O proponente Jnão poderá . em
caso algum	 al, deixar"e feraecer • as Ma-

teriaes pedidos, assim como doiXar de
substituir .imrnediatarnente.acaielles que
forem rejeitados, sob peng de correr por
sua conta as despesas cona a acquisição
em outro fornecedor, apPlicando-sej as-
sim o que estabelece o paragrapho1401do
artigo 52. do Cirdigo da Contabilidade
Publica. 	 .,

XIV —J.Ase cauções a aub se refere a
clausula III só serão desembaraçadas
danais de compridos intearaimanta . os
fornecimentos 'propostos, "observados: ri-
gorosamente os prazos de entrega esta-
belecidos a o- depois a-da'"aalceites"-es" ates-
pectivos rnateriaes.

XV Pelo não cumprimently;1.de for-
necimento ficará. o forrieçador :sujeito .a
uma multa que,, a juízo' da Administra-
ção da Estrada, poderá attingir'atéo- va-
lor da caução' de que • taata a clausula
III podendo ainda.'a -Administração ira-
pedir o sair comparecimento, durante
um anno, aos futuros fernecimentos e

.reincidencia .cassar-lhe definithe-
mente a idõneidade.	 '	 •

XVI— A Estrada reserVa-se jo.diraito
de: anntillar esta doncorrencia„.caso as-
sim convenha aos Seus interesses,, inde-
pendente de interpelIação judicial ou ex-
tra judicia/.	 • ..

xvir --, Mago "dás materiaes -a :que
serefere este edital:	 • • •

itera 1 .1,- 5 metros de1:correnta para
.engrenagem dentada, conforme amostra
nesta Inspectora'.	 metro;

Item 2 — 3 carimbos °,raeoarticós . de. 6
repetições.I com 5 algansmes :marca
"A.maricanj Visible"	 urP;-

Item 3 — 2.000 kilos °de; enxofre em
pedra — kilo;	 - •

Item 4 —'400 kilos:de:rienica.'brOn--'
co—• - kilo;	 •	 .

Peças para martelletes E C 1? .." .7.- • 430
41ackhamer": -

Item 5 — 12 peças 803 — : B *C 11,4,/uva de rotação sextavada; ' de 78 —
Peça>.
• Item 6 — 2 valvulas .da:pé„.yolv.iila e

guia de bronze, com passagem de .4":
gaiola de 20 centimetros deaitur ja, com
flange; e 'contra-tlanga, parafusos, junta
de amiantho comprimido -da mettna fa-
bricação dá, bomba "Bern t."	 tima..

Departamento do Mater al; .16 de, se,
lembro -de 1936. ;— Costa Pinto, C. MJ
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mento Nacional da Pro-
due9ão Vegetal

IA PUBLICA PRA FORNEAIIMEN.-
.TERIAL NECEINSARIO A' MONTA,.
STALLAÇÃO DA USINA DE PENE*
e0 DE ALOODÃO EM PIRES DO
-1TADO DE 00YAZ, DO SERVIÇO 08
TEXTEIS DESTE DEPARTAMENTO.

attençáo dos Interessados para
;ta concurrencla, publicado na
Diarto Offiend do dia 3i de
nrente anuo, de pagina 19.270

e Expediente e Contabilidade
ia Geral do Departamento Na-
roducção Vegetal, em 2 de se.
1936.— Carlos do S_Ottsa
iireetor geral.

.mento Nacional da Pre-
dileção Vegetal

IA ADMINISTRATIVA PARA ?OR-
M OS SEMENTES DE annaraot-
-ESSARIAS AOS TRABALHOS DO
ie roasastao DA PRODUCÇÃO

MESMO DEPARTAMENTO

attenção dos interessados
tal desta concuarencia admie
publicado na integra no Dia-
1 do dia 9 de setembro coo-
kagina 19.918 a 19.919.
o- Expediente e Contabilidade
iria Geral do Departamento
a Producção Vegetal, em to
.o de (936. — Carlos de Sou-
pelo director geral.

tio . DO TRABALHO, IN-
t.

riarnerito Nacional
o Povoamento

NIIM INISTRATIVA DOS IRA-
EREM EXECUTADOS NA QARAn

toraaraMENTO
do Sr. director geral, cha-
ao das interesaadaa para o
ido ao Diorio 1.')fficial de 2
à paa. 19.440, para os co-
ar( effeetuadas na garage
-oitenta.
os a ...ilk.fite e uantabiltdada

ar) Povoa-
at	 faaa. —

Ltt8

ÁIIN( lel ora do Edifício
rio.do Trabalho, Indue-
nteveio

N .

da Clat11.4fr,

, 14' conenrrencia
timo. que, para a eaa-
aos tia conerato armada

i tical do atinisterio
Imaistria e amarrei°,

as. propostaa, abaixo
integra, .tendo esta Com.
•4o em primeiro lugar a
na Raja Gabaglia, Para

;n L4r.4dilj'

a execuoão daquelles trabalhes, , pelo
preço global de quatro mil quatrocentos
e eincoenta contos de riais (4.450:0008).

, Quadro comparativo
Firmas — Proposta — Prazo

naja (labagua	 4.450:0003000 —
240 dias;

Companhia Constructora Nacional —
4.461:2001000 — 240 dias;

Companhia Cemstruatora Pederneiras
4.490:000$000 — 240 dias:

Gusmão, Dourado aa Baldadsini
4.508:0001000 — 240 dias.

Proposta da Companhia. Conatradtm..
ia Nacional S. A. A' Commissão Espe-
cial Constructors, do Edificai) do Minis-
ledo do Trabalho, Industria e Commer-'
cio. Ref. Proposta — A Companhia'
Constructora Nacional S. A. estaheleri-'
da nesta Capital, á rua Doa Gererdo nu-,
mero 42 'vem pela presente apresentar,
proposta para a execução da astructura
fali concreto armada e alarem/rins' do
Edificio do alinisicria do Trabalho, In-.
duatrja -a amarrei°, excavacão. terra...!
P l enagent. ramneão de terra, tapainanta

installação da obra, nos termos ao.
Edital de concorrencia de 14 de agosto
11. P.

O preço global para osserviaos
ma referidos é de 4.461:2001000 (que
tr.°, mil, quatrocentas é . sessenta a inn
contos e duzentos int/ réis), entendendo-
se esta 'preço para uma execaoão de in-
teiro apeordo com o projecto fornecido

pela Comrnissão, especificações e dados
orçamentarios constantes do referido
Editai de concorrencia, cujo prazo ma-
•ximo de 240 dias ~alta a proponente
para a exeoução completa dos mesmos
'serviços.

Declara ainda a proponente que se
itaibinette a todas as condOes do Edi-
tal de concorrencia bom como a todas
as leis e regulamentos 'federaes e muni-
cipaes referentes ao obectjo de con-
correncia c ainda que 4ern a sua resta
denota legal e faro Opl geral nesta Ca-
pital. Rio de Janeiro. 4 de setembro de
1936. — Companhia Constructora Na-
danai S. A. — (Assignado e datado
sobre uma estampilha de 21000 e um
salto d cEducaeão de $200),

•

PrOposta da Companhia Gonstrtaat0a
ra Pederneiras S. A. — Rio de Janeiro.
4 de setembro de 1936. — Proposta t
Çornmissilo Especial Constructora, do
Edificio do Ministerio do Trabalho, In-
dustría e Commercio — Objecto — Exe-
cução da eatructura ens concreto arma-
do e departe das alvenarias do Edifido
do Miaisterio do Trabalho, Industrio. a
Commercio, a ser construido em .terreno

Esplanada do Castello ,entre a Avenida
Apparicio Borges a as ruas Pedro bessa,
Araujo Porto-Alegre e da Imprensa. e--
A Companhia Constructora Pederneiras
S. A., estabelecida tt Avenida Rio Dna-
ro n. 35 --A-10 andar, nesta praça, pro-
põe executar os serviços acima citados
de Inteiro acordo com o Projecto, as -Deoficações e instruções recebidas pelo
preço de 4.490 :0008000 (quatro DM
Quatrocentos a noventa contos de raie),
no prazo de 240 (duzentos e quarenta
djas) consecutivos, contados da data do
Inicio dos mesmos serviços. Declara ou
trosim sua inteira submissão a todas as
clausulas f.4 especificações do &fitai de
morrendn e devolve devidamente ru-
briCados os desenhos fornecidos por
essa Commissão Especial. Para melhor
entendimento declara ainda:
s 4° L- Que aestructura de concreto

armado foi orçada de accordo com os
dados constantes das especificações • do
Edital dek cortoorrencia;

-,.., Que executara as paredes divt-
sorias de frontal ao baixo ao preço de
ts$000 (quinas mil réis) -por metro
quadrada e as de frontal ao alto ao pre-
ço de 103500 (dez mil e quinhentos
rens), por metro quadrado ambos cases
prece para medieões sem desconto de
vatts. Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1936. --. Companhia Construetora Pe-
derneiras S. .4. (Assignado e datada
sobre uma l,stampilha de 21000 e um
sello de Educação de 1200).

Gusmão. Dourado At, Baidasaini, Li-'
mil-cria. — Rio de Janeiro, 4 de setem-
bro do 196. Exmo. Sr. Presidente
da Commissão Especial Construotora do
Edificio do Minis/solo do Trabalho, In-
dustria e Commerelo. Attenctosirs
saudações. — Em resposta ao edital de
concorrencia, publicado no "Diario Of-
ficiar. de 18 de agosto p. p. e re,etifi,
cila/5es posteriores, para a execução da
estructura de concreto armado e alva*
niiriaes do Edifício do Ministerío do Tra-
balho. Industria e Cometerei°, no ter-,

Proposta }laja Gabaglia (FacriPtorio
Technico), engenheiros civis. — Rio do
Janeiro Rua da Quitanda. 96, 10 an-
dar. — Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 1936. — Exmo. Sr. Presidente da.
Comutado Especial Construtora do
adindo do Mi trio do Trabalho, In-
dustria e Commercio. — Edgard naja
Gabaglia, engenheiro civil, estabelecida
na rua da Quitanda numero 96, 1 0 an-
dar, escriptorio technico Raja Gabaglite
vem propor a construcção da estructu-
ra em'conereto armado e alvanarias, do
edificio do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Cot:rimarei° nas seguintes con-
djokaes:

a) — O preço global para a execução
da obra é ncle 4.450:000$000, e o pra-
zo pára a entrega da mesma concluida
será de 240 dias, tudo de accorrio com o
especificado no odital de concorrencia;

b) — O proponente ~sita integral-
mente todas as clausulas e as cape-oiti-
cações do edital de concorrencia pu-
Meado no "Dia rio Ornei& ", de 18 de
agosto findo, paginas 18.190 e seguin-
tes, e suas rectificações posteriores, que
ficam fazendo parte integrante desta
proposta. O preço do metro quadrado
de parede frontal ao baixo fi de 161000o metro quadrado a de frontal ao altoé de 141000 o metro quadrado:	 -

d) Em oba-chama& a clausula viges-
!ima primeira o proponente declara que
a sua residencia Legal é a rua da Qui-
tanda n. 96-10 andar, que o MN) para
quaealquer questões oriundas da pre-
sente proposta será o deste DistrictO,
Federal; que se subordina a todas as
leis federaes a municipaes referentes ,ao,
objectivo desta concorrencia. Rala Ga-
beaiiss.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de,
19a6, sobre urna estampilha de mi/ réis
e Uma de educação de duzentos réls.
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reno situado na esplanada do Castello,
entre a Avenida Apparicio Borges e ai
ruas' Pedro Lesse, Araujo . Porto-Alegre
e Imprensa, vimos submetter a V. •Er.
a proposta elaborada pela • nossa firma e
para a qual rogamos o attento exame de
V. Ex. — Proposta — Gusmão, Doura-
do et Baldassini Limitada, engenheiros
civis, architectos. e oanstructor.es, 'com
escriptorio á rua 13 de meio numero
33 e 35 — 8 Piso, declaram:

1) — que aeceitain como fbro, o desta
'apitei, e que se sujeitam a • todas • as
leis federa% e rnunimpaes referentes ao
objecto da concorrencia;

2) — que se submetter inteiramente
a todas as olausulas, :especificações do
editai de concorrencia, bem como ES
plantas da collecção do projecto do edi-
licio do Ministerio do Trabalho, Indus-
trie e Commercio, fornecido pela Com-
missão Especial;

3) — que o inicio das obrai se fará
dentro do • 5 (cinco) dias a contar da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, e a entrega das obras,
inteiramente promptas será feita dentro
de 240 (duzentos e quarenta) dias;

4) — que se obrigam a pagar ai:mui-
1as estabelecidas no respectivo edital de
concorrencia;

— que executam a estrUctúra de
eoncreto armado do edificio baseados
ilos dados fornecidos pelas especifica-
eões e as respectivas alvenarias indica- •
das nas plantas. pela importancia de
4.508:0006000 (quatro mil quinhentos
e oito contos de ,réis).

Juntamos a esta proposta, de accordo
com as especificações do edital de con-
correncia, a relação do preço das, pare-
des interiores para - orçar por' 'Metro
quadrado, assim como a collecção dos
desenhos •ernecidos pela Cornintissão
Especial ,devidamente rubricados.

Preços unitários por metro quadrado
para a execução de paredes interiores,
para servir -de custo das 'alvenarias in-
teriores, não especificadas em •separado,
DO Edificio . do Ministerio do Trabalho,
Industrie e Commercio, de amordo com
as especificações do edital -de concor-
rencia publicado no "Diario Official".

1) — Parede de frontal ao baixo 'in-
cluindo material e mão de obra .10000;

2) — Parede de frontal ao alto -in-
cluindo material e mão de obra .14$000.

Sem ontrô motivo e na espèctativa de
sermos honrados com a preferencia de
V. EX. • aproveitamos 'a . opportunidade
para apresentar-vos os protestos de nos-
so melhor apre,•,o e elevada considera-
ção, subscrevendo-nos 'de 'V. Ex. Ams.
Attos. Obrgs. — Gtismeio, Dáurcido &
BaldasSini Ltda. Estampilhado com
dois mil e duzentos reis. • 	 • • •

Rio. de Janeiro, 16 de setembro :de
1936. — ,Duiphe Pinheiro • • MaChedo,
Presidente da Commissão.

•
Departamento Nacional do Trabalho

EDITAL DE NOTIFICAÇXO

Pelo • presente edital, ficam-, notifica-
las ás firmas abaixo mencionadas para,
no prazo de 48 horas, contadas ,da data
da publicação deste. apresentarem de-
fesa relativamente lis infracções • e'en -
ene ;inoidiram. conforme consta dos

termos de verificação contra as mesmas
lavrados • pela Fiscalização deste De-
partamento e cujas copias authenticas
foram deixa'das nos respectivos estabe-
lecimentos • pelos fiscaes autuantes.

João Rodrigues --- Rua Buenos Ayres
n.: 329; .

Mario dos Santos Pedrosa — Rua Ma-
ria Passos: n. 68;

Companhias Industrial Minas Geraes
— Rua 'Alvaro Alvim n. 33.

Alfredo Ferreira Simão — Rua Sete
de Setembro n. 99;

Sociedade Cooperativa dos Chauf-
feurs — Avenida Automovel Club nu-
mero 1:675.

1. IINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

escriPtorio de Obras

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 609
PARA A CONSTRUCÇÃO DE DOIS GALPÕES
DESTINADOS A' GAMOS DAS OFPICINAS
DA IMPRENSA NACIONAL, SITA NA PONTA
DO CALABOUÇO

De ordem do senhor ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, convidam-se
os interessados nos trabalhos abaixo es-
pecificados a, de accordo com o Codigo
de Contabilidade da União, e até o dia
22 de setembro de 1936, inscreverem-se
para a concurrencia de preços que será
effectuada no *dia 23 de setembro de
1936, ás 14 horas,. neste Escriptorio de
Obras, obedecendo ás seguintes condi-
ções e especificações:

1' condição — Para a inscripção, os
candidatos deverão provar a existencia
legal da firma, bem como de que a mes-
ma se acha quite com as Fazendas Mu-
nicipal e Federal. Será tamlfm exi-
gida a certidão de que trata o decreto
20.291, de. 12 de agosto de 1931., As
firmas que já estiverem inscriptas per-
manentemente, isto é, que já foram jul-
gadas 'idoneas -durante o corrente exer-
cicio, deverão unicamente lançar • os
seus nomes na lista de inscripção.

2' condieã.o — O preço será •escripto
por extenso e em algarismos, e contidos
em' propostas constaptes de tres vias,
fechadas em enveloppes com 'o nome da

As 'referidas 'propostas deverão
conter, além do preço, a declaração for-
mal .de , que. a firma. se..subordina sem
restrições 'ás 'condições deste edital e
respectivas especifica~.

coedição — O prazo maximo im7
prorogavel 'para a terminação dos tra-
balhes- será de 20 dias consecutivos.
• 4' condição—Não serão acceitas pro-
Pestai superiores a • 7:9926000.

54 'condição — Não serão amoitas pro-
postas- que contenham uma reducção
sobre a mais barata, ou que se oppo-
nham a .quaesquer preceitos do Codigo
de Contabilidade da União.

.6' condição — A presente conCurren-
eia pederá• ser annullada por ordem do
S'r.' ministro da Justiça, sem que Por
e.sse:Motivo 'tenham os 'concurrentes di-
reito ,á indemnizaeão de especie alguma,
ou ,quaesquer -outros.

,	 .
7a condião — Na hypothese da firma

escolhida negar-se a ' cumprir ' a' sua
pro_posta será declarada inidonea ,para
qualquer outro fornecimento ou traba-
lho com o Governo. •

Especifiéações:	 •	 I

1)' Executar de accordd. com- o pro-
jecto cuja cópia será forneáidain-
teressados dois taipões em madeira' de
lei.

2) concreto . — Em toda a superficie
dos galpões, será applicadO um.'lençol
de concreto de 'traço 1.4.16, respectiva-
mente, cimento, areia e pedra britada,
com a superficie desfolhada á desein-
penadeira Iciargarnassa de 4.4 cimento e
areia.	 I

3) Paredes — As paredes serão coes-.
truidas com taboas de pinho Paraná de
1", apparelhadas por ambas as faces,
levando reata-junta pela 'face externa;
os rumos, travessas e ravessões se-P
rão de let em pernas de 3x3, sendo os
prumos chumbados nos solos com base
de concreto.

4) Madeiramento e cobertura — (1
madeiramento será formado por meei,
tesouras em peças de lei de 3x4 112, con-
forme planta; as terças c? frechaes. Cfn

pernas de 3x3; os caibros em perna.:
de 3x2 e as ripas de 20 em couçoeins
de px.9. A cobertura serJá em folhas dl:
ferro zincado, corrugadas

5) Portas — As portas em nume dr
seis, de- aCcordo com o projecto, serre',
de chapa de aço, ondulada, levando uma
chave em cada compartimento. •

6) Pintura — As portaS 'de aeo serãe
apparelhadas á zarcão e pintadas-caie
tinta a oleo por ambas as faces e aa'''Pe•-•
redes tapumes que formam as parede
da garage serão pintadas com tinte d•
oleo a duas demãos, somente pela face
externa. •

Escriptorio de Obras da Ministerin d

Justiça e Negocios Interiores, em 15 .dr
setembro de 1936. — O engenheiro cho,:.-
fe. Luis Hildebrando de B.. Horta Boi'
bosa.

Polida do Districto Federal

INSPECTORIA D.O TRAFEGO
I	 •

EXAME DE MOTOEISTAS •

J
Resultado dos Pxanws- effecluades

15 do.. correcto:	 I •

Approva,dos:	 .

Antonio Corrêa de Aranje»Line . ' , de.
Mendonça . ¡ArcOverde Cayalcanti.:Ernani:
do Amaral Peixoto, Jordão Viricenze.'
Adelino , das ,Neves Mello,, Carlos 'Wbertti,
Ferreira Antunes, João Bispo da. (Mit'
veira, Alberto LomazziGomez, • Rüberii,
Joaquim Pereira, Martinho Rodriguas,
Herminio Homem da 'Itoeha e- Sylvio -Ai.;
meida CardosO.	 .

Inspectoria do Trafego. em 16
lembro de 1936. — O inspector," demitir
Edgard Pinto Ee trella. •	' n-• •

Pelo presente edital 'finem' netificiOns:
compareciir nesta Inspecteria, • dentre

do prazo de-18 . horas,, para responderem .•
•
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Setembro de 1938

por infraeoões do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores do
vehiculos abaixo discriminados:

João Ferreira & Martins. ris. 505, 668,
669 e 860 - Arte. 248 L:218 L, 218 L
e 248 L, respectivamente.

Chaves Filho & Sencadas, ns. 678,
788, 816 e 817 - Arte. G. 96, 248 L e
248 L, respectivamente.

&nino Siebert & Gome., ns • (72. 378,
380 e 381 - Arts. 248 L. 218 L, 218 L
e 248 C, respectivamente.

Empresa Omnibus de Luso, ris. 131.
396, 397 e 399 - Arts. 248 L, 218 C.
218 C e 248 C, respectivamente.

Iteynaldo Moreira. ris. 170 e 848 -
Artigos 96 e 248 E., respectiva-
mente.

Dionel Carvalho & Comp. Limitada,
ns. 834 863 - Art. 218 L e 2.18 E,
respectivamente.

Ja66 Corrèa Lopes, lis. 237 282 -
Artigos 79 e 81 e 252, respectiva-
mente.

Martins Jerdalo & Color). Ltda., nu-
oeros 13 e 368 - Art-. 218 L e 96,
:yectivamente.

Olga Vigiani, ris . 309 e 653 - Arti-
s 82 e 218 L. respectivamente.
Luiz Vieira Souto, ris. 2C0 e 405'

96 e 248 L, respectivamente.
.T. Bento Ferreira, ns. 619 e 781 -

\ idigos 2 i8 L e 248 L, respectiva-
.:ente.

The Rio de Janeiro Light anil Power,
iTG -	 248 A.

.1. Antonio Moreira; ri. 876 - Arlign
6.

Viação Continental
lit.. 248 L.

Americo 1..) , iarte da Cruz.
•krt. 248 c.

ttoc Ci11.1 -. numero 821 -- .Artigo
L.

Sicassen, Ei.	 56 - AL•tigó
18 C,
Dion p l & Ferreira Ltda.. n, :94 -

1rt. 218 L".
orta‘jo valdetario Coimbra.	 ri. 311

-- Art. 218 L.
11..Seltinidt • & Comp. Lida., n. 716 -

1rI. 218 L.
.1. G.	 Faldhans, n. :10 - Artigo

'48 C.

Autos de Carga;

Companhia Ranseatica, n. 401 -- .2-Jr-
igo 218 L.

Conapannia Fornecedora de Materiaes,
1. 3,801 -- Art. 248 L.

S. Silva & Conip. Ltda., n. G.526
'it. 161.

Antunes Carvalho	 Comp., n. 6.574
Art. 248 L.

Luiz Lopes da Silva, n. 327 - Arti-
os 81 e 79.
Silvino Souza Ribeiro. n. 928 -- Ar-

igo 84.
-losé Fernandes, i. 1,601 -- Artigo

52.

81,
Guilherme Antonio dos 'Santos Juntar.

n. 3.381 - Art. 102.
-leão Pereira doa .Santoe, n, 3.397 -

Art. 10.2.
Fabricio Oortits Pedroza, n. 4.0013 -

Art. 248 L.
Altino Jose da Cruz, n. 4.271 - Ar-

tigo 248 L.
Vicente Ttodriguea, a. 4.321 - Ar-

tigo 102.
Ananins Lopes. Pnenlia. n. 5.512 -

Art. 81.
Valentim Banido da Silva, n. 5.498

- Art. 248 L.
Francisco de Souza. n. 5.799 - Arti-

go 248 I.
Manoel Pinto, ri. 5.805 - Artigo

248 L.
Domingos Nogueira, n. 	 - Ar-

tigo 248 L.
Frederick Pollman, n. 6.159 - Ar-

tigo 248 L.
Maria Adelaide da Costa Azevedo, nu-

mero 6.243 - Art. 79.

Victor Paranho.s Fortes. n. 6. vsla
Av( . 102.

'l'ago Antonio m. Ninei a, ri.
- Art. 2i8 L

19-.)

Ro/damiro Pereira de Almeida, nume-
ro 2.270 - Art. 92.

Francisco Manoel, ti. 2.52 - Artigo
248 L.

Antonio Moysés de Carvalho, n. 2.348
- Art. 79.1

Albano Ribeiro Vaz, n. 2.978 - Ar-
tigo 218 I.

Antonio Goveno, n. 3.412 - Artigo
218 L.

Carlos Cardozo dos Santos, n. 5.055
- Art. 218 L.

Avres Fernandee Loureiro, n. 5.696
- Art. 79.

Misael Ferreira de Araujo,
- Art. 248 L.

Joaquim Guimarães, ri. 7.C63 -Ar-
tigo 248 L.

Tair Costa, n. 8.15Z; - Artigo
82.

'Antonio Gonçalves, n.. 8.304 - Ar-
tigo 248 L.

Autos de passeio:

George Edmundo Wenn, n. 117 -
Art. 102.

Salvador Souza Ctista, n. 161 - Ar-
tigo 86.

Domingos Souza Netto, ri. 760 - Ar-
tio 248 L.

Francisco da Silva Valente, ri. 938 -
Ari. 116.

Neli° Crocchi, n. 1.438 - Artigo
248 L.

oswaldo da Costa 'Macedo. n. 1.093
-- Art. . 100.

TI. 71 1 )	 Adelmar Carvalho de Mendontja	 nu-
mero 2.374 -- Att. 248 L.

Antonio Portella, n.	 - Artigo

n. 7.448

Somplim Ribeiro, n. 7.022 - Artigo
102.

Manoel Antonio Lopes, o. 7.123
Arte. 82 e 81.

Alfredo Trochalick, ri. 9.265	 Arti.

"7R9n.Moel Fernandes Corrèa, a. 7.519
- Art. 218 L.

Juraey Jardim de Freitas, n. 8.144 -
Art. 218 L.

Alfredo Leite de Freitas, n. 8.872 -
Art. 102.

Renato Villa Verde, n. 9.19 - Ar-
tigo j02.

Mathias Mondes Vinagre, n. 9.219
Art. 248 L.

Jovino Alves Ramos, n. 9.351 - Ar-
tigo 140.

Ciado° José Dorningues, a. 9.535
Art. 102.

Gilberto Veiga, n. 9.884 - Artigo
100,

Floreston Theodoro da Silva, mime-
re 10.301 - Art. 248 L.

José Lopes Barretto. n. 10.312 -
Art. 100.

Jetaç Aristides Luciano de Souza, nu-
mero 10.466 - Art. 148.

Athayde Ventura da Silva, n. 10.473
.- Art. 92.

Rogerio Fraga da Cunhe. n, 10.75B
- Art. 86.

Larnbert Sarnbi, ri. 10.946 - Arti-
go 102.

Ildefonso Nunes Machado, n. 11.812
- Art. 248 L.

Franoisco Silva Laranjeiras, numero
13.858 - Art. 248 L.

Manoel Gonçalves (iodo', ri. 13,098
- Art. 100.

Mario Antonio Duarte Pinto, turriero
13.851 -- Art. Si.

.11ertu_ani; Alves Corra, c., 1 .110 -
Art. 102,

João Baptista Pimenta, p . 14.366 -
Art. 248 L.

Victor Lausserre, n. 14.434 - Ar-
tigo 102.

+Gentil Moreno Alves, n. 14.347 - Ar-
tigo 70.

António talix Buzino, n. 11.573 -
Art. 118.

Carlos Medeiros Sampaio, n. 14.578
- Art. 102.

_AAurgtu. ost248L5fen.co Moreira, n. 14.894

Domingos Figueiredo, ri. 11.822 -
Art. 79.

José de Soc4r, Prata, n. 11.850 - Ar-
tigo 248 E.

Avelino Fernandes Carrez, n. 15.199
- Arts. 82 e 81.

Manoel Gomes da Silva, ri. 15.547 -
Art. 257.

Celso Veiga Se. n. 15.591 - Artigo
248 L.

6.921	 Eduardo Gonçah Ps da Silva, ri. -16.00ã
- Art. 248 L.
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286 - Pelo presente eètital ficam notificados
a 'comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo cie 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores
de Vehiculos abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art.' 366
Omnibus:

.1
Light and Power Co. Ltd., ns. 41.

44, 118 e 296 - Arta. 218 L,248 L,
248 C e 248 L, respectivamente.

°devi° . Valdetatio Coimbra, na, 135,
166 e 354 - Arts. 248 L, 248 L e 248
L, respectivamente..

J. G. Feldhans, no. 607, 710 e 842
Arts. 82, 248 L e 248 E, respdctiva-

mente.
Mario Pianchi, na. 321, 424 e 431

Anta. 248 L, 248 L e 248 E, , respoctrva-
mente.

J. Antonio Moreira, na. 328, 556 e
599 - Arts. 79, 96 e 96, respectiva-
mente.	 1

J. Dento Ferreira, na. 621 e 683 -
Artigos 248 L e 248 E, respectiva-
mente.

,Empresa Omnibus de Luxo, na. 394
442 e 445 - Anta. 248 L, 248 L e 82,
respectivamente.	 .

Martins Jordão & Comp. Limitada,
na. 37 e 290 -- Anta. 248 I, 'e 248 L.
respectivamente.

19.661	 João Ferreira 4,- Martins, as. 967 e 860
- Anta. 248 L e 248 L, respectiva-

19.819 mente.
Caldeira & Silva, na. 213 e 518

Arts. 248 L e 248 L, respectivamente.
José Corrêa Lopes, as. 162 e .190

Arte. 248 L e 248 L, respectivamente'.
Chaves Filho	 ,Sentá,clas, És. 348 e

528 - Arte. 81 e 248 L, respectiVah.
mente.	 1

lErnilio Siebert & °emp., n. 204 -
Art. 248 L.

Christiano Sienssen, ri. 365	 Arti-
gos 79 e 248 .L.

R.	
1

Schmidt & Comp., ri. 716 - Ar-
tigo 248 L.

Djalma P. Tavares, n. 806 -- Arti-
go 248 p.	 ,

Ettore Gilu', n. 82-1 - .Artige
248 E.

José Nascimento Lopes, n. 16:
Art. 248 L.

Nelson Marinho, n. 16.539	 Arti-
go 83, paragrapho unioo.

Heron/ano Coimbra, n. 17.133 - Ar-
tigo 102.

Manoel José Rodrigues, n. 17.423 -
Art. 100.

• Moacyr L. de Assis Silva, n. 17.890
- Art. 102.

Abilio Alves Lima, n .18.187 - Ar-
tigo 248 L.

Jayme Gerard, n. 18.228 - Arti-
go 102.

José Gonzaga Peçonha da Silva,
mero 18.584 - Art. 252.

IFerdinando Borla, a. 18.860 -
Ligo 102. .

Mario Guimarães do Carvalho, nume-
ro 18.910 - Art. 102.

Aureo Dantas Torres, n. 19.009
.Art. 79.

Carlos Barbet°, n. 19,317 - Arti-
gos 248 L e 257.

Digo Moreira, n. 19.364 - Artigo
102.

Jogo Severiano, n. 19.382 - Artigo

Sylvio Heck, n. 21.127 - Artigo
248L.

Manoel Caetano Rodrigues Fino, nu-
mero 21.281 - Art. 79.

tig 248 A.
José do Nascimento, n. 21.291 - Ar-

Gilberto Ferraz, n. ' 21.334 - Artigo
107.

Felix Dobroski, n. 21.352 - Artigo
248L.

Arthur Viliela, n. 21.639 - Artigo
248 k.

Eugenio Ferreira Filho, n. 22.770 -
Art. 102.

Gabriel' Pinheiro -Guimarães, numero
22.811 - Art. 248 L.

Philippe Gebara, n. 23.047 - Artir
go 248 L,

Nota) A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão •=los do;-
cumentos do vehiculo ou os do seu
conduotor, de accordo com o previsto
no art. 382. do , regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de setembro	 1936.
- O inspector, E. P. Es (relia.

Dionet tt Pereira pitnitada, ti. 866
Art. 248 L.

Autos de carga:

ro 1.465- - Art. ,248 L.
Henrique Adelino Figueiredo, nume-

Francisco José Soares, 	 1.833n.
Art. 102.

Antonio dos Santos, n. 4.215 - Ar-
tigos 79 e 248 I.

Antonio Pereira Valente, n. 5.012 -
Art. 248 L.

Manoel Duarte, ri. 7.653 - Artigo
218 L.

Antonio Martins Leal, n. 8.132 -
Art. 248 L.

Pedro de Almeida Coutinho, a. i 8.482
- Arts. 102 e 257

Autos de passeio:
Manoel ! Rosa Britto, n. 975 - Artigo

248 L.
Jayine Sloari Chermont, n. 976 - Ar-

tigo 102.
Veio Bartolino, n. 1.017 - Artigo

102.
Oscar filgueiras, n. 1 345 - Artigo

248 L.
;Antonio Rodrigues dos

ro 1.349 H.. Art. 102.
José Fernandes, n.

148..
Eugenia Armindo, n.

go 248 L.
José Bondai, n. 2.317 -- Artigo

402.
Mario ¡fateixa Fabio, n. 2.852. -

A. 92.
Francisco Clause, ri. 3.317	 Arti-

go 79.
Hermes; Fernandes Qigiroz, n.

- Art. 100.
Fabio Carneiro de Mendonça, n. 4.425

- Art. 102.

i\ : ria8o6e.1 I
L Ferreira Dias,

Ari.1 
Victor José de Souza

Mero 6:889 - Art. 102.
Luiz Hermaty Netto, n

Ligo 102.
Antonio Pinto Peres, ri

tigo 79.
Antonio José de mendono, u. 8.00k

- Art. 86.
José Dias de Oliveira, n. 0.619 -

Art. 81.
.A.ntotioi de Lenirdes Cot, n. 10.531

- Arts. 82 081.
José Villas Delgado, n. 10.810 - Ar-

tigo 248 X...
Marcelino José Alves, n, 10.846 -

Art. 214, paragrapho uni o.
13,149 -, Art. 102.

Manoel Loureiro, n.
Ligo 248 L.

Antonioi Alves, n. 1
go 148.

José Moreira,: n. 16.
148.

Carlos Pontes de Moura, n. 10.652
Art. 100.

-Alberto Moreira dos Santos, n.
Arts. 248 L e 81.

Homero Julio dos Santos, n.
Art. 102.

João Antonio da Cunhe, il. 19.015
Art. 102.

Carlos F'urtado Cardozó, n. 20.185 --`
Art . 1(12 .

Gustavo Adolpho	 n. 20.303 -
Art. 102.

Genny 'Martins Feijó, n. 20.49-1 --
Art. 248 L.

Fernando America de Rezende, nume-
ro 17.659 - Art. 102.

José da Silva 'Sencadas, h. 17.830 -
Art. 248 L.

Pedro Raposo, Lopes, n. 17.983 -
Art. 248 L.

Humberto Chaves, w. 8.841 - Ar-
tigo 102,

Joaquim de Sá Bernar ino, n. 18.842
- Art s. 248 L.

Pedro Aureliano Góes Monteiro, nu-
mero •19.287 - Art. 144.

Lauro Henrique, n. 20.0.97 - Arti-
go 218

Gerard Iternaridi, ri.	 .\ r-
tigo 248

Agostino Dias ! Moreira n. -2 1 L8:1;; -
Art. 102..

Ataliba 
i 
Corrèa. Dutra,, n.	 . 0.38

Art. 102. !

nu-

Ar-

102.

Santos, rume-

651 - Artigo

1.805 - Arti-

4.051

n. 6.868 -

iagalhães, nu-

8.390 -

8.505 - Ar-

15.491 - Ar-

.952 - Arti-

942 - Artigo
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Nelson .Pedro de Alcantara, n. 22.753
= Art.

Eugenio Ferreira Filho, .n. 22.770 —
krt. 248 L.

Oswaldo dos Santos Alfonso, nume-
ro 23.-071 — Art. 102.

-Fausto - Figueiredo Vasconcellos, nu-
mero 23.107 — Art. 248' E.

Braz	 23.114 — Artigo
Art. 248 L.	 •

Nota .A falta de pagamento das
multas importa . ria, apprehensão dos do-•
rumentos do vehiculo ou do seu con-
ductor, de accordo com o previsto no
art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 16 . de setembro de
1936. — O inspector, E. P. Estrala.

Policia Civil do District° Federal

Chama-se a attenção dos interessados
Para o ,edital de .concurrencia adminis-
trativa, publicado no Diario Officíal de
11 do corrente, pag. 20.098._

SOCIEDADES CIVIS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua
séde, aos 5 de maio de 1936, a durar por
prazo indeterminado, destina-se a soe-
correr os seus associados em casos de
enfermidades que os impossibilitem de
trabalhar.

O 'capital da •Associacão
em effectivo e fundo de reserva. O
effectivo será a renda que a Associação
venha a ter de suas mensalidades e o
fundo, de reserva será formado pelas
jotas, doações e juros de capital, ou
ainda, por outras operacões que venha

a reaÉzar. Será dirigida por urna di-
rectoria composta de presidente (que
será o seu representante, activa e pas-
sivamente, em juizo e fdra delle); vice-
presidente, 10 e 20 secretaries; 1° e 2°
thesorireiros e procurador.

No caso de dissolução da Associação,
a Assernbléa Geral nomeará uma com-
missão de cinco • membros efaretevos
para, em conjuncto com a diretoria, re-
solver a liquidação.

Terminados os trabalhos da Commie-
são de liquidação, o saldo verificado será
por elles igualmente repartido entre oe
sócios existentes, de accordo com a ca-
tegoria . Os associados não respondem,
subsidiariamente, pelas obrigações con-
trehidas em nome da Associação.

Compete á Assembléa Geral deliberar
eóbre a reforma dos presentes estatu-
tos, desde mie essa reforma seja pe-
dida pela directoria, por iulgal-os fa-
lhos e não corresponderem eveluções
sociaes. — A Directoria.

(C 4.842 — 16-9-36 — 35a700).

SOCIEDADES, ANNYMAS
COMPANHIA IMMOBILIARIA BIONTEMAR

ACTA • DA .ASSEMBLEA CONSTITUINTE DA COMPANHIA IMMOBILIA.,
RIA 24~An

Aos quatro dias do mez de setembro do anuo de 1936,
reunidos, ás 14:horas, em uma das salas do predio n. 137 da
rua Uruguayana, todos os subscriptores do capital social da
sociedade anonYilta, ein organização, sob a denominação . `Com-
panhia Inunobilieria Monbernar", foi indicado para presidir
os traballies o: Sr. Eduardo Cerrei), de Figueiredo Lima,
que convidou . o Sr. NOrberto • de Medeiros pára os secreta-
riar: Coriatituida assim a mesa, tomou a palavra o senhor
presid.epte,', e disse, que estando os estatutos da "sociedade
assignaklos por 'teelos os subscriotores e havendo ido feito
i o . Banco d'o Brail o deposito em dinheiro,: da -decima parte
do capital, determinava, nos termos , da lei, que .'os -estatutos
e - o"recibo . do • deposito fossem lidos por mim secretario, o
queloi: feito. 'Finda a leitura, e não tendo nenhum subscri-
pior pedido -a", palavra pára fazer minitna -observação, de-
clarou o 'Sr. presidente, quer , nenhuma opposição havendo,
elle deva por defitivamente constituida a sociedade ano-
nyma _Immobiliaria Montemar e determinava que se proce-
desEe A dos priineiros administradores e fiscaes.
Pediu entkr a Palavra o, subscriptor Sr. Fdmund 'Lionel
Lynch -e, propos que a assembléa aoclamasse a seguinte di-
rectoria e o seguinte conselho fiscal. : Para director-presi-
dente, ,o Sr...Dr.' Julio Carteai para director-gerente, o enge-
nheiro Sr. José Cortez; para membros, effectivas do con-
selho fiscal.. os, Srs.: Conde Dias Garcia, Francisco Marques
e Angus Frederick Filia; para supplentes: Visconde de Car-
naxide, Dr. Sylvio: de Abreu Fialho . e Alfredo de Sequeira
Filho: .Edesta forma...por acolamação. foram- eleitas as peis-
soas 'acima. mencionadas, para os cargos de elirectores- e de
conselheiros fiscaes: Nada mais havendo a 'tratar, lavrei,
como secretario, a presente acta, dactylographada em 'dupli-
cata. a , qual. depois de lida, foi por todos approvada e assi-
gnade, encerrando-se, assim. esta assemb/éa. Rio de Janeire,
4 de' setembro'de,1936. — Norberto de Medeiros. - - Edactrds
Corréct de Figueiredo, Unta. — Francisco Marques. — Ed-
mund Mond Lynck.	 Aftf/t/8 Frederick	 — Visconde
de Carttaxide. —:Augusto 3feira Urna. — Alfredo de Sequei-
ra -Filhe: — 'Julio Corta, por procuração, José „Cortes.
losé Corte:. Firmas reeonheeldas pelo tebellião 'Alvaro Fon-
seca da Cunhe. 'Está pago o salto de 'riqueza movei . na in-t-

n••n•nn••••IN.

portancia de um conto de reis, com data :de 5 de setembro
de 1936. Inutilizadas estampilhas federaes no valor dc dous
mil e duzentos reis, inclusive o sello de Educação.

ESTATUTOS DA COMPANHIA IMMOBILIARIA MONTEMAR

DENOMINAÇÃO, OBJECTO, SEDE E DURAÇÃO

Art, 1' A Companhia Immobiliaria Montemar, sociedade
anonyma. reger-se-á por estes estatutos e demais disposieões
da lei applicaveis.

Art. 2.° A companhia: terá por objecto a acquisição
bens irnmoveis, locação e administração das suas proprieda-
des e as operações mercantis connexas, que forem resolvidas
pela asseinbléa geral.

Art. 3.° A companhia terá sua sede nesta capital, e du-
rará por prazo indeterminado, competindo á asaemblea geral
resolver sobre a sua dissolução.

CAPITAI, E ACÇÕES

Art. 4.* A companhia corstitue-se com o capital de re4s500 eeekoaeion (quinhentos conto ,. de réis', dividido em 500
arções de valor nominal 'de J :0430e000, • cada urna, todas &Ias
integralizadas no acto da subseripção.

Art. 5.° As seções terão a forma nominativa ou ao por-
tador, á vontade- do accionista.

Art. -6.0 Cada acção dará direito a • um voto nas delibe-
rações da assernbléa geral.

ASSEMDLEAS GEFIAES

Art. 7.* Em cada'anno. no trimestre seguinte ao encer-
ramento do armo social, em dia, hora e legar previamente
annunciados, realizar-se-á a assembléa geral ordinaria, para
a tomada de contas, da administração e demais actos previs-
toe na lei.

Art. 8.0 As assembléas geraes extraordinarias terão le-
gar sempre que forem convocadas pela directoria, pelo conse-
lho fiscal, ou por accióiaistas, nos casos permittidos na lei .

Art. 9.° As assembléas serão presididas pelo accionista
que for indicado na °ocasião, que convidará um outro accio-
nista para secretario.

ADMINISTRAÇÃO

- Art. 1. A companhia será administrada par deus dire-
ctores — um presidente e um gerente — eleitos em assemblea
gera/ pelo prazo de três -amos, podendo ser reeleitos.



THE YOKOHAMA SPEINE BANK, LIMITED

' Estabelecido em 1880

Casa matriz - Yokohama, Sapão'

Capital . .	 	  •••	 ' Yen
Capital realizado • . 	 ...	 Yen
Fundo de reservas . . 	  - Yen

1001.000.000,00
100.000.000,00
180.900.000,00

BALANCETE DAS OPBRAÇõES NA PRAOA DO RIO
31 ,DS AOOST DE voo

Activo

Letras e effeitos: a receber por conta do
exterior . . . 	  s. 	

Letras e effeitos ar receber em cobrança do
exterior . . . .

Letras e effeitos a receber em cobrança do
interior . . . 	

Emprestimos em contas correntes
Valores cauciónados . 	
Caixa matriz	 	
Agencias e filiaes no exterior
Correspondentes do interior .
Hypothecas	 . .

Caixa:
•

Em moeda corrente no banco
Era outras especiosa . 	 .1  •
No Banco do Brasil . 	

• Em outros bancos . 	
Diversas contas . . . 	
Moveis e fttensilios	 . 	

Total de activo .

Passivo

DE JAN)31110,

$.840:3231740

6.667:4611300

4.072:4061300
589:8821370

8.683:4711500
2.448:9451175
2.918:0071148
1.934:5781170
1.129:705$502
4

38;058$420
1 :7431000

.287:1091200
5:3651800

647:3091844
30:4501000

35.800:8121459

Capital . .' .	 	  J 	 	 1
Depositas em conta corredte com jures 	 1
Deparasses em conta corrente 13011. juros
Denositos a prazo fixo ' 	1	
Deposites em conta de cobrança do exterior 6
Deposites em conta de cobrança do interior ."- •1
Titulas em caução e em deposito  •	 ' . 8
Caixa matriz	 n
Agencias e filiaes no exteriora 	 • .	 4

•t
Letras a pagar . . • .1 - 	 1'
Diversas contas	 ••	 	 ,Deposito para letras a liquidar .• 	

.000:0001000

.348:2251384
2142071740

.	 .

.667:4011300

.072:406$300

.883:471$500
•84:9161290

.421:402$014

.009:7531689

.708:580$202
125:224$100

Total do passivo
	

35.800:812510a

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1986.
eerente. - Y. Harada, contador.

(C-4. 846-16-9-936 761500)'.
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Paragrapho unico. Cada director caucionará ' cincoenta
ittoc6es, em garantia de sua geetão.

Art. ii. Cada um dos directores fica investido dos pode-
es necessarios para praticar todos os actos de gestão relati-

vos ao fim e ao objecto da sociedade. Nas suas attribuições
entram tombem os actos a que se refere o art. 102 do decreto
434, de 1891, inclusive a venda de imraoveis.

Art. 12. Os directores terão a remuneração que for an-
¡malmente fixada pela assembléa geral.

CONSELHO FISCAL

Art. 13, O conselho fiscal será composto por ires mem-
bros effectivos e tres. aupplentes, eleitos annualmente pela
assembléa geral ordinaria, podendo ser reeleitos.

§ 1.0 As attribuiçõs dos conselho fiscal são as que a lei
determina.

§ 2.° Os membros do conselho fiscal 'exercerão as suas
fancções gratuitamente, salvo deliberação em contrario 'da-assembléa geral.

BALANÇOS E LUCRO

Art. 14. O exercido social terminará em 30 de setemliro
ale cada anuo, procedendo-se immediatamente ao balanço.

Art. 15. Os lucros verificados ficarão á disposição da
assembléa geral, que poderá criar os fundos de reserva que
julgar convenientes, fixará o dividendo a ser distribuido e as
remunerações e gratificações que entender.

Assignados:
Julio Cortes,' por procuração, José Cortez.
José Geriu. -
Francisco Marques.
Visconde de Carnaxid
Edmund Lionel Lync
Angus Frederick Hilfa
Augusto Meira Lima.
Alfredo de Sequeira Filho.
Norberto Medeiros.
Eduardo Corrêa de Figueiredo Lima.
(As firmas estavam todas reconhecidas

Alvaro Fonseca da Cunha).
(Foi pago o sello da Riqueza Movei, na importancia

1 :000$000, em 5 do corrente, na Prefeitura do District° Fe-
deral).

Lista dos subscriptores do capital social de 500:0001000,
todo alie integralizado no acto, em dinheiro, e dividido em
500 acções do valor nominal de 1:000$000, cada uma.

Nomes - Nacionalidade - Estado civil 	 Profissão
Reaidencias	 Acatles 2- Entradas

Julio Corte, brasileiro, casado, pharmaceutice, Portugal,
170, 170:00011000.

José Cortez, portuguez, casado, engenheiro, Rio de Ja-
neiro, 150, 150:000$000.

Francisco Marques, brasileiro; solteiro, industrial. Rio
de Janeiro, 40, 40:000000.

Visconde de Carnaxide, portuguez, casado, bacharel em
Direito, Rio de Janeiro, 20, 20:0001000.

Edinund Lionel Lyncti, brassileario, 'casado, comrnercio,
Rio de Janeiro, 20, 20:0001000.

Angus Frederick Iliaz. Canadense, casado, commercio, Rio
de Janeiro, 20, 20:000$000.

Augusto Meira Lima, brasileiro, casado, commercio, Rio
de Janeiro, 20, 20:0001000.

Alfredo de Sequeira Filho, brasileiro, casado, commercio,
Rio de,Janeiro, 20, 20:0001060.

Norberto de Medeirosaportuguez, casado, coimarei°, Rio
de Janeiro, 20, 20:0001000.

• Eduardo Correa de Figueiredo Lima, portuguez, casado,
commércia, Nictheroy, 20, 20:0001000.

Total: "500:9001000.
(Todas as firmas estavam devidamente reconhecidas pelo

tabellião Alvaro Fonseca da Cunha).

pelo tabeltião

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E anuirmo

Minister*, do Trabalho, ~marfa e GenvOtereio,

Certidão	 '	 •

Certifico que, por despacho ,do Sr: director geral, de 11
de setembro do corrente anuo, ferem archivadosj nesta repar-
tição, sob n. 12.782, os seguintes documentos referentes á
Companhia Irnmobiliaria Montemar, S. A., a saber: acta de
assembléa de constituição, realizada em 4 do setembro do cor-
rente anuo, estatutos, lista dos subscriptores, teoibo do de-
posito de 10 %, feito no Banco do Brasil, guia com o paga-
mento. do solto proporcional, feito na Recebedoria- do Distri-
ct° Federal e . pública-forma do urna procuração. Fu, Luis
Augusto Penosa, official da 1 0 Secção deste Departamento,
passei a presente.certidão. (Sobre 601000 de eatampilha fe-
deral e um salto de Educação): Rio de Janeiro, ii de catem-
ha% de 1938.1- Luis Augusto atives Yeitosa, 2 Oficial:

- Gustavo ildoipho Baillg, director da Sepção do Com-
mercio. Abaixo estava o carimbo do Departamento.

- 4.843	 16-9-1936 - 1781400)..



Activo

Letras descontadas. .
Emprestimos em con-

tas correntes. .
Valores caiscionados.
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco
Hypothecas.
Caixa : em moeda

corrente no banco.
Caixa: no Banco do

Brasil. .	 • ......
Caixa:	 em	 outros

Bancos. -.	 .....
Diversas contas. .

2:3003000

5:864n40
11.572:221300

19.813:0233596
1.074:07035n

1.127:0743958

28:5423700

226:154346i
237.2S9:3463619

Total do Activo. . 277.m:40(4187

Capital. .
Depositas em conta

corrente com juros
Depositos em conta

corrente sem juros
Deposites a prazo

fixo 	
Titulem em caução

e em deposite,
Casa Matriz
Valores hypothecados
Diversas contas. . .

9.000;e608000

24:1)63075

2,4u:2313729

1153529

:•-n ti -0008000
1Sõ.8e3:tcogo89
14.435e-tOn000
9a.45'.2,4C28774

,

RABCOK & WILCOX DO BRASIL, S. A.

RECTIFICAÇÃo

Na publicação hontem feita no "Diario
Official", a paga. 20.446 a 20.448, da es-
criptura de constituição e respectivos es-
tatutos da Babcolt & Wilcox do Brasil,
S. A., o titulo cia sociedade sahiu, por
engano, Babcok Wilcox Ltd., o que
hoje se rectifica.

COMPANHIA INDUSTRIAI E IMPOR-
TADORA ATLAS

RELÁTORIO A SER APRESENTADO Â. ASSEM.-
BLÉA GERAL ORDINÁRIA, A SER REALIZADA
EM 24 DE SETEMBRO DE 1936	 •

De accordo com as disposições dos
nossos estatutos, vimos apresentar-vos o
balanço e. contas da nossa gestão, du-
rante o anelo findo, com o parecer do
conselho fiscal.'

Peos annexos juntos podeis verificar
o movimento da companhia, e para qual-
quer esclarecimento estamos á vossa dis-
posição.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1936.
— Pela directoria, 1. á. Oliveira.

RALANÇo GERAL DO ACTivo B PASSIYn, EInf
:30 DE JUNHO DE 1936

Activo

Mercadorias	 ..... 29:8758000
Marcas registradaa 	 .	 . 22:6308000
Acções caucionadas	 	 20:0003000
Moveis e utensilios	 . _	 	 13:2813800
Titulos de credito 	 125:0008000
Contas correntes S6:4478200
Letras a receber ...... 2218600
Caixa	 .	 	 6:3848300

436:3198500
Lucros e perdas ..	 	 137:2633600

847:4238000

Passivo

Capita/ 	 	 500 :000$000
Caução da dire 20:0008000
Contas a pagar 	 17:5703900
Letras a pagar 	 5:2853800
Contas correntes	 e.	 . 304 :5661111300

847 :4233000

Directer, 1. 3. Oliveira. — Guardo-
livros. Rubem Guimarães.

PARECEI: DO CONSELHO riscais

O conselho fiscal da Companhia Indus-
trial e Importadora Atlas, por seus mem-
bros abaixo assigleados, no exame que fez
da escripturaçãe, contas e balanço da
mesma companhia, referentes ao anno
findo em 30 da junho de 1936, encontrou
tudo em ordem e exactidão, sendo, por-
tanto, de parecer que sejam approvados
o mesmo balanço, contas e actos da .diress
ctoria.

Rio de Janeiro. 25 de ag'osto de 1936.
-- Francisco Teixeira.. Remigio de C.
r firam — Helio Gomes Pereira. -

(C 4.347 — 16-9-36 — 618200)

CRÉDIT PONCIER DU BRÉSIL ET DE
L'AMERIQUE DU SUD

RAEANOETE DAS opERAÇõE g est 31 DE
AGOSTO DE 1936

Total do Passivo. ,	 ,-77.0",9:4'063187
C. Vou/lei-aspe, director gerai.

chefe da contabilidade.
, (C-4.80 — 16-9-36 — 37$.7001

ANNUNCIOS
Companhia Estrada de Ferro Norte

do Paraná

ASSEMBLÉA GERAL ORDrNARIA

() São convidados os Srs. accionis-
tas da Companhia Estrada. de Ferro Norte
do Paraná a Se reunirem em Rs:,embléa
geral ordinaria, no dia 28 do cerrerite,
14 horas, no escriptorio da cdospaiitlia,
á praça Ma,uá n. 7 (17" pavimento), alim
de tratarem e resolverem sobre as se-
guintes meterias:

a) discussão e approvaçâo dae contas e
actos da directoria, relativos ao exercido
de 1935;

b) preenchimento de cargos vagos,
existentes na directoria; eleição de mem-
bros do conselho fiscal e supp..entes.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1936.
A directoria.

.(C 4.710-10-9 L36-4.93000-3 vetes)

(*) Reprcncluz-!!!! toe SgYr sabido com
incorrecea5es,

A' Praça
Joaquim Corrêa, estabelecido á rua

Visconde de Ouro Preto n. 81, esquina de
Tinicitheo da Costa (esta antiga Bam-
bina), coso negocio de liquidas e com-
mestiveis, communica á praça e a quem
poesa interessar que, em 10 do corrente
me; firmou documento de promessa de
venda aos Sre. Agostinho Ribeiro Mel-
relles e Avelino João de Souza, do seu es-
tabelecimento acima indicado. Quem Ui
julgar seu credor, queira apresertar o seu
credito no estabelecimento citado, no-
prazo da lei.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1936,
— Por procuração de Joaquim Cocrea,
Manoel Ferreira de Oliveira.

—
Confirmamos a declaração supra. --

Agostinho Ribeiro Meirelles. — Por pro-
curação de Avelino João de Souza ( assei -gnatura illegivel).

Reconheço a firma do Manoel Ferreira
de Oliveira.

Rio de Janeiro, 14 da setembro de 1936.
Em testemunho (estava o signal publico);
da verdade. — Lino Moreira, tabellião.

(C 4.832-11-9-36-523000--3 vazei)

Declaração

A firma As Cravo Comp., eetabelecide
á rua da Quitanda n. 32, sobrado, resta
cidade, declara que tem uma filial á
praça Sebastião de Lacerda ri, 6, Parada
Engenheiro Nery Ferreira, Estação de
Mendes, Eetado do Rio, desde juiho do
corrente anuo.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1936.
—A, Cra7.;. o	 Comp.

Reconheço a firma A. Cravo tt Comp.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1936.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Plínio Carneiro de Men-
donça, ta.bellião substituto.

(C 4. 848-16-9-36-103200)

Sociedade dos Funccionarieu
Federaes

A' Sociedade dos Funcaionarios Fe-
deraes communica ás repartições .fe-
deraes que os offioios de quitação. dos
seus socios que transigem em consigna-
çções em folhas de pagamento só toem,
valor quando assignados pelo presidente,'
Henrique. Bahia ou thesoureiro Sylvio
Leal, de eeferida sociedade.

R i e df„, Janeiro, In de setembro de 1936.— A ,1??Yctoria.

(C 4.839-16-9-3(5-20$400)

Companhia Simões S.. A.
ASSEMELL'A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Tendo sido convocada uma assemblea
geral extraoordinaria, para o dia 20 do!
corrente, -Para eleição de membros da
directoria e conselho fiscal e caindo
aquelIe dia em um donamgo, fica a mes-
ma ae,senebléa transferida para o dia
seguinte, 21, ás 1.4 horas, na séde sodal,
á rua Theophilo Ottoni n. 13, 3" andar

4(C 4,838.--.16-9-357.-9$.200),
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DEPARTAMENTO • NACIONAL DA PROP. RIEDA6E INDUSTRIÁL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

•

EffieW	
Setembro de 1938

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

' r.connÃo N. LM • •
Processo 23.339-i., —' Termo 34.179 — ?'e-urso," 745 —

Recorrente, Companhia de Perfumarias Beija Flor, -- Re-
corrido, Alves, Azevedo & Comp. e o D. N. P. I.

Marca Beija Flor
Vistos, relatados e .discutidos os presentes autds em que

é córrente a Companhia de Perfumarias Beija Flor e st"a
recorridos Alves, Azevedo & Comp. e o D. N. -P.. I.; acco,.-
dam os membros do .Conselho de Recursos da PJ. Industri
por maioria de votos e na conformidade do parecer do cor ,e-
lheiro‘Francisco Antonio Coelho, negar provimento ao re ur-
so, confir;nando o despacho que deferiu o pedido.

ConsOho de Recursos, 1 de setembro de 193(3. —
cisco Antonio Coelho, com declaração de voto. — A fonso
Costa, vencido, voto em separado. ---,Iodo Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel, ven-
cido com o voto em separado do Sr. Affonso Costa.
Voto em .separado do conselheiro Francisco António Coelho

Cs commerciantes estabelecidos em S. Paulo, Alves, Aze-
vedo ,& Comp., requereram o registro da marca mixta, for-
mada com as palavras Bei,ja Flor, e a figura de um beija-flor,
para distinguir, exclusivamente, queijos e similares, inclui-
dos na-classe 41.-

No curso inicial do processo, não houve opposição-de ter-
ceiros interessados, nem Lambem o Archivo assignalou impe-
dimento algum, á effectividade do registro impetrado. -Des-
tarte. impunha-se o registro.

Consumado esse acto, sobreveio o recurso interposto pela
Companhia de Perfumaria Beija-Flor, estabelecida nesta ca-
pital, que se julgou prejudicada pelas seguintes razões:

a) porque possue duas marcas- registradas contendo a
denominação Beija-Flor; a primeira de n. 40.228, para dis-
tinguir productos pharmaceuticos (classe 3) e a segunda, nu-
mero '41.261, para assignalar perfumarias (classe 48);

b) porque a jurisprudencia do Conselho de Recursos re-
conhece aos titulares de marcas registradas o direito de , am-
pliar o emprego de seus signaes distinctivos a outros artigos
productos similares ou affins;

c) porque, portanto, deante dessa doutrina, poderia vir
a explorar a mesma industria dos recorridos com as suas mar-
cas anteriormente protegidas.

Taes são, em resumo, os fundamentos do recurso. Note-se
bem que a Sociedade recorrente, nem de leve, nas suas ruões
escrintas, alludiu á violação do seu nome commercial. Apenas
oonsiderou imitadas as suas duas marcas, registradas nas
classes 3 e 48, pelos argumentos acima sustentados. Nada.
mais.

Submettido o recurso á apreciação deste Conselho,- o il-
lustre conselheiro Affonso Costa emittiu longo voto em se-
parado, concluindo pelo provimento do recurso, para o effei-
to de ser denegado o registro, com o que concordou, afinal, o
Dr. auditor, considerando offensivo o pedido ao direito de
exclusividade de nome' commercial.

Considerando, porém, a magna importanaia darmateria em
debate, tendo em vista as. consequencias da decisão que viria
firmar novos rumos ao registro de marcas, entendi convenien-
te-submetter . ao Conselho as razões do meu voto em contra-
rio, no sentido de justificar a 'jurisprudencia até agora se-
guida, sem pretender doutrinar e apenas como um dever pre-
cipuo e inherente ás funcções que exerço.

• Entende o conselheiro Affonso Costa que, sendo a deno-
minação*Beije-Flor parte caracteristica do nome commercial
da recorrente a ninguem 'mais será dado usar, como marca,
essa palavra, embora aplicada a artigos de mui- differente
genero ije industria ou marnmercio. Sustenta S. Excia. 'que

o nome. commercial tem. gavraâia absoluta.
gendo todos os ramos da activ,tdade humana,: quer' a irditacão'
se dê na extensão total donome comMercial, quer em relação
a qualquer de seus: elementos componentes:.

Sinto divergir de tão Valiosa .opinião,:qoanto.,a.eSea:,, ir
-restrieta protecção que não me parece benuápoiáda.ná:lei.

i
.	 A ex,cLusividacle do nome,commerefal

Desde o inicio da formação do ,nosso direito. .que a. lei
protege e garante o,nome comtnercial. Antes-mesmo da , Con-
venção Internacional de Paris,' já, entre nós, a Lei o. '3.150.
de 1882, dispunha sobre a matem:	 . I	 f	 .

"As coMpanhias -ou sociedades anomas são de-
terminadas ou por .uma denominação 1 particular ou
pela designação *.do seu objecto. A designação - ou deno-
minação deve ser differenfte da de outra sociedade. Se
fôr identica ou semelhante, de modo qUe possa indu-
zir em erro ou em engano, a qualquer interessado as-
siste o direito de fazei-a modificar ou de demandar
perdas e damnos 'causados pela identidade ou seme-
lhança". (art. 2:).	 • -	 ' - • ,	 .- •

Tal preceito foi mais tarde reproduzido,: embora:..ligei
ramente.,;_nédifieado, pelo decreto n. 8,821; de 30.de:dezembro
de 1882 (art. e) e posteriormente consolidado no decreto

n. 434, de 1891 — que regulou as sociedades anonynias, is em
cujo artigo 14, ficou estabelecido: 	 f	 .

"A sociedade anonyrna sérá designada por uma de-
nominação particular ou pela indicação ido•seu objecto.

§ 10 . A designação ou denominaçãoj será -declarada
nos estatutos ou contracto- sOcial, e deverá differen-
çal-a de outras sociedades.

§ 2°. Se fôr identiea ou semelhante -de modo. que
possa induzir a erro ou engano, *assiste ia qualquer .in-
teressado o direito de -fazei-a modific r, e -demandar
as . perdas e damnos, causados pela identidade ou se-
melhança".	 -1

...ela leitura dos dispositiVos transcriptos verifica-se .que
o ,proposito do legislador foi sempre o de restringir o direito
de usar denominação que pudesse confundir-se-com . a de ou-
tra sociedade já existente.

Igualmente o decreto n. 916, de 24 de o4tubro de 1890,
não adrnitte o registro de firmas identicas ou-semelhantes,
com o objectivo sempre de evitar erro ou con usão por parte
de terceiros.

Finalmente, o dec. 24.507, de 1934, qiie vei regular a Pro-
tecção ao nome commercial, tendo em vista os imperativos da
Convenção de Paris e em ha; monia com as leis que aca-
bamos de citar, estabeleceu, en re outras medi as, o seguinte:

	

1 	 ,
"Art. 27. O registro•do nome cominercial é inai-

missivel desde que reproduza outro anteriormente pro-
tegido, a não ser que o requerente ad9pte ou aceres:-
cente uma designação capaz de aistingu 1-o suffieierite-
mente .	 ,	 •

Mal acabava de sahir este decreto do Governo ProVisorin.
quando foi promulgada, pouco tempo depois, a Constituição
Federal, era cujo, art.'113, os constituintes de 1934 , dispuze-
ram de modo claro e terminante que "ficava.- , assegurada a
exclusividade do nome commercial' ; 	 '

Resta, agora, averiguar (:)que se. deve entender .pOi. ;N.-
clusividade do nome commercial. .

Parece-nos que a dispOsição constitucional não modificou
em nada o' estado antigo da legislação, no tocante á inatc:ia.
Apenas ratificou as leis anteriores incluindo , no- ...in
nossa Magna Carta toda a protecçãO da ,pro riedatio ir,-;u .-)
trial, sabido como é que a' Constituição Priniltiva -Uão... , e. re-
feria ao nome cornmercial 0 ntrp as giirrinti	

1 

sncelfictida.-: (tf,



e comprehende que Urna constituição como a nossa,
do mais puro liberalismo, e em cuias disposieões
ao se percebe a completa predominancia de deferi-
esse oollectivo, sobrepondo-o sempre aos interesses
_ viesse crear uma exclusividade tão absoluta, illi-
lastiea, como a que se pretende dar ao nome com-

e coromercial e garapticto em toda a sua plenitude;
é respeitado e . 9 seu' direito prestigiado — mas
Iogica e do espirite das leis applioeeis á espeoie
foram revogadas.
auto basta ettender que a propria Constituição ra-

sues disposições transitoruts, todos os actos pra-
es Governo Provisorio, entre os quaes está o de-
!.507, de 1934.
30, deste decreto, dispõe:

"Se o roma commeroial consistir numa ~miria-
de phantesia, a protecção estabelecida por este re-
mento só será concedida quando o interessadopro-
que a tem registrada ooxiio marca de industrie ou
,orrimercio".
pergunto: se a garantia constitucional é absoluta,
rditiar o.registro do nome comercial condição
.,osse de marcas? E Fflait ainda: o art. 31 declera
'eitos adquiridos só seno respeitados, desde que
qclos os façam . registrar de accordo com e regu-

ehende-se nosso direito irrestricto que dependa de

portanto, considerar-se illimitada a exclusividade
semmerciel, quando existe urna lei regulando as
ies juridioas?
vèr-se, pois, que o citado artigo da Constituição
'sarado no sentido em mie se enquadram os demais
propriedade industrial: pode-se eonsideral-o abso-

emunde porque indenende de regiatroi mas nem
iodemos considerai-o rilimitado ou inatingivel, de
ra regelo existem. leis segundo as quaes o registro

preenciiimennto. do certas formalidades e condi-
3nciaes, corno por exemplo aquellas impostas na
que obriga uma designação particular ou do objecto
is.
parece fera do duvida que o Preceito constitu-

,cado é dos que estão sueito 4 regulamentação,
roce o professor Agamenmon Magalhãe,s, quando

"Nem todas as disposições oonstituoioneea são axe-
ias por si mesmas. Grande numero delias deponde
'is organica.s ou oomplementares. a PrePria
Weide que assim preoeitda. quando, no art. 30,
, attribue oompetencia privativa ao Poder Iseeie-
e para decretar leis orgaddcas pare, g$ pernplet4
nu da Constituição. O que está assente em nosso

to Censtieleional, corno no Direita Americano, é
as "diaposiçaes prehibitivas ii a as cle garantia de
to são "auto-applicaveis, executem-go indepea.
nade da acção legislativa". As que estabelecera
s, prindpios geraes, normas ao legislador, espe-
a anão deste para a sua ohjedivação.”

I/
O nome commerciat da recorrente

!Tente 6 uma sociedade anonyma e, como tal, a
eação, além de uma designação portioular, contém
do seu , objecto: perfumarias:
mos da lei n. 434, art. 14, § não é possivel
quer sociedade com o mesmo nome — Companhia
rias Beijarldr; mas nada impediria •a -organização
denominadas: Companhia Electrica
de Calçados Beija-fiei-, etc., porque cada uma
Merenda das demais pela indiene(to precisa do
. A inseripção no registro competente não lhes

recusado sob o pretexto da impropriedade do

-mas em pleno funccionarnento, devidamente au-
neiedadee anonymaR como estas: Standard Oit Co.
landard Electric Co.. Standard Branda Co.

•
ia Propriedade Industrial. Foi, como é fedi vèr,
•ente detechnica Constitucional, sem outro objecti-
de ineluir a garantia do nome cornmercial no qua-

-o que lhe diz respeito, isto é, a propriedade in-
orno tambem succedeu ás marcas de fabrica e ás
3 invenção.

est.evissi cais'reprietItte ..11tUff;rat)	 eseernro cie :Seees

Acaso em todas essas sociedades não existe a palavra
Standard, exadamenle como no nome da recorrente — Beija
Pior? • Não coexistem as mesmas exercendo tia actividades que
lhes são peculiares, sem prejuizo para alias ou para terceiros?

Portanto, a exclusividade do nome não é, nem pode ser
absolutamente. Tão pouco poda ser apreciada a identidade ou
eenselhança por um dos seus elementos componentes, senão
no 'seu conjunoto, tal como está registrado ou consta dos es-
tatutos.

Á lei não defina o que seja propriamente nome com-
Mercial, mas é evidente- que, como tal, deve ser considerada
a denominação que as sociedades usam nas suas relações com-
merciaes e pela qual será sempre identificada. Á terceiro
somente poderá ser Impedido o uso de qualquer denominação
quando fôr possivel a oant0840, resultando tildo em ene de
concorrencia desleal, contra a qual está eaPeolaimente Pro

-tegido o nome oommercial.
"C'est daná leo príncipes généraux de la empurreis.

se déloyale que la odeie trouvere les armes permeai-
res parir assurer la rdpression dee usurpations dant
elle autrait is I se fflaindre (obligation pour le conour-
rent d'adopter une denomination nos susoeptible
neer une oonfusion, dornmegaseinteréts pour la paz-
sé),	 Paul ic Socidé, II, n. 608."

~ira ,o nome siornmeroial da recorrente, para os effei-
tos legacia e de direito, não é apenas Beija Flor; mas sim -
Companhia de Perfumarias Beija-Flor, S. A.

'
 ou quando mui-

to — Perfumarias Beija-Flor, visto corno é evidente que
Beija-Flor, por si só nada significa, nem individualiza, como
eguahnente a palavra Standard, Progresso, Nacional- e tantas
outras, de pura phantasia, tornadas isoladamente.'

A prevalecer o argumento do meu ¡Ilustre collega — te-
ríamos que recusar brilhem o registro da mama Standard,'86
porque faz parte do nome commeroial de varias sociedades.

Pergunto: porque mandou o Conselho registrar, por te-
cordão ,n.. 246, de 10 de maio do 1935, a marca Progresso,
quando d certo que tal palavra faz parte do nome corerner-
eia/ 'de, pelo menos, duas seetedades: A Companhia Progresso
Industrial do Brasa, estabelecida nesta capital, e a Compa-
nhia Progresso de ;Valenga, egualmente aqui estabelecida?
Mais ainda: pelo acciordão n. 270, de 28 demaio de 1936, foi
mandada registrar a marca Brasil, quando ta/ palavra faz par;.
te de duas empresas conhecidas: Companhia Brasil Indus-
iria! e a Companhia Brasil Cinematographica — ambas non,
séde nesta capital. não é só: pelo accordão mi. 252,. de 10 de
maio de. 1935, foi mandada registrar a marca Rex, quando é
certo que existe, nesta capital, a firma Companhia Influa-
iria( Reunidos Rex. n assim corno esses, muitos outros casos
poderiam ser Invocados.

Pelo voto cru Separado do conselheiro Affoniso Costa,
todas essas marcas mandadas registrar pelo proprie Conse-
lho, infriegern o art.; 1/3, da Con.stitutotio Federal. Entretan-
to, nada foi articukide quanto O. possive/ offensa ao disposi-
tivo congtituoional, quer por interessados quer pela propria
repartição, e esses aptos e innumeros outros „une seria enfa-
donho enumerar, já , produziram os seus eff Mins leenee.

E assim tem sido feito porque, na aspecle, nenhum acto
de oonoerreneia desleal fel pratlçado,_nein será PosiiiVel aconfusão entra as imeladades em Assesta*,

Demais, resta ainda examinar a questão da serorilhanea
da genero de negocie Pttra o effeito deOlilidesteiss,
- nesse particular divergem es tratadistos, quer nacienaes

quer estrangeiros. Emquanto alguee eustentens que a em-
correncia desleal as dri, , independentemente da natureza da
industrie explorada, coroo Gama Cerqueira (Brio. e Marcas
de Fabrica, liv. 2, na. 120-123), outros affirmam, como So-
/idonio Leite (Nome Cemmereial, n. 39) e Spencer VaMpré
(Sociedades Anonymes, n. 58) que os damnos só se verifica-
rão quando as soeleelades tiverem o mesmo objecto.

Entre os eseripteres estrangeiros ha nomes prestigioSos
que contestam a concorrencia desleal quando ha divergençia
de negocio.

Além de Paul Pie (obra citada), podemos. aceerseentar
Fichet, que assim te expressa sobre a concorrendo, desleal::

"Elle na. palre exister entre conimereants . appar-
tenant à dos eatérries differentes et, dans ee asa, non

neulement. ii na eaurait y avoir do concurrence déloayle,
mais encore .de ooneurrence tout : court". (Concurrence

détoyele., a. 491).
+9 MIO -em questão.

bypothese, ora eizi aproo, ha ainda uma eircumstaini.
eia que convém resaltár: o proprio nome comrnercial da re-
corrente não poderia gozar da protecoãn do registro instituido
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Não é só, entretanto, esta uniea possibilidade de 'con-
fusão entre as tres• marcas, a 'que se pretenda- registrar" e - tie •
já registradas, ..o que, nos deve impressionar;,. a .nossa .athin-
ção deve Voltar-se das mesma sorte ,para a circumsta.ncia:de
ser a palavra "Beija-Flor" parte componente... e elemento
'principal e determinativo • da denominarão de ,uma toetedade
anonyma, legitimamente registrada 'nesta Capital' e sqUesjez
daquella palavra: a .baracteristica do sete nornes-conucererals•

Temos, assim, de tomar em •consideraçãola,,Priineira4hy,-
pothese —,:a da. , confásão pos,sivel. entre es .issareats•Bei,ja
Fólor -- dá recorrente e a marca registrada "Beija-Fleida
'recorrida; depois o segundo Caso •— a collideneia,desta:fsde- -
nominação — Beije-Flôr s— • Que é utilizada "em a marca--da
recorrida e é parte integrante, elemento caradteristico do incse
me commercial .da recorrente,, 

Estudada a possibilidade de confusão entre • as. fres •mei-'
eas, desde que todas, embora constituidaS verbalMente'Spelp
termo "Beija-Flôr", se destinem a peoductes ,diverSos,- que
.não são da mesma industrie» a confusão nü , é s posSiVel: sE
foi. ai/tendendo a .casos semelhantes' que a l i . só prohibeS!a
reproducção de marca já registrada, ou a su • imitação-total

	

.	 .
ou parcial, quando se _trata de preductos da nesma.classese,
na hypothese vertente, trata-se de classes diversas •e porSisao
de procluctos tarrebem diversos.. 	 .
• A segtinda hypothese, no emtanto, o . emprego-da palavra

"Beija-Flor" • corno elemento verbal da marca . registrada,
quando este termo se acha incorporado ao nome - eornmereial
da sociedade- recorrente, é a . [ que deve mereeer a . nossa•Sat-
tenção, afigurando-se-Tile- fóre de duvida a. r illegalidade 'dá
registro. A marca não pode, ser registrada porque collida
com as outras, da mesma denóminaçãe, destinadas todáS'ellas
a indicar productos de classes diversas, maS sim 'porqUe-kO
termo -. Beija-Flór — é • el—emento essencial e 'indicativo
da firma comi-nem-LM 'da recorrente ,..

O art. 80. inciso 3°, da lei- vigente, prohibe, o registro
das marcas que contiverem'.— 'teme comwrcial:.ou.fircâ,
social de que legitimamente i não .possa usar o reqúerente,
sendo fora ,,de qualquer' 'duvide que:	 .

aj a palavra — Beija-F1 — elemento aierbal dá Marca
recorrida. expressão, por que irá ser , èiinhecida no commercio.
é parte 'integrante, elemento daracteristico do . .nome•cominer-
cial da recorrente; • 	 : . .

	

1	 1

. b) a requerente do. novo' registro não' 'poderá' legitirei-
Mente usar nem dispor' do nome commerCial 'da . 'recorrente,
para ailizar, na Marea que ¡pretende registrar, aquelle- ele-
mento caracteristico, e a • preva dessa impossibilidade ., é 4)
protesto e a • opposição consubstanciedos no recurso de que

. Ora, não .permittindo a li o registro de marca, em, que
tornamos conhecimento.

se reprodúza o "nome commercial",, ou firma •social' dê-que
não se possa legitimamente utilizar, e -sendo :a palavra —
Beija-Flôr — elemento predominante e indjeativo de ..come
commercial- da recorrente, 'sociedade anonyma • regularmente
organizada para explorar, nesta Capital, 'a induStria dá-per-
fumarias, nome pelo qual é :Conhecida e • designada a''nsarca
da recorrida, cuja denominação ou elemento verbel ,'é-'ass:,ia.e
lavra que. constitue "precisamente aquelle j•caracteristioor,
não pode .ser registrada, censd. se pretende, s tn violaCão.:fia-
grante do preceito legal. A pretensão da recorrida • attenta,
de nlodo evidente, contra disposição clara da lei, positivaria
no 4nciso 30 do art. 80.	 .
, O respeito ao nome commercial consagiacia. na legisla-

ção de. todos os povos de granido commercio ç industriaslem
Im:iir isso mesmo, unia vasta .extensãO.internarional. No caso
que tios preoccupa não é só o embargo da lei qua se • oppõe
'a este „registro; ha -lambem, Para ir..pos,sibilitel-o, o • compre-
misso que, 'na hypothese, obr1ga -!ióino . lei, cOmpromissosque
assumimos, em 1883, na Convenção, Internacional - cia Paris,
cujo art. 8°' estabelece: o nome com/me g-cid será , protedido
em todos paizes da União, 'independente de reaUtro otv,de.po-
sito quer faça ou não perte , de uma maree de' fabrica' ou -de
commercio.
• "A prohibição "legal" — escreve Gama ;' Cerqueira ,cor-
roborando- a doutrina, ( pag . 456)- — deve ser: interpretada
amplamente, comprehendo-se na expressão —'• "nome .corde
mercial" — não só a firma do - coMmerciante ou industrial,
mas • tambem as denominações daS "soeiedarles .anonytuae',
(este é caso en: a preço). A prohibição — centinua • o. com-
mcntador — é "absoluta", nas') sendo licito o' ernpreo do-no-
me commercial . alheio. "ainda" que se trate . de "industrias
differentes" e não haja possibilidade de, confusão, dos ''',pree.	 .
duetos."	 •	 .	 .	 .. , s

Não havendo -possibilidade de ConfuSão,- Onda • rritis.fuo, que
. as marcas sejam identicas, porque 'urna .--- a 'registrada - '—
indica perfumarias. e a outr. . — a registrandas --s:.vae,:ine

Iliezir laeticinios, dizem os nar .eôres. não lia lialiao , .Plauswel
1

Essas são .as, considerações que me permitte submetter
aos meus collegas cujos doutos . supplementos invoco.

Em conclusão:
A meu vér o recnrso• não merece provimento e o des-

pacho recorrido deve ser . mantido pelas seguintes razões: •
1', a marca registrada não collide com 'as nertencentes*á

firma recorrente, urna vez que a primeira se destina a quei-•
jos (classe 41) e as outras, anteriormente registradas, dis-
tinguem perfumarias e preparados' pbarmaceuticos;

2. 4,-- recorridos já possuem a marca n. 27.442, desde
1928.	 -dassignalar manteiga, artigo esse-da nesír2a classe
e identieu genero de industrie da marca registrada, tendo
como elemento distinctivo a figura e a palavra "Beija-Flôr";

3, simples palavra, de .phantasia "Beija-Flér" não
constitue o nome commercial da recorrente, nem designaria,
por si só, o objecto de sua industria,;não havendo, portanto,
infracção do art. ; 113, 'da Constituiçao Federal, nem do ar-
tigo 80, n. 3, do decreto "ri. 16.264, de 1923; .que regula o
registro de marcas.	 •

Conselho de Recursos, 1 de setefbro de 193G; — Fran-
cisco , Antonio Coelho,	 .	 ,

Vo(b em separado do conselhe 'iro Affon.so 'Costa
A• marca "Beija-Flor" destinada a proteger queijos e

similares, é n.ixta, de ;facto, Por Se' achar esta designação
encimando, no desenho, a estampa da avezità 'cujo nome se
utiliza; na realidade, porém, como será no gyro commercial
se fôr definitivamente regi.strad, ella é • pura e , ' simplesmente
nominativa, porque só por este 'nome ,será conhecida e por
este nome solicitados os • produOtos 'por elle designados.

"Registradas já se encontram, para indicar productos
pharreaceuticos e perfumarias, em .nome da Companhia , Per-
fumaria Beija-Flôr, que tem fabrica nesta Capital, duas ou-
tras marcas Lambem denominadas "Beija-Flôr", igualmente
mixtas; embora differentes entre si ', quanto a desenhos, são
do igual modo conhecidas exclusivamente pela mesma deno-
minação. No caso, portanto, teremos de verificar se ha col-
lidencia capaz de produzir confusão entre as tres marcas,
todas mixtas, mas effectivamente nominativas porque são co-
nhecidas, e não podem deixar ,de ser., pela mesma palavra-ou
denominação "Beija-Flôr". Tanto para'perfumes, como para
produatos pharmaceuticos e ainda para queijos e similares,
como se deseja, as marcas só térn um nome e • este nome é
"Beija-Plôr".

belo decreto 24..507, de 1934, que rege a materia, se não fos-
se elle 'titular de marcas contendo a palavra .de., phantasia
Beija-Flor.

Effectivamente, o art. 30,-do citado decreto diz, como já
vimos, textualmente: 	 •

"Art. 30. Se o nome eomniercial consistir, em uma
denominação, de phantasia, a protecção, estabelecida por

,. este regulamento só será eoncedida 'quando o -interes-
sado provar que a tem registrada corno marca de in-•
dustria ou de commercio.

E' evidente que as marcas de tua propriedade apenas
gozam de exclusividade quanto aos artigos 'reivindicados,
isto é, perfumarias e productos:phermaceuticos. 	 -

Entretanto, os recorridos já têm um direito assegurado
relativamente ao emprego da marca "Beija Flôr" •para dis-
tinguir "manteiga", da mesma classe: 4 :1. Ora, quem fabrica
manteiga, pode fabricar queijo; de modo que nada mais na•
tural a pretensão dos recorridos, em obter o registro de •Clen-
tica marca 'para um proclucto da mesma industrie.' Por que
dispositivo de lei poder-se-á recusar à 'novo registro? Se este
pedido não pode ser, registrado, o anterior Lambem não 'o
podia, e Se o foi infringiu a lei: .Mas, desde que o registro
se effectuou, sem impugnação, tornou-se um direito -adqui-
rido, inatacavel,. que prevalecerá; para todos os effeitos, per
quinze annos, podendo ainda - ser renovado. O que' pleiteia,
agora, o titular dp mesma • inarea, é • uma ampliação do re-
gistro anterior, corno marca complementar. N,ão : ha como
recusar esse direito, e,-a : proPosito; Cebe citar, a . respeito do
asSumpto, a opiniãe mehifestada pelo illustre jurisconsulto
Dr. Rodrigo Octavio:" E' meu' parecer que. 'o D.N.P.I. só
pode apreciar os pedidos de registre em face dos elementos
constitutivos da marca cujo regislis• •,:e pede. Se M.e registro
novo é pedido declaradamente para completar registros, an-
teriores, vigentes e inatacaveis. tal circumstancia não pode
servir de base para impugnação dos 'novos registros sob o
fundamento de que 'no registro-'anterior ha elementos que
pudessem justificar essa 'impugnação. Esses' elementos, já
constantes dos registros regularmente concedidos, subsisti-
rão emquanto subsistirem os -respectivos, registros e por força
da concessão anterior". (Parecer do consultor geral da
Republica.)	 • -
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antorize á itegaçãO do registro. Muito bem. No se trata,
lb, de ebilidenelo de duas marcas, e si gn da collidencia
le111elite verbal da merca registranda com a palavra co-

eristieh, Indicativa do nome commercial da , recorrida, 'e,
e caso, como ensina Gama Cerqueira e Jutros commen-
tres, o registre não è possivel por se tratas de nome cem-
-ciai cujo uso exclusivo• cabe le,galn.ente á recorrente.
Esta é que e a questão'. A exclbsividade do uso do nome

onercial, de longa data, já era respeitada como um di-
t., corto pela Arisprudencia .dos tribunaeti dando-se comr,
e desse, direito o simples Nso anterior e ininterrupto
muito- antes da caiação do registro especial, levada a

dto pelo ficeroto n. 22,989, de 20 de 'julho de i gaá e a
a Con stituição da Republica veio garantil-a, de modoabs
ito o insophismavel. nos termos do. inciso 10 do art. 113,
•rido preserfe'e: E' assPguratla a propriedade das niarcaS
indlistria ou de cinamercio e a exclusividade do nome .

Df , indo S=10 ilew n • 1110	 tine, garantido, COMO isr.;

útil rui.s!ili a 'gide ia lusa !ta e la iiiiu constituição,
s x0111 ,-- k.i.'a,41'. 11, -I, novo amparo legai
I) l'orlaler e t . ai tulanal is a vire“.i . rircão tio regulamento Deta
ï j	 'dali o till y vego, em marras ;le eolornerein ou de
instri3, em 'vide ou no lodo. do non.e eütnniereial de rir,.

kat !-oeietiaoes a fl ortymag, desde. .que
-nie os requerente .; do registro não possam usar desse no-
no..

.1ittiGini o a esse farto da 	 a,,,htor do conÀ.1110
e-o• im pedimento de <com p ito:, importancin, koi de

.1r1.1a11". j a.	 :‘ a 110 caso, 1101(11w. lado I , eonfileto entre
Nine , tlef	 l'a liiarca. prPdon.ina esta, de uso ex-

o, r • flt Itr,1	 PaSs-43 lpity o nume eoinmei-t!!al,
iit n H 	 hteglidade onde se acha o 4.,....3-

";e:'ill"111"- Y " ' 1 0 1 P 0 nif.,Y 18) 1 011 1 atiditor ett, 0111 verda-
; e0	 „ ,„,;„,,, eminiorcial eu. apreço. ..—
;,r,o , Wn	 PPrfitioarin	 — sendo a designa-

1 ' tre f,	 .lationynta, legalmente roustitnida .e
• u-e .a t inv'ettaiiiv miflepublics de areordo com a ie-

,.111 . ãl , 	:14Pat'aiill, para todos os effeitos, pela
.ote,.."i-o) 1,	 i p1f , 	 titulares deste nonie o seu
, i t'SidOJV' ein 1 1.20i n I ti P • !Z. IiI	 IVIalins tio aut. 28 do de-
llo 'is.	 tie 20 de •alho de 1933,

".1 prei,..rit o (.0 r" 1. 110 dit	 (lin. men-
n cowl).11 n W;e b e ija-Il.'', 	tem para amparairo	 o registro
-.po. na J;eillí corenea • : • i:d, aut,ç da nova lei . veia I)	 r-
Ru •28	 urureht que acaba/ruo:4 de n •• itar. -- terá- ent, todo

itl WIcii n ifed q11:111fit) si . !ralar das hynotheses previstas
o art. 2a. tis. 1 e	 Oslo regula nwilt.u. o .oriente quanto

P ai (M n l ntr lerrulilimio o requerente nos de-
II, 2. e que se	 o artigo transeripto, re-

l'tt-se o finas	 l'zi7AC; inclustriaes ou commer-
iaes. e a "numen;:" do cuntoarlliias "s0CiedacleS anonymas -
ou' acções cul commandita, por quida .,. do capital ou de in-
uslria e em %mine conectivo. ele... ,1ssini i. desde uue a e-

- Com pa nhias de Parra ?darias — é o
lintt eentmereial de uma sociedade anonyma reconhecida
O)- lel. a Mesma sociedade goza 'do exclusiyidadC de uso
este nome cra todo o territorio da Re publica.	 •

:Nestas condicões, resumo as razties do meu veto 
tues•Le

yllogirmo. .1 lei .;arl. ao. inciso rl o ) védit o registro' de
:torce de indust ria ou de commerdo onde figure norue
aercial Ou firma suciai de que. legalmente não possa Usar o
edilerente. assegurando. por sua vez, a propt • ia lei, o emn.
enso internacional e a Constituição da Republica o itáo 	 -
Nova do nome córnmereral. 'Orá, a palavra — Êetja-Fler
-•-• é a -precióminante ha composição do noine cennhercial da
eeerretite. o, terno que lhe confere a proPria defietnina-
•e, chio uo éseltisivo lhe pertence em todo o tertitorio da
teptibliett (deerets , n. 2-1.507. de 29 de junho de 1934) sendo
)or outro lado, .esta mesma palavra o "elemento earâcl..-..,r1s-
:leo" e diStirieLivu da marca que se pretende registrar. togo,

Marna — beija-, FlOr	 não pode ser legalrnento remis-
:rads.

Tudo isso, dir=se-11; é pura verdade, mas não é menos
:elde a existencia do registro, em nome da recorrida —
AlVes, Azevedo .4% Comp. da marca cuja parte noluinativa
iânilien: é a mesma palavra 	 Beija-rolôr,	 destinada
laCitlar manteiga, lasse 41, e contra esse registro não pro-
;estou a CoMpanhia Perfumaria Be1ja-116r, invOcando, em
tempo habil, a garantia que lhe conferia a prioridade do Reu
écrne commercial, embora os seus estatutos tivessem sido
arehlVados na antiga Junta Cornmercial desta cidade desde
1919, muito antes do registro claquella Marca. O que a Colt-
fonhia não fez naquelle tempo, fez agora, por seu precure-
dor, perante o Conselho e. dada a exclusividade que lhe as-
siste, quanto ao uso de seu nome comirtercial. de que PI`P-

tende utilizar-se, filai, unia Vet, á tecetrida eldttregaftdeeo
indevidamente na marca registranda) quando state ebta
prioridade não Doa hl:~ is Menet. du'vida. •

A illegalidade daquelle registro, desde Oh ila Marca re-
gistrada em nane da ~Sê-tida en: 1228, para Indicar man-
teiga, figUta á indleagp nonàmercial da recorrente, é mani-
festa e flagrante em Mo do qUe ¡dispõe O art. 80, Inciso 3*
da lei vigente, e se nite r suais poSaivel, agore, cassar os ef-
feitos da garantia decorrente do mesmo registro, nein an-
nullal-o na sua vigencia, ápezar de irregular e usurpador,
cabe-nos, conitudo, toldar eónhocimento dó Uso parà restau-
rar o prestigio da lel, tiãe aggraVando à irregillaridade
terior com a concessão de mais uru registre Iliegal, e Con-
trario aos bons principies, que devem ser obaervado g quanto
á conCurrencia deslealí e á diaposiçãO clara da lei.

Um ai:nu°, illtà falta, tini erro, Uma irregularidade,
mesmo praGeacics s?tit tá Té, fitaxim per parat dos reort•-
sentantes da admin1stração Publica, ,115,0 juStiticà buted etrà
eu abuso, tanto mals 4itantO, nesta 1pôthese o regi:Jan.:ente
aí..provado pelo deerCt ti. 24.507, de 23 de uuho ii 101,
que creou. o regiStru ékieeial cio nJmoConitnerelai. no ar-
tigo 34, doterrnina crto "Serão resocttatlos' oá direites

	

rà forma da iegistação ein Vipr.	 .'..!01"..'littékl 'de
l'og

•

 tirct nas Juntas Cominérelaes ou tYkrigto Civil do paiÉ,
e a Cornpanhia de Perfumarias — Beije-116r —'cleade 1919,
muito antes . da eortenasão do registro da Marca —
Fler — registrada em nome da recorrida, havia arelitVádo
na Junta Commereial desta Capital, como .já	 enterlõr-
mente, os seus estatutos,o que vale diZer o se.it nome cot&
mereial .

Verifica-se, per Outro lado, que a lei ri. 434, de 4 de
201110 cie 1891 que Cotsoildou hs dispesiçõee legis1e:WM .3 e
icgulamentares. que , regem a organização das SOcieriades
Anonyreas. estabbletre, iro § 2°- do art. 14, Que, hendo hien-
t;co ou semelhante o nome de q •ualqtle.r sociedade anonyine
que se pretenda conistituir ao •de _outra já, "eXistente Q te-
gistrada",. de modo que disso possa resultar "-erro" e engane
ou confusão entre 'ambas, a denominação de nova iseciedede
IleN'e ser modificada, O que' se fará por proposta de qualquer
interessado. Ora, se a lei não permitte constituição ào
eiedade anonyn.a cujo nome seja identico -ou semelhante eu
de outra já constiluida legalmente, e o decreto que cridu
registro do nome cOrntriercial manda igualmente respeilm
os direitos adquirido, em relação ao nome .commeitial 'Como
poderemos mandar tegiStfiet esla Marca — 13eija s-F1ne — pa-
lavra característica e representativa da denominação da CMG-
panhia de Perfumarias beije-114)r.	 •

O Conselho nada tem que ver com v registro osOdes
irregularmente concedido na viencia do nome coirmlerciai
da recorrida-; o Conselho defronta, neste ineínento. um Use
novo e deve julgal-o, Sem volver os olhos para traz. de ao-
tordo coma disposiçã:o Clara da lei e com a tradição que hos
tem proporcionádo os trihunaes quentes á eieltisividade dC
uso dl) Urre 0=10411. A marca registrada infringe. GlaPa
e evidentemente, à dispósiçãn do art. 80, inelsó 3* da Ini quE
i •ãge a niateria e pete ISS0 não pode ser régiStrada, • , 	 •

Per estes fui/dane/Ude ttou peoviniente lie recuei() pare
não ser, Peta mesmo com a reStricção nroposta pelo autlitm,
1-enistra4a a marca Oni abreço.

Rio, 16 de junho de 1936. — AffOnso CaSta.
AUconnio •• N. 1 .06

Processo n. 11.818,35	 térreo 37.380.
Recurso 2z. 994..
.11eCorrentet, A nttniO' Làkb & CM)P..
Reeetridb, D. N. P. 1.
Titulo do tetiabeleciffieeto — A órapce Uo1ilari.4

Vistos, relatados: e distutidos enes autõe em que eãO
~dee Antonio Lago & Comp., o è recorrido o D. 4. 1:
Recordam os membrea do Conselho de Reenraos da Protirk,.
dado Industrial, por voto Unanime. negar provimento ao re.
curso de accordo teju o parecer do auditor de fia. 14, con-
firmando, assim, o despacho que indeferiu O pedido.

COngelhe delirithes, 1 de SeteMbro	 1938.	 *m-
asco katiitgo Coe ts.	 Atfowo t'oaté, com dee%
veto. — Iodo 'Maria dê Lacerda.	 gi,nés tõ Lapès dà
seca Costa. — Obdotrada

Éatecer
Trata-se de registo de titulo de •eatabelebiMentO, hais

classes - 1? e 88, em cuja rePrÉeentação figura o trilbleffia de
urna águia, elemento aill predoininante.

IlaveddO járetlistrada$ treinei:1M artigot da mesma--
pecie, segundo informa o Árchivo, as marcas na. 7.890 e
21.002. constituidas, uma e outra, pelo nome e emblema de
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unia, proponho a confirmaçãn do despacho, negando-se•pro-
'dmento ao recurso.

COngelho de Recursos, 14 de julho de 1.836. — Godortedo
Maciel, auditor.

De aecordo com o parecer. A aguia da marca figura entre
as aguias heraldicas. Faz parte do emblema de varies povos
da Europa — ou muito se lhes assemelha.

Nego, lambem provimento- ao recurso, por este funda-
Mento.

Em 14 de julho de 1936.	 Affonso Costa.
ACCORDÃO N. 1.007

Processo n. 12.185/35 —\ termo 37.560.
Recurso ri. 1.019.
Recorrentes, Coelho, Oliveira & Comp
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — Flexi
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

são recorrentes Coelho, Oliveira & Comp., e ' é recorrido o
D. N. P. I.; accordain os membros do Conselho de Decursos
da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos e na
conformidade do parecer do auditor de fls. 44/46, dar pro-
vimento ao recurso; para o effeito cie Ser, afinal, cOncedido
o registro.

Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936. — Fran-
risco Antonio Coelho, com declaração de voto. — João Maria
de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godo-
fredo Maciel.

Parecer • 1

A sociedade commercial Coelho, Oliveira & Comp., desta
praça, pediu aqui o registro da marca representada nos exem-
plares de fls. 4 a 6, marca mixta„ tendo por elemento verbal
a denominação "Calçado Flexi", destinada a calçalos, cl. 36.

II
Com as razões de fls. 8, instruidas com os documentos

de fls. 10 a 14, documentos e razões sufficientemente repli-
cadas a fls. 17 ?isque fls. 26, oppoz-se ao alludicto registro
a Companhia Calçado Flexi do Brasil Ltda., chegando:

1°, que havia adquirido por escriptura de 10 de
junho do corrente armo '(lls. 12) a fabrica de calçados
pertencente a Arthur Levy, e, com essa fabric.a, os di-
reitos do vendedor referentes ao systenta privilegiado
da fabricação de calcado "Flexi", sendo ella oppoente,,
por essa razão, a unica e autorizada fabricante desse
raleado;

2°, que a denominação • "Calçado FleXi", apresen-
tada aqui a registro por Coelho, Oliveira & Comp., é
uma usurpação do nome commercial da oppoente —
Companhia Calçado Flexi do Brasil Ltda., constituida
por escriptUra publica (fls. 10) devidamente arChi-
veda no registro do commercin

A' vista de taes allegações, aliás refutadas comprida e
provadamente pela °oposta. (fls. 17 a 26), foi o seu pedido
cotntude indeferido, na conformidade do art. 80, n. 3, do
decreto ti. 16.265, de 1925, cujo texto prohibe o registro de
marca que contiver nome comdiercial ou firma secial de que
legitimamente não possa usar o requerente.

Não se conformando cem esse despaeho, de fls., recorre
a sociedade Coelho, Oliveira & Comp., com as allegações e
decurnentos de fls. 29 a 40.

Conhecendo de taes allegações, assirõ sé pronuntia
ca Dr. procurador da Propriedade Industrial, fls. 41 v.

"Se é verdade o que allega a recorrente, que já
havia depositado a sua marca e já negociava eore os
productos por elle, 'assignados, quando a recorrida se
constituiu em sociedade commercial com o nome de
Flexi, já depositado pela recorrente, parece-me de jus-
tiça o provimento do recurso, porque. nesse caso, a
prioridade do deposite da marca prevalece evidente-
mente sobre o nome comrnercial da recorrida, poste-
riormente constituído."

rv
Como se vê, o Dr. procurador da Propriedade Industrial

cendiclona o provimento do recurso a; ser verdade o que
allega a recorrente; isto é, Que já havia depositado a sua
marca "Flexi". para effeito de registre; finando a recorrida

•

1
se constituiu em .sotiedade comniercial, sob a denominaça.
Companhia Calçado Mexi de Brasil Ltda.

A questão 'é, pois, de facto, 0, assim, facilminte vero,-
cavei.	 •	 I

O contracto da referida sociedade, acto orgaeice da rt
corrida, foi archivado no registro do commercie a lo u,:
julho de 1935, , conforme o evidencia a certidão de fls. o J.
fornecida pelo D. N. I. C.

Verifica-se, por outro lado, que o termo de deposito re-
lativo ao registro aqui pedido é de 27 de junho de 1935.

Logo, não pede haver duvida, que ao Ser archiVado o con-
tracto organico da recorrida — Companhia Calçado Fiem od
Brasil Ltda. — eitt 10 de julho de, 1935, já a recorrente hase.
feito o deposito da an-a marca, deneminada — "Calado nese.
desde 27 de junho de 1935.

Consequentemente, é a recorrida que está :querciale
usurpar o nome da marca apresentada a registro pela re-
corrente; praticando assim um acto de concurrencia desleal.
que, por isso mesmo, devo ser repellide.

Sendo do dia do deposito da marca, mencionando-se no
respectivo termo até a hera de sua apresentação, que se co-
meça à contar a prioridade para o effeito do registro, o di-
reito da recorrente não, pede ser, preterido pelo dá recorrida,
e é sem duvida melhor que.° deita. Quem primeiro deposita
a marca, tem preferencia ao Seu registro, adquirindo assim u
privilegio de sua exclusividade. Prior in ternpore potior
jure.	 •

Quanto á allegação de haver a recorrida Comprado a
Arthur Leary o direito deste, conCernente ao systenia 	 .
legiado da fabricação do calçade "Flexi", não é isso verdad•
porquanto a patente. de invenção que a respeito h via recite -
rido o pseudo inventor (Proc. n: 4.265/34, ann X0) foi-111,
desde logo denegada, á lana de novidade.

Nessas condições, 'somos de parecei que se deva dar pis;
vimento ao recurso, para o effeitci. de ser, afinal, eoncedidu
registro, nos termos aqui reivindicados:

Conselho de Recursos, 25 • cle agosto de 1936.	 Godofrc;,
Maciel, auditer.

Declaração de voto'
Verifica-Se	 processo: •

, A eScripture de Mthur Levy á Companhia Flaii do Brasii
Ltda., é de 15 de junho de 1935;

A eseriptura de contracto da sociedade mercantil Com-
panhia Calçado Flexi do Brasil Ltda., da mesrna, data.

Na primeira eseriptura a cessão, por parte de outorgante
Arthur Levy, de todos os direitos que "possue eu vente'
ainda a possuir referente ao systema priVilegiacto de fabri-
cação e da sua- marca de calçado Flexi, que o. pedido de pri-
vilegio.para "um, novo methodo de fabricar um ealçado leve
e resistente feito de couro", depositado sob n. 13418, foi in-
deferido a 15 de dezembro de 1934, antes, perianto, da es-
criptüta de venda. Nada °Mista quanto á denómibação
nem tambein qualquer Marca registrada contendo essa desi-
gnação.	 1O archivainebto do contracto da sodiedade te! feito a 10
Lhe jullió dê 15 quando, aliás, já havia tido feltno,sequestre
de 'iodes bá á'ettà befia, lato é, a 29 de junho de 1935.

• ',rodes este eleMehtes e os tine eonlatain do Proceão em
gráo de recurse, relatiVid ala LISO anterier da anarCa Pelos re-
correntes, tornam evidente o proposito de concurrencia des-
leal, por parte da firma opoente. 	 1

Nestas 'Ceei:lições, opino, éóino o br ;. aOãitor tu) Sentido
de Ser dado proviinenth ad rettirSõ.

Mo, 1 de setembro de 1936..	 Francisco Antonio Coelho
•ActioitbA0 is. 1.088

Processo ti. 3.017/36.
ttecurãO É. 1.074.
Recottente, Mieheliii 4S6 Cerni).
Recorrido, ti.N. *13 . I.

Marta internacional I Step ri. 87.975
Vistos, relatados e diacuticin.s dia Presentes autos Ciii qu,

são recorrentes Michelin & CM., e é recorrido o 13, I..
aceordain QS membres do Conselho de Recursos da Prem i. I
dado Industrial, por unanimidade ide votos, negar previinele ai;
ao recurso, confirmando o despacho reeerride, na confere,
dada do parecer do auditor de fls. 16.

Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936. ---
cisco Antonio Coelho, com declaração de voto. — lede Ns,'• .
de Lacerda. — Ernesto Lopes dct Fonseca Coto 4--
fredo Maciel.

a
o
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Declaraçdo- de 'voto• •	 •	 •
-tistou . de. aceordo -com -o Dr.. auditor.
Lmquanto. estiverem. protegidas. no Brasil, .a s marcas in-

' .. .nia -cionaes n•Oita.s • de ns.- 55.680 .65.338,. figurando :. em
•etbas-a , palavra 'S't:op"; não ha como admittir .:.se o arehiva-
q ento:de • urna : terceira constituida do mesmo elemento verbal.

A .allegação•.de 'que a marca n. 64.338, ,efara. transferida
ira,- o : nome.. dá recorrente não foi comprovada, nem nada

.cínát.a a respeito , no Departamento. 	 -
-Megrno • que-tal se tivesse .verificado a recorrente.- ficaria

'CiMIL o •direito • de applicar essa marca'aos produtos
.0ivinditadose :mas- . não a protecção de 'novo signaL distin-

. L1N o; para ,assignalar pneumaticos, einquanto •subsistir a outra
impeditiva,. de n. 55.680, 'destinada a accessorios para

, itorneveis,• pertinente, • portanto, ao- mesmo ramo de neg,oeio.
•StibserevO o . paree.er •do , Dr. auditor, opinando no sén-

!de de , negar-se provimento, ao recurso.
Ri,, 1 de setembro de 1936. —. Francisco , Antonio Coelho,

ACCORDÃO N. 1.009
Proceseo n. 3.27-i/34 — termo 29.253.
Recurso ti. 957. 	 -
Recorrente —• Instituto Biechirnico Italo-Braeileiro Ltda.
Recorrido	 P. L

Marca — IBIB
Vistos, relatades e discutidos os presentes .autos, em Alue

• :y wrente 'o -Instituto BiOchiniico ltalo-Brasileiro Ltda. e
ece'ridU-o D. N. P. 1.:

•Accordara os mernbiaas do Conselho de Recursos da 's ere-
.: edade	 .por voto unanime, negar -provimento ao

confirmando. aseim, o deepacho recorrido. consoante
'..earecer do Auditor de fls. 29/30.

•Conselho de • Reeersos, • 1 de ,eterobro	 1936,,
.•	 A.n.fntiío: Crv;lho., — • José C'uctano	 Mit:eira.

.I,((t'i' de Lorerdo.	 da- Fo)tst . ce Cos(a.
•!itulf.?r. recIti Metei»).

ParecCr

Pederae o .registro' ria marca, nos 'exemplares:	 tl, . 5 a
nrca .generiea, deetiriada a	 procluctos • ,pharmaceut leoa

..Uce. 0 :3), de cujo rotulo, entre outros	 einiáta a.
ne.ininação INSTITUTO -BINEIIMICO.

.141 .pedida..OppOz-se, desde logo, a .eoéte.dade conitnei-
• ,„( 1, paUlo-Próerna . & Comp., Lida., tilular .da-marca nume-
..2;t5. -.:073; a qual ...foi- registrada orn 1933; para . pro-ducto phar-
.	 eonsiderando•-se - .como gen elemento .caracteristico

qella., ',• mesma; • deriorninação INSTITUTO. BIOCHIMICO. •

. 'Ora,- si esse- registro-de marca .n., 35.073,-foi assim con-
- ..beit;-consideraii-do-áe. à . denominação da Marca ---• INSTI-

--moanmico seu -"elemento característico", . já • agora
é-ipotísfiel . reconsiderar'a concessão-feita e . acabada, pai-

- ..,ido-se 'á -considerar aquelle "elemento caracteristico" como
usa de uso -vulgar. 	 .

Talvez se possa arguir da menos -regular •o registro da-
marca, • dando-se-lhe -.por elemento característico a - de-

•,:titiaão INSTITUTO SIOCHIMICO. Mas já .no • possivel
• e'alielareo,.:adininistrativamente, neutralizando'. os ef feitos ju-

• illeN de um registro definitivamente concedido,.a• favor do
e•tal' militam., portanto, todas as presurripçõeS ., de legalidade.

.. "O registro. , realilado com -omissão dos requisitos estabe-
:eidds irregiiIar..e • inefficaz". ad •vette Bento de Faria, ar:-
-eseentando . logo a seguir: "Dahi nãO resulta, entretanto,
• illidade de pleno- direito, e urna vez effectua.do, as argui-

;-)es çonsist,entes 'em . .semelhante inobservancia. devem - E,?,r,
e reciados pelo- Poder Judiciaria, unico • competente para af-

.mar a. nrocedepaia. ou • improcedeneia de .•.• face allegações.
-reputadas por meio de acção competente-. '("Marcas

,r n ãz-, •„..

O decreto n. 16.254, - de
III
 1923, (art. 80, n. prohibe

o registro de marca que contiver reprodução de outra já re-
gistrada para producto , ou artigo da mesma. classe. Note-se
que a prohibição alli feita é em termos absolutos, indepen-
dente de qualquer possibilidade de erro ou confusão, como se
uá na imit-ato.- total' ou parcial. prevista no n. 7 do citado
art. 80.

Ora.' a marca do recorrente. para pro-ducto plaarmaceutiro
“..lasse P, reproduz..	 duvida, a denominação da marca
do recorrido -- INSTITUTO BIOCHIMICO	 .i:5 registrada
para PrOdUct:i da mesma 'classe.

Nestas condições, pronomes 	 confirmação de despache.
negando-e-e provimento ao reerrrO.

Conselho de Recursos, I d e	 tembi	 rieo- n
Godotredo .i.faiet, auditor.

Pede-se o registro da ' denominação DESINFECTOL, para
distinguir desinfectantes formicida,, insecticidas, microbici-
das e carrapaticidas (classe 2! .

'lendo	 Arehiyo, apontado co po, collidentr, :1, inarcat,
ri±	 ".r.1.1133 e 16.123, a . priino	 •inlerw:eiona'.. (L'tvuninadri
1 WS: 1,v1 (31... o a segunda, ilaHonn), 	 oada 1)ESINFE-
, :f IN ‘. Oi j ri pedido denegado,	 fon.fl000n:,, ii, aut. su,

7. do	 n, 16.24á. d e I

11

Já na segunda phase do pi - '', «---'. isto é, depois de inter-
oosto recurso daquellc d.espacho, informou a Sec. n,:ão de Mar-
cas (fls. 19 v.), não constar ai] i o pedido de renovação da
marca DESINFECTINA, n. 16.123. uma das havidas por colli-
dentes .

A collidencia, portanto, tem que ser examinada, ~ente
em relação á marca internacional DESINTOL, ,jr registrada
para predileto da mesma .rlasse e (PI,' Se destina a marca dos
recurrent?s, denominada DESE\ FECTOL

Ora. DESENFECTOL 'imita. evidentemente a elenorninaç;:o
DESINTOL. da marca de Berna, com possibilidady de induzir
o consumidor a erro ou confusão. E' a mesma denominação
.1essa marca, disfarçada coro urna sybala de permeio :
EESINTOL — DESIN (fec) TOL.

Nego provimento ao - recurso, para confirmar, por seu
fundamento, o ,despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936. —
Godofredo Maciel, auditor.

ACCOADÁO N. 1.011

Proces:so ri, 15 :30á/35 — termo 38.428.
Recurso n. 1.058.
Recorrente — José Zeferino Bastos.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca — TABÜ
istos, relatados e discutidos es presentes autos. em que

e reerrente José Zeferino Bastos e recerrido	 , p 1.

Parecer

•,Tendo eni ,vieta a infOrmação do Archivo, -fls. 5, decla-
:.1! ido já hayçr archivadas no Brasil.as.marcas'internacionaes
:-. 55.680 e n. 64.338, ambas denOminalas "Stop", ambas des-
.111 daS 'a artigos da classe 39, a que tambem se destina a
deleca ,da recoerente, igualmente denominada "Stop"; pro-
' , unho a con.firmação do despacho,- negando-se . provimento ao
i. eUrSo .	 .

•Conselho de Recursos, 18 de agosto de .1936. — aodefredo
atiditor •	 -	 •

,

ACCOADAO 1,;	 1 . f.")í

Processo n. 7 ..388/3h — termo 36.793.
Recur.-so ri. 1.013.
Recorren t es — • Gonçalves Noirieira	 Andrew,/ .
Recorrido — D. N. P. I.

Marca —	 SI:\ FFCTol,

vistos. re : atados dI6C,1,1tid,":1-: es presentes autos, em gliç
.SãO recorrentes Gonçalves ,Neguen-a & Andreurri e P recorrido
e D. N, P. T.:

Accordam e,i membros ri r) Conselho de Recurso da Pro-
orleade Iniustrial, por voto lio:mune, negar provilnento
recurso, coefirmando. por Leu fendamen:o, e ..le• paeho re-
corrido, de accordo com o par , cor do Auditor de lis 23.

Conselh	 de Recursos, 1 dr s o tembro de 1936.

	

A atento Coelh" .-• •fa ,A.; Cortam) de Oliveira.	 )
Joao fer,, d., Lacerda. — ErIP-. .StO	 da r,...cca Costa,
— Gudofr2d,

Pa.oec,-.r
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Accordam os membros do Conselho de Fteoursos da Pro-
priedade Industrial, por unanimidade de votos, e na conforzni-
dado do parecer do Auditor, dar provimento ao recurso, para
Ci Oleais de ser, afinal, concedido o registro, nos termos do pe-
dido.

Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936. —
Francisco Antonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. --.
lodo Maria de Lacerda., — Ernesto Lopes da Fonseca Costa.,

Godofredo Maciel.
Parecer

Trata-se aqui da denominação TAPO, para varias adistes
classe 48, entre os quaes, sabões e sabonetes perfumados,

cujo registro foi negado, por oollidente com o da marca nu-
mero 5.168, de 1921, denominada TATÚ, anteriormente re-
gistrada para sabão, sabonetes e perfumaria em geral, con-
forme consta da respectiva copia annexa.

Prova-se, entretanto, pela certidão de fls. 21, que o re-
gistro da marca TATO", mandado renovar, por despacho de 31
de julho do corrente anuo, foiso sdniente para sabão com-
muro, sabão sem perfume (classe 48), desistindo o seu titular
de usal-a em perfumarias,

Nessas condições, parecendo-me inconfundiveis os sdous
produotos, sabão perfumado e sabão oommum, prodtiotos,
aliás, de classes differentes, propomos o provimento do se-
urso, para o effeito de ser, afinal, concedido o registro, nos

termos do pedido.
Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936s —

Godolredo Maciel, auditor.
,ACCORDÃO N. 1.012

Processo n. 16.647/35 -- unino 38.781.
Reedrso n. 1.073.
Recorrente — Martins, ITMROS Comp.
Recorridos — Johnson & Johnsen do Brasil e o D. N. P. 14

(
	

Marca JONTEX

	

Vistos, relatados e discutidos os pressi 	 11os, em que
São recorrentes Martins, Irmãos & Comp. 	 'i ridos John-
son e Johnson do Brasil e o D. N. P. 	 :

Accordam os membros do Comelho de lteeureos da Pro-
priedade Industrial, por voto unanime, negar provimento ao
recurso, confirmando, assim, o despacho que deferiu o pe-
Oi cio, na çonformidade do parecer do Auditor de fls. 23.

Conselhe de Recursos, 1 de setembro -de 1936. —
Francisco 44n1ento Coelho. — José Caetano de Oliveira. —
lodo Maria de Lacerda.	 Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

Godqfredo Maciel.
Parecer

Não nos parecendo collidentes as duas marcas, a dos re-
horrentes, representada no rotulo que a constitue, formado de
,variosaelementos do uso commum, e a dos recorridos, tendo
por elemento caracteristico a denominação JONTEX, ainda
mesmo que os rotules de uma e de outra se apresentem re-
vestidot; das mesmas obres — azul e branco — somos pela
Confirmação do despacho, negandosse provimento ao se-
`curso.

Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936. — Godo-
yredo Maciel, auditor.

ACCÓRDIo N. ' 1 .013
Processo n.,3,028, ,de 1935. -
Recurso n. 1.089.
Recorrente, Salomão Neder.
Recorridos, Salvador gsperama & Comp. e o D. N. P. 1.

Marca — CABA BRANCA — Caducidade 	 .
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

recorrente Salomão Neder e são recorridos Salvador Espe-
rança & Comp. e o D. N. P. 1.: accordam os membros do
Conselhe de Recursos da P. Industrial, por unanimidade de
votos, adoptando a preliminar proposta pelo senhor auditor,
não tomar conhecimento do recurso, por illegitimidade de
parte.

Conselho de Recursos 1 de setembro de 1938. —
Francisco Antonio Coelho. 	 José Caetano de Oliveira. —
João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseça Costa.

Godofreilo Maciel.
Parecer

Antes de qualquer exame sobre o imune do recurso, oro-
pernas ao Conselho a seguinte preliminar.

Salomão Neder, ora recorrente, havia pedido, segundo
consta do processo n. 22.991, de 1934, a transferencia para
seu nome da marca n. 19.914, denominada CABA BRANCA,
allegando que a houvera dos titulares Iiaiek &,Comp., pedido
esse afinal denegado, em gráo de recurso, interposto ali do
despacho que o concedera, por Salvador Esperança & Com-
panhia, ora recorridos, conforme faz certo o aecordão n. 370,
de 10 de setembro de 1935, passado em julgado, (ut folhas 154
do alludido processo annexo).

II
De maneira que a marna n. 19.914, CASA BRANCA, 011,ja

caducidade foi aqui promovida por Salvador Rsperança
& Companhia, não pertence a 'Salema° Neder, que, por isso
mesmo, não' lhe ponde transferir o registro para seu nome.

Declarada aqui a caducidade desse registro, pode recorrer
do despacho que o declarou caduco Salomão Neder, sem ser,
proprietario • da alludida marca?

De certo que não. E' regra comeginha de direito judicia-
ria hoje integrada no Cedige Civil (artigo 76)1 que para pro-
por, ou contestar uma acção, tt necessario te' legitimo inte-
resse economico ou moral.

Mutatis mutandis, para interpor recurso do despacho que
declarou caduco o registro de lume marca delchnumercio ou
de; industrio, deve ser concliçãe preliminar que o recorrente
prove o "legitimo Inteeesse” que tem na interposição desse
recurso, interesse que, no caso, só poderia ser de ord3m
economica.

Se o registro aqui declarado cadllco não é de marca per-
tencente a Saloinks Neder, o recorrente, que Interesse, ou,
antes, que utilidade pode advir para Salomão Neder do puis
vimento ou do nãO Provimento de tal recurap, se sua não e
aquella marca?'

Quem não prova ter "legitimo interesse" na interposic40
de um recurso não deve ser admittido a fasel-b; do contrario
seria dar-se guarida a intervenções indebites, , as mais das
vezes com o disfarçado propos$to de prejudicar a aetividade
legitima de outrem. (Caryálho' de Mendonça, Tratado vol. 64
parte I, n. 26, nota 1).

Pensamos, pois, de aecordo aliás com ha precedentes em
varies casos idealizes a este, que o Conselho, preliminarmente,
não deve-tomar conhecimento do recurso; porqdanto não sendo
o recorrente titular da marca ri,. 19.914, CASA BRANCA, não
tem qualidade juridica para recorrer do despacho que lhe
declarou caduco o registro.

Conselho de Recursos, I de setembro de 1936. ..-
Goclofredo Maciel,' auditor.

AcceanÃo N. 1.04
Processo n. 8.355, de 190 -- Termo n. 36.61/.
Reei-11'So n. 1.090.
Recorrente, General Electric, S: A.
Recorridos, The General Electric, Company' Ltda.. e oD. N. P. I.

Marca — GENALEX
Vistos, relatados e discutidos os presentes , autos em que

é recorrente General Electrie, S. A. o fao peoorridos
General Electric, Company Ltda. e o D. N, P, I.: aceordaMos membros do Conselho de Recurso da P, Industrial, por
voto unanim% e de acoordo com o parecer do anditor, dar pres
vilmente ao recurso, para o effeito de ser afinai denegado o
pedido.

Conselho de Recursos 1 de setembro de 1936. —
Franiisco -Antonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. —
João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

Godofredo Maciel.
Parecer

Caso identico a este, discutido pelas mesmas partes, ia
foi trazido á consideração do Conselho no processo numero
8.354, de 1934 — termo n. 36.810, 'ficando cotão decididos
conforme consta do accordão n. 868, de 23 de julho de 1936,qué era de ao recusar o registro da denominação' GENALEX,
visto á possibilidade de sua confissão com a marca da reeor-
rente GENERAL ELECTRIC, anteriormente registrada para
artigos da Mesma classe. '

Nessa conformidade, pois, imos de. parecer que se deve
lar provimento ao recurso, para o effeito de ser afinal dene-
gado o regiatro.	 '

Conselho de Recursos. 1 1 de setembro de 4936. —
Godofredo Maciel, auditor.

e
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ACCÓRDÃO N. 1.015
Processo n. 8.356. de 1935 — Termo re. 38.612.
Recurso n. 1.091.
Recorrente, General Electric, S. A.
Recorridos, The General Electric, Company e o D. N. P. I.

Marca — GENALEX
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em qae

acorrente General Electric, S. A. e são recorridos The Ge-
ai Electric, Company Ltda, e o D. N. P. 1: accordam os
enbros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto
mime, e do aecordo com o parecer do auditor, dar provi-
ato ao recurso, para o effeito de ser afinal denegado o
-ido.

Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936. —
incise° Antonio Coelho. — José, Caetano de Oliveira. —
:o Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa,
Godofredo
Parecer identico ao accordão n, 1.014.

ACCARDA0 N. 1.016
Processo n. 8.357, de 1935 — Termo n. 36.613.
Recurso n. 1.092.
Recorrente, General Elec,fric, S. A.
Recorridos, The General Electric, Conapany Ltda. e h
N. P. I.

Marca — GEN.ALEX
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos ena que

acorrente General Electric, S. A. e são recorridos The
seral Electric, Company Ltda. e o D. N. P. I.: aceorda.m
membros do Conselho de Recursos das P. Industrial, por
o imanime, e de accordo com o parecer do auditor, dar
ivirnento ao recurso, para o effeito 'de ser afinal denegado
sedido.

Conselho de Recursos, 1 de setembre de 1936 —
-incise° Antonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. —
‘0 Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Cesta.
G'odofredo Maciel.
Parecer identico ao accordão n. 1.014.

ACCORrao N. 1.017
Processo — 13.591-34 — ter. 31.846.
Recurso — 1.094.
Recorrente — Sociedade Asclepias Limitada.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca — Pancholin

Vistos. relatados e discutidos os presentes autos em que
1-acorrente a Sociedade .Asclepias Limitada e recorrido o
N. P. I. : accurdam os membros do Conselho de Recursos
P. Industrial, por voto unanime de votos, negar provi-

-rito ao recurso, confirmando, assim, o despacho que in-
"eriu o pedido, de accordo com o parecer do auditor.

Cnselho de Recursos, 1 de setembro de 193d.—Francisco
unjo Coelho.— José Caetano de Oliveira.— João Maria
LaCercia.— Ernesto Lopes da Fonseca Costa.— Godofredo

.ciel.

PARECER

Parecendo-nos haver certa homophonia entra a dano-
nação PANXYLON da marca internacional n. 63.323 e a,
soininacão PANCHOLIN, de marca registrando, ambas para
3ductos pharmaceuticos, homophorda capaz de induzir o
isumidor a erro ou confusão, somos pela confirmação do
spache, negando-se irovimento ao recurso.

Corselbo de Recursos, 1 de setembro de 193o.— Gado-
flU maciel, auditor.

ACCORDÃo N. 1.018
Prcees.:o n..286-35 — ter. 35.691.
Recurso — 1.095.
Recorrente	 Axel Melro.
Recorridos — Luiz Ramor & Comp. Ltda. e o D. N.

T.
Marco — Dóra.

Vistos. relatados e discutidos os presentes autos em ouf.
recorrente Axel Mann é são reccorridos, Luiz Ramor
emp. Ltda. e o D. N. P. I.; accordam os membros do
,nseIho de teoursos da- P. Industrial, por unanimidade dc
.tos, negar provimento ao recurso, na conformidade do pa-
cer. do auditor de . fls. 19.

Cnselho de Recursos, 1 de setembro de 1936.—Fransance
rooriie Coelho.— José Caetano de Oliveira.— Frni,-,
py,	 qndrif Mi!) 31/.7C1,

PARECER

Ao se pronunciar sobre o merecimento deste recurso,
proferiu o Dr. procurador da Propriedade Industrial o se-
guinte parecer, fls. 17:

"A marca cujo registro for concedido nestes au-
tos distinguirá farinha de mandioca e mel de abelhas,
ao passo que a marca do recorrente e a da oppoente
distinguem, respectivamente, manteiga e perfumarias.

Sendo, pois, -tão diff prentes os artigos protegidos
por essas marcas, embora manteiga esteja lambem na
,classe ,I1, opino pelo não provimento do recurso, por
'não me parecer possivel a confusão do comprador."

Adoptando os fundamentos' e a conclusão desse parecer,
propomos a confirmação do despacho, negando-se provimen-
to ao recurso.

-Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936.— Godo-
fredo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.019

	

Proce55o — 2.662-35	 ter. 36,679
Recurso — 1.096.
Recorrentes — Agostinho Se Comp.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca — O Camiseiro

Vistos. relatados e discutidos os presentes autos em fra.
4§0 recorrentes Agostinho Comp, e ê recorrido o D. N.
P. 1.; accordam os menabros de Conselho . da Recursos da P.
Industrial. por unanimidade de votos, e de accordo com o
parecer do auditor, negar proximento ap recurso, confirman-
do o de.e-)a.eho recorrido.

Cnselho de Recursos, 1 de Membro de 15136.—Francisco
Arilonio (7,M0.— José Caetano dp (Viveiro.— Affonse Costa.

Lopcs Chl F012SeCa COStfi.— Godofredo Maciel.
PARECLF

Havende já registrado em nome de outrem, que não os
recot .ren ..es, a marca n. 17.2O, annexa. denominada CAMI-
SEIRO, para distinguir certa e:-,pecie de tecido (morim), não
nos parece i l udo conceder-3e ans recorrentes o registra da-
quella mesma palavra para tecidos; de seda artificial. Embora
se trate alli de tecido de algodão e aqui se trate de tecido de
sèda, nem por deixa de s er a mesma natureza do pra- •
clucto, o que bode gerar erro ou confusão por parte do con-
sumidor.

E, mesmo que não fosse possivel dar-se qualquer erro
ou confusão, desde que a mare,a dos recorrentes reproduz .a
denominação característica de marca já registrada para • pro-
dueto da mesma classe, não pode o seu registro ser conce-
dido snyt violaeão do art. 80, n. 6, do dec. 16.264, de 1923.
que o prohibe expressamente, e em terrais absolutos, de
parte qualquer possibilidade do erro ou confusão.

Assim, uropomos a confiem:leão do Oespacho, negando-
se priev:inento ao recurso.

Censelho de Recursos, 1 de setembro de 193.— God,'
[rede Moeiel, auditor.

ACCORD:ko N. 1.020
Processo — 11.006-35 — ter. 37.249.
Recurso -- 1.097.'
Recorrentes — Instituto Seientifico S. Jorge, 5. A.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca — Luebisol

Vistos, relatados e discutidns os presentes autos em que
é recorrente o Instituto Scientifico S. Jorge, S. A. e recor-
rido o D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho de
Recursos da P. Industrial, por vaio unanime e na conformi-
dade do parecerdo autditor. negar provimento ao recurso,
confirmando, assim, o despacho recorrido.

Cesellio de Recursos, 1 de setembro de 1936.—Franciácá
Antonio Coelho.— José Caetono de, Oliveira.— E rnesto Lo-
pes da Nasceu Costa.— Goctorredo

PARULER

. Dizendo sobre o merito do p resente recurso, assim sew
pronuocia o •Dr. procurador da Propriedade Industrial, foi
l 'se s 16 verso:: :

"O requerente requereu o registo da marca Lue-,:
1,i5 ol e Levo indeferido o seu pedido por ter sido citadàl

existencia, seda registro aeterior, da marca Luespt.
Agora o recorrente allega. em grão de recurso, que
lendo adquirido • a marca Luebu, que representa uma •
uuesi reproduccão da palavra Luebisol ê justo que se
ibe deeftra o pedido.

P:! ra m im, o recorrente não tem razão. pois Lue-

	

1 , k Se!. o Luesol sãc,	 Que e confundem poiS'

	

nemephopt	 otie	 não , e da entre Lnebu	 Luesol.44
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Opino, nestes termos, pelo não provimento do re-
curso."

De inteiro accordo com esse parecer, cujos fundamentos
e conclusão adopto, sou pela confirmação do despacho, ne-
gando-se provimento ao recurso.	 -

Conselho de Recursos, 1 de setemlSro de 1936.— Godo-
fredo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.021

Processo — 10.979-35 — ter. 37.243.
Recurso — 1.098.
Recorrente — Perfumaria Floralia, S. A.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca — Perfumaria Floralia

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em nue
é recorrente a Perfumaria Floralia, S. A. e recorrido o D.
N. P. I.; ac,cordam os membros do Conselho de Recursos da
P. Industrial, por voto unanime, negar provimento ao re-
curso, confirmando; por seu fundamento, o despacho que in-
deferiu o pedido, de accordo com o parecer do auditor de
fls. 26.

Cnselho de Recursos; 1 de setembro de 1936.—Franefseo
Antonio Coelho.— José Caetano de Oliveira.— Ernesto Lo-
pes 'ao Fonseca Costa.— Godofredo

' PARECER
•

Trata-se de registrar a denominação: PERFUMERIA
FLORALIA, marca • estrangeira, para . artigos da classe 48, dis-
criminados nos exemplares de fls. 12 a 14.

-Foi o pedido • denegado por collidir com o registro da
marca internacional n. 34.801, FLORAL,, já registrada para
artigos da mesma- classe,. em nome de outrem.
. Não se conformando com esse despacho delle recorra a

interessada, allegando já ser titular da - marca internacioeal
n. • 17.117, constituida pela mesma denominação PERFUME-
RIA FLOR.ALIA, archivada no Brasil antes de o haver sido
aquella marca impeditiva FLOR.ÀLE:

Se verdadeira a allegação; seria , o caso de se dar provi-

mento ao recurso. Mas não o é, conforme se vê da informa-
ção de fls. 23, declarando que a marca internacionaldiumero
17.117 a que allude a recorrente teve o seu.. archivamento
recusado no Brasil, pela antiga Junta Commercial, em ses-
são de 25 de fevereiro de 1916, por imitar a marca nacional
n. 34, registrada no Pará e depositada, na supradita, Junta
em . 19 de outubro daquelle mesmo anno.

' Nessas condições, propomos a confirmação de despacho,
negando-se provimento ao recurso. .

Conselho de Recursos, 1 de setembro de -1936.— Godo-
fredo Maciel. auditor.

AdeoneÃo N. 1.022
•Precesso -- 15.491-35 — ter. 3,8.928.

Recurso — 1.099.
Recorrente — F. Montag.
Recorridos . — Antonio Garibaldi Peretti e o.D. N. P. I.

Marca — Gordo & Magro

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
recorrente F. Montag e são recorridos Antonio Garibaldi

Peretti e o D. N. P. I.: accordam os membros do Conselho
dc Recurso da P. InduStrial, por voto unanime, negar pro-
vimento . ao recurso, confirmando o despacho que indeferiu
o-pedido, na conformidade do parecer -do auditor de fie. is.

enselho de Recursos, 1 de setembro de 1936.—Francisco
Antonio Coelho.— . José Caetano de , Oliveira.— Ernesto Lo7

•pes da Fonseca Costa.— Godofredo

PARECER

" A fls. 16 dos autos lê-se o seguinte parecer do - Dr. pro-
curador da Propriedade Industrial sobre o .merito do re-
curso::

'O proprlo recorrente confessa -q

▪

 ue -o iecorrido
tem a prioridade. do deposito em S. Paulo.

A circumstancia de haver o Departamento forne-
cido uana certidão negativa quanto áquelle -deposito

influenflue' no exame da prioridade diante do que 4is-
põe o art. 12, § 1°, do regulamento dec. 22.990, alias,
no caso-em. debate a certidão se explica pelo-facto de
não constar ainda dos assentamentos do Archivn ri de-
posite feito recentemente, em	 Paulo.

Como que que seja ainda no caso de ter,havido.
engano do 1trchivo, o que prevalece é a prioridade do
deposito em S. Paulo, ex-m do disposta no art. 90 do
dec. 16.264."	 -

De inteiro accordo com esse parecer, que adopto, pro-
ponho a confirmação do despacho, negando-se' provimento ao
recurso.

Conselho de Recursos, 1 de setembro
fredo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N.
•

1.023

Cnselho de ' Recursos,• 1 di setembro de 1936.—Fronctiseo
Antonio ;Coelho.-7- João Maria de Lacerda.—Gofiofrecio Ma-
ciel.

• PARECER
.	 .

Havendo já registradas, em nome de outrem; as marcas
4.747, 21.547 e 32.620, denominadas.LIIPERIAL, para dis-
tinguir vinho e refresco; não nos parece lie i 40 conceder-Se a
outrem o registro daquella, niesma denomineção para • sueco
de *uva, producto da mesma especie que aqualles, já protegi-
dos pelas referidas marcas. ,

Nessas condições, Propomos a confirmação do despacho.
negando provimento ao recurso, para o effeito de se, conceder
o registro somente'para aguas mirieraes e gazosas naturaes.
_classe 43.

Vistos, relatados e discutidoS'. os presentes antes em-que
é recorrente a Companhia Leiteria, Leopoletinense e recorri-
do o D. N. P. .I.;:accordam 'os, membros, do; Conselho •de: Re-
curs, os da -P. - Industrial, por ,unanimidade de vetos, dar. Pro-
vimento ao recurso, para o 'effeito de ser, 'afinàl, coneedido
o registro, do accordo com O parecer do aúditor. •

• Conselho de Recursos, 10 de setembro de 1936.— Francisco
Antonio Coelho.— João Maria de 'Lacerda.' ' GodofrMo ' Ma-
ciel..

PARECER

.	 ,
• A reobrrente, Companhia Leiteria , LeopOldinense. era:41.

tular damarca-, n. •	
'

272 de 1916, para .distinguir manteiga,
cujo praio deg arantia terminou em novembro de 1931,'-con--
forme faz c,erto o documento de fls. 14. • Dita -marca, n: 273.
cuja cópia se vê annexa é censtituida pelo mesmo rotulo re-
presentado 'nos exemplares (0 fls. ; .4 a 6, tendo .por denomi-
nação a palavra-LAC, destinando-se esta a máritelga'e,ontros
productos	 .	 •

, II
Indeferiu-se o pedido com fundamento go . art.	 do'de

ereto n. 16:264, de 1923, por se entender que' a palavra LAC
é estrangeira, tendo correspondente-' em- portuguez. •

LAO, realmente, "é 4. brigue ,latina (frie, Zoais) .,dando,
em portuguez, leite. Mas se lingua portugueza . deriva .da:
latina, nos pontos essenciaes da sua grammatica, e na maior
parte do seu vckcabulario, não é justo que Se taxe de estran-
geiro qualquer ••vocabulo latino, de onde devive. lágitima-
mento' o vocabulo portuguez. 	 •	 ¡... " .	 •

Se leite vem de lac,. porque se ha de , considerar 'estran-
geira a palavra matriz, em relação. á finada? ,	•

no nos parece isso natural nem razoavel. Pelo que; da-
mós provimento ao recurso, para o effeito de'ser,
cedido 'o re,gistro. 	 . •	 •

Conselho de ReCUISOF:	 de setembro d0,, tese.— Godo_
Irrrlo 3fac;e1. auditor.

1

de 1930.-- Godo-

Processo n. '714 — ter. [28 764'.
Recurso — 231,
Recorrentes — Albino Costa & Comp.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca — Imperial
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

são recorrentes Albino Costa & Comp. e é reeorrido o D. N.
P. I., accorclam os membros do Conselho de Recursos dá P.
Industrial,- por voto unanime le na conformidade do parecer
do auditor, negar provimento ao recurso, confirMando, as-
sim, o despacho que indeferiui o pedido.'

Conselho de Recursos, 1 de setembro de 1936.— Godo-
frade .1faciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.024 ,
Processo — 1.158-32 — ter. 23.274.
Recurso — 277.
Recorrente — Companhia Leiteria Làpoldinense.
Recorrido — D. N. P.

Marca — Lac



20i318 Quinta-feira 1.7
	

DIARIO OFTICIAL (Revista lia Propriedade Industrial)	 Setembro de 1936

sceonnlo N. 1.025
Processo — 17.059-34 — ter. 32.441.
Recurso — 040.
Recorrente — Aliplo Rodrigues. 	 -
Recorridos — Francisco Simões Florido e o D. N. P. I.

Marca — Superfinos
Vistos, 'relatados e discutidos os presentes autos em que

a recorrente Alipio Rodrigues e são recorridos Francisco Si-
•aos Florido e o D. N. p. 1.; ~ordem os membros de Con-
4elho de Recursos da P. Industrial, por voto unanime e de
=mordo com o parecer do auditor, negar provimento ao re-
3urso, para o effeito de ser concedido o registro, consideram-
Jo-se corno distinotiva a Orme da representação da marca.

Conselho 'de Recursos, 10 de setembro de 1936.— Fran-
°:isco Antonio Coelho,— José Caetano de Oliveira.— João Ma-
Pia de Lacerda.--'Ernesto Lopes da Fonseca Costa.-- Godo-
fredo Maciel.

Parecer
Não nós parece que tenha razão o recorrente. E' certo

que. as expressões qualificativas dos productos, de uso vulgar
no comniercio e na industrie, são de si mesmas inapropria-
veie a titulo exclusivca não podendo, por ai sós, constituir
marco industriaes.

Nem por isso ficam tatus expressões inhibidas de entrar
na composição dessas marcas. Aliás, o decreto n. 16.264, é
claro a esse respeito, dispondo (art. 79) que qualquer pa-
lavra, denominação neoessaria ou vulgar sdmente poderá ser-
vir de marca- se revestir farina distinctiva.

Porque, nesse caso, já não é a denominação de uso vulgar,
ou denominação necessaria, por si só, que constitue a Marca,
mas o seu arranjo, a sua disposição, o seu traçado original,
a sua forma. Nem seria possivel em caso algum admittir o
monopolio de taes expressões genericas. Qualquer outro com-
merci antes fica com. a liberdade de tambeni se utilizar delas,
desde e.ue lhes da nova disposição, novo traçado ou nova for-
ma. (Carvalho de Mendonça, Tratado vol. 1, parte I, nume-
ras 254 a 258).

O. registro aqui concedido á marca do recorrido, destina-
da a palitos, não é 'a expressãb vulgar Superfinos, que esta
é. da uso..geral, Como designativa da qualidade ou excellencia
dos produclos.

rsgistro aqii concedido é semente á ferina distinctiva
porque se apresenta dita expressão, jamais a ella mestria, que é.
por si se, inapropriavel a titulo exclusivo.

Nessas condições, considerando como distinctiva a forma
cie representação da marca, propomos a confirmaoão do des-
pacho, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de ReCIITOOS, 10 de seteenbrO de 1936. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

4E:CO1WÃO N. 1.027
Processo 8.557-34 — Marca internacional n. 70.262. —

	

Recurso 1..101. — Recorrentes, Marcondes 	 Marchetto.
Recorrido, D. N. R. I.

Marca — RENOTRAT — caducidade
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

Ao. recorrentes Marcondes Marchetto e é recorrido o D. N
P. I.; accordam de membros du Conselho de Recursos da P.
Industrial negar provimento ao recurso, por unanimidade de
votos, confirmando, assim, o despacho que indeferiu O pedi-
do de caducidade.

Conselho de Recursos, 10 de setembro de 1036. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Iodo
Marfa de Lacerda, — Ernesto Lopes do Fonseca Costa. — Go-
doire" Maciel.

Parecer
Cothecendd e se pronunciando sobre as alegações do

presente recurso, exarou o Dr. procurador da Propriedade
Indust.rial o seguinte parecer fls. 39-v.:

"A recorrente não tem razão. A proN'leda.de da
erisrca RENOTRAT não abandonou a sus--efiarca; pelo
contrario, lutou até obter da Saude Publica o lieencia-
mento do producto e logo que obteve despacho ela .Seu-
de Publica á venda esse products).

Para mim, não se deu a caducidade da marca, de
vez que o seu dono nunca deixou de empregar todos

- as esforços para vender o producto por elle protegido".
De accerdo com os f}indamentos e a conclusão deste pare-

cer, que adopto. proponho a confirmação do despacho, negan-
de-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 1.0 de setembro de 1938. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

tteCIORDÃO N. 1.026

Precess0 21.467-35 — Termo 40.044. — Recurso 1.100.
— Recorrente, Companhia de Perfumaria Beija-Flor, S. A.
— Recorridos, Vicente Melut,c1 e o D. N. P. I.	 •

Marca — GLADIODOR
Vistos.srelatados, e discutidos estes autos em que é recor-

rente a Companhia de Perfumarias 13ei3a-Flor, S. A. e são
recoorridos Vicente adelucmi e o D. N. P. 1.; assoreiem os
membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto
unanime, dar provimento ao recurso, para o efferto de ter
denegado o registro, na conformidade do parecer do auditor
de fls. 38-39.

Conselho de Recursos, 10 de setembro de 4936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — João'
Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa, —
Godofredo Maciel.

Parecer
O registro aqui concedido é da denomidacild GLADIODOR,

para assignalar artigós de perfumaria, classe 48.
No se corfirmando com esse despacho, deliu recorre Á

titular da marca n. 20.261, cuja copia se vé annexa, a qual
tem por elemento ceracteristioo a denominação GLODY, já
registrada para distineguir aqueles mesmos artigos.

O recurso, fundado nas razões de fls. 22 e 24, nos parece
procedente. Conhecendo dessas razões, assim as manifesta o
Dr. procurador da Propriedade Industrial, fls. 33:

"Ficou decidido, ern sentença de primeira instan-
cie do juizo federal, que as expressões G.ALLY e GAL-
LIODOR não se imitavam a ponto de induzir confusão
no espirito do comprador. Eu mesmo, no processo
ajuizado, opinei nesse sentido, porque não tive impres-
são, no primeiro °aso, de que a requerente da marca
GALLIODOR houvesse tido a intenção de imitar par-
cialmente á marca GALLY. da sua comumente. Vã-se,
porém, nestesutots que a requerente insiste em pro-
curar, para maca; expressões que constituem uma res
prexhicção pare al das marcas da sua concorrente, DOMO

fl,

acontece com ais marcas 'OLA.DY e GLADIODOR.
, Parece-me; assim, sufficienternente caracterizada

a má fé da requerente, ora recorrida, e, nestes termos.
aguardo para em juizo, opportunamente, demonstrar
que a recorrida não rnr3reee o apoio, nem dos tribUnats,
nem da administração publica.

Opino, nestes termos, pelo provimento do recurso"
II

Parece-nce, se demais, que se trata, no caso. propriamente
de imitação, senão, antes de reproducção de marca já regis-
trada para artigos da imune. classe.

Ora, o deerpto n. 16.264, de 1923, art. 80, n. 6, exclue
de sua Protecção as Mareias de industria e de commercio que
contiverem reproducção de outra marca já registrada

u	ra iaprodutos ou artigos da mesma classe. A exclusão, ali -, é
feita ali era lermos absolutos independente de qualquer os-
sibildrcle de erro ou Confusão por parte do consumidor, como
se dá na imitação, total ou parcial, prevista no n. 7 do citado
artigo 80 da lei de marcas.

A marca objecto do presente pedido de registro, dono-
ninada GLADIGDOR, reproduz, sem duvida ~hum, a de-
nominação caraeteristica da marca sla recorrente, de nome
GLADY. já registrada 'para artigos da perfumaria, incidindo,
assim, o seu registro naquela prohibioão legal.

Pelo exposto, propomos bainhem o provimento do recur-
so, Para o effeito de ser, afinal, denegado o registro.

Conselho de Recureos, 10 de setembro de 1936. — Godo-!rede Maciel, auditor.
aciecninÃo N. 1.028

Processo ri, 5.721-34 — termo 29.813.
Recurso n. 1..1024.
Recorrentes, Borbas Miranda &•Cornre.
Recorridos, Alberto Seabra e o D. N. P. I.'

Marca — TARCOBOM
Vistos, relatados e discutidos os pretentee autos em que

são recorrentes Borba, Miranda &-Comp. e recorridos Alberto
Seabra e o D. N. P. 1., accordam ca membros do Conselho de
Recursos da P. Industrial negar provimento ao recureo, por

f voto unanime, consoante o parecer do auditor de fls. 36:
Conselho de Recurses, 10 de setembro de. 1938. — Fran-

cisco Antonio Coelho. --- José Caetano de Oliveira. — tose"
Maria de Lacerda. 4- Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Go-
dofredo Maciel.
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Parecer
O registro aqui pedido, e concedido, é da marca mixta re-

presentada nos modelos de fls..4 a C, tendo por denominasã•
palavra de phantafia TALCOBOM, para talco e pó do arroz
(classe 118).

Oppõe-se á concessão desse' registro, recorrendo do des-
pacho que o deferiu, 'a titular . da marca n. 29:325, denomi-
nada TALCOBORO DE ASSIS, cujo-exemplai' se ve:annexo.

Não nos parecendo haver. possibilidade do confusão entre
as denominações TALCOBOM e TALCOBORO DE ASSIS, somos
pela confirmação do despacho,•negindo provimento ao -recurso

Conselho do Recursos, 10 de setembro • de 1936; — Gocio-
fredo Maciel, auditor.

-
ACCORDÃO N. 1.029

Processo . n. 22.201-34 — Lerma 83.760.
Recurso n. 1.104.
Recorrentes, Zenha, Ramos & Comp.
Recorridos, o D. N. P. I. e Nestlé and Anglo Swis Con-

d ensed Milk Company.

Marca — PASSARINHO

Vistos,- relatados e' discutidos os:presentes -autos em que
são recorrentes Zenha, Ramos & Comp. e zectrridoe o D.' N.
P. I. e Nestlé and Anglo Swis CondensecLMilk Company; ac-
eordarn os membros do Conselho de Recursos de -P-Industrial,
nor unanimidade de votos, negar provimento ao' recuo, con-
firmando, assim o despaclie recorrido, na conformidade do sa-
secer do auditor de fls. 32.

Conselho de Recursos,' 10 de seteinbro de 1936. — Frau-
eis.co Antonio C'oelho. — José Caetano de- Oliveira. .— José
Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes- da Fonseca Costa. — Go-
dofredo llfacicl. •

Parecer

PASSARINHO,' é o. nome ' da marca apresentada aqui a -e-
gistro,•para distinguir manteiga, e outros la.ctieinibs, °lassa 41,

Havendo, porém, . jà registrada " em nome. de outrem, e
lestinada aos,masmos productossou a'productos'da mesma és-
pecie, a marca internacional n. 75.554, tambern denomiaada
PASSARINHO, propomos a confirmação do' despacho, negando-

	

provimento ao recurso. • 	 •	 • ..
Conselho de Recursos, 10 de setembro de 1936s — Gado-

tredo Maciel, auditor. o
ACCORDÃD N. 1.030

	

p rocesso n. 20.333-34	 termo 33.302. •
Recurso n. 1.105. .
Recorrente, Antonio Paulo de • Souza Irmão.
Recorridos, Heitor SainPaio • Fernandes e' o'D. NsP. I.•

Marca —.GONORRHENO
Vistos, relatados e discutidos os. presentes 'autos. em -qu.

4 recorrente António Paulo de Souza Irmão e 'são recorridos
Heitor Sampaio Fernandes e o D. N. P. I.; accordam os Mem-
bros do Conselho de' Recursos . dai?.. Industrial,•por
clade de votos, negar provimento ao recurso; confirmando o
Sespacho que concedeu o registro,' consoante o parecer do au-
_litor de fls. 21.

Conselho de Recursos,•10-.de setembro de 1936., — Fran -
cisco Antonio Coelho. — José' Caetano de Oliveira. — Jose
Maria de Lacerda. — Ernesto.Lopes . da Fonseca Costa. —
dofredo Maciel.	 •

•Parecer • •
O recorrente, Antonio Paulo de Souza Irmão era titular

Lia marca n. 9.504, registrada em 1914, para producto pnar-
maceutico, tendo por denonnnaoão a palavra, GONORRHENO.

Extincto o prazo de garantia desse registro, , devia o seu
titular renovai-, para poder assim conservar as garantias at-.
tribuidas ás marcas registradas.	 ,	 ,

Desde que não o fez, cessaram taes garantias, tendo a
marca revertido ao dominio publico, de onde qualquer pessoa
a podia retirar e registrar corno propria. ,(Carvalho de Men-
donça, "Tratado", vol. 50, parte J, ns. 34? e 343).

Foi o que fez o recorrido, Heitor. Sampaio Fernaades.
Apresentou a registro a denominação GONORRHENO, para
producto pharmaceutico, sendo o seu pedido deferido, de vez
ene o recorrente, Antonio Paulo tis Souza Irmão, deixara de

renovar o registro da sua, entendendo-se, pártantd, abrintIJ- •
nada, devolvida ao dominio público.

- Nessas' condições, propomos a co nfirmaáo. do fiespai1o.'
negando-se' provimento ao recurso.	 -s . . , .

	

.	 •
. Conselho de Recursos, 10 •de-Setembro de 1936.'-
 Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.031

Processo n. 1.071-35 .— termo 15.545.
Recurso n. 1.106;	 •	 •
Recorrente, Antonio Paulo Paiva.
Recorridos, Ugo Bernardiái e o D. N. •

Privilegio: Uma caixa registradora manual'
Vistos; relatados e discutidos os presentes autos em ;Int

é recorrente Antonio Paulo Paiva são recoreid ,os Algo Ber. -
nardini e o D. N. P. I.; accordasn' os•Membros•do Cozi-seno'
de Rectrreos da P. Industrial, porvoto unanime,, dar':

 ao recurso, para o effelto de ser denegado o,pedido; PS
conformidade do parecer do auditor de fls. '47; '	 • •	 '

Conselho de Recursos,, 10 de setembro de,1936.
cisco Antonio Coelho. —• José Caetano de . Oliveira:- 4-./oír
Maria de Lacerda. — Ernesto:Lopes'da Fonseca Costa.' -- ..Vo-
dofredo •

Parecer

Attendendo a que os consultores technicoss Drs.'Marlo ci,
Souza e Sylvio Olinto, em seus laudos de fls. 21 e'.44'vs:con'
chiem pela não privilegiabilidade do invento, somos pelo,tpro•-
vimento do recurso, para o effeito de ser o pedido afinal'is-•
deferido, por lhe faltar o caracteristicó essencial da _novidade'

Conselho' de Recursos, 10 de setembro de 1936'. —
fredo Mac'iel, auditor.

i !) A ;morfina -reurtis .	.
Realizar-se-a, na proxirna terça-feira, 212:do:eorrettg,'-ts

14 horas, a habitual sessão Semanal do Conselho de -Reóurdr,
da Propriedade Industrial, presidida peló senhor:Aganiemoon
Magalhães, ministro do Trabalho, Itittustria e Connrsleráso,
que julgará os processos abaixo relaciónados:' • 	 • ••••:''

Aos interessados nessas julgamentos, gut aos
curadores legalmentelegalmente -habilitados, será perpittida
.orat das suas razõesSopelo,prázo 'de dez ininutds. • -'

	

I •	 '•

Recursos

N. 332— Processo n. 9.578, de 1933. Terrno;n.:s26:75-3
— Marca : ELIXIR' ARCY-KOLL	 Deps . e lrecorrentei,f triu-
reiro & Werneck; recorrido,	 L

N. 485— Processo n. 8.938, de 1931'4 Termo,n..2098.8
— Marca: NIAGARA — Dep. e recorrente»João Augusto"Ri-
beiro; recorrido, D. N. 	 (Reincluido.) • .

N. 890 — Processo n. -3.922, de , 1935 4 Termo n: 35:365
— Marca: CAFE' CONDOR L-- Dep. e recorrente, Companhia
Commissaria de Café de Minas 'Geraes;.recorrido,'D.'
(Reincluido.) •	'	 •

N. 1.115 — Processo n1 2.413,de 1935,1— Termo numero
14.827 — Privilegio: um novo, typo de padrão:estampado
Recorrente, Companhia Manufactor& Fluminense; recorridds,
Seabra & Comp. e D. N. P. I.	 •	 . .

N. 1:116 — Processo h '2.412.* de' 1935 Termo ,reumero
14.826 — Privilegio: um novo typo de padrão estanapado s-s-
Recorrente. Companhia Mánufactora Fluminense; recorridos-,
Seabra & Comp. e D. N. PS I.

N. 1.117 — Processo n. 16 ..176; de 1935 — Termo nu-
mero 15.678 — Privilegio: data fluctuante articulada, para,' o
carregamento e descarregamento de ftudas e' outras cargas
nos navios Dep. e recorrente, Affonso Santilli; recorrido,
D. N. P. I. -

N. 1.118 Processo n. 13.484. de 1935 Termo' nu-
mero 37.902 — Marca: ABACIL — Dep. &recorrente Maria
Aurora Ribeiro Rocha; recorrido, D. N. P, •1.

N. 1.119 — Processo n. 	 de 1935 — Termo. nu-
mero 36.720 — Marca: POLY-CHROM	 — Dep. e re.cr,,,.
rente. Wolffmetal Ltda.; recorrido. D. N. , P. T.

N 1.120 4 Processo n. 7.004. ele 1935 — Termo
mero 36.236 — Marca: AYERISTOCRAT — Dep. e reSerrente
Harriet- Hubbaril Ayer. Inc,; recorrido, D. N. P. I.

	

,	 •
(*) Reproduz-se por ter snbid() sore Ineorrereõos.

4t
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N. 1.121 — Processo n. 7.002, de 1933 — Termo nu-
ter° 3(1.234 — Marca: LUXURIA — Dep. e recorrente, Har-
ret Hubbard Ayer, Inc.; recorrido, D. N. P. I.

N. 1.122 — Processo n. 4.089, de 1935 — Termo nu.
lero 35.413 — Marca: ELIXIR MARAHY — Dep. e recor-
ente, M. Fittipaldi & Co. Ltda.; recorrido, D. N. P. I.

N. 1.123 — Processo n. 2.304, de 1935 — Termo nu-
iero 29.074 — Marca: FIGURA DE GALLO — Dep. b recor-
ente, S. A. Fiação e Malharia Ypiranga Assad; recorrido,
). N. P. 1.

N. 1.124 — Processo n. 780, de 1933 — Termo numero
1.534 — Marca; ANDREA RADIO — Dep . e recorrente,
a'atzInI 4S Comp. ; recorridos,. Frank A. D. Andréa, Inc. e
.N. P. I.

N. 1.125— Processo n. 22.619, de (934 — Termo numero
— Marc's: FILOFEFt — Dep. e recorrente, José Pires

eiveira Dias; recorridee, -Ubaldo Massare, e D. N. P. 1.
N. 1,126 — Processo n. 15.924, de 1933 — Termo nu-

ler° 38.594 — Marca; A SEVERA — Dep. e recorrente,
: wohen d. Houry; recorrido. D. N. P: I

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Director Geral

Dia 13 (10 setembro de, 1936

Arehivantento de processgs

Dr. Manoel Julio de Oliveira (termo 38.521), Empreza
aciona" de Obras, Limitada (termo 38.524), Western Shade
ioth Company (termo 38.523), José Duarte, Luiz Pontual
,,,chado e iluso Geutiiier de Oliveira Gondim (termo 38.573),
itredo Figueiredo 66 Comp. Ltda. (termo 38.673), Domin-
I).3 de Castro Comp. (termo 38.543), Raphael Avena (termo
8. 685), ()icor Muniz & Comp. (termo 38.937), Cooperativa

icola de São Paulo (termo 39.695), La Société de 'Institut
• Serotherapie Hemopoietique (termo 38.995), Reinaldo
uesch & Comp. Ltda. (termo 37.790), Eduardo Veneri
termo 38.967), W. Mitchell (termo 38.946), Raphael Avena
termo 38.684), Alvaro Mala Mello (terno 38.497), Banco do
ommercio e Industrie de São Paulo .termo 38.495), Joaquim
• Vasconcellos Pereira (termo 38.450), Claudemiro Tavares
a Silva termo 37.800), Mario Nanunes Filgueiras (termo
.775), Durval ae Mesquita (termo 38.691), David José Ri-

eiro (termo 15-941), Aristoteles Palma (termo 151.885),
'remiu° Kremela (termo 15.450), André Kiss (termo
5.796), Eugenio Nabuco R. dos Santos (termo 15.119),
rnpes Saltes & Comp. (termo 14.8581„Xndré Kise (termo
5.756), Domingos Monato e Nordino Monaco (termo (5.412),
OaqiIim Pintei Ribeiro (termo 15.632), Cesar Carlos Maciel e
.1pes Cunha (termo 15.895), Italo Maccantelli (termo
6.225), Agop KalSerlian (termo 16.067), Hosiery Deveio.
ments Limited (termo 16.101), Alfred Holter (termo
6.27.3), N. Zerdin (termo 16.2.72), José Julio Garcez (termo
5.816), Dlederito E. Jansen (termo 16.004), fLudolf Mainzer
termo 16.232). — Arehivem-se de accordo com o artigo 60
o decreto numero 22.990, de 26 de julho de 1935.

Exigencias

Cabral & Scortecci Ltda. (termo 39.950). — Apresente
ovae vias deseriptivas melhor especificando a natureza do
egistro requerido e reivindicado apenas a publicação a ser
Totegida.

Eugenio Bruno Severino Ci Vielorino José da n Silva( ter-
ao 42.075). — Mantenho o despacho por não ser sufficien-
emente distinctiva a forma reivindicado, devendo os roque-
entes, outrosim, excluirein do cliché a palavra patente que,
endo em vista a possivel perpetuidade da marca, por meio
:e euecessivas renovações de registro, virá constituir uma
11,:a indicação apôs extimeto o privilegio.

Prorogações de prazos

1 . 'ranci,!.co Portella (20.349-3(	 junto an termo 40.846,
20.350-36 — junto ao termo 39.894). — Concede o prazn

ern prorogaeão.

Expediente do Director da Secção de Privilegio§ do
Invenção

Dia 1.5 de setembro de 1936
Diveraos

Momsen & Herde (19.679, 19.811-13, de 1938) e Antonio
Cardoso Fontes (19.601-36). — Expeçam-se guias.

Manoel Pinto Gaspar (19.560-36). — Faça-se a in-
seripção.

Drs. João da Veiga Soares e Nicanor Botafogo Gonçalves
119.388 .-80, do :936), Montan-Und Industriaiwerke Volmais
Joh. Dav. Starah (- 19.340-36), Theodor Wille elr Comp.
(19.341-36, General Electric (S. A.), (19.029-36), Interna-
tional General Electric, Company, Incorporated (19.030-36),
General Electri c: S. A. (19.031 e 19.032-36), International
General Electric, Incorporated (19.033-36), In_ternational Ge-
neral Electric Company Incorporated (19.034-O41, de 1936),
General Electrie S. A. (19.042-36), Willie. Holdsworth
(19.580 . 36), vereinigt.e Stahlwer lee A. G. (19.579-36). Eigar
William Brandi. (18.497-36), Th e Pure Oil Company (19.582-
6), 'Vereinigte Sthalwerke Aktiongesellschaft (19.581-36),

Edgar \V i 11 iam Brandt (19.583-36), Leopoldo Lasheras
(19.513-36), Arnold Redler (19.515-36), e Schneider 86 Cie.
(19.514-36). — Comprovações "de use effectivo). — Dele.
ridos".

Expediente do Director da Sendo de Marcas
D.a 15 de Setembro de 1936

Exigenciaa
Humberto Dorêa (termo 43.091). e Joaquim Teixeira da

nye Junior (termo 45.310). — Satisfaçam a exigenoia con-
stante da informaçâo.

F. Xavier & Comp. Ltda. (termo 43.228). — Apresente
o documento relativo á licença.

Barros, Hollangel & Comp. (termo 43.187). — Provem
ter sido renovada a licença para o exercido corrente.

Aktiebolaget Eritbruksbolaget I Malmo (termo 41.422).
— Satisfaça a exige-ecla do Archivo.

Daniel Fernandes Amaral (termo 40.537). — Selle de-
vidamerite o documento aprasentado.

NOTICIARIO
OPP081086

Praguer & Praguer, apresentou opposição ao pedido de
registro da marca KRLNOCALCIO, constante do termo numero
44.643.

Fairbanks, Morse & Co.. apresentaram opposição ao pe-
dido de registro da marca F M, constante do termo numero
41.607.

Dr. João Jorge Paulo de Proença, apresentou opposição
ao pedido de registro da Marca NO MERGURIO, de Ilaydea.
Bates Nunes Pereira e Orio Porta Calvi, constante do termo
numero 44.933.

Paulo Proença & Comp. Ltda. apresentaram oppósioão
ao pedido de registro da Marca NOVO MERCURIO, de Haydée
Bastos Nunes Pereira e Orio Porta Calvi, constante do termo
numero 44.934.

Granado & Comp.„ apresentaram opposica'o ao pedido
de registro da marca PROPHYLINA de Elekeiroz S. A., cem-
!tante do termo !minere 44.966.

Ubaldo Massara & Comp. Ltda., apresentaram oppoélçã,ó
ao pedido de registro da marca CHIMOCLASE, constante do
termo numero 44.970.

Celanese Corporation. of America, apresentou opposição
ao pedido de registro da marca CELANESE, de Roberto Flo-
gnee constante do termo numero 45.000.

Ubaldo ?dessora, apresentou °oposição ao pedido de re-
gistro.da marca NEOSALYL, constante do termo numero
45.091.	 •

General Electric S. A. apresentou °Oposição ao pedido
de registro da marca GENÁLEX, de The General Electric)
Company Limited, constante do termo numero 43.093.

The 13. F. Goodrich Company, apresentou opposição ao
pedido de registro da marca HYDRAFLEX, de Almeida Fontes
it., Comp., constante de termo numero 45.472.

Edgard Pedroso dó Amaral, apcesentOtt ()oposição an 13e-
eido de registro da ffittek NOVZICVAel., de J. Freitas da Silva,
constante de ter'rno numero 45.711
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Edgard Pedroso do Amaral, apresentou opposição ao re-
gistro da marca NOVERVAS, de J. Freitas da Silva, constante
do termo numero 45.702.

F. Godoy, apresentou opposicão ao pedido de registro da
marca TOSSIDAN, de Sabbado Marotta, constante do termo
numero 45.798.

. Geraldo de Souza e Silva, apresentou opposição ao pedido
de registro da marca 'REVVER1E, da Romeu Rodrigues, con-
stante do termo numero 45.801.

Nuncio Theophilo, apresentou opposição ao pedido de re-
gistro do titulo de estabelecimento GARAGE PAYSANDUi,
constante do termo numero 45.880. .

Ertgard Pedroso do Amaral, apresentou opposição ao pe-
dido de registro da marca.TRES HERVAS EM CAPSULAS,
de Francisca Munoz Reis, constante do termo numero 45.986.

!main() Xavier Ribeiro, apresentou opposição ao pedido
de registro da marca PASTOR, de Osvaldo Ramos, constante
do termo numero 16.129.

J. D. Riedel - E. de Haen & Comp. Ltda)., apresenta-
ram replica a opposição de Josephine Falcoz, e outros, refe-
rente a marca ALHOTONA, constante do termo numero
43.414.

Domingos Gaboni & Comp., apresentaram replica a op-
posiçáo da Empraza Nacional de Propaganda Ltda., referente
a marca E. N. P. - EMPREZA NACIONAL DA PROPA-
GANDA, constante do termo numero 44.340.

RECURSOS
Agostinho & Companhia, recorreram- em data de 11 dó

corrente, do despacho do senhor director geral que mandou
registrar a marca TUPAN, da firma Peake & Gonçalves, con-
stante do termo numero 40.255.

Chemische Fabrik von Heyden-A. G., em data de 11 do
corrente, recorreu do despacho do senhor director geral que
mandou registrar a marca AKOINA, constante do termo nu-
mero 41.065.

João Ferreira Filho & Comp., recorreram em data de 10
do corrente, do despacho do senhor director geral, que mandou
registrar a marca COGNAC LICOROSO DE EUCALIPTUS, da
firma Ferreira Braga & Comp., constante do termo numero
41.921.

CERTIFICADOS EXPEDIDOS
São convidados os titulares das marcas, dos titules de

estabelecimentos e nomes commerciaes constantes da reta-
ORO abaixo, a comparecerem á Secção de Marcas, afim de re-
ceberem os respectivos certificados expedidos a 10 e ii do
corrente mez:

N. 47.596 - Seabra & Comp., para o registro da Marca
"Andorinha", na classe 25, (termo n.•40.860).

N. 47.597 - Seabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe 27, (termo n. 40.861).

N. 47.598 - Seabra St Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe 28, (termo n. 40.862).

N. 47.599 - Seabra & Comp., para o registrada marca
"Andorinha", na classe 30, (termo n, 40.863).

N. 47.600 - Seabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe.n. 31, (termo n. 40.864).

N. 47.600 - Seabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe n. 33, (termo n. 40.865),

N. 47.601 - Seabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe 34, (termo n. 40.866).

N. 47.603 - Soabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe 36, (termo n. 40.867),

N. 47.604 - Soabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe 37, (termo n. 40.868).

" N. 47.605 - 5eabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe 49, (termo n. 40.869).

N. 47.606 - Soabra & Comp., para o registro da marca
"Andorinha", na classe 54, (termo n. 40.870).

N. 47.607 - Seabra & Comp., para o rgeistro da marca
"Andorinha", na classe 56, (termo n. 40.871).

N. 47.608 - Seabra ds Comp., para o registro da trairaa
"Andorinha", na classe 59, (termo n. 40.872).

N. 47.609 - Julio Lima & Comp., para o registro da
marca "E'xtra.fino", na classe 36, (termo n. 40.886).

N. 46.610 - Julio Lima & Comp., para o registro da
marca que consiste na figura de escudo de phantasia, na
classe 30. (termo n. 40.887).

N. 47.611 - Julio Lima & Comp., para o registro da
marca • "Americano'', na classe 36, (termo n. 40.838).

N. 47.612 - Julid Lima & Comp., para o regi.tro
Jnarea "Selado", na classe 36, klermo n. 40.889).

N. 47.613 - Julio Lima & Comp., para o registro da
marca "Exeellente"

'
 na classe 36, (termo n. 40.8901i.

N. 47.614 - Julio Lima & Cornp., para o registro da
Marca "Elegante", na classe 36, (termo n. 40.891).

N. 47.615 - Julio Lima & Comp., para 10 registro da
marca "Fino Feltro", na classe 36, (termo n. 40.892).

N. 47.616 - Julio Lima & Comp., para I o registro da
marca "Maravilha", na classe 36, _(termo n. 40.893).

N. 47.617 - Julio Lima & Comp., para J o registre da
marca "Primor", na claÉse 36, (termo n. 40.894).

N. 47.618 - Seabra & Comp., para o registro da marca
"Raio de Luar", na classe 23, (termo n. 40.962).

N. 47.619 - Companhia Antarcticu Paill.3ita. para o re-
gistro da marca "Pinguim", na classe 42, (tenro n. 40.067).

N. 47.620 - Oliveira Queiroz & Comp., para o registro
da marca "Asmariol", na classe 3, (termo n. 40.015).

N. 47.621 - José S. Cardoso, para o registro do titulo
de estabelecimento "Ao Viajante", nas classes i 35 e 51, (ter-
mo n. 37.344).

N. 47.822 - Judith e Roria, para o registro do titulo
de estabelecimento "As Serzidelta5", na classe 3k5, (termo nu-
mero 3:1 S',t,).

N. 47.623 - Pizzolantê, i Costa Ltda. - Idaboratorio
"Vitex", na classe 3, n (termo ri! 32.379).

N. 47.e24 -- A. IMacliadt; 4's Comp., para o registro da
marca "Capivaroton", na classe 3, (termo n. 3.075).

N. 47.825 - A. Franeesohini & Comp., ara o registra
da marca "Mossoró", na classe 42, (termo n. 7.569).

N. 47.626 - M. Ventura & Con.p., para o registro da
marca "Lacy", na classe 10, (icrmo n. 38.713)

N. 47.627 - Max Acker, para o registra (In marca
"Adir, na alasse 52, (termo n. 39.30f).

N. 47.628 - Frad & Tann° Bunduclii, para o registro
da marca "Camarão", na classe 39, 'termo n. 39.378).

N. 47.629 .-- S/A Fabrica Cardoso de Goovêa, para o
registro da malas ."Globo", na classe 43, (treino c.. 39,597).

N. 47.830 - Leopoldo Mourão, par ao reli, str oda marca
"Itutr, nadasse 10, (termo n. 40.435).

N. 47.631 - Fabrica GE, Filó SjA, para o registro do no-
me commercial, (temo Ti. 40.586).

N. 47.432 -- D. ISA, ties 8G Comp., para a registro da
marca "Principe Negro", na classe 48, (termo n. 40.825).

N. 47.633 - /1-2 , acio A. Gomes, para o regre da marca
"Alardan", na classe 60, (tento n. 40.852).

N. 47.634 - Instituto Medico Ferreira & Castro Limi-
tada, para o registro do tiutlo de estabelecimento "Instituto
Medico", na alam :3, (ter.° n. 40.004).

N. 47.635 - Carn; .anhia Nitro-Chimica Irrasiteira, para
o regisrto do noma cornmerdal, "Companhia Nitro-Chlinica
;ai asneira, (tern:3 n. 40.985'.

N. 47.616 - G Gastai, para o registro 'do tiutlo de es-
tabelecimento "Fabrica Limnr, na classe 1 48, (termo nu-
tr er0 40.986).	 1	 i

i,	 	 I
PRIVILEGIOS i DE INVENÇAO

TERMOS DE) DEPOSITOS n i
Publlenello feita de necOrdo com o ta4it. 44 do Regida.

meato °tocata (decreto a. 18484, de laMi).• a • Da data • da pabileacao de Que ' trota o D	 to
artigo. ~ceará a correr o prato para lo deferimento de
pedido. Durante 80 diluo. , poderio moreeentar nua. °azoai!.
Oca ao Departamento Nacional de Propriedade laduntrial.
~eller que se Julgarem prejudicados com a coneennéo da
Patente reenertda.	 I

Termo n. 17.388 ,clepósito na , Inspectorita de São Paulo,
sob o n. 1.394, em 19-8-36)

*
:

Plavius Sytnhert - São Paulo..
Pontõs caraetéristicos dti invenção de "tuna nova e g trit-

°tura pa"a constrticção	 escadas" (privileéio (.12 invenefte).
1°, unia nova estruture para , eonstruedo de escadas,

caracterizada por ser formada de •peças supergeniveis em
rampa, ni . ulda.1 de sallenoias, a reentra./caS oacaxavei4, de
sorte que o degráo superior ,se adapta ao inferior, ficando a
elle psego'solidamente, sem necessidade de 4rmação;

2°. una novo estrutura para construo:a') de escadas,
como reivindicado sob n. 1, các.acterizado pôr haver, no caso
de escada, em curvas evolainor sobre si mesma, fendas an-
gulares nos degritos, correspondendo-se duas a duas em de-
grãos superpostos, com uma peça de encaNe para cada dois
degráos, ficando as escadas livres de qualquer apoio es-
tranho;

3., orna no‘a estructina para constrcro de estadas,
em	

i
como reivindicado sob r2. i e 2,	 que, a escadas reatas,
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ongas, • forma-e, ao lado da parede-guia, um apoio • de ti-
nir , ooit. ro'popo de, c!ms) to, nas extremidadea J.s :degráos.
'poio eate .que servirá. (line lamente. de gradeede protecção
-,tude base do 'corrimão. No caso de. escae4s reatas longas e
;rondes degrelos,ceenstrde-se. no lado de parada, .urna al:na,
e.erguiliarla em• parte no idaeco e servindo-a .p ,arte saliCnte
le reclape, .	 , .

• .4r, unia nova • estruceura para construcçãO ,de -escadas,
-)o.mo reivindioado . :sob ns. 1,2 e 3, tudo corno substancial-
'lente •descripto-e l representado- nos desenhos• amenos:

.	 .

Termo ia., 17.398, de 8-9-36.
' João Cattaiii"-- Rio Grande do Sul.
.Péntos caracteristcios da inveneão de "um: novo •systerea

_te-veneziana móvel" (medeio de util:eade),.
— Um novo . systema de veneziana inovei, de constru-

Vio , da ,roadeira e-ferro, 'em que diapositivos :espaciaes .- per-
nittere _a graduação da posição do suas travessaa • ou ta-
loinh'aS.	 •

,
• Um novo systêma-. de veneziana movei,. consoante

-.eivindieaeÕeS . I .:a 5, eit' que travessas commumente usadas
aci:providas, em eaea uma das suas extremidades, de dois
eines-, inteiriços da,. propria --nrelf ira.

.f . 7 Um nava . aysterria de veneziana. movei, consoante
'P.lVir.i1:1-leacõeS i -a 6, em que oe. pinos das eravessas são • em-
aut.i'doS .-nea cirifiçies dos c.aixa l lies e nos dós 'vare. refe-
c.d.o.s . mós itenS	 e 5.	 .

— ijm. novo. systema de veneziana movei, consoante
saindicaçõea 1 e. 7, em que ;ir,: dispositivo. de ferro,- con-

-.atuído -'de, 'maçaneta' , de .. mataec, • e hastes inteiriças, mijo-
..adas . no centro e a cada caixilho, em posição :berazontal, vão
: . ommunicar-se aos varões referidos' no item 4.

. — Um . 'May ,- :astenia de- veneziana Movei, consoante
i. b ..vindiea,:õea 1.. a - 8.. em - que accionando-se; a Maçaneta de
iseepejó, , -áteen .. se• a movimentação dós varões elescriptoa ao
item -4,, e; -em comem:coda a a iidança ati l.omatlea e unifor-
me' de pbsiçãO -alas travessas, cm face da onibue.ão citada no
eern 7: .	 .

10-	 Um.- novo systema de veneziana morei, consoante
reivindicações 1 a '9,eem . que una trava da ferro, colocada

-1(1-vanetzt . :"Qo manejo, descripta , na. itera 8, permitte
o apoho..d ,:!ste ern.quateo posições, e, ene cansrquencia á fixa-
eão	 ty.-aVessase.na posição desejada, as quaes pe-
iem	 't`.• posição,. travessas hermeticamente: fechadas .; .2'
travessas • ao natural, como em venezianas fixas; 3', traves-
sas ele .-Pesieaa; horizdntal e 	 travessas em posição incli-
nada, i:iver,A 4 natural.

11 Tem nevo •systen.a de vaaeziana. movei, coesoante
reivindicações 1 :a. ,.10, em que 4 molas dispostaa no centro
dos caixilhos, ligadas, ás hastes .. que . partem eia maçaneta de
manejo referida no, item 8 e aos varões descriptos no item

por.: um mesmo, pino, .dão pressão ascendente ao conjuncto
movei de . cada caixilho, • fazendo, assim, com qtze o peso do
§neareo.. conjunctoeseja amenisatio ao ser fechado, ou levan-
tado. -	 •

12 — -Um novo systema de veneziana movei, consoante
reivindicaçees 1 a 11, em que a maior ou menor abertura
nias .trivessLs permittem um perfeito controle da entrada
de ar oluz rio com: artimento em que o mesmo fõr adoptado.

— Urr noyo systama veneziana movel, consoante
reivindicações . 1 a -12, que tanto pode ser- eonfeecianacio de
madeira e ferro, como lambem se de ferro, ou ainda de qual-
ema-outro material adequado,

• Termo n. 17.421, • de 14-9-36.
Penteado & Comp. — São Paulo.

Pontos caracteMticos da invenção de "novo typo
eombustor para lenha, carvão de lenha ou- coke" (modelo
utilidade;

A', o "noao typo de combustor para lenha, carvão de le-
nha, ou coke", que consiste .em duas peças coneentricas senda
que a -primeira é composta do uma chapa forrNanalo o onvo-
lucro extefno e tendo Uma determinada parte recaberta por
unia camada de mater:al refriiciario abrangendo parte, da
superficie ,, w..erior; a seguniti peça que fl de metal, forma
com a primeira uma práte ôca interna Da qual vem collo-
cada uma chapa de metal de forma ondulada que forma tan-
tos canaes quaes irão combirçu justamente e.--ms: outro-
tantos- furos dispostos periphérleamente na-parte superior in-
terna; uma grelha inferior para o carvão, e mais abaix3 uma
gaveta porta cinzas; Mo conforme substancia!wente dos-
cripto e reivindicado rios rteentio .; annexos.

Termo. n. 17 . 422, de IiJL Tiii,

Casar Boggiam — São Paulo.

Pontos caracteristicos da menção de 'dispositivo de es-
wltio applicavel tios cruzamentos das ruas para a circulação
dos vehiculos":

1 — O "diapositivo de espelho appliravel nos cruzamentos
das rJas w.u : a a circulação clo: vehiculos", o qual consiste
numa. armação roe'tallica collocada nas paredes das esquinu
das. ruas a &Feri-ninada altura ou •.,11:,4elltUda por n im posta
adequado, sendo :'me na referida caixa esta coilocad,i um es-
pelho .-3fim de se reflectir no in-ino os vehjcul,, , ,Iii outro
impeeilho s roic , se acham- rra posit:ao coritra.pt:t a ponção em
que se acha er_ , ::ocado este enelli n . ,prldo gile pari a sua
feita f,:waliracão, o referido espelho	 fornecido de doi.è pratos
inferiore ,3 para a. regulação da direcção, e f*Ir.. uni P17,20 c.,:n rn
cose-a para a i,wialação da inclina0o d k, 'P°1110	 'Id0 con-
forme ., uled_aneaa- linente de.,:crpto e remndirarlo rir. des,enbo4;

TermJri	 17. 2 -3, de14-9-93i,
Pontos c.n.ractoristicos da inveneã,) de: "cobertura para

lanternas de t:N3 durante teinpe:tacles' (privilegio de. in-
rencãe':

1 — Combustor para lanternas de uso durante tempesta-
des possuindo camara de ar, caracterizado pelo facto de apr^-
sentar dois eamaras de ar. uma ela;- quaes e apresentada pela
conformação rol pires de unia parte da, chapa-pene ira e a outra
é limitada por urna parede da chapa-peneira, e pela cupola
eombustor.

? Combustor como reivindicado em 1. caracterizada
pelo facto da chapa-peneira ser provida de perfuraçãos de tal
modo que urna parte delias . se encontre pouco mas ou menos
era posição horizontal em frente da camara de ar e a outra
parte na parede ex t erna vertical.

Termo to. 1:.42 .1, de 11-9-93f3,

P on t os e a ract ( ristic Os 'da in V e li Ç ãO de. "corribustore g CIR

lanternas ("i(' !UC durante ternpestad":

;Privilegio de invencão
; Cc.nl.uslor de lanternas de uso durante tempestades

com chapa ria eliamroa fixada na Kiinha da mecha, earacterio
zado pelo facto da chapa da charnma ter uma tal contormaçãq,
qui- ainda entre em contacto com urna outra parte do com-
bastare assegurando por isso na sua posição mediana a bainita.
da mecha.

• 2 — Combustor de-lanternas de uso durante tempestades
corno reivindicado em 4, caracterizado pela facto da chapa da
chamnia ter uma conformação semelhante a um recipiente
(vasilha ou prato) e sei' abraçado rios seus contornos por uma
outra parte do corebustor.

3 — Cornbustor de lanternas de uso durante, tempestades
como reivindicado em 1 e 2, caracterizado pelo fadto da chapa
da chamma (a) de conformação semelhante a uma vasilha ser
abraçada na su a beirada inferior ib) pela beirada superior
Cd) da parte inferior (C) do cornbudor e pelo facto da cupols.
do cornbustor entrar em contacto com a parte inferior de
combustor deNi5 de emborcado.

4 — Corribustor de lanternas de uso durante tempatil,ades
"orno reivindicado em 1, caracterizado nelo facto do chapa da

•41 — Um nevo systema de veneziana movei, consoante
.eivindieoaelo _1, composto , de duas ,partes .distinctas: caiai.
boa ie conjuuctos moveis- que graduane a poSieãó •das tra-..

.	 •

Um • novo systerna de veneziana movei, consoante
-Siyixidipnões 1-e 2, -ern que ao longo vertical-do:interior dos
aixiho exist€TO orifieios 	 deeep.eões,	 distava:as exa-

-tas."	 • .	 •	 '	 •	 -
Uel novo system' de s.eneriana mavee , consoante

elicaeees 1...a 3, • que ao longo eus caixilet..is existem 4
,-,arões. e.de • macieira, rayeseidos de chapas . de ferro, os . quaes

o.e0liclamenre, unidos nas suas Partes superiores e• infe-
iarea por, tea e esaas de ferra. forte p eCo dois . raeteaguloa.

-er. Um •noVo, systens. da veneziana consoante- reivin-
11eaceSei. a 4, ein.que Os verões; de -madeira e ferro cleseri-
etoS, no item 4; são tal-libem providos de 'orifielos, em com-
ijr¡inão'-coni cee '.dos eaiailh.os citados no item .. 3.
-	 •	 -	 •	 --	 .	 -•	 .
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ohamma (a) se projectar até a parede do recipiente (g) do
oleo.
• 5 — Combustor de lanternas de uso durante tempestadea

como reivindicado em 4, caracterizado pelo facto da chapa da
chamma trazer a cupola do conabustor (g) e a posição anta-
gonica da cupola do cornbustor e da chapa da ohamma ser asse-
gurada por meio de vincos (P1 e P2 ) que se encaixam en-
tre si.

6 -- Combustol de lanternas de uso durante tempestades
tomo reivindicado em 1, caracterizado pela facto da capa da
chamma (a) apresentar recortes (h-1).

7 -- Combugor de lanternas de uso durante ' tempestade4
tomo reivindicado em 1 & 3, caracterizado peio facto de se
encontrar entre a chapa da ohanama (a) e a bainha da mecha

.1(o) um material mão eonductor de palor. .
8 — Combustor de lanternas de uso durante tempestades

Como reivindicado em 7, caracterizado pelo facto de existir
uma fresta de ar entre a bainha da mecha e a chapa ala
abruma.	 - -

••n•••nn•n11

Termo n. 17.425, de 14.9.36.

Alfred Mills Taylor — Inglaterra..
Pontos caracteristioos da invenção cl'è «aperfeiçoamentos

na transmissão de forças electriza," .aPrivilegio de invenção);

— Num achema de transmissão de força em que são
'utilizados excitadores estatioos, de quadradura "ao longo da
•inha", para ()anediar a reactancia induotora da linha aerea„
o methodo de compensar a corrente retardada, exigida (com
t% carga toda) pelos primados dos excitadores, que emprega,
para esse_ fiai, a corrente de capacidade exigida pelas varias
secções da linha aerea, do modo a permittir o emprego dos
ditos excitadores, sem derivações secundarias, ou chaves re-
guladoras, em varios pontos da linha, para evitar o effeito de
"corôa", na linha nerea, para satisfazer a condições de carga
inferior á carga completa e para satisfazer a condições de

• ernergencia de carga.
2 — Num sobem de transmissão de força, em que stia

utilizados excitadores astaticos, de quadratura, "ao longo da
linha", para cancelar a reactancia inductora da linha aerea,
o rnethodo de fazer funecionar os excitadores, de modo a in-
jectar, cumulativamente, ao longa, da propria linha s a excita-
ção necessaria, para converter o factor de força da corroas
"de carga", na linha, á unidade medida nos. terminam de alta
tensão do transformador elevador), de maneira a evitar
effeito de “coraa" no extremo transmissor da linha. •

3 — Num schema de transmissão de força, em que são
'utilizados excitadores estaticos, de quadratura, "ao longo
da linha" para cancelar a reactancia indutora da linha aerea,
o methado da compensar o excesso de corrente de capacidade,
por meio da injecção addicional, cumulativa, de F. É. Ales.
ao longo da linha, em quantidade sufficiente, para a reactan-
aia do gerador, do transformador elevador, da linha e da
carga) e assim, pela exigencia de mais corrente primaria do
excitador, obter-se igualdade das correntes, evitando-se o
effeito de "corôo."

4 — Num scheina de transmissão de força, em que são
Utilizados excitadores estaticos, de quadratura, "ao longo da
linha", para cancellar a reactancia inductora' da, linha aerea,
o methodo de introduzir (como auxiliar dos outros excitado-
res), um unico excitador, de quadratura, grande, na sub-esta-
cão, com ou sem derivações do secundado deite e fazendo o
mesmo injectar uma excitação propulsora, de quadratura, di-
rectamente, no circuito de baixa tensão, sufficiente para com-
pensa!' (por intarmedio do, transformador abaixador, da sub-
estação), a reactancia in:ductora do gerador, dos transforma-
dores elevador e abaixador, da linha aerea e da carga da sub-
estação c assim compensar urna corrente de capacidade Maior,
do que seria possivel, do Outro moda, scan incorrer em
"corôa".

5 — Num scherna de transmissão de força, em que são
Utilizados excitadores estaticos, de quadratura, 'ao longo da
linha", para cancellar a reactancia inductora .da linha aereá.
n methodo de augmentar ainda o primado do excitador
:(assim compensandc um excesso ainda maior da corrente de
capacidade), pela mudança do funceionamento, de triphasica,
para diphasico, de modo que, sendo a corrente, por phase, au-
gmentacla na proporção de 3 por 2, exige 50 % mais de exor-
tação e, portanto, 125 als •mais de corrente primaria do exci-
tador, sem incorrer em "core)a.".

•
.	 I6 — Num sohema de transmissão de força i em que são

utilizados excitadores estaticos, de quadratura, "ao longo da
Linha", para cancellar a reactancia inductora da 'lina aerea, o
incremento das correntes primarias -dos excitadoaes, por melo
de inductancia "artificial", introduzida na linha, em pequenas
unidades, capazes de serem postas em curto-circuito, por maio
duma chave automatim, em caso i de enaergencia.

7 — Num schema de transmissão de força,' em que são
utilizados excitaaoaes estatioos, de quadratura, "aõ longo da
linha", para cancellar a reactancia inductora da I linha acros,
um meio de reduzir a corrente de capacidade, á medida que a
carga diminue, conservando, ao mesmo tempo, igualdade sub-
stancial com a corrente do excitador, sem a 'emprego de deri-
vações noa excitadores "ao longo da linha", meio asse oaraote-
•izado por ser a F. E. M. do supprimento (querI no gerador,quer no transformador elevador), governado pela corrente 'do
carga, mas sendo abaixada uni pouco menos ra pidamente do
que tem togar a iedacção da corrente "de carga", pernaittindo
assim a , passagem de uma pequena corrente prol:Poisara, de
força' suffloiente para manter a voltageria na sub-estação, de-
Vido 'a essa passagem.	 I	 1

8 — Num schema de transmissão do força, em que 8£0
utilizadas excitadores eStaticos, de quadratura, "ao longo da
linha", para ~canil' á nadam** indutora da linha ama.
o methodo (quando a corrente excitadora estiver leni coroem
sohre a corrente de capacidade) de reduzir a corrente excitas
dera, sem mudança do system, augmentando-se, simplesmena
te, a voltagem de transmissão, ou 'vice-versa. s i

9 — Num Schema de transmissão de força, em que da
utilizados excitadores estaticos, de quadratura, "ao longo da
linha", para oancellar a reactancia inductora da linha seroa,
o emprego de um excitador, de quadratura, de ernergenoia,
numa ou em varias sub-estações jcapaz de ser intercalado no
circuito, por meio dum dispositivo permutador automaticor
em caso de emergencia.	 [

10 — Num schama de transmissão de força, em que são
utilizados excitadores estaticos, de- quadratura, "ao longo da
linha", para cancellar a reaotancia 'indutora da linha aerea,
o emprego da uma fdrma alternativa de excitar, de quadratura,
consistindo num grupo, ou grupos de reactores "em série'',
Injectados automaticamente no circuito, era proporção inversa
ao incremento da carga e em opposição aos excitadores "ao
longo da linha". 	 ,

11 — Num aclima de transmissão de força, em que são
utilizados xcitadores estaticos, de quadratura, "ao' longo da
linha", regulaveis, para cancellar a. reactanoia indutora da
linha aerea, o emprego dos geradoras existentes, aedionados a
vapor, bu por meio de força hydratilica e de um ' pparelho
especial de comboio de governo do induzida, rieeces geradores,
ou em geradorea 1— . tnotores sytichtonioos, para alimentação
da F. E. M. variavel nos primarias dos ditos excitadores e a
alimentação da corrente primaria, nos excitadores, sob esse
governo, atravéz de barras omnibus, especiaes, de I modo a
obter-se dos secundados dás excitadares, a vai/agi variavel
exigida. sem o emprego de derivações nos enrolam ntos dos
ditos excitadores.

Termo n. 17.428, cie 15-9-36.a

	

Frita Homant. 	 Allemanha.

Pontos caracteristicos da invenção de "atadura amplas-
trica elastica" (privilegio de invenção)

1 — Atadura emplastaica elastica ou esparadrao .elast
co, caracterizados pelo facto de se utilizar; como Supporta,
um-tecido unilateral elastico e se applicar a massa ,emplaá-
trica elastim sarnenta sobre aquelle lado do tecido para
qual 'Se recurvam aos bordos da fazenda, exercendo-se tracção
na direcção do eixo central longitudinal á ser - considerado
em dado caso.

• 2 — Atadura emplaStica elastfca ou esparadrapo, de
accorcio com o ponto 1, caracterizados pelo facto dO tecido
elastico unilateral ser feito de seda ;artificial.

requerante reivindica,' de a.ócardo com à ,carivenão
internacional e cem o artigo 38 do regillamisato á quê se rez
fere o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro . de 1923, ia prio-
ridade do correspondente pedido depasitado na Repactieao
'de Patentes da Allemanha, em 18 de ,setembro de 1935. sob
aE 145.031/IX/30 d.
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n. 46.366 de 15-9-36 (deposito n. 3.734 de S. Paulo
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Joaquim Mattos Cunha & Irmão — São Pulo
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Classe 3 — Artigos da classe

no ri. 46.357 ,de 15-9-36 (deposito n. 3;735 de S. Paulo
de 24-8-36)

Ferrabino & Giaccaglini Limitada — S. Paulo

TITULO DE ESTABELECCAIEnTO
Termo ri, ,ie. .-373 de 13-9-36 (deposito n. 3,741 de S. Paulo

de 2-S-36)
Casa Tomaz Liinitada	 Santoo,. Est de S. Paulo,

Classe 60 -- insigria r n:,rnriereial

Termo o, 16.381. de 15-9-36
José Joaquim & Irrnão5 — Capital Federal

Classes 21. 17 e 60 — Titula

5e 31 — Fio de lã torcido ou não e fio de lã pira costura
e tricotagem

no 71. 46.368 de 15-9-36 (depwito n. 3.736 de São Paulo
de 24-8-36)

Dr. A. Romano — São Paulo

ALLOQUIN
DR. A. ROMANO

SÃO PAULO

Cia!, SP	 F.pner:alidade PbArmewutica


